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Introdujo 


A pol ilica exterior coirespoiideu, aos dets Ultimes sécalos, a un; 
dos instrumentos com que os govemos afetaram o destino de scus 
povos, maniendo a piz ou fezendo 8 guerra, administrando os conlli- 
tos ou a cooperarlo, estatelcccrdo resultados de crescimento c Ce- 
scnvotvimciitoou ce atraso e depeariSneis 

Na historia do Brasil, jpósorompimento com Portugal em 1822 
a política exterior serviu intenucionalmcnte á paz entre os povos 
com eice?3o de um periodo nos meados ¿o século XIX, entre 1850 e 
i 870. A capacxiadc do setor ex temo de subsidiar o crescimcoto c í 
autonomía socioeconómica do país r,áo foi ícionada. entretanto, de 
forma csiável. Succcicrzni-sc periodos em que a leitura do interesst 
nacional, feita pilos hónrensele Estado, ditou políticas reiíritivss, favorá- 
veis a sezmentos sociais e preiudiciais á najao. e periodos em que 
aquele interesas foi atendido de forma rmis gleba! c abrangente e. 
nessascircunstancias, apolíticaperdeu seu caráter conjuntura! parí 
fenr as cstrutiras c tomar-sc prospectiva. 

A política exterior rao se sitúa, necesíatiainerte, no dominio 
da racioralidade intrínseca di bistória cu no das frtalidadet. Nlo 
esgotnsu» AxpHeajSo no elitslcn dicotomía de causase efeilos. como 
te se detrmrinacííes históricas agios en» exclusivo siente por si. A re- 
velia de individuos e colenvidades Desafia a argucia do estudioso 
que vsi ábuscada inteligibilidad? ón ajáo humana no tenpo. 

Os autoras tiveraai dois objetives resta obrar consolidar o en. 
nhccimcnto clsborado sobre m relajees intsmac-onais do 3rasil « 
revostir a nintci© resaltante desse eaforfo com ama nova interpreta 
f3o histórica. Com efeito, nos anos recentes, ncr;í dos progressos 
do peoquao no Brasil c no mundo, o método histórico definiu outros 
encogerías explicativas ?im conduzir a viajero da historiador pelo 




12 


Amado lu'u Corvo c Clodoald? Bueno 


passttdoda? relacCcs ¡nlcmacicr.as.' Estas seriam determinadas por 
dois ristemas. que agen r.Q pomo de partida - um sisteme de causi- 
lidade -e ro ponto de destina -urt siiícma pcrtaito, de finalidades. 
As duascategorias convergen» em sua funcüo explicativa, freqOtnie- 
mente. qtundo as nretssidadcs- de naturcza económica icbrctudo, 
ñus. etn menor escala demográficas, geográficas, culturáis ou psi¬ 
cológicas- se reiacionam diretimente aos designios, metas cu obje¬ 
tivos que c Estado cstabelccc externamente, N&o se vinculam. por 
vezes, qjardo, precisanette, a política exterior t=nha por finalidad® 
quebrar cstrutur» htenws c superá-las. 

0 historiador tnnsita, constantemente, des condigóes objeti¬ 
va, esubCccidts peles forjas profundis, ios fins da política, pli¬ 
sando prlaanálisc dasdecisóes de Estado, o terccira elemento fun¬ 
damental do método. Com efeito, é no proccssj tíccisório que se 
digere a caitsalidade h stórics, tíirecionrm-sc is cnergiss para metas 
concretas, de acordo com uní sistema de cálculo, coiuunecte chi¬ 
mado de estralégia, que pondera rrcios, fm> c riscos A ccmjiiexidt- 
dcdomovimcitodes rtlacOcs internaciones, que cruza variáveis tío 
diversas, cresce sinda mais quantb se parte do principo segundo o 
qtal nSo hécvidéncasciaiiiíicis, a nSosci aqueles que vieran * luz 
pela viadademenstratfio, que no caso histórico siynittca a confron- 
tafflo das Npótcics de traballKO com os dados de tnfomiapflo ctocu- 
mcr.tal. 

A pclilica exterior do Brasilgerou um volunte de documentos 
acunuledos cconscmdos c-iidadosamcntcno Arquivo Histérico do 
Itanuraly - parte na Rio de Janeiro e parle an Brasilia um dos 
acervos mais complexos e ten organizados do mundo r.o género. 
Apessr de distribuida a tarefs entre ¿oís pesquisidores, a apretaste 
c s arálisc da rica experiencia histórica brasileraern termos de polí¬ 
tica internacional, com o intuito de redigir urna obra, nte poderi» ser 
realizada dentro dos arquivos. A síes se dirigen! especialistas, que 
prodtzcm cstudos cspecificcs sobre temas ou periodos di historia, 
que señen de base para consintió ou re visito & sinteses. No pre¬ 
sente ca 3 o, os autores tambím rccorrcnur. a importantes calccócs 


1 BMawiac Durad c (196*1; Sv» va (1997); Kri toeidoiff {1979): Duicscl c (2J0C); 
\V»ton(l W2fcü(»oe CtxiKn (IW5); Amato L Cervo, Ahinaricgiafa sravleira 
OIS ««lances btttnucknab. Unr-Anvrfían fc-zte» ofBiUhpaphy, 42(3): 393- 


de documentos histéricos publicados, tanto para checar o ccnheci- 
mentochboratío Quonic para cobrir lacuras da historiografía.como 
porexenplo. :u décadas íirais do Imperio. a República Velha do 1912 
a 193C e o periodo posterior a 1964. a 

A avaliafio do corJiecimcnlo e a c«npl&nento¿ao de suas 
lacones, conducidas peio irércdopróprio deste ramo cas ciencias his¬ 
tórica!. liverara por firr adescoberta, a descriíüo c a compreersáo 
das tendencias da poHtica externa brasilcira rosdo:s últimos sículos. 
Por que. á épcca da Indcccndércia, eslfbeleceu-sc o modelo maii 
ruinoso aointcicssc racional já experimentado? Como, nos anosqua- 
rento do stículo XIX. foi possível romper com aqncle modelo c for¬ 
mular urna tías alternativas de mclfcor quilitíadecoporlunidade pan 
i historia bnsieira?Ouaisas raides c*jc levaran aoequilibrio cntr: 
ínteres «s iniemos c cxicmos para producir urna nova fase, cómoda¬ 
mente íwtninistnidn na segunda metate tío sécalopasssdo? Em qu? 
medien a República sacrifico! um heranga de conquistas ou avan- 
5011 para adequar o Estado aos noves termos? Como toramreunidas, 
i época de Vargas, as coniicóes pira se implcmcntar pela ptimein 
ve? um tipo de política externa funcional toido em vista nao mais o 
mteressede un seemento social mas o superior interesse da nacáo? 
Como se rclacionaram dcscnvol/imentismo c política exterior, en ti? 
1930 e 1989? De que moda e com que efeitos adapteu-se o Brasil fe 
i«lac¿cn intcmaciomis da era da global izae&O? 

A h ipótese fundamental quepenneiaa interprcta-do histórica 
corresponde precisamente no ca'átcr supletivo do setor externo, en 

1 AscolecúesM a><rur,cnt05hFtorKosnaislr»¡».xar(ess»o of.«:<roro<h Ht/tn- 
lt(Oo dOl A ’e&M/Ol tironearos. ücjoia ReWirto, publicado mvmIjxisc 
! B3 1 , «*<• opetnz une inrirr.pí?c pa n ’ l ' ,el ' 1 ^ cn, ' í 1 <w - * 1013 • A P*' 11 ' “ 
!C64. o :i«r..r*y r^rlAm piíiticscR) ííguhr íc diameitCB dlpl«vélCOS, por 
molo daiiéti&rexvsi o Dic/cracíettoire Político Eaerm (1964-1965J. Don- 
R¡wtci<t''Pctirr ¡ -oFx:im;(7^<k'. < m* 1973)e fiaenha * PottxcEy.aí-*<h 
frcn^mbatrniana! inittacaem Iv.'í.ncs mes yw«iaspjüica!,oei«je»n 
da «ir regulare? t can ligara wlwnestvutaito i»blIuvJos («la !•«»»« o, 
Inicia El hU)^W.reilS>.M(ü M Ol Jnáw «. Pírll- 

iremi brKÍWm(Cam8f*«bi Oep*aovi e Seoda) aarrlíiiMe tm día ton; a pibt- 
«cae dar scadrs pleniriai desde I S‘6. c cernean o>m mas & dos mil volanei 
paa » criado di cvoIicSfl do^-nvmeivo odas prestes jociiit tobe i potrrica 
ole na. Ootnií lotecdei movwrs fgunmna MMOgriria. como « a™ Jo Cemita 
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um país como o Brasil. cm fundió do» coatlí-ioostaienros objetivos c 
da vor.rade política. para pronowrou retardar o propaso de doecn- 
volvimer.to cconf mi:o e social, que se den por nserfflo na cxparsflu 
t ñas mudareis d"> sistema cepiulido Peen hipót«s« oriemou a pro* 
curtí, «tr»v¿* do lempo, dos fatores represaves e cslimulativos da 
dinsmioa srvial, sem reepcitoa f osud&dov mccaniciftne ou a ’.eoriod 
explicativas i soladas. 

A historiografía broii letra das relajeo inlcmociocaij 6 similar 
idoscutrospa.se!. Até por vcltado 1940-1950. prevalecía aejui Um- 
bém n liistóra diplomática undicioiuí, que «fot ¡a en todo i> mundo, 
«orr. interpretóles condusdns de dentó Jtu napOes ou das mojona- 
lidsdes, que veieulnvon os vgamentoa da respectiva chincdaria. 
Era uma nerrativo superficial de filos. Faiia-sc unía hisidrií 
apologética o limitaba cuanto ao objeto c á capawdaJe explicativa 
DckJc 03 anos 1920, fui influenciada en bon sentido no Bras i pela 
cbn de Jo8c Pondrá Cológcris. A ctiiV&J du Instituía Xlo l5ran:o. 
em 1 9*5, rcprcscrjtou un avutvo dcsic género hisuriográfico, ao 
catinmlar os csiudos dfclctniiioos, a hútoriograria biastlcira das 
rclavOes internacionals arfquiriu sua maturidaée quando a liistória 
diplomática foi superaba pelos métodos modernos de análise de¬ 
senvolvidos no scio das universidades. A obra de Coi o de Freí tas, 
nos «moa 19)0,0 o pomo de partida Ca rova tase, klascconsoli- 
dou Cían a cria?*) do mestridc cm Historia dat Rclo?6cs Inter- 
rmeionais na Universidade de Unstlia, em 1976. e, posteriormente, 
como doutoiado. 



Parte I 

A conquista e 
exercício da soberanía 
(1822-1889) 


Amado Luis Ccrvo 







A política externa á época 
da Independencia 


r.o 


Un» no»o *tor «n uro mundo dklfimleo 

Para comprender ccmc vii s: inserirá Brasil indepentfente 
movimcntodasrclacóesinternaci unáis,cimter,muialmenie,orlen- _ 
tar a análise histórica cm «luis dircí5:s: identificar, no sistema Ínter- 
níeicnal vip.entef'¿sctaidiáinanieitcsd» palluca externa srasilciraa 
época da Independencia c'definii o i^crfil do joven» estado, coroo 
novo compgpente. 

\ snberaniabrasikira nio pode ser concebida cono efeito abrup- 
''2Aa d? Proclamado da Independencia, cm 7 de setembro. imediata- 
‘ríív mente nplicável no exterior.SeoKCTcitío cstava condicionado mter- 

na e exi-maniore e requería toda habilidade para vir a conformar- sc 

g - n. os imercs s^jia-iiago- Asín. pelo n.enoSr juit ro var^ves, de 
mrey.t estnitunú e histórica, iram condicionar » elaEórtgp e a 
eooíio la poética extern» braslcira nesse periodo Lnicíni^c; ¡ol>o 
das tarasque eotrpimhm» o sistema internacional sO iniciodosécu- 
lo XIX ctIb objetivos dos Estados dominantesra itsercáo do cor.ti- 
nento americano nos» «stemác» heranci colonial brasjlcira tatito 
socioeconómica quanto juridico-polilka c. finalmentero precccc 
coqvadramertoJu89;brúUc>>i> no sistema internacional vigente, ror 
ir.cio da‘*ationg» inglesa*. 

O cortincnic americano ero ctfctadopeloqiie scccdm con» » cco- 
iijiiúa c apolítica curopcins. O C ongn?w<. ( I ^Vi eru dc 131 \siirnifi- 
cou.aonicsroo tempo, o deelinio da kiflníaciaquc a RrvolucÜnFran- 
ocid cxorccu sobre o sistema intcmaeioool e o cmcrj^ncia das :or«S 
económicas que iriani ccnfgurá-to no jéculo XIX Tamo o concwtO 
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curopeu cuanto o sistema de equilibrio ene o seguiu. garantir do o 

longo século de paz europcia. eivrc 1815 c 1,914. servirán e sí ade- 
quaram mais aos.inletessesdc.Cípitaliimo. iidistria) do que a quai- 
cucr omra cíusj. Por mn lado, o retoño do absolutismo c sua inge¬ 
rencia nos assuiitos irtcmacionait permitirán) a repressüo des grujios 
socáis que esse nevo esiágio das forcas produtivas iinpunh» pela !ei 
da acumulado capitalista. Por entro hdo. c controla ecercidt» ñas 
relaces iaternacicnas reí* Grá-Bretanha. centro dinámico da nova 
econonia ftcultou-lkcniosóo íccsso nqucle macado continental, 
como tambán a abertura pora o mundo, ter.co rm viera colocar um 
. quanthatiro sempre eme ente de bens prodaznlo*. O jxupóroQ d» 
Oí i! expor!»p3i> dsvcriti ser, segundo Adam srrith. o principal cuídadodtt 
r-pc*lática externa de unía economíacap.italbu .Será, com elei.o, de-de 
I*P^tt. «J.ega hásicadapolítica olma ingiera, qae irá prevalecer ñas 
^politicas exIemK das outrai ñadíes, per imiia^io ou ncccsiidadí,^ 
jnedida que «vnnyt tra trvv!emÍ2a?So económica interna., 
i A {ociedad- inlcmacional curopéia, feiti. dt viiloiea.pnncypios, 
iriOTecíOE. normas jirídtcna c psdróos de ccncutn. atingió ciMdo a 
reaturidade em um sistema de hegemonía colctiva, poderosa fot?a de 
expnnsilo lambón. colcliva ios intoresc-co europeus sobre a periferia 
do rcurxJo. Tcm-sc aí a determinado c a cxplicafío fundamental Jo 
sieteñal intcrnocioiinl. dn guerra c dn pea, no sócale XÍX, boa tomo 
o porque do liberalismo, dos tratados dccomércio coi 11 Imi*» («i i lis, 
conoemidos entro potencias similares c imponen aj» mais flacos, o 
perqué da; rcafScspiotaoru, Jas rivalkiadcse doscccifllCos. A dts- 
1 traigo dos Iin|ióiius Poi uguCse Espuilol nssAmÓricas, assm como 
mamitcncflo rio luipórk» Otomano, o "grarde cnfcime", tambrni 
atcndiain tos intereses cccnOinicos bntánicos: dimnou-se aquí o 
que lesiavj da intcrmcdiaíS-i metropolitana-urna ¡spirafáC das éli¬ 
tes nativas - e ubsfou-sc lá ao cngmdíclmento da potencia russ*.. 

Rinsta cGri-tkennha rfpr-scnta.-am, ero I 8 1 5, respectivamente, 
o siv.cinu árctico c o moderno das rcapses iir.cnacionáij.A K'jssia 
dftpunha de torcascousidciáveis Sí milhbcsdc habitantes, um ni- 
liao em amas e o .absoluti sm o, que permitía io¡ cures, tomar deci- 
sfes sen consultar ou ter de sofreí 1 as g rcss5;s dor grupos sociais. 
A Gra-Sretar.ha, por sua ve?, contaba com os recursos do avanzo 
económicoe devia incorpora: nos cálculos politices as pressSet scciíis 




que se rranifeutavam t»r incio dos ór?8o$ de classe e das instituiqOe? 
repreiertntivas. 

Entre os dois grandes novjira-sc is potencias secundinas do 
sislem europeu. O Império Austríacojiao tiriia era Mettcraich um 
gínio da política internacional. ma¡ um horaem prátieo. qi« procura- 
va e conseguid controlar ss “foipai” para tramer a “oróem". que nio 
n linter í» pela for?n AÍFranca^a rostaurapSo desenvolvía una polí¬ 
tica «vtcn-j bascad» ra psicología ¿o vencido, corcunnto se guiava 
pdo prtstlgioa icconqiiijiar A^russacosHchcozcMcm só podía se ¡ 
dedicar n una pequen» poliiica externa Ai tres nacftes secundarias 
do si?tPraamirop*ueram. pois. rwripulflveii emanipuladas pelos düis 
giandrs, numcmfronio eitre «iú£¡o> diversos de evolacdo material, 
(Ii3tintm ideologías* forma* de orgarÍ7rc5o socioptiíticas > . 

O poeto da 'Sonta Alúnen’ finando «penas pela Rússia. Priusia e l 
Áustriu.xcn 26 «le setembrode ISIS, fo¿ umapropcsr» ruis? a ‘c*h* 
ns cortea curcpcins, no sentido «le regularan relac«M intemacb-; ^ 

isais pc!o9^>r¡netpio3 do sistema arcaico: o Icgiiimismo moaátquicoíb N - 
irtcivcncioñiarno «kstinadoo com>g»r w rcvolto: populares?» nici- ¡_i\ 
w de ciiatianisiro e c^govemo suF»anBC.onal ¿os povos. A «te pacto 
cvntiaj>5s-se incdiatMiicnto o <>a Drclnnh», que fumou con. a« 
ntesmas potencias a^iécrupla AÉdcca, cm 20 de novembrodomes- 
uw ano, A Quwfcupú s»iu como peoíendia a Inglaterra c* ex-giam 
seus inlcress«s:4vJubatcu o principio di ii<«rvcn$atV,-)fortaleoendo o 
movimttlio das fiacionalidodcsJtMO admitu totola gorantiafi recipro¬ 
cas, induzlnda as ¡xitíncinscuioiriies nsc vijparentmutuamsniortii- 
ngll>se ICOfieameme cumia a Fiauva, mas m:u efeito ero o «io en- 
quadrat a Rússit?crespei;utio priicípiodoi governos representativos 
constituidos ou a se constitulrcm. 

O embate tas duas tendencias i vlslvcl nostxjagrcsws daQud- 
dmpia Alianza fAK-Chapc.le etn 1818. Tiu|ipau caí I32C», Lavbech 
em 1821. Verora em 1822): as potencias se engajaram na via rusia 
quando, apesar da resistencia inglesa, mas conforme a filosuilada 
Santa Alianqa, fi7cram nttrven<Oes repiessotts un Ñipóles e mi 
Esi«nlia. 5m anbos os casos, alus, as potencias inerven otas. Aus¬ 
tria e Frailía, agiram por mlorcsses próprios, ma;s co que petos prin¬ 
cipios da Santa Aüaaya Scu último «icessa íoi a inteA'cn^o na 
Espanha etn 1823. 
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£ i A Santa AS arca se desfez ante os movimientos cfc indepmdín- 

• cía da Grecia c da Bélgica, que triunfaran em 1830. N«sw n>zsmo 
ano a Rússia csma?ou a revota polonesa. Depois a Inglaterra oftre- 
au garandas ao IirpcrioTurco centra o Egito e * Rússia, reenlfeendo 
señare as vintugcns comerciáis em recompensa. En toebs e«us 
frentes de acáo. prevalecerán» interesses ennmim «itrat4g¡coc, 
politíccs r comerciáis c n§o mait diretrizes da Santa Alianqa. É o 
concertó europeo, um sistema de heg«ooni» coletiv», a novo fase 
das tela;<3es intcrnicionnis. desde [«lo r.wros 1825 este so guio pelo 
principio da eomposi{ar>er/r*asna:a« poní evitor o confronto ti¬ 
mado ms relaces interenropAnsc pelo principio do ontend¡mcrto 
para expandir in'.creases airopcu* nat r*lat5« ir.tcmaciooair. A po 
f&icia ¿colocad, aseivi^o da política, cuocatabelocc mecas concre¬ 
tas ríe rt¡So. 

A Inglaterra trunfova, poú, no Moditcrrinco c ni America La¬ 
tina, onde as prefansOeo da Sania Aliona n&> leriun chance de se 
cceicietizar. 

A diasimMria das rda^e^íñcócuropéiii» clnicraiiBiCiniB, como 
vislumbrada na 3 concepyOcs origináis ds'fciarjr^ilsitiü e do pan- 
nmoncaniamc, r&o «cprciemava sentó meta verdaCC. É ror^OS) rc- 
conhcccr que o sistema internacional, detenrJnado peio esttgto de 
evalué* material c ideológica c convenido na vomade pjlitica dos 
ingleses, vinlia ao eaooutio tkfctidcais.-éier ca-tis¿ás:Tal conjugólo 
de forros ta ¡c sido suflcicnie paiit crack car do continente asieric*- 
noo pcrtgodo iciotuo no coloniilismo clásstco, SCb a égide da filoso• 
fia saoto-alianclsia. Como nao fizeran cr, Estados Lhicos. os latino¬ 
americanos n&» cstavaut sob coa?ao de netthuma latalicad: histórica 
para ccdcitrn aor Ingleses o qtc ceceram no rito, hojs de lúgubre 
¡nonOria, do rewnhecimeBio de wss independencias. Teñan demons¬ 
trado inefhor sia íabilidatte política usando como poder de barganha, 
nat rtlagoes com a Inglaterra, o confronto dos dois sistemas euro- 
pciis, no intuito de sMvagzardar o ¡nteresse das jovens Mides . 1 
, . * a -'^lidade, es aneaos d?. Santa Alianpa sobre a América 

fv ¡Latín* roraii ifwórias. Interessavan». entretanto, á Inzl aterra. qu* 

tv 'UuliKuhn^iU^.i. . . . t» • . 


f soube hábilmente constituir a diplomaba da recompensé por servido 

_' ' " ^iv J 
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pnm «tirgir sois objetivo». inte¿rando-a em scu sistema. cono unta ( 
urtidade agregada complementar As vitórias Irasileita (1821) ¿ 
hispano-nmericana ¡ 1 824;, m guerra da independencia. eliminaran^'- 
definitivamente as posibilidades de reconquista (todo o qitadro inter-j \( 
naeicoal de crtSo. Foram vi (Arias própras, sem ipoio externo. £iír»v 
que os líiinnt tamben» nío sotberant tisarem soas rdaeñes exter- 4 V_ 
nae. A Áuslrb e a Prúss'a rüo linhrm eondicAes de us*r t forca I, 

A Rúesk opunha a sen emprego, pmpondo umi "mcdiacSc coleti-/ 
va* (18 i*?), que nflo vingou e eln «lesiítiu da cansa. Já a Franca, a 
Inglaterra c o? Eítados Unidosmovijm-sepo: interesaes eeonóm - 
cos, ante a perapcctiva do grande mercado que se Ibes abría A men- 
aogem de Mooroe cu 1823, a!d¡n de inútil, porque feita ao abrigo di 
caquudia inglesa no momrr.to im qut a voleidade fronecia « dissi- 
paia, en obsoleta: o úaico fato eubstantivo de crtSo oro a compeli¬ 
ólo para obtenido Oc ntftioics benefleioi desse mercado. O frocaszo 
do CongrCMo de Pananií (1826) faz sentido: O pan americanismo 
nSo dcspcitava tajitu intficssc, o que favorecía ce ííkIcwi, cuctcsniam 
unta ligl aniakana sob o comando do» Eatcdc» Unido»; esetn, a 
ABifitia I-itiia abrio-ic ás rivalidades inteiamciicanas. á pcnctrt- 
983 carcpdta c á competido innraaclonal. 

Na transipflo do cokxilalistno clñssico para ¿ iudepeixKnci* do 
Continente Anericuiu, a política externa das no-os Estados cutis»*-, * 
tuia, teóricamente, um instrumento apto a modificar, pda via das tiars-f<C 
tormifdes cstrutirats, as condi;ocs «le ñ<h raai<rtel dos povo». Ay ' 
iniciativas do: govetics Cátcnam, entretanto; sorrcixe o govei no dos 
Estados Unidos so libe preserva- ñas negocaftes e Utas externas os »¡ ■ 
interesses soaoecoaOnicos : políticos. No oitro extreeno.^Braál.c - 
Coldrniiia ceíeram da ntesna forma diante das press>es externas,. 
¿rSndo. por tratados firmados com as nagOes capitalistas, mormerae 
a Inglatení, as condigdcs dedominajac que se.pcrpctuaranu a pa¬ 
sito da Argentina foi intermediária, permitindo desee Rosas unta 
relativa margem de enfren lamento externo. 2 

Alguns.a.'talistas da Iterar^» colonia) c da dcocndéncia insistem 
sebre a c¿cgt¿áo d3 Estado,sinultaneamenie, pelos grupos do oapi- f 
talismoavangádo externe c pelis elasses findiáras internas, que te- ' > 
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rian fiacniado un oompromisso para relacorar suas unidades de 
produjo de forma agregada e condiciónenle: maniera paula prima¬ 
ria de exportado e importar os proriutos di revoliifSo irduilrial. 1 
Corvan ponderar, entretanto, que hívia no Brasil, como nos Eila-dos 
Unidos, um selor inopíente de trodemi/apac a proteger, na indúrtrie 
t na mvejacao. A proposü de James Montoe cm sua mrnsagein de 
1817 so Congrcsso rürte-ar.ericano coincide com a lose sustentada 
porNicolmdeAraijo Veigueiro eml82í:ca3ciogoverro.pormeic ■ 
de medidas de política externa, erradicar as condiefiet de dependan -^ ■ 
cía, protegérsele as manufamras e estimulando sen ircrcmenlo pcio ( ' 
irwcstimenio interno c pela criacáo de um mercado interno para as 
niaiérias-primas.* Unía paita de política «tema qac teri observada I 
nos Esrados Umdcs e despiezada na América Latiroi. evidencimdo o 
papel das dccisñes de Estalo no dcilico dos pevos. 7“ . 

A política externa brasileña! á época d> independencia rstivé' 
ainda profundamente conCicionirfa pela heyemonia inglesa sobre 
Portugal, establecida por me» de tima aliaos» histórica, cijos elei- 
tos loram transiendo? ao Brasil: i ¡ngerfneiapcíítina nges* na? de- i 
cisóes da conc do üic de Janeiro e o modelo huís acab*dc de inser¬ 
eno dependente no sitíenla internacional producido pilaRcvolufSo 
Industrial, conforme os termos dos tratados de 1S1C.* Obiidos em 
conjuntan fílvOrável s Inglaterra, emviitc.ee is gueirae napoleónicas. 
Servían cíes postniccnvenic de modelo para rcgulamcrrar as rola- 
Cóescom a America T.ntinn, sob o angelo da: prctensicc onopdiaa ; 

O Estado bracileiro wr spreseuta á comunidade inurnaebnil, cm 
U?7?, reivindicando opapcldciovonombro c ntor.To. Estoco pouco 
linhí de brasileiro, na medida.cm que icpre&tnUvn o raes plante d¡- 
reio do Estado portugués. Ovfbtododra Drojunvo. cajqiorlanilo-sc 
ao estilo di diplomacia curopc.a.lsrquitílcii pan a¿aod«npo da ic- 
géncia de do di JoSo VI, o construí lio dcuiu imperio americano, paro 
compensar as pordes sofridis na Europa, curante as guerras 
napoleónicas. Assíítieuw á oci¡pc*3c- de Caioia c A incotpouu^o 'Ja 

' • ^ 

’ UarUy o Sol» (1 970¡ c <a teórico* la «pendencia. 

a linitKf Sütu Covxniico: Píhuiíg OilVc < 196!), Vasrclto (19/9, olía «cria wn 

I82¡>. 
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VBandi Oriental, 33o como aibscrvicncia aos inieresscs británicos, 
tampouco como ‘bro?o forte* da Santa Allanes. Ao contrario, como 
rehilo ás humilhi^Ces imposas a Portugal de ambas is panes. A esse 
projeto, bctn--suc=dido porum certc periodo, obstaran o fracasso in¬ 
terno de dona Carlota. jQgqünA em construí:- seu tmpériu espanlwl, a 
partir de Buceos Aire?, c a oposito crcsccntc de europeas c norte¬ 
americana. Níais importante foi aafáo das Itdcrin^s plaúiias, esti¬ 
muladas par Buenos Aires, cm uin contorno que se estenderá peio 
periodo indcpendcntc. Em contrapanida, es r.exos de familia cutre 
dom Pedro e a princesí Leopoldina, em iSte.scnao ««Macan» no 
reconheaimento da Independencia, scrviram 10 meaos para susien- 
tar a única monarquía americana, üeorge canning tinlw pur elaslin- 
patia, vendo um contrapeso ao republicanismo pregado a punir de 
Washington cas-imitado pelas lidéranos hispánicas, nso sera hesita- 
tfles, i bem verdade ' 


Prcxsñíj externas c metas nacional* 

\ política externe brasiieira, no inicio do periodo mdfpciideate. 
irá rfcfrair-se cm funcSo da i’.cranta colonial com sutscsimturas so- 
ciáis, do Estado bragaitino com seus valores, conexo» e designios, 
da emergencia ce um sistema ntemacicnal rcsultanic da Revolu^ao 
lidustría!, do peso dai ferias rcactonAnas agluiinadas na Sant» Ali- 
ania, dos estrciios vínculos ingleses trarsíendospeia nctrOpolc c da 
transfotinai^o tío continente americano em área át compelo In¬ 
ternacional. 

Esses elementos ce cálculo ptsariara oviamente sobre c proce¬ 
so decisório quanto ásrclacóes exlmores. Outrosdos Ocvem-lhes ser 
sormdrs: por uní lado, a experiencia e o conhccinwnto Ca realidnik 
internacional, acuir.ulido» na corte do Rio de Janeiro, cfcstíc 1805. ad¬ 
quiridos pela ratina do serv ico diplomóltco, com as represemypoes cs- 
trangeiras no Brasil e as rcprewtuafóes luso-braslleiras no «icriiu; 
por outro lado, o importancia atribuida ás qucstSe! externas, n» própria 
organÍTaqjo do Estado nacional apói a ruptura com Pcrtugal. 

* BüMklra (198SJ;iVera-«»lc Mc.4oi^n;i5>l5);Rn7iir«(l06í);CorvO .Rjpopori 
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_A 'primeinLaeptáo -dqj_NegScios HMmigciro^i coulw a José 

AudraiSSifva/qnr'desmentbróíi. <m iroiode Í*2Í,a 
S'*\\ Secretoria de Estado do? Nefiácin*; Estrangrire* da Secretaria do? 

'< Negocias da Quena, dotando sprimein d? prswral pnSprío S«tnu- 
I cfissor, o marqués de Psranngaii^eonferi'j-lhe plena aitenccnia, em 
novtmbrc'de 1823. separando-* da Secretaria dos Negocios do 
Imperio. C ricu- ic aasm, en definitivo, um ministerio próprioc tu 
tcnomo, com uñáVccTerarli exclusiva para os Negocios Exteriores. 
A_Consritu¡pao de^l82d'definai »» atribuís do Poder Executivo 
quanto ás «lif&s írilírnacionm, reservnrdoao Eígijlñtivo porccla 
restrta de responeabi idado no;te terrero, como a epiovc?Xo di tra¬ 
tados «mente qitnnda envolveswm c«s3o ou troca de territorios. 
S«á, peí?, de ¡kiuco cfeilo sobre o proxesjo docútório no periodo inicial 
v^I'rmsio vinds do íacb das efiranras que se inttaJarcm cm 1826 . 

¿ f ° Periodo moje significativo ca política externe brasileña ádpo- 
~^f1 ca da fidóponctórcio situase entre 1822 c j828^Confróríaiit-« m-% 
'tilo C6 objetivoscatabclccidaa pelos govcmoj csUangeiros em sms V 
rcIneSci com o Biajil c i» cpic este país pretende alcanzar no cjlcíi- 
or. Ojogodas rcla^Üc, evidencia, contado, un moví mente inverso, 

• segunde O qu.-.l prevalece rain de forma dccrcsccnle as mitas nsclo- 
nais e de forma crcsccntc os objetivos «temos, no que Oiz respeto 
neo resultados espeaous. A endíte i a do ruovimento assim caracte- 
riwdo cnuiuda por qiialn» fases: a) rompimento político, jurídico e 
\ económico ccuti Portugal, b) guerra'de nOep>nüencia; ( ct jri)Ci»trva 
obwn&ao do rcccnhedifacnto da iucion£litJodc;'3) tonccíS6tS 
\ feiias a os intaesses externes. 

As jrUcula^oes imcrnacloneis, tendo cni vista defender ou ata¬ 
car a independencia bnsileira, jamaisultrapassarama fase das rego¬ 
stes- iso ocorreu: :on a proposta levada pelo cónsul brasiieiro 
Coma da enmara a Buenos Aires, em : 822. para z aliarla ofensi¬ 
va; com os contatos entre Portugal. Espaahi e Fran?a, cm 1823. para 
a rcconquitta das eveolónias; com as confe-éncias da Quádropia 
Alian;a; cero a tentativa d: cooperado entre Estados Unidos c In¬ 
glaterra emprol Ca iadependénca.em 1823; com a pioposta trasilci- 
ra de alianza ofensiva f defensiva aptesentade por Silvestre Rebelo 
ao govemo norte-americano, em 1824; ccm a tentativa argentina - 
um episodio á parle - 1c jogar todo ocontincrtc centre o 3msil. en 
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1825, tendo «ir. vista cquarionar a qunrtfe «’n Cisplaiin» e foijar *ua 
própria nacional i ¿ade esbre oa eiccmbroi do Imperio. .. 

A Independencia do Brasil intvrwssavH, sob todo; es aspectos, 4 
Gr3-BretanKo, uos Estados (Jnidoc o ae« novos Estados hiipano] 
americanos. De ncr.hum lodo, er.tretnnto, liouve disposicSo de 
mstentí-lft pelas armas O rompimento foi urna dec sBo de polltie» 
brasiieiro, implcncntncajtelas forjas da noqflo, que rilo contou cora 
o opoio externo nem ccm os ontraves de ium eolignefle. 

Originalmente, n Grñ líretar.ha conjidcrou a indcpcnáér.cin di 
Amíricu Latina útil como válvula ós csoopuoobloqucio contncntol 
que Ihc fui imposto peí NapoleSc. Cedo, cniroianto. tomarora-Bo 
pondeniveíj o3ncgóeioícatatcIccico55obftCBiá¿7loljberolis. , nopo- ¿ 

Utico t económico, Cíia;xio-5c urna situayio ui'frSo-ietoino. irú bato- 
lliac para mmilc-bs c ¿cscnxolvé-lus, censigtando suo hegemonin 
iofcrc o continenís. No Cfsodo Brasil, * Cra-Btctailu arvocou-se 
iir.Ja defensora ú¿ interessespumiguese>, pata salvaguarcíii a ficc- 
lidadc útil ¿aquele Estado. Jí os Esuulos Unidos vijaram objetivos | 
políticos, económicos e estratégicos: dcsistindu de íc opci ít fornia \ < 
monárquica de gcvcrtio, buscavama expansao do "sistema america-J, V 
no”, odesalio i preponderancia económica e poirocainglesa e asus- \\{ 
icntapáo de tais designios pela aqdo diplomática c pela preserva dr 
urna esquacra. As ojtras poiénciaí capia listas foram-se alinhando 
ás prctcnsOcs inglesas tenioem vsta obter vantagens similares, já 
que sias economías ava'íavan ro canrinhoca inodeinizafco. Bolívar 
e scusseguidoresarquiietaran um projctcde ligq-SnlíctiOnfcn.visar- ^ 
do á integrado política e económica do contínenteTcujos instromcr.- 
tos operacionais seriara criados no Ccngrxsso do Panamá (1826J, 
pelos repr«entsii«s dos gevemos ds todaa América. Austria cRússia 
comprendan; que deveriam. de iva essa regiSo scgyir sen destino, 
distante c dcsvinailado. Em contrapartida. £ maior parte das liderar- 
fas locáis ras cdónias portuguesas de Angola c Bengala esfa??.- 
ran-se para vincilar-se pcliticameite ao Brasil. 

\¡ As cordicócs objetivas do quidro internacional apontam para 
v\_ certas conclusócs: pía indcpind^ncia brasijeira nao esteve em per- j 
^*20 sério deirie sua iftcclarcacao^bl a luta do governe brasiieiro para-- '' 
V obter seo rcconhecimento formal’Sc explica m»is pelo infuidado te¬ 
mor em nerlé-la rionucndan«rc?s«idadenolitica:c'l/OSmaÍ5Dod:rcH 
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sos irieresscs económicos c políticos inclinavanvse para » sin sus* 
tentacSa. propciandoao Kovtmobrasildro nfn poder de barganha: dj 
o reconhccimento a ser obtido a qanlqucr prcco foi um trágico erro 
de cálculo político. 

Com efeiio. n principal meta cleilacomo direiriz exlerna pete 
noveno bnsileiro de aitto foi a reccmhrcimcnto da ni cion.nl idadí. 
Urna meta exclusivamente política, esttneleciria A luzde urna per- 
i . i cepcüo limitada do interesse nacional, hfluiu rfc tal nrte sobra *t 
' Irelap&S :x-errores, que iieohilizou as de tistes ale a década de 184<i 
JA ¡mportfinciada política do teeonhecimtnlo está n3 fiuv; 2 o que de- 
scmpenhoti. de ponte entre a« presides externas e as decisñei iuter- 
ñas: estat se moldartm óqtteli*, pela vía ila negociado e cte conter.- 
t¡mentó final. Km vez de tirar provfito do quad-o internacional c das 
fnrfa* internas, o govemo brasilero estendou A* naodss íslmngci- 
N 5 rlii ’ na bjnde ÍA u ‘’* 1 extraordinario podar do targar.hnpor ele ciado c 
V/ por ol»e utilizado para rafllizoqao do eeus designios. 

A diplomacia brasile iranio foi instituida e •rtilú'oducom o finoli- 
dado <n elusiva doobtor o reconhecimento. Cunas ncumbcnciu ocu¬ 
paran vru niqueles anos. 

A monarquic consiiluuiuiml teve de »cr susteatada extcvoaiuen- 
•® por se chocar, conforme unía concille de opiniJo, contra o '‘siste¬ 
ma anerionno' co republicanismo continental. A urididc racional 
foi pogfi em risco pelas inicifciénci» externas na revolta de 
T . Pcinnnibuco c pela tcnutlva de ‘lcvolucfomt u InipdricT, sob o prc- 
' /texió da güera na San^e OiiciKalfc d» íneorpua^lo da -egjao bol rvurns 
/ Jc Chiquitos uo Brasil, decidida pelas auoridfdcs lecas. O expan- 
I sionismo no Sü foi urna heranfz portugiess mais de que umi tuets.-. 
política nacional, bm 1822, Correa da Cinara levava a Bueno? Aires 
insinifOcs ce Jos* Bonifacio para negociar a sortc do Urugitai nc 
quatíro da alianza dereasiva c ofensiva a constituir. Os interesses 
do cométete, do fornec&nenu do charqut ao mercado brasilero, de 
controfe das vas navegaseis, chocavam-sc ccm as puteases ar- 
genitms de constituir sun nacóntlidade sobre as d imais&es de Vicc- 
Rcmo do I'rata e con os nováremos nacierais internos da Banda 
Oricntjl. Inierfcriain aínda as potincáis estrangeiras, Inglaisira e 
fcsudcs Unidos, prolongando-seo confliio até 1828;iCedo~pe:ccbe- 
ram oscaraiegsus brasileirts a vantagen etn obstar á corstiiuicSo 



da grande napSo rival no PraM: ncwc sentido tsmbcm devcin ser 
annlien-las tanto a política com relapáo i Cisplat na quinto a aproti- 
ma?Ío com o Paraguai. 

Do lado europeu havia igualmente objetivosconcretos cstabe'e- 
cidos como metas da política externa: «tender A* necesidades de 
irSo.de-obra para a economía agrícola braxileira, oÓMaivIo, por m 
lado, á dccisío inglesa de pír fimá iiaponaqSo de escravos « loman 
do. poroulro, iniciativas de imtgrtfBo üvre; abril o mercado europ-u 
aos produtos brasilciros, que rño tinhaai scessoao mercado inglís; 
proteger a novcgao&o nacional, o comercio inicuo c extemo, do do¬ 
minio que sobre cica exeteiom so migúese: c ingleses; obter empres- 
timos pare fnzer fose is desperas dn guerra do mdependéneia e das 
miaste: diplcrníticss.’ 


O crqnadiamcnto brailldro no sotcmi intcnacional do capi¬ 
talismo industrial seb a condicAo depcndcnlc 


A política intcmaciwial, i época ds ludcpcndcnci», foi 0 instiu- 
mento cora que o Diasil c as potencias ocidcatals foijaiam una 
integiatAo ccndicionaitc, acciando caca urna das panes sua fuñólo 

S '" A -uia iut U¡visito ¡ntaiaciüiiiQulíabállio: Tal falo, subte u qtal 
o ss insistiu, ppíyz ¡a - sitiales d: ctommacAo c depcn dftic ia. 
eterisbeai da evolufio captallsn, ios deis últimos sécalos. Os 
■tona, porén, de ul empresa nao feratn apenas deis, como preten- 
dem alguns teóricos di dependencia urna umdaic de prodc^ao ixi- 
rrdru, bras-.lara nc caso, c cutía unidad: de piodugao induarial, in¬ 
glesa, cuc seagrcpim por cbvnos imeresses múiucs c, por :nao de 
un comprorrasso nSo escrito, manten adOTtinaqáocm ánbilo inter¬ 
nacional e interno, tal interpretado, que sí Jundamenta na categoría 
económica como esplícacSo monista, ignota o papel da dccisSo polí¬ 
tica. O casa trasile.ro demonstra que o comprorsisso nSo tei tácito, 
mas sira explícito c cscri©, negociado 3rduanKr«c e corjcntiáo por 
decisSode vcntade Vale dizer, que os destinos de Brasil, da América 
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Latina e de ou'rtti unidades agregadas dependente» esti ve-nni *em- 
pre, como eat3o. soh a respoBsahilídade deoeus hornees de Estado. 
É inútil históricamentetods tmria que te ledtizápsieínúlísedaoprcs- 
. s9o. sem detectar as condicfiM de superi-h. mesnut no qiiadrn di 
^evoluíSocapitalisa, tinque foram resastredumcnte irseridas áreui 
.periféricas. As experiencias históricas mostram as divetsos perepeo 
«ivas que se ahrem. e as anílises da época e de heje cníalizatn o 
papel do Petado n« protejo no trabilha ntcionil, Ignorar sua ftirf&o 
nns retantes «le dominafac c dependéncic é ignorar o histeria 

Com bese oo premi isa históricamente ftndtdn do equilibrio pos- 
aivel entre determinapOes cauiaii c finalidades políticas, onolis o di os 
o enquadramerto bmileiro •*> siatetr.B capitalista rcalirado á ¿poca 
Ji jí® Indcpendéncb. Houve trós fases, para tlre-gat-sc á referida 
iatífin9flo.' , a portuguesa, o inglesa efi ¿cidcr.ul'NtfpfjñisiR, cria- 
mm-3ca5prec<«)dÍ9<fcs,co¡n© lanpimcnio da Independencia, a can 
quista interna da lobciania política, o fu»;¿uso das icmaiivas poitu- 
Rucsascm promover o retomo* $tu*9lo críen ial ca esecilla bilateral 
Én Or8-Brctaiiba como potíncla mediad ura. fo~5é gúodá jS marcada 
pela naturrca cas relac¿S«lc'«fóSClRt&icfffeailtantcs ¿as negocia¬ 
re» entre o Brasil c a Gra-B:ctatha.^\ tcrceira,-fela extensa? des- 
se sistema de rela^Ocs Q> outras nances ci'pfialistás emergentes e ac 
universo. 


dy preconiflgOes 

Aj causis do rompi memo com Pee luga! san rcmjias c comple-. 
x«- A historiografía recon-e a números laiortsi’a crise do amigo 
. siscemu ccloniaCa¡revoltas separatistas, os ideáis libcriisslipcitános 
¡ que va-mm o Ladéete desde o scculo XVII e e Irwíferáncia da 
•-,! CQjte cmJ8C8, cjuepós fm so regime colaría!, síguindo-se um surto 
‘ \ de pro-péridade cin lentos políticos, ecorómicos, culturáis e diplo¬ 
mático!, do qual corresponde.. um declirro de PortugaP.As causas 
:ncdiaiassáo aj que se evidenciamno ámbito do EstadoJe retomo 
de dom Joño VI a Portugal, ení ! 82 Ifa instttai<;lo da regénda br«i- 
leira, .confiada i seu filho Pedrora'rcvoltíao liberal portuguesa de 
!820esuss incotnpicciisívcis medidas de rejtahclcchncnto do rerí- 
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me colonial. Corvan tal intento subvenermvse as liderai*;3S brasile. 
ras, a opúiiSo pública, as precinta forjas, que ioram rápidamente 
organizadas. Ocorrcu urna primciia manifeit»;¡lc vigorosa do sentí 
mentó nacional, cncompodo drmioticomeiV.e pelo príncipe regente. 

Icito imperador por acbraaflo populsr. _ 

O rompiinento da independencia «wrcscr.tovifNsríimcnad^.fW'no 
expressí*) caiginal ds politca externa braailcira:'-ú |na poliiico-jurí üca, 

2 l oUtTO militar cuma tercera diplomóuoa.Opcrou -i© cmduna fracs: a 
'j prunciraTnacionaliata, »ob o eonordodeJosc Dori folies que convcr-^ 

: teu A causa o piópno p«l*cipc¡ a_»cgunJa, cOhüa-icvelucionátio, a, £>;. 
partir dt queda de Joic Bonifacio, cimI823Accm o dissoluqflo «ia ' 
Aescmbléio Nacional Constituinic c — Ccgislativa c contra o 
autorit aris mo J g .impender. _ 

' " O estovo do fEstado üáirional 'fci coustituldj desde panciio de 
| (T^|2)por centenas de iñe3ra»lomadas por don Pedro c José 
'j j Bonifacio r,o scr.iido de firmar siaprOpra suberaaiac refciuu a auto- J .y. 

I riCade das coucí ponuguesas, cujos Jecreios reteiorarios come^-. ^ 
nun a Oiegaj-ao Kio de Janeiro cm dezcmtro de 1621. Unirc ds 
medidas muís mporames de toirpimentopoiiiico-juildico cstao a crii-^ __ ^ 
93? do Consetio do» Protnrado«s-üsrais ^Provincias doJijasJ,$"^ 
a convocado da'Cqósatvmtc, a anistia para as ptssadts disscnsóesl 
polltKas, a ínüosí?ío do "cumpra-se’ as leis ponuguesas, a e<clusso' ^ 
de lunoonario8 portugucícs nomeados para cargos no Brasil e a or- ' 
ganizafáo dos ministerios de Es:a¿o; ouUasdcstsúe?, tañendo uso ca 
aumr.dadc já-constitujda,, complciain o ronpimento: ofó»téc5)dos) 
tósiorportogueses ciie n3o aderirran á lixlecerdéncia, i expulsk» ’ N j 
das tropas poitugucsas c t proíbiváo do comércic bilateral, a admis- *-/ 

, s2o de navios estrangeíres s:m certificsdo do cónsul portugués no . 
Jp.país de origcm circríatao de un corpo diplomático brasileiro. Entre 
jar.eiro de 1822 einicio de 1823, torim assimjéstiufdo smti s tara 
ve>,jr£da_t vanen te. os sinarios politico-juridicos e as rela;óes do 
am iga sistema colonial entre Biasil e Podugal 

A ruptura foi acompanhada por um verdad©lo doura familia-, 
descrito na ccrrcspjndér.cin trocada e ntre d om Jofo VI c Pedro.L 
_j>ol e filho. O sentinento do principe trecsitou, en nove meses, par 
estágios inaganicos e contradi ióiios Rela:ivamente(á na;Ao portu¬ 
guesa, passou do amor e cedicacao. oela hes¡tacáo. Etc o odio 
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tntranhá vel: ievorsamcnW, prerdítm-no ao Brasil a índiferenQa."d 
¡ñteressé. apaixsó. Dom Pedro nSo teveeduc.x3o ctmersda. enét- 
gindo sua personalidade cspontlnea. n3o dirigida, rafeaih r ferie. 
Leu 0SteóriCQjJ[bcoi& )i que craminalvisiosnacorte, eentusas. L 
moj-se coir a revolií?B: portuguesa de 1820; até pcrccber.vm cjrá- 
tt y-antib rasüeiro. A parir de entSo. tomou-se resoluto cordutor de 
movirncrto de indepBndéncia, irdo até a exord w o amigo sisteme 
eolonial.jiue responsabiliza va por teosos roal«¡ e pele .triso br«si. 

"> J feirJ- Rcuniu as condicCes de lidemnci. que exerceu .le inmaiinpe 
tuoia. sen evilirocnnfl foe sema malicia do cálculo estratégico que 
caracleri^.v* ocompnrtiimcmo politim de mu pai. Del* qiiase ludo 
se podía espera': ume revoluclo nacional oti umn r>a<5o abioluiiiia 
Seu temperamento deve ser limado como urna va-iávcl pd<fcrtvc¡ 
na exn!icac3o rój-nlitici externa 

.K ’ A^segurda dimcaaSS da política de rompiircnto foi n guara de 

~ Hdependéncin,inevitW em virtudo dapreseng. de nopaspo.tuguc- 
«s na maio.ii dar provincias brnsilciras c a ana ades/to ás erdens 
radieaíe das co-tes. Duis rittagács ac oprcaciUavnni: au alguniftj 
provincias, as jimias de governo mobilizar.un tapidamente os forjas 
VMCWmia, expulsando os tropia c jumi aiiado O CORttQlC dasiluagao 
t S!m vlolóncia, romo ocorrcu no Rio cfc Janeiro, enfSBo Piuló, «m 
Porro ir. buco c no Ccsrá; cm eul.aa provincias, os ditigcillss locÚS 
nát» tiveram scraibilicads suficiente, íchj Unirlo a pre>sao das tropas 
. ■ no controlo ¿o “oveme, temo oconcti nz Bahía, no MrrantlSo, no 
Íj-1 v ,9ui 0 no PnfÁ - Es,c **=*•» o palco da guata abura. A primera zona, 

• sob o coi raudo do Rk> Ce JaiKira. inicgiaram-se outras provincias,, 
que «dcriiun i «usa mcioiial, corno o Rio Grande doSulfaCBplfltms; 

Mines GciaisJ Goiús^e M3ic GroSJO. - 

y, ' ° P ,ail ° portugués envolvía i güera de reconquista, t eruto por 

T ; Oíirwdgia a uniao do Noric a Portugal. A precaria sitmfSo tinancei- 
' adv * Portugal c os sucessor, brasileros obstaran a sua rcalizagto. 

° i»l«>c biasiieiro era_cip:carncite detersivo, porétr. com urna estra- 
.ltégin globaL Conpreenaú medidas tic cirácr po'üica,co*io a busca 
Uc a Ha nga& o:ie-nas; Msáttciaoal. como a cragSo do exército e da 
; inarJnba naciones; soorai, como a defesa do Rio de Janeiro e da 
costa atlántica; operacional. conorccrutarnenio.trcinamento, des.o- 
camenio, abastecimcmo. cortrattgao de oficiáis estranuciros e aau- 


HUtári» ia poiitic» exterior de Braiil 31 


3 Í 9 S 0 de anuas. Nao contou o país cam nenhum auxilio externo, olcm 
de algumas cenlcnat di irerccnárioa, o fez n guerra per coiv.a psó-^ 

pri*. >—7^, 

Ga “partidos" cslnvam prejertes cm lo di parto: « porlugjó;, < 
»liidcd «ropa c á causada recoloniragñoío brárilciro. dc óndcemer- 
gioa for^a nacional « a lula p<la libordade jioliica. No inicio do cón¬ 
dilo. o partido porluguca eslava cm nítida vznU^an,porque conviva 
con cproximodcmcnld IO mil homcimlcliopa c unuinminlia,.úai« 
loria orsaivzado. LLssc número oscilcu, poslcriomicntc, cu fungió 
do envió cíe ulgucuis opedigúes portuguesas, do sua c.xpclsao c re- 
lomo a Portugal, do :co utameiuo loccl c da adesflo ck soldados por¬ 
tugueses éi cama brtsilcira. A maior conccnlragio tíc Copas portu¬ 
guesas oconcc sob o comando de Madcira, na guerra da Bahía 11 
mil humeas. 

As Torgas bnsilelras orginizaraii-se e crscerani rapidameite, 
compiecndmdo a pankipagfo popular cspontlnea. o rccnr.antmo 
de escravos e hornees fcvres, a incorporajao di soldados portugue¬ 
ses, a conintaíflo de oHclais estrangeiros - ingleses !cercp de.^iu, 
otlciais’e miriohdroi), fiuiccscs canre ricanos - e a organiza^lo'de’ 
esquadras. As tnaioresconcáiragOes ocorr?rañi no Rio de Janeiro 
(10 mil honens), para :dr<ar a expjlslo das tropas ponugucsas; na 
cispiama, onde Lecor oomardav a 4,dl6 Imsicuosau; torgaram a 
salda de k67b p ortugueses; na Bahía, or.de chígaram a nais de 13 
,mil hemensas trepas qvc cnirentaram os soldados de Madein; c 110 
; Piaui c Mannháo. onde as expedidles vndss do Ccará chcgaram a 
j reunir cerca de 18 mi! soldacksf.NSo houve, pos, em nenhuma guer¬ 
ra de independencia, noCcntmenle Americano, tamanhí concen’.ra- 
?3o de tropas. 

Al>straiado-se as regiCesque aderiram coletivamertc e aquilas 
cm qu: a causa nacional triimfou pela iinples cstentaeáa de for<a, a 
.evolugáo docotíllto abalo, restritc ac Norte c Nordeste, foi rápda 
junho de. } 822 a sao;to de 1X23. Nestalüerm. a demonstrado de 
for?a prevaloccu ¡ob r c o combate, mas a Indeper.déncia toi obvia¬ 
mente uma conquistadas armis naciomisfoi fojanciada com recur¬ 
sosrimemos (impostos. donativos, rendas da a fándega c enpróiri- 
rv¿): sua divida rcceiri» sobra c Banco do Brasil, que seria cxlintc 

cmf'82'9. 







Houvcofeitoa da suena? Á consotidajao da soberaraX» 
iuiHo dos provlucjasra^ibsdoüfab itcgcvcinos colabais nprassem- 
bUta; bra itcuá s/n eonfiaso de ptopricdides porlugneasVo cxccsso 
¿o forros ocioatu a acu termo. O^xdtcjfo.c j-Müi¡uIb brosilcircs 
cían cittáo comparé, veis. pC8Sh/elinentc superiores, As tortas do§_ 
Esiadj^jdnidca, o que represcinava una leuiacao para aventuras no 
SüT. onde se agravivaoconflito co n tfucnc-s Air es cir.lcmo da 
Cijpla tir-a. No plaño d* psitukgu colciivs c.da opmiao piral ica, a 
Sürrt» contribuí upara a fi^»4o nacíoiialTp¿s<wáfti&i Pedro.que 
assim pf'de Investir contra ^revoltá^ gpiraiista de ( fcniapibuco^n _ 
‘í^ígse pata miiwr seu prestigio. qtíandose soubcque a"¡ñeependér- 
“«a dejiola dccunquisttda, foi aínda rescatada por dou nnlfiOes <fc 
- : csieríincac 05 ¿ 9 Ciadaancordifdeshjniilfiantc'c <\ 

)< O itruclro aspesto as poiílicaHe rcsnpimenio é sua dimeisS^vr' 
diplomática A posiiptodo guvemo bnsiieiro, em termos de política ' 

' externa, modificou-se desde a Pro:lanado da Independencia até a 
obtengo de scu reconhecmcnto. Os lextqjj.quc definem as princi- / /._ 
AL ras diretritts de politigLextcrru s3o o Mamftsto te Ua<&>] AntAA 
t : gas, d: ó de agosto deU 32?; as insoles destiladas aoi negociado¬ 
res brasileiros e. enfim. o bloco de tratados fcmades entre ! 825 e 
1828. InxialmrniCjjíKteiidia-se, confoime o pense-mentó de José 
•Bonifacio, imi'scJicrania nmlada, ¿náíttndb-se a ur.i3o dis coreas. ■ 
f A intransigincia portuguesa e os latos inteiros impuserama separa-" 

I c3o completa. defendida desee :822 porJoaquimGoncaives Ledo. 
Clemente Pereia e outros. amigos de José Bomtücio. que acabara™ 
sendo por efe perseguidos e deportados. 

Apesar da mstabüdidc pe' ¡tica intema, ohservn.se prranro ¡ufo 
a permanencia de unía oricnU?3o exterm. ou .<ej», ? rfísposifflo de 
ceder favores c beneficios, sobrttudo económicos. corrí que .se pre- 
tencia aprestar o reconhectmento. 

De volca ao Ministerio de Fstrangeiros. en setemh-o de 1822. 
Gecrgc Conitinn pcrceben nulo favoriveig je spresetitavnm as cir- 
ainstóncias para manipular o reenrhocimrnto brcsileiro visando o 
seu objetivo maor, o elilortdo comereri!. Essa meinta perspectiva o 
movía C 1 T 1 sua pnlflio» oom reiría América ciponholo. na, o peo- 
cesso de reconlifcimentoorasileiro fo¡ diferente, porque ti nh a de poawr 

Tn'v-^ni*>rtp naV, -a«..~.3. 


Houvc tres momento, nis negociante?; mi 1822 e 1824, err, 
Londres, e em lszvnoJÜodcJanciro. CowUKtdasporCaldelniBnm, 
as negociantes de ,1822 poderiam ter chegado a termo, nto. fosie a 
condlvaq injlcsa impósia pare o rccontieolmento: ? atolipao tíotrfn- 
co de cscravos. Também contribuirán-, para sen fraccsso as noticias 
"rindas do Rió de Janeiro, Oc tima scpara?ao absoluta, aposo 5et< de 
Setembro.x? criado do Imperio (12 de outubro). A essa altara, 
Canning assimtlara a politcado Manifestó, üc(5 de agesto, eja en¬ 
trara em contato com Porugal pata negociar scu reconhecim<nic 
f raquelas bates. A partir Je cita o, defimu-se a ftQsigSo inglesar^) o | 
rcconf.ecijpínto brasilero devio preservar a Coros do Brasi I parí os. s 
Braganqa.'to) mantera Monarquía ra Amírica do Sul?6)compossí- 
vcl heranfa de parte a partejti) Portugal acciUrii a Indepcndírciai ' 
como fatoconsumado. Tal política p:rmicia-lhc.por um lado, tan tur-1 
pío espado de manobra ao rctrógraco Continente Europeo e, por Olí- ' 
J[ tro,desequilibrado ¡trojeto ncrtc-anciicano <!c um “sistenra” conti- 
IT neniar-" 

Canning foi hvorecido pelatcirc-anstánciss. Apesarado momo 
co absolutismo era Ponugal^{823>. a intransigencia deíte pcrmtnc- 
ceúvb novo govemo queráí^jue querram as cortC3_“ überais", ou 
jeja, o retorno brajileiro ao estado colonial. O ioverno de dom Joao 
tomou ¡nteiativn do Indo da^Fnuic^e da'Sonta Almnca>c o\é envión 
iniss&s ao RiodeJaceiro cora o Hm de negocia-. O impasse era total 
c delcre&iltou um fato üindancntal: dnni Jo3osolicitou a mediaeflo 
brit^ntcn que dom Pedroacritosi. para recomporum prestigio pessoa! 
ccsgaqado pelas deeisflrs internas e pelo atraso no roconliecimento 
i A Inglaterra vai aisim mediar a negociadlo e, de robejo, recolhír a 
jrecompeiisa pelos «ervicos prestados Frr 1824 rdomoj a Londres 
Ca ldcim Br ntit, asíessorado porifiame-io Peiso», para negociar core 
os portugueses, sob mediafSc británica e apoto austríaco. A. intnn 
sigénci» <!ae oarteslcvou novárteme ao Jttp3sse,» Canning decátilt-fie 
enfint pelo reconbrci.it ente das iiidcpcadír.ciasfmpftrió oincricoiios 
por tratados do comercio e peb reccnliecimor.to unilateral ¿o Brasil,, 
cujo tinado ic coméroio expirara em 182? i Designou Charles Sluoit 
pora unta mLicio oo Riode Janeiro, devendo previamente panar poi 
Lisboa pora rccolhcr uma dccúao final, depois cuco iafiucccia fian- 










Amado Cui? ttr.o « ClcJo-ildj fumo 


V> Siuui Irada issmi f oes draconianas: Portugal loria de ceder o 

3 httmneti_upcr ato prOprto c acnlir o enviado británico como 
cilpotcn ciaiiQhQ brasil ierra d: aceitar cssa mediado, ™ a 
qiial nao Jiavíria rcconhcciirento británico, c rnaiter en vigor o tra- 
wdo dc comercio de IS 10 , ate sus reno/aqao. Náso residió o pleno 
scniido da mediado pirao Brasil: a pona pelaqual o governo irglés 
peieuou no fcstadobrasilciro. diundo-lhe as revras que nmteariam 
us re!ac-5c$ recíprocas. 

Ein julhoife 1825 estabclcciarr-se asrnaooiacícsnoRlodc J». 
nciro. Nutra primeira fas:. Stuar! se comportou como defensor dos 
mteresses portugueses, até a conclusa» do tratarlo de 7.9 dr agosio de 
1825. Depois oassou á defesa dos inta-essesingiere* Sun habilidndc 
triunfoupor completo: noprrmiro momento. fczo l!roiil ceder que 
no vezes, atscciand» dom Jolo ao título imperial, ocoitanrio imu i„- 
clependénci.i cutorgad* Hvrwnwie per Ponuyct. p.omcicixJo ri3o se 
unr a crlfinias portuguesas da A freo a.pogandoopiímdloicj de es- 
, pelo rtnooheci mcat o, mediany convcr<Jlo wcietoEra, ser» 

I dúv Í d# * *? u 'ggglg?! ,c ^«onigcn"pcios beneficios da 
I 'ra cbeignál ílii 119 a, conqrunto nfiu ví¿sü á rñglaicna á exigir togo 

, ^compensas |órc. si, por mais cssv Servido presiCdo 
• j O tratado Jc^dea^stn de 1825, pelo qual o Brasil ottcie o * 
¡H] ™^ecimcnto dji ta¿ufc c nbmálizou <uas relatóos com a cx-mc- 
'«ópolc. ti,i a priraeiro fracasso fonnal da diplomacia trnsilcire: só LL 
noexe beneficiosa urna tías partes, mesmo considerando o comercio | ¡ 
bilateral, indispensavei soncnteio; portugueses. 1 


O tnquadronunío Brasil-lnglcierra 


A presenpa inglesa c sua influencia na fonnacSo btasifeira -So 
analisadas, aqui.riu esfera polítí¿i^.te lonou vrável adotni.na^oea 
Hependéncraeconómica e social. A RenolucSo Industríale a concor- 
rencm internación*! foram 3s deicnninjcóes cansáis da política 
t«r,a británica, rnquanto, do ladoorasilciro. nrm sequeros iireresics 
da CJOionna a.«ícola de exportado fo-nir atañidos, sendo S0C rifi 
cades por completo os do comérrio. da indterria c da nnv C ga«io. 


Historia da política e»terior do Brasil 


O moví mérito pelo qualesse processo de «ubcmlinaqio te efetí- 
vou pode ser comprendido á hi7 de tres series de fntorer. hit. pri 
meiro lugar, as dispooy&rB do govemo inglés t su* capacidade de 
oenlrolor oquadro intrmicion*l piro alingir ai roelas «nh*i rr-.dai 
En seguido lugar, as dsposi¿Otrs do govemo fcrasileiroc suu ¡nubili¬ 
dad* diplonárico Enfim. e conjunto d»dscio6« políticas consentidos 
de ambas an ponen. 

A potinca externo da Inglaterra Idí linear, desde qjc Pin idcali - 

zou o grande projetc di s upmnacií comercial bri’flmcasobre o mun¬ 
do- Sua merte proinnturu a» 1806 iiVcrronipej 03 ploroa, levados a 
temió por reu diicípulo c herdeiro, Ccorgc Cinning. A este projero 
contrapunha :« o napoleónico, com e iínnlidolc de arruiiwr n Ir.glo- 
tona económica c militarmente. Pm» caso lim, aaainn raci Fia re* c 
"'M. Riiaaia áJTcatado dc Tílaíh «n I8l>7. Dob Ircnfos ac apicaenuram 
«os ingleses, forulcccntlo sia pos.ta» ante o continente: a Atnéi ica 
Latina, cuja independencia Canniig aiuda nlo apoiava, mas cujo 
mcicsdc requería paracompsnsar as pesdas de bloque;» contnental, 
c Portugal, cuj.i aliaD^auwJiciunal seria a-icsnida. A o uhtmamin fran- 
1 co-cs|i;mhcl de ISO 1 , pitra qie Pomign) dcdarissegjeira S Inglatcr- 
’ra c fcchassc os ponos a scu comercio, Canntng rcaglu, piovi- 

® dcnc ando a transferencia da corte para o Rio de Janeiro. A córvenlo 
Isecreta que disponía sobre a iramlerercl 2 ja preva ¿ abertura do 
I mercado bmsileiro aos produtos ingleses, aterdendo pier-jmente ao 
(piojero ingles, com a cnacáo de ura imperio aliado na A menea. 

— No Bnsil7para onJc veia acóntragósio; dom J o5o plancjou ama 
desforra tanto oontra Esparha e'Fran 9 T,'mediante a ocupaeño de 
territorios de seos dominios, qumo corara a próprii Inglaterra nc- 
gando-Uic es privilé^ios do mercado. Suaidéia extrapoloa a di.nrcnsáo 
coropéia dos fatos, d&de que copcebeu a c riicito de_om poderoso 
ímpério americano. Assim deve-se entender a cana rfeia de 28 de_. 
r*T\ it- ,arc ' , fíífe 1808. que ab'ia.os portos do Brasil ás rustes intg^jitcn- 
^ | ideídojiarcalmcitcao designio inglés, c o dccrcio éeJ B tíc abril do 
O/ 'resino ano, que_visíva ao drsenvcívimcnto industria!. O inspirador 
^ -.ftíc tais a»s, José_da Silva Lisboa, conscguru ntroduzi- no Brasil o 
1 ( _ lifccr aíismo srnithiano, cuando a Inglaterra se maióiha aioda protecio- 
iii3irrpórqiic"£crr3!ia\ , a ser ele wr.a alavenca do progreso. N3o se 
/dcscuidcu. entretanto, de dar ás industrias brasikiras tima Drotecáo 





ido luir Cervo g Clodoildo Buen o. 


Bcfequadu. >ch tirita alfandegária deÍa% advahrtmaOkrcü ospro- 

( dutos importados, temcrrr.o di proteger annvegoySo. 

- ' A pollüct extern* "brasi letra" d< 1808 r*p,c*entav a . pois, unta 

ruptura :ia ,mha dos pnvi'égioscaiecdido? üngiatcn-o P *! 9 alUnca 
tradicional, consagrada no tratado de Mtíhuen de 1703. Csnnir.g logo 
pexóeu c pa-a cá desoachcu Stranaford con- irstniwes enérgica* 
e deesit/as para reoriertá-la segando seu projeto. Ese rito admitía o 
liberalismo brasileiro, quepoderia favorecerá outrasna<fl«¡ .panicii- 
larmcotcsas Estados Unidos,ese opuahs aodesenvolvimiento indus- 
tnol. O projeto irglis postuhva privilegios. As r.cgcciacócs. feitas 
sob ptessáo, resultaran, en trSs Miados, firmados ero 19 de feveret- 
-o de i 8 JO, pcios quais mas urna vezccdou-sc.enquidrindo-sc age- 
ia tirctamciteo Brasil no sistema ¿ntcmacicna! dcsuprenucia invtle- 
-r ,u ‘°* proa ' ,,os ,n 8 JíSC3 entrariama'l5%>oqac limficou nmorís 
< 0 * industria brasiicira «ue llóresela; htnoduziam.se fraiquias recí- . 
v prosas, mmt sistema de reciproridaclc íjoticioi assegurivam-se aos i -» 
v suditi^irigtíse no Brasil Orenos especiáis, que comprendían, nma^i 
jusüva privativa, tíando-ihes,assm.coulifSesdes: instalaron e agí- ' 
.en. Hviemcnic; nao se dava coetrepaiida 20 s produtos Jrasüeios 
co ® wcado ,n ¿ léí - onde «US diremos serian regulaos unilateral- 
oicne, ccxclutam-w do mercado ingles o acucar, o ufé e outros 
produtos. -- -_ 

—Cnniínfi dciuitiifsc dv Ministerio dos fcstrangenos cm outubro i 
oc 809, icawnmndi cm setembro de 1822. Nata niaj$ oportuno., 
porauí s« ferio uccwoário.cixjiHdrir igora o 3raslündepender.te ,*■ . 
for ato soberano, caca ptojeto nadie ¡dial Pwatánio íIesoVo€,c<>m /=■' 
«trema habflacWe^vcccr i»¡Slfícus no seto do proprtb gabinete ’V 
, ¡jy* * CClu l ul3 " l r - 3imp«ia Jo rci.'g naioaliar cm parte os dcsígiscs 




, ^ c 5 nqUÍCa i 10 -americana pclts arn*s europiias; Aárair f sim- | 

\l {”"* “«trfaca 1 cama da indepcodíncia ÍHas¡ldia;@obter a cota- ! 

, bom;5o dos Estados Unidos, apenas enquanto necc&ana” t) ob'er 
d. Franca un. compromiso de n*c osara forv* cunira a irdcpencKn-1 
c * « ,IB ®- ar nw»flr ?0 , npús a invasfic d« Espanta un 1823 (Memo- I t 
P ,OVOCir «““o 'cmrdade pcsiyjo unilateral d?s 1 
«w*MUmdo«d«itra a ¡nwrvenfio ctrepea (Domina Mo.ro*); 
fi. ; CCnsMur-je mediador do confito catre Dwailc Portuga l» id llar 

3 fl!iar ‘ fa procoAlícco pri- 
mctrámente Estados lixrarw-om»^_. 


Historia da política exterior tíb Brasil 


cológicas que lhe Éacaltasscm atingir seus objetivos no Brasil;lj) .'•< ) 
fazer este país aceitar suapclilica dé recompensa por serbos pre¬ 
lados. \ 

Os detlgnics do governo ingles no brasil a Cpoca da ladcpcn-l 
déuoa pernancciam os mernios de 1808 , porque idéntico eri seul - 
pro joto de supremacía Sao síes ooomgpjfc fayttcUdo, * rcdjxocl-! 
dedeJiOlca. fecilidades c pr.vilégios para seui südiios,a exlWV^Sodo‘ ‘ 
trajíCubc cswavos, tuco o jo conscmt Jo politionmcnlc. sem rcturao 
/J>op¿a, n tujo enprego &té cmáo seopuscra. * 
r A» difposicbca do governo biaslci'o oscilavom cm fun930 das 
circunslínriaB. Fea ele dua? tentativas para formoíáo de pederosaá '' 
alianyas defensivase ofensivas contra os planos curopcm d" rrcon' I , 
quisin. A jximeira, prcpo.taem aos EsUd^ UniJo^c nWrni!’ ...> ' 
vel a outros Fslsdor americanos. ná 1 niff»a SlvetUe Reholo. I 

O fraiasso do tai» empreendimenk® co'eenor sempre vivo da 
amosca etxopéia levanun o governo a enfrentrr n questño ^teta- 
mcnle^acionandií saa diplomacia na pi-opria Europa: Londres.'Para. 
Viem{ Roma e F.stsdrs alem3cs' As dius frertcs comportavam. en- 
tretanto. unta áuilicad; política; a aproximacito com a .America. pro-L | \ 
curada desísceracamente. levava np boió .os ideáis do siaana ame-j 
ricano, liberal c constitucional, chama'tio'á im?giac ¿0 ideológica eár.^ 
ccopcraca» ccotiSraici em bases ¡gualitárias; a aproximado com a : 
Europa fazia emergir os aspectos msis retrógrados da fomtacilo na-’ 
cional. Co.Tespondia cssa dualidaifc ñ própr.a natureza do Estado 
brasileño cuessimp!aitava:uma mmatquia constitucional e literal, 
excrcida com elevado grau de aurorSansmo e apouda no moco de 
producto escravista. 

As manifOes dip.omatcas sáo os textos tiois apropriadns para 
se conheccrcnt as disposijdes branleira;. As que se destinavara aos 
enviados para a Europa foran mais unpor;an:es. perqué etifun aca- 
bou prevaliendo o vinculo curopc.i sobrcoamcn.ano. Embora nuito 
hábas, as mstntyoes tevelavant cm comum a disposicao do governo 
bntsilciromiofcrecerpiivíUgiosccoinpcii»avOc.»dc tuda si. te pura 
aprensar o recor liecinerto, que era as»lm Iciliado. As vantagens 
comerciáis ofe: ccicas aos curcp^rs cram considerado» i» cien cnu» 
de maior capccidadc de pcríuasáo. De luda uso ac d^rccndc qulo 
vuLiKrdvcl eslava o intercw< nnciona!, pirticulanncr.tc ante o pr»j«o 
inglfai de fuprcmacio comerciq). O ¡toder de barganlia ce que nSo 

«« ■ afi w wi n» Ía¡ . aia.ao /lr nn <íi* 






* *_ /mide L.it? Ctrvo t Ciodoaído 8-ena 


?ac mais objcl iva do interessc nacicnal, m horade ritma: <w compro¬ 
misos, se aquela rota cmi onema<3obrasileira de paliiicí atemá?, 
ludo concoma para o sucedo de Cann ng. Seus pknipolcitóá- 
rio no Rio de Janeiro, Sotan e depon Gordon, riiam reconstruir o 
ediñeio de 1810, utilizando a mema placía. Os tratados sairam com 
pcrfclfao atada nula, un edificio «le seabamento uxuoto. Ncgocia- 
doica brasíleiros que ausculussrm o ctcreise e s digmdade nacio¬ 
nal e,fl n dcmitldos c subsiiiuldos por negociadores servts, enqttanlo 
Canningsubmsiia os mlnknos tíetalhes ¿osrrítadosaos grupos SO- 
ciao ingleses, cujos interesses cstavun cm causa. O litro, porém, 
icri.i sido o desfecho das rcgociivOcs no Brasil se Cirvaiho c Meló 
tivesse permanecido á ficntc dasncgoeiacOc», se Caldcira Branl nao 
tivcsac recuwoo o convite para substilui-lo, se Vicia Bajbosa nüo 
livessc atsutniJo a coordenado num golpe de Sumí c dun Podro 
corara a cawa brasileña. N3t> hA evidencie de pessftes das cl ies 
funiiários sobro o proceuo decidí k>, Je ral jone que a ilepsndCrcla 
biarilrara foi antes de tudo urna dex" rsio de Esudcv vine-alada coisci:n- 
tamínte eos interesaos át sociedade inglesa c desvincúlala autorila- 
riaincnte dos irter-stes da 30c:cdadc trafile iia. 

A convenqdo sobre o tráfico de estraves, de 23 Uc novcnibru de 
?82ó, pracrevia a extingo para trés oíos após a troca Jas ratifica- 
Cíes; revfilidavi no Brasil o; trátalos cenouíJos con Portugal cni22 
dejsncimde I Si 5 e 28 ¿ejulho de ISI7 ecriavt cnlim as comlssters 
'mistes na forma drw iVtmro. ft Traiod o &; A mig dc, Navegado e 
'ni Curnérciode l^de agosto de iS^vál-ldc per c^rzc años, era TEño 
•;*fa|¿ac3odpe conoessfte* friu? em 1810 aosnovos avanzos do ca~ 
^tójisnoinglps. Assim fbrsm alingidoios objetivo: deConñingTJc- 
-"venco 2 cconnroia brasileirí procurar ostros ncicadospara eeua pro 
d-ltcs. cxcjuij gi Anjnetí^ido i^«..qi^ne^nanc.eia.re¿ervpdo eos 
sánjarísoriuncosdajcclónigjbritánicas Fe* opreyoexigidopelSs 
scivicos inelesss cm pm|dnjergphecimgnlo d« [r<J<*pend£nc,o. 

A tf(Tll PejrtyQs fritados trcuxcrrm > arlipalia n.»cnh«l, a revolta do 
V ^ 1 PnrluiKnto ca quedaeir' 1831 ’ - ■"*- 

\S~ - -—-Ac 


A ampliado de sistena 


Corneja se objcrvon. as dtsnasiítiVs do mv»™ *«*¡ 1 ^ 


Histórii da política exterior de. Brasil 
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que se aprestasen ás nepociayóes os novemos de quantas na- 
cd« pudevtcm délas se beneficiar, no momento em que a Revoluto 
Industria! jáse expandía pelo Ocxlente. Oro veno ingles tonxiu una 
•* pata neutra jirar o excesso de benevolencia brasikir^igy 
nriro.y.onsegiinvloj ptorroaicáo doütra- 
«dó 1810,atea coiKlusfoVti^novos |ségurdo .jstipulmidi>. pelo 
de 1827, qu« os «rodillo: denenhuni» ra^io raigaiíam menosdireilos 
do que aqueles provenientes ia Inglaterra, exento os pertuguese». 

Convencida de ¡ncvcrribilidjdc d» Independencia, n Furnia 
derpnibcu apicssadamcnlc púa o Rio de Janeiro o conde de Cestas, 
COltt u niml dadc^dc coüc1uu-u Ui acordo _que vjo^o bcnefiíiéda: fm 
jj^im !inn?do glraimba d: 8 «k janciio dcl|2(l. coíiícndo aiLgo» 
"peip-Élúbs, ¿ü^^amjra’^scoinplicayOe^^clav^cs í bil^«“ i Í> d” 


o. Em f8^7. seria a vez _c!a Áustri^* (ffjTSsfefSTCláidcs ^ 
¿áticas,^!<Sin do l-aiadc ingíest cm $2*. Ca &lratmireafdusT ' 
Estados Unidos x dos Países Baixos ConcTuái-se, dessa fon ni. o’- 
sistema dos tratados, igualando-sc em quast todas as disposiyocs csj 
bote fetos extern 06 cjm base no principio da mais favorecida^ 

vigente na política internacional de er.iao. Umi das printeiras medi¬ 
das contra csse sistema de pr.viléaios foi a lei.de 24_dc scicrabra 
1828, pela qual o Parlamcnlc cstafcricce-.i ajgualzaiáodos dueil 
de trados os prodjto! importMins. mdcpendenierenie da preceden 
cía Teve per intuito *«.w medid? clminm o mmopólio. estabelcccr 
eoBcorrcncia extern», cosou» o privilegio comercial preparar t ir- 
justiipi contra as na^oei ameiicamu, excluidas do mercado brasilei- 


ro 


excedió do.' Estados U»ido_a .Ef» a ui\iver & aHai?ao do liWrr-V 
imiuJi» dcema-iisTabrindo-sc o Brasil á concotréneiodo capidlis-, >s - 



dcücndos dwigaais, abrindo-sc o Brasil a co n corren: i cao capmns-,^-, j 
rao industml, de fomm completa c perfeitn, cooi o sacrificio coc \m-¡ 
aunemos internos de Je fes a." 


1 rrc¡U!<l 9 SS>; Raiste»íl 9 TJ)i 01 ¡vs¡i. Lima (M 0 l|; Ac«¡oly(lO! 9 . 1956 b); 
Nog-eir» (1973>; Ag.iar (1960;i Bíihrfl, The IndrfwndmCF of Btvzü mil lie 
«bolliIcnoftipRrBrilianhveíraih JaunaJttftafia American Sridrcz.Cíntyñdffi, 
82): 11S-M7.196 1 *; B*th:ll (1976); l'in» <198-5); Cerro, Ds pHnpinn f i«n «la 
ilplouauu kaiilKira, **yw‘4 ¡fUi'iacaiaU. Brasílii, i 43-62.197S; KaieiiíZ 








O espaco dar rcla C fles periféricas 

A poJilea externa brasileira á ¿pecada Independónciamovb.*- 
;m días zonas dc pressáo c em slgenus abetunas na periferia. A pri¬ 
mera zata de pressao correspondía is reiscñ» coir, * Brropa c a 
segundai sitJava-jc na rpniSc do Prau^Outrw «paco. perirérco; 
que se abnam i aoSoex'.eria, c<xn nabrou menor «¡¿nr'cjdo, omm 
l cinco; o encontré do^fám^cartSrno^efnjuas verdes _br¡«ilciro. 

I n '? nroii »' as reiapkj erfre BtMifePsídos Unidcs; .~ 

posibilidad; airtcara; *,u(i!¡dade paragiraia; es priraeiros ccrmtoi 
cotn cu ooiros Estados hispatvi-nmuicanos. 

^ tA.ovto ’ v " 

A zona ile pressáv platina 

Após as illdcpentónciíS. Rio de Jan cao e Buenos Are» vio »d- 
inimstrar o secular conflito regional entre Portugal c Espanta, rclati- 
vy.SQ domniio Í0_esMri0jo ricda Pmu. Hialoricamclc, « opeav 
portuguesa foro o dominio das vías navegjvcis, a procura du miras 
C O conintle do contrabando e do comóroio «granéis. Don. Julo j„- 
carporou tais designios, desde 1 80S.aop.ojco de «onarjfSo de scu 

l, S ín ?T , " n0 ' qUe p,XVÍaa Íí,c!usio dc Cuenca Aitci c Mon» 
vidéa. As roí*» que jc poseionoam cutio, coin o correr <tos anos, 
eratr complexa*: at potcnc¡« ouiopdio» c os Esükíw Unidos SC he 
opus™ tanto quan .0 Buenos Aíres e a revoluto de Angas ao 
l*'iigna:. Reagmdodiintedcla;,doni Ju3o restringíasaa abosare-! I 

vetificou-se. cm \82?J u agravaracr.ro da slluafSo regional. 
Rucos Ames decreto* 0 ...corpora^o da Clsplaina, em reposta a 
urna tocino dc independencia ungíais {Congrcsso de Florida): 
v dom .P odro reagw t gor_3ua vez,á_dcclsft) argentina com a gu-ra a 
: *í5 ni) _ 5 p^mujdoqucic navgl DcedccntSo. como aguerra 
tcncoxc e naval nada decidía, a diplomacia internacional inteveio 
com runo.peso. O goveiro dc Buenos Aires organiaou con dificul- 
dade scu cxérclio c se «ngajo: ra lula, sobre a r.nal esperavacunen- 
tar a iu.cor.ai ¡Hade. Desencadcou. per culo lado, una a<5o dñlo- 


jaéticn mullidirigida c intensa, envia ndo missflci jun(c.a 1 BoHvar, -que 
rAo censegdu nlioiar, ¿ G.-a-Brctucho, onde Canning x opiaikTo 
guerra, aos Esudce Unidos, cijogovcmo pretendía maniera neutro- 
I iiludc c nSo eslava ditpesto a eodfcrum coro lirio aq »ntiao i D ouud-V 
ia Monqjc. t«ra fozcx a guerra contra o Brasil Em tais ccncifúcs. só 
restavo i Aigontino r.cgociar eoni o ,Rie dcyJoaciro, pare onde cn- 
viou ditas iiapoiuntcs missOo ctu{l 827^.0 Í823. Fai.to inais qu: a 
hemi^i artiguiita, despernando cuino novo uonplicador, ücscnvol- 
vcu o germeda nacicnalidadc uiuguaia, cujo movimemo se fortale¬ 
cen internamente, cm meto aoconfino doi ouircs. 

A soluta o cometa a vislumbrar-se qinndo as partes, já 
tíesgasAdas, solicitara amediiíao británica. Cfnnlng níQ^joúia es¬ 
perar nada trelhor, pcrqiianto se opunha sistcma’icsmmteKjyiejTas 
intestinas no continente, coma se opósjks guerras curopéias dc re- 
conquista Seu intóreise era o comercio, e a gveria ¿íiqui ar» o de 
Buenos Aires. Al¿m do ir.ais, scus sútütoa combalian entre si, par¬ 
que fotam contratados eportoi a serviío dc ambas as csquadris. As 
mstiut^es expedidas aos medidores británicos, Fonsor.by«n Buenos 
Aires c Gordon no Rio, e o dcscnrolar das negoci»;Ocs revelan) cuc 
a intenso de Canning era o reslabelccimento da paz e des negócios, 
sem precondi^Oes. Nío há, pos, indicios de quetenha sido a criaeSo, 
do Uruguai coino uní Estsdo-tampio um plano ingles. O Utuguai ^ 
cnergiu cotto nac3o auí^nona peli-delermra<#o dc seu rovo, lia -1 
vendo cedido tanto o tovemo brasileiro Quinto onr2cntinc», cni neeo- 
ciaeSet hábilmente conAiztd» no Rio de Janeiro tx» seis represen¬ 
tantes. sob cor. rdeiaoflo dos i redi adores — 

A conveieüo prefmnar rk paz, <ie 77 de agosto de 1878, abrigjva 
Brasil f ArgeiUináagírflñtifíIadfpeadtncia do Umgiui, confórmete 
disporia notraladodefinhivodr paz. Fir. artigo adicioml, as segura vn- 
Se a livre navegado do Prata e eeie afluentes para os súditos das 
pirtes Psic (ojuÍiiÍuÚnf?_b^as:léiro, que també ra irteressava á Ingla- 
Irrraeisoüííaspoiéncia^.^«l¡s,aliíe, rccolhBrdo Brasil um imemi- 
»»4v*l tíquisiiório coniraas proioaquc li¿ora durante o bloqueio.’ 


* Bwdciia(1985); David C»mt-in(i*>4r;): Hencra( lW0>. Mdlo(lW3V. Q.*ea*<b 
(«919); Heme II975); T:ixrira Sones (I955i: Catónro II982): Coenibuicks 
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As aberturas periféricas 


/PV Q^wgnca r.iano ,é ooiKcfcidc como vertcnic de iro v i mentas di - 
l',Í7(^ r ^. quf “6 ,tara!n 4 pvHücac era "menee «caía as réjales 
V£ 'i*>ctaméricaiQ5 áéposa dajndcpcndércia. Poderte áñvwter-se em 
^ V fcrfa h:í,í, ' ca ’ agindo ¿obre o4ÍMciWaiiiniacional no inicio do sé- 
/ cu, ° x:x - "*» ° f «'° 4 scBS-cfeiios fora n quasc nulos. As duas 
I corre nica principéis foram o'pim^fmcrlcai-l $r\o boi7variani>\ e o 
;yonriÍ5¿ li no»£-iñwiSñ^ HoüOc.cmrcianio, mníw&braSlei- 
la-dcuMiyi iciJinnio, até agora quise dísconhecda. 

C^icrkangn^TiSikiío'fci urj ideario preciso é pcético, que </ 
cncrgiu en» dais momentos, pjr malveces concretas. 0\ prime iro 
ccrrcsponJc uu pensamemo. is ircer^Jes e iniciativas de José 
.*> Do " iftcio '°'" 1822 JS 2 J, ese explica pele nece&sidade de~ñefcñ*r 


5* aTn*pen^ia; Ó reguiidoeoffespoitk á rcapáo que re delinca no 
ra lamento, a paníf-dei528, contra o Sstetni df vinculares euro- 
r^\ j* 1 íasestabelecido peles tratados «siguais. O americanismo dejóse 
Bonifacio camcteriía-sc peto scntimemo de .inidade continental e 
V pc.a consciencia de comparé Ihu- cora osistena americano de hsti- 
tuifó-s liberáis. O ideario explica o desejo de epmimatfo cc-m a 
Anéiice, tanto pira ga-antir a defesa comom do centinente quanio 
para promover os réteresses COmuns, pzrticul intente a comércio e 
as coas relaces. Tomam-se, pois, imdigíves a bisca de abanen com 
j o •'rata eir. 1822; com o/Esiados Unidos cni I824.'.c.-«-íírifa 
^ ? JSJfeSáSSÍL 1828^Pera se eteicer em maior escalC* 
aiígriéanisnio brasiíelro tinha as dfficuldadea de suns córrante* 
congd-ncres 

( I 0 boiivarsmo e o rraynroísmo apresentovam en. eoir^m a con 
^ dl “S esferas?’! enrabia, retrógrada e are»¡ca' 3 > a mc- 
I ¿icana, ¡ovem e moderna. Bolf\a?en mnis idealista q JC 03 nerte 
americanos e os bfasilciros acreditava na* pasribilidadoBdaconaeuir 
o stitens americano como modelo universal. Urna América intfcpen- 
,-fu, derte ' , .‘ VTC ; uni(,i * diferente Reunía c¡Congre*x» do Ponnmd {) 826)'' 


•lente, livre. unida, diferente Reunía oCong^o do Panamá o 826) 
cora o intuito de criarjujjjnfla»^» joÓdíro^aríiiion^Cf^^ 
cnj.iCissc a coaduta exterra e garantíale o «téndimenl^MSacftcs 
americanas. O mcwcisnonBo reveos m«mos apelos externes. íes- 
uineinno-se a uro* <W*liro*a.. a. ... . 



Historia di política turtrícr do Rrati 


americanos, de qu: nao iriam intervir sin quesees européias e cqe 
ido devía a Europa resabelcccro sistema colonial no continente. 

O govemo norte-americanc negou-acaxor.veité-to em *9&>, o que.— 
a¡iá! era dtspenavcl, ponjuantu otíunuutsn^icorr espon día i politicé 7 
bjitínica, qut tintu f«?3 para impor-se sozinha. 1 J 

^Tracaao'doániericanisrnu lylgqul, O Coiifcicssodo Panamá 
rflo wñtqii-coiiyfl.presWíá^dc^udrsJJnjdos, du.BrasH c da A»-fVC 
npntíh’-bolívar e má^rípoto.mbuI l ri>ali¿iv ai& cóm os porteabas er 
seu prejeto de Gra-Arger.tiná,*"o que aliás velo beneficiar pol intimen* 
te O brasil. Por este c suas insiitui^Ocs, Bolívar tinha cenas preven- 
95 ». aé 1823, tonardo-sc depois un grande admirador. Os Uticos 
lizeram da Douirina Monroe una leiluia |«ópria, ailiiitwido cm jcu 
noir.e i aliarla anxrlcar.a corara 3 Europa, enquanto o govemo dos 

tsttdos Unidos protcstava ncutralidace un qu-ilnuci liipúi csc. P 01 _ 

[vola de 183a, tocios esuvam decepcionadas com iodos r com m ío. 

•Os noitc-amcricanos, coriTó caudiíñisno e o íracasío das institui¬ 
ré» liberáis; os latines, cora omito de Monroe; os bolivarianos,oom 
otmmfo tía Civtrgíncia sobre o entendimento. Sí» os irgiese» podúm 
s: dar por sfflisfeitos: esava afastatb qualquer possibilidadedejga rj 
americana— e o continente se partía, tomando-ic vubierávcl 1 corv-l,^ 
'wrtSricia e á influencia politicí." 

As relaíOes er.tre o Brasi I e os Estados Unidos, a época da infle* 
petídéECic, dependiora, prin.cuanicnic, do contexto internacional c da 
politic» norte-ancncana para a América Latín». O temor da inter- 
setifac ccropcia, soba inspiracflp di ¿an'a Aliuiía, e anegotiaíao 
coir. a Esparta acerca da cessSo da Florida agitara sobre o govemo 
00 s Estados Unidcs, levando-®, por am lado, & tentativa acra éxito de 
colaborado co;n a Inglaterra na defesa das itacpcndérciís c, por_ 
outro, a uma política negativa; sem <»ncrca.jtej^diSiasj¡OM^ 

tc^artwricanos, CUj^Adam^ Mcnrcfe c outros, erabera úsvergisserc - ' 
lluramente, "acabaram maniendo a5-cocr<knad8S_d e_un8_ pf?ütica 
<iuc, no fiindo, nZose alierou no pcriodoJS)n 2 o se envolver r.oconlli- ¡ 
to entre as coKijiiis c as mcbópoles; leíante* a neutralidade lasLd j 
gue-raride iiidcper.cá’.cia^dissuadir'ñ leconquísta européia pelas l 1 
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teinadas de poalpflc políticas;^ sonante reconhecer a$ mciomlida- 
Ucs «pos o rao consumado dá mdcfcndéncia^ejsapoiar o "siaema 
americano” e os inicressss do comercio pela diplomacia epeb pre- 
saiV* deu»iacs>y¡alij^^mscar as rail'dad» do comacía mediante 
tratados que nauralzasscii os privilegios botánicos. Comcidiarn por- 
ulho, en linfas gcrals, o» pontos de visa norte-ambicanos c ingle¬ 
ses. fiando a dcsiguaidade por com» di capicidadc de compciifüo 
.inremadoral. _ 

■ Abertura dos portos, ejn JBOSi ioi o ponto ifc pirula do iníeres- 
eL \r- - x norte^iñencanopeloBrasil.Era 1J16osnevlcsnorte-americanos 
• náoatpavam o tereeiro lugar, c ilguns anos depois se crai n superados 
, lera numero pelos ravios británicos nai costas brasileñas. A esses 
mteresses norte-americanos no Brasil serviu ama drolomacia local, 
per vezes insolente, mas disposta a informar o govemo dos Estados 
Unidos, que superou saas preveneñes cont-a o regime monárquico. 
Ifouve, alias, aceites por pane do govemo brasiieiro, ao sentido de 
utlirai as relafSes bilrtcrais coato poder de baganlia anteaspreten- 
sfles inglesas. Náo surtiram efeitoí. porque ao cstei'ancnto político 
desfijado pelo Brasil se opurña aqueh posfura negativa referid! an. 
tenonnentc. E porque havia desconfan¿a do govemo nerte-aroerí- 
caao quintal filia^ojnslc-a ro nascimento brasjJo.ro. enquarto a 
corle do Rio dílanefroTafib&n dcscñntiíivrdas inten^se* subversi 
vas dos Estados Unidcs. erijo apoio <e verificou direto OU indñw»- 
mentc áa revoltas de PemnrfeiKO. ft rcvnfucSo aifiguitfa e S guerra 
de Unenos Aires contra o Brasil 

Se nSn prevaleceu um tipo *cpreál de relaciontmcnto político, 
tarahém n3o te orientaran» paro o conflito oa miares bilaic:áis, 

, iQ ue ncabanm se firmando conforme o plano oorto-antcricauo de 
._> /desafiar a influencia política e a preemirencin coonomca do Ingla- 
^ • ! ** rm - O reconlccimento ocorrcu en 1821, c o Tratado Je Ainizadc, 
Navegaba o c Comercio, com a cláusula donc^o mnia favorecida, 
foi firmado en 12 cc dezembrode 1828. Enquadiavar.i-sc as ida- 
fñes bilateraie »»c sistemo intomocioiui do cipiialianw Jndosulal, 
cera nsnhuna onginalidadc." 


UliinSiwrrMi;». i'.fcw/iíweoi. d._.u: 


Histórl! 


jlítka exterior do Braill 


As colonias ponugucios da ÁfricafÁ época da Independencia,] j| 
estívani inais UgwLu^sjJrajil «uo afonu^al. O eomiwio biloteraljf 
en» Intenso^comotámbém os vínculos culturáis, r-ociaií e humanos, i 1 • 
Coru 6 lidcpciidíiicia, poro aigi-Jftcotwndai élite, locáis, totretudo 
,;m IxanJa : Bengala. pretendió romper os vínculos com Portugal e 
unir-se uci Dnuil. ACau Hc-by So>e;tou a colonia, opondo bo liderar. 1 
jas ar.galanas nos govcmidoica c ao biipo, liéis a Portugal. O se- 
qüestm tíos boas dos brasileños foi decidido pe:a aitoridacs ioca’.cm 
1823, cin repr«á)¡a á medida similar decretado ro Brasil contra o; 
portugueses. Nao lid ¡nd*-*lcs de avío positiva po: parte de José 
Boíl»cto e don) Pedro para ataur css« «sp.iacCes, croboro mus 
decretos 1 A chsgHSsem c fosse nomcnlo um c6raul brasileiro. cm 
1826 , qia foi rtjcttado por Llsboi. Frutirou-se omovimente de uniao, 
pela riniie oposi^ao de Ponugul c Iifiltrara, cujos"F^rcso.tortea ^ 
inipu^ym ac govemo brasildro. no jratad^depaz deJ^|5*oijjQ 
d¿B[iCiamento_ppJ ijcojía África pcricguesa. DcsJc emBo Ücuve ^ 
grande «forpo no sentido de readaptar a colónia ao tipo de explora- -"f 
$0 diferente c adcniado ao interese da mcuópoie." ^ 

Outra abertura da polticnexterno brasilciia áepoca d! Irdepc 
dáacia foi o Pantguai. Esc Estado ido te\« poKica ce reconlicc;-f i' 
tuemo, por isso póde fcchar-se t n3o ser enquadrado no sistema in¬ 
ternacional ricentáo, ccmc accnteceu coro o resto la América Launa. 

Uro ponto de interesse común cproximava, entretanto, Brasil e 
Paraguai, 3ei3c¥reBéliíRfqüe o^>5s,eir. 1S10. o viee- re i dTB'jencs 
Aires: a autoroinia política. Dcm Jo5o VI dispós-sc a sjsientí-li, 
tciidc seguido para Asumió, cm 1810, o tenerle José de Abre», 
com essa iinslidade, visto que Buenos Aites decidirá recuperar a 
provincia pelrs ai mas. Salvar o Paraguai de Bísenos Ares e impedir 
a constituicáo do grande país rival foi a política adotada por dem Joío 
e reunida cora constSncit c cepacidude pelos estadistas do Rrasil 
¡txlcce miente. 

A fmc8oestratÉc¡ca do Paraguai nos cálculo, da política platira 
brasileña foi dereobera t defendida po r Corn ada Cámara, desde 
1822. Du 1825 foi de acreditado, nlo sera rcsevasTSeto jtovarno 
Francia, como o primeiro tepresentarte cstrangeiro oficialmente rr- 
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cebiflo em Aisutcío. Sua missáo linfa por fím «niquiuar a sittpalia 
r-,/ do S° vern0 - scpatir dcíinrivammle o Paragiui da Confederado 
g ¡! Ar 8 Ent,,a oblcl Uf ™ defensiva. talvcx ofensiva, ou no mfni- 

j ir.o a ncutnlidadc Dcrapuaia.na-snpr/a^a .Císphtinn £m , 
contrapartda, oferecii facilidodc H* íoniércio por ÜwhXcéu: Tais 
piopos'.áS Correspondían a interés»** políhcot e ecor>5micoa do 
Psraiíuai^dCKicque R «caps Aires fcchou-lhen vio (ínUríl da comu- 
nicacáa Correa da Cámara leve *x!to parcial. Como uto obiovc « 
al anca, em rrisslo posterior foi ¡ncunbido de negociar un (rundo ác 
paz t ccmércb. mas dexta felfa n3o fei ixccbid», e as rebajes oficiáis 
foram suspensas etn 1339. Apee a indepcnd&cie do Uruguai, decli¬ 
nen o inrereste brarileira, «m entretanto dcsvpaieoctcm por com¬ 
pitió fts eommica^ó.os bilatenú. Esta ,-.o mantinhun. pelocomdrcfo. 
existente norrio AUiapoá. o por ccntofoa oficiosi». 

Francia ailo desprenda o apo.v brosilsiro á ¡núepenridncra 
pa-aeiroia, mis estiva descomente ton, auicos de fronteira, pelos 
•liiaii responsabilizava o governo bmilciro. N3o endossava o 
intervenciónismo no Piara, porquesu» pulicicaexicnaa defendía com 
limci o principio da autodclcnninatac das Estídos. Como a nde . 
pcidcncm do Pmagaai nfto aa idíanifixe ameapeda, taita por des- 
necesarias as alianzas externas Em ,-iima, as relifOcs origináis cr¬ 
ic* o Qraaii o 0 Poragmi año conespumliain j urna política úc boa 
vimnhonco, pccque eiam, 10 cortrário. diiadas por interesses estratc- 
greoc. oonciciw, no quadro do sibawem» retiidnai." 

Com oudos países do cómbenle, H epeca dn Independencia, as 
.ellees foram porcinas, quanttj nSo inexistentes. As koz¡ disposi- 
cóes reciprocas tiveram Util (ric:o de efctvidace nosconUCOS com a 
Oli-Cotómbia, o Perú e o Chrlc. 

Em !820 era acreditado no Rio de Janeiro o representante co- 
xm.bijno Lcaatíra Palacios. Tnzm prooostas importantes para o 
momento; olvidar o governo fcrajifero para que se ffeesse reprc- 
jcniar no congreso do Panamá; negociar as nonteras; oferectr a 
mcdlacáo colombjoua para a guerra contra Buenos A res; firmar uix 
trutide de amizade. comércío e Mvegi? io. Obtevc muero! resulta¬ 
dos a boP vont.de colombiana. O Brasil deu assentimento ao Con- 


jycaao.n m* i^ uj cprese rfartcnSp chchón «.lem po: ot limites ti\c- 
|íin 4o a or protdaflOS *rv. raz3o 3e divergéneiv íortrnak; a meda¬ 
ño foi rejeitsda porque a corte do R o de Janeiro suspeitavr de sim¬ 
pados irgcntmss por pn-te da Colñmbta e por (er sito já aceita a 
,redado británica; o trotado rio vingon, en fim porque se previa o 
dcemcribsemonio ¿a firS-ColiVnbia. 

Em 182? ertava no Rio ce ian:iro i m «epreientanlc pentnno 
com a óslenlo de regular as frontrirac, mas o governo brasilero 
ji.lgivn aínda prematuro um acorto nesse temido. Em sontríparlica, 
despochou ps»a ae repúblicas do Pacifico a importante miisflo Coarte 
di Ponte Ribeiro(1329 1432). PassovpirMontcddcu,Rueños Airrs, 
Santiago c permaneesu tres ing i no Pe rú , onje tratou. a£f0*3 da 
mvcg ii 9 iig.dti-Amayx 1 nauP.dQl lurtlss, acat ncnlium losaltado con¬ 
creto. lim scu entonder, o Perú nSo Unhi ncí>s da con ero tizar n 
-nSvcga^o, ñera hovia de amboa 03 lados ante posgflo clora quarto 
nos limitca. Ponte Ribciio fec iiupoitontej cstudos sobre essea p*i 
pe*, c Mina inl'oiinagbcs leían posUrionrcntc de grande uttlidaJc 
piiaa iiolltlc» btasilcirn icgiut»!.' 1 


Lm halanen negativo e pedagógico as iatcrpretacóos 
dlsponlvei» 


A política exianí luasilcira i C|XKJ da lndcpcndíncia foi o ir*- 
trjmentocom queje viabllizoa a subordinarse racioiul eo esquema 
i»j (hscnvolMmenio captaltsR desigual. A cotnarcensau de fino ie- 
qacr o exame de ccrus córenles d« incrprctaqao, como csuis que 
«ráo lembradas tí: loma conclusiva: a a valí acao teta pelos con¬ 
temporáneos da prúpna lndependercla, a explicaído desenvolvida 
pfltw ti Oticos da drpendáncia e, ímalinenle, as tcdut;Ocs da hiudria 
d»s reliad» intemacionais. 

As dccií&e» poli’.icís que rcgu arair. as rda?Oes externas por 
ir.eio do sistema dos tratidcs nao foram consontidas pelas ciitcs que 
represettavatn a sociedade braúleira no Parlamento, aborto em 1826. 
Ao conirário, desencaieou-se ai, nos anos de 1827 c 1S2S, uma ver- 





cladcira [empellarle contra o go-cmo c mus ministres, acatados «fe 
haverem sacrificídoo interese nacional de toras as formas. Cindia 
ic, PO'S. 0 Estadobraailcim. que nrregimenlava. de um Indo, *> Gabi¬ 
nete um Consellio de Estado sahmisiti e elgiims vow* no Parla, 
mello, eipccialmmte no Senado, e, de oatro, a maioriaesmogudor* 
da Cámara dos Diputados e boi parcela do Stnndo E¡sn oj-osiffio 
foi Ruprcerdida com at d»cK5etj in_Ex«cutívo. sob-c as quais nfio 
f ^fcve enlio infhténci*. cmi vrer qit* os acorde^externos o3o erare 
¡ |suhnc.1i dos á nprovae go do P arlamen to. f«h Constitaipio cm vigor. 
' £ -'» fjeñ todo irteres»e. entretanto, su a uvaliapflo dos fotos. 

I O sistema des' tratados restdtoa, segundo o ponsareerto pnrl.i- 
mentar, de tm» dispo*¡ía</m¡us:ifi:ável do goveino.'dc mendigar o 
I teconltecimentó da nacionafidade. A5"c Sác6s5 acs CAtrupo’avani o» 

|,limifeR-d»racimaljdadepolítioo,$Bqrificmdoojoiñáreiomíciariair* 
i\¡ ■ aavpgíy’fo,odircitodoscidacftoj,oj indÚ3tm>^a‘JoberañittOÍlFíia r 
i^-i^slégisíaram ere imítalos Stoj^c'óñoo irecaf o octiniiitaf. c 
j ’ “rcstrinjiram cssos fundes do l'friomanc. InMitukaiñ una rccipro- 
-C ?" jíidido fictíoia c falso, igualando aaijOcs dtaiguala. riaquilo cm que as 
'* nais avangados nlo icccavun os efeitos cia coacoirórcia, eelimina- 
rom O icciprocidadc, quimbo esu ralmcrxc viria a beneficiar a pro- 
do^'' interna. N3a foram, portarlo, favotáveisa economía apícola 
Uojilcun. perque scus produws ffcaiam exetuídos «lo mercado inglés 
cu eran iá laxados livremmte, enquanto os prcxxitos estrangeiros 
l^gavein invaiiavclracoc os l3'/a da tañía, quando cfcegavim ao 
✓N B *'«*il -sunu, CS u aiit io» in puscrain o liberalismo ao bras il. raas__ 
i. , salvaguardavani a prótó?*> necíSMriijó (rabalK> cas economías 
\ w"í*E»np««caquí oprlmeirb¿isoio deaplicftfíédt poHtca _ dc 
\J , portas abertas coir que as potencial cipiialislas de entáo trac eaa- 
Lelcccia aberturadaperiferiaac^cxcedentes da Revoluto Indus¬ 
tr íale conllc ioiária a dejerd^ Histórica. 

~TTParlnnerto náo se opimha ao liberalismo, que confundí» com 
a ciencia e a civilizado, mas rfio o apo:ou. cenicientamente. a favor 
<Jj seior agrario c contra outros «-ores dí afividade económica 0 libo- 
ralismc era antes de mais nada urea postín ideológica, c sus adocio 
n.is rclacSes económicasexternas foi urca decisflo (© noveno. que o 
Pulimento ampliou eiff482!j[para destruir os privilegios, aumentar a 
Oferta cclcma, baixar os piejos. almenar o auarjfm daSneoraráo 


HiStftrla da política exterior de Br,i; 


c 3 receita fscal. 0 rcquisiiór.o corlra os tratados n3o denota dispo- 
4 ¡j5o da rnaioria an spoinrure plann de dcsenvolvhncnto casmanu- 
feturaa, coreo aquele. pmposta par Vetsueir»en 1821. Mas anave-^ 


portañte^que~ecTiva sendo mcrifiradj^ eiiciuraladl para O odoso . ^ 
• ^$ ie qde «Cravoti H»v¡*, cm turna, unt a petcepc io segundo a j i ^ 
qual se motiva o eomóreio licito bmsilet-o e os germes d3 ir.dúuriaj^" 
naeionoJ 

Core relajo A política platina, o Rararrenío estove cosso.e_an?- 
iiine creí aprovar cu recurso) par? manvr a giierra centra jUicnos 
Airot:, cvjncondv?ao confioo ao^venitivo. seni caitcsl0¿ao, Ném 
tocos ccncordovim ccm » justi?!! dí guerrn movida pelo goventt 
brasilcito. Gram. pursn., muito sensivei* A "guetrn de opiniSc" 
dcscncadcwladcidc Buceos Aires contra as instilnitas» Hnñldras. 
uqui lid» j-Jt cuánentement* superiores As suis'cerr-íñercíí do con- 

tínentc." ^ 

Os wdikos en dcijcndcncia atnbucm urea imporóncia decisiva a 
es* periodo ilí liLsttxianatiocal, ere sua conUiuv4lo ciplicativ». Erfio 
CdfTKOS quamo l insihulfao origbnl - a dependensia noacoloniol. 

A demonstro que dtservol van para fun«itmcmar me teorii. entre- 
tanto, e Inconslsienie, na medida cin que nac eucontra suporte ñas 
evidéncíts bistórcas. Nso houve o aprcgwdo cotiluio entre os gr.ipos 
heoeoomos Carado bdisuial :di i lívao Udvia, qt^ terioir. 

filtrado um pacto de conprumissc, gerador des cu*idi?5cs de depes- 
déncia. Tampccico o bsiado mermediou oiefei ido eonpioiiiisw, coreo 
agenciado! auromático da determinado ecuiOntica. ,l 

A critica que a.cxphoafao doendenristo cnfre.iui pane dos .se- 
gLinics argumentos: ai o Es:ado brasilero círxJiu-st díame dascuu- 
cessócscxierna^ b} estas rito íoran dnades pela dcf«a dos ¡mero- 
ses dj grupo hegehíónico infernólas coticessdss-foram feitas [«rio 
segrrcrr.o do Es:ado naü desvincütádo da o Perlamemo. 

que mais de peno a representaví, posícioncu-se radicalmente cm 


A lar do Cotuellfc de Ecodo e //tai: «fc Pnriiscno rcFcteutcs » p:nulo; Ceno 
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conirárío; rl nlo hoove troca de favores quo oicrdosje aoi ínteres* 
roe recíprocos das imididcs de produjo; ficnquíiito Cuming con- 
lultsvi o imervsse dos diversos grupos saciáis ingleses, as dcciwlcs 
*«»" tomadle em gabinetes imperimávaij'gjdctn Pedro dan i- 
tia si>;.eniaticancitc os negocicdorcs biasilcíiSs que sustcntavair 
posadas i«aeionolktnB, 

i A-. cxplicafbes pan a nunutcryño d*s csuutuuu de dependen- 
na por nteio de dccisSoj políticos iiiicma: deven) icrprocui «tilas cui 
ontros imtanciaa. A socicdrvJc brasileña íoifalijadiUdo processo 
dccisórío, c«n cernios de política externa, A épo<^iílri<fcpcridencia 
Por cata torio, fundamenta Intente, prevalecerán os Imcreisa uni- 
latcraií dae nafSo moi» avanc^dns, coratndadus por govanos que 
faziam urna Icituio objetiva dos respectivos interesses naclonais. 
A potreo resistencia ufciccida a csus prc¡cr.s0c3 tíccorrc da eleicSO 
do una neta nacional de nr tu reza jxilltica- o icconhtcimento-quc 
i\Ao en uní contrapeso lis metas económicas estabclcci-ías ce fera. 
0 mercado extemo paraos prodetot brasileros leve de ser procura¬ 
do «Icpjis, en.quaiito os setores ti; no<Jcriiza$3o intcriu em cue se 
, 1 poderla éstabclccct a concotréccia cení ocipitaliun!) avadado, como 
\ P tcm<rc ; o/a navegtfSo'C a incústria; foram b izmados Houve, 
portan», no Brasil, pcrcepffio .restnta c nHoTobjrtiv a co i ntcressc 
rucíijnai, erro de calculo, processotf-cisóro dehttpodo ccorseqüén- 
cias funestas. 

A política externa a época da Independencia, se foi nociva/a- 
, na ? i0 - ? cl, > raenosservíu ac Estado, foroc ecndo- llic, pelqrecofibe¿t¿ 
, n ‘ en, ° ioIcnmonaj^UTiglsgilimacflo que perdía internamente com a 

/ ^dissolujáo da Coistituintq, o retorno do partido portugués e o 
autoritarismo de dom Pedro. É forzoso rcconhecer que o imperador 
^ fc¡ bem subido, re pretendía obter, com esss.lc>ilirmelj. c« r.ieios 
que Ihcpemuissem garantir a cnidatícco Estadomonárqui_c<L.F>esde 
¡ o inicio, o Estado brasileiro dea pfovas de autonomía corrí relácfo A 
‘sociedade ao fazer política por ¡nteresse previo. 


Administrando o imobilisrr.o 



, de política externa dos estadistas da Independencia 
X con a sui fase de inolantrcfio acabad i. Ate entilo, a 
«poca <*racrri70u-se pee .cardes iriciati vas externas. de que resal- 
tou. paradoxnlmcrte, nos 3noi a seautr. o blooueiojla a?áO.^*oni » 
o falto, «n lmontado.o sistemíaoí tratados dcsiguats 
f:xouT¡Pfi- i s'''(; de jogo nts teTacñís com i Europa e os Estados J 
Unidos, eoquanto i converjo com Bísenos Ai^s disputiiu. no mes- 
rao Sf.r.ti.do do Udo di Prata. A partir de :ntáo. qtéJJá*. o penedo 
cnvólw ums ccotradieSo fimdamCTttl 

^Tcríiniado, s política extern a *e movía no respe toas réglaselo 
c i\c3s« sentido era ptedcteiminada, nflo ¡wtónmta. biOQtlcad3 
em tennoí dt imagina?£o, <lc ¡novado, de a?Ae< poaúivss^admim»^ 
c£dcpcndincio,_soba vigilñnciaeítcma. jáque fól 1 ppUlica 
eictctníó nício pelo qua! je eñquadrou a ra<fio dc«a fonna no siste- 
uia Internacional. l*or outro lodo, o período é f-jracterizadc por urna 
rci»jSo lenta, vigo-usa no plana do discurso critico, e ce parcos resul¬ 
tados concretos. |torquecjtrcin croa margem do pascivcl; essa 
liillui, silueta lito, era joguia. continua, c preparav* a fhse dr ¡nitotio- 
niz di política exietia,que inoje ir.ougurnrcm 1844 O Estado, cuja 
»V2o s: disjtcntavi no duplo jsutide, mocificotv&e por su* vez. 


política extermi na cstrutura do E^íado 


^ fcntie es anos fináis da década dc^20 o Oi anos inicisis d. <V> 
'1840i 0 litado btisileiro pttóou | k>i cús^ ^rcgoTini'gojngitvr 1 ^ 1 -' 1 ! 
Eíagllidldc c foitaleclmcmo eraill condi^Oe» que efetavam obvio- 
mente a política exten». 
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0 prestigio efe don Pedro 1 entiou em declínio Pin primerio ki- 
Btr. pefo cavolvmcnio na succssSo do roño portugué*. daqu»! on, 
le^ífirno herdíir». Embota o ele tivesse reranfrf*lo ISP»‘ 
monc dc.rji dora JoiO.VJ.an favor de ma f.lh»dona liñ'-t-rif. j ott 
Pcdrn cñgafou'a á ¡pfom acia h r?si le ira n is luías interna* de Porfu^il, 
sob pressio das cortes etropéiis. Sai estilo do jovemo autoritario 
sepan va-o do povo. cija hosiilid.de sc nnnifestnyn na Imprensa c 
na Címata dos Dcputados. onde se Wimi ^faoiiídó aVhostca 
liberáis. Aaprovaedoca l.ei deRcepo nts.b]lidi¿~3ái rnreiairciTVc- 
crctános e corseiheiros de Priado «5o do*. 

Pedro enfrenta vi como se fosee.urna gu-rra corita os úutituiíOc*. 
A abdicaeSo^em7 íiqabnld; -mgfoi o desfcchojaevitávcl. 

Com a rocéncii, o ijuadro lnnítucicmal apresenta/a ayunos c 
reatos, conforme triunfasicm os i repulses vindosdaj fw^ao liberáis, 
democráriea», doscanimíizadoras. cu das (urcas di ordem’ 
ccnlrjdizadorac. 0 compromiso «ajnWmprodczh cfeltos. A primei- 
rn tendónci* era percepüvel rac.-ioc«odaGuarda Nadooalera 1831, 
;om n finalidad® de neutraliza» a «fJodo Exércítu stbrc a viCa poll- 
n» aprovaf Je do CidigoCrn, |S?2 e na reforma co.sn- 

tuconol de I834, o Ato Adicional: Anteó triunfo las lorias liberáis, 
«¡ue timWn se nonifcitaram por tuna série de revotas regronais, 
que puní» em risco a unidade uecicnal, icaglam as for^iS £3 ortfcm. 
com oapoio d* oügt.qui a calceta ero expansfo no vale do Jfcraíbá- 
Jo.íui^nq-sarso os oírnos icgiócs do Íñipírlo nao ¡presenfovam o 
uieimo dinamismo económico. 

Os defensores da ortíera erara liberáis, porém n3o lo estile 
jou^eiüniano. Acrcdltavan queaiibertíídesó podía se cxercerYob 
e v«iUncia de una auioridade central, fita preciso, pois, ccrter o 
«ao.urcnto ‘‘anarquista", bloquear os "excessos da Iibtrdade“, de\ol- 
vc * 3 "torWadfcgo governo central. contwlá-Io pela nuioria parla- 
jucritaiEssc ideáno det: origen to^arii'drComérvadotfq uc rscen- 
d&crsti poder em 183/, sob o comando de Bernardo Perclra de 
Vdscorcc'os. o grt-nde teórico do "regresa)" Inaugurou-se uro rciii- 
¡ tc 4 * satínete que iría prevalecer. &> esfib brasilero, ate o final do 
imperio. A centralizacJo c o fortalccimeno do Estado nacional, de- 
scjadospclosconservidores, avnn C ariam coro a mrepreso <fo Ato 
AdtcioPHle a proclamado da maioridade de dom Pedro !! em IX40 


Histeria di política exterior do Brasil 


03 T 1 I a restaura fio do ConwJl» «k Futido e a relamí? dn Código de 
IYoccsjo Criminal ®rfnJ841¿e. K-«*TmrmAr aro com a emdicacSo 
¿isTcvblíaa ccgioraÍs-¿n^fÍ4 1 com a LO de Térros e a refor- 

n« da Ou>r¿a Nucí onal, 

Os liberáis ocuparan) o poder *ntt¿J 343 c IÜ 4R. iras nJo con- 
seguirúin lovor adiontc m progromi ¿e mfiTmint coerenlc com leu 
illeário político c Evcnim de cedÉ-lc aro comervadores. propensos a 
COH.pletat a obro iniciada cm ¡837. 

Em termo» do política externa, o significado dn evolucSo 
hSütucional n 8 u deve acr procurado no embute entre os partidos - o 
Liberal c o Conservador mas nc proccato de formUcimcnto do 
Estado nacional. Tonto liberéis quento conservadores irSo v#lcr-*e 
íascOTidl^Ocs (¡case fuiulecincnlo pora reordenor a política externa 
em ftt 11981 ) tic u na pcrcepyio ¡liáis obrongenie do ínter 0530 nocional. 

AíUCS disso, era pitciso cstubcleccr o controle qac o Porinircn- 
10 tino cxcrcia á éfxxa da ludcpcndeoci» gobio • |>olítioo externo. 
Ncssescnlifio. duis leis foram imporuntcs; i áz 15 óc dezembro de 
1*530, que pccscrevia a prestaffio de conus do Mlnlsiério, peíame • 
Asserobleia, e a de 14 Oe junhe de 1831, qiB (fcllnia a competencia 
dos regentes. Pela pnnrira. teve origera o Kelatüruida RqiarUfOo 
Jos Negocios t'snmgdros, aprasentade anualmente, desde 1831, 
pan instruir o debate co respectivo ornamento. A pjlliica cuerna, 
que já era objeto de exaire por parte do Parlamento, quando este 
discutía h resposta a I ala do I tono no inicio de cadasessso legislativa 
inval. passa a ser estorbada por oasiáo de votado do oicamcrito, 
com base ñas mfonnapées do Refatório. tstabeleaa-sc, assim, o 
poder de pressio e controle, que o Parlamento exerccra ate o tuial 
do Império./£téfdel gilí determina que tedoi os trotados, de qual- 
quer ratereía, foiseiñ «ubmcidos á aprova? 8 o da Assemblcta antes 
de sua ratificacSo, conforme -eiviniicnva aCáTiaia_ioj Esputados, 
desde quando se insurgirá contra o sisteña dos tratidos. Esta ’alri- 
JuicSo csiu com a maioridade. serdo pesterionnente exerciCe pelo 
Conselho de Estado. De qualquer forma, o Parlamento iriadispoi do 
oodcrdecisório em matéria át tratrdos pelo tempo necesario i des- 
¡rucan dt sistemi nriginal 

A organizapio do Ministério dos Negocies Estrangeiros acoro- 
oanhavanríorrlenameiitoinstitucicnal dotMÍS-Em 1334.eran apro- 
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vados por decreto o primeiro regimentc consula- e o primeiro re g ¡ 
incnío das legajes, dotó estatutos que coiri.ham aomiae admírtio- 
trcüvas e ¡nstnipOes adequadas paro o exsrtícto éas flinfdes Em 
' í42> P cl ° d«roo<¡e 26 de íevcrcjo.veo a pUWicoo rrime.ro rc gJ . 

lamerttc da Secretaria de Ssndo dos Vegórios Eitraigeíms, cocer¬ 
me exigían repartido. Etsa toi disidida anquí tro see«, 9 fingí *«r 0 
c Franca, resto da Europa. América, CortflhiIid B <te)e«Uil>ctcceu »c 
O concurso pttblico para innrcsso ra cmeir* Desde os «nos ca hdr 
pcndíncia.opcsíoai vinculado ao Ministéricubs Estrados pouco 
se rruKiiIlcou em termos numéricos. Err 1836,'a Seriara ¿os Ne¬ 
gocios Esttanzeims centava c«n tw fofeKle 19 pesaos. 0 co«po 
diplomático c consular brasileiro residente no exterior com 39. cn- 
qiíanto o corpa diplomático e cónsul» «stnmgoiro residStc no Rio 
de Janeiro ascencia a 37 pessoa*' 



O jogo das rcgras 

7" Desde os acordes da época da Independencia até 1S4*», o gover- 
tna brasileiro estovo m> airado dcsfaranívcl. 

Para (««rcumprir os csiip-.| ct fic que ll.es convirham, asna- 
fortes Furops e os Estados UniáwjcooiiJoílit urradl p^mi. 
leía .irrogante <• ús_anwo,- 0 s da fo^a Sem poder con."el«f medir-je c 
reag.r, permanecía o govemo br«i)o¡ra nimia up^i^o detersiva c 
conciliadora, ctanpnndo obrig**& 3 . vc | c »d 0 n reclam^Oes abusivas 
Ess.vpol.uci j>io&ivob | slciid¡6-scás icla^Oes coñ. 6 PraU. li¿¿Jdoc 
«.'verrador de Unenos Airea en coudlvOci de agir con (fosoivoltura 
un rsfitóo. O re taima, tci su* iclacOes cora o exterior era ana conse- 
qticrcia da 5 nucutt?v« rml condúcelas, ¿ra tamben, aconsfllhávef ante 
oreorc-cnamcnto ¡..temoqu; se p:oo=ssm. Parecí?. suficiente. Como 
popoya de política extema, administrar o tmcbilisrao. 

Q.iibecpiisnoda» busos arias nío :oi favorávcl im coircrcio 
«tc:.w braslíelro, nao foi compensado por invesimenios ingleses no 
unuel e induziu o progresso interno como espmvam alq Uns 
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gntre 1822cl843-1844(excreicio fiscal cejimho ijnlho>,ab«lanea 
comercial aprímenlo» pequeños «!doa pasiiivoa *m 0|»n«s quilco 
J0C8, acunulando no período urr'tlcíku'dc: «proximadanenic 15% 
pxpjrta^écs tolais de 103 niibSeé de lfcr»s, .moorta?^ dr I 
llióes, co=n médiw nnuais. rc3pcctiv.-nrcnte, de 4,6 c 5,3 milh5«s de 
libras. Ccnsidcmndosc os mWim anuía dos qülnqaSnioa 1822-1826 
c IS39-1 S40 a 1843-1844, os cxportapftcs passnron de 4 a S nálhbos 
¿C libias uin incicmcntu de aparas 2J% cm 22 nnot o m«io Dual 
inferencias tíminicrwsc. odéfict do comercio exterior brasileirocrs 
expresivo (15 milhécs de IlUas uo periodo de v^éncia do tratado 
.•nglcsi cexplicj-sc. em grande parte, pelo desequilibrio do intercüm 
Diobilatnal erare o Brasil t a Inglalciia (no cxcrcirio de 1842-1 £43. 
porex emolo, as rniportaeoesdeprotítnos ingleses sotiuram 2.739.77Í 
libros, contra 1.277.336 de exporta^ bmsilciraspmaíqudcpalsX 
o díiicit do ocmércio corarituia para o do Tesosro, que liara su¿ 
rcceitó dmunuida pelas baixas urlfas, ao tempo an que us tütriio» 
alfandegarios eram a raaior fonic de mgresso público. Em preciso 
reverter, ou pcl? menos equilibrar, a balanja comete tal a lorgopruo. 

Set) descmpenbo cra.ao rr.esmjtciipo, lavorccido c prejudicad.» pcloi 
ingleses. Protegiam scu metcadc de ptodutos braslciros, masdcim- 
navan: o coir.pIexo^xptitaíá^'iaiporUíáoricagpoiTe, introd uzindo 
o comercio triangul» - , con-, que oalocavan oí próditos brasileros no 
contirerae europeu c trazitm setó manufaltrados 

A dip'.onucia brasilera esforcou se para abrr mercados exter¬ 
nos. uiilifacdoseus agentes e enviaadti mistes especiáis, paru'cular- 
mente á Europi. Em 1835, Caldcira Bran: fo a Londres pedir a revo- 
aa<2o de artigo 19 do tratado de comércic, auc fixnva u tarifa d: 

15% para os produios it«lcses. O ministro do Comercio inglés i irp& 

V exigéncias descabidís, cjada «_alcaicoTiTÚcscobnu-se, pelo me¬ 
nos, ncsinccasíflo. que o goverro poá*riíclcvar es direitos sobre as 
bebidas alcoólicas nlo-mglesis imperadas, sem ferir o natado, e as- 
lini Icgoseproccdcu Mm ncgociacAes para evertuíl renovECáo do ^. 
irarado. entre 1842 e IS-U. urna das exi*ércÍ£S era a adnissao dosj, • 
produtos brasileiros no mercado inglés. Em realicade nunca ic cor-j-s. 
seguiré rípurar essa graveiiyust'Ca tv® r«ens dn comercio bilateral.! 

No cxerclcio fiscal deü8^2-1843^8% da* impértale? brasilciras 
IrrpifinU*.» A-. r~..i nwoñío^>niiT«nift'n^i*ríi«;78VÍ. das evooftaroes 
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brssileiras se deitiravam ácucic mercado. Coir. leda a Einopa o 
.déficit das -'(Has eracfcvidcjtórácía pwttcMppeBMtln pela a¿ r. 
i ^,-i'rapfO\idenda[do mercado ncrte-amcrcaio aos ptodutosb-aiile _ 
^rcsepclo superivit alcanzado nos aesódos Hilareraís. Aros „m 
¡equilibrio na década de 1820. as exportad bresilíirac'jara o* 
/Estados Urtdos corespondiani. en vabr.j ma s do que o Hnbro 
Idas uapojlacfles. ñas décadas de 1830 « 1840 Invertíale, noco- 
/ÍS&cio com os Estados Unidos, ¿situacKo de deaequiHbrio do co- 

; nércio com a Inglaterra. ~~r-- 

• O mercado de capiteis lordnno.Wn? i822T'Í82$;>upcr- 
dimcmionoj a América Latira em term^áTttíS^wp^sian- 
do-lhc cerca de 24 milhOes de libras. As operares eram re»li?adai 
por casas inglesas imermediárias que em itían os títulos» um deter 
minado ücsáigio e depois os negociavan ni bo’sa de valores. As ib- 
jas medias eram pouco superiores n 80%, incidmdo aínda o juro, 

/ /'k'cralrnen'.ede 5%. Além da divida portuguesa de2i>i¡lhe* s delibras, 

\ í j bras:lciro oontraiu, nos anoi djJ.824-1825, empreSítimos 

VM de 3.086.200 libras, a unía taxi média tte%l*?< (¡adundo eonisñc* c 
! despesar-de lanjamento); ouiro em I S2«£-d( 7 ¿9.2(K) íihr» .» imia 
taxa d^(sé«*he»415 rail libras): culto, em 1810, de-a 11.200 
libras ,'& Üx? d ^7i%; e o ultime do periodo, em I R«¡3, <ie 732.600 
A ces us^osa laxa de 1829 cxpHca-tc prbwarfods 
iJSOb'tGC 1 3T¿ener; I i zñ g> da Ámd ricalát. r.a. que ifciava acciaeao . 

forma, ¿oii graves ñco incjiieraecanre- 


ppidiaa^ ma sangría agiotárid de divisa^cs^uvílor níoadesfinava 
3 mvcsarten^ sprodii iyos, e sun awerturaSdeñcrfs do lesniiñ», 
Custeio de missoKlipIbraálica», pagamento ds juros e amorluafSea.! 
Excluida a sema relativa i tiantfcrérxiadadívirü portuguesa, 0 Bra 
sil reccocu, entretanto, um montante relativamente redundo de om- 

presiimosexternosdiiranteopcríododesigénciadarbtix.s tarifas o 

toral de5 imlhSes de libras coresporde a 5%da* expcctapA» brt«i. 
inras c a um terpo do déflcic da balance comercial. 


Í£?a¡2?* ^ ****** <* Brotit c AmOrto EtMfahó A Brou). 

,IW3f ,%0 > Cimm1 p *Alratlda(¡MtT:!W:¡- 
r. <IP73»; M-tíwtó, (im* Jaime £ Reluce*0.(1937, L« erigen^ üz la 


Em do¡s terrenos leve a diplomacia brasileira de enfrentar a 
prepotencia dne nacfte maís feries que reenriam ¿ amcicas imperial is- 
tas. O primriro dir respeito ao cóndilo ccm a Inglaterra cir. torno do 
T df.eo de eseravo?. e o segundo, a reclamares de n:turc/u diversa, 
prcvolocendo as exigénciis de indcniaacOíS pelas presa* feifes á 
¡píen rlobloqucio do Prat? (1825-1828), 

O tráfico de escravos para o Rrasil «lava proibido desde 13 de 
(nar^o cU> 1830. nos termos da convengo de 23 de novembro.de 
1826, c desde 7 ce novrmbre de 1 *3!. ros termos da Ifii.brasiUira. 
Presscguin, eutreranto, per uOs rarftes tindameftatóaVÁ cpiniSo 
pública - agricnliores e auioiidadei saibnlternas - era-Wfevoráve!. 
-ntendeodo sua «tinelo coreo nnrOMcSn inglesa feita sob prcssáo: / 
fe^partici^evam do tráfico q’Jt hrasilciroy - comerciantes. 

eSpitais / o navios portuguesese rone-íip«arícanos; todos objetivando 
os grondes lucros de crnpraendimento{c))reBoa.se o govemo Ivoss 
Icíro « urna apSo decisivo de repressSo ante tak rireanMSnci’S. por¬ 
que, alón de ludo, seria acusado de subservienie 

S iisafícs mistes foram instituídus, r.ostermos da conven- 
para julgar >5 cmbarcayOcs presas faicndo o contri- 
o Sena Leo*, outn» no Rio de Janeiro. A de Seca León 
Jtilaava na ausencia de jubtesbuanciros ou contra scu parecer, dando 
orlgeiil a enérgicos prorratea biasilcuos, miren otend dos. Palmer son 
e depois Abcideen estavtm decididos a liquidar com o tráfico de 
qualquer ferma «, como aflo obtinhwn «cuidos aupiementniss para 
i ncTcm Cü ts.- me d d c g ¿pics s.<o, agí«I» por própna conu, de 

acardo ae mSmTcont le:s ingesas. Os auiu» entre«« govcno3 se 
multlpltcavam.estabclcccndo-se umctiina dcre»5i 1 iincctoiaaiui_ 
palias mutuas , que muito contrita» para dtseiicadcu a resistencia¿ 
preeminencia inglesa no brasil. 

O Iratido de 182’ com Ponujal ciiava Alas comissflra mistes 
que demoraram dgunsanos pora se instalar, una liquidaría os picjul- 
zos de ambos os súoitos na guerra de mccpencencia e outra, a» dcs- 
pesas relativas aa transperte das tropas portuguesas km L837 eram 
avaliades em 46 contos os direitcs brasileiros c en 143 ceñios os 
portugueses, pclt priiiBira comisslo;crr. 1839 as cifras asccndiam a 
275 e 656 contos rcspectKramente Os trabaIhos dessa comissao en- 
cerrarara-w etn 1842, pagando o Brasil 557:7841929. 














; r A «nado Lula Corvo c Ctodoaldo Bunp _ 

Após lia ver reconocido o blequeiodo P;»ta, a (M-Bretanha 
ex ig¡u a alarlo de una comisslo mista parijulgar as prcM, c n«nizá- 
las, visto que tsijvam sendo atendidas as reclama$tes francesas c 
Jioria-amerlcatm. Somaram-je dcpois as indemzifdcs reclamadas 
pela Dinamarca, País» Balsos, SuéciaeQlihi. pagiitcó-sc, sm 1832. 
I.l50:í65$759. En 1834, a Grfi-BrcUnh» jl liquidara 26 embarca- 

num wcalde4.993:29i$908, conesjondenrea 14% das expon- 
tiyOcs biasíleiris no ano. Nos anos segúreles surgirán novas rccla- 
iaa V 0 c,. que eran sistemáticamente alcnrttcas cicvando-sc os 
oí cargos do Tcsoiro a somas catastróficas, no entender do govemo 
biüsileiro A partí* de 1837, ogovemo pntsou a recitar ligninas re- 
üaraB í°w Por impoccttentes.c an 1842 corficu scujulgamentoao 
CoiwclhodeEstado. De ludo issoconcluía se, politicamente que ñas 
rtlacocs externas prevalece sempre a leí de trais forte, sobrctudo 
quande apoiade en acorde» büaieniS cujas estipulantes se fadim 
annpri: em sen'.ido úatoo. Dois efeiros eram preperacos para a fase 
srgulnte da política externa, ao tempo em cue se conscJidaria o Esta¬ 
do nacional: era preciso resistir de forma concreta á ptcpotenca cas 
grandes potencias e sobretudo náo raais pKluarcan elas.* 

A ¡migan da Europa, especialmente da Grü-Brctímha, sofria. 
portn sera se deteriorar na opáiiao brfiiiera. A&scciava-se a poten¬ 
cia 6 prepotencia, sen entretanto compronctcx-sc o vinculo entre 
Europa e civil Izacáo. Jñ a imagem dos Estados Unidos ¡a erriquecen- 
do-se com o atributo do progresso. Aidm do mais, as relartes bilate- 
ras eram avaliacasde forma crcsccn-ementc positiva pelo govemo e 
pelo Parlamento, cu virtudc de sta utilidaJe política e comercial, e 
náo cram ¿ietadis profundamente per inciccnlcs de urea diplomada 
por vezes insolente. Para ambos os novemos, as beas relac&s reci¬ 
procas eram úteis, porquanto ambo; s= cnpajavam r.a resistencia 
centra npreemin=n:ia inglesa no Brasil eadquirían aínda ccnscién- 
Cia de representar no continente americano duas grandes sinedaii- 
dades* 

A imagem de Fonugal aprcscntsva-se ccntraditór.a. porquanto 
ere Bwociada negativamenteá política das cores,.ac d tspotiim o. no 
tnortyxyodoconércio loca, ao trafico de « ara vos e postivsncñic 

' Maúrt*, lS1MSI4:8íil lo ||(i076 ) .8 a «kir ni ;i9’3). 

* WriphUl^TJV Ronera riOTJX. r-—/ino. 
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¿f rtízes históricas comur&-*cUuira, t íratemldadc d» A ^spruiha 

«pclhBva no Bra&l, afe I854„fi pior de todas as nm^cns «xtrnüs, 
en re/áo de suss nsUtmfCés'Ebsolulsuis e de trea ¡niransige«^.a d.- 
flomática.' Supturnava ató mamo a imagítn retrógrada da coilc ro- 
naiia, que no Brasil roaisseiocmifkavi coma di 1^0 de um E*ed» 

¿b que cem a de urna lgrejí. As retintes entre o lni|¿r¡o e a tgreja 
ce Roña eran corllituosas. dtsfle 1S2?. quitado se arilcuta. no Parj D 
límenlo LniTvcrdideire güera contra as pecosa» ponutlaas de 
ftrnm atg-sajuütreia tcaálctra.aoexpedir as bulKguecIcvavan. a 
listado a¿6rela/.ias de Goiis e MatoGiosso. Emcndia-sequt algicje 
-¿eSnTsSriCibmíiS*. cm vitludedas dsposifóesoomtltucionils, 
¿o padreado, dos costuraos hñtónoos Ü pacrcFeijó, no Parlamento 
«depois na Regóncia. maniere esse conllío xberto. A intransigencia 
8c parte n parte impediu por virios anos a regruño do bispo indicado 
pon o Rio ce Jantiro. 

Da América tispánica era gerel. construia-scnos poucosa mía- 
\jcm negativa, astociató so fracaso das insti’.uifócs liberan ao 
/ cavdilhismn. Mas Rosas, o ^vümadór de Buenos Aires, dividí* a-, 
"opmTdcs do meiopolítico erasilciro. scnco-ihe favorivel particular- 
monte a resistóncia acw curcocus. cuja via se piocuravc no Brasil 
tem 6<ito. 

As interpretante; exterms nao dei xa vara ± influir sobre a auto- 
raigan: vü¡-« forjen^» a pcrccp?ao de um inte res se nacional a de¬ 
fender inleraa e ecteranmente pelos designios de urna politice exter¬ 
na adequadn. 

Entre nindef^ivdSrria do timgiiRi. era IÍ28. e a f-acassadt aisn- 
[ia cotn Rotos, em 1843. * palíticn platina do Brasil,ptutou-se pela 
>eu(rj|idnH¿7 ou * ¿ gjn¿ rvcr¿an em i ss-jntaS-tntcrnOS dCS 
csiñd>3 dó'ftrta. Essa orienucSo, * qualüludi*m«niiúde OS RciQtO' 
r¡¿i dóo Kc 5 ócio3 E3trangei:os e ce Jr/Jc do Parlamento, baseava- 
1 cm céVcjIos poli liceo: a S“«rra_da,Ci*pl stirn tora enfinjjxorclida. 
m pcsid va c n3io?_quo &« prolongavam por neio das indenizaOdes; 
i Y'iquañuTse me» ivesse a independencia do Urugu» e a l'vrc nave- 
B^vao, bunvíilia ¡ntwvirnovaraente: Francia fechara o Píraciiai 
* c mnntiuha-acccmlrárío o qualquernliunca;»intervengo nos confü- 


' r.~~ no» n- Mnní raíl 9761. 










los <JJC opunhan. ai salees platinas enire si teria d; dcfinir-se nc!n 
composieflo <«i pele confronto con Rosas. 

tv difícil concluir, entreunto, se aneutnlidads brasilera foiuroa 

vdecísao autónoma ou urna únposi^o de fora A queseo secclQca 
inni co cnvolvlmc ntotla revolu separatista no Rio .Grande io Su!(183$. 
* y 1 . !*? cc P !. ! .?.. fl yg |* ca qucdividiamutuguaioseaigentinoí. Os firri- 
.Ljpo»Jü^avani Rivera, perqué Rosas, urn concorrcnte saladeirísta. 
t ! nuñcíap oiara alertamente sua independíñeia. Qiando no poder, em 
I MontevHéU' Rivcrj, se voltava contra o ítr.p¿rio O memo ocóma 
co<n scu adversario, Ünbc, que com ele se reveava no governo da 
Unguai. derrotado, buscava o Lmpério; no ooder, se Ihe opunha De 
certa fonia, Roses tambán» assim procedía: apioxirmv?-sc do Impe¬ 
rio quande¡se sentía andado pelas pctércias européias ou pelos 
planos periféricos d; fonna s -fiodeuraa grande confederaeflo, rival 
i sua Confederado Argentina, integrando o Unifiiiai, * RcpftMic 
do Pirntini c ai provincias ¡Weñoranís de Comentos e Eatra-RIoa; 
e logo se distancia va, gfastado o prrigo A nealralidarie brasileira, 
que r.ao era urna política ortodoxa, correspondí*. pois, so ¡«llamen 
to do BrasiL inposto pelas lideraneas platinas, qitardo era posrcSo 
de Torca. 

Os interesses económico» CBijogoopurham as ccororaiot agrá- 
lias pré-cspita!istas co liberalismo capitPlisu. Quondo Rosas «t:be 
leccu, a partir de 1835. um protccionismo rigoroso, o monopóli© do 
conércio de Ríenos Aires sobre o interior, o feehamerto do» non, 
cortando o ecesson Malo Graso, sua política supunlm t dominafác 
íob.'e o Uruguai c o Piragua». Encontrc'are-sc en Ido ca intcrcwcs 
brasildrof com os dac potencias :apitaliavis,quc tinhtun soj comer¬ 
cio prqudicado. No BregiL a política resista era interprenda como 
projeto de ra-onstrucSo do vios-roino. As meta» brasileñas csubélc- 
ceram-se com urgencia; concluir o «raudo definitivo de psy, previsto 
pela convín ( ao de 1828 ; «segura.- a livre mvcgafflo e o torcer;:» 
regvlarrom a Argentino; defina- os I¡miles com oUiuuuaí: pacificar o 
Rio Grande do Sul 

Fm IS43 estaca BivcranaprMidñncfadoUruguai OpríSUfttivcl 
8 ¿o Brasil indispdsrae contra o Imperio, pelo upoio oosfarapos 
epe a reivindicóos» dos limite de 1777. que deificarían a devo u- 
fio ao Uruguai dai raissCct riograndeases. indispós-se contra Ro- 


sís. ressusíiiindo i iccia da «nfederacHo interiorana Fraila e In¬ 
glaterra aneacavam intavir, c nessas condifdes parece» a Posas 
ctegado iraú urna vez o momento de compcr-se com o Brasil. En¬ 
vión ao Rio de Janeiro seu representante, Tomás Guido, para concluí r 
„ma alianza. Honório Hémelo ptetcndia negociar por alto pre$o o 
abandono da ueutralitíadc, condicíonando-o á consccaqto de ¡odas 
ai meta; braaleirw, masacibou cedendo ás exigencia; do negocia¬ 
dor argentino c conduindo urna alian» ccan a fitulídatfc exclusiva de 
derrubar Rivera c pacificar c Rio Grande do Sul Mesnto assim, após 
firmada c ratificada pelo Braril, Rcsas rejeitou-a, seb pretexto de 
erros formáis Na rcalid8dc, a alianqa n5o passou ¿c urna hábil ma¬ 
nobra política, que jogou o Império contra Rivera e minteve-o alas- 
ralo dos negócios platinos, como semprc pretendeu o govemador 
argentino. Fd um triunfo completo <3c Rosas, que afastou o per yode 
¡r««venc?o curcpda, recoloccci Oribe no goveno de Montevidéu e 
ecnthiuouimntendo a ncutraliiiadc Ixasilera. 

Nova avalice^» da politicf platirj» iria resultar do tracas» brasi- 
le'n-o. P*rcebia-«e adificuldtdr deeríerdimriitoe ainviabilidadede 
comporií*» eom Rossa para atingir netas cor.cretas Amaos seviam 
o»mc iniinigos. míe a sititude lo govemo arger.iino acentuou a tks- 
con5arx»do! meios poli«i*5» brasilciios. O Brasil irásmidír os go- 
v»mosdaFmr 9 ¡» ed* Inglaterra, cujas interrsses ernni irais ccnver- 
g:ntcs com ca seus, c re olivar leus contato; com o Parignaí.jáentáo 
livre do isolamonto imposto por Francia 6 

A rcn^uo no discurso 

O periodo corresponde ó transícmrc a politice de submissito 
e de coos de cálculo da época la Independeréin c a política de 
afúmalo nacional, que se inicio cin 1844. Mcsso foac de bloqueio 
deliberado oj impasto ca ¿^3» externo, o falo fundamental é o dis- 
oarao, que fluí livrememe. 

‘Bajufciia (1985); ActveCo <I9SI>; Rilxiro(l«6'iTiixero Soaras (19)5); Soja 

(>932j; Fcns; 1968), Orvo, ln-:rv!iH*ocnftitraWa3c; aouutn» trasnerae. ^ 

o IVaianos inmUcs «U sdculo XIX. hevUra S/atlltra <fc PaNfica iif*v»:f«W, Rio 

itii k/i'i .n«>. im in rao» /irljli. D«,^/iasr»-i 
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A nía río .ui ? Ccrvo e Clcdoifco 8 tune 


O pcii«uinr*ni(* político, vrieuladc pelo discuno, ¡rrompc em 1827 
n * CStnorí dos Debutados, alcatifa o Cubjicic cm I 831, cnvolvc o 
Senado anos dcpois, quondo 1 ¿ cbcgivam os dcpulailcs ¿a primara 
legipi.lirrn. p contagio o Conao au>_dcBgadXQUjjf2. Sui marca C a 
. avalia^flo critica di potinca «moto, aits seus cfeilois históricos fo- 
ram coocrotoso) wtabelcccu o cownao icflaid© dos 0r¿3cs ÚO 
lEnodo b partidos políticas era tomo da política externa, diferente- 
I «ner.i: do que ocarrio no Pram, onde a tk&flci Clantavam o exterior, 
y” S 1 * trvolvinm rw lutas ntcinay.jj) procedeuu nova leiuira Jolntc- 
rcasc nacional, ampliada « objctivS/visando ü elaborado de uir. pro- 
joto brasilero de política cxtcma;^«(cflpcrtou a vontáde de 
auofomulafdo da política externa; d) críoi,.pclg cocsto alendad», 
«nao das condivOcsUa poli tica de potencia;^ resiftoeieceu, enfmt, 
a anídate do Estado, que se havia clndldo arce a poliltca externa á 
época da Independencia. 

As uoupiiatas foram lentas c suamllucncia maior se ferá sentir 
na fase posterior. P-eparava-sc, eríretanto, o terreno, criauí.vse bs 
precoKlipOes paia a nova tase: destruir o sistema dos tratarlo? e obs¬ 
tara sua renovado; eliminar os pnvildgíos espcoais ats ¿údilos es- 
irangeiros residentes no país; otícr a autonomía alfsndcgár¡a.<k po- 
lioca comercial e de navegado; wbmeter a política extema ao controle 
conjugaoo dosdtvenosórgSos do Estajo; eliminar a influfiicía exter¬ 
na soorc o proccsso decisorio. 

A trijetóna do discurso político encaininhou-se nessas perspec¬ 
tivas desde a revoita inicia! centra apolítica externa do Primciro Rei- 
naoo, que se observou na Cámara dos Deoutados. no» anos de 1*27- 
í»28. A partirde I83!,fomounovo:mpulsoenovadimeisí^ .poique 
3 e,e agrtgon-sc a própria chancelaria. 

\ O Primciro Retatórioda Reperritfo tbx Nótelo, Esfrmgel. 
._rt>4 ()S31) é um libelc<aitiinelís>A[>6s comunicar » Asscmbléia a 
decisio de reduzir as IczaíCés e consulados nn Pumpa r ampiiá lo* 
na América, qunliitcava a Griflretwb de'^rnais ecigsnrc das na- 
^ a jri4as''. Sud pretcnsSo de indenivafar para ae prc^ dsllS 
queio. apcesenbde cora amsacasdercpresAlias era tida oor "cxo¿e 
rada ou antes violenta rfutriricao". Fawr lhef«»t« 8 ¿ serio pesivd 
S3 ogovemo contisse coma confiando d» rucio e o apcio decidido 
ais Cámaras. Aoetava r.ítfi n mJ. C»— n _t . , 
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CAmpOi, á rcaponsíbilidideconjunts dos órgSos de govemo, e »stím - 
se portovn oo intcwoi npcr aa mgociwadcs rot ajvivQi.UolcdQluCQllti- l ( ^ 
talos pcín Rússio, Suéciac Sardgpti «£0 govemo imperial,queiendo f ' 
"ír descordo com » opiniSo, «ue cc tcm monifístado ñas cámaras i 
contra sementantes tratados, se reeutou a entrar ctr. tais ajustes" 

A»im como «mySZS-O Parlanx’nio anulara .«^8 privildgics co y 
n»reÍBÍsT.ingloscs pcí#ígualizav«o da tarifa «m 15%, revaliden tm j ^ 
'itSfa convengo ¡olxc o tráfici^opiovando a leí do.Vdenovomb'O.¡ r¡s 
”ciiTnotnc da sobennia. O Felorótio de 1 832 ínosira a que poeto se, \ 
coñfagaiaa epimao do Gabnac coin oque vmha acudo ex posta nos 
cdmaias acerca «loa tratados. Caiixirp de Campos, «inda ministro do 
Ertuiibciios. se opOc ichcga da dz novas trobdos e ó lenoyafflo doti 
aatigó-s. crsumintlo o petisamcflo pÜBljco i^sjws'cconomistaa 
'desacbñseih-aiTiJli)^ Axseiiiblía ac llics opófeío) Ya fuicaia cx|»ci i&v-j j 
cía, que se tem íeiío com os tratados existen Api m que os intcicAscsj^i- 
do lmpírio, lavenco stao quase scra prcsaaif cad^cíiaixo «lcpi.n- 1 
cipio trágico de una rcciprocKlad^jlusOria] ro’am tttadosj 

contra nói c nlrtca acmáidós qu?ncó íiov'torani ravccavcis^ser-l N 
v*m para occnsellurc inju^tiga dagjiacoci poderosas quipdorazert 


vempara occnsellurc irju^tsga da^nacoa poderosasquinoo tazem jj 
irlctpceíaciio “esjwctaSíT';-p e urh sistema cujo fim d:vc-se espe-ar i 
pira mxica mai? repcti-lo. ^ 

ArtesmesmoqueosciTopeusainFliasseTi aimpcsKáodoststc- 1 
na de traiados dcsiguass, ?ofc a anteado ou o uso ds fer^a, contra 
mgies atrasadas conx>^-Qrira. o JapSo e o mando mulf umanc, o | i 
jpvemo brasileiro, apóshav£-!o cxrcriiñe ntcd o, .deiveridava-sjahi-^- 1 -^ 
pociisi» e conuadi^ío; ósistena pretendía ma nter a íesiaualtíade c ( ‘ 
crden ar sai confliio. 

' A - dójtnna exposta pec Caraei.'O de Campos fora extraída dó 
pínsair.ento parlaneMar c >ciá posta em prática ras decisóes futu¬ 
ras da Assembléia. cxcc;3o feita ao trataco cote q; 13dsig i de_IS>4^ 
nprevaio por ser pmc do tratado de 1828 con os/aises §3ixos, eos 
quaáobtivera a injependcncia em 1830. Senado negou 

per unaninidade aprovacáo ao novo tratado com a AustritCe r» mesno 
Moa CSrrara dos Depurados denubou o de Portuja!/ 

Em l84?rdo iísterra «iginal do Prineiro Remado, reslava em 
viger apenar o tratado inglés, que deveria expirar cm novcicbro, po* 
rém fni nmimaiítr. n.ir mí»ij <V»ie tnw «oh imnnsicüo inelesa. o ere- 








icxio de nao baver sido denunciado era lempo hábil. As pressóes 
para obter sua renevafiio fonun enormes, mas o Estado brasileño 
armazerara enervas suficientes. ooir. qie póde resistir 

O discurso político nio se restringíaá revolti conta os tratados 
c a proposifBo de rovis lirelrizes pira quand: expirassem. Dcba- 
teede o ornamento, i resposü á Fa!a ¿o TVcno, o Rehtárlo, os proje- 
Ioj re:at:vos amalériasas miis Jivtrsis.cmio o conéicic nacional, 
a cakriagcm, os diieitos de ancoiagem, a explorado dai minas, a 
parlicipipSo d: eslrangeiros r.o jiri popular, a colonixapio.o iráficoe 
a cscravidao. i contratado de tropas csirargeir<u e a ravegacáo do 
Amazonas, o Parlamento constatava o alto trau de conrucmietimer- 
to da sobcrania cm razio da deoendénca e di irgerétxia cxtcmai. 
Umdos malares ricen venientes tora aimpossitíiidade de definir tura 
política de cunércio exteriorque preservas»; aautonomia doTesou- 
ro e pudesse Influifso&re o sistema produtivc inteno Sementé i» 
inicio dos atiWM84y^ocupaj-se o meio político com a questdo di 
industria nacicnal.-visto que toco debate anterior teña siccfln^ciuK 
Tair.bftr. JlSo X cmpcnhnu o meio político de entan t*m enfrentar i 
quesláo tías fronteiras, ipcsar dos incidentes no Su] e da inva¡3o do 
temtdrio brasileiro ao norte, por invocase franceses A própn'a neo- 
tralidade ñas questñes platina* ¡icabava scodc interpretóla por al¬ 
anos como prova tic impotencia 

En mina,o discurso político reivindcova a ruptura con o setc r 
ma derelagíSes exteriores implantado a épo?a da !nccpendci>;¡o c o . 
reordmamento da política externa eir. fundió de dirctriüci radical 
mente distintas. O peniimento político quo veícuhvo to nou-ac «mu 
torca profunda da Historia brosilciro, qu; preporavo o terreno paia, 
as muJangi». Tinha-se por cesto que ioinciitc-após 043, ¡íavcado-i^, 


peojetot 


' RtUxr/Ho. Arpie da Címtui e 4o Semdo c Ana do Oruelio de Ruedo. Ctrvr. 
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Economía, populacho e 

política externa 


\ ruptura dos anos 1840 e a nova política extern» 

Quando se caingpju,.<'ju ,1844..' o sistema dos m iados. houvC 
jondifíiespara efibonu-senvvopf¿teo<te política otci na. rccTariTa* 
ítpda..cxjie: léñela e peli critica. Inaugurou-w cutio uní peilodo, 
que se «tcndoia'fi: 1844 a~L?!7S «!j cijfcaraae ii¿alo pela mptuia 
com relajáe á ¡as: anterior c pelo'ribustecimaiioda vontat le nacio¬ 
nal O novo piojelo, antoíormulattorcnvolveu urna recefmi^ao das 
metas externas, a partir de novas perccp;ocs do mteresse nacional, 
resulundo numa política externa enética cm seus rrcios c indepen-, 
denle cm seus fins. <1 & \ a n»dl 

Essa nova política externa brasl^tra ortf nto u -se ? cjt,qiiatro grar- 
^ dá^jarflmé'.ros curna cstraUgi?. Em primeiro lugar]véio a décisíió 
' de controlar apollí ica comercia !, par meo jaiLtongini a dfandeg á- 
^—'Via Nio se soube. entrciamo, manipulóla com inifoniriJadc, cm vír- 
mdc ¿e prcssCes in'xrras : externts, que langiram dúvidis sobre o 
rv/iproccsso decisorio: convirihapromover a indústriae pro'.eger c uaba- 


■díKíbra-íXierno^ekicxthcio do tráfico.de__escravcs c estímulos»ft Y 
^OlÍRrwáo. Eram disaosicccsque \dnham desde a cpoca da Irdepen- ] 
dcncia c só tiverant crcaminhamento com o aaravsmento cas leu- 
sócs entieso Rrasil ca Ingiatena^ATeTceii^dccisáo imponante foi a 
de$u;tCíírfls pesses territorials. par ntcioceunit DcliticadelirailC^j 
qüc regula npmsute eiv dffh i fivoisfrogícira s nacionais.Ne^sjij- 
fefri zTm ere ve-sTtam bénía deYésí <TaAmazonio Jcuja presírvsgáo 
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S 'amatgul* pela r*r»h¿i do^xpMsioriismc norte-americano"' ' 

oa-w. enfírn, porTnaa pi«tcii?a «cisi'o ios dcstinaa do júbdáícran 

platino do rcJ»v&s ¡nternaciomis, tende cm vista intcresics cconó- 
mió oí. iridíeos ed* seguranza. 

Á política bmsi'cira compottava, porua loco, a vontade de rcsú- 
;i— *1 ^poíi a todac os foimisdc ingerencia 'Otan; por ouiro, o cholee 
iineviiávcl de múlttploTinreresses. Paro «Miducí-bt, dcfmiu-s: coira» 
lesiratjgia do oído o uso interno ii«cl:goilc c adecuado da diplonu- 
jeis, a fin da nt?*in£* nr j? 2 .£mJj^cxtgniuJ^i.'ondici‘i>iiindo-íc o uso 
,c(n forfo a un ¡eluiso^é ultima irutSSEíí ragóiaJa ■ ap30 díploníl- 
1 tic.tp ( 3oilTen(rtTr«ca» onde ’yíu cüprego oferccesse garantías de 
succsío. Pedio, dcsto farra*, ser utilizad» ñas ;cljyCe» uoin o comi¬ 
tente sul-anicritano, ccr¿ piofbidi ñas reliaos corn a Eirepa e es 
Esiodoa Unidos. A realizado de objetivos con-rcos. desses lados,e 
a rcparacBo cetina oveatuais ofensas á soberanía licavam per con» 
da hiwilidadc diphxudticit. da ainoiorria preventiva do proersso 
decisorio c do protesto. 

A ccmiriuidadc c a cocréccia de pciilica extara erara lavorccidas 
imemimcntc pela naui-ezi tío quadro institucional e pelos fontens 

J e ejercían ss fungóes públicas, 0 Estado brisiieiip de entío ciia- 
cordi^a«quasekleais poradefiñ icio e'juscmagjojdc atreirizo 
érras'^anirsiiluifOes esUveis. de fietció trame rilo -tgcilibrcdo; 
conscivadonsrio polít:co0 concillado dosp.uti(¡osíd)prc»cesso 
| ae elasoragáo e ejecugáo tia polilicn externa, envedvendo o conjunto 

1 das mwit-jipJes. ^ ^- " ^ 

O Conrcfho de Estada t o Senado, ór>2os x-ital icios, eiani oí 
aliados do troao. incumbidos de manter a ordem e controlar as 
investidas di opinaopopular.qur sípodiairimaiifestar pormeiodcs 
partidos e da Cámara tfos Depurados c eventual inerte desembocar 
no Gabinete. O conservadorismo político, dolido de senso reo lista 
cora sc-js planos de referirás lemas, cía un icio z múdanos, desde 
acentialiracaoeoft>rtalccintentod3p , >der. no nictodotnros IS40 
Beneficiou-se tanto cela ccnciliacfio dos ¡lartidos que prevalecen n? 
¿dcadtde 1850 e na primo ra mttacc da de iSft), quinto pclaimcr- 
vcr.CáC do Poder Moderador, o poder pessna - , maro par» reeondozii 
os órgSos ac desempenho conservndoT. «|.iancki necesario F/n ou- 
tros momentos. a alternancia AnctvmírW i>n-,ív/Ur.,i(r. 


Historia 3a -. 


O (lunero institucional completa va-sí m quadrode pesseal, que 
con cío quise se identificava. Trareiuvam os loméis de Estado nüo 
sópc'as fungñes como ainds. pela geografía do poder, ocupando CS 
cor ao- <U nlminutrscrto regional c dos órp.Sos centras: presidente cc 
provincia, depurado. senador, miniitro. oamelheiro, diplómala. Ncs- 
sai funv.3«r perpftu»vsir.-se os hotnens. Os anaiistat do Estado bra- 
silciro <fc entSo svangam '«es cusidas paro a historiógrafo: n3o cía 
O ¿sudo un produto da nacSo mis. aocontráno. piirava sobre cía, 
aobrcvoando-a tus alturas, cousiitiindo-sc scuárbitro, seu mtírpretc. 
scj íenhor. Atendía a scus inlcrestes ou n5o: esabelecia-OS auton- 
tartomento, por vezes. C<ns»de«vi-se sem dúvida porta-voz de sais 
«pimpos, mas julgava-s* no direito de intíuzl-las. Movto-sc o Esta¬ 
do cuín autonomía, nunnsoiiedtuie atrasada, sem ptoSSSo de ctessc, 
veno na lase pre capitalictoda hiuAria O impórtame para apOriHCa 
externa t a conMaUgío ¿e ma coesao, su» frrga. sua vontade 
Til día o Eaudi; condigí^i do cngaj.r. como o fe?. Sita cstr.iUira 
onnplcüi iiadaloiagSo cnaimplemenugít!» d» político externa. Es>e 
processo sabia u» Conacll.odc Ewdo - incumbido cslatiitariaraente 
(k se pcontincier - á p=ssca do nonnreo e desciz ao ParUmcmo. 
onde era zco-tpanbado de pello pela Cámma e pilo Srnsilo, para 
Chegar aoGabinete, que o exccutava ludo pensado, refleudo, calcu¬ 
lado. porque constituían! a? élites políticos ua-.a ¡ll« * lindos rnn 
reeio a utra socedadt de analfabetos. A cstobilidaic c i« central»ut- 
gao políticas ennt rtr.igoiadas pela concilioíflo c ?cla tenue diver¬ 
gencia ideológica dos partióos. Eram-no a.ndn mais pela quaee-una- 
nimidade partidaria áan:e dasqucstOei extonas. A i»Hnca oxtema 
foi o mais poderoso instrumento dacortclüa^o. esteiulcodo-a no tempo 
ccaicretizar.doa nos planos. O Ministerio dos Ncgóciot Eú.a.tgo, 
ros foi adaptado As estmiuas elesse fcstido mctcxial, por meto de 
succssiva.» rcfonnzs (l 847.1851,1832.1839) que o dotara., de nor¬ 
mas acequadase cuadros habitudes.' 

A política exterra era. pois, utna responsabilidade uolet.va 
zbratgia o conjunto das instituigScí c pepriisava os panidus, os ór- 

^Fnmo (19S8): Ca v»n«i»: 19S1 kMereaíante (:965). Torre! (: 9ó> e: 

(1977,i. 3. v. 2>;?cmi.aCe5tmCIÓ77.t. 2. v. 2); ^ C«Z<-Offl(l977, t 
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gaos co Ministéro dos Negocies Estrangew* Hra fciia pelos ho- 
nens que a tnoldavom a suas tdeias, temperamentos, percepqSes do 
nicrcsse nacional c métodos de a$So. 

Dois grupos se coreplcmcnuivam err termos de concepíócs de 
política externa. Ü pnmeiro reuma os moderados, avessos á política 
cc torpi, contra a intervengo e a resistencia pela forqa, propensos a 
negociado c ao sipcrdimcnstoiunwnto da ?.<$q diplomática Entre 
seu: maiscinincntis representantes esüv¿m Amónio Paulino Limpo 
de Abrru (visccncc de Abade); Pedro de_Araújo Lin^m.arques de 
0lioda)4 JoSo Lins Vteiru CarsaacSo de Sirimbu (visconde dé 
Sitiimfcu). O outro grupo. menos ¡dcalisut cmais realista, ao estilo dos 


\l . Paulíno-dosé Soa-es de'Souta Tvisconce do Uniguni). Honorio 
Hermcto Carneim Lcáo Imar.cués do Paran*). Jofto Mauricio 
• Warderley (baráo de Coiegip^e José Antonio Saniv* Os do» gnt- 
i 1 pos diáosavam. pouco diverginnretniifo re írtienlavim 
l-r' 36 Eraboia orinniio¿osegtntcogmpo.loséfylad£.díl£¡l*aFaianhos 
• (vi «comiedoRíoR?an5o)re^jniufone diplo’n.ra.cpelijipo j anitsc" 
^ di^uis^ m déocjis Sí^rOpodícle po'iticíeXMrja butORva-sc 
í nun«_ay^llf.íáó global da rc^id¿de ipiernaciorail o cc «ipirsentnvn 



C¿ «bs^ucre bs inUfn asjio^asjo exigua, formuladlo 11 u;u !•.)>-_ 

ma da p gl ñicc cw mo^ñrato'ifo mol cávele ¡¡¿¿ligentele ay&i^abcir 
tira ap debata público jyraobtci o consenso c a fon#, anílis=-aü 
circulo fechado paro dccisflo, loljyOcs alternativas de edí¬ 

culo para e poUticacxicina. como resultado. 

Para orccu^o da ¡jclítica externa cunaya o govemj coni SJa 
rede diplomática pomanaite e coi n stmsmissces esjrectols. O servido 
diplomático eslava c toldado 1 tctlldace intemac aele servir ccmfid:- 
lidadc. E.sjw;al ikítaquc leve - uuacúo de Darme da Ponte Ribciro 
(I«r&> da Ponte Rilwiro) «a America Latina c tic Punctsco li2c:o de 
| Csr^allia Moicira (InuSo de Pccedo) em Wishmgioc e Londres. 


o papel das ¡nstituicócs e dos tomáis náo permna a dom Pedro j , 
n conáiiTÍr rom aitonoml! pessoal a politice externa Esta, como eleL-. 
ortpri». erapaitedo Esiado epredutodo lempo. EmboratmniicMS-' { ]/ 
U pnvileEiído inicresse pela política intcmacicoal, con» convtnha a 
jn maturo, dom Pedro era moderado, pacifista e ilustrado, c nao 
crio» obstáculo ao ñaicior.amento intent ado dos órgdos queseenvo. 
viimt com t área. 1 

A política externa náofbi moldjdajw prriodc, parasejvn e?clu- 
chámeme sos intereses iioüia«|uiíL.ítmdiárja..porcuc atendía a J-? 
pS&Qqte* mais complexas do inürfssc nacional. Hotvc urna prc - (1 1 
p&w'mimíl Indiciosa de irdustriali^o que perteu for ? a com o 
lempo. A diplomacia sus'cn'ou o procciso de modemixni;So dtsen- 
cadexlo nos ancrrl^Síreewínvjloj a prodn?8o voloda ao. mercado 
irnotro Krmt «^conservadores mais prcpmsus i protegió da traba- 
lb~t mividacc ¡ntern: da que os liberas. Estes acreátavam na 
Indujo mevitávsl do prceresso p:lo jogo dos mecxmsmos liberáis, 
ciqu'.ito «líteles atrifcuiam ás políticas públicas a fun;3o tr,duior3. 
Odilíitm leven a hesiac&ese dúvidas. prcva'.cccndu enfin^ libera¬ 
lismo radical ñas relaces económicas externas. Ap&S^JrruPvSOflO^ 
pcnwmenlo ind.stnal-eianre anos IS40. OJ lit-Ciais obstrinráni o uso 
ds política externa como mstnracnto do dttcnvolvimcnto nacional, 
pela segundo v« Mmtcve-se. «fcsse modo, o encuadrantnto de- 
pendonlc no sistema capimlista. 

Se as condicApi internas emm nessa fase favorávíis a 
rroplomcn'.aclo de urna política externa indepíndciv.e, 0 oantexte ¡n- 
tcmioioncl rcqacna certa nahilidade, perqué alguntaS das metas 
caiabckcidas 3c chocavam com «fcsignkts poderosas das nafdcs do- 
n i turnes. A época e:a de oxpancAo ds Revolucao Industriad pelo 
conbncnic cvropcu e Esladoa Unido;, de constmelo de estradas de 
ferro c apitónenlo da navegafáo moderna A ccncjrréticia mter- 
tucfonal produsia confiaos comerciáis e alfindegilios, a busca d= 
mercados o colonialismo e o imperialismo. NcSSíS COndigOes, r 3 o 
c.a acil ao Brasil mamer a auloncm'n alfaidegáría c reconer ao 
Fcotecwnomo em favor do bdUstria naciera!.N§o tra fácil. ttoiOUtro 
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lado, resistir as privocafdcs imperiilistase eliminar a influencia mu 
dccisó» internas, quando ds conmista? st obtinham, eir. goal, pclaa 
1 demonstrantes de fcr??. 

Qjairo falos erani relev a-tes-como viriivcis do quadro interna- 
,1 icional^ o litereiismo económico; i peiet'afflp'Oadental na Asíalo 
<^ | expaiuionismo norte-americano e, cufiarlas distintas vistes 
' geopolíticas do Brasil e da Argéntica tíc Rosas! 

b A Inglaterra adotou,cn:in\ n* década <a 1840; o liberalisne como 
forma de política externa Aiécntio tífttett-scaimpMounila* 
mente üs m?ócs que se_cferxasíem ccrmndar. Isso «corren com 
£ America Latina, á Cpoqada Indcpendéncia brasileira, e com o Im- 
pérío Otomano, desde il83j¡j Pan manter os privilegios económicos 
resse impero, fo¡ precSo asiociar-se á Frailía c dciroiar ajiússia 
•agüera daCrrméia. 

"ü A China, a Indochina e oJajSo representavam, nos meados do 
/ sécelo, a nova miragem de eldoridc comercial, na virio capitalista. 

ifassaain a subsfituir, dessa forma, o.papcUdcj ^mpcn hjdo pela 
-*V|jAinénra Latina nc inicio da sáculo, relaxándole aquí as inodalidB- 
•átejepressao mpertalsta (retirada franccsa’e inglesa do Prt ta^m 
7840), qu: focan désvirdás pira o Orente. A penerri^o ocidcntal 
VÁSia kvcu-sc a tenno com métodos msis drásticos de v.oléncia, 
cbir, a 1980 coordcieca das potencia; cipiialisias cjropéias.ásquais 
se associaram decisivamente es Estados Unidos. A domina í3ocom- 
) plcta sobro a Chiiu estab elccca-s : catre 1842 c 1360; sob ro o l apio. 
Ajertlft" 1854 e 1864; e sobre a Irdochinaj¿as décadas de 1 850 c f 860. 
i \A sociedadc intcnucional curopdia era o instrumento da Jórrnraíáo. 
(Os curopeuse noite-anjcricaros ofcriveram vanlagcns económicas, 
'comerciáis (tarifas óe^fídypj^m). juricficas, operadora!!, etc. 
aínda maiores do quaaquelas que Ihes cederá a América Latina. 
A resistencia. corajosa na China, calculada no Japáo, fb¡ insuficiente 
pira desarmar os ¿obes que o imperialismo assesfava. por veres 
com «vida; teco vardja • 

Uexpansioi ñsn oterritorial norir-ancicano revese* nuicrim- 
| pulso estreñí 33S c ® 8 , quinco $ Uniioestendcu suas ftonieiras ao 
golfo do México cVo Pacífico. Obedecía esse poderoso movimento a 
i Unetessea cconcmkos, presstes demográficas, Frcocipatócs d: po- 
. linca irtema (os sulislas querían! inais estados cscravocrj'as) e cor- 
renics ce psicologii coleiiva consubstasciídas no “destino rnanifes- 


Hiatórli la poli tica fxteror do CraiU. 




-stfifñcnsásdo México, os a»»* ~ — 

S^rTi-AmW¿¿ Ce.-tral c C.ribc. No<P a nmljni™ ? ,v cm 
“mifecom aT^lat^a, do canal sob 

7 ¿jpon&Lbydadí. cx olMÍva c un novo Tci 
‘Xiñbos'entac reftiSum - x'' 

^eácargo exj&ji van icnicji ?&J v«nob,aEiicxo r" 

(¡ v -—Tía America Launa. o obstáculo externo, na avahante «los«sü- 
diitas braslciros, era o expansionismo lusisto. Chc*o«-K a cono,,,. 
SEO éc que convinha erradlci-lo. cxplomndo hábilmente as di«*n- 
Síes políticas locáis, para cstabetcccron-sc cond.ffles prop.ca. 
realizadlo das irelss r.o coUinente. Os Estados Un-dos vntchivom 
com os europeas no Uneme e «vitavani «o Continente. 

Aimricmo, taranüo trcjudirorsei própno movUncntocApomron.*» 
Os riscos quesenoácriara vislumbrar psrat poli-Jca externa bruaiic. 
ro ccnsistiam na coaluác pcssivcl de todas as na^cs avaa^» parn{ 
atingir seus objetivos na Srea.’ 


As rebebes económicas coro o citerior: as dúvldas di 

i?®Ai «pectaivas do meio eolítico brasileito, por volta ^844’ 
Mte um novo modelo de polliro económca com o extenor, eram 
arWc-s. Alé «rao. cono afirmiV* Paulino José Stares <* Sousa, 
“preso; p>r tratados, nao nos podíamos mover ^ 

O projcio cc 1844, *m.dur«id(i sobrotudo no Separo c no Con- 
adío de Estado, abrangb proposlas fundamental^ a) preservar í 
iu,encina olfanctet-iris a tei de se poder controlar 8 pdlttica comer¬ 
cial c as rondas públicas; £) «sisir á* preisfyis externas 
fair a autonomía da potó económica medisntc iccrdos bi lacrois, 
fóeubelcccr os principio» da i=ciprcd«lnd- roa!n»relaí&cs eco- 
Wlcascom o exterior ,Á Ion?*r *« ba S « dn mdisina nacional po. 
meto do proteGonisiRO. 
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dimeisOes: 
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IJ'Ajiaflgá) anfítrc iados. Consista na eSratégfa delinca tía 
ocsíc 1827 con: a fin-lidadcorigiial deeliminaras restr¡c6es 
3os prodiaos brisilciras no exterior c abriro mercado iitemo 
c externo. Cresceu com a dbpc6Ítfo de destruir <js privilégios 
econñmioM brkfiriccs egoais, que resuhanm na .usencia 
di protejo á irdústria racoral, na entrada quasc livre dro 
raanufaturados briiflnicos. aa exclusUo do acucar e en cafe 
do mcrcatij ingíSs, noprcjulzoá navcnacfto nacicmn! de Icngo 
CJ,9> e "C perigo cm que ficou a de cabougem. A detesn do 
interesse racional provocou o fracasan das ncfioeiajetes coir 
a Inglaterra para rcnova C 3o de sea trotado, en trés faces de 
negcciríao. entra 1842 e l8<5:Henr> EIJisnoRiode .l.nciro, 
José de Araú-o Riteiro em l.omi-ese Hnmifton nova-nente 
no Rio. O govemo brssileiro propurSa i cláusula de “naf3o 
mais favorecida" para os manufaiuradns ingleses, em troca 
da entrada do aplicar e do carVf *i> r«v?rc?do británico, ñas 
condicíes ?m que «arn admitidos os mesmos produtos oriun¬ 
dos das colónias. e depon exigía rinda o tratado i 
indenbflcSo para as raptores «Rularen áo crjztircfí 
que ínicialmtnte concordavj cm aceitar uní trata 
do. nSo .ó rcj«ítcu k rcivir.dcoíács btasilciraj, que cyuside- 
rava de interese*unílaicrd, como rinda Jb-ptusarsciíStle 
reprojsño .o tráfico de cjcnvos, cu; 8 de agosm 
tornando absolutamonic ioviível. t partir <J; cauto, qtud'qter' 
acorde comercial. A fticlidadc aos principios <lc projeto úe 
18-14 levou o Conscd^dcgrtodo t icjcliar, em I84J, es ter¬ 
mos do fraudo com o 2 fof£¿frc¡i»; arduamente negociado por 
Abrante» n» r«ú»ia. 'tofcbóp^xpjica a resistdiicis do go- 
veme m reiteradís c fo.ics p;csíüe¡ dos Estados Unido- pira 

¿tv ob:ci novo :raiado. 

;íi_p^,^h du uuionom/a. os nornéis púfclicos de cniáo 2 pe- 
Sflvain-stríisaraiiswitfe ao cxercicio da ¡iberdade política. 
Ma ° 0 llívtam Pencado até entao rio campo dís relices 
cconCnilcas externas. Sem experiencia, mas con forja de 



vontade, ctelendian ‘ jngiaUeomo diaam, iiTujieygpol ¡ti¬ 
ca aifandegória, uiiiustrial, empresarial,nacíQnale autóncena 
0 ^a^ui^i}S^daJhiA^ncspcn(k á diner-sao nais 
Cusida do “ensíio”, tendo cm vista :is limitares da econo¬ 
mía agrícola c o modelo de enqu.vdr? mentó »ns re'acSes in- 
ternaciorais do capitalismo industrial. 0 pensamento 
industrial statlui nos debates parlimentaresenoConsc'.ho de 
listado, ovando se eximina a Ici do orcameno, as propostas 
de tratados, as pactas da alfándega e outras materias psrti- 
renles. Seas principáis defensores pro vnham do Partido Con¬ 
servador. imbora alguns liberáis de íxprcssSo aclcs se asse- 
ciassem. Bernardo Pcrcir? de Vasconcelos rcivindicava a 

p5fittuao. por'méif^uma^^S^IccToñlsta radical, 

tunpln c tu«*rtnca. Acoi»pBnh«vnm-no Vcrgueiro, Aives 
v Brwtcn. rnmeiro I.eJn. Vlcntezuma. Abrantes e as maiorias 
na Cámara, ro Conselho de Estado e no Senado, entre 1843 e 
(J847. Os uitqsroteeíoaistas ibrraie emir ccndindos por Paula 
Sotaa c Holanda Cavalcant, que defenJiam a economía igr- 
cola c seos mtcTCiacs cxclusiv-os O deb«a;e <rs do imi* alto 
nivel c, erq turnio triuafou opeosomento protccionista.produ- 
ziu efeito» concretos sobre a politice eeonóivics externa 


O projclo de 1844 nfto leve origum na demanda do «n**io 
aiKÍoeccnúmico.poique n8c llovía oque proteger em termos di in- 
<lú>ti¡a. Poi tima proposta do Eetaco, que assim jc colccavn á frente 
danSyflO, alidada aínda a «trutuns arcaic-is. Sun cj>bora?ao S'gni 
ficava a au:oi»tria do Estado, tanto ciu reUffo nos interesses inter 
nos daclasse funiltariHqiumoa«* nurcascs externo» do capitalismo 
industrial. 

Parí se medir a abrangínc.a do projeto, convén cor,Pont« as 
propostüs iiliciau comas medicas de govemo ecoic a ov<ilu r ai« das 
política.- paiir.ertcs tus decidas seguintcs. 

A cnpacidacfc revcluaonan3 foi um impero intotal, que se perdeu 
nc caróter ensaisa. intencional c dispersivo. A protegí» u¡> üalidlio 
nacional, indispensávcl pa-a prometer o Cesen volvtmenwo cquilitrado 
dos setoresde protíugfto c aumentara riqixrzi interna, comocra drsejo 
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expliciro ni época, nác fo¡ compleja nem adecúala. Desvina ilou-se 
dn ccminho do mercado para subsidiar as unidades Je prcdui;ao - a 
fabrica, a compaihia, a empresa Irtroduriuse.pcis. o privilegio. que 
desesdmulíva a diveríjficapio c aexpaisSy do$cmpr=cnd¡mcMoj. 
bsSafcelecia-sc o ratcmalisn» estatal, para íuprira carencia de espi¬ 
ritó empresarial na sociedad*. 

O projeto, en contrapartida, nío se Ifcnitou a mecidas íscaisdes- 
linada d numcntir aarrecedafac pública pelos direitcs dfuadegários. 
Dcscncadeou, de forma iircverst'vcl, o debate cnt favor da industria, 
prochtziuo conectó de •similar" nacional, aoplnu o desenvoWmsne 
aoabmdoro co sistema agrário cano agente exclusivo c aocresci- 
mea-.to industrial. 

A idtíia de se construir urna poféncii económica. lan«di peles 
horneas da década ce 1840, delinhou com o tempo, evolundo para 
um projeto de ambicies bem mais limitacas. O deelínio deve ser inf¬ 
usado á luz de dnas categorías de ¡atores, que apiam sobre as dec>- 
sóes ce Estado, no que dizrespetoá fuñólo da variável externa: a)a 
\ vontade de inova: ctdej di ante da peíceifcfio segundo a qiiil a sitúe- 
•tfo interna era suficientemente eonJOítáwije aconsclhava nao arris¬ 
car mudanzas orefundas; b) a alienado dúctiles políticas etn ideo- 
logjasdesviantís. \ J 

Em prhieiro lu^ar, a snuatáo interaa induzca i prucéncia en 
marera ce inovacSo As instituipóes libemis foncionavam han. so- 
brcturt) z panir da ODnciliatSo. Havia-se neuttalizado o qnaíro ad¬ 
verso que prevalecerá no Prala durante i fa.se artciior Rcsistu-se 
com éxito ás pies sóes británicas cario do ado do comercio favorecí, 
do. quinto ca fcautha contra o tráfico de escravns. enfim entinto por 
dccisftí e medidas naciomis. Defendin-se - Amazonia do; perigoi 
txterros. 

A mrragem da procresso tonavatofia da sooedtde. aringindo- 
, a de cima para barxc. O monarca criava cm sua corte ai aparfncim 
l da civilizado, vinculanóo- 5 C a inWtcctnais. literatos, dentistas.que se 
'propurhaill DOrjujaror*o¡iiT«odoséculi>4s liberdace* truncas. Os 
meios políticos erun conf 32 iaiWpeloí'Trexmo; valore-; arre qnak s 
sociedtdc parecía cm parte corrcrpcnder. desde 1 850. com a avance 
r.odcraizidcr. ~ ' 

Amcdcrni¿acaobnsileira trve Inicio nesst» época, sob impulsor 
extemos e irtemrK e fcá fen.-, „„i„ 




Hutcrta <U política exterior Jv Brasil 



s „c¡ed*dc Despidos de seusprivilegios, os inicies responderán: aos 
«itmulOS ccxijunttrais pela linc concorrcncia, tomar do s_cagen:cs 
aí i&miMcao. Esta tfvc.eTtreíaato^sua torca propulsora ta ex- 
.WrdaótóducS'cdocoatécio.dj café, apó$ o deelimo da econo¬ 
mía acucaieira nacional. O s$l?f cafeeirO foi responsávcl petó ¡nves-', 
¿mentó nss estradas de féffó'<?23 km em 1860,745 cm í 870,3.598 


—\^ww ccni'osurbarose^corecqUciiÉ divasifcaíflo social <p , 
ap arecimcntc de empresas e bancos, vinculados criginalmente a \ 
amiífeffíxpprtácao. As manufiturás iráo desenvolver-se quise 
-eBpeiiiaoéariipn'.c nos centros «rtenos. cm ritmo lento e continuo, até 
;8S9. Para seu desenvolvimento os ingleses contribuían! comopro- 
puborec da modernizadlo e obstaron corno domina doro por mteiro 

do complexo exporifeao-trantporte-impOllwác-ciédto-seRun). que 
Íicj permití» embolsaros lucros toáis do comércio. Os produtcres 
igiicoioB. que wmm teoricairente r.a economía uibana urna altcrna- 
úve de ir.vcnimento, nio scunnleram o>ceieutcs de capital. Rara- 
nenie úivcdiom ca ¡nglcRe: ms m-nufalcrar. e«cecSo feitaacs taoi- 
ubos e aos cnRcnhoa de n^car, rxpe« imentando tSc capresiivo 
(UCosso ro primeiro co», quan.o fixoaescno segundo. .4 mndenr.za- 
Icita sob « ¿gide do livre roneorcéncia. colocava diame do pode 
rio inglés um Jeto: necicnal r©ativancnt e din3micoem todas as áreas, 
exteto no complexo «cima referido, c ccncomrntes exiemor de 
.licuó: pese, como os no.ic-onori<Aiio3. os-fe os alendes 
«Uialdus pebis chinees que se oprcscotavan. \ 

A modemi¿avau b.asliciia'foi lenta c centioua, un» -cfoms \ 
clal, e níóTnra-revolo^t, .(ómo ic P tn ' r 

/Ifb» A vcntíxlc do tstadcUrusihire de J'544 uio se manteve. e ni J 
^seciédade ri.lo iranifestou o dk3iaisim 'íc-«» ál ' 0 - P cr< l uC i0rcc ' n . 1 
de capital, de técnicas, de e^íritpcmpíuarial c de vontode de me 
vitr. Dependen o país do estrangéno emauaac ludo, toado e c«no-i 
mía sido beneficiada pelos esceJcntes di) wu.íiúo c pelo «edito, j 
A balanca cwaeroal foi deticitóría de sde a in dcj:cnd¿ii«*-ftW4- ? 
1860. acumnlanc o os «g uiñas saldos negaivos por dé.ada (en un 

6.3; I85f-I8<i0-. -13,2. O quadro rcvcr.e-se crudo p^a ípicsomu \ 
vuttosos saldos positivos nos trts últimas décadas do Impéiio (cm 
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milh&fs ce libras-turro): 18Í1-1870^7^ 1871 -1 8 R/f: 34.7; ) 38 I -1 x SKfc 
. ^3^ Co:nadenlanente. a ;wrtir de 1860 ,3 paliijca deoeoicrc» e*w 
r¡6riridesjjiaae&ro projéio in dustrialist a de 1844. 

Os excedentes comerciáis oibrirsin neste último pírico os «„ 
cjtaoi. dijiiy ida cx jema^c seraran toldo* coma córente. Ai 
exponacies ppnwvs Estados Unido», nnd? o cufe_eñtiív5'¡-.-«ito <1, 
ttibutfs, Imam dcSdc < d&«3r3e 1^5g ^^iw¿v^^róI^ao. 
^saldogno crm5g»T^lflTcr.it-nñ^Hrdo Rata, o com¿r¡i^5'caoi^u~ 
e a urpcrtncSo do gado erñ pé pan abate no Rio Grande do Su 
loram garantidos por tratsdos rnposioa ao Uruguai na década de 
!850 O valor dat e*pcrta t ft*s brarifeinu no sáculo XIX davoa-se 
cm ritmo firme. década .pé* década. Oí dadosdo ínelituto Brasilcirc 
de Geografía e Esfatístion apontanj paro rs seguimos medies uníais. 
.cmmiihéWde líirss-curo: 1321-1830:3.9; l&I 18 ' 0 ; 4,9; 1841-1850 
15,4.1851-1860 10,2; 1861 -1870: M,9; 1871-1880.19.9; 188 M 890 
' 72,0 Em suma, um quodre fevorávcl, noCOmcrcio cvtci ¡<x, puia as 
| aspiraeOes ¿o unu socúdadc ccnsci vadt-ra c esuavucratf ' 0 _¡M- 
j jiéicio ó j» pri incito d cmcito dai tdayOc* Imo mniunaij, cp37añús 


¡H cua3c « base cxcksiva amjtR^^^sscna^luaiiauijO afimiíva 
'i j ido t ctanccbiríiraaminhanoexcrSfüñi 

. corpo cor.su’arc^22üflgcaic)ceii^rv>^). 

O nicsmo sucedía «na o crédito externo. A moderniza^to e ü 
situafSo eceaiflmica c polfiic* rtafolitarnui n confiaría dos credo- 
rce ingleses -cu Btasil passou a obtet os eapitaú demandados 
pclt tiwdomiw^ao, pelo servipo da dívica € rnesno pa-a lazer suo 
política de potencia no I'rata. A tím de garantir suas pretensScs, 
rnaminhao goverao brasilero desde 1853, em loidres.. o baiflodc 
Pcnedc, francisco Iliaco C eCaivalho Marcin i. qje contratou seis 
das doze emprcstioios pJblicos real zadoscnfrcTE52 e :$89. Hábil 
\ s etlcieace. lie! aos interesses tía monarquía, Carvalbo Morara tremía - 
V va contra a prcpotcncia.p'álmer’stciliírü^^btcndo. por irás do gover- 
no ingles, os emprístimos st>lícifSaSTgra;as a sua vinculare com 
a City c á emizaic dos Rothschild. Entre 1824 e 1843,0 goveno do 
Hrasil contraiu em l.ondres onpréffinoí de 5 milh5es de libras, 
sem contar aquele que resgatou a Independencia. Passcu entño 
nove ar.os seno abasteccr-se em Londres com novos capiuis, urna 
vez que as relasflc. bilaterttis csuvar. em clima de hinetieisiio c .0 


historia da 






Brasil iniciara seti intervencionismo ao Preta, desagradando ao ge- 
búeté británico. Eme I852e 1889, :nis empréstitosclcvaram-se 
„ ¿0 milbSes de csttrlmos, sem contsr o de ccnvcrsáo de emprísti- 
mflS anteriores. cortra.do^i4889, no mentante de 19.837 mil li¬ 
bras O dinheiro se destitáva é ¿‘obertura de dúhcits, ao servia ú» 
divida, á modernizo iWcma«> sustentado da polltka P laimi.\ 
para esta última, o g,overrXíToíáva recursos próprios.cm fenra ce 
rmpréstimos 30 Umguai c á CorfedeiacSo Argentina. Além dos 
einprdstimos públicos, o capital estiingeiio cntrava m Brasil pela 
vil dr» crédito privado, como é o caso do Bar.co Maui, que sacara 
sdbrr a pr»ca d« Londres, c pela doa investimentos dirctos ern es¬ 
tradas de ferro. moinho5,cnnetihoseoutro5 emprcendimcntos. Inu- 
lurros hinco* estrangeiros inslalararn-sc na país, concorendocom 
«wt*«iabele:iroerlos internos nc rccolbimerlo da poupm^i. De qud- 
qver formii. * espacio extema era Mlistatória, na ivaliacao do 
governo bnisileiro. 

Embora o regine tíi'puscsiC-cc Jorca suficiente para sustentar o 
projeto revolucionario rie 1844. prcfitrioncamoclsr-reauma sitúa CÍO 
qie IKc ptireceu confonárel sob lodot os a.ipcclm. A proposta de se 
remedie* or.oeicdnds do atrnsoe da diWnd^ocin parlit do F.starto. e_ 
lantén- fcé por seis hornens sepultadá no comalismc itusórine na> 
fugo para o ramnñtiaino dos toorios e.'d’ómioae Ncssc scnlidocrtl -1 
vémanalisar o trínnlodo liberalismo intlica’, qae impodu srr .ecorrw- 
scú poliiic* ccondmíbg cxicma lomo^struirverto do dcornvolvinisrto 
hkíoimií. ’ s '———S 

O confronto crtreescoricntos do peoaunonlo proleoionisis. q-ie 
rtivuidiwiivn dctlsCés pofc'ticas cm favor do indúsrin e Jas ativida*rí 

necionais, e do pcnsamcnto liberal, que w Ibes opunki, manteve se 
vivo durante wdu o Segundo Reinóle, Atlo avo nos detotes púbiieos, 

qualqucr motivo, nuu cía exacerbado guando se tratavn de refor- 
I19II« polítcaalfandc-gá 1 . filtre i 844 c I St9. naol*uve cont«u:dodc 
di pjltúca alfandezáli'd. an> o>ciUivOcí bríseos que jxcjudicavara o 
eipanüo da :ndúMrta. niuitfaramosproteelo(ilsia5coai ;ts tarifas de 
154c, ttspxniávcl pilopumarosurto ntlusirial do Husil inJcp-ndcttc, 
c de 18S0. A tarifa de i S'*4 foi refonrada, s\icc»ivanioitc, a jaitir de 
1857, oscilando no lempo curto c obstruInCo 1 longo prazo u. efeitos 
protetora da pclñici de ccmercM extenor, tn suma, apoltica de comer- 
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do exterior oflo fei tio liberal que evitisse surtes cte índuatdataicilc; 
ncm tS> protocimata que e olavMíOíssc de forrea auateutudu. 

Oí pot-cionjifu rcgunicnUvfim a favor de scu poj cto, cotn 
realismo e objenvidodo, rccoricndo á hcnuifd ideológica de 1 844 , ao 
cxcmplo das rtaeOes avanvidas, noementc os Estados U.iictos. ii iic- 
cossidudc des tarifas e outia; ux dulas, sein as quais «So luverla 
«cremento da riqjcra nacional e estaría a sociedads oaildenada a 
un» airtsopctp&uo, deuuliaui asdoutriiiat liberáis, con» raciocinios, 
com evidencias históricas e cuín raiva, otro la /,ia Torres Hornera 
c¡n 1862: “fc preciso, país. que nos redtutatnos A vida molesta de 
povos pastores, de plantadores de café, de caca, de algodio, perpetu¬ 
ando** assim z ir/incia da sccicdsde; e esse ó o tstfdo das nadies 
que, cimientes com a sua irediocridtde, sem fé nos seus destinos, a 
nada raais aspirara”. 

Os liberáis tiio se deixavatn comover non convencer. Suas 
teses acabalara per ttiunfar como expresrán do persamento políti¬ 
co e conté forma de política económica, desde 1860. Fuidair.enta- 
rtrn-senarealidatíe, enquaito se colocavant aolndo dos irteresses 
aerícolas, económicamente ¡Kaemónicos. Eram intinacirnaís. na 
ntecidí: cm que respaldavain en nivel cc Estado as prejs&fs de 
comerciaotc» e diplomaras esitangciros. obviamente contrarios ao 
projelo tucionjilisa. Er.ur. alienados, quando [mporbivain paia o 
R-’asil fS doutritlflí económicis engendradas ñas «natri»“s do capi¬ 
tal ismoindustriil e exigían» sua obsMvlnda Es'avamecjd'ocados. 
ao contiindiro prcteciorismocom o abscluiistno do periodo colo- 
nial. o ibor.dismojurídico-político com a polideo económica «xter 
m. Deie.onstravatr. lotnl ingcnjtdidc oo firmar cm «uaftí Inqucbrui- 
távei :u poe'ei .jobrcaofural da cicicia cccoómica - o economía 
político - cr.i extrsir o peogrcjso nocional a partir da libcnladc do 
nretcodo. Os libciais imis chaludos. ccmo Tavares Bastos, nao 
heaitarinm cm confiar aocslraugciro ruda; e qualsqutr Iniciativa! e 
rc5ponralfli«factes internas,!! tal portoque litespergintou ironica- 
meme Plmcnta 3uenu, «n .8co, se nso picicndiam eigajar CMran- 
gciios para inhibios de Estado no Brasil.Tais atitjdís liberáis «- 
cori «'“i de ccnvx^-bes deum nais e pciircas raras doque das pressfies 
sedáis, conforme íc podsria supor. 


OrcvducionArio pro¿d<> de !&44 ptoduzi. efeñisqueftearam multa 
l¿in oaa edar netis establecidas por seus ideal i rabotes. 

Zwdc lima pcrccpe--to coneth de ¡rieres^ nacional Se nSo desen- 
o doservnUimentn interno, flete stbcrdiitar.Uucom acertó c 
constancia as rd»9<te« económicas com o nr.uido.n5o foi porque heu- 
ve socolóos externos inccntroláveK. prCSSÓes internas «resistivas ou 
conluio do segmentos hege-nóniccs internos con segmentos 
lKuaní.nicoeextensos. TV. «pilcado nto tena neceSSirifl 
pío ibaie «o freqUentem.’pte repetida. 0 fraessso do projeto de 1814 
deveu-oc sotretudo no ebondono deudas metas pelos homens de 
Estado, que tinhnra perfeitas dr. ntrear-llKS a rucao c o 

ctmn K -iro, ftoberanameate, reas níio quiwram tazMo. A chave da 
explicMo nannilise das detennime^s causáis ctrcunstancats 
qucdcsvierain o pioccsao decisótio d»s fmsl tdades prwstabclecidai. c 
nao em rela9bcs mecánicas de ceuwlidadc históiic*. que invalidan a 
TCSCOnsablliCadtf dos go.cinoJ Preferiara os homene d* Fstmlo 10,01- 
ur-íe a una sin mvlo que llica parccca conlortWíl sob vvba os asíle¬ 
los. sacrificando no liberalismo ccrus fopnni do interese nacional, 
que havian idcntincado per jotxc ts demandw imcdiaU* da ioeic 
Cad; epara alcm das necesiittadcs do dia-a ¿ia,‘ 

O fornccltnonto extern» dt inao-dc-obra 

AexpattsaO <X\ economía agríedn de ixprü<2o,»interioriza? 3o 
económica c a moiemira?5o cstavan. uosecuio XIX condicionada! 
10 forneciircnto externo de cabalto, na peicc P v£o <¡c ">d« asoné 
date e do próprio govemo. Hor ess? razflo, i.3o poden» cesaor o 
tráfico de escravcs, enquanto a itnigfarttrlivre n£o mc«c jubsttu. 
.os A imi 2 it*9?o livre ai?OJ-se desckralnicpeudCnci- como -una da, 
metas prioritarias, maso pouco éxr.o aleancado aduxt a cc>sevao d> 

^•a-Khwcr IVM> Kld«xl CnAmiílW); Lux(l06t>: ^r-nCIOSlt: AfctlKl 
4c T. DcKlca Je Vicíe <I933 )í * Mrori™» (19421; CiriM ¡ * 

AlmcMc (ICBC): (1 Cftír A. C. íuvjtci Bato; (1 ?3SR NasalUa» 

m<* Colnoo(lS75): IBGE. We^no 

¡UiutM/co a> Drt* Íf, Wíl Cf. Motírio. Am «to CowlJ» d< EmkH c Anci, «. 
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tráfico ató 185D. provocando umdcsastroso con(lito na* relsqócB mué 
o Brasil e a IncteJemv 



O Ir ¿fice ¿e rsc\-<nos e o ennfliia com a Inglaterra 

Hotlve ditas ^rindes fasrs, envol ver do as retantes orín? os go- 
vemos fcrasileirtffcingl?s, amo .1 propósito de extinguir o tronco de 
escravos A primrira-vai da Independencia a 1S-I5, unía fase Ée coo¬ 
perarlo díffcU.d*pi¿sfo« edee¡sac»MitrB,1826 o 1831 ede rrooas- 
ío postenor'' 0 - 5531 ( 1 .ds, » P»'" di 1845. rtn*ea tntou~ü?Ett ~&iac de 
mptnta econfliio. marcad» pelaa^o ingleso Jn i la tere 1 . inafíd ¿ñt«o' 
violenta,entro 1815 ; 1850, pcIoafSobRailé’ír* urilcíctal e eficiente 
™ 1850 e peías seqUolna do conllito biTattrnl nos ano» seguidles. 
Convém, pcit.exíminiM o» acguinleo aspectos, icfaaiics ao perbdo 
«m foco: a ruptura d: 1845 cscsacfcitos ¡mediatos, a úiii.ciuao iit- 
tornado ral da quwflo, o timo do tiíficu. «s dccisOcs naciuials t. 
tmaliiiciuc,iui Jcqildas docoaflltocoin a li»;laic;ía. 

Em 1845 ¡nicirompia-se a cooperaban bilateral em materi? de 
rcpTeasac ao tráfico. As ilMieuldudcs acunul;ul¿5 no periodo anterior 
forarn tomando o rctactommento cada vez -r.ais difícil. Os irglcset 
esUvnin descórnenlo cutn rt COlitiiuidadc di trafico. C«m 0 que tn* 
¡crprcavun ser a dubiedade do goveno bnsileiro díame das los c 
«mu a rejeiyao pela Cáinaa dos Depilados dos artigas adicionáis 
acodados em 1833, que ficuliariam prender mvlos por indicios de 
equipamertto, condená-los c desmcntt-los. Os brastieitos protejta- 
vnn conr/a os jui¿amctitos de Serra Leoi, considerados caí grande 
parte llegáis e umlaicrais, ccmra apresamentes injustos e centra a 
tetaliajáo de seus produtos no mercido inglés; e eligían revino ou 
apelado das setitencas, indeniapóes pelos abusos da icprcss3o e 
acerso ao mercado. 0 tráfeo próssegina^cado contra si ts leis. as 
Itdaanpas meionais e a -etrressío ir^lcsa; e,»se 11 favor, os i uo-os da 
operado e oapoio das liderar.^a; lecas c dos fiizencfciros. 

Após haver-se negado a renOvar-títrarado ccccirefiio.de 1827, 
baveiextéigjidj aexBBtórnwfiaBdalecyodtis es ptiviléfiios inslews 
ro Brasil, o ¿ovemo 'orasileirc'comunicoti, por nota cc 12 de inarpo 
cc 1845, a cessa9üo da comento sobre o tráfico de 1826. do dircito 


ttiitória da po Itiea exterior do iirotyl 


de vinítac tusca eaextmcio, di( asee meses, dat com;ss5esmjsW 
de Serta Lena e do 8io de Janeiro. 

A ruptura foi una dec.sáo brasilera,nacionalista c corajosa, con¬ 
forme stigetiam as circunstancias. Tanto mais que em 1839 ^Imcrstcn 
toen píssar no Parlamento urna lei qie auionzava o aoresa raen toe 
o «ligamento, pelo almirattetío británico, dos navios •onugueses des- 
,irados eo itálico, pairando sebre o Brasil a mesnaair.eaca. Aberceen. 
ove «ibitituín Iralnetstcn ro Ministerio de Estrangcirof em IMI, 
¡¡So era lio propenso ao uso da forca e de los internas contra es.ra> 
,MÍr«; portnt antea invhbilitíade de noyo^dods conéicto c < 1 - 
nrva convenció sobre o trafico,,jdci£rcu tos mismos métodos, a- 
Tmdo aprevar sua tei de 8 denosto de 1815. cottra o Brasil. 

Cotsurmva-sc de.sa fonfru a rujtir^’iuetcvc sobre o Braitl os 
• seguintcs efeitos: suspeníio ápodas as jé jocta*** com o fiO'erao 
. irglés; memento da rci^Sicfentínie/pcIo uso da tona; vorrace, 
cMiiidn aliás de resistir pch tóíca e iraper retalió» coracr;.a:s. 
protesto e hosiilidrde generaliiadh,contra os Ingleses; .nv.abilid aJ c 
I de roopmein bilateral; dificuldadedc agio dcctatv» brasilcira. mter- 
picuda pelo, partidos como snbsctjiéncit; e incremento do trafico 
de eecravos. O nroesto hratilciro/o unánime, envohendo a Chan- 
.. celaría, o Pa:iamcatqci*-CQjtíeLHo de Estado, í fnha por objetivo 


de «cravoí. O praesio hrnolcirofo inánime, cnvolvendoa u»sn- 
celaría. o Parlamctoc^melHo de Estado, e bnhi por objeltvo 
evitar m H iorvs «¡M. obtef^WVC^áC do blU C KISlMiar OS 
cuuoaaovaran fetendia-senaq^ltnbdi^naocfealnglajer- 
I n aplicar ic« internar a oteadlos efomgíirosí.polit w (atontado h 
\ ^emnia a á pro P ric(ladc. ac»o imberialisu para minter t depín- 
1 rancia ccnBcn.ida na 1 ,f.se anterior). e?«ntonica (confronto ertre 
■¡\ escraviemo bmsileiro CCOloni.lismo'ingléO edj¿B|>átiCíi(o 6 í'/mo- 
ihvqo din-ita internacional c cirrcsponjiaá imposto di. ventide do 
,1 naii'tíírr^rr^^SfvTo^niosy _ 

v O tráfico de oscravos paa o Brasil náo foi apenas oojeto cc 
entendimantos e atritos eom 3 Gra-Brctarlifl Sua diivensáo ir.,ema- 
cionnl cornprccnaia por un. Indo iniciativas británicas e brasíleías no 
servido cc mociir outros ge-vemos na reprwaO e na sducáo do 
problema criado felas *scr»v.ve reexpirtsdrs. Contatos tiesscsentt- 
lo forarn cjtnbelecidos p^o Brasil com os coremos di Frsr?a de 
Portugal, dos Esudos Unido», do l niguai, da Arceniina, tío Chile e 
io Peni. Ccmprecndla.pot ouro laáo. a |varicipncSointensa de por- 
h.~.. — _—- ...pUums n« ovniiri" di (SCIÜVOS. 
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Os aaficcntes sori^anericaxws acncfciavam-je coro as v¿nia- 
jjcn¡> ufaccidas pelos ¿fipptrs, modernos e velezes navios, qic se 

íunavam á perseguí^Inglesa, c con a convencía tácita do gover- 

no. que ipnxUvo a fesslCnca brasilera contri a hegeroorin brilíni- 

ca. Aliás, a diplomacia brasilera foi bcm-succcida em obter asinpj- 
tiaintcrmcionsl, c apoic des negocíanos británicos e di prápria ophiác 
pública inglesa a favor de sia resistencia aas métodos violentes do 
rcprcss.lo ingfcsa. 

O flaxo do tráfico dcaiu, entre 1831 c 1335. soba v.géncia di Ici 
brasilcira eda conveneflo de ¡826. a urna niécia nnual estimada em 
tono de 18 mil importados; elevou-se a urra média em tentó de 36 
mil, entre 1835 c IS45; para atingir o fmxo máximo, ente 1846 * 
1859, en torno «fe 51 mil importados amáis, iob a vigencia da L«i 
Absrdeca. Com o aplicadlo da nova lei bratileir» de 4 de setenibro 
de 1850. o tráfico despencou aindn iiaqudo inc para cerca de 23 mil. 
Entro 1851 e 1855 as estimativas mais seguras indicamé .1 mil oacra 
vos iropertadot, a :á <> último desembarque conhccide. 

A dcpiiflo braaíeiro de extinguir o aófioe coi 1850 cxpliw-ac 
por razdcs ¡memas r por cálenlos do político externa. A tepressao 
inglesa, apes o destacamento da esquadra que vicia du Trata c 1 
autorizadlo paa pene liar em águas tortoráis e poitos busileiros, 
alingia 3ci»^aioxiaino^Pauliiio José Suzres di Sousa, mimare de 

Í rangciroj, ioí cjirtncipal rtsponsável pclsdecishoqu c Etiscbicd c 
;iiús, ministro da fuáípL«ccutou. Ncs calados de Paulino, ojn- _ 
oinba.cxtiiiguirolrai^>'porT3zpe310c:a^ cfcuinarjtária;, nías igual* 
mente por razóos cstiatígicasiáissiparoccn-encioio coriTlitgl ater¬ 
ra, que parecíaevoluirparetr&nfroiuoamad»; viabilizarses plano? 
tíc ntervcnpáo contn Rosas, que tirha o a peto do representante bri- 
tánKO em Buenos Aires; c eliminar o principal obstáculo ao incre¬ 
mento da :m:gra 0 o I ivre. Urna deci¡3oquc se temou posiive] grupas 
4 mud * , < 53 & cpir.iao publica e ao fortalccin.ento do Estado. 

E\ttr<oo trafico, perduraran os rment montos ñas rebi s - 6 es de 
govemo a govemo com a Inglaterra Cada unta das partee oirbwa- 
3 * o mérito da cboicáo c manlinlw mmw (rcvcn.;fSes. De»sa forma, a 
Ici ce 1845 r3o era revogada, «s rednmaeOec per enormes indeniea 
e^es nio tinham solupfto - apesn; de se liaver firmado unía coaven- 
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oaia tal finí en 1558 nova convcncau muiuáflco nBo cía fi.- 
por ¡ntrarsigincin de lado a lado e a¡ relaces dipbmu.t.ws se 

martinhan em clima hostil, paira altivo. 

Herdíiio «le toda a trocido palmcrstoniana, prepotente c 
Mcconceitucsa diantc dos povos «rasados, chcgouaüRlo.Je 
o reprcsentante-VVilli.n Christe, e m 1860, d sposto & diplomacia do 
pónete. Em 1 gfójtqgintíoa scusmctolos,o.goVémo brasllcuo «om- 

■fer^cTflCÓei-d.pl>máttcas e rctirou seu reprejentantcem Lon¬ 
dres' Guindo desa parece» Palmcrst on, em l865,a srelx;0cs puoc- 

^ r^ígKmiaiiáaSMSw. de-fi>wiiñ f 

"Durante vána^décadaÑgiu o goveme mglfc de forma direta, 
pelt diplonwcjí; pele ostentado c peJouso da for?o, pora atingir seu¡ 
objetivos no Brasil. Afpu a dAlomacla brastleira tambera de fomu 
dirrtn - proiestando. nezocianílo c pr«aslatwÍO= e de fonno miireta, 
a ,i,¿ip'c-'.mport^tcs objetivos politiiose económicos noi bastdo- 
re^ revek dosVvcrnt iS de Palmeiston c A b eidcco. g rapas C3 
e^ientex ^neula^Beá que sOuTe'éTúlxIecer com a corea mglcsí. 
po; unv Udo. * com os metos fnanceiros c económicos, por outro. 
É preciso, pois. distinguir as relacócs de govemo i govemo, era que 
picvo'.ocMi f. conilito sobre o entendí mentó, e as relacóo de 
noca®, qjc mirchavan p»«a uro entrclafameiito crcscentc e domi- 
noatc, oponas dcwfndo nn sécalo XIX pela concorrétcia de nortc- 
amcriuuioe, alcin4«i3 c franceses 1 


A pütlxlca migrar ¿ría 

O imperio n 8 o nlcan 9 oa «ito cm con mtMto de promover a 
bnlgtafílO llvic era 5 rar.de oséala, a nio sor «mire 1880 e 1389. quan- 
do entraran) no Draeil cerca de 4 S 0 mil europe.*, mn número superior 

a tod» a ímimHvQo livre anterior. 

A polltl» n.igralóri* do Imperio bó foi constante, ao longo do 
tempo, era erraos da hucw^oeirttcmirúvcls áebaies p*Wic«. Afora 


* Betkdl(l9M)t L!»0 W):Cntoa«s ‘ 
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qmdo. A imigiaí-io Cor te-áj^winieiaiiva dea provincial, de socicdc- 
doi <1* ccloniziffo e de eftípanhiai nsrlicu'arej. ás quaÍ3 prestara o 
tjovemo cfritr»! «u upóle Alora!, pdrooo seboidie» e o empenho da 
diplomada. 

Algene ir.¿todo3 db p<i.-iv <n de coIoiiímjSo Icram ensiladas; 
a) Contniar tropas euiopíias pira csina^ar^s^’oIrarTcgiohids e 
toavcrtfi-las poateriorn.cuic ciu núcleos colmáis. lodis as propos- 
laa concretas ixssc sentido foran dcirutadaifpcla Cflltian dos De- 
pinados sin nome da dignldade naconEl.bjjv.ra r ¡migrantes e 
dirccioní-Ios pata fcnna?So Ce colon i is autónomas, sob o regóme de 
preptiedade particular, etn que o tnbalho escravo era proibido. Vui- 
garam dessa fcrnii alguns núcleos espinos c significativos/c^ntro- 
duiir im granles no sistema de parceria, ms íazendas de Wc, em 
substiiui^áo ao trrfcaho es^avo.^Qiii o q jal cocxiuiam. Foi o suces 
»o da cxpcnéncia píoncirarie^gDrueifj. que, apóso maWoattcial, 
itraim cerca SG mi i ni «raines 1'pamTdos ano3 134K cVContrn- 
•ar os servidos dos ¡migrantes na> ¡svojrss. impelindo asiibíiiiuirSo 
do ti abal lio CSCravo telo assalariwlo. Assim leve inicio agrande fór¬ 
renle imigiatório jara o cultivo do cafe ro oes? e p aulista. romp isii 
essendahuTifede iislíarmi 

OTÍ&T¿¿á"r»cira. coníiepn pjjr.icira da atraco interna, rilo fot 
iíiciiilada no Brasil. L'fmo ■'Wnos fiados Unido». A Lc¡ de Tcirat 
De volitar e CclaniTJiyfio do 1850 previa a venda tías torrar pife licor 
‘ nJo P^ 0 Yenoer a rcststítícta dos grjndes proprietirioa i su» dis¬ 
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Alcir. disso.faaa-.e necessán5lK\¿ 
-5cs monárquicas em ¿irccaa^ irra so¿ 
' a liberdade de culto. OJ cas^ticr.tos prot 

/. a^rilan^cáo dos ccjnitáios, O resisír 

'^’VlcLdos-Cantoyo.SJíc cívico, que intri 

‘ 11 . r.almrtft' rAPIOlC / 


aliraraindamais as instituí* 
:dade pluralista, permilindo 
stantcs c mistos, o divórcio* 

I civil c, riiMlircojej5Vi>ga(| 
Juna urna espéce de semí-. 


ai 2 Í_dQ?_contro.lOS_de servico. que intródumurna cspece de serm-—^ 

1 'V^MvidSo ñas relajócs sociais. / ( * V 

--OTÍVpodem n’enospre?aM5s esxncos do governo central e 
Jos provine:»; ro sentido de stiraiar-nmas tíificuldades e ‘.ornar o 
Brr.it I coraprtitivo em trrrros/fc capacidajic de atiacJo Cs fKitOS _ 
cprnt^oranascr colhidosnopnal dopwfofcocJ¿abaranTror&ans-_ 

—^journr prcfundimtnt? a ¿oci¿dá'<í bmjilSra. 1 


L Omifvo(!960); Calógcní (!Ó35 e l%)y. 1‘ragí 1Orla(lM5Í C«..ct ISBIJ, 
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^A.As posses territoriais ou 

a intransigencia negociada 


A política brasilclra de limlies 

Para colocar a questao das ftomeiras do BrasUcn^ perspectiva 
hsicrica, é misicr partir ce ccrus constata^ pitv&s: o)» 
cia trasilcira corresponden a nina das experiencias' históricas iimi* 
significativas en C<nw>s comparativos, em ft*v*Q do; deJoa / 

/Vos - cerca de 16 cnil km de fromeira com «tez Estndosjirattrofco;^ 
/ b/ en ¿22, o Brasil herdoj una sttuacao de fa ció conforfeVctr^. ^ 
'^rgJeli«ida l i §)Sexpandoáai fronteiros Ocu-scnupcúcdqwiloninl, 

\ ¿ídendo os textos jurídicos diaiie dcsfaius: i <*'!">■ 

|t^¿4»-Titícsilhás t «leMai!r. (I V' 30 )íA> Jiaudo pieli 


| ifieíonso f 1 T77Íidj/nio fioivc ríonjíeoiupí^ pdít»« aom «*>utri- 
-|ñ£ adináes Wfa oñCTtar de foro» tíecaiva a acAo biasilcirn até 
lineadosdosecuio XlXte)pmétododahlstóiiacmiipaiadn.«rocian¬ 
do trorteira, sociedad^éuSiun e polltka uño foi desenvolvido pela 
historiografía laniio-americana. 

A tentativa dcanalisar * cxpwifiicia latiiro-wncricana a partir do 
«onceno de trent«ira elaborado por Frederick Jaek.vjn J um cy_egi 
1893, emisora encinal e sugestiva, jaose teyebu 0 _«.ah't*d¿^ü&da. 
, AS realidades histcrTcasque penfifllsrtl dcduzii «w caplrito de fron:oi- 
i ra asvíg» rustras da fortraído social, cultural c política dos £--u>- 
VdOS Unidos nác se repetirán aa América Latín., onde nao ac cons- 
Cuiu un mito de fromeira com a mearía capacidade dt dctcrptiwcfio. 
TampaiCO OSCnticieDtor.aciinal cxeiceu aquí «influfticia vcnnc.de 
ra Europa para rccoir.pcr o mapa prtítko cstabdccidc cn l S 15, coro 
tase no principio legilimisu» te Sarta Atinja. O casa doT^ranl rus 
explica?Oes de outras vírií.vcis lustói ¡cas. 
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Pora ocst ido do Císo brasileiro. a eonc-íto-cüavc cultura] forc¬ 
ee cofreipcnd*r i ¡dán de niciomlidade Como prodvto histórico- 
cultural, cssa idón esto presente ñas diversas experiénc¡a; de fron- 
leira. sen excrecr entretanto n n»mi capacidad* de d?tormmaf8o. 
A fnlha do sisteou curopeu de ISIS rc¡id¡n, precisamente, na 
rleieonfornn dado entro o nacional ¡Cada c a configuropSo das fronte:- 
ras. a racio e o Esudo. 03 raovimentos do sóculo XIX momperam 
na Bflgiea, Polonia, Crecía, Alemuihs, Itália e outita rtgtóca, inan- 
tendo-so con a for?o suficiente oié rcaliwr 1 adccuajao doa =k- 
mcntoE. 

Na h'stórb dos Catados lóiidoa. as fecssCcs demográficas, eco¬ 
nómicas e psicológicas embutidas 110 “destino manifestó" piodjáuji 
umccnceitc original. A nacionalidadciiuric-dincricaiia eidcxiiu/er- 
tidt, ©berta ao longincuo, no drawnlxc.do, do nBo-|xwsuIdcv Urna 
nacionalidfklc a construir, de insuficieiickcatgSniia, dcconqust» di 
iu»»oo capado» Atese de Turna está para acjqxirsaa das fronteiras 
ntute-aiiKri caras da primara inctailc do s&ulo XIX, assim coito í 
icsc de J. FisXe (Mónlfesi desttny, 1S65) pira o cxponilonisnc tü 
segunda metade. A liistoriografta Istiro-iruericana,. ?a$eada_na psi- 
cc(loguid3.(iBri3itCo,iclc;ui riecu Udo aquilo a> iupcrtalisSóUc qital- 
quer fbmia, pede-se pereció fasilnente auatureza da coircx^o en- 
-jc «toa Ce ractoratliiacee política de limites em uns circunstancias.' 

íXitno exemp.o rnteressantc para aná'ise di política de limites í 
partir da déia de nacionafcdadc c o caso argentino. no scculo XIX 
O pais platino ¡Utavessou quise todo o perotó cora urna crise de 
identidad: racional, cuja construglo era difícil e se prolongava no 
lempo. Os elementos da crisc cram as independencias dos Estados 
vizmhos, o conflito entre Biecos Aires c o interior, a eonfusác 
csubelecida entre a identidade Argeitina e oí limites do antgo Vicc- 
íteiiiodo Pntae apolítica brasileiradeapoioáexisténci* de Estados 
nutóncmes. Durarle a procesante independencia, 0 pais vizinho en- 
colheu de grande para a pequera Areemir.í. Rosas pcnscti cepois 
cni rdstabelcccra primera. A indefinido da r.acioralidaCc cotilicio- 
rava obviamente ama eventual poüiica ¿e limites. A mcsoia inde- 

' FroSeríck Jaclson Timo-np«soHiu aun loe jo «tigres» di Anefican Hittor cal 


Histeria di pplitlca e<ttr:or io urasl 


'-s'í 

finic#o ( embora em nenor escala, ‘criHcou-sc tambiir en outras 
rcgiSes, «>mn eucrrieu com a Gri-Colón»bia. a America Centml c a 
Federado bolivimio-peniarn. 

A partir d-Kcetifocue. O estado do cuso brasileiro sz csclireec. 

A idéia de nacionalidade fo um dató original, que trivnfru sobre rc- 
voltaa regionais ** tentativas <*pa*atst2S. parí consol itlar-se desee o 
inicio do Segundo Reinado As ciracteristicís da nacbnalidade ha- 
ailcim diferem de lodos os «templos acina referidos. ConsUuiu-SC 
com biso 110 herar.cn portuguesa, urr legado histórico, e :oi susteata- 
tífl pelo Estado ncxiArquico. Cápjggou ^niio: o da. grandeza nacuwnj^ 

A .mcbn.lidadfl bracileira cr?inlmv'cn¡di Je suficicJCia contenta,i , 
soltada para ci, amparada nnlidfio do espigo e na abtmdincia dos II 
ICCU13Í». A política do limite, P*ln lógica dos demente», laven» dtf J . 
' ter a da p.eacrv.gSo, dn d N s CeíaJn|r4?ÍBonteJo [j 

| a(?y.V(i<terfA-Subotituiu-3c o mko dn íronie** i-clo da grandeza na:iO- 
ll-RC^cTsa fomu reduziu se o problemi dn frontera 10 problema 
político-jurídico doa.ímitMT'dorao ocorna no rtítante dfl America 
Á-Otuu. A diferetifa «uvaopn^os m dcfmigio origiml da itacioiait- 
/ dade trasildrae.tr opoágao ftíidetiniíaoaociocultunl ^aíwoftte.r» 

/ .’iispano-mierlcaiiasVwid^o'pcso de JiffSfioiüec política Sírr. nvnor. 

' áiárSrafTO'fatá ttesa dimenséo políüoo-juridica. a 

’ rsiaona daslron'tc 1 ras coirce>ixKÍdc7ibisióric da oxpmsáo do capita¬ 
lismo dependente, que ia agre S *n<to novos espagos M necesidades 

dosistcraa produnvo. . 

L>e quilqucr fonra, ¿ qociB» das fronteina cn;-o o brasil c 
scus vizinhos TCcte^seJlir.OTntcniuluigUch csfcro^olitioo-jaridica, 
limitan¿ 0 -;c dsra|tcrF.ativas^dc.Jolug(le^rf¡aio da qoeatSo, a 
6rocessc5BRa 10 século.X!X"cStabelcccu-se, de noto gemí, cm 
quatm fasesío/caiodevcnTidebj^tera^rrcdiaiitc v > 1^1 Esta 

des accitairFragilSfsuas írtnfeíras e para tamo uomeianiw* P>«- 
nipoenciários^quais cennam . inS ^^^tí¡2jeíí&Sr~ 

"^^re^^Wase¡mtoioM^dvc »cs Etodoíoptócr decIvÍKio* 
seb-e stia icciiacño ou niftd)> demarcaíSosobre o teneno, rdu 

por comisstós mistas. ' „ , 

Cüáaííiña eessas fases gerava tóementos especúleos. A pil- 
metra suoinha evidcnicnienceuini doutrina de limites, alera da von- 
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•.ade pol ílioa ccnjusada. Nt!a se envolverán, as bornees ce Estado, os 
eorcressas. pártamenos econselhrs. a opio 5o piblicít e as chance- 
¡arias nadonais. As negocacácsprcviam n existiría* He estucos ju¬ 
rídicos e aeográficos. de textos de Talados, de mapas rcgioníiis. es¬ 
tando o Brasil io sécalo XIX mais bem equipado que seus vizinhos 
nesse :cnrm. A ntitir.o^ic ou n&o do tratad» podía rerrater otraba, 
ihoá estaca zero, porque envolvía na dedsSo o-.Uns var Avcicesirn- 
lógicas c por vezrs se perdia. 

Formn.pois, cotidícioiantct da política biasi eiia He I mites rio 
lóculo XIX asjejniirrcs vwiávcis: a)corísol¡dac 3 o oréva do Estado 


^/''fóculo XIX asjegti tatos vr^veisfajg^olidogSo préva do Estido 
V ( ^lW<3onflhbYtaHiixilespeflñr da camc iéncia piblics nnic o problema; 
tcj/susér.cftídé um mifq'H?Trontetaa, rom cnpoeiH.iHe de determina- 
s‘3o sobre a polit¡ca¿ilTj<crcopy3o de «lenificado <ja franigira no q ya ¿ 
, droda ’dMa^cnacio 'nalIclád eCintrida.pelo rritodegrundpnJegodn; 
s^Ojxdiígaó da qjcitSc ó aua dimensSa junlfco-polídc3yJ)'eL«borc;¡lb 
<¡c urna deutrina que vinculaoae cocrentómenle os !«i»itC3 ñquclo idéio 
de nacioral¡dado• gypotrea interferencia do sistemo produtivo, que se 
expandió vo!taik> para dentro i adúcar. safe) ui preservando a «Upa-- 
cio-orcc: ««.(sadi.-n iucratao. botr»cb«)._ 
i I " “Tivtíair. rcspoiuabilidúile dicu na gestado <Jn doütrlna bnsi- 
-.Wlein a Chauceliuii. o Conscllio ce E stado c g PÍHFtuSüGjnVté Xfttt - 
1 • úusdo secuto, entretanto, as fumes Bf untan. pifífícsítíi.Ocs douil luab 
c pláticas, do ladodaCbuicehria brasileña A auséncia denmadou- 
tiim que vincularse pcnsainento c avüu ajjreseiitava-je na época 
como um obstáculo copete». Se 3 Cbancdapirrejeliou as iniciativas 
|i AJa QrfL--C3líuiibla.{lÍ2c;,eda Bollvia WÍ34), porque rrcctrlam ao 
/Lji Tla ^j’J-de.^antolJdeiop ioj omo prLicípte regulador, instruiu scu en- 
’J Ifcarregsdc de rrEgóeios junto a mesms Uolivia( 1S37), em conscqücn- 
cta de incidentes de frootára. ao sentido de se garantir o respeito 
’Squde tratado coicnul.'tiicj.tarto nflo se concuisse um trelaco ti late- 
N - ?0r o^tro lado.,6 Imp&io rcgm-sca Talifcy omttado .de lim fees 
|enavegagño.dcJ84! cepo Perú, frito na base do utipoisidejisTipo 
tratada de limites ¿<íf8'i4.- 1 com b Puaguai, en conloan¡dade con a 
Imha d^Sanlo Ildefonso' 

ÜS Riíatórios da RvparrqOo dos h'cgóclcs Eslrangetiw per- 
mitcm ncompanhor, tanto pela sea pane expositiva oorro pormeio 
de vasta documentaglo anexa, a posigáo da Chancclarin Até 1838. 


MlítOria i 1 


ilttlci *-t«rior 


¿o Br>íi 


o< limites nao figiittvam entre as preocupa*** ma.ons da diplo¬ 
macia brasileña. Houve um, tenada de conscrtMu grachuva tatt 
<h queítilo, cuja gtavid«lee« percebida á tr.rd.da q«c se tnuU.pl - 
civain Incidentes de freotetra. o ministro uraguaio. LucasJ. Obcs. 
P„ 1834, avancou um plaro segundo o cual todos os llm mofea ac 
;imiriatn contra o Brasil, uara.lhc impor.ts tromdros de Santo 
\l!Hcfor.so: aeuerr, no Rio Gnróe.'do Sute ís aguaces no Uiuguai 
Ulocflvam em riwo a seguren^taqueUs frontctrast autoridaOcs 
W Chiquitos concc3crani scin-.ams_cm territorio di pro» tnua de 
Mato Orosso: tropas francesas ¡avidirati o terntotÜLCftsilciw 1 » 
Oiapoine Tais incidentes preduziratn dots eteitos aa consciencia 
púHici: narJnm £ qucsiáo de limites no primero plano das prcocu- 
pnfSas e ¡nduzian á convido de que a .iiairntenfíoda paz com os 
viánhoB nassava pela sua sohid»o, 

O Rdaiórin ie 1838. evidenciando essa csolugá), Iraz pela pn- 
„ v« otitulo "Fionteiras do Brasir e alirma: “O nesmo governo 
eorocitu», como urna das primeiras necesidades ptWicas. a d«cr- 
aiioQcñodefinitiva dos limites do Brasil". Esteudc-sc en, jüstif.oir r 
ivaliar otrrbolhodc urna comi*,Sc de espcctaltstis designados para 
catad., amatéria*dcmon^S^condicüesdcviebiidadcciuntode 
unla icfto (liplonrttka HÍviltidireAinnada Deixa tnmsparccer a pru- 
dt.ci, d, governo, queUubordipfe a iniciativa dlflonalica a cxar.cs 

“ufévios" c dccÍTdc: . . 

rsudéueia ou inr-eguran^? Entre as dcC.s5es “previas . podc-« 
sudo., figurava una doutrim de limites. Um passe decisivo res* 
sentido :o¡ dado com o tío,odo de 8 do jubo de 1841. pelo qual se 
ajustaran, os limites con o P=>u, abrindo-se iquele a navegagio 

«JoAtnazosas. Teniendo qucoutro, Estado* vittnw igualmente rci- 
vindkai a Uyw4«vegagHo t c B <-vomo imperio! recuon e negou-lhe a 
nuificagád. mas pVlapñmeio vez iíooUM&entada a dmiinra brolla- 


ra do uti possi 


- . - . 

inscrita nu artigo 15: * denuro»g5o s^m tena 


petos meto* nai» couciliotirioe, pacífica, «nijiveisc confcmc 
W UÓ pwsidoiiB do 182 ! qnrcon«o«i ¡i cxislir > Kcpuw»:a 
pcru.ns, preeed«.Hn de eonum arordo. sin cu» ó: convir-k.es .» 

de alg.0K terrenos ou OVitras indenizaí&es, púa bxu ?. inna 
d.viaWi.1 de inane ra mais «ata. mais natuÁ, c mais contante ros 

intii-eoo'e He ¡mbos OS POVOS. 
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Duaric ja JojU;__Ribejfi>_fai inlvcz o diplomo» Inmlíjrc de 
''maior rcipínsabilidade ne origcm da douirian doiiIif/ MJiJ c/i¿ c no 
co[scgacnj(uiMrrdQ>ivdfti.irii£d«jj coloaiuii. CuriosoracntcTíropi- 
rou se ne po3¡«5o imntida pola Bolívia o pelo Peni, i ¿soca em que 
as duas Repúblicas íc havioiu confederado sob o govemo de Stnls 
C¡*z- Estando o oncirregodo de nejóelos bmsilciio un Bolivia, fioou 
sabendo, oficialmente, cm 1837, que aqucla República jcicitóva os 
tr a indos «oloniuiaaobrc limito. Ponte Ribciio povcbsu cntiki que tal 
posi^Bo era a que de fato inclín» coivinlu au Brasil - c «bti por 
dimite. cm scus narrcroso» canutos sobre lodas as qucsEJca, revdar- 
sc-i o neis nfci^oatlo Jcfciuoc da nova dctitrini, consrapondose, 
quando nrcessirio, ás posifOes divcigcntcs du Clianotíaiia e do Con- 
seibo de Estado. 

Após «asa primein dcflni^so doutrinal clara, da qval se podein 
Kj- anas dedizir certas impI i<a?te; os Helolórtos se 

V restringe », ate meados ib s&úto. • rciawrosiafcs,' sen contribuir 
para a formulado pe lu ca = a fmdimcna?áo doucráal. 

A política extena brasileira alcauscu extraordmáno foitaleci- 
mento nes meados do século, per timo serie de succssos, precedidos 
pela odíetelo da autonomía alfandsgúria. en IS44. Em 1849 aseen- 
: ]<lcu ñ Chancclaria una petsocalidade ¡orle, que ronprucom a tradi- 
j e3o neutralista dos gabinetes da regSncia e eos liberáis da maiorda- 
ji i de. O visconde do Urtguai, Paulino Jos; Soarss de Soasa, ccuacicnou 
JMo contencioso con a Inglaterra acerca do tráfico dsescíSvos, fazen- 
I j‘do oassar a Ici de repressSo. i qual ctmplementou a Lei ce Tenas, 
estrnulardoa imigrafáo. Decidió depois, pelas a-mas, a sortc de Oribe 
e Rosas, tssegurar.de a tranquilidad: do lado do Piata. Desencadeou 
o que entilo se ccnvencionou chantar de “grande política 
americanista", medíanle a quil. por meio de tratados de limites, co¬ 
mercio. navegacüo. paz c amizxde. pretenraa esfeiiar os vínculo» 
cora as metes víanlas. Esta nova orientado da política «Mema, d? 
Eumpa jwrna Amírica,'razia, pois. era sen bojo. a dcnisSo de conso¬ 
lidar. torrai pública e ¡roplemrntar urna políticabrasibira efe limites 
.Os papéis da Chancclaria vieran» confirmar a coeiéi»:ia dnncnsini- 
:da pelo govemo. qucformriou entilo, em definirivo, urna dciiiiriníi ¿v 
i J limit es, ra antendo^aJnal.tejad* em s.iaesrfncia. aií ofuml do limé- 

>' I IÍO:n fOlllrinn rrt nli nnavi/lerJr 'ti Heeontrnluvlr,*- l>oKiln-.»nf>. 


H istoria da política exterior de Brasil 


.ada |icios portuguesesno per-'.* . <Jonisl j^mforme ¡cconstata prias jj. 
’HíX oí de Alcxn ndre d « Giü f arior^ U 

Sñmcío i guerra do S il, o viseonde do U ruoua, rcvelou. no 
¡(¿atirió ¿O 1851, o nivel 8o ¡ntm.«e a que se elevara a cues tío 
dos limites: "O govemo ocu[*.-«, * continuar* a ocipar-sc. aprovei- 
lando 03 upotluivdador que -.c oferoo-m. de regularas nossas frotl- 
lebas ceta os ts-ados vientos, o que muito importa, para evitar as 
dlílculdad» c complicares que MMltam do es-.ailo em que Miial- 
meiue se a.lian i a3 coisaa". Iniciativa:, definido doatrina! e priinei- 
ros resultados marwm os onos do 1851-1SS3 Dua-te di, Ponte Ri- 
beiro cu» nissfle especia! no Chile, Pcn., Bollvo. Uova Granad.» e^ ( 
EquaiJcH, cclcbrcu eom oPou una conven?ío “pela n"«' f « ar > r * < 
guiados os imites com o Império, segundoo principio tío , 

inscrito, como^ sabe, no ■■alado dcJBA 1. Tove depo.e Estacados 
de sea mlSsao*a VaitAiíéla. a Nova (¡ranada c o Equador, países 
confiados a nussao de Miguel M»ia Lbboo, que para Un dirigí», 
“levíiido instruqOcs púa ccldwar ajustes uo mesmo sentido do que 
leí concluido cor. i lü publica do Puu’-V Por ouuo.i.i«!<vjio arúgo 2 
do tratado de Itiritcsde 11 de oulubrodel S5j'lc<nn oUaiguoi, imern- 
veu-sc tambán iprirscipio noneador. "AS alias panes cuntrá»tantes 
fBCCnhcCím'como base que deve regalar scusJimiUs_o'^f> 

^^^wñcelcr brasilero se co ntenta va. pcis. cm reglsiier aqu; c 
aH. sumariair.cir.c. o pnrcipio fundmuctá-b 

nemdeftnir-lhc impücaíócs hssctoeñvolvíncuio scii detcnumado 
Fiat circanstSncias. Rcomheciaquc a falla « solido para« lm..- 
tcs impadia o acorto de oitm questtes e "ooCe prejudicar s«. .ámen¬ 
te p;ra o futuro is boa» rcla<5e5 n . gemínente rx> caso do Parigual. 
As mtigat metrópoli Itaviam tentado mis nao resolverán» a ques- 
Uo; removerán» certa» dificuldades, mis falharim quanto t dsnwr- 
cacío. Tris elementos, d: acotdo ainda com o visconde do Jrtiguai, 
vir.Pan' aumentar o gnu de dificuldades o tempo, como complicador, 
a» pretensAes irc<»nip3tivci» coma cutía pule, aliadas á dclibcraqao 
«ie iáo remar dssas mesmas crctersSes, e, finalnente, a tcnccncia 
á penetracSo era territorio brasiic iro de populantes vizinhts, com es- 
paco iriaii resolto, erquarvi» es ropuls^tes bresileiras. auf hiviam 
busearin mirac tendiam acón a re:ornar au litoral. Em 1853, o 
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inenno visconde cogita va mi deas alternativas de sdii^O" homsm 
decidido. n8o descastam o eaminho das amas para “cortar essas 
dificiildades", mas preferia a vis das negociapAe* e obter por ir.eio 
fiel?* "trataros de princip»”. que definissem os pontos cirdeais e 
deixasiein is couiisjocí de demarcadlo o Ira fado da linha, como 
suceden no caso do tlmgiiii 

Ai circunsiiiKiuí sugerían, pos, a necrssklade de una definí 
(j8o político clara, fundada nema doutrina simples, cue se pudeuse 
sustentar pelo srgumsnuíio e itnplemen:ar peía «fía diplomática. 
Paulino J»s¿ Soarca de Sonsa c Aitório Paulino Lttupo d: Abreu, 
quo svKcdcu ao primeiro m Ciitnojlarin. demonstraran! aar oala n 
.única alternativa. Josi Marín da Silva Paranhoa irá sustenta-lo, poa- 
' jtcriorrecnto, de fomi» magistral. Seta issmi consolidada a joutrivi 
tp / Ó0\»ti\no/siJcl\s, com C3 corolftrioc mc»03 que n compleinentf.ni, 
paifliioitcaiapolltict.br»silciridj formaaiviriávol.ik 1850no final 
do Imperio. Oa Estados vinuboa ¡rifo occilá-a, uní a um, cora c*oc- 
V»o da Aigcntina c d» Colombia A prancira, após rcrodxcSda cin 
1857, recuou e apelos aos (raudos colcoials jara o ajuste tu ¿emule 
Palmas; a segunda rrunteve sua posi^ao, procurando seirprc susten¬ 
tar e vílicade dos mesntos traíanos. 

Km i-Timciro lugar, a muiabilidadc da ¿odrina. Oí Relatónos 
nao deíxam passar a ocasiao de reanmts-la "O principio adouxlo 
sobte 1 mies leí étitipo¿siJ aii¿ base sivaruvei que temos scjuxlo 
r.a celebríoao dos tratados aralogos con: as Repúblicas Mzmhis" 
(1857); “O governo imperial esté de perfeitoacorOo com o govemo 
boliviano ao principio deque ojinpre repellaras antigás posses. o uli 
posttdeiH de ambos os Estados” (1859); "Por aquel a República 
(Vécemela) foi pela segunda vet rccoihcciáa solcncnienle a linha 
divkória t que o Brasil ten: incontcstávd direito, posos de parte os 
/, aMigqs tratados celehracoscntrca Espanha c Portugal, c observado 
N ojw possideih ,dos respectivos pises, principio pjr que tcm eons- 
1 UntSneñtfpigiado o Imperio em totk'S os quites negociados com 
seus limítrofes” (1860); “Sua Mijcstadc o Imperador do Brasil c a 
República da Solivia concordam en rcccnheccr» como base para a 
díte-mitiapGo d» froneira entre es seus respectivos temiónos, o uli 
possidtiis , e, de conformidade ewn este principio, declaran c defi¬ 
nen-, a menna frontei:a..” itratadd de 18671. 


Eirbcra establecida com clareza, a doiurina brasilctra haveria 
de suiexar-sc acerías modificado, sugeridas pía pratica diploma¬ 
rte*. SSo'cotolárióiíque lhedcmm Ílexibil.dadc c cpe-acioralidade. — 

En 1857. refendáo-sc as ftuKciras com <Paragua¡) o viseando do 
Rio Branco torp ou públ ico o coral ári o aojÜBrsc deve recorrer na 
«osética de ocupado efetivaTcifaSíitáncia em quenSo se pode apli- 
crr a doutrinn oficia!: 

O rtcouhctimento desta frentiára furda-sc nosnicsmos pnrclpics 
ídoados jclo gcvetno impcnal para o ajuste de limites con: as 
aúnas Repúblicas vtzirfios: T) «t/por«oWí;2>')asestipu I .ac.ics 
celebradas crtre as coroas i!c fottugai c apanha nos pomos em 
que elas rao c<*t.trannin os Utos di possosao. e «clocccit *» 

<úvillas ttsulUttttes de mita ifc ocupucBo efetivo. ' 

A rigidez óo{tlpási¡&tli pádcriac^lc r nnio Uneficio sn^tuos^^ 
mecíante ajt 5 sa,aj$s¿ai!!'a tr amipaó dc _Wgil6rio | ; tenío em, 
vista obíer f.'¿ntei:as‘•^s^Jiatu:ajj P.e^^kn^.acc^o^viasb-- . 

raveeívcis e rotas comerciáis. Uin£¿oca de nou» entre o» minie- \ 
t-osbrñsilelto'c ftltlViarw.' cin 1853-185?'. serviu para definir o período', 
em que a ocupado eíctiva gerou o direito rücve-se o corolario ^tu¬ 
llecido oela princiro vez no tratado de 8 de Julbo de 1841 com o 
Pera: o lilipossidilts C 0 dP.periOdOCOlorúal, nío Íglndo contra esse 
direiloo fato d: sr baver desocupaio"ourcocupado :crritório>apói 
k independencias. 

O» pipéis da Chsncclaria raramente apreseaum jrgmrwnos en 
favor do utlpossiielis. A dcfcsa desse pnncípx) e sea mndarnenta- 
e3o racional parcciam superíluos, ante o .tpoio que obteve do Parla- 
meato e do Conselho de Estado. Havia consci&tcia ce cue se eslava 
corresoondendo ao interesse nacional c á melhor (orna de se obtrr a 
loboso para os limites. A Chencelfíianíb se lirtava. ertretanto, em 
justificá-Io ocnslcnalmente. 0 Reldório de [854anrxou una caria 
do batflo deHumboldt o Miguel MariaLisbo», plenipclcnciáno btas:- 
elro junto á Venezuela e s No'a Gr«m.da, na qual o famoso ,« 
americanista opina va sobre a icccssidadedesc adotar o ulipotside/i^'.^JX 
ricomoa melhor dentre as polfiicts ce limite. Em 1859 o viscond: do / , 

daChanceUria. 

lóartlxr^ A.fp« w'.hlim dn niiicfñifi: trála-íc ibdourina frutada na 


A rigidez üowpossuktb pódcriaccccrnn 
mecíante a^roca,'rt_i5»auíiu 'u tr avanyoo de j 
vista obter frónteiras "^i^iaturajjjí.coavtiú 
ravegaveis e rotas co'merciai». Ujiu_áq&i ifc i 















Amadi luií Ccrvo e Clodoildo Bueno 


racionaSdade e na justifa, api» a imprimí’ enarénela e unldade de 
poliíu»Jw3n úrica para o p>¡« /elora pelotetritúrio enqianto [wi- 
\ - que allíls n9n carree o Brasil para a sua gmrdera 

c prosperidade". 

As determi nap&es histórico-cnltur ajs ajx iHam a comprcender a 
I escassc: de textos justificativos. .O^nm nii/ei^émx aibsioduto 
-!?’ áz idéia brasil e irá de luicioaalidailc.^quc jnco rpóravü o legado e o 
\\ TOilo'de grande?», como jérnonstn>u4?arar.hc6, c. por tal rásro; nlo 
A- .carecía de fundamentado. no enea dimes to des estadistas. É lio 
V' ótvia a doulrina. qianto b ideiadenarionalidade Lé-se no Rf¡dorio 
de 1867: 


O Biasil ptssui territorio t&> vasto que nüo nwessltaaumcatii-k) 
em prej wzc de seas 'IzibIkk. O que s?u goxerro ceseja« que, eo 
inlcrcMes óc tolva, «onhe^a oicú «i» o quv ll>; pertcnoe c tique 
dtecritninoda o aun juisdipio. Tol ó e único mati'o Coa Irnemos 
erfoicos qie ele Irm frito pira ernteguir n -nmpbln Heiigineín 
da extenso frontcúa do império. Nenkum ouiro o impele o robre 
islo cSo pok fcnvcr a nuis leve serntra de dúviduj. 


Essi postura cfctcrminava tambán as solueñes para as fronteí- 
rat entre o Brasil e o Paragusi, ípó» aguara Explicl, peli lógica, as 
dilícu dídes criadas pelo Brasil á ancxafSj do icnitório paaguaio 
orre o Pilcoimio e a Baía Negra pela Argentina c * seguranza imperial 
ante as pretersdes da merma Argentina na zona de Palmas. A cada 
qial, dedireito, > que Ihe pertence, de feto, en. virtude das “amigas 
pesses” 

A escolha da negoc 11933 dipbmática como norma de proccci- 
mento contri omu pera ilcxíbiliar e vnbilizar t política. Ertrciar«o,o 
tato de al negociado ser biír-íeral foi urna exigéací» estratégica, 
inscrita nos métodos da Ciplontacia trasilcradosciulo XIX, tcnco 
cm vista miniar o Brasil un pea^ao de tor9a c impedir a cnicrgcncta 
de torta correspondente pcii eventual crinólo ce urna frente de fcs- 
íaCcavianhos. 

Em rearmo, a política brasí&ln de limites noiécjloXiXdefniu- 
sccvnio segué: /■ 


1 Hciit^dcs Jouutnal» e prítfcas até meados do século. '< 
Definido de nina douiriiu de :in>íi ea,_ju«l^tir/ ^pos slúeiít. 


HIslán ° do yolitu 


e«tortor rio Brsrit 


$ Optao pela neggoUqag^l^ 1 «» no mélodo de 
« a aüo se. ea. dcrr^i.^ jncm- 

£ »sssrssi‘c^ei 

Í3S3SS3SSSS 

favor di fionteira raais naturale dos imueiscs do comér- 

cio c da nsveg 45 *oídT»vinculaffio <W nuvcgacao c do mere 

mentó cortercia! i soíu?&> dos limites. 

@ Defes. intransigente < unilateral do uripoBU** ■»«" de 
finicfo. 

ramo braco fone do govetno, o Ccnselho de Estado teve um 
Bap el a materia. O exanc de su» «as mosua que 

J 0 Uo de forma algar.a pede serqualifiadade subservncn^wm 
«tacto ro m>vem> As diver^iar de posi^odes omclfe ios.^- 
ZLtrn"* «Km. de lfi V nfede de expreso comque tedvg.am »^ 
nLdc pareceres e pnnicipavam dosdepat ? 
r *,n 0 Con, elfo Defeca. ■ 

77¡55SSa^hcsbiá23 ^ . 

wioiíS'rnoS ^aC^ o camérc o, a seguraba, o interc^- nü 
j^ííaz Muirá irnpomot^^^o ^ f* T<S& ' K 

como catre ‘, v 

ma^Os dui 5 Últimos foiam templos de sondes diflculdadcs dccor /fc . 

va.. pollita de te,«ir». & a™ ¡Ventee mas.-,. Ovolune de 

mp do consclho. »j« * *•“ S 

tccnco. o Híjlui'-ciio ccnfc.e á qucs.io ^^erdidcig djncngo 

■Berra, retorcardo, pelo .c 5pa ldc poUt.cc 
c odies do govemo, mas seu papel deve «erara.* orm cualificado. 

Ü l'arlammto f .Ilrtvi a qu-^So pelo ira 5 v 1 o ^pav <|*¡*«¡¡^ 
dimento con. ospovos virinhos. Conrribaic pam o «raadwrec.tnu.to da 


I 
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consciencia pública sobrea graviibde da qjestáo c para dcsenca- 
«leai urna afio correspondente. S JStcntou essa agfio, apartirdc 1851. 
¡■comjnnhando os pa«s<e da gavemo ccobratdo dele o icio, a cero- 
ccrcnca c os resultados enredos. Foro político, o Parlamento era 
sensível ao interesse nacional, tías nflo se comprometía com a rigi¬ 
dez doitrinal, que per vezes criticavado lado da Chancelaria. Aos 
mteressesda p«, do bom entendimento. do hcreircmo das re la pies 
comerciáis e di navegatfío. r.áo hesitáis en sacrificar algún* roi¬ 
mos de tem ctr. defimento do' uli/¡¡nsíJetlsSA seluefle psra os 
,1 f limites com as nacóes diBacn AntOroeaTs/ejiemplc. travia em 
Ku bo -° ^ P ,anc dt integracfoc cooperarlo regional vcrdaJeira- 

V mente omacto pan a época. -- 

Esses aspectoi positivos, em qie se cansubstsncia i contri bui¬ 
do do Parlamento, rao deven fj/.er «qoecer eertos ritroi inerm- 
tf« ao debate público de a«untQ; delicados da celen diplomática. 
O Parlnnvmio se convertía, por vwoi, »ni caixa de rcssonsocto. 
serio mesmo en> amplificador. <tas tansOes geiídi*; polis sitúameos 
de fronteirs Dcp^ndítid» de saos li¿onn9as, tonto pedic agrov6-!o3 
como distentid-las. Nlo faltain cverrplos tm amboi o» sentidos. 

Nos Estados viainhoa, is roooSco Aj dofiaifftesdo Diosil podtm 
ser caoiisodas sob ircs aspcctosíi po3Í«ac dos governo¿» do» res¬ 
pectivos oangresses c a 1 dos ClCritorca. 

. Há urna correrte entre publicistas himno-nmcncanos, segundo 

a auil a dou trina brosileirn dei . t/ii po<jiJ ciíj .«detada roj¿culu_XlX 
| .servm ó c> pa aa¿o cas fren trino. aros! Ic-res. E»a cúnente n3u coma. 

, pntrclaríoTñciñcojiio icspalA»dosfdtos,uciuwjitio¿a leorla. 0 cianc 
pa dociuncnta cao biaii kira, como fccu delineado adma. permitíu 
fundamentar djt r/ urmU/ t^na !mrosj>cc;ao di nacipnihdacfc. na 
blunjidy-ac dafcoiiquisü^ajpatras !oimas_dí aaipuacáodolcrriTCF- 
'rio. 6 áprolUndancníc do estufo, presume-se, pederá contriFuír para 
a revisao académica e pnra e pceservafSo da distensáo política 
alcatifada. Aqueta inicrprcafio da dcutr.na brasilcira vea ger¿l- 
nent- aeompar.hada da detesa da doctrina !iisMno-amcri:anado mi 
possidettssuris, .bcjuido esta, a política <fc iiomeira tmer-bisjano- 
amctcana devlaguiar-se pelos lílüosjuridicos cmaaac'osdosobcra- 
ik> «partid, tais como as cchmiiafóes de vice-reinos, audiénci», 
capiunias, etc. E es ajustes entre o Brasil e os Ostedoi hispano- 
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>90 _ Arnaco Luí»! Corva o Clotícaldo Bmno _ 

.abril Je 1907 . As solujocsobtldas no pmodorepublicaoq ctníonr.a- 
i 'iWs^TYqutnna tradic ional tm tod oi os casos, incitando os 

1tal;i >a ac ^a dos limit es 

V 'com a ^Guiana Ing lese da soluyáo para o «tsOÜoAcnp ~ 

1 , Em sumí, a dcutnnS brasiléíra do mt possideñt7Ó¿tini<}& i epo- 
i ca d* ironsrcuij, serviu de base para a política brasilciradc limites, 
"'T implementada pala prítpria ¡nor.arqul» c, posteriormente, pd o bario 
I ( tío Rio Brnnco, pata os ajustes..ainda pendentes. Cedej ao 
i arbitrare erto somonte no^casos rjrex tremo fracasso da tofo tíipb- 
\i mítica. ' 

/ Foi urna política ficxlvel, na medida em qie instituía o método da 
ncgoria^ac bilateral pirasua aplicado, Essn práxisobteve a aceita- 
ySo da doutrina pela .naiora dos Patudos limítrofe e n a Amafio 
\í concomitante de suas identidades nscionnis PAs fim ao eiclo 
n expansión i.ítn tío periodo cobnla! e do Reino Unido, preservando en 
l tretanto a obra dos colonizador»* portugueses, incorporad! co 
S patrimonio brasileiro. 

A don’rina do ulipor»Ue/a n=r.cn«ou-sc cm lime bese hijtóri- 
f co-cultural. ein que prevalezca a ideia de lucicnalidadc. Urna lógica 
implicó vol entre os doo rferacntos confalu á publica traalora COC- 
róncia, ractanalidadc cconiiimidatíc. 

O auperte da opinío pública, e.\pre»a pormüotíaimpratsí. tío 
Conscllro 0; Estado e do Parlamento, garantió sea triunfo. Para tan¬ 
to, lantWinconuibulu a principio de interesse social que Ihe era ine- 
rer.te: a consagrado c a úetesa dos dire-tos do possciio. NSc é sem 
sccttco i coincidencia, em 1S50. entre a votado da importante Leí 
de ierras, ciijos teneos debates se krv.am cencido precisamente en 
deirnir osd reños do posseiro, eaformuhe§o nifcíici de urnadojtn- 
na que os conragrasse no Srobitóintemacicnal. Duas propriedades. 
poce-sed ixcr. estavam anjogo. poitrds dessa ttoutriiu: a individúale 
a naciom!, prevaleccnío enfun internamente ¡ propnedade sohe a 
possee externamente a pcsse sóhre o tírelo 

Fortllccidl com tai» atributes, a doirrini foi capa» I» rctnralza- 
extrcnüsmos: silcncioir algiirms voícs q«i» se al-nram nc edcuks XIX 
ern favor tíenma poltici brasilera «xpamionigb, por un lado. ©, poi 
OUtro. (a saber que nAo se tolerara um iniciativa similar de go/cnos 
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vúlnhoeetn detrimento das -postes’- bosiiciras.Scu niáior s.gniltcadD 
históricosir ia-5»,enre’nnto, do lado des resalados Osujastcs de Iroc- 
,cbo alesnados eliminaran una causi de tens&es e conli’os entre «s 
nwb e3 d*> coniinmte co Brasil. tlirindoo ctmiitlio dap*z c dacoope- 
r !L. Corase toda propo« de linritcr trazia embutido uro pumo ce I 
exoanaBo do breraímbio bilateral. S?o esses ispéelos postaos psr L>^- 
soore os incviiAvcis dificuldader priticas. que a pesquisahrstónca aitt- 1 
de caá por rwgrua., compulsando a tí^uramlrrcRo onenal dis chan- 
edaras. ecuocUioa * pari.mcntos. Som tslo nSc se podsrá consüutr o 
sentido cía cxperiénclrt lafno-amcricnno de Irontcira. 

\ política de limites ;*> «culo XIXr*pro«ntoums.s rm aspecto 
di poliCcaexternabnisileiraprópríac outofonnulada " nhaoor rim- 
dimcnto, em prime! ro tu^r a ociocpví» ^ ^ cora < ^ 7“ 

VOS C IT.CÍOS de apto, urna CcrcanJado intoraaa* nacional, da ««• ( 
rznp» c das vñnUgtns da pai^A_deficiv®í»J8^ 
ocorpodapüna. anda, no entender aos^jitílaus bws>'•o.ui. n 
Cl^rtvia ¿ta qeaiquerjrpo de mie^o NSo 56 pode a. nr^ , 
«IfetaSt^ que a fronteira isptesemauo interwsc 
nrinsiprl da diplonacta brasilera nojcculo XIX. a meaos qu- aqu-5 
«lo S¿j. situadarttfquadro de tima estratófiia contincmal. W 
«templo, protelar su a »lu;8o do lado da Pangum ara umn tóuca 
par. manilo em n.a órbita no subsistema regirna!; adia-lana^Bia- 
2 ónio en. curra fótica pnra r.áo tet dtabrir 0 rio i 
^ír^F^ínSocíiio nultidmgBií ton.nou.a para tala- 
fc^acionaliJ.uto* ¡«Jadas; soltar utn traride bilateral pcrfcUc 
rojnumcnV) pdcquado_potíi. s, S njfic ? r a deUrmCÍO de pesiares 
L htoano-am»fes-S»lv6¿5iO&xoáa^J^queditavaaixdi- 
indelimites, m^^i'i^í^^mstnrmento util neutros 
flns da política cx.o‘©r, oo> qu*» podia vnr a subnnit»ar-se 
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A defasa d» Amazonia e o cóndilo com os Estados Unidos 

Quar.do se concluía a epopéia do tronteirs. em 1848, o 
expansioiismo ncrte-americano toma va cuas direc&es: pan o orien¬ 
te, onde a busca de mercados respondía ¡fc necesidades de inn 
\ economía em expansio. o Quintoprcáutornuncial; c para osul, onde 

se pretendía continuar o movimento da fronteira. rrspondendo aínda 
i ideoloaa co rovo coIoniajisir.ocaTTcgado palo “dístinomanifesio” 
"'i Cuba; Panama c Aimzfou eramos objetives. 

Opimo nortc-amcricanodeorapifiloca Armazón», na década 
lie 1850. rejrcsentova urna suida para acrise dn economía «envida 
. ~íoté o'traislado cc colonos c escravot do sul. que se dedoarinm i 
jprodmaodaj?Crr>tsh>_C.do ilgodl.^e pode-ii »bd. contribuir para o 
-1 cquilitriodahaianca «vrercial. urna mera igualmente perseguida prior 
Feudos Unido!. C enpreendimento foi de iniciativa panículo.-, com 
| apoio licitó do govemo'de Wash inpt otrg prosees arrogantes de :ec 
representante no Rio de JaroiroS WilijnnT;¿ Tii¿il»lS ?) Sxito depende 
A jrifl de urna rondiplo prAria, a abertura do Amazonas a ravegif So c 
"ó---Uo comercio inrernacionais, una rcivindicat^o apoiida igualmente 
\‘|ppr Frar.?a_e Inglaterra, 4 ¿poca em que le culiivava o mío do 
.. eidoradoi.prodmive da regia©. - 

ct. Os estadistas e diplcmctas brnci'oiiosde entSo (Urug-ioi'Pu-onú, 

I A bao Id, Paranhos, Ponte Ribeiró. Canalho Morcira^do.m .Pedro 11) 
avaliarom o problema de forma correta, antee de definir viña catrsfé 
g:a de «fío Dois elementos de eálcub pesaram «mis robre o pro- 
jeesso decisorio; a)a experiencia norte-imcriwun d: fionicbn Us;a- 

g quatro fosee Jjpcr.ctrafío dOinojrá6ce^ovocafíoí>qonn¡i©, 
fío - que sugerid o prmeire medida política, ou scj», impeda a 
* ¡migrantes pera obitoi ac opaieciaicito Je nevos séniores, 
novia don trinas pcliticas de wr&cr exponatonista. ata rifa cas 
pslogovcmc norte-aneticoio, que sugsiiamccntcsta^ac cresistír- 
cia por porte do Estado. 

A jiqatic o cxtcn ia noite-ariicricana «a bajeada cm (xiuiíp.os 
i ejnWidcs, quo vinhtnVdó £pecadalirdcpctfdéi:cia)udT¿eioniíhi-J c 
^nBo-lti torvcn f3c¿primnri^doconiértiosobrea gncii'ícTpüt^exclu- 
i ®?o_de\oIiuif03^c>Cciiias;“‘)icotcf!o a'o!*tIjicÍ!os dis i onc-uucrlta* 
■rn>s; cfondcnayao d a Lii tctfcicnoiisunxicia. A partir de 18-15; surgí- 
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} ' cxclusivídidc do comírcio c da colonizacio. para impedir a ocupi- 
C’n estranicira; ihVeguctir a. fii nco o diralQ in lcng cionil dos rios 
t para amat-sc nocónpojurídico;^concedera rjtvejjapfóIü>Vribei- 
“% 'nñfiesiyifcrbres. mediante convencSo. pira excluir os rao-ribeiri- 
n üo^ .^dVc<n)V(>raaia entupanhs norte-ainejicjaapela 1980 diphiná- 
t tica; profelar a abertura ntr desaparecer o risco de domiracSo 

*fe2S0éK \ 

\ Enva852, o govcrriobrasíleirocancedou i Waní oprivilroi.» «■ 
cbsivo c'liti subsidio para sua Companhia dt NBv*gac3o e Comer¬ 
cio do A nw zonas. A .ravetr&íSo brasileña tornou- se, enfim, reíd i lin¬ 
de, em resposta ís.pn>ssñcs externas. Mauá perdeu o pnviiígio da 
exdiüívidide en ISSi. m rnrfo de una onda cte protestos internos 
c externos, c* desfes-se da^qbri garfio de promover o colonzi?So cm 
llS5^ ; antea hviabilidade dos projotce. DeqwlquoTfórnñ^hnvia-sc 
•T jganfiado tempo « dÍMtindi^finspixcncins de invadir a rcgilo. cctigi- 
d§8-OunSo. ~~ " ' —‘ -" 

A doulriraj ¡indico brasileña quese firmo j bsscav*-sc no piitM- 
pk> ii> liircilo impeiTcito dosribcirinbossupoion», qus podúinacc- 
der á :iavcga93o dos ríos interiores apenas mediante convengo Rra 
aplicada de fot na equivalente uo Praia,ondc o Brasil, como ritclri- 
nlu» superior, obilvero a tavega^o por convences, c no Amazonss. 
ondea ofcicwu bus Estados vtzinltos pela raesna vía, anhon facen- 
do-a depender da saludo conconiunte das-litrites A peqa-cóave 
dcss& política ípi o Miado de^33j/cont c(Perú, pelo qjai se reguia- 
mencavam os limites, concedet-se.a navegacío i nifüo contrajante 
e exetuiran-se os tereeiros. Em<í 354 k eni ec tense e aproíundaco 
parecer, o viscondedo Uniguat propLTÍlw nova doutrmi, cite o Coo- 
sciho de tíiado nSc endosseu. oot julgar inoportuno abandonar ni- 
qtek momento o principio da cxcktsio dosn8o-rib£trir,hcs. A resis¬ 
tencia fazia-se aínda nsccssÉiac deverii ser ntantida até o limite do 
. pcssivel, com o que conc<rdava,_ali¿s, Urogaai. cuja proposa 
(^correspondía mais afyma lácila preccaíória'do que a tima mudanza 
doutrinal; conceder a navegado aos «Sírífelrinho}, tneciar.tc con- 
[vcncSo. 

Fara contra-atacar a acSo none-ai>ericana. despachou o gover- 
no brasüciro trét emir.entcs diplcmacas pera as po»icóes-cbav: co 
confronto. Dtartc ca Ponte Ribero. ñas rroiblicas do Pacifico, c 
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Miguel María Lisboa, junto a Venezuela. Nova Granada e Equador. 
irism asestar o catnüc aminorte-amaicano, procuranco convencer 
os govemo; c a opnifio de que ¡i aliaría antbrisi'cira servia-lhcs 
para facilitar a peneraeflo imperialista, que acabaña por engoli-los. 
Francisoa lná:io de Car\alho Moreira, en, Washington, re tatú na 
imprensa, con conRcm e persistencia, os argumentos de Mavry e 
adotava com ralajao ao itovcmo dos Estados Unidos hábil manobra, 
mediante a qual impottucava o Departamento de Estajo c a Presi¬ 
dencia, exigirdo documenta» escritos que ionas»ctn pública a afí- 
nuc^-dspto-envolviKiertojificiaL qae veladanente sibia-se cxist.r, 
contra a sr&eronia brosilcira No Rio de Janeiro, Paulito. Limpo oe 
Abren, Pnnnhosc Com Pedro atiaciitvamíiarrogánciadcTrousdale 
com ri-spoitnt categAr.cas e tácita? prolelatónas 

O limite ¡le ousadia para acontra-acSo biasileira, no Rio dr Ja¬ 
neiro c no eontlnenie, rra poeto pelo rccoio dej>rovocar a_ex¡>edic50 > 

. . • ñ t ir 1.. > u.a. I 


n¡^a íoac& crem con«r»ncdoc pefa n-ík-Anña íoeal _inpuñTiá--«:. V 
pe*tanto, a coragem - mus sen piudénci-, liabilidade, tilicas ade- 
quxJas, esperte*# e inroligónci* rodo viña o í@ perdw A soma des- 
ses aui bulos, q ue qoalificavam apolllica bmileira, garmtiu-lheo SU- 
assoXlbuibón ouooi fotofos ;onjur.turois/j , 

Asrclaítes entre o DrasifeosESodos Dhidcs, emborajuarvad»? ¡ 
pul atlllus ■jcaaionais.gtoa queis tinl nm miicr respoñiabilidad» cer- - 
TS*¿jénlcs iiisoicñies, devetiom pautar se peb entendoicnto de alto 
nivel, porque se vinculavam iiwrcsscS comuna. O comóreio bilateral 
era 0 naÍOT^oraá.telo coot'ncnwl, iccessirio c útil í«r* amboe oí 
lados. A.wtenteccrd¡gU&™:\-£!>ii'b>s Unid*» fottelccio o 
librio (!) pocfcr" Ecropa-Amética. urna das metas externas oomios. 
A singilatididedas d'ias grandes na?0cs co continenK ocoosclheva 
^sltatcgicíinerte botts relacóts reclprocat. Era. em juma, de boro 
Nivitre político superar os contlltos ocasionáis. Dois ouuos-fotoca 
ajian pata relaxar a prcssSo tortc-tniericana a patir dfaSSÜ por 
um lado, es Estados Unteosla se cncanrnhavsm para ocoufiiufúu«- 
IV), que explodiria na juerra de secessaoJ .lipttidj UIU parada no 
'‘destino manifestó"; por otero. Maury se encontraba Jt na (lefeitsWa, 
sendo sua-» idéiss crilicadas c ccmboticas pelos relatónos de viajan- 
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les, pela mprccsa. pila corréate antitscravbta, e seu "edeiro do 
mundo”. a"R sgjbjiC 8 Amazó rici". convemeo no iciro da (una»*. 

Ojogo'diplomático ím sipúsoa por tréi fases. laicialmeoie, o 

• perigo foi ampliado pela resistencia dogovemo Urasilclro cm ceder 
- sob pressao. A quesillo cj.lnpo;ou os limites cas relaces bil 3 icraü e 

• pjssou á fase di diplomacia continental, mas mcltnída a apoiar a 
caus 3 norte-amCTicana. Reíluiu ncvantcntc á esfera bilateral.err lin- 

' olo do éxito alcimqido pola cstratégia brtsileira c dos falores 

• conjuntarais. Negocia; parao govemo brasilero, significavs, porcni. 
'n 5 o ceder, cnqmnto limivcsse risco. 

A partir de •,8«).prevaJccianasmfcOspo' iticosbrasi:eirosicor- 
rente liberal «otee a protecioniitn. evigindo-s? n libertara doAmaiO- 
ma «m nome de ciencia. dopmgtwso e da civUr acáo. Tavíics Bis¬ 
aos, scmp:c disporto a cacancvcr o; portas do Bras¡T ibrnd.o-o á 
jpeucUsvao cíti ongoire, ie ao extremo de apoiar a octrp¡»?9o ceosenrda 
,|di Amazonia, par» rfio ter de ccdc-la á forya. D.alogmdo wn» a 
\ conenaMfacial, Pimcnta Duero propunlio, caí 1864 , um vcrdfldoíro 
''pactyee N njtrgrig'so_"iegidríaí. =nac os paiscfd» Hacia Arrazdnice, 
envolveñeoa U~/r¿ nave&acáo, o r.ctcisciiíoluiximéicio rcgíaio, n 
sblufSo rícional paraos limite*. a cessSojor pane J o Brasil de tc iri- 
jñrios^postoí evias dcjlgacao.tudo inicrlígadoiium ‘Sistcim ir.icüu. 
complexo c muito valioso^. 

Ñcnhuma das protestas teria cncaniahanento ctctivo. iras em 
7 de dezsmbro de IÍÓ 6 , oavido o Corsclho dt Estado sobre cinco 
! cuesitos relativos j mvegacac de Amazonas biixou o govemo bea- 
J si Iciro o díctelo de ab ertura incordicioral a tedas.?-* naitica, excluido 
apenas O transito d« raviosde guerra. Intcrompia-se. dasa fomu, c 
, .Iprolongado débale meioníl c cfccgavi-se auin destecho soberano 
■ 'no cuadro externo 

A percepcio do inter«scnacional ditou unía política firme. Sá- 
| bia o flexivd, cuc adiou a abertura em fuñólo de su» oportunidad* 
Manto o Amoíonao fechado ote ccsssr o p«igo de dominado ?»- 
' ten» nilo foi, portanto, umn político ircsquiuho: orir “porwgue»", 
CU jeja, de excl usivly.no uadlcionat,comoafíemovetn03 liberáis con¬ 
tra OS procccior.istas, nem “paraguaia” oano afimava Tavircs Oov 


cxmtr» o goverao bnaüeiro. Foi «m» vjriéve! de política independente|j 
dcomao, calculada e ovto formulada, como toi a abertun unilateral C f 
senuí»?-d; J866, Ctíícrr memo guerra que se wstentave no stil do 
"Brasil* 1 
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Entre 1822 c 1889, o politic» brnsleira pora es países da Bocio 
do Pra:n passou pelos seguintes fases íffj tenialive de cooperóla e 
cnlaidiinen» putrdcfcxi dos íñdcpendencias (1822-1824)£b\ [goer^ 
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craákira aüvu (l851-18¿4S?j icluneó politici ii*Cívcr,ciaii5to (! 864 , 
187^^)ciraTaiehiuvi¿ilaiitctl877-1889). 

O peí lodo que vai de 1844 n 1876 canwlciirou-sc pelo aseen ' , 
sflo, apogeu e deelinio de unís política brasil: ira de potencia perifó-LL 
ricaregional, autoformulada, coMlr.ua c racional, na nicdidacm 411 c j 
se guiava ]»r objetivos próprios. nos quais iuboidiiuvam-sc os’ 
métodos e os muios. O Pula foi a ¿rea en que oorrcu rolla e polí¬ 
tica de poléncU do Esiatlo-Império brasileño, cnsuiada iiuemavio- 
11 a lítente d pattii de 1844, cuma icsatíucia á hegemonía interna! » 
da Inglaterra c ás pretensíes none-americanas no Amazonas, coml\ 
h elaboraffio do projetu industrial c a detcralia^ao de assegurar o 
territorio dispon! vcl. 

As confitfóes objetivas para sua Irrpletnentai^o r.a ieg¡au fbiam 
etn pane desertas arceriotmente, no que se rrftn: » consolidado do 
Estado nacional brasiletro c ó conjuntara económica iircmacional 
Deve-se actcsKntar a debilidrdc dos Estados uruguato * argentino, 
alnfla uicipazcs de articular as lorias produtivas inicnus. s as Oí fi¬ 
en icades do Estado patrimonial paraguato, no momento :m que pro- 
pos a abertura externa. Porouiro lado, oquadro internacional, no qui¬ 
se refere no exercleioda potencia, atravessava lim periodo de disira- 
tao. que tarebem cottnbuiu para, a autonomía da a^so brasileña nu 
Prata. Com eíeito, entre j 840 c 18*8. n Europa entrara en» erisc. 
sortendo os e Jeitos denovocia ícvotocicnário, que culmlnou cm 1 848; 






os Estados Unidos engajayam 3 exjjqjsao territorial acelerada c. 
finalmente. 03 europsui se dlrigÍMtv á Asi a. Entre 1851 e 871 .a Euro¬ 
pa enfrento vu tr£t guerras interna*. Estado» Unidos c China ocupa- 
iam-ie com suos gvm»e eivis, e o Iap 3 o. COCI ai 3 _rO>olUClO moJcr- 
nizodora, As república**latinr-americam* do Pacifico envolviam-se 
mtim u Espanta. e o Mí vino eyavaji mcroí di aVCrtUra 
| francesa. Cesto formo a dispctsáo diu; forjas no certário internaci¬ 
onal nbriu no Prata um ospafo ¿o manobra para o Brasil. 

Era ctagado o momento de esinbelccer e ordenar metas de 
longo pra¿o. emprccirici o$dcs concretas para atingi-lni. ou iej», 
cmpjegii tátícas de cocrincín adequada o comtrujSo d» urna et- 
tistdgia. Quais a» ncccraidndc» inlemia que dctcm>mn.-arr a estraté- 
gfo global, suas metas di cinto c longo pnzo. como ae articulsram 
tais emprutlldiiicntosc designios con os jitercaso! de competido 
das potincas intcrnacionaij e coni aqueles dos Estados rcgjoralr'.’ 
A aiülise ílstólica biscarü os elementos pnrn concluir sobre tai» 
questOes. 


Da lesitafflo i* intcivengso 

Entre O malogro Ca coraposisao cuín Rosas, cm 1543, c a Lu«r- 
ven?So no nicio da dejada seguitKe, a politice platina do Brasil otra* 
vessou um periodo de transígao, marcado por indefin^Ocs láiícas c 
csratésicas. pd* considerado das alternativis «compatlvcls cpela 
, j falta dé clareza no esubelecimcnto de netas cor.crerat. Maniere-*; 

J'- r \ a neutralidade ctctiva nSo corr.o aj^fiopdiii;a_cQnsc:cjy.e, mas, 10 
v ' contrario, ero fungió de sua ausencia. H puve uma preeminencia da 
forma sobre i substancia. Embota se envohessem coro a política 
eítema os_óra9o? 2e Estado em reu conjunto, c incgauel que a mu¬ 
dan pa frecuente do titular «josNegócias Estríngciros - onze irires- 
tros ocuDaram a pasta entrc'íS43 c 1 S49 r contri duíu parata! tnstabt- 


tros ocuparan a paua entrcVSfi c 1 W)¿ conin »ui j para tai msiaoi* 
lidacc. O periodo, entretanto, 6 tiecslw para scdefiniem ai condi^cs 
di tr.ucnn«a. 

f Quatrc altcrnativis entravun em linlia de caita, i»s atrios poli- 
t ticos bnisi ciros. sem que por urna cu pela ccmbinagto ce varias se 
¿ orientarse decisivamente a DOliticafa) a rcaprorirtMgáo com Rosas; 


a marchar centra de, por meto da alianza panguaiafc) ntaretiar 
itra de, juntornerte com Frarga c Inglaterra; d jconltonta-!o dire- 
tanente. cc*n ou sem aiiangaj ds tercetros. As itrtématt'as permiten^ 
concluirquíS’.ó eifiMivccgáo niqjxistia una política brasilcira pata]. 
o Ureguai ñera partió Paragtai.No I’raia, Pido se definia em fungaóLV. 
"deRosai, de suas iniciativasou.r«igBes presumiveis. i’ 

‘ AÍgüñiwmpi «adores vmhamscmear sobre as con! tcOes objeti¬ 

va; outros elementos de cotifiisic^a) havia nosmeios políticos brasi- 
leiros quero simpatizava como laudilhorio-platensec qncm o detes- 
lava, pecceb endo-se a mcsim dviíSo no pt6p:iocorpo diplomático, 
graberá prcvalccessem ai seos derafctos;>í|Como n5o se definía o 
govemó central por urna policio invariávc'rfe 'irme, as dios ¿randas 
provincias sulislas. Rio Grande do Sul e Mato Grosso, sua 
pequeña política citcroa regional, alindo cm fungao de interesas 
locaií. com rclfltivadescrvoituraretlo poder efelivo de Rosa; cu sua 
iirngem induziam internamente a política do medo, quebioquea/a ou 
bcen'ornpia iniciativas margitais e impedía flinda urna a?3o direla, 
Pirlsmento, «id» s? debiiiam publicamente as oicstOíS plati- 
nus e a oolitic» bradleira. picv«lecia ale IS47 a coircríc tradiaoral 
do p*ns*»».into neuiralis»t¿Vjunto d corte, ck represen tintes de Mon- 
cc/itíéu c Buenos Aires, Limase Guido, solicita vam i 1 » ¡Siente raer te 
o joven o para poütieas cortoicias 

HcsiUva, pois, a diplomacia bnsíleír», c como resultado deísa 
litaitoíSo rinda recolhin mngoss impertinentes: Rosas e seusaasnles 
oa 3 imil«vo*n a ncutralidade brasilcir? ¿ eovardia: Franca e Irglitcrrü 
dcsdiuhavain c idcia de ccfloconjuniij o Piragua! d? Garlos Antonio 
Upc¿ ie tlcccpcicnova, assim come Montcvidéu, os s»»chos e os 
iiHtogluf>s;mcs. Una rimado insueter.táv'el a longo po, que, un 
didc lOJincnto, demanda ría entre o Rio de Janeiro e Bueno» An-et o 
calcndinicnto ou o confronto. 

Era cntaj coruligao. da parte brtsilcim, parí um posrivcl cuten 
-dimento dumlourtí cculBows o salisfogáo dea scgvintoa exigór.ciis: 
tffpbtcñgio’do tratido definitivo de paz dccomaiicd* convengo de 
11 13Z5, para gerantta da indepetiJCixlt dq.Uruguar;J>Í icocnhccuacnto 

2 dTin«lependíncia do PáraguSEvcJ libcdad e de iravcgnc-ño^ neu-, 
iraliiacáodatlhari; Manlnüa-cl'í, ijue doiiilnava'ó catuái ¡o, cjreoo 1 
nScíimcnto dos limites luimos, confonoc o utipqssdetis áá ¿poca I' 
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da mdcpendéjicia/Ocstatelecimeaiodc comercio regular reglen*; 
VYaprO'citamcnto-dai poslagens uruguaias para c obastocimento 
tré charque, cuja demanda intenta crecía coir. a impertagao ce 
cscravoj. 

A viahilidacc ce relegas embelectclas rosas bases dependa 
do atandoro daa prevengóes n.úluis, di a? 30 ««jun» bilílenl c_ 
sem dúvide, á> sacrificio dcprttcns&s hegemóruces ergenruas eai 
fayorda3 brásileíias. Urna vmbilicade assitn posa era. literalmente, 
inviável, cccno os fríos vicram demonstrar. 

A política platina bnjssleira comportou tres curtai_ fases ro 
perlodo^Vo desojo de mudanza cas iniciativas <icJ§á4;;b}‘o recuo. 
desde a lntcrvenjao fnneo-tritínica cmJS45jit: a derreía e a reti¬ 
rada dan tictes curopeus. cm J.849-_L850;fc^s dccijao desoluc cnar os 
pmbbiras pela faca easopera® levadas iweBnceiri_lS51J852._ 

HoaAno HemctoCameirc LeSo. cor.dutor da política de com- 
posigHocom Rosas, en 1343. ODgitasa.desdesej malogro, abaldo¬ 
nar as perspectivas de marchar ccnjuitunente com aaiee govsrro 
OI5S qneitAes platinas pmtaé-cue a remegracjlo do Rio Grande ¿o 
;Sul, agregado do Imperio desde 1835. srrit feía po- agi o excludv a- 
mín» interna, conclusa em 1845,'Fói. «tfre'anto. sea sacessor r.o 
Sliñiiiério ioi Negócius Eítrangeiros, Paulino José loares de Sousfl. 
que reoupwou a trfdi<ao bilateral mdónoma de Correa co Cántara. 
n« relaces com o Pcraguai. 

É Em Aisrngio. cmM84ft. seu enviado, Pimrrla Rueno..rtcrnhr- 
ia solcncmcolc a indcperdéncu paragmiaeoncluia un imporanie 
atado de amizudo, oomcrcio, na'cgjgzo e íimiies. O *n«ndimenio 
r.lre López c Pimcnta bueno ert perfeito, eoncluinco OS doic, ad 
tefettndmr, c pai wlrc as irotrugées do representante brasiiciio, 
unía alianga bilateral, diietaaicntc onri rociita Bueno aipjnKn inter¬ 
pretar o pea Símenla de Paulino, c nao re enginsva Eira nova polí¬ 
tica, de coopcrafflc cení os Balados io Pr»!a c com a América his 
pánica |«ia conua-ancsuu Rosas serie, entretente, efémera c sem 
conscqcéinia. O Gabinete que stibstituiu Paulino, ciu fcvcrcho de 
! 844. inuduu novaniéiiie de pdliica, cnviaivd) Abranles i Euiopc c 
negando ritificagflo ao trotado paiaguab. 

üm vez de impiementa: a amculagao pa-aguait*. cm rúnico de 
ineresses coniuos, de;vim-se o govemo brasüciro pare a Europa, 


Cor¿Ul lando, Gul^m c Abccdcenjobrc as posibilidades dr interver- 
cao conjunta. cm fui^o lambcm de imernsas com.ni no Prats. 

\ MaS.mmcoinuaxSHefa b.asi!ci.a ¿«¡ludir* p e r,£OH,mente ngn- 
L \ vcrñoparaguaiü^iaitU&SÍAiia ijislssaturailbarto £Ovcno brau rf.ro, 
'aopretendes Abcdecn subordinar ¡«cooperólo í.ofetengSode cri¬ 
des concessocs, quatido ilx con-inha razc-h de grn 9 s. Entre os obje¬ 
tivos de Atenle eii,¡uclula-5v ikivb cenvcncdc sobre o trineo; rovo 
. - (raiaco ¿c comercic,'abandoiuclo pwtecknismo, Ou s=ja, restanm- 
d¡r (C3a influencia perdida/Duos políticas bcconsutlcu, cm «penac um 
^ W A/íñtérVinía^fraiieo-bnüñiéascguiu^ cm JSjS^nir em 
latílo de alguiña intluencia biarilciia- c ú! As sem meios acm dele. 
innagüe |nr?. atingí os fins que dita'am i» inlcrcsjcs ouropcui.In- 
W:ses c Iranccscs foram nnilmcmc Jerrolstjo^porReMS, que Ihjs 
T íftrfcciTKSñléñcia, retirándole etf. ÍS49-1550, dcixaodoo ?raia 
■ qual o haviair. encontrado. 

1 \\— A de 1843 repetia-se em 1J44: nao Uvera Cxito u 6 ov«bo 
' btastleiro '.anto em sua ten titira de composlgao com Rosa», como 
ccm os imperialistas. Malbaratara, adetnsis, a proveltoa alianja 
psi-a?.u£ia. hwnilhando aquele governo, aopente que nao Hk conv.- 
nha por cate. 

Nto podendo servir a -itrios senhores, ncm ao rncsmo lempo 
nemaltemadainoite. e náo podendo agir por coma c risco cm proven 
te píóprio, o governo bnsileiro refugicu-se i:ovamenie cm suz ncu- 
traliiade. a partí' d: 1845. Desde entio. a fingió platme «a-se agra¬ 
vando semprc maii. na éüci brasiíeira. López b^tóva entro Rosas. 
Comentes, es europeas i o Inpério. á scmelhang* do procedinento 
hrasileim ínterinr. Aleatoriamente, padena unir-se a fergas antógen i- 
p.ra Atingir «w fins. c essa possibiüdaJc nío exchía o confronto 
rom o Impóiío. cLja ilúngi tuscava sem ahancar Os gaúchos en- 
Eeniavam Oribe, que dominara i csrrmarliauTüguaií, mima ver-a- 
cieira gieiriltia de lí-onteira. Mnntcvidéu resi»tia-lhe com apoio fran¬ 
cés, que aiucagav» esgoiar-sc. Rosas derrotava os europeas, 
cobrindo se do glécia ««ericsn». Sea mpresentantf no Rio de lar,Ci¬ 
ro estova em ccoAgS** de bombardear a Chancclaria briSileira com 
notas arrogantes, exigentes e ngresí.ivas. 

Em 184>, de voha so Ministerio dos F.straneeiros. o visconds do 
Uniguai, Paulino losé Soares de Sai», avaliu o quadro platino e se 
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prepara para recuperar a palluca que esbopfra em 1843-11144. líes- 
sa líila nio será substituido ñera enfrenará leastóncias que nlo pu- 
Cessc superar, alé levó-la a termo, A política conservadora, 
americanista e de ilian?» paraguaia, ressurge do passade, nüo porém 
de forma a se ccrf'ontar ccm a política liberal, europeanlsta e 
caudalóril. Lirupc de Abrcu, o ir.ai$ ccncoituado úiplonmta ertre os 
liberáis, era ido americanista, monroisia fi brasileña, quinto Paulino 
ou Honorio Hcrmeto. os lideres da diplomacia conservadora. Aliás. 
Abranles lora mesmo ó Europa para tentar sbnr c ¿oUyenin (ircr¬ 
eado comum) aos predutos brasi leiros e estudar as ¡njtituicSes curo- 
péias. A consulta que fez ás cortes de Loadles e París sobre a Inter¬ 
venís© toi um acídente de porcuno. Qaardo López decidiu tgir 
cxlerntment;, duranlc a intcrvc^to frarco-bmánica, julgando ter 
chezado a ocasiflo de liquidar Rosas, contrsiu aprcisadB alianza oom 
Corrientes, dcclarou guerra ao líder portcnlio, cstibelcccu coitatos 
con, os interventores europeos para ampliado da alianpi. Os repre- 
«enlames de Brasil, r i mema Bueno, e doi Estados Unidas, Eduardo 
Hopkias, ere Assum;ao. irteordardo a política de seus goverros, 
fizerant saber que condenarían! qualquer ergajamento ao lado dos 
europeus para solucionar quettóes amricanas. A política conserva¬ 
dora acabará, país, vnculando os liberáis, a talpontoquc, em 1851, 
Paulino nomeará Horóno c Limpo pora negociar os tratados solicita¬ 
dos por Lunas, o representante uru&uzio no Rio de Janeiro. 

A intervení&c centra Oribe e Rosas, decidida por Paulino, após 
a retirada eiropéia da Prata, correjpoadeu a urna política nacióla! 
auéncana. cuidadosamente preparada: 

I, Na avaüatfo bmitoira, Rosas sa ra ;ác fottalecdc do con- 
iranio cora os europeus que nlo hesitaría era levar adi ante 
seu expansionismo regional. O Urugiai esava sabseu con¬ 
trole can Orbe, para desespero dos gitkfios, que pratica- 
van incursOes violentas 2 busca do gado. Parigual e Bolivia 
seriam ¿uas próximas presase. quicé.parte do Rio Grandedo 
Sil. Rcstabelecer-se-ia assiin o artiso Vice-Reiiio do Pista, 
seb a forma de grande Estado rival. Cor rata ou 11 So. cssa 
a\aliacSo fcrasilsraera o principal demente de ca culo politi¬ 
ce. Convirha p<iis,attcá-!o primeiro. em o;flo diretj. ‘'agre¬ 
dir mra rían ser aoredirin*. rentavn Paulino 


2 . Urea condi^ao previa púa o exilada opciavio ctaocliir.mi- 
fáo do estado de quase-gicsra entre o Urosil o a Inglaterra 
por causa do trafico de csáavi». O ministro de Eatrangesroa 
decidiu 0 aprovagío da ei de eximio, eir.julho de 1 850 . por 
líelo fie br.lhuutc cxpcoi^u atlc O Poramenio. Alén» dos 
motivos prepnos, a cxOn^lo csiav* vinculad» s asa polllica 
platina, cono ama deciSo úül; "Ncv Hercules conim dúo", 
dlzía Paulino 

i. ütírc obstáculo s vencer en o opoio do govoroo ir>e!« “ 
Kcsat. Seurcpresetranic «11 Buenos Aires, Southern, havia 
solicirado aPalmerstor.uina interven**»preventiva coniru o 
Brasil, Jí que agora u Oldcn. que o 6 ovcro¡uk>r impunhe 4 
regido convinha *u» titgócicu inglesa. Dom Pedro acionau 
eniSoa diplomacia fimiliar. cbtendo por mcio de prersocs do 
reí des tclgas sobre a rairJia Vítátii c dota sobre o ehefe do 
govemo, que Palmerston transitaste do apoio » Rosas c da 
hcsli.idede contra o brasil ó reuiralídadc c ao roconliecinen- 
to dodireitJ bras.leiro de interva. O icsukaco ifcssa 0900 ds 8 - 
ncirteou Souihen c sc¿ amigo Ko;as. 

4. Paulino rompeu cora ogovemo de Buenos Air:», cuücfiuxio 
a seu representante os paisaportes, como wliviuia 

5. Obteve do Seriado autoniaqao pa-a nomeír o senador Con¬ 
de de Caxias como presldenre da provincia do Rio Crendodo 
S 11 I. Com essa tátics, CescncatRou o debate piblico c *lc»»- 
? cu o apoio des me os políticos ó campanha paiirra Scu ho 
míre de confiaría seria colocado no comando d« uopas. 
crqtanto í Werinht era confiada ao expcrienie Orcnfcll. 

6 . Paulino aceitou a oferta do barao de Mauá, cue se itupcu o 
sustentar rinaiicciranente a ornea de Momevidéu contra 
Oribe, api’s retitadi dos franceses cm 1850. 

7. Bt\oou repraertartes ao Pscltíco (Buarte da Pome Ribd.o) 
p»ra contra-arecitar Rosas, e ao Prut» pira concluir aíar^as 
contra Roías , obter coas de Caries AiUónio López c, depub, 
dos joveraos de Montevidóu, Coricntcs e bnire-Ktos. can 2 
finaidedcdc eliminar Oribe mim pnmeiro lempo (convenio 
de 29 di maio de .851) c eazer Rosas ú guerra para voliar 
esta alianza con'ra ele, num segundo tempo f;orvei:c ü< 2 : 
di novcnibru de 1851). 
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A estrategia d? guerra foi annada da mclhor fonra, envolverdo 
a diplomacia, as aliaieas e a cotohorafSo de homent fortes, como 
Duarte da Ponte Rileiro, no Pacifico; Belbgarde, tm Assunqfo; 
Honório Hémelo,em Montevidáu; e Camas. nc Rio Grande do Su!. 
Rosis tambán colaborou para sua derrocada, ao abandonar o fede¬ 
ralismo, perseguir brota lrn«nt* s*us adversarios, provocar * revrlfa 
do intenor, cojo comercio cortrcluva ccsdc Buenos Aires, e lechar 
os vios it ravega^flo internacional. O cxército que o derroten era co¬ 
mandado pelo scu compatriota L'rquiz». D0Í3 cutos errw comeieu 
Rosts em scus derradeiroa mementos; ceir n» cilndn que Ibe prepa 
rou Paulino, doclornnJo guerra á princirn alinnfo, npós o derrota de 
Oribe, c permanecer quese inotivo depoia, nc c.'poswriv« da auxilio 
de l’alnicralon. Aa opcrapCcs centra de seriara cxccutad» cuín a 
máxima rupidez, como se phncjara, precisamente paro impedir a chc- 
gada em tempo do aujilio inglés, que fínafcnfnte nSo velo. 

A batilba de Mane Careros (3 d= fcvtrciro de 18Í2) fol grandio¬ 
sa pelo nCmero de homens ergaados {cerc¡; de 59 rail) c pelo scu 
significad)) histórico: a derrotó de Kceas. quejó reír iutou, sua retira¬ 
da para a Inglaterra, a ¿erreta de urna política itglcsapar3 o Prata c 
aascersao do Brasil como nova potencia regional, tempcranameitc 
hcgcmónica. 

A 

jy-' 

A presen;a brasileira e seu* fins 


A a^áo co Impéro sabré o Prata dtfíriu-se em fuaqilo ce ncces- 
'sidades internas do Brasil, ás qtaií feram acollados objetivos concre¬ 
tos Ce xu ¡nteresse. PodiaiE estes úitimos coincidir ou coi Pilar com 
interessesdas potencias capitaista, que também se fariam presentes 
r*j rcqiJo. A eliminado de Onbcc Rosas nao levou ásupcrae&o Cas 
coniracicícs locáis, qtc repercutían aínda sobre a vida joltica c sobre 

a formacSo dos Estados_ 

Coprdcrando uiWa^áo diplomafíra iilcnsácrm as tinimpis : o 
COirírdo, excrca c Ettado brasilero sur hcgemcnia. _ obtenda ginbos 
srm ter d? íazer > guerra, á sombra de stu forpa. cujo emprego 
cstava reservado somente a «du^-ies deúlriim msténcia Vlovu-seo 
Rraril nnDn» r\plm mMivw a camiic 


I Finalidades econdrricwvCoavmha mame, um cWrco .o- 
J Imiareir. que pícpondetavj, sem divida, a ucccxsidodc brosi- 
ieira de mponacóo CO chjrque, ja que a produce no 
Branden w na decadente e insuficiente pira alimenta, a «a», 
cscrava que movía o sstenu prodmivo. Menea dependente 
era o Prata de produtes brasileiros (crva-ir.au, ubacu. acu¬ 
car, cafd. madeira). cirbora nao tosse uní mcrcaüu despro¬ 
veí. Nessesentido se entena e vonude de manieran, con¬ 
trole mais direto sobre o Uruguai, principal for.ie de 
abasiecimento. Quinto ao Ptraguti, o comérao bilateral era 
mincuado. mas no coto di década de 1850 os deis países 
cntraram on concorrfincü para dcminar o mercado rcgicna. 
da crva-rmie e postenoemente se encontianam no mercado 
irtf-macional «lo algocflo. Os inteicsscs brasileiros se Ktabe- 
Iccernm ip.-'mente m dominio das financas. ircdiamc era- 
p-éstimos ferina aos govcmbS do UrdSuai, di ConfcderafSO 
Arnentma e da República Araeivin». coir. Finalidades etm- 
nentumonw poüticae SKtindavmn «ssa aeflo os cnpteendi 
inertes binarlos. osempraWmos p-flilicularCS e as intciatt- 
vas medonUndoros de Mará no llrugu.i c na Confcderaíáo. 
F.racond«ao pera ) desempenho dessas alividadesecon^m- 
casu livre navcgoíSc doo rio« Ínter oíanos, ? nesse ponto o 
imeresse biasilciro coincidía cora os dis potincas capitalis¬ 
tas. listados Unido. F«ot>9« » {m - 
o tírasil ai«dxx)ucdc.»a5 poténcÍM.com a firalidade nc ¡innr 
pela for?t a cccnau» paiasuuia • o liberalismo intemícioral. 
Tal aberrara jó haviajyidu cinprcenJids polco lópe* -"«o 
fracasso do sistema óUtÉrqaiw, c «triva cm plenoandanreu- 
lo, interesando ir.aito maisao capiulisno m»moc.orai a p** 
do que a cuena. 

\ 2. 'FiralidaJss estrdégiecs e di ^ra^a. Os objetivos que 
---'Juavama af3a braslcim tiesses doiñWósLwLo dcfo - a ,n ‘ 
transiácrlcdai indcpcncéncias lodLs.cond^av favorávet «o 
exercicio de sia he>onor L ia. o accsso a Malo a.o»o ,,clo 
cstuArio, tanto paa os navios de comercio «uratu etc guare, 
a cefinicfio iurfdica das fronteiras, i segurarla úai ttonichas 
c s liberdade de trabalho ios brasileros residemes no Um- 
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guai (a?roxirnadamérte¿ 0 % da po palacio tocall. Nosobieti- 
vos de seguranza nao figurava a expando teiritorial, incom- 
patívcl com a preservado da irdcpcrdéncii e irtegridade 
Esacbs.unia variávcl central da geopolítica brasileña. 
"y^Finalidadespolíticas. Era do intcrrssr brasileiro o liincio- 
” , narVeiito normal de irstilUitóes liberais. condiefio para a ma- 
l niilenpSo de rehcíes duradouias c constnitivas c jara o ¡n- 
i cremento do liberalismo económico. 0 vitecnet do R_o Branca 
• ' José Maria da Silva Pareabas, herdeiro e principal ccndutcr 
da política conservadora de/ÍSSO. ñas días décadas seguin- 
tes, ligiva sempre cconcmia e nclítica, descjavi a prosperi¬ 
dad* dos vizinhos «n anibot os terrenos c pretendíaccnslnii- 
sobie lais elementos um tisteir* de rtlafóes purificas, conft. 
ames ebenéfica». N3o foi Cipa/, entrctsn.o. ogove.-nc hrasi- 
Icirodc condi? ír-se com iir^aicialidad» anteas faojfle* tru 
guaias (bjaiic<yt^_eolomdoO o argentinas (unitdrioe_c 
confederados), porsciiirpcssivcluin tal designio, estando os 
ir.léteeioabrtaileirM fatalmente vjncultdoa c liécranvos an¬ 
tagónicas. Administro»! a diplomacia brasileña esses antago- 
nlínorcnqucnw pide, maa 11 S 0 acm an miar o tom cmcudi- 
mentó polilico tx» rmbito do Estado. No balando geopolítica 
dos fatoroj, tinlw o Umguaimaior irapcrtfeicia osonOinica, j 
A rgentina maior impoitáccia política, pemunecendo c 
Paroguei na tradición*] funcüodc tiuiií!» estratégico. 


Entcíidc-sc, Ccsw forma par que os cinco (raudos de 12 de 
culubto de 1351 csiabclccaain sobre uUnigtiaium semiprctetorsdc 
brasitóru, que Urquiza c Buenos Aires to erevam, mesino que a for- 
V fosee mi pregada para mante-io, como ocorreu err. IS54 e I8M. 
Assegurou-s: ro perioco i a?áe de Mauá, a exploróte brasi Irire 
caspanagens uruguaias. ocortrroicdas t'nanqar públicas uruguaias 
c n delimitado das íronteiras segundo c desejo brasileiro. Provncou- 
sc, entretanto, t hostilidade interna do Partido Blanco c as redamá¬ 
is * dos brasiieires residentes no Urugaai, que se «nvolviam na late 
poUtict interna, en non» dos interesses malcriáis. 

Uo lado argentino, o govemo brasileiro prctcstava reutralidEde 
ante o corflito entre Buenos Aires c a Coufoieracifo, desde o tomoi- 
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merlo de 1853. Mas. na reaUdadc, os anpi&iimoa de Mauá c do 
próorio coverno a Urquizafaciliiatsin lhe a vilóna de 1859, que re¬ 
tomáis a utiidade. Apesar de solicitado por ambo» -»ledos o tomo; 
parido, o Brasil soute moverte com desenvoltura suficiente, porque 
simpaiizavaccm Buenos Aires pelas suas Inatüuiebes 
náoatandona'aU k*»»», scuhcme.n deconArals». be, po. um ledo, 
cssa miperfciu neutral: dode cusiou-ltte a >=Jci9*> dos turados de 

limite» c definitivo de paz (relativo ao UniguiiJ.va'eu-lhc um relució- 
amento político civilizado, que amal s se veri nema, o csrabclcc.mcn- 
,o do comercio regular, como desejava, a liste navególo c, portxu- 
lannentc a nao-intencrcr.cia cm scu connote sooreobrugu... Obtcvc 
ainda a garanda ¿e ama net. enralézca, inctaziado nlo só o «eco- 
nhtcimcito ar^ntiro da independencia do Paraba., cono tomM» 
o spoio corare os Lupcí, quaxto se tez neccssano. 

Eradetse lado.com cfeito.queas rclaqOcs pioravon,apesa do 
.rameo de iliaca d: 1R50. Deajava o govemo paragmio a ;ixz?eo 
dm limites com o Brasil, cueex gia previaroaite a litcrdace de nave- 
p»;3o. Convenios cacordos se succd am, eran violados, raneabas c 
dencnsrracfvc? de forca ocoriam de hilo a lado. Arabos si miravain 
com deseen flanea t cogilavani na guerra, de tempor etn tempos, 
para co.t- com as dificuldídes. A substituido de Urlcs Antórao 
Lóp^ rors*.. filhc. Francisco Solara López, en 1862. zccnnx>uo 
radicalismo. Accnselha do por <=u pai. no leitc de rnorte, a náo recor¬ 
ro- á uufrr» cmira o Bmsil par» superar as pcudénctas, encam.rJrara 
gvsi r-olítica pracisamcpte no ramo conlrúr o. Arrapa mu país acuna 
Ideo conveniencias, a«lotou_ a feoria ¿o “edUWbsiO dot Estados do 
¡Ptott c aceitón o convite dos Mancos urugwuos oan contpcr um 
Iciso, que no Mía expectativa ainda nt-airia Urquiza. 


O retorno » solacóes de fer?» (I8É4) 


No inicio d* decodn de 1860. importune* modificaos ocorrem 
i» Piara, quanto ¿ compoa 9 io das fon^nc cocíais c mSitUClonaiS. 
com repcicuss5c3 no tobito ios entra OS Estados. 

A vilorta de Miüc jotre Urqu-.zo. em ¡861. e sua ascensáo i 
iresidéncia óa nova República Argentina, ooano segiintc. significa- 
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vam cnfim o triunfo dos unitários scóre os federalistas, do liberalismo 
buenaircísc sebre a economía natural e prf-cspitalsta do Irterior. 
Esta traniic3o n2o se consumará, entretente, semo sufocímento de 
forjas anagónica; ir temas e sen ampia abertua á p:nctr^ao cioi- 
'■alistamc-demizadoni. Tambán supinha x eliminado de ferias nai- 
zinais opastas, tradicionalmcrte tmisciiídis ros destinos internos, tais 
como os “primitivos" blancos no üraguai e o anacrónico sistema 
patrimonial ivarafliinio. A propens3o da novi Argentina encan inha- 
va-sc log^amente no sentido de npoiar tnnsformafóes similares nos 
arredores. embora nfo se dispuse**? Mitre »o em prego da for^a pan 
tai finí Sru alisdonatural era orecisiimeiite oBrasi!, enm cuja ideolo¬ 
gía de govemo afmava-se por inteito. 

Fm hiscireiirBlfncias.o Umgua i tomou-Mum complicado-, visto 
que Berro, um blanco, Aliada dos primilives. nantinha-senaprecidén 
cía, desde 1861. Se* govemo, «mtora moderado, tanto qjor.to lh* 
permitía » exaha^opartidiri», «nvolvor-so-á «m doia contcncicsoj 
externos xo mermo tempo: de lodo brtsiloin, criará dificuidoic! ao 
comercio favoroGidc, impendo dircitco ¿ pesaagem do godo ere pe 
pers w charqueados riograndemes c ncgando-sc a novo «raudo de 
comercio; Uu lado argentino, icní do enfrentar o apoio ¿ rcbcliae de 
Flores, o adversario colorado e tradicional aliado dos inilárxis. O du¬ 
plo problema fundia-ac na cainpaiña, onde os irégrendeJiaca louitt- 
varn (xutxlo ecu drfesa de sets interessw anchóos. cnvolvam-sc 
na gueua civil e piessioiiivain foreraenie o Rio de Janeiro a «tu 
poiivao. Suts lectouaifOes faziam eco no Ptrlamemo c no govemo. 
onde tamhdm se exaitava a opinino Presionado de todos os lados, 
contando apenas con o apoto i solide de Mata» o goverr.o blanco 
buscou o I’iragual, le onde supós peder Oicjar o último socorro 
posa ve!. 

r ¡ O Pa-aguai dos LOf ez re$ser,ti¿-sc históricamente do minguado 

- ‘-ir¡papel que lhe reservara etr, assur.toí intetnaoonait osubsistena re- 
I giotíal.’desd: que Carlos Antonio ergajara sta abertura externa. NSo 
: tomara parte dos cvcitcs giej^iquicararñjOr be "e Rosas, ñío corsé- 
piia itniscuir-s: nos destinos deofrnts ñafies, a n5o ser a honrosa 
ncdiafáo exercida en i 859 entre 3uencs Aires e a Confederado, 
ccaiiáo <m que se oonjugaram Brasil e Panguai para fortalecer o 
Estado argentino, A esse rninguido puptá correspondía. puadoxal- 


I 


mente, urm vontade nacional de pMéncia, amparada numa economía 
próspera c etn efetives miliares extraordinarios. Tima o Parigual 
duas pendencias externas ce limites, scnSo mesmo tres, porquanto 
ñadí se definirá aiida cent relajo ái fronleitas brasiletra, argentita 
Cboliviana. A ess»s difxiuJdaáes anda se acrcscia aca navegado 
pira Mato Grosso, de interssse vital para a Brasil. 

! ‘Francisco Solano López, mais qaeseu pui. esmva dc'.erniinaCo a 
ntarcarpresenw efetíva no tumo dosacontecimentcs regióncis,cons- 
truindo, eni conformidade con, o pensamwto blanco uruguaio.a teo¬ 
ría do “equilibrio dos Estados”. Significava, na prétic*, a intenso de 
preservar os pequeños. Uruffliai e Paraguai. dis intervenfOes im¬ 
perialistas dos grandes. Argelina cBiasii. Sigr-ificava. em teoría, a 
posibilidad* de m construí o tercero Estado, de dimcnslo e poten¬ 
cia eimiltr aos dois grandes, ratnindo Unutuil, Paraguai, Corrientes, 
Entre-Ríos e, quifi, a* missñra rioemndenses. 

Oí designios braiikiros com rdacioaoPtat8. apesar das novas 
ideologiai, L-uiit>iifóes t visees dos honiots de Estado q je se feziam 
presento» na regiSo. peimnneeiam ra década ric 18 f >0 os mesmos da 
ddcads anterior. En estrategiaumhéni: mtnlcr corno mstnimcnto de 
conquistas n armada diplomosia. Di( por que as Farfas Arnadas, no 
Diasil, ciare, ncgligcnciadus e relativamente limitadas, se conpara- 
dwiÓ9do Prraguoi. A cicniaaa superioridad* era tal, que r3o entra¬ 
ra no cálculo dos estadista* brusilciros o perigo da guerrn platina 
ldco'iogicomsnta. a guerra no Trata podia-ce justificar pelo lado 
do liberalismo, cuja implantado sobre o regi3o sob a forma 
TloJcmiíadJ.-a nSo esuva oonaunada. Telo lado económico, nada 
entreunto aconseliiava scu Jescneaócaincnto, embota poi»enorn¡ente, 
tono 5 nmiral. tmlu. ss ixxi vertido era -grande negocio". A explico 
fSO di ScnspifáfSicüj iialisii rrcuiiiiuR) liigtaterro, Argentinac Bto 
. liLpara déSruir O sistema fcdiaJo c autónomo de P«üguaijlcve-sS 
uibutif a distorfües da análisc histórica. A c»as economía», As quafe 
’.iá se Jitcgíiva oPnragüáí na época, Inciessava u incremento da3 
1 rclifócs, come desejatío eeijcamiríiado peb govcnx» cuo López. 

A guerra intermciopa, no Uriguai c ira Paiaguei, fo¡ prccedida_ 

e isa moviraentafao diplomática. Dols oxos se ouzavam cm 
idéa, lidiado, oprimóro, BuenoSAircs ao Rio de Janeiro, c, o 
>. Montevidéu a Á^suifao. As iniciativas do govemo López 















2; _A mado Lulz Cirvo « Ctodoaldo Buer-o _ 

JC dispersa vam, enltetcmo, on quatro diVe^tet: Buenot Airee, Rm* 
iíl, Uiuguoi c Corrientes, cora intensidade correspondida em apena? 
um dos póles, Mcmevidéu 

O «ixo Brasil Montevidáu Buenos Aires empenhava-s* nflSO- 
lufaodoconflico interna uniguak» cera ceordeiado peloenviiMnbr*- 
silcüo José Antonio Semivo. Seguirá este «n importarlo niiuSo an 
Príla, com o pretexto de obter rcpart^fiea pelas violéiKiia pratici¬ 
das contra ra bra*ilc¡na residentes no Uruguai, mas sen fim era r**- 
tatclccc: o controle brasilero c soivogumcicr a ot interesáis ¡radio- 
onais. que r»pin*l¡am is ncccssidadcs jí ctmhccidas. Dco'ica-so do 
SUB nvSS&O, entretanto, c, cojii a p«t itip»yil© joverno Mitre o da 
rcpreicnlatile mgICs en Bucuo; A ¡reí (emooia estivessom rotiw as 
re lardes enrre Brasil c Imjlaemi), ircumbiu-óc da niedúv*» oxuc 
Mores c Aguí ir e, o novo chcfc dosblamusnopoJci, 

Os liberáis brasilcircs. enidono poder, exigiam de Saraiva a 
obler^So Ce reparares e tor<;anm-no e cxcctttat um utumaium 
nesse sentido, quande fracassaram os er.tenditncrtos de paz. As 
tropas h-aslenas penetraram no '.erritóric uruguaio, aliaran-sc a 
sublevare c w u5o bomoaídearm Meotevideu perqué lá :'ora es¬ 
tablecido Flores, com quero Parsnhos,o novo enviado brasileiro. 
concluirá um convenio, em 20 ¿e fcverdrodc 1 855. restaí>cl=ccndo 
a paz e conponco i p-imeira aliaba cont-a c Paraguai. Ma guerra 
uruguftia. o goveme Miire lomoti parle diva, embora icnb.a 
astuciosamente asado a presenta brasileira pa-a atingir seu fím 
S?.ira-sc. entretanto. extremamente nssaitidoo soverro liberal bra- 
sile»n> com o desfecho fia guerra mi£imia.po-qifln‘o naoottc' c rs 
reparofOes que exigm, e for» Rinda briididn cora a agressío 
poraguain i seu territorio, em rerúo «U intervenga© r»6 Urujuai. 
Pproohoa f>i sumonaitiente demitido 

O cixc Montcvídcu Asairv;So era ©oiicoraitsivtemente pero ni¬ 
do p« ¡números o fcbris emiasários blancos cue ir-sistait. di forma 
ctssccnlc c íi(¿ insolente pata que transitflMc Lope* dea iatcnííosc 
pojarías á av a ° «fcllva, vindo cm socouo de seos «lindo. A t«nt*- 
V*o «n grande par» López faeci en finí eracrgir acu prertieio, mas 
durarte rnuiio téinpO liCSUoo. Em vez de deslancliu seu piojcto de 
“equilibriodes Estados", agregando i¿ íorías paraguaías aos portos 
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mentó com Buenos Aires e o Rio ce Janeiro, anquento sondava 
Urquiza, o possível aliadocstratégico. Dispós-sc alé mestno a mediar 
o (onflito uruguaio. sendo pol idamente dispensado por Sareiva. Exi- 
gii de Mitre explicares sobre atiludcs ck govemo c amea^ou revidar 
contra o Brasil, caso o uliiniamv fosse execuiado no Uruguai. Nin- 
guétr. todavio. lite dava ouvidos. pro:elando-sc resposus e 
descoiisidmndo-3C amebas. Era. talvtz. humilhopSo demasiada para 
quom dispunha de larcas superiores ás dos vizinhos sonadas, procu¬ 
raba criar «uespaco diplomático e pretendía faair-sc imperador. 

No Brasil e ra Argentina, alimentava-sea ingenuidsde de qi>c 
o Paraguai n5o faria a guerra, epot isso era desqualifícaco inlcmi-| 
cionalmente sem reccios. Ora. López agís por si,.tanto c que, ao' 
l*tacar_os dais países. nSo.lpi cm socorro dos blancos, e essas atitu- 
id«. quedcsno rlcaram diplómalas e políticos de cntio, ^ohfijemais 
í.crriprcensívcis. Trf^! Cfms básicos comcteu L6pe"z ac desencadcar 
b_£iierra$t:redilñr na dissidáncu deüiqurza, que acaboa colocan- 
¡o sua estada á disposiíao de Mitrercoutar cem os blancos, que 
iebanubram ante m tropas bratilcir»; dispersaro excrcito. era vez 
e temar McnteviJéu e Buenos Aires c negociar en po&icSo de 
or?s;. Também n3o raleuloa i fadjidwle COm que Si concluiría P. 
tríplice al¡3nfa.<l* 1 B de maío d/l S65,Vmborc nño Ihe faltasscm 
inf¿nnrí Ais para percebcr qiw vinía essa alianca sendo gestada, 
pelo menos, desde 1857. 

i A guerra foi financiada com recursos do TeBlUtO brasileiro. que 
repasfioii gra ríl « empn-srimosa Areentinp. c cem recuiSOS_dc bai- 
1 gteiros ¡ngletes. inore? «do* «pena? cm t-mííacftSs renta veis, mes- 
I m^otrevélicTdo govemode Pamerston F.itenSo tevercspotissbi’.i- 
dtdc ol*uma sobre a otuora aTsobre o andamento das operares, 
nent coutava aqui oom "\assalos’', ditpostos a execntar sois dcscjos. 
Agwrra, dcry-ncadeou-aLóper, eeua eonflncáofoi sin reiultadoda 
vonude de Estado, brasileira tva primeiro li»¿nr e argentina em 50- 
' gundo. Foi umn dotcrmiiai^io do go\emo brasilpiroelimmar I.ópc?. 
t cenxTícz coiil Rosas ño passodoCoro proion ¿amento dn guerra. 
qffEso’toiiioij desde cedo impopular tanto ao BraEÍl qumto no Prata 
' Sualentavamnn inlcrcssciramenie oí que dcla s« beneficiaran.: for- 
ncecdoics, coracraorvtco, atra?csmdores c oprópno Mitre, que rc- 
cebia recursos volumosos cora que equilibra va su»? eombalidas fi- 







Pira fnwrcumprirsoa vontadc «lema, administrou o ficveno 
brasiliir¿~iua íu¿»o diplomática an estilo de «mi potétcia periférica 
Obtéve'cfos Rothschíld as emprésJímo* necesarios, spesar de corta- 
das 03 re!o?Je! diplomáticas con a Inglaterra R«tabelec<U-»S. (le¬ 
póte, com evidontc ptajnutiEmc. Docrot a neutnlicsdr perfeit* de 
fNopoleflo 111, torrando-a positivo c foro rd va I.A bril) o Arcayrroji^ 

aatxgtygo mtenuciwial cn( 186*6', quando o fato eaomaia represen- 
‘lava'un'isvo de dorai'na^ocxtemó, nqmOmento cm que eo-ivinho 
diiimi: um conlci-tiesocom «a repúblicas nbb1rinbas"e"coin os gran- 
des potencias. Conccnou-sc coin o Bolivia - após a:voror-jc 
astuciosamente defensa de scus presumiré te lircitos sobre o Chaco 
-cm 1867, fimando un tiaiialodcamuadc. limites, navegas*),co¬ 
mercio e extradito. que dissiaCiu powível allanta «laque!: viüinho 
con o Pataguai, c rene/ou todas as propostas de bous oficios c mc- 
dia?3c advindas da CirS-Breianlia. do* Estado; Unidos e da imicr 
parte dos países ca Amínca do SuL I nipos, nniiraeme.apos a gicr- 
ra, aua ventado sobre o próprio govetnc argentiio, impcdmdo, ao ore¬ 
jo de nova guerra, se necessáno, a absorbo do teiritóric ptraRuaio a 
margen dimu do rio, até a taú Negra, conforme el: fretendia, 
SjbstitjirxJoaos liberáis cm 1868. em retío di crisenoccr.iaido 
do txército. orondo Caxias ao Gabinete, os consc-vadorcs íráo recu¬ 
perar i tradicional política deattizadec pro:c?io so Paraguai alada 
in cálenlo do rengo ariemino. As aej-ociacdesde paz irían desune 
compHcer-se t pmlrrgar-sc. Paranhos ternaria por cuas vezes o ca- 
minho do Prais pira negociar a paz, Cotfgipe firmar a cm AssurcSo 
a p*7 cm «clarado. em 18~2. passando por sobre os Crros da alan- 
íb, Mitre vL-íq ao Brasil pa-a Tcgociar,Teodor a seguirte como raes- 
mo fim - enoda se decidió em termos definitivos. Enquinto tese, 
cnqimnto náo fos-.c cumprida a vontace Ixssiletm. mmterii ogover- 
no a ocupa(3c do Parigual. Sementé cm i 876 os r.egociaqJes en 
Buenos Aiics cbagcrom ¿ termo, concertándose a ccntmto, peb 
menos ftnrnlrncntc.as patea «volvidas c concluí ndo-« o-qnes- 

¡flu argel.tilia", que (aillos aiioubos prode/úie, ¿alpes c eojliegolpcs 
diplomáticos, /II «i que >c anastara enfíin, pcrifcndo fotsa. As trepas 
b rasilei ras cvojusram Ce prono o ttrcKório par*guaie,agós seis ejios 
“de ocupabas “protetors". 
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Um balance dos multados 

Que signiíícaram csf?5 uic-s_dc prcsoifaJimiJeira cfctva no 
Praia. erare 1851 c 1876° 

Na Ati ca do s irtcm3 internacional. esUbcicccu-se unw hegemonía 
¡»nfcricí..Forauantrt a piescncabrasikira se caracteriza) pela stbs- 
tituiíSo <!*«; petíneias anteriermente dominantes, c suaacSo prcen- 
eheu os rtqtngiiM docronc«tor'a)comandon. pela vin dip’omática. un 
sistema óo acordos t «liangai fávorávete «os designios da voüiada 
líadonnl; b)usau dn for?« pnn» dobrar a vontide dos Fstados phfinos. 
quando o'rcquwiom as oitxuni(íncias;c)^uKinrtc:i oí mesmot Esta¬ 
dos A dcTcndóioia financeiro, por nvfio de emprétfirtos c dividas 
púbUcflSi-dyabriu-o» ñ penetrado ccondmxa'prvadae garinfcu o 
■fSrictirnÉnto ccmatírws prinas indioponsivoit ¿Mamitencaodr sei 
sistema prcdu:ivo/c)'iub:tou ao apoiccuucnto A: umi hagemonia 


cor.ccciwilc no pcilOüo. 

Oeserclcio da licgcmon a brasileña rocstiu aocm groumodc- 
raco do arater ¡rapen al isa, na medid* en que: a) o ostenta*** ou o 
anprego da forfa amparavam osobjetinos eonémlcos c ¿copcliticoí; 
b) a piesenpa brasikira conoibuiu para a expnnsao do capitalismo, 
prono venda a libera! iza?io cus institiiídcs c <¡as relances de produ- 
cSo. A cbminaíáo tbi mais Eccituada sobre os doís tnaoos meno¬ 
res, Uruguíi c Paragudi, contemplados, resFeclivamentr, cora as 
dihais de 1851 e 1872, obtendo a AiBcntina parcial satisfaíáo r.os 
acordas de 1876. 

Maichavii o Bnsil ccm vontade e objetivos ptópros. confron- 
tando-sc com is potenciascapiülistasque corapeiiam na área, quac- 
do opuniiam obstácalcs a sua i?Io, cotejando-as em objetivos co- 
mens. como a liheralizacio do conxírcio, da nav^aíflo, dos fluxes 
finaneeiros. croiv’imicos c-demográficos. 

no ponto de vina ecaiónrro. as repercusscks internas da aven¬ 
tura platina foram múto n*¿aiivas - os curtos, ninrt» rvlo qusntificsdcs 
com piwisio, dwviaram da molemijacáo intema um rnorme voiu- 
rne de capital. A alternativa r»;¡onal aponiaria para seu aproveita- 
mento no probte d« 1844. o que sen. dúvida tena ealvaguardado a 
sesuninto do lado do Prat», Felá simples constiucSo da ooténeia eco- 
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dos, e as dividas de guerra do Parigual. lanío públicas quanto priva- 
d»S,jamalí (oran liquidada. BDflm, o» cmpiccndiuiaitwi de Masé 
torarn » bancarrota re Praia. provocando soa falencia no Brasil. 
O Charque platino linlia macado cativo nas regiOcs' ciaovisiia do 
Brasil c de Cuba, sentó tispewavel o emprego de roétodus imperia¬ 
lista» paraotíé-lo. 

Nc Parí ámenlo brasilero, a política platina era objete de contro- 
vérsias permanente», o que cor. tribu iu pare o fonalecimento das ins- 
, tiiuií&s que jamai.s^estivemn amelgadas por um perígo qualqicr 
advlndo do Sul/foran» contradices intimas cuc IcvamrniotícíJicio 
da Monarquía, nelas se comprccrder.de a própra quesláo mililar de 
1S6S ea cfctcnninacSo de conduzi: aguem ¡» Paraguai u> extremo, 
por uma“qucstio de toma*. Fornuia$5es diiléticas do peñsamcalo 
géopolitico brasileiro tirliam livre curso no Parlamento, eponio-se 
entre .si. indepcr.dentcmcntc da cuncosiqao partidária,liberáis e con¬ 
servadores. De modo aetal. os partidos se compunhair en lenrosde 
política externa, apniaido cm principio n «averno. em nomc do supe¬ 
rior interesse nreiona, sem abdicar do direito A críiiej, pamancntc- 
raonte «reereido A controversia gUaheleca-*? ? nivel pessoal. 

Siiuava-sc.nmn -Xtreir^.a doutrir a da ijo-intmcng&fr que se 
opunhst cctn veeniénria 4 politíciTplatma err v^orTFmcádJri^e na 
teoría do ciclo <h violencia <irHenren<;ao-hostiiid*de-r«^-iiirrt vers¬ 
eo) o outroa «tememos. Ero scu maic expresivo mpntnr Francisco 
Ge Acaiobo de Moniczuma, visconde de Jequitinhonhs. No o erro 
extremo, laciociuovoiii c se fiimavam os ntcrvencíoriatos radicáis, 
t»m base na deutrine cuiopéia da “*ícgur«nqa ¡medirla e intercales 
csscnciais”. Eta scu uiais expressivo defensor Manuel de Asrís 
Mascarenftas. G centro du pensaitenlopolítico fcraiilciroaplioadcw 
relaces externas girava era temo de José Marte da Silva Paranltos, 
visconde do Ric- Bramo, que agluimva a maiona eos horneas públi- 
oos em favor da "ncutralicad* imitada’’, una Icrmulacac política 
moderada c enérgica 10 mesmo tempo, serslvel ao conecto de sobe¬ 
ranía e mas aínda no do ini:rc3senacional a celcnccr. Cerresponceu 
essa concite á susicncaflo ideológica da politice externa noperioJo. 

No Prata, a ojito beasilcira leve seas paradoxos. Voltada. em 
principio, segundo o catecismo oonservacor que prevalecen, no fbr- 
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«¡isóes iniemn* noUniguai. prrturbando seusidema produtivo car¬ 
dando fl potencia paraguait. o al ado natural. Por oUro lado, se 
inpÓ3 enfin a vontad* brasileira na ccnclusSo da 8»cna com o 
Pnn»gvni, contribuí «i imnicancnte para fortalecer a Confcdcracáo e. 
«fcfoi;, para o advento da República Argentina, única potencia rival 
tan 3oua cálculos estratégicos, e «indi dsixou pendentes o tratado 
definitivo de paz relativo á convengo de 187$ «obre o 15rugí»i e » 
grave quesillo dor limite*. Emborr. icnha raatvidn o mapa político 
¡egional, o Brasil teria no futuro que se relacionar com urna nova 
República Argentina, Estado cor id i cUcc, «m condioSei de articular 
IS forjasproduil'as internase de competir externamente. 

A histui ¡ognTia rcintiva a case período c ao tema das relances 
;nteniacioniis no quadro (to subsiatenvi platinóse d ¡.recreo oro. váraos 
coircries de inieiprcuifau. 

A que se aliiha ao pon» de visux oficial tende a interpretar o 
presenpa brasi.cita como benévola nas lnteitpOes c tcnifíca r.o> re¬ 
sultados, pnrtadora óe cíviliaqío e propenso, cuja avho lefia «do 
üiritala peios miles da caudilhagem. No outro extremo, eracigc a 
córrate “aigentiaisfá’*. fundida nes conceiios do amagan ismo luso- 
hispano e (¿!SuBimperialitmo>rasileiro,a servido da Gra-Brcumha. 
Esta conenic cofsffcomapoio de sociólrgcs que adentran) pelahis- 
tórín i tasí da teoría da dcper.dénca de inspirado rearxista. NO 
meio termo, enccnrea-ss a antiga histúria diplomátici, voltadi p3ra n 
dcscriefio das evidencias co tempocurto, a partir de urna sólida pes¬ 
quisa de arquivo A cerrarte persone!¡sia. s a partidarista rembem, 
dennem-se em fun?áo de sinpatias e antipalias devotadas aos ho- 
m«ns e punidos em Intn pelo poder, ble-pretindo sem iscnqáo cau¬ 
sas, 3litudc3 e oifie*. 

Duas verterme origiiam-se das análises recentes que privile- 
giim o papel dosEr.iad>s. A radical, hobbesianí, parí do pressuposio 
segundo o qual cada Eitoío tinha por objetivo em sua «So extema O 
cufifiqricciiicntc, acnío mermo a destruido dos outro* Estados, e 
cwnotbc a-, rda^óca ¡nterraríonaísom séucqao do guerra pemanen- 
tc c universal, como s: relegadas fosaem ¡o dominio do irracional. 
Insiste í segund* vettente no «nitor cc|»ocífi:o do periodo dr for- 
inacflr» dos Fxiadrs pla:uio3,colocsdc3 rilante do Estada brasilero j4 
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A revisuo historiegrafica tstáein curso, hcciporaido conccitos 
e métodos modernos de anáiise. cjjc deven» w tsados para a teihra 
crítica da historiógrafo disponivc!, como tambér para fiueravtntar 
o coihcciracrto.' 


1 «¡ O'jriu inricuuti: 

n^rniou <!»)>; ñani*,* ( 1985 ); Souu ( 1911 , 1952 . I 9 t< 9 . l 96 S-tK> 8 |. 
Tcixcra So»av(19>5.I9Í<5. 195’): Calógeon ÍI973); Pi.ro (IOÍO); Mofo «o 
(1975); Pomcr<t979. l«l ):Scmra( ¡975). Biancdo Abneidi \i«fahfk* (1939»: 
Dox (1935); Tloroiw*! (si); Ceivo (19ÍI >; Cervoe RapcpoC <1998). 

0 ) «Anas ¿,udures 

Accedo (1931* M»eh> <1930);fens (i9fcS): SlvoKtla (I9et>); Botvcttura 
(10R6>: B«C^I^1<’077); Q«m]I<I 93S. !9¿7),'«uciMb <I»I9. »S20).ft«w>i J 
& Mendonci (1942); Calrw*i<l97S): P.rrj-p .19:9); Brho (lor;>; Po*,*. 
(I979>; L>bo( 1914;; i lili (1932). 
c) Cdocto de fon-es; 

RttaUsfodaRepartifde dos NtgtetoEttotnprliox. Alca do Ccn&»to de Eslc- 


□istensáü e universalismo: 
olítica externa ac final do Imperio 


'bnastcadíncioa.liitten.gmAJ vm» ^ohre a outra. caracterizara 
apílfticáexierwromilciro, áoade o término da guerra no Sul. ate a 
rueda lammaiqw*,cn«1889. 

' A dlste&sfto cuerna. d«cjc<fc c ««irainitfrad* pelo Estado con- 
vmtia oot inúmcua efeitoe da gverra «órnente tomm 

pojitivospor que t vnnudi nacicnn! aüngiu*«u fim; de resto. desvi- 
irara recurso e provoca™»» 5 ™vc«Í3c político interna. * Pffl™ 
'¡rtañíTcstodlo do tíiliarí¿n»i» c^ptolcsto d>U>do.o^>?í.\nKvt^apa- 
riguaram-se vemos atritos do lado da In*lafc«tf A» 
frcxitciras em íistcnsac ca condiflo pera conduz.r as 

xlac&s cont a RcpuBÍica ATgcnitia sen iwv. gucr-o. 

P re tcticiia-sc, entretanto, imprimir maior prestigio® extenrfo par. 
i ac 3 o externa - e nesse sentido erara programado* .«portante* 
viasens do Imperador pelo mundo, o Brasil marca*. p*w« cn 
congres sos, fe.rm e foros dewbiwnwnto mernaeiooais, bi»*va o 
contato cóm oOrientc c aceitad enfim, juntamente con» c» Estado* 
Unido*/ envolvei-sc cgR9 pan-aireti cansn o. 

As Cuas tend&uaÁdista»s3o e univcrsali-mo, cora introito 
© dilatado, respendiant presumivdmente a apelos conuaditóno» das 
circunstancias. Como na ¿peca da regencia, a na*;áo volu-se nova- 
mente para a aohfSo de problema» internos: a abollo da tscvvn- 
tura, a rropaganda republicana, a nccessidads de nSo-de-cbra 
rcorAmmcnto do aparclto de Estado en» conroraiidacc corr. os ne¬ 
vos grupos hegcmñnicos, oriundos da expando cafccira. I or cuto 
lado, o retraimeito nlo era aconselhávcl, no morrcnio cn» que »s 
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relaces miemac:onais se ampliavan com o apogeu da exparsáo 
cobnip.! «iropfia, o eiwcinento da concoiTúicia internacional resu!- 
ame 11070 ° n¿; < de ptegresso. j queda dos preces agredas e o 
retorno ro protccionismo. que jcenltavi ai rivalicUdes c dé*raca. 
deavu güeras de tarifas ^Uínflojracassaviir. as negocia tf5es dcr> 
irawdos de cométele. A l Aienáxfiá¥isin«rc¿iana ; )gei.cia\a as rela- 
90cs imereuropéits t se prcjHráváTccmó o7ar«fó c os Estados Uni¬ 
dos, pifa desempeñar um papel mais ativo nu cenare nundir!. que 
te mean» nhavj ileci.1idanien:¿^v^c^3icrialis.n9..0 sistema 
ínter nactonarWose-tonava nais complexo, potquc'tTnho nesse novo 
estágio di cyolu?So capitalista scu fio eorduior, mas demandara dos 
Hstscktf decís des de circiir.ítúiici*. com nsquiisa política vjahilíMva 
as posibilidades de domiracSo ou -nancipacio. New sentido. bá 
¿esc pr.aísai, jkw cxstoIc, a diplomacia de prestigio c sobretodo o 
novo pan-aiuercanismo 


Negociando as pendencias externas 


Duaslinhasde atritos políticos havain cecsadoem 1870, opordo 
precisamente o país ds duas glandes polércias cor. as quaíj nvüis se 
telacioiava: Inglaterra c Estados Unidos Em anbo* os ca= M , o & o 
vemo braiilciro rompen suns rel^Oes diplomática;. devoWcndo os 
passa portes ans reprejeríanteí <f»r .*> 4? ect¡vos govomor «trangei- 
ros ícreditados no Ric de Janeiro: a Chrictie, tm I SS3. c i Wcbb, en 
186*) Fm ambos m crsor, o destecho da raptan» dcvcu-ac i ¡nsolfai- 
cia dos dijjomMis «Wngejro^o ipclo.nn n aiáaowISpEnalfs- 
t^ew^iiwnnndoaJa^Sflfl.p^ns sob protesto, a pVéfcxnTcle acT 
Ccntes.de navcgacío-e protesto o súdms. 

Esses CpisMds. ¡uperodoa ozl n ntfo diplomática, encerraram, 
entretanto, urn periodo de ccnfiitoj conjuntes c de goveno a gover- 
no no raso ir.gl¿s, ote o dfrioForeciincnlo de Piünerjtoa (t8o5) e 
Abcideen (1860), iatainitCBlra c inris rescritos ds rendes crvre o 
govwno biisiieiro eos representantes nortc-amcrlcanos.10 OUU‘0 cas?. 
Hesrií entflo. as reh^dcs biletcrab na esfera poliacaencaimr.haran- 
de forma cordial, en. clima ifc diSUnSSO í apMlgt amciTO, qitt SS- 
quer loi perturbado pelo fracasso comptrlo c definitivo das negocia- 
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em tomo das repaces que ¿evenim ser liqudadas entre o 
Prasil e a Inglaterra nos ternxrs da cálvenlo de 1 « 8 . Intetesscs 
ecor rVmicos militcrais popularan oboir rcUdonamcntc político,como 
¡nstmtrento ¿til: ingleso dcpcmlianido Bras.l para stus exportantes 
dr narnfnniracose máquinas, para seus investimentos c retornos; 
(radlciros dependían» dos Estados Unidos para sus» exportares 
picolas: mrte-íinericanos olhavan para o mercado brastlciro e se 
dspiinham a enfrentar o domir.io brtánico ea concorrÉncia. 

Apazigiian-sc tambera oconflíoamaMnico.nan se rcpctmdo, 
cpós a abertura da navegado cm 1866. as manitesUc&es da cebi¬ 
ca internacional, de fenm ti colocar cm risco a prcMtrva?áo do 

terrtório. 

A rctirnda busilaira do Prata dcixou seqüelas de tcnsáO apenas 
co Indo argentino As dlvid* umguaias f»So erara rescatadas 7 « 0 
fon nSo-prcyocrirQBfOrs coo¡c«¡ilcr>-«, o qi c.¿rniorfltra a_dcbi 1 ’da- 
dc d^'imperkbiuno brisileiro" F.nhora o lenlia iBfldO patáTS'fins 
Se .uapolítTíU nnrcgiftc, oflovCTnor^ofoi ernjOCOTTOdfrMauá, nOS 
móitrcíiíüríic dir»^ulda3cTc »l otitidr, jiin'amenie cora o mteresse 
bTTÍSñxx), fovorcceu jun falcmiu Intemackin.l Os ingleses voltar.ora 
¿Orí anas aplicnt*» c regros de ccbnu^ na boa forma vigente. 

AS «lívidas de guerra do Farfguaú fcoitfomK os c-onvén os Hrm- 
krs em dúaTrntureas: i divida pñbliea. de govemo a 

¡joveno, c'ís d(»idrts privadas;'«lo Pmguai pon. cor., brm.lcmvi 
. prejuCiCíüCK em >cus bem coni es ¡nvoróes di Mato Gro^n e Rio 
CiríttCé do Sul. O ftdatAíio c/o RepaMi^fíO <¡t>* S'egócli* Et/rar■ 
ge,ros de IS80 refere a cómica circunstánda cm que SO cnccntruva 
,0 Estído pjraguaio: nso ¿Ísfunliaclc de «cut» 03 sequerpara cor. 
tra^r ftmcionánw que corveitesscm cm ap3!Ícca_os 14.929-987S439 
de'tttdenizaííies oarticulares ju'gaías-ató.o anu ai.!ciiy« 1 L¡dcTnoci 
p«ÍoSaofnó¿rai‘.dcnse Henriqae Praicisco d'Avil», um rad.csl 
de | iniva dura, apologisra ca guerra necessáún, peqnaio gr jpo rií*- 
mentar rcivindiciva do goverao medidas enérgica de cobran^, o 
cxemplo dos proccdimentos ingleses do liglto A csau gi upo respon¬ 
de! em i 8 S 6 o ministro ci: bstran^ciros. bario ck Coicgipe. ouc 
terprelava a ir.aiotia ñas tíuas Cesas do Parlamento. "Dcus nc livic 
de que cu ne vá embatcar njqucle Egtto'. Nao convinira. .cgundoo 
goveiuobrasitelro, insistí: na ccbruisa das dividas pu-agtulas, ante a 
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absoluta falla (t recursos, ante i r.ecessiriacc de mame- boas rela- 
. ' <jdoi com aquele Estado c ante a dupesiyao de n3o rsccntr a qial- 
< Jipo de aylo coírcitiva. Era nwis uma vez a ditter-s3o e, com 
Ajela, a faléncia do imperialismo trasilciro. ei;i favor da paz externa, 
\i contrariamente ao que ocoiria entáo pelo muido. 

No que tange aor. limites, após a regneiacao e a ratificacSo dos 
fraudo; com o ’Jrugtni eoPcru(185l¡, nVoezucla(I859:. aBoii- 
via (1867)co Paiaguai (1872), oerrpenho do governo brasilero es- 
raorrceu, relativamente ás dcicrciinay&es arterioics, paa dicto- a 
tcriDO nos casos pendentes, cue serian todos postergaioc para o 
período republicano. A rejcicáo pele Senado colombiano do tmtario 
negecisdo por Miguel María Lisboa em 1853 e o rmlozro dos ingen- 
tes e árduos estéreos que en sua tnissao a Bogotá Cesenvolven N«s- 
centes de Aiambuja, cnlrc IÍ67 e 1870. reprrsertaram u n duplo 
fracisso diplomático, aoqiul veiose somar a r<*e:<3opelo impdr o. 
en 1882. Co arbitramento pmposto pela Colónihia. Algosimilarooor- 
reu cuantoacs Iimiicscom «c Cliimas hglrcae Franct-mi.protelaéos 
pira tempos mris propicios. d«.in os meados do cécub, foliando 
dáposicáopam lidar com possíveí* a'riios. 

So-neote os limita eom a Argentina mfivciam do Jiplomacin 
brasilcira. apSs os acerdos de Buenos Aires de 1876, o cuidada « o 
firmeza deoiílrc«i Mítrao sssim, modiíicavc se a doctrina bmsilci 
rarirlinitcs, so ritmo da disiento da política ex'erro. Cnractcrkara- 
se rU«dr m mendos do sóculo pelos saguimea principies; a) tcjdiar a 
espansüo territorial; b> guiar se polo utiotusidetis c pelos fr itados já 
firmsdcs; c) r.So codo? territorio; d> engaj/u a avio diplomática para 
alcanfor o ontondimerto bilateral. Ac fina; dy Imperio. dclincava-sc 
entre es estadistas brasileños una icndJlieia no sentido de 
dcarcdicolkai ospiintipios interiore!, nimia ido-os com a "gcncro- 
aicadc”. as “vistos larjas", í. dspasi^v de “ceder". "transir" c ote 
msaino a eucitavao do aibltrairmo, uzdicionahieme recitado tm 
neme da sobcrauia da» dcchOes externis. 

As ccliyOes com i Argenrna ñas duas últimas décadas do lm~ 
[i6rioatiavesseraiit un cicki tic altcjnaocias.cmquetcnsao edstettsáo 

3C sucedíam. Pan» unto, conír.lmla decididamente o debate [xir!i- 
■ncnui uu Brtóil. Quacdo no goveme, oí liberáis rendiam para i po¬ 
lítica de firmeza dos coiscrvidcces. a qua! criticavatti quínelo na opo- 
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sijáo. Grupos autónomos, sobrsiudodc parlamenta! es Bachos. cie- 
ccrbivam o debate com suas posiyOes rediente. Momfcsura-sc no 
Parlamento frecuentemente a posiyáo otkial do govau», por meio 
dos discursos de scu ministro de EsTangcircs. que laito intcrvidia 
liara estriar es ánimos qtiamo para cabrar apoto. Efc qiaiquer foma 
atinanimidade nunca se lazia.e tsl compcrtamento dss élites politi- 
cis contribuía para a distensdo bilateral Por cutio lado, a alternancia 
d» oartidos no poder, semcdiíicavaa Itngjagcm de algtins, que ps- 
S ivam do apaio á critica, nlo mcdificava a política enana, parque 
continuav» vigornrdoa corma fundamental rio sículo XIX: cm polltt- 
d cKtcmít, nao hádistinyao de partidos. 

A alunfa de I o de maio d; 1365 foi cotviuzida pelas tris panes 
ram a Icaldadc esperada c coevctcionada. bfrralelanirnte, entrean- 
to, a diplomacia oct^nva-sc con a paz, c nesse terreno se situou 
longo contencioso cmre o Brasil c a Argentina, desde o trataco que 
cmnpds a aliattca até o protocolo de Montcvidéu, de 30 de juiho de 
1877. Por esse ato, que re:ompAs e concluiu a tare a dos aliados. 
Brasil. Argentina e Uruguai concenaranvsc pam ganntir por cinco 
mos a indepcndéncin. o seberania e a inXgridade do Paraguii. Ns 
rrertafáorieoreitM diarie do Parlamento, o Roverno trasilciic intci- 
pretmi o protocolo como ocoroanento c i conclusaodesuí política 
platina, em confrrmidade can os muidos anteriores e o cnipenlio 
nvíriávcl de sua vmitace. 

Enranrio o casn píragurio. asrdacéesbilatcrais com a Argen¬ 
tino evoluirsm por impulso de prcssfics contraditórias. Os reats i3tc- 
rec-íes de ambos os povos eran repreientarios no BraS:l pelas COT.- 
ccpf des políticas do Pnrnnhn; e na Argentita pelas conceppács de 
Albcrdi. Ambos itdicnvom o c an-.inho para «uperarf odas rivalidadei 
Mwóricot por mcio dodcse»volv¡men¡i> ¡nternoda “civiÜ7/caV‘ f dü 
cooperado econcmicn bilateral Pjranbos entendía que a coopera¬ 
do, ¡K\a via do ccmcrcx» regular o Util, contribuía pan* c deser.volvi- 
nenty nacional c ero o bono sólid* de rela?6es pacificíic na esfer» 
politka. 

N3y Mravciiüva, cviifenKcmcntc, cm vl-tudc do libíralismo reí- 
liante, uní pójete de ¡r*c$;afXo icgioncl para proteger os int#r^s« 
imuuiiiiii ante z peixuayao do eapúaUsmo externo. Moi a imponán- 
cia da twiKrafao nos cálculos políticos explicaos i»tervenf¿csdc«3 
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esadistEs diawc do Parlamento -CaravcUs en» 18?4, Cctcpip: em 
i 887, por exemplo - para conjurar es perigos de guerra. O mesnio 
sucedía com estadistas argcntiros diente de sen Cemgresso. 

As rivalidades iraüiclonais, cotí efeito.nuntrhimascoTdí^cs 
de confino cnt estado peimancnte. Nos anos tiñáis do Inpério. de- 
pecs de concluida a «juestao paraguaia peb protocole de 1377, as 
pendéncas ou atritos com a Argentina decortiam dos seguintes Ta¬ 
tos: em primc.ro lugar, o litigio frontdriíc. na zona de Palmas; ilém 
dase contencioso, comprometum as bots rel&;6«s bilatenis a ques¬ 
eo do armamentismo, a concorréncia para rcceber ¡migrantes euro¬ 
peas, a guerra de iimgem, as rculiifñcs concxráis, a inflamap&j da 
opimio pública e as amigas conccp;6es geopolíticas 

U contencioso lindeiro era a cansa principal de prcvcnc&s c 
desconfianzas reúfüas, porque se arrasiava pingosamente sem 
soluto. A diplomacia brasiieira, há de se rcconhtcer. stuoii con 
paciencia c bes vonadr no caso, ccsde 1857. quando a q.icSáo foi 
negociaría, até 1895, quande finalmente foi arbitrada, conforme a 
doutrina brasileña do uii ¡tosslfte/ls. 

Desde O micro co conflito com o Paragiui, api gado momentáne¬ 
amente o tradicional imnfo estratégico que tepresmtava aquele país 
nos cálculos do Inpáio, a diplomacia brasiieira buscón jirair a Boli¬ 
na e o Chite em sus esfera de influércis. em m** um esforzó pan 
razer perder a sen favor a balanza do poder. Concluiu com a Bolivh 
a tratídoríe aniztde. ¡imites, nivelan comercio * ««tmdicño en 
I8€7. promeiendo-lbe urna sairia para a Roela Amazónica, < fran 
lUfOu-lhf comeqTentemwite, em 188?, poroutro ludo, o usod-j ct 
iraca Madeira-Msinorá. u ser construida. A aproxinjofaocom c-Chile 
fez-se pf*,B vía diplomática, trocando ambo! os governoa rcptcacu 
tanies de akfesimo nivel, e&colh idos cuidacossmenw cr.trc intelo; ttaia, 
podas e historiador», como os chítenos Jos= Vitorino Lastm. a. scu 
tdho Demetrio Lajtwrin, Dlcsl Can». Dio¡co Barros Arana c osbusl- 
le:r»s Francisco Adolfo V«mhagcn, Francisco Xavier de Aguiai de 
Andró da, Luis Guim»r3c5. Secunda va rsw avaoa úlptoiracia nilltar. 
cora a treon de vísius honrosas de navios de guerra. Dessa Jornia 
durante n guerra «¿o Pacífico, que upói o CHIe ao Peni e í Boltvia, 
entre 187» C 1883, a diplumaua inipwial leve concibes para marter 
' ,azt ‘ rcipcitar Sun ncutralictodc, b<ni vista pelos contendores, cola- 
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borou liara o nSo-cnvotemcnto argentino, aliou-scao govc.no deso® 
ia is no ofcrccimcnto de bors oficios e acabou lomando parte nos 
comiss6es arbitras do pót-guerra, numa ckmonwra^o evidente do 
scu prestigio internacional. 

Ko ocaso do Impírio. «lavara finmdas as basw de urna nova 
reseño política cestrategia entre o Chile e o Brasil,em substituí^ 
qocíxo RiodeJaneiro-Asmrcflo, Cesquallflcadopebs resultados^ 

vMstülidadedapo itica externa e scu éxito no fortalecí nenio 
de novos contatos wmribuinun p¿ra administrar a r validado com a 
Art-entina.no contexto dedmer^ao programada. At:ng.a-seo fim da 

política que cía evitar o confronto direto, sem desgaste da di&nulaue 
nwicnal. e trazer a Argentina d vontade brasiieira f«>" negocias»»). 
Para tarto, isolos-se-a pela condracáo óc rovos aixos, desamiou-je 
a hostil ¡dude platina pelo sacrificio das dividas. pe» abandono dos 
métodos de intervencáo imperialista, pela Jefes* do tcmtono paragnaio 
e abríu-se o Prati paranova investda dac poténctas ^pttalistas. dcs- 
vtemto ivs paites da regiáo para irtensifcacSo de noves contatos. 


Dom Pedro II e sua rllplomaclíi de prestigio 

Ñas duai última» décadas dd lmpério. qu?ndo as rel^dcs in- 
ttrniciomia se rmplíavam lobeftitn da expansáo colonial euiopcia 
cdo 3 primórdios db rovo ¡-npemltsmo. dom Pedro II ¡nvestiu s«i 
pccarigio pcsíoil, muro citado ranto na Hunopa cuanto na Amell¬ 
en, com a final idade de resguardar o inlcrcsse brasileiro no exterior. 
L’aou, pa-'Q mico, de seus intensos e perniatientsS COltatOS COm 
Íu3iitur;dc3 cicriifcai, eieriktas, escritores e metrbros Oas familias 
reai i curcpc ios ( , , 

Empiectidcu tres imsortorter viagens pelo Ocidente (1871.1875 
c 1887), durante os quni» citabcUeeu ornatos rie sito nivel com *o- 
verrose inslltU 9 Cc»do» Estado» Unidos, de qu*** lodos os pniscí 

1 Cote cCcsJedx: une atoe RJotcno te -<«•• 
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(i«?. 19U 1972U <1 WI)í Qucautet 19.9b ^.co(H7^Ad^-3o! l9W > 

»»- .mi. ziAom. A.- » 









e Clcdoalío suene 


137 



*3* Ainnco Luí* Ccrvo 

! europeus, mdundo a fiados carnes. o Imperio Otomano, a G^cia. 
a Terra Santa e o Lgiic. 0 etiefe do listado brasileiro tcrmvaastim o 
pils mais conhcciío e respailado jio exterior. Por duis vezes dom 
Pedro 11 foi convidado pelas paptes para romear o lereciro iuiz em 
: cenias Oes in:cmacionáis.dtiii6iirarnento: seos repte senames inte- 
8<aram dessa forma a? comissfcs mistas iriparticcs constituidas para 
julgfr ai reclamares entre a Franjae es Estados Unidos, decorren- | 
tes da guerra de sccessüo, e entre Itália, Gra-Bretanha. Alermnha, 

Bélgica, Franja o Chile, decórenles da guiña do Pacific». 

O goverro brasilero, paralelamente, era solicitado a totr-tc re- 
presaUír em eventos intcmacion&s de todi «me. O Ministerio dos I 
Ncyócios Eslían jairas ostenti va era 1882. por excmplo. convites pon 
participar de seta cantressos. duas conferencias e du.* expasiyóes 
interascionais; para trés conaressrs. uma coníercnca e nito exposi- 
C&s em 1884. No s ein desxx empl¡af3e do honrante cxwito, veto 
enfim a dccisSo te participar dos congresos pun-jimncanw, qurado 
sepondcroti nlo mais convino Brasil o ¡sol unen to tiadickoa!. 

Dertre as iniciativas que maream a expomao da política externo 
bnsikrrra. nesse periodo de dístensilc, merece particular destaque o 
estabeleeimeoto de ipla;8es diplomáticas regulares oom a China, ( >ck> 
tratado te 3 de uutubrode 1831. A miisfio á Chino, decidida coi i 879 
c conduada por Edgardo Callado c Anhur Silveirc d* Mole, tinlu por 
objetivo inicial promover urna co.-rcatc de inignfflo chitiesa para 
atender is aeccssidadco da iavouns, ¡essentite pela cscassez crcs- 
ceaie de branca octavos e fesuficgneia de hnigrajBo ouapéia. 

Trtí grandes obstáculos iiiani cnuauiío comjxonicier l reail- 
zn«ao daquele objetivo: a) no Parlamento braileiro, insurgiu-se a 
opmilo contra a iniciativa do governo, conbatida remanente por 
Jooquitn Nibvco c Alfredo d'Escrignollc Tauaay, entre oJtros, que 
3 c opunbmr. i viuda de chínese* com argumentos sociais c raciais, 
po.-que supuilain que ¡ria derenvotver-se no Brasii ima nova cs:riv 
vidSo C cfctuai-sc urna nova conarclnajib tlologiza. A ¿les aisocia- 
tani-ic posteriármeme os positivisiaslidercdos'por Miguel Lcmos: 
ti) «leiiwioiiaimcnR, eaquasc xtéaticaaavalútfo ftifa pelos gover- 
nose peí» opiniflopública acercadas experiencias migratóiias chinc- 
saspara California, lera. Cuta c A.tstrálá; c) instngira-se o ptóprio 
goiemo Chines dame da situado hutnilha*tc cm que se cncontra- 
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vara pelo mundo seus emigradas, chamados de coolies. c decidirá 
bloquear a salda. 

Dcssa forras, após irteasas negociases, o goverao brasilciro 
n3o obtevepelo tratado a autorizado explícita desejad*. ma3 apenas 
utn dispositivo facultandoaoi súdilosdeambosos imperios a libcrda- 
de de ccraereiar e tramitar pelo outro país. 

É relevante, ootéte, o falo de ogovemo brasilciro bastar a Giina 
oom as predispoíicócs de obter un. tratado desigual nos moldes di¬ 
queles arrancados cora métodcs imperialistas pelas potencias oci- 
dmteis. Já em seus preparativos. i roissáo se concertara na Europa 
can os govemot ocidenliis em b isca ce apoio e levava mstrujO» 
especifica.' para n3o discordar ñas cláusulas » comenciona' d: ne- 
rhuir. dneito ji cutorgado anteriormente pela China, tendo cm vista 
mant-r a «impnt^ e o cor.senso d« nacfcs “.rnizas”. Dora Pedro II 
negou-se u radicar unía primeirí versSo do tmtnro. precisamente 
porque oSo se conforma va enm a serie de tralnrktt dcsiguAis etn al- 
gurais cláusulas. A diplomad* brasilera movií-sc, pois. tanto por 
intoresojfl nacionaii concretos quanto pelos d»s potencias dominan¬ 
tes, cuja arfto en ordinoramente secundada f el ° ccnccrto diplomá- 
tico. Dcspcrdiy.Tvn, onaim, oii nomc do prestigio político e de una 
sclidaricdadc utópica, a ocisiio de sacudir a diplomacia mundial, 
aliando-ce politiza o joricietmenw aurra grande n^SD dependente, 
comaqual pedia-sc identificar.’ 

As retacees cutre o Brasil c os Estados Uaidoo c o pnn- 
umericanlsmu 

A sustentado do piOCCSSO modertiudee interne, ñas deenóss 
Cnaé do Império, dependía do coraéttioccnt os Estados Unido:. Isto 
porque os supeftvlts da ^alar.^a comercial pennítiam acumular ex¬ 
cedentes cm coma correrte, utiliztdw» tanto pira biborím^sc ser 
viíos dos empréstimos obtdos em Londres, quanx> para cusicai o 
complexo expo’ta^ao-imporia^o-iransporic-scguu, cm maco do» 


Venamte;fieiciada; nanouxtenor.Calmoaf 1 ¥15' Vallaifioí IV59|. Bi.idelra 
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ine:«es. Entre 1861 e 1865. o sifdo brasilero rías trocas com as 
EstadosUnidos niñato 1.246 mil libras:entre 1886 c 1890,3.039 mil, 
O desequilibrio desse comercio acentuoj-se regularmente até o 
advento di República. O saldo comercial btasileiro na déaca de 
1841-1850foi d:4!.6milháesdcd&arís;nadé:aca de 1851-1860, 
de 124.3 irilboei. Em 1870. os Estacos Un id tts xbson'iom 75% das 
«potajes do C*f¿ eo rorrércio bilateral era liecirameiVc superior 
,a<i comércio entre os Estados Unidos e o reso da Andrea latirá. 
Em 1889; osJJstodcsJIl'idQt absorviim 61% das cxporlncdca tetáis, 
—esquimo colocavnm no mercádobfádleiro apenas 5% Tlí* importa- 
I cíes fotais 

Os grandes excedentes obtidos nessas trocas desiguab expü- 
cam * conjuntan: a) ce enpréaimo* hnsileitos em landres podcni 
«er reducidos, (¡cando«tí en ni vel inferior acs de ontioc patees lali- 
no-amerio3noí,con:o o Perue a Argentina. que nio produíiara idénti¬ 
cos excedente» c contraían) divdw relativamente superiores; b)ape 
3or da relativo desenvolvimento industrial brwileiro, o partir de '.880. 
n economía tendo a manto* jo primaria, om rrzao dan sondi?5ci ex 
ternes fivoráveis: osskn, os excedentes auxilian) e to nicamo tempo 
crimc obsUlculuaá cávcioitloa^So pela industria c) os ingleses QVíliam 
pesitivúinoite o» filos c mentí m invcsiimcnws diretes c cmpréaii- 
nw públicos, alícixurJo-sc nevos serores do ati'idndc, como calin¬ 
das tíc ferio, incüstrias alimenticias (cnoinbos. engenhos -Je adúcar) 
tfixti! c siderurgia; d) o couflUo comercial ente nortc-air,créanos c 
ingleses nlo vai se cstabclcccr aínda no luciendo biasUiiro, se ni o 
en pequera escalu reil, mas nu prúorio inereoco lone-ameiltano, 
cejas tarifas proiciuras em favor da industria elevam-se de futría 
cre$ccn:c c vigorosa en 1861,1874, I8S3, I89üe 1858; e) os lista¬ 
dos Unidos buscam com redob-aco intecíse a America Latina, per- 
ticuUrrncrr.c o Brasil, com o intuito de abrir mercados c equilibrar 
suas conta>- 

As pressócs cxxrnas sebre o mercado brtsileiro de produces da 

revolufáo industrial ciiocavím-sccom ts posiq&s oacionalistas cm 

favor das maculaturas, e nesseembalo as tarifas allandegárias osci- 
lavan entre o libenliano (tarifas de 1860,1867, 1869, 1370, 1874. 
1882. 18SS) e o proteconismo (1814.1879e 138 7 ). Foran, portante», 
apenas tres as tarifas protccionistas, sendo es duas últimas de 
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c#rtfesimfl dura?3c. Prevalecían as tarifas liberáis, íavoraveis aos 
irteresses cortón» co> externos tanto quinto á economía agrícola 
nicioml. mas a liberdade política cm fixar toteranainente a tanfa 
incomodtva norte-americanos c ingleses, descjosos de ver 
r«ubeiecidas a-, regrn contraíais do inicio do secuto. Ao final do 
Impírio, como nunca codera o govemo brusileiro te reivindicafdes 
«fcssa nattircra desde o íim dos tratados da época da Independencia, 
díslocou o govemo norte-amen canoa questño para o ímbrtc do pan¬ 
americanismo. Mesrao assbn, nio terla cedido a norarquia e foi 
recessi rio derrubá -1 a para barqueara ecoiomiae apcliticabrasilci- 
ras aos interesses nortc-aireriraros 

As relacOcs entre os Estados Unidos e a América Latina pasta- 
ram noséculo XIX por trés fases: I) da época da independencia, em 
epiea presenca norte-americana fo: relativatnenic intensa no sentido 
de fortalecer vínculos polílco» e conerciiis. emjlagrantc desafio á 
rreponderfnoia etrqpéiiifZFa dcsiiusto, de atrbos orladosHoi tal 
qte. desde 1826 até o fnaldí guerra de scccssáo, prevalecería um 
¿sUnriamento, como que detejado por todos?3) com a vitória do 
Norte tobe o Sul,o ftm da escravi¿9o c o extraordinário progresso 
interno, a ¡magemdoB Füadot Unidos foi recriada «mire inteleciUÜS 
epolitfcoi latino-americanos (Alberéi.Lasínrria,Sarmiento,D.Pedro 
II, Tavatei Baetoc-, rvssurgindo o ¡rtal prr.ímericnnD. que os Esta¬ 
dos Unidos logo tentardo u.jrpam finí real, que era sen roncrcic de 
¿xpctrla^ño. 

Líko pcriodzafSo díveserquabftcid», no caso brasileiro. As 
rclo(Ocs entre Estados, Unidos c Busil eran- oond^aida» em meio a 
< oiüt9 gl^y _oca3iona i8^fl forma de govemo mordrquico nSoera 
qítcciida, ri^as n sngulaidsdc de .nn;bos a>to o Bloco Ijiapárioo (des* 
«onfianqa c ¡ndifciciiya pelo pan-amer|car)srio)c a rraifficiKra i pre- 
aninfincu irajlcsanptwxiinívait-nosjbyporvm detetrsímdo perícdo, 
ios tncaüjji do século, pt alleavain unfósuna polfcici cxpraisionisia 
icgiixufl ci osairt.osnaftrc« liiploniáticacrani fácilmente siporados 
r-a copulaos govemos cm nome dis conveniéicias poMticasc cco- 
eomlcislfú) passo» O godeñoarasl Iciro, ilrsdc US anos 18 J 0 ,« co«a¡- 
Ccrar de grande uiilidacc as toas relacOci bilaterai.', para mantcr as 
'amagáis co coitctcío, seni riscos de re talludo uu picssOcs dcsca- 
bidas;'S)'kl¡nhsvan-:e, pois, as ida^Oes para uiu Cipo de especial 
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cordalirfíídc, mais pragmático c útil <b ladc brisiteira, quezelavt pela 
dignicbdc e autonomía da diplomacia imperial. 

OGatinete brasileira referia anúúde ao Parlamente, ras pros- 
nt&s de coota ai:uais, scu cntead intento sobre a rotures* óessas 
relaces: is telac&es cora os Estados Unidos sSo <ta a da maii sig- 
níficaiivas. sobrctvdc cm virtudc do comercio (1846); c Brasil tcm 
consciencia de seus dircitos e comunica ao govemo dos Estados 
| Unidos Qie nflovai ceder ante a prepotencia de diplómalas e oficiáis 
¡ nortc-air.ericanos (1817); n|o.coDccrdi em considerar perpétuosps 
dispositivos do tratado <k |Í 28 rc'atinos á ‘paze amizode*. contorne 
sólicílacüo do mini stro no rta-amcricanc (1847);o café entra no mer¬ 
cado norteamericano sem direitos. o cue se deve coasidcrar nuito 
benéfico r»ra o Brasil (1847);osdnis goverros querem escuecetos 
inciderlesiliplmifr icos, porque a harmoni .1 dm relacfles Ihesconvém 
(1848); o govemo norte*americano quer novo tratído de comercio, 
maso govemo hraiileirose nega i tal designio c apenas concorda em 
reconsiderara validado perpetua para os artigas do extinto tratado de 
. | 1828» relativos á “paz e areizade" (1851); os ncrteameiiccnos pre- 
*.L -tendiiom violentar nessos ¿Irritos nnAnrajcna«l fl8S4); asratepSeg 
vp: com os Hctodoa Unidos 5 S 0 o comercio (I85f); O ¿ovorr» trafilo ro 
(•‘^Crannifcsta “subido npreco" pela prirccjia psgfncia anioricnim, jendo 
recíprocos os benévolos sor.timcnlos (1859); oo relajóos com ce En 
lados Unidos CCntñuim da forma mais satisfatúriaí 1360); adniliu- 
sc. enfun, o «alidaJc pwpótun c pcr.nencntc dea oitigoa relativos á 
“pa* c ainieíidc", conformesolicitares ¡mistcn'.cs dos Estados Uni¬ 
dos (1874), o govcitc brasileño accitou o convite do goserno norte¬ 
americano para participa' de un cotgtcsso pan*americano, que lis¬ 
tará üos meios de evitar i guara, embota nao niilu fé e:n aeu éxito 
(1862);acíiiou o con» i te des Estado; Unidos para a conferencia pan¬ 
americana dt Washington (1 8? 9) ^— 

As reales eram, pois, administradas peto govemo trasileirode 
fonr.a cautelosa e pragmática. Ante os objetivos concretos ca época, 
pode-se considerar bcm-succdidiiapolílica brasi leira, na medida em 
que pemtitrftjmantcr c ampliar a exportado de c*lé*¿M sitúa- o 
govemo nortc-ámerícrno cm ojodifáes de n3o-ingercicu dircta ñas 

s^cs brasilettas sobra o Pratj>,wdi¿sitf dí-lcde apoiir dirctacioue 

a ocupa^So da Amazonia;'dj labrir-lhe a economía brasileira para 
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scus inventos o irvestimentos, aoót a viagem úc D, Pe dro II d expo- 
cíqho de Fiiadélfa de l876;fe)'nflo ceder privilegies per um rovo 
tratado que viessf restringir rsobcrar.ia das decisdes extemas. 

O coroamemo dessas boas relaces, que preservevam a aufo- 
nomiac a d:gn:dadcdaj decisOes de Estado, foisem cúvidao convite 
encare inhado ao presidentí ctos Eslados Unidos peloi goverros bra- 
cileiroe areenlino. em 1889. para a mitrar o terrfcório íititiioio na zona 
de Pahuas Tanto empenho despesdera a diplomacia brasileira na 
*ohifio desee caso etilo convicta eslava de umdiieito inccntcstávci, 
que nio o teria levodo a arbitramento se ttSo se guiassc por urna 
confiarte» ilimitada nojuiz. E msisuma ve? aoertúti. F.m preciso es¬ 
perar pela República par? adukerj.r relaces de tilo elevado sonso 
prítico ebem cálculo político, 

O movimento pan-americano coninn, m «éculnXIX. com ditas 
vertontes origináis: o norte-amcricuin, ccnsubitonciadano monroís- 
mc, c a boüvoriana, explic roda no Congresso do Panamá. O govemo 
brosileiro nvaliou-as positivamente no inicio do sdeulo, mas sen des¬ 
tino aevit o entraqueoi monto i longo prazo. 

O morcolimo deixoudc ser hxcrpretado como un» doulrinn de 
inlcrcsac continental, poiqueiitc joméis o govemo nonc-omcricano 
decid a cngñjw-»; «tanauntc ca scu nomc, c pnssou a ser consi¬ 
derado «jiro um* doutrin* tíc intercale r.ncior.al.dcjtinndn a fundn 
mentir o e.iptmsioii»iiio tanque. Tal pcrccp^ao latir a forta I cccu-ac 
a partir de 1843, quaadu upicsldciec JaincsPdk restringía aua apli- 
cavao ao comineóte nate-anaicano, paia scivir aoexpansionbino 
terltcrlal em cuno. Era comcquercia, t>pan-¿nicriccui:suxi cotivcr- 
teu-se n>Diremai)3ariCTteemjjJí-laiiii jsmCn-áj yiñieriio cuj;i finali- 
dade sera a uniso tío continente, :xcluindo-sc os Esiados unidos 
tSK desvio revelou-se igualmente sem saida, paqianto nem todas 
as repúblicas latinas por ele se encarr.inítaram e o^giasl j»kí- 
su lariaentc congttuia cbsjacilo concreto, emjazáo.dc suacanpost- 
í¿® social e tomu de govemo dtsnotas. Havia.porCn, cutios latores 
que restringíram aindn inais o roosimemo, desviando-o pira o pan- 
hispanismo, aindz assini limitado_ _ , « 

Tinha sem dqvida crpañ-amd ¡can ilion Ghvariar^grandiososi 
ideáis a persegun^mplaWrsílraátíás'iemFéradas por mimases ¡ 
cornans supranacictnaii, regulamcatados por acordes de comercio. 
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por mcics óc se evitar « Ruera' üc superar os conflitosdc fronleira. 

I de uniformizar o dircito público, de conciliar os litigios por arbitra¬ 
mentos obrigaiórras.cir suma, a eructo do rirwto interrackmd ame¬ 
ricano. visando compensar o csfacdamcntc politice regional resuV 
| tanle das indcpendíticias politicaé. A falta'de inte-esse do Brasil en 
integrar-se ao movhner.to se explica porrales concretas. Ñas cor 
ferÉncias^n-amerifianas” de PanamS (I826)'¡ Lima (IS4?)/$ar tra¬ 
go (18S6) e l:irii3~f iX64)Taiém dos ideáis i obneretizítr, ‘ornart-s? 
senpre evidente a rrcocupacflo de seguran^ tíos Estados hispáni¬ 
cos. <p.ie se reuniam para enfrentar coñjiimairente pericos externos, 
sóbrentelo as pme»c«s da Espanbn O govemo brasilero nSo tinha 
interesseem integrar tais ligas de deftsa e pretería arr*rtodjiru*ntef 
jn¡Btcr_s:in ncutralidade, embora apoiasse políticamente os l5fiho¡ 
aniericaros Mais sénas . entre tñSlo. érant a divírg£ne¡ajdcológiia ¿ ' 
ae «oncep?8ofl do poder. 

Os ettodistos bnunlciros do sécula XIX. forntadoe na cacoli do 
peosamento conservador, crartijcal¿sus. A ordem, no aeu entender, 
ree.ilt«rie do primado da aotoridide sobre os ideáis. lnstitui^Ce» utó¬ 
picas, como as que prctenciam construiros lispánicos. it&o Ihcs cla¬ 
vad goiuntiaa. Foi Imo n3o ocrafiinvani que as rc!a?Oe» iotc- 
rnineiicenas fluir iam harnwiriosamcntc de estatuios jurídicos 
cotvcncbiudcs cutio os Ealadco. ncgavatnsc a par.ícipa du Con- 
gresso de Lima (1878) per cy>a (az3(i c aceitavam i contragos» o 
convite nortc-amerlutno de 1881 pata unía coafctercia, ific iflo se 
rcali/ou peí císísí di guraia «lo Parifico. Ogovcmobiisiieir;» con-' 
trapurtia a diplotracst Idealista do pen ara erc3us.no sis própris di- 
>- ■ otorna:tarctlista, pe a qual rcsoiveu ol ereatninheu sathftwiair.cn- 
; tetrxícsoiprobletri3Sdeielacíonanen:c(lim:l:s,t>avcgaítor:onCrc:o, 
seguran?!);c só tritio, em >888 e_l8S9, toncu, ocla primeira vez.' 
assento en congtessos americanos. 

Uiante dos congrcssoi, a Ctanccliria brasilcira rcvelava-sc há- 
t-ii c tlexivel. Nunca cbstou categóricamente ao movimento, para evitar 
que.cvojidsscío scr.tido de um foro hispánico c ancibtasileiro. As 
'nvílididcs titó--h!spano-americcr.asíiatKfiil;rav3r>i-aqitan:oa isso. 
mas convinha iccmpauhar congresso por conpesso. rcrcrir, > cads 
vez, a dedstode partciparnunrloás conven éncias pjlíticflsc prote¬ 
lar, enfitrt. a presen?!. Aswn se fez. Aceitoi o coavile para partid- 
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par da Cor.gresso do Pantntó, mas scu enviado nüochegou. Acom- 
panhava disde 1X40 o possivcl ‘congicsso geral de plenipotenciarios 
dos Estados americancs". respalda positivamente io convite chile¬ 
no, dspois ao mexicano, mas náo «leve en. Lime, en 847. em úlri- 
nu nnálise. pcrqic os hispánicos consideravara sua preservadispen¬ 
sad. Ade.'iu cm 1864 ao pensamento de um congreso© ameñemo a 
coivile do Perú, mas rule ccinpanrceu, para evitar o debate sobre a 
geem da triplica alianza. Rccuscu o convite do Perú para o Con¬ 
greso de Lima ce 1878. alegando rito airediUr cm seu pio|»S!to de 
iir.iformzír os legislares di algims Estados. Após aceita- o convite 
norte-aneiicanocc 1881 , numifesou-se contiára oo congrcsso ofi¬ 
cioso de Caracas (188i), por ocasiio doccrtcnário ce Bolívar, cuan¬ 
do se lanpou um projeto de “UaiSo dos Estados Americanos", sob a 
fenm de una alianza ampia, cujas conseqléticias ráo se pedia me¬ 
dir. Eslevepeiti primeira ve¿ presente a nm congosto americano cm 
JS8Cem Motitcvidéu, pira tirmar quatro conven«;5es.sdjrejlircito 
internacional privado, que alias nto rali ficen. Tambhn aceitón parti¬ 
cipar no uno «cg iirfe dapriñetra confcrcrcla pcn-amcricara que se 
iniciou emniimlro de 18S9 em Washinston. a convie dogovemo dos 
Pitados Unidos, mas a posMra da Chancelaria brasilcira «uia er.llo 
radicalmente mcdificndapelo sdvenlo du República 

VAriai ra7fbs ileterniinavam á diplomacia imperial fazer-se rc- 
prcscnüir cnfim nos cmgrfs.ws pan-americanos. Passava eli por 
uma fine dr dislínsüc>e impulso univcrsolistíl.rr?l 0 .Ibe convindo. pdít 
lógica' tnsnter stu isohm*iiio oiñtincniil.c sim fderir ou pelo menos 
~ 3¿ba tcr¿ s c on vin ioi que visham lendo firmndi» por inúrnaos F.O- 
^TSc Ihc aborreció históricamente a ¿coirinn do irhtramcnto dos 
litlgioo in tcrnc .corai&i crs óbvio quc^c esuvo^ngajindo-newa-práti- 
cn, tinto como juiz quonio como parle intcreisada Uma revisa» de 
cxpcclotivos estiva pois cm curso, qusuvio a eapac.d»dc de aconios 
irtciiiaciuuaii agircm ncisc sentido, conformo o ¡dial per. america¬ 
no. A ndcoao ííral veio. cnUctonto. cm razio de rmidon^nq-alitativa 
no moviuiciuo, provocada pela inicialtva ncuic-amcricano. 

Duquaulo o pálpámcricmisñcic'lringíu-oc >oa idecis bol i variaron 
c ao* inlcresses «le 3tgvr0n?a dos EsUdos hiiparo-amcriuaros, o 
governo do» Esmdus Unidos, como ocortiu wim o brasilciro « tam-. 
bémcom o aigcatino.cbxicou-lhciima íicitíflo displicente. Mocom- 
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pnreceu a nechum congres» pon-americano. ató reunir o *eu pm- 
prio. em 1SK9. O inonroísmo n5o o encontrara f se convertía mima 
doutriní difusa, de giorificr^o interna, alimentadora da auto-inu- 
gem. bise sentimental e ideológica pita epniar o erpansionisran 
civilizador, preconocí tuoso pordm lriunf»nte, r» estilo europeo. Apis 
a guerra de Mccssio. con a recuperacAo da ¡mugen dos celados 
Unidos na América Latina, as candiales para o casamento de ambo* 
os movimentos paredím propiriai. Tamo mais que o governo norte¬ 
americano era percibido corno deímsordocoatincntc < promotor da 
pa?. pelas Jtitudee resumidas dú-inte da expedijflo frinccw, no Móxi- 
co. das guerros do Psraguai c do Pacífico. 

Exfrn¡ado forjas de ambos os lados, a iniciativa norte ameritana. 
a partir de 1830. embera fizesse algvmaa-C<mM oflea cpajcjcaliat* », 
iría trazer o par. aivcrisnitismo A realdado, ao'tmtur convertí lo no 
inatnir.cntc que viotiliinv.o c programa d: doiWnaffi) capitalista sobre 
o continente. Emú ota a ngcndi.dt conferencio jicn-amcriinina 
con Vi' ceda pira Washington _£rnÚ8S9:«Ubc>flt instrumentos que 
giuai liasen' o"p¿/T coi.ii n ai tillar sff~¿ unió idumcin'^oí’veré/'/. 
mcicidc con un) do cailinentcriñcdcmijar as coir unica^Xs.'ettcnTler 
as escodas de favo, fijadíjobartco coniiiuairi, unificar a Icp islario 
comercial, adapta o sistema nioiúTário. As intengóes do goveroo 
ttulc-anicr¡ca,iu vi&ivcm csUlwlcici.pe'd vía (topau-asierlcanlrmo, 
unta reserva Ck domin o continental, a «empico de como procediam 
os colonialistas curupeus etr seas arcas de expansao. Con BSO po¬ 
dóla ntínter o prutuaictiísroo díame das outras potencias capitalistas 
co liberalismo regicnai, em hábil manobranacioraltua Ucongresjo 
nao ere convocado per clgum pretexto ocasional, como ocorrcia 
anteriormente. mesar. fuñólo de metas eítruumis de dcscavolvi- 
mer.to capitalista, cc que se apropriívzm os Estados Unidas para 
encuadrar cm provc.to própno c continente cono un todo. 

Essbs perspectivas cram per s suficientes pata motivar a puii- 
cipapio brasil eirá no pan-imericaoismo.ondc ¡e colocaría cmjoaop 
interesse nocional em lados os scus atpectcs: a autonomía das deci- 
s6es, a exportado agrícola, o fluxo de capítais, a posiib.Iidadr de 
desenvolvincnto industrial, os vínculos con a Europa. Aoosiursira 
WissJto, credcnciadc pelo gove-no republicaro, após o Quince de 
Novemiro, Salvador de Mendone» rompeu coni a tradicío de tinw 
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^iriiiMtpcifl cordial, porém autónoma tomindo-a positivamente 
intercsics económicos c políticos di grande potencia 


Concluían: a política exterior do Império 

Ccnsiituiu • política exterior do imixíiio instrumento que viabiti- 
za5s- externamente a; tnetis,do interésse nacional? A nsposta cp- 
volve dois conáciommentosr'ji rcrcepcño de interesse nacional c as 
conái?Óe* objetivas do preces» cecisócio. 

Atnbtí *s variáveis cvoluiram paralclarocmeyAté 183. 1 P»- 

eco» <¡ec;nório«m fichado e a letiitn co interese nacional feúa sob 
a ótica da herirla xoraV^conftrikst! pSÍOTlÓgK¿epoIÍticapcrtUgUCSa; 
hcrtnqa C3sa nítido vinculad^,Cianea inglesa. A época da reeéncia 
coneapondou no periodo de cectacáo da política externa fcrasilcira. 
qucacontpnnluvao ritmo de nHciotnliia?üo do Estado. Esseproces- 
so x conrolidou desde e inicio do Segando Reinado. A partir de en- 
tfio, a política extema tcndrtQfacionalidadc ^ácontinuidadc. adoui- 
riu o carrtci autónomo e crorcfirica jera obsiietiloe á nova ¡eitura 
do interesse nacional J^ra tarto contribuiare¡ai ccndiíCt^nhietivas 
intanas c cMctm». As ins-itui^coa, depois oe consolidada., funcio¬ 
na VHirtfégüIarr tente, pemutindoa conúnutdadc des ¿rgsos e dos ho- 
UiC-.s que ocupavtuil os poslco-citavc de comando. A rscionalidad» 
era produzida |tela a'aliaqJo c etílica contantes da política externa, 
folias conjuntamente no Parlamento, Consdho de Estado, Cobmctc c 
cheria ÚZ nsc», orgaoi que a reftmm ás metas connxios. E3toi 
poCcnam ser cctcrminadaí no quadrodu sistema internacional pch 
Kevoljcao Industria., para atmder a tó terca es iiwsro económicos o 
polucos.comc tanibétn se ftc jpor. A aatunoiriiado pxoccss: decisório 
stgnificava a possibiiidídctíerjpturase confrontoante a ordem, na» 


1 Asm dw loloyiojd .«r«fid.í «onadur Bordar» <1071 );! .m (t <6S): r«lóíCr¿S 
(1060» Ci rrron L. P * AhnrtdaOÍM); Alfonso Je Toledo Bardere « Mello 
(1933): Siuar. (1966): Cam:'.l-Sm:h (1977). Medwr(196S¡C Benls(m3) Pok«« 
(1963 r I9MM Gralwm (19T3);lotc A, Ementa Bteoo(l?7Si L)6o(l«VJ; 
l’trqro (1959» Cartel ro (1955); 5al«do-e»unlo li976);Oliv*tta Uuu(l«0i; 
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Sua reoessidodc A formulare di política ex lerna fa&s-so pormeio 
deum sistema de equilibrio de infltiínciw.emrii!* escrgüos doE>. c - 
cuiixo t o Coasclh© de Puado, mais propicios a se guiar pelas rizóos 
de Estado, trnham de levar em coma a inoíwnciaparlnmeainr, cue jc 
liga\a teoricmicnte á oapSo 

\ ) cr(píacrfnienlonosi«eiaa .mcmieiorml d» espiiaiianx» tndus- 

\ trial n3o se fe/, por unposiíJo da ec mando cxicma, porque a Europa 
r.So consumís, aetu altiva,oeprodu ioi atrlco laa troiilciros de cs- 
| port?c,1o. Estefoiumtrunfocstruturr.f^l^rstaíoaocálculopoliii- 
, co, P>rqiinnto nio tinta o Brasil compromisso'dc conpcaae^ío to- 
¡ mercial, poden Jo fechar se oos nvuiufaiuradoa dos caí opeas c 
j deser.vnlvrr su» produjo interna. Tonto é verdnde, que o projeo 
t industrialista dos anos 1840 nio jofreu na nKaliavflca, que previam 
algurs e o protociorismo, embora instávcl, póde se mantel ate o lira! 
do Iiv.piíric. período de triunfo mundial general i «do do liberalismo. 
Em voz de opoia t economía agrícola, iiJiuii corrida descspcraca 
atrás de mercados. a racionalididc indicava para mticlnn^as esirutu- 
ra* interino, pela diversificado daaliviladc económica, conformea 
propeste de 184*. Nesse ponto, o Espado crdeu i$ frctsóts :media- 
tw, muito inais do complexo extemodoque ca ecoiomia interna, e 
saeriCecu o imcresse nacional sem necesiCads. A irodeniizafib ca 
lenta ruiusuialiiu^o jcjío cncarrJnhadJS pelo |ogc des breas cco- 
iiAiiicas e aperadas sem eítusiasiro pelo fcílado, que perceu íolcco 
um ata voiiutdc Je construir a potércia econóraca. O último fato 
corresponde á faha ñmdamental da política extena do Império, a se 
consideraran as evidencias históricas segundo as citáis o descnvol vi- 
TiertC' económico de un pais atrasado ro sislara capitalista mssí 
nccestanamentc pelas decisócs de Estado. 

Esmorecen, pots, a vontíde de potencia qtanto a economía e ás 
rclifíes ex'xrores Suas inaiifestaffies restringiram-se ¿ resistén- 
cia continua c ás respestas altivas ás provocares das granees po 
i&xaas. sellas sobretudo por íntcmédio de scjs diploma».-; a náa 
^ccder novaiiiccle a soberanía para ftxír a política comercial íii^pan 
¡II J. aautoromia das dtcisóes & Estado, como se fizeu á época di 
v | lnáependéi»:ia l e_a_mantcr no exterior tura rede de alientes alimen¬ 
te preparados ■ conjiáveis. A. wniade de potíncia desviou-se, em 
compensado, Jara ccxert fc:o da hcneroonia rririnml nn Prnt» 
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C foi ovino erro. A iveritura pletina cbdlecia sen dúv^da_? IIÍlc ' \ 
[y ^ srsflrci«to9.'coonSmico» c de seguraría. i"»s consumiu cner- 
lEiaTe recursos que teñan sido nwis b<m aplicados ro esforqo de 
kíípciaoCo depemWncii etrutural Foi 03iidii7ids nos moldes do ■' 
¡mpcñalisir.o, qiundo a m»?3o ii5d oarreq»ndia metcrialmentc á sltua- 
fejde poeineiapdo® recursosdisporlveisou nccessidrdeshisicasc 
•epicscnliivi-se itmtitucionalmerte como tal. Ess» «xitradicáo c<pli- 
íCi^orümlado, o sucoso psliticcdn política plalira e, por oufro,o 
/malogiocconómiconarctiríica. Uirnestr>t<5giariepoi5iieiacoadu?idi 
ífcom pleno6x¡to,3Cni o unptrodoi ir.cios psicológirot e malcriáisc 
a garantía «le gaivio» docxpa-.siooisnio, cono se verifican. nm 
casos cucpccs.-japonía'e norte mncricino. Era ames q.Brasiliima 
RttssiatropicaU 

■^Eni suma, apolítica«xlcricr ¿b Impárta csicvc icimodat forc« 
da na$ao, :evr randivOcs de arrasiá-lo par* a criaíio da vctdodcta 
potcrcia pe lo dcienvolvirnemo material, moa picfcrxi acomodar-so a 
urna relativa mediocridadc, imposta cm pane pelo modo osarívista, 
de prodJ^ao. Otteve sucesso parcial coni a piiisciun nji-Prota uirj 
desvio de perspectiva -, ¿ defesa do tertiui-tojiaciüial, a auionomia,^ 
ñas occisas de bst»do.'adigi)idade da dtploinaciar'* manutengo doj 
cnidito extenid'c ajbertura de mcrcadcs/A politica éxtoior do Im-, 
•ipérfc prodiziu reservas de eneign, que no ftituro lanío podoiam ser 
'aplicadas cuanto liqaididífi, ¿epenccndo dos homens que encampanara 
oRsifld), de sua> ptrcepcóes do mteresse nacioral« Ge sua vontade. 

É possivel, enfin, questiemar algtms mitos que iniluciiciam as 
irterpreta( 5 ei d spon iveis, como, por exen>pl 0 

(T, 0 fatalismo da cepandensia e do atraso en !uiv;ito de Isis 
\ V '' mecánicas do deservoivimente capitalista bsse postulado, 
iirplfcit» ñas -norias da dependencia,elimina números falos 
ccir.provadoshistoncameatc c que o desmcilcm, tais como o 
papel des políticas pQblias.os vínculos cnuedemaridas oca¬ 
sionáis, as ccndictes objetivas conjunturais e o procceso 
dccisúrio, a capacidadc co Estado em sub'erter dctemiina- 
cócs esloittirais d; longo trazo. O govenio biasileiro icdíu aos 
¡racresses briánicos á cix>ca di Independencia c sicnticou 
x-nc infprrco-t. ri» ©conomia lundiária e csciavisti brasileña. 
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j Dcpoia, por um momento se voltoj contra amboi, nunn dc- 
jineimrnyJeTlc íridcocndíncio powlvel e oeabou se oonfoi- 
tnando i ambos, parcialmente, porque Ihc fnltou o suporte 
ideológico g nocí al paralsMU idiantc uitapoütíea proff*©ctiv<i. 

yiabilizou-w.nol Jrasildosceuío XIX, iva depcn d&iicU . con* 
/-V ycuiattc, oSo nctcstíria rciu incvkávcl. — 

\ 2 .‘ A dcatrujs aBtgioBjasil,daa^eniza^aosocioeconómicapaia- 
"guaia, pus atender aos interesses Irjtinfcoj. Easi nula nuil* 
en este ve ñas intcny3cs dos que decidiuir c nSe correspondía 
a nenhum aspecto dj Intcrcísc nacional , ao lempa a n_auc_o, ' 
Par anuai cía o tradicional aiiatkciuatdglco do Brasil. 

( ))"J) iiuci Venciónisinu brasil cito, bciidvojoe civTl /SlóTii o P: a- 
tu.Os Estados nflo se movtan poruis objetivos, era ton pos- 
sara figura: como elemento psicológico da 3920 externa. 

■a?. _Ucxpamio1i5.no das Ijonieiras.Nfr? «a um designo político 
' ncm ncccssidádc económica, sedal cu cultural no Brasil no 
scctilo XIX. Nác se enpree.-.deran c^Oes no sentido £¡3 ex- 
pansSo icmtona: c prccurou-sc aperas.oresetvar ajiecaití® 
¿¿^histórica do espajo ¿cográñ eo. ' 

\5^V A^i tiMJperável t i val d adcBnsil-Arftcjil ina -As duas'mcCes 
tinliam ocoaomiacompert citare nvaüzzvam apenasen suas 
—^pC!C^9ges-g.cpj>-ililicss rcgiqiuis-Qiiardc se ccnsoiidou a 
• '" / independércia des Estados vizinhos, os donemos apontavani 
racional-nenie para q cntrndment p c a c ooperado entre OS 
dtxs r coafcttne_posluliva_Q Intereise recíproco c conformo 
pensavattvinteieciuás t politicesjic ambos os lados! 
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A política exterior da República 
( 1889 - 1902 ) 


Rendes no exterior ao novo regime 

No planocstrltamente diplemstico. nao houve solupao de couii- 
nudade ñas relaces do Brasil com oí demais países que nc!c rmnu- 
nhim re orese:.tac3o diplomática por ccasiáo do advento da Kcpnbti- 
ca. seguido reforma o Reiaicrío apresentodo pele piuneiru-minlsao 
da; Relaces Exteriores republicano. Quinimo BocaiQvi, ao Oovcnio 

Pmvisório. 1 i 

As nacoes americanas acolherarrcom «plauso esclidaricdadeo 
novo regime Uruguai c Argcitinafoamj» prii&BafiSjages? ¡ 
rcconhecé-lo;oprimeiroan2C eosegundo em29denovembmüe . 
'1889.0 reconheciracnto dqjMc.ocotmi logo depois,em 15 de di- ^ 
hembra domesmo ano. 

A leco^o do Brasil em Washington, cm oficio de 20 de novem- 

biode 1889. deuconta a QnintinoBo^niva que o secretario de lisia¬ 
do narte-americano,,Blairic,'consideiava a República late consona-. 
do e manifestava e inicio de reconhcccr mediatamente o novo 
resine- Com efeitc, Blaise iutorizou o representante noilc-ainenca- 1 
no no Brasil. Robert Aditns, a manter rela?5:s diplonaticas com o 
Govemo Provisório rccém-instaledo. Havia boa vontace por parte do 
govemo norte-americano, dcscjoso <6 náobaixar om\el em que en- 
tto se encoimvam as cordias relaces de amizade entre os dois 
países. 

neis dias apAs. a lcgagio completava a informado, observando 
que o advento da República fora bem acolhido na inprensa noite- 

' Ora.»!, Mi.iniriotta» Reíais Exudares. Rífari'fo. 1891. p. <• 
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. ' «meneara, que rolatizou jer sido felfa sem 

7^ i der¡an«n , er.«o dosimgucri'O'ico (lepáis, vo.tava-sc ao «SiKiópara 
¡.Biruiníiiquc oguvcmonate-air.cncano :ar;a c reconhccincntotío 
lugo o aovo :eg.me oHi vesse adesio da mabm nacional. A administra- 
vaonortc-mnci ¡cata }agayj3¿ dciaiuna airiúe caülelosa clcgalrJa. 
<aibor > a? re íais dcamzalc n&> JossenjTcttadíír A verdade c 
que diminuta oeuuisiasino. c o presiente riamson nao acompanhiva 
u .scwuáno de Kstado, Blaine. no dése» ce rcccnheccr formalmente 
O Oovc:i» Provisorio. A Hesitare decorria aa b>a impiwsSo que 
dnn Pedro U Ugj>a:a nó pjvj. norte-americano por ocasi3o de sua 
^viafefiir. aos TStáüqs Unidos caí 1876,'¿Tíos indicios de que o nevo 
legimeiHderia evoluir para urna ditadua militar. Ántitudc de rescr- 
¿ajgns-«nicrkani - embori por.poqco tempo - causón estrañlíczn 

_e.iacoot;« as£ip«j=ia:ivasdepuintBioBccáiúva 

O minlsiropleiiip-oimctanódo Br8SiTciif^shin>ton, Salvador 
<le Merdenea, ao ser informado de que as potocas europeas n§o 
precederlam aos Estados Unidos no rrcorhccimeiito. enpenhou-se 
ni> sentido de conseguido, fazendo chcgar ao Departamento de Esta 
do, oc nodo indi reo, sua pc-sicáo sobre a “coaven tocia de serení os 
Estados Unidos os padrinhes do (...)batismo político" do novo rc?i- 
n-fi, antccipando-sc a quilqucrpotocia ciropéia 

Em (fczembro de 1889, icá posa cm votado no Senado noitc- 
anenezno mop&> ce um de seis integrantes, Morgan, recomendando 
o imediitorcconhccimenio ft>ma¡ da República. AsopiriiCcsnoCon- 
gresso cstavam divididas a respeto, fc'avia o rcceio de oiea mudan» 

de t^inejosedcconéncia ¿tiiirpics i|uaiciádg.sím^pbío(taycn- 

tadejgcicmai Os cuc argumertmntr a fa>or Icvavam etn roña ra¬ 
zies de otfcra natureza: o reconhecimcnto scrvria p,ra ‘otoaras ma- 
qiiníf&s euiopéiaj, Cfjc poriam em perigoo novo rcEme-Vségindo 
nsrradSc do rcpresaitantc biasileiro. Alcm disso. a demora ro :co> 
ntec-mentó alimentaria esperanzas de restauradlo A mccáo seria pan» 
dar forya ao Poder Exroutivc e mostrar ao mundo que a República da 
América do Norte "nSo bcsiiaria em tomar uma atiCide"fevorítv?l is 
j repúblicas deste hemisKrio corira as monarquías". Pane da opmiio 
i visliimbravi. pragnuticamerse, a opoctunidide de os Estados Unidos 
, ,c reir. o Brasil sobsia órtxia de infiuéncn. 

\ Apesar de, fl ceita altura, terhavido dscrepdncia entre Lcgislitívo 
,e Exccuiivo norte-ana-icancs. cm 29 de Janeiro ric 1890 O Orw.'rm 
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dos Estados Unidos recoabcccu a República c cm 20 de tevereiio foi 
nprovadi inánimemente f«> 0 Congicsso daquele país mofio de con¬ 
gratulad? aoporo brasilei.ro pela ad<3?3o d» nova fama de govemo. r< ' 
O £ ongresso Constituinwbtayjdi^cuja prime ra scssño deu-se, 
era 15 «íoveribro de. l890,ónretribui?áo. votou mensagem na 
fot7Ín3c _ KMlii¿o catjiJit?. paraexpresar 


em neme de povo bnoilciroaopovo dos Estados laidos da AnW- 
rka o remrdiecimmto qac te oche pcssuldc pdos termos nono- 
ses c aiaigAvos di Ncnngsm UcngTatüatóní volada e adoiada 
pelo CdgiessodCí inesnvos triadas;uúmiar linda urna vczc ¡xjt 
Cita tomao «niieiCTUi Ja Miliddiicdide que o liga ao pevooxc 
picaño iij empailw U: ninnlcr « dchoarai a inailui¿íio dogo veno 
lepubliuuiv |noouaiido, ton o faoit eatrr d* c<«rumhlo nac:ooal ( 
a fetioidude c a v si jora todos oa povos’ 


4- 



. reoonhccimcnto forivil di República pelos 
l EstadosUilidOaÍTi reltñvarrcntc npido c nntccipidc ao das patínete 
|cuiOpC»iS Este fato c a au>jáo cougeotulotórin domonatioir. o inte- 
rtsse da potoca do Norte cm. no embalo d» nuióinca de institui- 
VOcs, cMieíia. a» iclacOc» wm O Diasi'. lito vinho oo encontró do > 
desejo dos novos demos do poder no Brasil. Ccni'étcifo.'jms das 
\ gnidan^asjnais.sigiiiCcaiivií. impoaiajclo.nevo icgirno io relajo 
\ j ímemácionaís do páír f olH dl recionarrcnto Jc»ms para os Ertndoa 
“^Ir-Auñtflos Para esta sproxlmapnrp6tfii;!5'»tcgciii6iica do heni»r¿- 
« Víoconcorcram gtinuno Bocalúva c, de niodJ especial, Salvador de 
Mendon».’ 

< A Gii-Bretanha, logo ipés c Qutnze de Novembr o, conti nuju 
'\rr.antendo relaces oticiosaT U tomgñ OJfxe acdtou a República 
• cómo fato consumado, n-.as protclou o rccjfthecimcntn to’mial a tím 


J Ar.iutw Hfsiírieo do Itímsiaiy (AHI). MísJi«*tan, Depucioi. 

1 AHI, Oticos do \MuhlisiiM. », ??, 30 nov. II. » «x 18S9. 24 fev 1890, 
dcssMibc Ksovato pir. W^hi.gton. ?0 dea 18)0: Srrúli [IWl.p. 5-6. V-K» 
Arevrío('971, p lTMIUiHilitlIíO.p.iM-Zi»?; ¡hcSouh/VwK.cJwKrf. 
LOMllts. I o lili/. 1890; Solv.dc (1913, p 117-128;. Mech»m( l%í. 





















1** Anudo Luiz Cirvo « Clodoaldo Bueno 


do_cV!t3X C'mrlei 3ti¡_prec¡p¡tad¡»_Pqr itJO.ptpTehu aguardar a cslí- 
SiliTaffio do quadro político interno, adounco unirá» iríide fegiKeta t. 
ao mesmo tropo. cautelosa que rctomoxlava abservara mi ni So dr> 
Congrego Constituinte. hcm como o desm\olviir«>nii> de seos trabo 
Ihos. A inareira pacifica comque s* dea ¡> queda da monarquía —que 
por ¡ssocolheu nunifavafSesde simpatía no exterior impressionou 
favorivel mente o ministro de Sua Majestad o na Rio de Janeiro. 
Wjndham. Com efeito, logo npós os aconlccimentos de 15 do no- 
vembro, inlormou oo Forcign Office sobre o dcsntccasidade de o 
A lm i untado enviar navio de guerra para > capital da nova República 
paro eventual protejo dos in'.crcMoi ingeses, urna vccquc conside¬ 
ro* 1 a situadlo devoras calma. Irlo todovio ndo signiñcivo. :xi ótica 
do diplomata brit.inico,mfimci-¡c ¿costéaloqu«uto ásaivaguiida de 
tais interessea A intcn;3c era evitar que entre m biosilciros se 1c- 
vas.tai.se o lu^citu de que a OrJ-Drctanlis q«¡scsse interfcíii nos 
JCUS rcgócioa internos. üirtreamo, NVvmJliain afinwAi que, lia Itipó- 
¡csc de o» cidadaos c piopticdadcs británicos cal ieren quelquer ris¬ 
co, recorra-se-ía ao «uaIIío naval. Mas isonacsc Use aflguava prc- 
vávcl.' 

No pnneiro aniversario do novo reciñe (i ‘ de novemoco de 
1890), que coincide cora a primera scssáo da Congressc Conaituin- 
te, o ministro británico SalisBurydeíenniKKi que es raviosdcguem 
saudassem a btndeira co brasil, afcludc que, na prática. sigmficavi!. 
seu rcíori-.ecimemo, emboca, fomiálmcnic. ele só tente ocorrido em ; 
mütoó.c^gy^A Franca rciardou scu rccor.hcciirento em razáo de’ - 
escrúpulos pblitio:» i.tiSo desagradar as morarcuias curopcias e 080 . f 
«taraos partidos republicaros de Portuga! c Espante eruejo para ex¬ 
ploradles), em razio do decreto brasilero de tmiralizacJo aínda ¡180. 
suficientemente esclarecido e porque tentou resolver de mincira rá¬ 
pida a questáo de limites d?. Guiana com oBrasi. Em junhode 18*0. 
a Franca leconhcreu o Goverro Provisário, apó> este tcr-lhe asegu¬ 
rado que retomaría as negociantes sobre a referida q jes3o de liaii 
tes. Embota a ma:or parte dos plises da Europa (Aleminhd. Inela- 


4 AHI. Oftdoíde l.orxtrfc. II <S» I8SO. II . líder. IÍ9C: HJaárlc do MUE, 
1891. p.SóilyruílSW.o.mSoiithOWI.0.159-l62:;»dídBm'mS. p.-UOV, 
Jofse ¡19)2, t - J-7. 9-4:, 43-55); Srs&cao <:9S7. * VI-VIII. v 2. BtW-103); 


tcWBflftic», Itili», Espanta r Portugal) tenham aguardado a reali¬ 
zó do «leifSei, no gerai a República nto (evectobierras para ter 
■ jcconhccióa pelas n 9í ó« do VdHo Mundo. A Rússufoi excc^ao, 
. j ¡ 3? 6rcoonhiH*ii«l^b!ierem2^i:jraiodc IA92, apOSinerte 
-f ^ídóm Ptdro II,' ’ -A 


A iinngoin ixterna 

Ñas con único; Oca oficiáis. o transcumo de tim rcgitOC para 0U- 
lIW ocorreu de modo tr^oüilo Urna obsrrvacáo actrada, todavia. 
revelo que ora outms esforoi K>nve ilguní SíbrcssaltíS. Quiltro días 
ajÓ> a Ptoclain*9¡to da República, o ministro do Prn'il em Lcc.drcs 
iufurmou a Quinliio Bccoiúva que, á vicia de mmores de eventual 
interveotao de ouuas potencias rasqtscstSos internas do Brasd. ha- 
vin pivcuaok* despertar apre<ns«ci no Fon'ig» Offie*. valendo-se 
w argumento de que o Brasil cstasi ligado i Inglaterra por irteres- 
SiS coincrciais e fiiíanceiro»/ 

No final do nfis de novcmb.0 de 1889, a legaba do Bras.l cnt 
LODdreS inlormou que "a conflan^a na manalenq*» dos créditos do 
Brasil acha'-a-se testabdeclda" depois que se fizeram pub icar, por 
CetenránECdO no prOptioQiiiltitic Douaiúvu, aoticiaa ttonquilizadcras 
r.os mais importantes Jomáis londrilKW.Tal piovidcncia fia;ro-sc 
r.cccssáni porque estava ha vendo capcoulava<> na Eolsa com t fi- 
rolidadc de desvalotiza os títulos do Brasil ú cuito de beatos. ftU 
mentados pela censura telegráfica crerciOi pcloOcvano Pioviscno. 
A kg&jSo ceu conta, ainde, de que a opUtóo pfibbca.cn. gemí, con 
ftavn co futuro do Brasil sob as rovas instituiré»' 

A relativa iemora do Forei^n Office cm icoailiccer fbriml- 
mentea Repúblic» Irou.tc cena aprtcnsíc, dltada pelo pragmctisno, 
a urna parte da oomiio inglesa identificada ccn» investimenios ims 
sntSo chsmtdos “paise> novos" Os rntereíseí británicos no Br^il 
erain de tal mono que requrriam o itcanhscinwnto sen» deUjngas, 


’ Smith(l99l. p. 155-162). 

* AHl.Ofñiodí Lordrci, I» i«v. 
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coaio íkzeram os habéis none-americanos. Nao o retarda! serio be- 
néilcc a os empresneimentos ingl«es. Dizia-se na Grá-Bretarha qu' 
o rnoneaco n 3 o ea para sentrmeruüsmcs.‘ 

En 1890, a cónsul inglés era Sanios, F. H. Ccvvper. mudoti o 
ion tximsta que apressntara era sois relatónos jo Fore¡«n O/jic? 
Sen chcgar ac pcssimistTO. reconendot a adocío de ceña cartel» 
cm relagáo ao Brasil. Con-, efeito, cepoisde repetir hfcnna$6r* so¬ 
bre o conércio brasüciro - SSo Paulo era pirticvilar ? com desfaqu» 
para o pene de Sritos - sobre as possitilidadcs comerciáis que se 
¿presentavaai aas ingleses nos recctr-instalaros estados de SüoPnulo 
Parant e Sarta Catarina. e de ter rtconhecidoque houv* liberal,zi»;ao 
ra adir inistra? 0 o da coisa pública, recomendó. arw evanuait comer 
ciarles 011 inveslidorcs interesados no FWI .cmn. eautdoio-i ote 
qucsechcgasse a urna definicüodíradoquí.dm politice c ü conso- 
lidacac da nova situacSo» 

A partir de entilo, as aprecia^, fwcróveit sobre o Repúbli¬ 
ca, deoorrcntcs da manara pacifica con qucela se instalou. dcsapa- 
receram. As severas observa?fes soore a lituapio gcrol do pala c as 
criticas á administrado pública - sobretodo apba a reforma de Rui 
Barbos! - nSo cessanm o prolonjnram 5 c ote o advento do govemo 
de Campos Sales. 

Km 1891.a *f*v* cris» política intcmn que «instalpu, cansóla 
pelos efesentradimemo* entre o Corare no c Dcodoro, c pelas acu- 
***** ie fi,vor * ci,nen « 0 ¡n'puiados t c»tc, fo! atentamente acompa- 
nhada pela lrapren, a londri.o. Con. a renéncla de Dcodcro e a con- 
^eqilente «censfe de Flonano. renoval am-se as visCeSsoirbrHs sobre 
O fur.iro do Brasil. O conde 1 “j?o d'Areos, minera:» ds Portugal no 
Ro ce Janeiro, vislumbro, o lii|rwsodo país Ruma era de prúnmeia- 
mentoa exacerba^ tía cr¡s= frutnceira, Clin risco de contlsuraíio 
gene-alisado c *«< j c dcsnstmlwaiiffllo. Tais prajepóts coincidían 
com as d c outocra observadores europeus. .Vas. comparada á dissolu- 
? 0 ú0 Co " 6 ««so Evada a efeto per Dcodoro, a SDlUfíO de 23 de 
novembro dc 189!, por tersiCo legal, tfio loitáo ma! icoJuda, detcoa- 

* SI S5f üfu * onanw Rep,Nt ' AnK ' icm Jiw,al - Los - 

* Bia?Hiar(>(n,™~. . . ... 
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toodo-se os exageres c respectivos <ksner.titíos. No ano de 1393. 
cm ravfto dos cistúrbios intemos, as noticias dcsfavwáveis c as criti¬ 
cas veententesao Brasil se intensificaran na imprensa lordrina. Se¬ 
gundo Joño ArtUT d: Sousa Corea, representáis do Brasil na Grl- 
8ic<aoha. os scontcciracrtos políticos íx» Rio Grande do Sul eratn 
mu i toma) apreciados, cm razio do que etviava desmentidas por mcio 
de cartas te redaedss. - 

Wesmoapós o termino da Reyalti di Armada cjá eleto Pru¬ 
dente de Monis, o influente Tía Times de Londres, na edicto dc 21 
demíiode 1894. fez jucamente seveio z respeilo do Brasil, demoro- 
traido ceticismo no que se referia a sua tranqüilidade política c 
artever-do a pjss'.biiidadede prouuncaraenio. pois poder i a surgir un 
nevo “silvndor da socie¿acfe'• no Rio dc Jnrciro. Dica arada qtc 
dqiois do “benévolo c pacifico noveno de dora Tedro, a adiT.inistra- 
5 ¡tó do país tcm cuido ñas maes de esjeculadores ^ aventurciros", 
Ax picmriéncHS de Deodoroe Floriano terinm sido 

una Jéric <L< aiáotigcm cpecultio f...l A política na era republica¬ 
na lera sido liras grande conferida entre turmas rivais se 
espCCTiludorcs (...) Oí brasileños na vsrdadetém pones ra/.So pa a 
congatular-sepe))5 iesüiiiOindaiiiuJaiv'«‘l“ < «■ 1889 
raa<U cune a Liauguiav 1 » dn ida* dc o jto. 1 1 

As apreciares fe.tas pelos observadores esirangciroc parecían 
ctinfnniaj as picoc jpo?0:j dos monorqaiataa. O bario do Rio Brin¬ 
co, pm cxcmplo. aindi iu cendro dc c3nml cm Liverpool, vislum- 
biou a possitilidadc dc i Rc|wblico piovooer o orurquia e, coí-.íc- 
qucacuicure. equiparar o Biasil ¿s umitas charnacas repúblicas do 
mundo hispaso-amcricauo. TCTlia pela aiaaufcwoo da o ídem, da as- 
tcgrtlade, da prosperiíliKJ:, e pe a consolidabas libcrdodcr no país. 
Escrevendo iaicdiatarnente apús o advento do novo regimo, observau 
que o raoir.crto nao era para se fa/ei o^ac cutre monarquía c Rcpú- 
bitec, utas sin entre •RCTútlIcaeaiuiquU”." 


*• AHI. Ofien*Hr l ™slrec 1136»)v 1391:18«3 (2731-3/31.sobmudsodc28 nar. 

1893; S¿r*io C. do CoíU (1979. p. 226). 

•' Arquivo Nocional. Rio Juielio. Cxr. 8L-2S. picote 6. 

••(Urtadt Rio Drmco o Ru Babosa. L4'«r(ooi. 28 úu. ISS9, opud Ln.ui.tic 
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NU inicio Jo rcgime republicana, em que aindi nlo estiva m con¬ 
solidadas ai novas tntiiuif So, «ni d¿s principáis urefas da legecao 
b.a.neúa cm Londres Comisiiu em procurar cfesflzcr a imaqem nc. 
sativa que o país n alqLirindo, pis csia redundaría en; preutzo pan 
“ (1 lurtes o para a cconotnic ¡iscicnais. A lertura da dccumcniaclo 
diplomática nao so «morotrj ledo es* e S for C o. coreo conflma in- 
ferou^Ocs ce outraj fortes. A cctaíáodos títulos brasileros ra pra . 
?a de Londres era, cano já foi dilo, sensíve! u niuiacBesdenature» 
poi’ica. Attm disso. havia razóss mais graves que puntan os res- 
ponsáveu F | a conducto dos IKgócios exterierts ere continao so- 
bressato e taun-lhes a sensato de que o país era deveras toril 
en relífao ís potíncias capitalistas 

O ministro da Fasenda do Gcvenio Provisórto leve de entontar 
senas nn>ea V ’ns e pressCc* do, bancos ineleses e toneles. Av*n- 
<oi:-se até a possihlidods de ñtervencio diplomátic como recurso 
que evcnualmcntc poderla ser tsaío por tais banco*, fom rfe.rc, 
cm 14 ele nato de :890, o ministro fcratilciroem landre* informe, 
conlidencafiitcale. aos ministros das Jtehcfles Exteriores * en Ta¬ 
píñela, respectivamente Quintíno Bocairtva e Rui Rarbcsa. sobre a 
rea^o dos bancos cstrangeiros. que linhara flims no Rio do Janeiro, 
em face de tmmfciSnoia decapitáis. Os bancos csi»ri»m constltai- 
dp advogíidcs brasileros na Europa ccn o objetivo de recorre i 
ajuda de scus respectivos ge vemos. Constan, «gtindo as inferna- 
cwsque cbhvera de corearos aa Europa, que 01 mencionados bdii- 
encemmm as roas atividaáos no Brasil como pioicslo "c rectir- 
SO para > ir<eivenv#o diplomática”. Wcsmo nodo havcrdoeii o-ráter V 
Oficn:. a diplomacia punha-se de sobre viso.'’ 

A par da cris* fitunccira Miavo o c.bc política dos Revenios 
militares st'bseqOentw á Proclamado da Rcpíblka a cwuritutrpara 
formar unía imagen, negativa do país, Amb« aparecían snlacadas 
formulan na mente des obscrvtdorc* una única e gcnrralizida cri- 
sc A grande preocupr^o ore. na vcdadc.com os inicresses finsn- 
ccro, enjego. Irsiabiidadc política traía. SicriuveJiientc, rrejufzo 
de ordom etorornica. 


1 p l 8 , |) OIIC,C C ° nnd * ,la ' foLo,d ' :,> l4 '" al ° Bastos (194?. 
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M5o obstante o ciado representante brasileño em Londres sus- 
p «¡ur. core frcqtiéncia de colaborare influencia Ce brasileircs ad- 
versArios do rcgime sobre as agencias noticiosas na difusáo de boa¬ 
to* alaminas visando pOrere risco a credibilidadeda novel República, 
o faro é que havia estreita correspondércii er.tre o tecr cUs analises 
fritas sobre o Brasil e sus real sitiare interna. As lotes políticas c a 
qurbra da legal ¡dade bulare pdssi na rcpercuís&o nis principan pra- 
ÍJB fuiopéiat e. como dccerrtnda. pr>voca 2 m efeitos dañosos k 
cniac^odos títulos brasilcircs ere Lor.drcs. Asstm. mui da; principáis 
urefis da dipioreacia brasilóra no inicio di vida republicana, consis¬ 
tí <?m procurar minimizar io exterior os efeoos negativos das con- 
vulstes intereaí Essc esforco err desenvolvido nao sí» pc'.a legado 
ty-ar.ileir» mi I «ídrcs - mtüo o prncipa ceniro finaneeiro mundial 
moc também per nutres tintadas «m capitsis de países com os quais 
mant Inhumo* cxprwávis «Incoes oomerciais. Nessalinha.o reir.iS- 
tro plciúpotenciino brasileño em Buenos A ires, Ciro de Azevcdo, fez 
publicar, em 16 de «wtuVm de l Í9I. no ia Prense e no La Noción, 
cuita a rospeito da 8Ítua;5e fmancont e política do Brasil, na qual 
[íooii ou transmitir umabeia inu'gem do pní? na capital argentins.' 4 


A “ixpublkAniM^ao" da diplomucií < o I ^gi*l»rtvn 

Logo jpwo advento d» República, os ministras qucOOiparam 2 
pasa das Reíale: Exteriores nSo erain ligados 4 diploinjci* ou erare 
pouco afeilvs ¿s qucrtOes ic notircaa intemacionil. I«to contribuiv 
para que o legislativo, ao ¡cccbsr a pro|x*t: otfamenlána, pass«« 
S svprntr, nía, Iiiaatci lcga^Oo C consulodoí. ooedecendo a rea.* 
de um criterio. Embota as disnursScs a respoito nom semprc produ- 
zissen efciws prálicus.a aiálise dessos forreca urna virio de coma 
os integrantes daquefc poder viam a inserto iutciaacioml do Brasil. 

Serzcdelo correa, na qualichck de relntor do smccer da Come 
Uio de (><?amento, rcupou a tribuna Va cariara üjs Depuados, c.n 
setemoro de U9I. para Justino» a suprwsío de '¿ras.legaje do 

' AHI. OScio Kcei'Bflo <U> l^isctiv*. II Ce/. 1391. oléis dt n.ínce Airw. 30 o«. 
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Rracl no exterior, como uo localizadas na KÜS3l¿3ul<3, fcspanha 
Piraguái e Bolivia Com rcí’ciéiKiuft Rússia, a justificativa era dé 
que o gsverno dcsic únp iik) I.3U linha ainü£ TOCOhCCldO 3 Repj- 
bj lCa A.em disso. rosjo ministrocm Berlín, porestar próximo, cui¬ 
dar.» do* evcntuaig ncs&ios S uc surgtsscm na Kússia. Da mesura 
forma, os interese* troildros na Espanta e Suica ferian, ser 
«end.dos por urna única Ic^vao. No case da Solivia. 0 represen¬ 
tante no Chile ou no Pea podía para la dingir-se em qualqucr cir¬ 
cunstancio A Cerneo, lotíavia, aceitsva unir o ie¿acao do Perú á 
da Bol, v,« c a ,1a Venena i do MéXrco, porque iris d,r no nesmo 
L,n relajo ao Parigual, o depurado relator afirmou que o Brasil 
nso cobra, a a «lívida dccorrente da güeña ou só o faria quaiidc ele 
esuvease en «ondicoes pró-peras. Sendo esta a principa! questifo 
pendente oarre os dais fcslacos, nlo havia razBo para manur urna 
legado nu Assuiffto. * 

N» discussflo do primeiro ornamento reptblfcano pelo Lenidad ve 
cid 1691 percebc-sí que, as veas, o motivo para a jucressflo 

,nsñn*u n ° eX,Cr ° rn *° cra a P enas P« de economía nos sflS - 

105 puD "^ ,ras «n** 1 » Pda temniva de desloe,r paro dos díalo* 
matas \-irdcs do Impéno, sobreudo porque alguns deles, draia.se 

se pode. poic. des 

cenar a praaibilidadc de que t extinguífceaefles. justificad* peí* 
economía de recurso!, visasse atingir determinado ministro «trsor- 
“ rn P">pw subsiiuicáo estócifica de pe,»». - m,ibu¡ ?So 
¡ * Podcr Executivo parte do Corgresso,recurva, de « u tn for¬ 
ma. atugir o mesiro objetivo. 

Os pomos de vista observados nos anas mbscqíkotc,. 30 b,= 
sjpressloe maniiteneao de representa^** „o exterior «rom os „ ia ¡ s 
acseticontrados. Vejan-se os exempta m,is eloqifcmc!. 

O deputído Harnero Batista manifestou cctranhezu pelo feiodc 

kSiEÍ» <f ? °Tn ^ ór ? CÍK d * P'OP* • «tintfo de váiias 
•cgacócs, mantee a dn Peni, considerada de segunda clawc. p ai£ 0 

partan,entír. melhorcb querxlin^m«ri.™ leudes. a fin, Jóse . 

etitar a mconvemíncia de ¿orar rel-»<íSos di P l¿TAic£TcSri, vanos 

Plises. Concordo» com a supressao da legado situada em Slo ‘ 
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petefiburgo por entender que náo havia eiuao tnteresse di quatque 
ordem cuc jusiificassc sus manutengo.- _ 

Francisco Coelho Dente Badaro prefería ogoonsuS 
-Ltfgpscb s-arguntenlo de que paites novos como o brasil 1 
ÍS, fomentar as suas relias comerciáis, Industriáis e económicas. 
Cético com referencia á íturcflo ca diplomacia, ainmou.rcccbcndo' 
«“epoiados'' de seos pares, que tienhuma habilidade podesupriru 
prestigio que b forqa di". Essc deputado era, aliás. i tavor da 
regicnaliz»93o áts rela;Óes intcniacionais do Brasil, com ¿nías* para 
a América do Sal.'’ 

OpiniSo rifle distante dessa linha o senador pee SSo Paulo. Manoel 
Moráis c Bairos. quechegava a afirmar a dcsncceísidade de c Bra¬ 
sil »er cm corpo diplomitico. Ui« país te: represeita^o, nurneresa (j . 
em outro. cheia de indicflo e etiquetas se Ihe afigurevn ccmo al s o l¡ J- 
própriodnvelhn céarcomida Europ?, iradequado ái repuolicasame- \ 
ñ^SsAssim. nao via por que mame.- icgacóes ra Suica. Austria, 
fiSsiae Suécia. poiso Brasil náo tinha negóciodequalquer especie 
oom |»ims. tomando aqueles posto? verdalciras sinecuras. 
Acétava a exisíérKÍa de icgacñcs em Por.ugal. Fr»n?a. Inglaterra e 
cae repúblicas confisnua eom o Brasil Na hipútese de surgir al^jm 
problema com o país no qutl nflo setivesse represcatapSo diplomáti¬ 
ca. inoumbír-oe-ia un enviado eatraorlitláno paia tratar especifica* 
monte do eventual assunto: unís vtz concluido, desaparecería a respcc- 
•ivudoopcaa 1 ' 

A redacSo final do pro cío de 189d (criimdo d, fámurt dos Dc- 
puüdce c emendado pelo Senada), que reorgarraiva o corpo dipla- 
mático,dá idéis de quaie cmmasáreasqu-ní.egidalivotirha como 
piiurilirias ñas icle^ÓC! do Brüiil com o exterior As legacñes n? 
Gifl-BicUnba c iu Franca eontiruavam a ser vistee como mais im¬ 
pelíanles, seguidos pcUo situadw noe Estados Unidos. Argentina 
Untgual. Portugal, Aknuwlia c Itálía. A Amciica do Sul paveava t 
ser objeto de nais aton^ao. cena a crióle de legaroec tus Eqtsador c 
Colórribi, c a supressao da si tuaóa ao México. Os argumento* gerul- 
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memc invocados para a permanencia ou criado de le?agóes no 
Amílico do SuJ eram, ao lado de razies dibufas pelo nxrantismo e 
das ligadas aos interesáis comerciáis, as questóes de limites pender- 
tes c evcntuais. No referente aos consulados, a!ém da obvia ndica- 
fac tía exsiéncia ele córtente comercial cu inigniói a. pcicctia-sea 
inunflo de se incentivar o comírcio internacionai com determinada 
area. fcm consulados importante! para «relaces comerciáis do ral?, 
como, por exento, o de Liverpool, náo heuve qua’ouer alteracto 
Nao ss qucHtonavam ís relaces ístrcitas lo Brasil com os países 
ccnCrais do mundo capitalista, 03 .no Grá-Breunhn. Franca. Alema, 
nha c Estados Unidos.” 

Na linguagem dos parlamentaresd^'ab¡i^ñi¿ñPX’ rdaede* 
intcrnacionaisdo Brasilcqjivalha privilegiar o contexto americano. 

Os dcputados^¿drede^Sobírrisiro>linlian preconceita contra for 
tna.‘ de Roverno nSo-.-epublicanm e contra pjisí* mropeus emgcral 
Assim, advo^av^sen supres5ándaie¿ac3odo Brasil p x Su(«a.tem 
se «altar pira á dctcorteja era rela¿á r__ao gov-mo que acedara 
ar bitra acgnUOVérSB Brcuil-Frtnc» p*lapraw de Amapá. P¿dii^; T ' 
tais parJamcñtíres, que fossera extintas, er«rc outras. as legajes 
situadas la Rússiíe no JspStf' «,b a alejado de que faluv*... 

Brasil intereses tsesses pnisec. Dír-sc-ia qu* hovia eonfusío entre) J 
meíldinaa de ser-ico e sur deínceecridsdo No ríferente h Améri-f^' 
ci do Sul. onde penca* eram aínda os ¡mercases comerciáis cm de- 1 
Ileminades países, mmuinhara-s- e criavamjs_lc£ a «vc>]x)r scitl- 
racntahs-mnrpuh^ano. NSo ¿durara, toda^o^feíiv^^. 

VN-io^-anlia; representante do Estado do Rio cc Jaieiro, era 
exemplo de voz discordante no que se refera ¿s cxtliiíOes ii c mis¬ 
eaes díplcmiticaa. Via nú» grave cno polflico, pon o Brasil nao 
poderla se nulo-¡solar, adatando urna postura desloante doestágio «n 
q«e cutio ce encontraba a sccicdndc «itanaelcnat. O cos mopoli'.isno 
m ™ ,ca do discuisq do prrtancmir fluminente, que anCTocsie- i 
coir a pape! Aposentado pcó. diplomacia casrcfaíOesemrc OS esta¬ 
dos como meio de dirimir couteudas de orcen: internacional. Ormis • 
impértante oía o argumento de uik nio se poceníi quebrar amizadíS i 
c dewrgoitxor oscrviio dipijinático porcsplrtodeeconomía. Ane- I 
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n-atou a ateuments^fio aítmatidoque. ne hipóte* de o oorpo «pío- 
„ ó, ico nao otar em cóndilo de desempenhar su* lun?oes, deve- 
rÍB o Poder Execuivo substiluí-k>. mas ido proceder, imprucemc- 

mente. ao fechanwto de lcga;$«. a 

A Icitura dos discursospa-lamentarcs leva a conciusao de que 
Ministerio'¿as Relaces Exteriores náo gozava de prestigio no 
UqisTelKo Federal. Alétr. de se Ihc destinar pequeña dotado or;a- 
-¿¿riéna (a referente ao exetcicio de 1892. por exemplo, nRo cnegou 
afl% da reccita), pecip-sc o fechamento-dc algumai lígaqocs e a 
¿Üfóa&o de outras. Alím disso, otservava-se por palé des recem- 
chegaCos no poder a tender.cli de aproximado do Brasil com países 
rimados no espapo americano, notadmnente os Estados Unidos, e de 
(g^í.nerio díi! rtUi^ei com a Europa. 


i 7 


Rurl.ntntln dn política externa 

A prime ira impieaSo qnr. se tem sobre a política exterior repu- 
lilicnna, ou, nuis precisanenie, da inaufiura(?3o do rovo regime ao 
inicio da ocstao Rio Branca, isto é. de ISS91 1902,6 a de que faltou 
uma^irctri:. Es¡a irapre«3o é reforí-'.da p«lo número elevado <1d • 
ministros que se tueederam na dir^So da tasta.das Re!av3c! Exte-, 
ñotcsfiT^excluiado-if os que a «erceram intcrinariente c rito se 
ítfvH^cm con ti o fato d» farlos Augusto de CarvalhO ter sen-ido 
sos govemos Floriano Peixoro e Prudente de Moraii. N'ác se ccns - 
ilciaixlo oí intaindodcf, o governo Jo awechal Dcockutt (18S9-1S91) 
lewdoisministro» das Relaja Exieñoreí: Qnimino Bocaiévae Justo 
Lcitc Cbennout, o govemo Fiornno Pcixoto <*' 801-1RQ4), sete: 
Fernando Lobo Lcitc Pctciu, Scracdclo Corría, Antonio Funtixcc 
de paula Suiza, FclUbelo piare, Jo3o Felipe Peteira. Cario* Augu-iio 
de Carvilbo e Cissiano da Nasdmcnto; Prudente dt Moráis (l?94- 
1898 Ools: CarJoa Augusto de Cu valho c Dionisio Evac B rl<«a « 
Castro Cerquelrt; c O govemo de Campos Soles (IS98 1902). >«• 
Oilnto de Maganos.* 0 > peí lodos poliücamsme «ribulidoc apra- 
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scitam, pártanlo, minero iraiordí ir,uduitasmiimia-uis do qut ac U c- 
*$ de cstabilidade. Fiorlanc tevedczirinirtn» ro-r-ndo,. |« voa do- a « 

Lu« Paleta), contra im de Campos Sales. 

Mesmo con» tantas alteracícs ministerial* porienv» dctcciar 
certas constantes. IW <]¡fcren C a S de condutn dentro do P “ 
Sí e nao raro cuidou-se apena; do dia-a-dia d a -epirtioao, rea- 
guido conforme as cJifículdides .se aDrescctaram Ma* nao há duvida 

„„?‘ e “ ¡ í Cpitfc,,Ca P 0V0C3U ™P>ura tta política «.erior que virho 

sendo posta cm pritrea pelo Imperio. Imediaiamenie ip«¡ 8un ¡ níln . 

a ' rCrÍCa,!S,a 20 bu «" a ap»»n.^fc dns 
™P 3no - aincr f a ™' c nameidímente dos Estados J/,«dos. 
Kouwcnucw. nattirífmente, como a que coust» no J.W, do mam, 

SSo E ¿ B íw 3 P ™ dCk A *** ° mCrÍCt,m ' P ublica ‘ fo «* * de tíe- 
A República, resta primeira Tase, quererdo inovsr. ,on. peu em 
C . 0m “ :radl ?‘ n diplomática infería! Assim, .hancbnou-ac 

d Sa: 0 ? ,asil á P° !énda o 5 

tóacos Unidos,se/í pjr alianías OU acordes comerciáis. O convínio 

“.r 0d0 rJ1TC 05 düi5 WÍSe8 **" ? 1 * 1 39 1 foi, 

.«se sentido a primera ruptura, pois a diplomacia «¡o Império ¡á Jc 

h v, a negado a «SSM. de tratado de reciprocidad,. ,Jpo s «> eL 

‘^ pc ' fC3S,a ) 111,1 ^ Cvol,í ^ Armada, c* nn-to-^ccicancs prati- 

Ta í' VCrdC Fl0ria " 3 Pd ** rt 0 ^"lo ad miro 

e a interven^ arniada concorrcram para a aceitado da or tpoi d ! - 

rar.cia nortc-amcricana em dosíos nejócios e>tciiorc S = ' 

rniJw^S *!*?» ^ ,Ck ° S forndad *« d, pollita externa 
«temconsfténcu, <k dirá real .dadedopede- Qu«,dc d s anc. á 

S S deccrrcnte do contrato filmado peb Bol ivi, co*. o 

!to'i\iimSyrdicate('n sto mar; adiantel otWmtfa capital** p.^, 

f P?r ° c * ito ccu P*# n *•«»» Tnndadc pela 

;* ní0 ba ^ a mas Jnwrpir.a^rxp.nsfi^ de idealizo, ccnre 

Sft*"?» NíC ' Cn¡,! f0en, í^ ft ■■".«.guraíflo do novo 
fesme, no periodo de euforia rcpabl ¡cana. 


" ¡T* * on '' ric < >m P i *2-1 «>. 

/moi. 


/I •'amricaniiotfb 


Já no Manifestó do Partido Republicano de 1870 - que leve en¬ 
tre os 30U3 signatarios Quínñno BocsitWa f Salvador de M en doñea, 
proeminertes figuus un ccnário da política exterior brasilera loen 
dtpoisdoQuiníodsNovembro ,Bp«w:edemedoexplícitoodese- 
jodcsaJcptw do novo pulido omnltcrcramatera p«U qualvmhtm 
sendo conducidos os nogóc.os exuenorce do pan. A parte <b Mani¬ 
festó que iratou dcisc aspecto comecava pela aflmia?5o: “Somos da 
Amíriun c queremos set amcrícanoí". .Uscvenva aínda que ‘ for¬ 
ma anterior de govtttio do pa¡» era "antinómica e hostil no direito c 
aos interciscs dos Eaindos americanos" c geradors de hostilidad? e 
de gucirascctn os pulses viankos. Dir.i«-s< no documento que o Bra- 
s;l aa uní pala isolndo unto no muado quonto na Andrica. pois na 
huropa era sido pvx "urna democracia monárquico que nEo inspimv» 
simpatía neiu pcovocnva adcafíc3. Petante a América paseamos por 
s sr Ulna dcinjciaci» monarquiccdo" Assim, ds rignatirios do Mani¬ 
festó assinaUvam que cifoivm-ac-itm para “Bviprimirecte «ir-do de 
opisas, pendo-nos cin contato liatcrtul com todos es povos c eni 
SJlidanedade dcnwctaika cois o ctmt inane de que fazemos parte"- w 
Dois aspectos do Mamfcuo merccern alcnfio: acxcUsividade 
lite SC.IS mentor» derail á orginitaváo peliuco do Brapll para o 
diagnóstico dasuasini3-;aoiniwnaciona¡ s o componente de idealis¬ 
mo que 05 republicanos possubm sobre Bssuntva dcaao ncturazo. üsse 
rotiantismo foi indebido na préiicj. uu primor© momento após c 
Pro-:lama^ao d z Kepüblica pelo tneno» no que jc reftac oo corónen¬ 
te americano. O anerietnismo marcou, a»ím, * Repúbl:c«na¡ccntc 
romo que por antinomia ao eiiropelsmo eom o qual se ¡dcnüficavn a 
monarquía. Se 3S instttiLíO^moitórquicai prendía™ o Bastió Euro¬ 
pa, as republicanas devírian iniegii-1© ao siitenracootincntol.” Prc 
lendia-sc romper com a trankao monárquica. Mesmo descontando 
¡c arroubos de redado encomrados et:i documentos da épceo, cemo 
os que ccnstavam na mensagem de Dcortare at Ccnjresso, nío :cs- 

* Mü.iifoii Ropubl'MMis de l s;o. e <¡ml(crvl‘ rdtiUa. 3resiUí. 
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tarn Olvidas de que a política ejtcrioi tío Brasil safteu significativa 
recnemajao com o advento ca República. 

Na Cúmara dos Populados, o republicano Arisiides Maia for 
questío de estaPelecer difercnpas entre a p>|í¡i t£ exterior do rovo 
reg:m: c a do Intpé-to Kcconhecia que en preciso marter-sc on 
guarda en relacáoacs vizinhos, ñas ao mtsnto -errpo procurar mcioi 
para que desaparccesse a desconfiarla que eles dspeivavnni ao 
drasil. A República lena a obrigagüo "de criar a unizadc de toda * 
Antérca do Sul” O depilado foi mais tor«e para manifestar o derejo 
? T- Ur,a Sul*American», isfo é. toda a 

America do Sul forciaudo urna único inca». Recorrieren ser este 
un ideal difícil de ser atingido, mis sua busca contribuirá pan 0 
cstisitamento ca anizatie das naedes ml-araercmus c pnm * com- 
prccnsio da "comumdaJc de interesses. a fm de mais fortemente, 
com mais firmeza, seguimos a política ¡o» rriafflo i Europa] do 
guara concrcill” Propis. airdn no referen»? ir. WIKo Viundo, m 
reíacionanento mais altivo do que O de costurne c que se cvitisA n 
assmatura de tratados com paisei nele situncos. Dinero dasa p aa - 
pecti . Vfl * o dtputada riel : n ai-ce pela supressio de legajes ¡niquele 
continente - que paro ele «nun um !uxo - caí favor da 

cna<Sodc consulados, pelo rito de !á jeirmprincipataaitecanercills 
05 rossos interesas Oc rAmulec devciiare X. habilitados para 
excrcct tambán ac fun V 0 cs puramente diplomáticas, no entender de 
Ansidec Main* 

0 prmunenmento do depuudo simboliza.» o desojo que boa 
parir dos ¡.nfegrsntcc oo Legislativo aia 3 ; festiva de ariscar o país da 
Biropa e Ameraran:*»” as rebcSca da República recém-inauguia- 
cb >1 ’nmencanizafíic" ríosedava ¡penas na aspccic d? oiganiza- 
C»o das novas instuuicdcs.sob * influencia de Ku¡ Bartos*. n as tan- 
b¿m no cencemento c política aleño. Reagia-sc a orecmtrténcia 
inglem c aproximova-x dos Estados Unidos, o seu paradigma A abo- 
liíSo d a eacrovatura c a adagio do regime presidceciílista din intliam 
° d,íc _ rcnfa vísteos dois países, que tinham tanbim era ccrmm p,c- 
vcn$ coscoatn o imperialismo ¿uropeu." 
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tlm aspecto arcssalvar dessa "imencarizagáo" e que el£ nem 
•rmpre se ccnftinCia coto 'ncnc-ainericanizagío” O país tambera 
v»lioi» «ua ateneo para o contexto sul-unencaro. inaaguraado urna 
nsliiica de tatcmldadc amerita, "muilo especial” segundo scus 
¡Tilicos, que leve ro Tratado das MittCes, fimltdo con a Aigcnuna 
no alvorccer do novo «gime, o «templo mais eloquertc.- 1 


As reloqtes com q Argentino 

Com referencia específicamente a Argentina, cumpreinlualmcnte I 
cbsenar que o advcnlo.da Kepúolica fot saudaducir Buenos Anos 
com ciplosícs defcgóajo rio; dois países, bu esteiiadas efusie! d« 
solidaiiedade cimericamro titular cas RclagOeí Extciwcs do novo 
icaime. Quialino Bocaiúva. empreendeu viagen. uo Fmu co.« o ob 
jetivo le resolver, confcrmc sugerin o govcrm» «gemino, por «^crCo. 
diielo, a velíia qucstilo lindüia refcrcntcáj^ia^de.PsbnMXw^risM 
ides). O TrataCo de Mcntevidéu (25 dcjaneíSy de I ¿90), reaolümteT 
—dásn’wocia^es cora tsiar.lslio ZCbullua, minisuo d«a Rob^ócs Ex- 
Briorcs di juis vizinito. jiv.dliía o tenilúrjoJjje-gso- Cí r issofa repu¬ 
diado pela opinjáo brasllcira c traivslorriyu ov.i igandoQuiiviM 
Sócaiúvacm fiaseo.Se otcrr.tóriu fosacbrajileironflobuviaporque 
ecC^Jma pane a AJ¿aÜ?«Clogo «o segmento mrir. estr«i*.o dn Rra- 
Sil,"de torauque. se corsuoiudo.o irarido cm.ques.^o. omapa do paje 
|ícari¿-de_ul molo csuaie ulpdo j ue perla oo nsco_atc_«_wiifln* 
nacional. Se u«u fosse inqusstiomvoltnenté brocildr» a regiao de 
Palmis. po: que ario ctpciar o lxuco orbiirel cm vez de se nrteeipar 
c conceder? Adcnais, por que nío w F erara maaU?9o dol-egisbtivo 
ordlnirlo pira empicada iicgociaíOcooctiminho vul:o?0_pmnei.^ 
rqjuinisüO das Rcli^ Cea Cxto icrts d o Brasil corrgL».r«co de s ej¡, 
víSfeli) acú retomo"to Ric^3cTan¿:ro. L 

' _ ’OTvUin'iVánrdoGov^VCi PtSvJi&no a^'ii^ui coehvamente a 

rcipon5ibllide.de no obbcro?a» doTrat^ln dé Monevjdcujü Con- 
por sua vez nic o rcfcrendoÜTatfp^rque o r^pní» auntino 
.ccoincndcu a.nio aprovagSo. c a qne«3o VoltOU h SltuagSO pr:- 
Rtpública; isto c. Irla para n irhinimeut* do presidente nc^e-amen¬ 
canó. conforme havio eido alistado |«lns dais países em 1888. 









C*rl<K Aliguen de Corcho, ministra *, s Rda^ EucriCrcs 
de Pmdonfc deMunv, ac iniciar n m gesto, fe/ declarado - 
publicada no £7/W> Bueno» Aire»-amplune.Hc peó-Myemi- 

m eafm-ou que * diplomé d* República era anenemista Para 
eie. O patriotismo d oi hon*ns d> » 0 u, u regim: o a, u* rcaiidatíc 
Asaan. p* a matar a difería, prorr.c- 
teu desenvolver un.» poliuc» ir.tcn.otionol aitpla e franca. vinculada 
acst éenm piísw co áre* ad-í.ncricaiu. Depois de protestar «tina 
e admirado pelo* u-gentno», Cculoadc Cwvulho ntnrlícstou inten- 
C “> de■ iftrrar amdnmais «slrcita» u relaces cmrc es dois países por 
nieio de un tratóle de ccmcicio. pata de * wantín muís segura de 

vincular o* pos o*.'' 6 

jj Uma vw as duas 

r£- ín J 3 vo,, oram a sc_observar com «pilil o dínvrlid^ ínibora 

V \cp ™PS»9 jwlguer p.ubSía grav C e concreto a erabaíacaKIRtí, 

)y i?2Í««ade litigio de Fainas. arbüradóTMltr'íesill 

I Unidos,ü royerüTtvclanj. AsCropeBasdreoiréJ ' 

' ¡ 1CS dc mav ""«" í ^> * revolucionaros ñas fronteras dos dois pai- 0 
| ..So eran suficientes para_es[remxcr ís suas relatSe*. 

Durante o periodo de 1§89^I902> comunicfltfea en&t o 
I MinisiCnu Otu Keifi ? ocs Exteriores í a legado cm Buenos Aires 
> f, CC arr,ri ' SC| baílcunentc - cm «*« «sintosrKjgfei comerciáis. 

V A situadlo da Mannha de Guerra do Brasil, ao final do Inrxrio. 
ofloera aas mdherej. masdcqualquer man tira ainda en a pnmrin 
da América do Siú segundo Ouro Preio, o Ataño chefe de gáfamete 
da monaquia. A Rcpúblici fei insltundi pelo Exárdto A Marbh* 

, um papel secundario,apenas aderindn A preeminencia de fceca 
tórrestre ro lenirio nacional logo após o advento do rov* «gime ae 

,1 í J da f“ 31 Crisci !»*«“. *. pincipabncwc, n R c - 

OIU di Armad* rcduEiramsensivcImenteo poder nava) do poíj. |,*o 
«pica a preocupa^ brasilera cm aeompabnr o ouc 5C pa^va 
na Argentina cm termos de prietos de reorganizan na V «|. o* «- 
fc-ntinos. por saa vez. acomp*nh>iv¡iin os debates que s« fraiom no 
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Rio de Janeiro a respeko da ¡íeccsridade de o Brasil -« iccquipa» 
telo itdo de mar. No morreuo em que Argentina c Clúlc estovara 
armados cmrazaoda posslbilidatc Ce confito cnuc ambos por ques- 
tjes de fronte ira, o gcvernoCímpo? Szles evita va ligar o pal» * cem- 
rromissos de Ccsinr.anienio. Isto fol bem «Islvcl q.ajido o Brasil 
¿eelinou do convite para pirteipar de conferencia sebrt o desarma- 
nento. realizada «m 1809, em Haia. O cltm» Oc “paz anuada - , p*6- 
prio dos países europea!, a» poucos instilarse, tarabem.na Amé¬ 
rica do Sul. 

O Brasil adotou ama atitudede acompanhamento a respsito 
\ Idos relaces da Argcntna ccm os vizinhos territcriilmcntc meno 
res do Prita c com o Chile. O idealismo do inicio de República em 
[dioso ái mc&esamcroanas foi subs'inJdo por urna atitudcreal» 
tu. preocapada ccm o auraenio doquadru de atratño da Argcmin» 
no contexto d* hacia do ?rata e atenta ao equilibrio de lorias no 
Conc Sul. 

1 Afam i«so, e»tre os dois mp.iorrs países da América do Sal «is- 
>iam oa dificuldaces advindat rías losalfandceíiiflS-Do lado do Bra¬ 
sil havia o óbvio interesse ern aumentar a presenta de scus prodatoí 
no increado do Argentina, qua por teu tumo hittva pelamimUeacao 
do suas cxportatí-cs, crpccia'menlf a défaiinhá iiu ti¿o>oo merca 
dobitsilcii>. Note, o grande ^nírfo.pais platino eram Estado? 
Unidos, que iccebiarr. katamsnto tintúre» diferenciólo cm rsz3o de 
serení o pi ¡iicipalcguipracoi-do co^brasilciro. 

Jumo csflira^qussiOc» tmiflrias bovia c onflito <fc jaiwza . S anir,. 
tan§,jima verdarfcirafguau c quarcmc i» M . que initava profimda| 
"mente as ailtOridsdes brasUeiias. A Argentina» «o declarar infeatidoa 
OS ponos do Brasil, íiác so Inpunha 6nusjscxoo iuu,0c» dirigidas no 
Prata, corra tamWtiñ'camavj jrc|ífzos ao.con^reio c á'.íinigra<ao 
'cirrgcral,'pois ¿cotnbuia>ara divtiigar na Europa a .migan do país 
como^foc cvpcslilc niagi;;. nacxpressáo de Assis Brasil, men per¡od> 
em que os^sra Besdispiravm) a.yinda dcim igram^ A!ém d« 
“quarentenas", es jorráis portentos cram freqüeites em veicular 
materias teidentts a prejudiear a ¡nugrafSo para o,Brasil, oque le- 
vcu o rcfcñdó róí rese ctántediplomáú co a rebatí-las junto aosprm- 
cipais óigSas da mprensa. 
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Estados Unidos 

Outra exempio de nudanq» significativa rus reíales intcmccio- 
aais dcccrrenlc da República obscvciwc por ocaslfio da I Coi fe- 
rencia Imcmacioral Americana (1889-1 S90>. ccorrica tm Washing- 
lorv par convecino do govenxi nonc-amtritano. Reiüzavn-íe^ 
conclave qiando i'oi proclamada a República no Brasil. As insrn- 
fócs recebidas pela ceiegacao bnisilcira. chefiada peb ex-republica. 
no e cufio monarquista Lafaiete Rodrigues Peieira. faziam. realisii. 
cair.cnte. vérias reservas ao encontró.® 

Ch dplomjtas do Imperio perccbiam que os Fsados Unidos «ta- 
vam consolidando um subsistema de poder ro coniin:nte amerirano 
c, por isso. raagiram desfavonvelmenle ás iniciativas que pud-Mcm 
tolbcr a liberdade de acilo do país Cora rrfet*nein aoartiirunMuo - 
um dos itím do encentro Ínter-americano embora nflo tcnlia sido 
visto p:la diplomacia impenal como oohj«o principal do oonforíncia, 
conforme SC fez constar, as rnsmitfVe, «ara ciaras. Consicctou-se 
"de muita gravidade. se o govenvo americano, qus undo de tlgu,,, 
tempo a assumir nmi especie de p-oteterado íotrc os Estados d,i 
América, tiver a prereneín de ser «colindo como árbitro perodiuo"." 
A posifüoda diplomacia in-perial era ficccoarbitrarrcmo obrigaió- 
rio era pratieanenti- singuiar «n relace á do» dermis luyOss do 
hemisferio. poii aceitava apenas o arbitramento facultativo" A res¬ 
piro d .1 conferencia «ni si, oa diploman dv Imperio vislumbraran! 
ser rio Exclusivamente americani co scupln,« pareceojoduzir ató 
ceno ponto a uno limitado das rc!evíl=i> políticas c comerciáis tos 
Estados indcpcndcntcs da America com uj da Europa. üaiOj a> go- 
vemo amo ¡cano un coracha de pro'.etoraío que pederá crtsccr em 
prejuízo dos outio; Eüacos. [„)" A diplomacia trapén al val onzava 
os oetigoo vínculos "O Brasil u3o ttm intercise em divorciar-se da 
Europa, bem ao ctmuárJo. cunvém-Jie conservar e desenvolver as 
3ua 3 relace* com ele, qvaude mais nao seja para establecer um 
equilibrio exigido peta nreessidade de ma-iter a sua famto atiul de 


~ A *H!, 1W»S. 
''Aput/.7^d*(197l lP . IS9). 
” Salrahr Urivfo*.. ruin _ ■ 


Govemo'. Quanto ao ítem referente ao desenvaivunento dos metos 
ié < onuir.iC4C&) para mclhor emulado de mcrcadonasentre as na- 
,ñ« americinis, o Inpério foi tsmfcéii. rcativo.ccm o argumento Qe 
Leos mcios dsponiveis arendiam És recádales do pa.s,e quando 
íB releqOes comerciáis exigisserr seu mcrcmenio.as empresas partí- 
eul.rci acorrerían de tal modo a itcntkr á demanda. Assin, nao 
deveria c Brasil prender-se a compromissos intcfimcionus.’' 

P-oclamada a República. Lafaiete Rodrigues Percsa dcixou, * 
pedido a ebefia da delegado. Subuiuiu-o o republicato signatario 
do Munifcso de 1870. Salvtrícr de Mendoza. No Ministerio das 
Relacfies Kxteriores.assumu outro signad rio do Manitetto, Qumiino 
Borniúva. Este eutorizcu Salvador do Slendonca ador "espirito ame- 
riono” ¿s in«mcCes provenientes do regina: aiiericr tsse "espirito 
mrcriraro" cía cxprcsác um lanío dúbia Que pcdcno sigmftcjr 
concretamente? Naquele noircrro sip.rilicava mgressar o Brasil n.nra 
faicde BprcxímacSc intima com os países da América, especialmen¬ 
te os Rilados Unidos, mudando, dessa foma. a ztitudí do Impíno. 
qu» e:a de relicfticu. cautela C nfio crvolvimcntc. Na I Conferencia 
Intemacioml Americana. Quintino modificoti o criténo que vir.ha sendo 
cedido pela monaiquia com referéncia ao artitriinen^-'' 

Sal vadorde Maidnnta. con a anuét eia, pois. de Quintino. Cjun- 
temente ccm os déegidos argentinos, conseguiu « a?rova t ac dos 
projetos de arbitraircnto obr£auSrio e da abollo da onqimta. gra- 
fo: 00 apoio cooeeguido.notiral.dos Estados Unidos e á abstcnfSo 
do Chile. A missio-sprcial junto fi I Corferlncia Inteimciorul Atro¬ 
ncan*, que ao part ir do Rio de Janeiro iccebera do Gabinete da mo- 
ntrquia instrv^fles que ccntinbam prevenc&s contra os Estados Uni¬ 
dos. altorou su» conduia no sentido de. descontadas pequeñas 
difcrencos. eitabebeer j^rfeito erterdimenlo com 2 óclcgaqSo nor¬ 
te americana Omr» rnuóm.^a 1c athude que merece destaque foi a 
npioviiiiaqáo dos poniosde vrirta entre as deleuacóes do Brasil e da 
Argentina.** 

n Apud A«vcri*<!97l.p IW-I50) 
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Acámenle ¿s rdacdes Maicrrn com C3 
tsu»Cos Unidos, ba»t* reforjar que a instauragSn da República mu. 

guo<j una nova .ase. marcada por ampia ccrdali dado eentendimft,- 

03 '^’ C ' a ' T1Cri ' anoS aüguroa-se occsejo de jumenta, sua 
Intl .enea sobre o Brasil. itéentfio ligado no concertó carena,. „, ais 
* Qfi-Brctata. en, nzSo dos ¡«ere** FtaLho. , 

Mi lad °. bnSlle,ro - s,é3í << a atraco que u Rcpú- 

blica do Mcrtc exeraa sobe os recémchegídos ar. poder, „ v ia prc 
om-papao coitj as exportares ecom a maniitai$lo das novas 
Oiicjcs. Como se v IE . oreconhecimenío da República p-lce Estado, 
ünidus \cio com facilidade e £co.np*nha<lD de ccgmtulac&c* do 
Senado rtorte-amencano. Nes* contexto de cmftafrmúatfo. Quimino 
Bocatuve sc*<bu a possibíidade de se fimrar "alian* fn,;™- nt¡c 
isduas repúblicas, qiiase quebrando n fmlitfo - que aenunUvc «o 
longo do periodo refúteme - de n3o ebrigat 0 D0(3 lllláios 
. natireea. O momento. todivi*. enoejou o wamotun, do conve. 

de . 3l / 0j,wir ° ^ ,8M * conl.ee. Jo cono 

uatldü recíproco Seuprincipal mentor fei Solador de Mentones 
representonte do Brasil em Washington apds o icndnc da mlsSo 
«pectal junto « F Coafoárvj,». De aoordocon o traíalo-que tanta 
aicuira provoco., era r,rf 0 de certas ocumtüacias oaosuficentc- 
mente esclarecidas durante a c,a .laboro foi «HxeinplBdí urna 
lista enorme de produos norte-americanos com tratanento tarfér.o 
preferencia! no m W ,do bnsüciro. P«,,tc defc, temía - como Irtw 
em Eíit» e farinba de trigo entro pane con, d: 2 5% fc™ 

(mea. o Brasil continua a colocar o «félscUO de cUreiJosnomer- 

n,ai3 ¡n, P wUnte » acucares serian, lam- 
™ objc!c t Wca ■l&nfcgatio* com es quais esperava-se com- 
prt.r, en, meihoica coadifflcs. com o adúcar aitilhino e, asshr, <hr 

Zh/ r 'r *** ,!ürdcain *- as exportagóc$ de ceuro foram 
.amlrtm bcncl.c.ad’s com ¡sen?». Mas, no monjío em que os 

Un ' dos cMc " tíc,a '" * atraía para o adúcar procedente 
T 3 p33,C5o0cs C8 P i,lto,a s Antillas, ficaram, na «ática, a.ula- 
" 04 va ". u » CU5 cwecüdasao de procedencia bnsilrin. Os bmsi- 
i"* 8 rT' 5S lwKMub *' e “ «“«fScs recairam sobre Salva- 
de M^nao tena condizido bem as .«ocales Os 

mpnnrquistis como Eduardo Pnulo, por exentóle. nSo descansaran 


na crii-c O prSprio Rui Barbos», ministro da Fazcnda do Gcvernc 
pjovieAn o. e que autorizara as ncgocia;6cs. afinreuqucaqucle wn- 
cionáro «ortútara de auas in>tvo?dcs. Rui deixou o mintAn C.as 
anll * dn sssmatura do convenio. De qvalq.^r «rodo, o convenio náo 
demoro., a ser denauiado pelo pr«VpnogovcmOncrtc-OTencanO,en 
28 ¿c 4«osto de 1894. e. & falta de «t.ííos cstitíaicos.os autonda- 
doabrasiIfims nfioohiver¿m mfbnra<p5« segurasa respeito dos seus 
-pis efelto, sobre o comercio exterior do país. Mes. com cu sen 
jorvénio, a, .rocas entre os doispaises cvobinm, segundo um cur- 
so ncxorávol . Conthucu o ctfé gozar.do de iscn^o de importe* de 
¡mponncao nr« Estaos Unidos - mcstr.0 ponqué a .sen^o vuava 
baratear o nrodutn rara o consumidor noite-america:io - e o Brasil, 
cir contrapartida, ao longo dequase toda a Primci.a Rcpibtica. renc- 
voo foverosnlfandegáriosis mercadorias de ptoccdéncarorte-tme- 
ricuta a codo cxmcicio Comíais feveres. nfarinha de trigojaquee 
„ab figurav» como urna das orinripaii importacSes do Brasil oque. 
freqOcutcmento, Icvavaa Argentina a protestar per favores idénticos 

inu ao »uas íarinhia. . _ 

0 &if¿ era o principal produto d> c»portr*;Ro brasileira e os Es¬ 
tados Unid» com scu princip.1 comprador Assim. os homens da 
Remblica buscavam coloca- num masno patanw »s relacóes ec> 
nCínicas c poUlicw entro »5 dúos Oí Fsladon I hidns. a partir 

de 1S98. eicrcilavaii-sc naooütic« mundial. [>rccur»vara dar corpo 
ao sen subsisten» internacional «So poder ó, ao mesmo t«rpo. b^sea- 
vam ampliirstápiiacn 9 acbir.ccialnaAmórieoLatina Aiiegcmoria 
biitSnica SDbre ests paaou\ desafiada pelea noiU-nmoocanos, 
que runda concorreramcom^Qwrs=ntoí¿pcmliemo alemSo 


A intervengo estrangtlra na Re.olta dn Armada <:893-l«94) 

A crise politic» tto br3si! nos piiiucÚTO anos do rovo "Sime, o 
tnililarismo c o agnvímenio dxji^iiM^rciiMannba c o bxé t 
cito, a parir da aseeraaodonurechal Ftunano á^icpiWncw^onP- 
'^rüuííQuacko JWÍ¿ a eclósáo da rcvilta <h. forq* nivel comra o go- 
_vemo legal, em 6 de setcntro Ce 1893, 1-dcrr.d- pelo alnuraate 
Cu^ódio José Óc Molo. 
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-dr.Bd.Q.LBl? Ceivo c C l'dcotJo ü^n,. 


SI ví' ° PÓ * Cui,Ód! ° J0Sé de Md0 * «ntevcndo adilc*' 
c tht r • C, r bctecid ° COn:a:o <»"> o W<r revoluciono 
U¡ 2 fÍ^1 \ Ma " ins e ip0S a adcs3 ° do «Smiranic 

ÍSSJS ti nCU!r ° ,,O60nfli,Oa « ^ efede*em- 

a rovol.a fd de pésdmo efe.to no exterior. Para o observada,- 

Z2T ° C " il po,W “ lfVaria 0 Bl “ i! * **&o«*rVZZ 

puH,oua. ss u-an,ck,„ fs , nla , cl¡ j„ | ., 

„ puahlW 0üvld , , iJa P a , 

"£££» “T' te,iK =P^' : « , n*n 1I r.un Wl dc„i¡l 

„ • , ^, n dc LOTd,cs ' ,ord ™ femliados os riscos qus reirán. 

rzr srsr - .«i-s: 

No momemoen, que rcbmtou o movimsnto armado, * coman- 

* as regns de :ombueest declara, c R 0 de iJL 

‘7 ° «M» da alvo» 

sssSESSSSS 

pela foiva .1 qualqtier afnqsi? contra a cidede. a ¡ntcivencPn 

**“> iotc,, ni> nacional. *¡ bem ^¡ZZ 

«aguareada 'a woitddl wé** apo “ ibilida,!c Jc Woquefo e 
y S!" ^ pmcip.1 am, dos 

1 ■»■"■ «*""»" « Mandonas. 

- roi no rereren,e i «ecu ífl o de acedo que lixou rom,* 


lies 


rio «rai 


pEra O desenvolví memo das a?5es e pan o m&vlmemo de navios «a 
Lia de Guanaba*. Ncs» Incrim,Salvador de Mencionas fo*a ges¬ 
tóos: unto ao Departamento de Estado tonc-amerlcano. 

Asjim que Saldaiha da Garr.a asswmiu o comando das opea¬ 
res a hita tomcu cutio rumo como bloqueio que lirpte ao Amctora- 
menio da ilfandega. bo pomentoem que a vitona de Floriano paic- 
da difícil e a diplomacia européiaincliravi-s* arcconncccr o otado 
de. beligerancia aos re vd tesos, Salvador de MenCon<;a sugerto ao 
«cretino de Estado norte-americano Grcsham a ruptura da Woquoo. 

0 g.ovmio dos Estados Unido; vinha dando apoio a Flortano ames 
mesmo dos eventos que ccniam na baia de Goarabara. Graban, 
apis entrevistar-sc com o presidente Cleveland, livfonr.ou ao diplo- 
ma „ brasilero que o contra-almirante Berham «surr nao comando 
dat forjas navais norte-americanas estacionadas no Rioc rompería 
C bloquein df qualqnsr modo. Assim foi feito. Unta ve* rompido o 
bloquein i forja - consumad», pois, cutra íntcrvatfio estrangetra, 
des» feiii só mrte-amcricina-ra Saldarhad? Gama só restou es- 
londcr ao: novos de outra; ffectonaliéadCS a autor.¿ajio para em¬ 
barque e desenb-que de mercaderías. A rcvoltó eslava, militar e 
momlmcntc, derrotada. C»n delegad» da Esquadra Legal (lamtór. 
conhccida como "Eiquadn.de Papciao 1 '). sobo comando de Jerónimo 
Antonio Con$al ves, * entrsd» da bala, OS revoltosos asiUram-SC ñas 
corvetas portuguesas Hirxlclo e Afona» de Alb*q»erqu«, nao S< 
fcrhdo, ft33¿m,nbota]h&fu>!«l. 

A iiitdvenoói r.orte-omeritana faj decisiva para C vitOria de 
Fhx iano, pois deu-se no preciso momento «w qiie a dirlomacia ¿ai 
potencias da Eu.cpo cn»ai»va rttírar mu «pcio ao govemojega!. Oi 
Esudos Unidos, assfen, contribuiram pare a “Consolidado* levada ¡ 
efeito por Poriaiw Pcixoto c. nc mesno tempo, cniuoldartm a sua 
influfticirt sobic o govemo brasileño. 

É preciso, todavía, advertí! que * cartada decisiva do enverno 
nonc-amcricarx) a favoi de rlori»no nío foi contcffntía pe'r. diplnmf- 
cia curopcia, a Gra-Brctanl» em panícula.. É bom lombrar que * 
prlmeira interventao na rcvclui fwa conwinaJo pelo» poifeww »'» 
Europa c pelos bstados Unidos (1* de outubro d: 1893). visando a 
protecao da vida c d»s íntercssesprívalo» dos respectivo? nocional!, 
bem cono ao desenvolvinctuo da< aiivídades ccmcrciais no porto. 

















Adiado Lola Ctrvu e Ctodoaldo ttutno 


'.7i 

Tivess; sido I'eita a inietvencSo apeaos em nome d>s «lepados "inte- 
***** superiores da humen!da<fe", Nilc.-ói tófa devrria cer fícido 
excluida da protejo esrabslecicn pelo rroá.s vl\*ndi do día 5 d«- 
qu«¡e nfe. Os nurwscj dos Estados Unidus cdos países eiuonens 
envolvidos, prncipslmeirc í Grfl-Brctanha. náo eran, no cn*o 
colidcntes. 


dffj^aassssí* 

b> 

\ As grandes Untas Ja ooütica cxicn.» do rabota diploma^ 

]s^ts^S ^SS^F 

=^£ 5 SS£s£¿£tb— unid» ***** 

das na?ó«nSo-cuiopfias q»o * »««»" 

r:ss=rr^r 

um dos seus 

ck*Unidos. 1 Talapraxiniatfonfiosigníflcou »UÚ 
esetviu aos propósitos poltteo» do cháncele no 

(América do Sul) FoiomoinentodecRVodcuM. yia*a*> 
tarde, levaría o Brasil- cm viñude da posterior b,patente tep - 
der mundial - a int^rar-se no «ubsiste.na liderado petos 
Unidos Embota a «nia* tmletr^o^an.™». 
per^o colonial, a «estSo.de RioBranco 

O esrrcHanento das leltfto/o» es E*d& U»to«wg. 
.«¡mermes das o 1 igarquUs¿c>n.nartes do sistorn P 0 '"^^ 5 ^' 
ro O Brasil, na periferia da sistema capitalista c «pwtldcr * 
dut« .repica!*. d @ aconto com a divido internacionaldo M* 
redecid* en fine doséculo XIX. t¡aha naqucle pmS scu mus 

1 Buiivi(1966. p.lX-XH Uftre PclWÍ WJ.p. 10-W). 
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penante mercado consumidor. Emcontrapartida.a amizacc do Brasil 
ccnvinha aos Estados Unidos pcli saa posifáo csitatégice, já que a 
Argcr.tiria manJhhJ estratos vínculos con: a Gr.VBretir.lia e repeíi» 
a aproximado oonc-americana, pelo potencial de sen me-cfdo «* 
posibilidades de investinenos. 

£ ptecisu advertir que. na perlado en lí 1 a. 9 .MÍiiistériod le Reh. 
ofles Ex'.eriores leve. na pnriai. aitonenm ¿ ^ao, decorrcntc do 
prestigio de seu titular. Desse modo, que a ondulo da P o iti.-a «xtc ■ 
.ricr brarileirn deve ser aniLulda quss-e qic iinhanertc á a^fio Co 
bario do Rio Brano». qué. desde suo po.so. dcafiutou de .ai lugar á 
parte no l'oder Executho.: A continuid.de da politiw externa 
independo! d.s nudáncas p;c«idcncms O boiSo Inicgrou ot iiniii- 
térios de Rodrigues Alvos, Aíooso Pena, NloPctarhae Hcimcs da 
Fonseca ' "* *" —’*'> 


Rio Brunco e o ccrolérío Roosevdt 

A o ( ata roclo da ¡níluínda dos Estados Untóos no concertó 
inu.rao«011*1 Icvuvd Rio Branco a vera Uottma Monroe como de¬ 
mento dedefesa terntorial docojtir.cnto: “A Doutiin» de Monroe c o 
¡espeto intitulado d: tcm«. ene pelos scus prccessos noves oí Ata¬ 
dos Unidos inspiram As grandes f»t¿ncias da Europa, tétn servido 
pan impedir, Cesíe La muitos aros, que elaspcnson cm violencias e 
conquistas no nosio continente’. O chinceler ilustrava cssa 
constatadocom o f<ro de o bbqueio naval anglo-gcraiámco. hipos, 
to á Venezuela cmde/embro de 1902 a:ilulodcconr?nc.. <k dividas, 
só ter se consumado tpós anuéncia do aoverao de U/rshingron. Coir 
cfeito.a GtO-Bretinha, ao consultarprcviamente oí Estado; Unidos, 
reconhcca t. nova potencia e sus respectiva «iva rio ¡nflodncji. Nfio 
¿ tOL 0 ministro das Keiucoes Exteriores da Argentina Drago, dirigió 
rota ao Departamento de Estadonort*.*nierénno afímwnco o ptln- 
c;pfo tfc q.ie dividí píhlica nSo podía Eer cobrada com o uso do Ibiya. 
Entietínto. o govemo dos Estados Unidos nró acolhcu co temió» do 


1 Lira f I94S n r~— /■ §rr .. . -.-- 
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noto fciue jwsstuamá História con. a designado óc Üoutrm Dragc), 

O toodo eoniprometer-sc coma Maotcvc-se neu- 

„ a ca cues.*» foi cncaminhada para a Cone>«maci(mai de Hiu/* 
río Bruteo leve conduta distinta da Argentina. Apesar de tet 
de «sumir o minisu-no (exitamcotc seis mas antes de blo- 
n«o tevcqmlquethesihcto. Alfcn de aceitara posifBo nonc- 
anciicena, nfio «companSo* o ministro arfienlit» n ra> ;o. noseu P'O- 
,. sl0 „ ul! a B cobran?» eoercrivs de dividas, por cntíildcr q«- ráo 
TZT1 coas» 0 Doutrin» Moflffie Ademáis, o Brasil r4om .rau 
njcadutv* A ChoneolaHi' brasilcim. naqttelc caso COrCrcto e ¡'.urna 
peiípecliva .caliala, nfio tinha por qie as», m ii tvistj3c ciiveiq^cntc da 
ronc-anuiitana. Os Estados Unido, foram corsuitacos an.esde se 

contato Woqueio.Apoenci.doNovoM«ndo,que e nt^«CTe^ 

dtava no poder de polla, hu-.nocional oque ***** o b™»» 
rara a stu área de Influencia, dea o «u nlM obsta', P-lo .ato d 
blcxiucio ¡i5o envclver conqubu. de toril<*n*. Querer prot«toem 
tal coriuntura seria váo. urna ve/ qtc, além dos Estados Unido», ne- 

nhum .nutro pal*aTCTICWOlÍri»afo.¥H suficiente p#roopDr-3e»qa3i. 

quera-nada» potencias cureñas envolvidas no cptsAdo vcnczucl^io. 

Ric Branco nío rceitoc a fomialm?4o de am |m>i«w c 

afera o falo de nlo se afinar con. os phnop.es de D.«g°. «dotav 

unta posieflo de cr.tendh.entc com as tU A / Segunde 

Ja opmilo brasilera, desapmvava-sc a elilt.de do general Cipuano 

Cavtro, presidente da Venezuela, eaccitava-sc a purlíto que us B*- 

tndi»B Unidos vietsem a impor ao seu pa,s. A 

podía “Instituir em fevordospovos amencanos oprr/iTígiQ de tallar ^ 

impunemente a compwmissos de honra c atnÚaíÍMibHndo dos cre- 
dorctf\_Aanm. a doutrina ers enterdida ConomsFn^ltC de delesa 
aTímegndnde territorial docontiacnte em face de agrestes curo 
píwsrbaostrvWümbravi qualquer perito, oso as na t 5es da Ame- 
rícñ có Sul ‘-occha«om craeconvínio**. Para ceno jclor da op.máo, 
a doctrina prcslava “fiioate servido" ao continente, pots sssegtrava 

i cr.Stuutti9».f. to - 1*»í»- 25 - 144 
4 cr.um<impv4SW90), 

< . .MASA - lO*» 
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t liberdade pora o “desenvolví mentó <fc cada na$Ío americana", ics- 
£unfd»nd>-as da cobifn e i* conquista ctirooéiae.' 

Concebida originalmente cono píetelo c nSo ingcrfircis, • 
Don trina Manioc foi Inntforimria en juttífíentina pata sancionar 
intervenfScí en países latino-americanos abtangidos pela imptisyao 
da íre-j de (egnranfj norte-smericani . 7 Ao afirmar o afastnmento 
¿a mgeréico europea no hemisferio, invocando o doutttno, o presi¬ 
dente Theodorc Roo»cvelt(lí»0!-I909) colccoa, unilüteralmrnte, c 
América [.atino no subsistema internacional depodci liderado pelo; 
Estados Unidos. 

ij A opioí^So díspriccfpios fen ojiado» pw Mo.iroc cm.1923, que 

Kediy»mo condocnscTrcpñquTaa - cuiopíio, impunla tambán reo- 
f ponsobi!ulaví»,secundo Roosevelt. Asiun^o) Estados Unidos tnltani 
n Ct^cu de telar peía ordein c pela pa¿ na América per mcio d: unta 
¿-Í7 t$3o dcj»|lcin iiuan^ional. Na lacm'cij üe C ds ik/tmbro de 
19(>f ao Coujieaso áj scu pal», o presí deme noric-aw criuaio cond- 
I liouniotiwlsmu cdíi'imcrvenciotilüno *o rwHliiñTd'JUtrim: 


4 " 


Odesíaiabioci&iLcoou unta S¡i|x»Ubx:liqi¡er«l)lie nuníifroix»- 
I Bienio geral dos la^os da síCiedoJc civilizada. pwlc,na Aloética, 
I coir.orlhurcs OKigirpo-fin aintcrvcn$loiecl}’ianana$3uciviti- 
**di o, no H*miífério Ooidontal, a «doiSo dos Estndoo Uiiidís i 
Doutrm Moaroe pode for^á-loí. embern iduMKoracixe, mica 
•os flagrantes de deccdalxo mi tmpotínci», jo .**■«*<(■ io la ur» 
poder htcmacúvtal.' 


O ccnceito de protepSa do hemtífcrio contra agredes 
extnccntinenta’s, cerne dnquea domrira. foi relrabaltado peloentflo 
presidente nortc-ani&'icano, «!í fuma qiiedesscjusttlicativa á poüti- 


* Gil Vícal. A VfcoewcB ca dculnnade Monoe. Careo ib htmtó, S»o Je Juieiro, 

‘¡ai. 1 W.\ Rocmpcmto, KHiccn amcticiro. CorM áa ¿Unta, Hio deJanato. 
l8jnu)9Cí; lidsRat»*»». Os coogf cs»j> pHWmer teños. JoraO do awit, !(:;• X 
:nnrt m, S j.«n 100é¡ fuoíp» DcV¿.Coo(«rf>«t B » P,z «m IWa. <t, Dmii. 

Riodclinón). It iut 1 $07;O Coii*rewo Pim Arncritimi. Inm.il á, Comnertio, 
RiodeJansirc, 11 de?. IX>5. 

' ?críim ti964i. p 197-193,224). 

• Apul Fenvick (:96i, je 59). Vcjnn-se, aírala. Porten {I567. p.31-52); Póin 
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, de cocrcáo conua OS E»tml~ lati-o-americnO*. Como 
cmfrjoartida, os Estados Unidos S a»ntiw« á Europ. e.M asnales 
S da Amínca.sob sua SupcvWb, preservan- -rde» pubh. 

II * como Corolár.o Roosevelt, ao» nrtc-mnc,.canes «tava reserva- 
1 , 1 . «(¡.reía dt diñar os rovos incoo» cwnpctcntM. 

Rio B-anco nño quesuorou os termos da nemogem de Reo* 

fcrmacSo de urr. nove centro de poder. 

Mais ñmdimmtos tfrttm pan se oou,« **¡™&*** 

mersagem l«le n>eoa.Kc ttocncreh) 

i-rnnAsUO ave v «,ovonv> «tac Esl»d«» Uaidva HOitra 

dcwSvS sou^c S uefo.nc«o«4rií.. m questiodoorimteeero- 

jívsiucnU- A vedado * qoa havts trnnics t«4n«a» na b«r> 
M c luye clac üo primera, a reconbecer tfiK Mi no Nj 
Mundo uma e poderosa na^O 

que nccetsarliraente M de ter a sua paite de nflvCT.ia » POlUici 
intsrmciena! de mtlIMV) ir.tei’ 0 .’ j 

Dcade «m, «tev* <m mM» especiai junio «o govetno da Suf^ 

para defender a causa bmsileim no Hrigiocom a 
ILapÁ. Rio Bra»co «cceava a affCSSlvidjde^.ropál ./M 
Icvavi'C ñ vaíorífñr - ó c^rátrr defensivo dn Doutrna Monroe ea 
creeñjédocomc *piic4%l « QucstCesde Imi.tcs cnircasnM» 

naimü-ntñcúcana» ^ as jvíéidas curopaa^qee a.nda cor.servíva. 
CÓiCrias'tíccóñtincntc amono a no. • 


douriru * Roo ir ví H, lo PrcMO. 3—W A\™. ' 5 «“■' 

“AHI, ue5ii^,« 0 W.J,l^*« n .Ji) , n I90> ipu i Are ve«lo 

" Cono * *1° Braico o S-W» ile Umd»K*. P»n* S «¡w. 8 -. V 
ntnt - «lftJ'31'1 
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Alen tíJsso. Rio Brar.eo accitova a presenga militar estraigíin 
em ouirc país en r.ome da defesa de intcrcwcs amcaqados. Pur 
acasiso ca güeña civil no Paraguai. em correspondencia coro o mi- 
nisrobresileiroetu Washington (Alfredo de Morara Gomes Ferrcira), 
observou que ruto liavia nzfcs para o “recrió que certos govemos 
sul-amer<cnnoí t<?m de próximas intarveo^es dos Estados Unidos 
nos sos negocios". Aínda mis que náo se tiatava de irocncn?3o 
«strangeira visando contribuir para que un pulido suplan tasse outro. 
mas sim de colaborado no sentido de se chcgar a uin acorde conci- 
liaiPrio sem desprestigio pira a autoridade legal. Para tanto, invoccu 
preasdentes históricos. A diplomacia europea assint já bavia proce¬ 
dida noPratn. Era 1864, igualmente, asmediapíes brasileira. argcili- 
ua e británica foraro aceitas pe as forcas em confliio no Uniguai. 
Sem qucsticiiar, c secundando a pósito norte-americana. afirmo» 
“Náo creó que a preserva de un ou dois navios de gue-ra «mérca¬ 
nos nc Pareguit, onde, durarte a revoltear, os * recotínes tinten 
quatroe ros tres, pudesse dar lustra injustos reparos, pois os Esta- 
dos Unidos tém tanbém ali. cono no mundo interno, interf«es eo- 
meicieis ¿ defender em caso de perturba pdrs políticas”. O ehwicelei 
via a possifalitede de as metes iríais feries d-KATnpenharam acoo 
benéfica em favor dí paz sobre na<ftei niais. fricas Por isso era de 
opioiao qse o Kovcnv» <te Washington devesse ¿«¡gruir im> miniara 
residente no Paraguai. liara 


«uc C«c diplómala posta, no imcrewe da pav e do pnyreecn do 
npsso corainenie. «erecra ¿tfh&idabcncfcaque <* Estados 
Unifos,cn un i fio c«r n Brasil e as oimas poiánciasaiirsprown- 
udas, podiani «errar en situares ditlccis como a -que nciba de 

8 ™ ,K " P!,S " N;ü-.Síx-,J,í,^! ; 

Rjj Branconao desapro/ou os termos en que Tfcsfidtwg Kooscvelt 
S£autqru»itQrgoii CJ)JK1« de "policía internacicnaJ", benTomo era ' 
í*= ,rt iktiicnsiracac de fc*pa cr. favor da paz. Nunfcerto sentido. o 
irmistn» Drasleiro fativaa lingungcm do presidente norte-americano. 
Em Oíais íe unía oportunidad* recebcu o adjetivo d: imperialista, 
monuemena America espanhda. N8o ere, todavía, figura dislocada 


•: 


Al II. Destacho cara WMfcd.oif n M iKr OCA 


H 1 scu imbicnte. Sua ponera ictav«° * momos*» de Rowcvelt. 
í Tdc dczrmbro de ¡904 tinta respaldo de pnr.c da opimSo pe,o-, 
Brabera ho-visse quem taWtaase o ^ Cj '^ no ^7X ■ í : 

ü” a ccrvtco do iniperudsmo'nbne-amcaaw." bea pnne da «m¿U- 
prersa o apoiavn u^kgmadp pareado, cm o* de ehooceler j 

^Oriléncio oficial d^SÍW em foco da-m.ns.8-^ 
Roosevcl! e o equivoco genuto pele presen^d^^^ 

,amento ¿e Estado. quande do incidente da Po«í»/^905), » S 
■Si.' no-exterior, que o Brasil aceto .a^oiU « Dc»mna 
Moans tíos leimos cnquc.foi interpretada po. Rcosevdt _A» m r, 
Soí *>r cxñnplT o Sfoming Pos, de 
¿ramas dos Estados Umdcs. constou na impro™ de Nova'Yc£q« 

£ Brasil iris asumir "a defoa da Domina MonrqenaAraín^do 
'rfer^’írTMvíSem de ElihuRool,secretario de Estado ..de 
feéfiraro. ao Rio de Janeiro, em 1906, «lana ligad, a urr. cvcrauel 
***<«> conJial inteügte) entte Brasil c tstadtóUntu^B^ 
do o «xiai o Brasil cmtribuirii para garantir o monrourao na A 
do Sul. Para O diário argentino La Vacian o rcarnameruo na »l 
braeibira. OT.5o rrojewdo. insena-se nun.quado pordemas "tudoa 

aproximafíobra.iteirrvnorte-air.eñcanaÓe:On-enaceumPJ«Op•* J 

qíli o Brasil exemwta a hítiemcnia sul-amencan» por de.cgi^^ 

nCrl evitar po^mc^s D-oulina Monroc nSow^u da 

0ECnia do mt^ítec¡nn.enttck>ml Apencara. real.ad ^ 
1906, no Bio de Janoiro. Mcsrao «sim. Rio BrjDM, «> 
abertura, ra praae^a ^ F.libu Root, secroUrlo de Estado node^- 
.¡caro, clo&iou . Europa, retpoodcndo. a&sim, at« qae íntputavant ao 

'•««, 0 , rau,A<ouiHo. d. Motm. W * Camm rrftv R : <o * Janeiro,20 
M oL'íü* dirlc.^coiv.vdOCO^ o I^Alená)d«om^o.rooran^- 

=Í==ESS==S 5 £^ 

»£- 2 ‘ ~ l,M - u '**" 

i -oub. atmrM Aires. I3nav. .9UC. 
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Brasil o p3p**l d« / ^a-gsn<ttrnie'dQ Amécict Latían, Tnl discurso úe 
Rio Brar.co pós fim a dúvidnt, tcndo o!¿ roctbido o aplauso do Olí vci- 
ra Lima, entilo um dos moiorcs críticos de sua política exterior. 11 

RioBranoo rilourimmtavauní idenliemo ing.ámg> cuanto á nntu 
. iLAeza cojan-aneticamsT>o. S«6ía qjc'csIcTcxa reanimado porBIainc, 
\Pcm 1888, no próprio n-toreSSc dos Epodos Unidos. 1 ’ Tove, Ifinbdtn, 
! suficiente acuidodc paro peroeber que a presen^* de Roen lie Brasil 
fom cm beneficio di influencia norlc-orocricana na Anrírát do Sel 
QenndoJoíqini»N»bucosusciiu- Jie. muistoulc, unía visto aoi Ci¬ 
tados Uiietos, cm retí ibui»ao a que fuera Root, com apílelo c reser¬ 
va uto pecjNiinti'os para nüo leí imitadores. Rio B.aiKO iccusou a 
idéia, argumentando. 


Achaquen |Jo| velliicc [me níoj pemiitirlnm vogsm Je upa ato, 
okui de que despesa sciia y onde c j4o Iiouvc visita especial a 
cate jovems (..]. Nao jomo que ttnhimos ícvtr de ictr.buir 
viirta friln i tamo! países no interese* do dcsenvolvlmenlo co 
inllu&M'U nucrimna * nJo por »fpn?H.s espomnloo Brisil." 


O Brasil e o subsislema norte-americano de peder 


< 


Tanto Rio Brar.co quanto 3oaquim K'ttJucqjpnmciKi a chcftu 
a fmbaiíadn hrasileir? e m Warhin K i u n , Aliada c ni J gQS),. emboto-. 1 
cada uní a seu modo e exprecsaade-se por meio de ünguagoii3 dife- 1 
rentes, loconhcciatn os Estados U nicos ccm g_jj_o<ntro_dc_tnn j 
subsiitena inteír.acünal de pqdctlNiibiico, ñu aproccntacio Je mes' 
ercdcncisis de cmbnixador o Thccdorc Rooscvell, foiTiuilot votco 
"para que se aumente a imensa ioflufncii moral que os Ustedes 
Unidos cxcrccm sobre a marcha da civilira^óo c qac se uutuifesla 
pela exiáfincia no mapa do mundo, c pela priniciiu ve/, ai lustúm, 
de urna sosia ¿una neulia.de paz c de llviccoacoirtntla Inmiaria'. 
Logo depois, reafirmaría que a Amcncafoimava "uní sistema polí¬ 
tico diverso do da Europa, ami conacafío com órbita proprta e 


6 Olívelo Lima (sd. p. I87-1S8); Mtxhan (I9$>, p 442). 

' Al)!, Despadx paxi \Auhinpon. spid Lins (1945. v.2. p. 5É7). 





Hi s tdria di política exterior *o Br3si 


jos 


dslinte”- Assim.a«repúbliras americanas fomiavam no mimdo"uma 
jp ande unidad* politica” n 

Rio Bronco fez coiutatacSe*; idéntica»: 


A verdad e¿ que só Kawagratdw peténcim na Evropa e heje tías 
So » princiras irccorhecer que hánoNovo Muido una -ronde 
c poderos» nicas com que dtvcm contar f qac aettíSinamcme 
há de Kr a sua pane ¿c nlbéncia no política internacional de 
mundo intíiro. x 


A visSorealista de Ríe,graneo pebmüa-llie perceber, eomoou^ 
tosdcscu tempo, o fcso dos Estad» lívidos na nova distribuí cae du^- 
poder mundial c c falo de qúca AraértcaLañna esta/a embarca, 
S^flucn-c¡a-'Dirsena“qV:e N viJírá¡l nflo tinha alternativa ac- 
estrdorornto das reales com os Estados Unidos, dcscamnoo a 
possihilidadc de urna oproxinac¿o com algoma potencia europeia. 
? a «a oBiasJ.a aniad¿1ion^arQedanac5jA^_um»a uní carita 
defensivo-jvcven'.ivo. feiojitc dcmiiia jogar ce 
^■..ff^ yiTTrH^^damistRio BranccnSa vías possibihdadc j 
d^Tí^uVño'íTOfinerte néSum bloca de poder capaz de cpcr-s=, 
íos-EstaitsnTniSs. cm rarao ca'fraqucfa e di falta de coeáo dcs_. 
5«igei hítp&iicos. 

' t '~-AT3¿b de un ssiems continental temou-se caca vez mus pre- 
¡cr.tc no discursoduqv^Ses que se ocupavam de política exterior, loe- 
quim Mobuso era entre os brisileitos, quero inais insista « rcco.alie- 
cíoa cx¡et¿rcia dtqu«icsisu>nu* AcrepfibliCJS amaicui£S intejravam 
“um tó ala te roa politice”, o continente dapW. 


A Aivírieo, gricas 4 rVutrina \4onrcC. é O Contirenfc di P32, c 
osm colcusal unirt'Hep^eifi.-adora, inleressando íindamenl: ou- 
tn» i-giVei Ha Terra - tedoo Pacfioa n bem cizer femu ttm 
Hetnhlcrio Neutro e xmlrabatenfi uouiroHcnisfént». que bem 
Doderionoschirria oHemistero Bdijeraute. 31 


w i\HL Sí.&X. maco I. p«US;273/3M0<¡» C.I.A.). 

» AHI, Despacho ,ara VAihkigton. 31 jflA l«05 Joto Fra.k da LOSia <19S«. 

p. 200-202). 
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ScfctnvloNabueo.os Estados Unido? lidaravim a criaí»nde**wn 
continstenniltaliTaoo para n pnt, livrr c inareicivel &s eompctén- 
cin» da guara que fa?em do resto do mundo, da Europa, da Así», da 
África. hojínElomerados.uni vcrdideirocontiricrte beIÍBeradn”.Nro 
vislumbra va nenhum-perigo americano: "TTpolíiica dé aproximadlo 
erm a América Laiin», m dcsconfianja con os Estadon IJnidcí, 
íeria urna política I Ajeniara ' Descartaba de ve? a poisibilidude de 
.'I ál<ancns curopéias, ook. "tleide o dia ern <|i «va A mérieg^e coosl lu u 
jindepende.ctcd» litropa. f^nnou-«* un sivfema s eparado, dive-so e 
Ip'ditHrao do curopeu’, lima cybifa sepaoár^a-a usa- timo escores sao 


\ ' que Ihe enVtSo £8fa' O'agniparrentn político cas nayírs amcrionas 
seria, assim. um dos sutemai que coqi ot dermis dividinm o mundo. 

V'E ia mais longo- aCí) oitrin »Kftfirruo cio prestigio norte-amsricar.o' 
vJS ga-íirtiram a integridade da Amérira í.aiin» Descontados os exagí- / _ 
\ p ros » pfi'prícs de um dovlrirrador, seatiu, como Rio Brinco, a mudanfo 1 
'< de directo dn porla mundial. Ede. embota reía a meamn ¿nfaso, 
en’endia qi:o o papel de Itadership do cominaue cabio aos Estados 
Unidos. 3 

A política «tema brusileira, ao tempo de Rio Branco e Jonquim 
Nobuco,contribuiu pora aeo&aaid^to do Hoco dcpxk. ¡iitcmacio- 
nal liderado p=lo3 Estsdo3 Unidos, m» tambán procurou tirar pro- 
veito da nova s¡:uo;ño murdial que ontao n< dolincovo. Segundo 
^Ncblico.cm 


tal? condifft?» 3 nossi diplomacia deve rar principalmente Iciu 
eiv\tósh¡pgpn lira polftlca asara Valeria o mrior rfoi odreitot, 
^ a na«r das ma-inhas. e.vételo c marsúií que nunca poderteme® 


. tcr. Precísanos de :»¡ Nidade, de claátriítcis, rc$oh?&> éOfeoni- 
^ Wio de um servio diplomático era Viosl ir.gton. ende cita a 


chave üai nassas relaces diplcnuricas. 


Pata o nusso primeiro cmbaKflCor, 3 Dúutrin* Níbnroí lintel 

carátcr defensivo, poii serviría psraWastarcoFieTs sstrangeiras. 
A alianf3 coro os lisiados Unidos, por conseguirte, sb poderta pro¬ 
porciona: beneficios*’ -* 




“ OE<r*d* dcS. Pudo, 21 jal. 1S06, p.3; IcioFrankda Cosa'l96«. p 105): Allí 
_ bíspncto pira Washlrgim, 29 dtt. 1907; tralwo (j-d, p 132-133). 



’.itiea exterior co Srast 



o reconfceci mentó de que os Estaros Unidos cram o centro de 
ua , <ub.iste.ra de poder ido inplicou Integré-Jo passivomentc. NSo 
signiflcava ser o.lVasil caudatirio d» pjlítics «teror diquele país, 
pira Rio Bnnco. a arti?ade ncrtc-amencana tima um scitido prag- 
n tS &o.U m « i¿¿mpí^ qimndo da iprovacSo (19M) pelo Lcgisaltvo 
.le rcorg9nT7«ac da Marinha de Guerra brasileira c o sub- 

,-aOaniO «cruel? «-¡mentó de sentimcnloanábrasilfiwiRaA'SenliW. 

Rio Braneo. ur. oartaa Domicioda Gama, en®:' ministro do Brasil 
nB capital dest*« país. recomendcu-Ihi! a corvetiiíticia de ^cstreitai 
relavflc» ojm o ¡uinierro americano (de Buenos Aires] e ganhar a sua 
touñonso para que de nflo se deix c ioflu erciar pela atmosfera de 
Adío o prevcocBes contra o Rmsil ém^tie^vK'e. Deve ¡ríbnná-lo de 
tU c dios antea Roat 1C ofcre^VT^m trataTí* equivatóncia nava! 

Rio Bronco, 6t ncslc proHema especifico nSo prccurou ÍO¿at 
cun a influencia nortc-amcricana pian atingr cuiu pretenrñes. bus¬ 
cón evitar que outro pais o fizesw. Cantar , ennfranca do mtnisirc 
none-amciioano na Aigonána aignificava fíoar m*is 4 vontadj para 
agir, na medida cm cuc impedía o eventual mediado rorte-imrn- 
cani, reslrirgiiido a qucslSo cosdoiJ pnúes. Dir-tc-ia cuca amna- 
de, neste coto, litllm sentid} preventíve, poio o que se alnejav» era ft 
Bfto-ir.troirilssao. 

Oliiro aspecto rtioforsai é que a aproximoplo aos Eeladw Uni¬ 
dos fazia se em compasso cum o prestigio da !>QiJtrinaJ^onrce-quc,j 
segLindo Rio Borneo, tlnliaskto ai cuno ura“cs£rouüml*s il " cífe >' 
rénoiagec tope as e «td aopls ;niatgu«^3^1&C3. .scbrrtudaquaod^ 
da quesSo'rotííFmiia.por causa dts limites na Cui oua. *• 

A principal obra Ce Rio branco roLa-solutaoxlc-pcnd£nciw 
lindeiras. Contando cora a anizadc rícrte-ancrlcana,'tiScriú evit a vr 1 
-vüícüldáac! que poler.am surgir cm Washington - capital que, «- , 
gundo ele, era o principal toco de intrigas conuco Brasil -, como 
podía omiua'racnte utiliíá-la z scu íavor. A aproximé euuc 
dos países dava-themais liberdiccpara negociarcom as turtossu 1 .- 
arrericaras na busca de solucSc pera os aínda pendentes piuMcinas 
da frcrteira. a v s 


AHI, Cmadc .tío Brinco 3 Doaltib lüGano, Rio i)c iaoc.io, >5 IWS - 
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A qtie*ia<> do Acre 


A vui£C.m ckmdeain* da canh.meirancrta-oirenrsnn Mfalngtort. 
que aportou cm Bílém em 10 de mar<o de 1899 e foi >ié Iquiios, 
afora o incidente diplomático qitoelaccn siprovoeou. cstíria ligad» a 
um acorde qoc o ministro da Bolhvia no Brasil, Paravérini, procurou 
firmar ron os Estados Unidos a respeito do Acre, emBo boliviano, 
por r«ca> do córrail norle-ancrcaoo K.K. Kennedy. O acorde deve* 
ría ser emaininhado ao presidente ronc-amcricnno MncKinley vi» 
eormr.dunte da Wihni.ifíUm e conttuva básicamente do auxi lio ro ñe 
americanoá Bollvja visand o a m anuténtáo desui soberur iasobreos 
- terr iiório_adaru, Paru» «laco, ein trociij l¿£b o¿tS^candoarcinti 
o torritoriaia> 

“O'rcpfcscntnnrc do Bicsil en; Washington, Assis Brasil, pro tes- 
tou junco eo Departamento de Citado pelo «¡agen. da embaí ca^So 
militar,en; flagrante viola«3o^da kgislñtaabrtsilejra. O sccictáñodc 
Estado JoliifHay aproemos desojlpas, mas discrvuuqu: ocomai- 
danle da cmliorcira. ChepnanTcdd nSo aglra de md-fd e reclamou 
do uaterncnio que csie bavfa recibido no Amazonas. Na imjxcrsa 
do P3rá c Amazonas foi denuncúdc, sobretodo por Joflo l.úcio de 
Azcvccp. o imperialIs mc eco nómico aojqiaI t^uriaJJgaÓL ayljgan 
dp .tf//ñrr?g/on7Ü'ácordo Parivicini-Kcrr.cdy, principalmente em 
razáo da cfleama levantada. nio reve seguinvnto. 2 ' 

ü incidente da Witmingtan foi o prelúdo dos aborrccimcníos 
que o bohvícn Syndicate ma causar á diplomacia orasilcira. 

A tegiáo do Acre f« ccupaca sobreludo por Bordeamos c em 
1899 tomcu-ie consagrada quaicto autoridades da Bolivia, querer.do 
imper sua soberana, estabeleceram tima adusna em Puerto Alonso. 
Ogovenioboliviano.íotfcvii, nSocorsejuindo fazer valer sua autori- 

díde. em 11 dejulho de 1901 auendcu, por frnla anos, a legiáoa un 
cons6rcio deeapitalis’as.que pretendía exploraras riquezas naturais 
diquela área par meto de una darlered cowpcmy. Tal ctxiscrcio. 
denominado Balñírn Syndicate , integrado pelas firmas Cary & 


frontín l.p. 220 - 221 ). 


Historia de pol'tica do Pi«»d 


WjÉiridfte, Untod States Rubber Company t Expmt Uimbcr. contava 

O sovemo bobv.mo 

ZZJe» * nov» qu= ndhnaTmmte pmencctn ao 

r-sudo, <«to que a ieualava com as cumpanhias P^ lte 8' ad “ ^ 
atuavam na África c nr. Asia. A SU3 «de sene en Nova VOtK 

A díploiT«»cia brasileira procurou impedir o csubefccimento de 
ama companhia canela ratina cm r^iSo Imitrofe do país. ?Ott 
abiir-so-ia porgo*» precedente que euvolvía fiscos, una vez que o 
icrritcrio arrendado ió tinha teesse ao Atlñnüco pelos nos cU Ama¬ 
lia Pare evitar c>-*r.tuais *mbaracos. o &overno rctTOU do Cor.- ^ 
P.WSO o tratado decott>4reio e luveiysáo firmado com »-Bol ivis qpA 
1896.Tcdnvíí indn á ava-w Sl? hre apossibilidadc de o Brasil supor JT^ 
“cveñlüai ptcsiao diplomdric. «fe potfccias cs-rargeirai na hptíac 

dc f 

Maoühacs, icconlKC.r¿^cre coo^tenitóno hnlmann. de acoruo 
can a btcrpceiasSo n=pvbli«ino do Tratado de Ayaeycho. nnnado 
era 27 de maifo de 1867. En 1899, liderados por Canrillio. 

OS brasileiros do Acre «beln.an.-sc c conseguran,;, 
delegado da bolivia do icirilóilo. Lv K o dcpo.s, Lúa Calvo? Radn* 
-es de Arias fundou, em 14 de julio, o Estado Independen^ to 
Acre. O Brasil apoiou a «Olivia conUaOulvca. que ns«nou o anmCn.o 
en 15 de natío de 1900 Entretanto, manteve-sc o estada de revota 
no Acre, cojos hablantes contesta van o dimito de pos-.c bolr/«»no 
Nofun óüiultode 1902, o cháncele, 01intodcM*galhlte9«nda 
temia ama irtetveitcáo. Para Assis Brasil en ncccssino « 
cipialistas da questáo acriana. A sja aiividaüe virado «..npcd« 
que o fruteóte obtivesse apoto diplomático do gover.w aute- 

Jl Fr*TV»<H73, v. 1.253); Luz Abato KU*lz Banfebx.Ob^ ^ Aoe-chiU 

eaqueaft»» A*re.K«ft« 

2COO, p. IW; Id <1973. p 1S6-IS8). <lW.t. v. Z 3. «3S.AW-4Z3), 

RioortodPPl.v l.p ISS-IS®) 

*' Tccartliu(1961. v.2,442);Ricardo(1954. v. 1, p. 

- MüZHltócs <194!. p. 9-45,16M48V. Rk*n» (1954. y. I. p UW J 
Franco (1971, v. 1.253-254); T.carüre (1961. v. I, p. 27l-¿ 9, 9 -^ 5 >j 
Bumi (197?. o. 381); ** Ccmpa, Sale, uo Confio Vn*™!. 
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americano fe. intensa Ao rsptlir as charlead eoirpcnUs , o repre - - 
sentenie brasileño jogava com a Do-itnna Monroc. pnis a cmprcÑa 
era integrada, tanbcir, por capitsis emopeus, o que i conñgtrava 
como umacxplc»a^aocoionial lipea. igual á que cntáo scotseivava 
na Átrica e na Asia." 

A opiniflo do ssotláriodc Estado Hay evoluir? da ptomesra de 
abstengo para a de eventual apon) aos cicadJos, caso scus interes- 
ses viessem a ser prejudictdcs. Temiu-se que os Esados Unidos 
acabasssm por dar cobertura ao empreendimento contra c Brasil, 
que detinha o controle dos rios amazcnicos. 3 

Como ocorrera por ocar i So da ocúpelo da ilha TWndulc pela 
Grá-Bretanha, o Legishtivo mostrou-se naisscnsivel á opinifo públi¬ 
ca do que o Executivo.Em 1902, agitou-sc a Obrara dos Deputidcs. 
que reiletia a rcjciqSo nacional ao coturno." A ctvergéncia na son¬ 
dea a ser seguida na quralSo ia se acentuando entre o Executivo e 
paite da Cámara. Assim, o problema criado ocio anendamento do 
Acre ao Bolhiar, Synttccxe Icsva, do ladobnsileiro, nun impasse. 
A opiniJo c o CengTcs» Nacional repudiavatt o contrato. O Execu¬ 
tivo acionava a sua diplomacia cm Waihingtone na Europa vitandoá 
anulado do arrendamento, mas decl¿rava ser o Acre boliviano. 

Rio Branco, ao «sumir o Mmi.'íério das Reíais Exteriores 
(3 dedezembío oc 1902), deu outro runo á questáo e colocou o Exe¬ 
cutivo cm s nfcniít COir, a opíniSo pública Ictcipretoa de Oatn forma 
o artigo 2 o coja citado ¡ratado ele 1867e. emcoaseQúénciB.üíiisfcriu 
a linha divisoria do mritório mi questío no sonido leste oeste psrao 
paralelo KV 20’ ’stitudc sul. A áreatonM-seorlcialraerte Irtijirna 14 

Como outros de seu tempo, Rio Branco antevi a desdobramentes 
doesfabeleciir.ento de ¡obersnias cstnnlasnas fronteiras nacierais, 
pois temía que, na hipócese de capitalistas ingleses participaron con 


" AHI - Idem* pir.i w-afeti^oi. 31 1*1. 1902. onco icwivao» ce 

A«ii Pniila Olímo di MjgoIhBio, Ojui l903;To«eif.o<r9íl. v. 2,p. 385-282-, 
__ «0-432». 

” I° can0 « < <96!. v. 2, p. «2-445); Eanícitr (1971 P . 1 St-10O>. Id.. O tarifa fe 
Sothschild.., ct.. p. 1 »<) Riurói ('.954, v. I.p. I66> 

’ ASF.seaiode5 wL I9M; ACD, sessOa fe 16abe, 2< miio 1902. 

" Un* (mu 2, p, 4121; BinfeiriCI 973.0 153); ¡d. Oúaráo fe RotbwhlA..,dt, 
l’ ,56 >- rocwufcis (1901. V. 3,p. S7S;c Muirle, ¡W2-I9Í3. n. 3-28;Mienlvle. 
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os cone-amen:ar.os do ccnsorco, os iniciases polín o» e u rea¬ 
lidades comerciáis levariam -ostro» guveruos cuiopcua o nflo per 
der a ocisiio de concorrer pan o cacti o da Douim-a Mooroo . 
Antes mesnto de tomar-se cháncela, manifestáis o opm.io de que 
-ge eonvina abril um COníliludr intcro«o*ou per-ose... cerneado 
«on os Estidcs Unidos, que até cutan ooi»st»ont como aliados do 
Brisil, poisissotrana 'basuiuedano.cnfnsuecendo cantider.vel- 
mente a nossasituacao aos odies da Euiopa”. A sobe*«ii« btMilci- 
ra sobre a Amazonia dependa em giar.de medida da anusode de 
quele país. Dsi a importancia de n&> rompí-la. pois Sí c& 
Estados Unidos coevidarím, por acaso, «ovemos da Europa para 
explorado de térras da Ainírtca do Sul c para impor o eom r ictB 
liberdade do Amazonas, di Relímente iccusarto » convite*’» O re¬ 
celo de Rio Branco no tocante ü soberanía da Mn» " 6o P° u - 
pa/a, portanto, os Estados Unidos. Rao <m v« como dommM- 
dos guaidióesdoNovo Mundo: 

Fbco votos para qac nea diK'« de ambicio*» de Lo l’a» cNo- 
York nao ccnstsaiulopiii» - cobijo.. XsmA™ U>idi>s 

de Wtrca laitpos oth.vcn, par* o Amazonas. eob sa que .icam- 
luu unto! li.oCmcdoi c «otrcaat'iw » nwit de um Gabinete ÚO 
Imperio.® 

Medí (i car os termos do ncordo firmado pelo govcmO da Solivia 
o i cñado componh. a nSto seria suficiente para afasUr todos CS risoPS 
qoc imsofavom a inlegridade mcional. Segundo O ffópiio Rio Bran- 
cc-, a co.npa.him on 1967, «ciara .‘esperar o iateresse dos gover- 
n>3 dos Estados Uiido*. da GrS-Bretaaha e da Alenon.ia, cinbcra 
acm nenhum resaludo, om grande parte de vi do á vigilabadas lega¬ 
jóos brasileros situados ñas capitat? daq.ieles países" Mas. tarto 
Rio Brinco quanto Assit Brasil sabfcm que rflose pcdie contar no 
Departimcfeo de Esudo caso estivessem err. jogo in;crrsses de ci- 
d«dsos ncete-afaie.ticanoi 

"AHI, Oficio ile Wo írimcoB Oilau a I2>u I90J, 

(1961. p. 433). 

v /M<uálo. I9M/I90»,P 26;»i*«>t.p.4M9 VqAcr-3C.«ir.taT>CimI¡rS<l9('.l ( p. 
</.n\. 3 \— ~l. nací r> um 
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A noticia do arrcndamcmo gcrou aovo levente dos habitantes du 
Acre, en- agosto de 190?. tob o comando de gaucho Plácido de Cas¬ 
tro Os haliviartra rtnrfcram-sc cm 24 de janeiro. Castio esclarecen 
aue sua lata rSo Ion centra t. Halivia, mas cm oposite ao Solivian 
Syechcat*. Do triunfo surgió o Estille lr>dcf*erdente do Acrc. u 

Meses antes de torrflr-se ministro. Rio IVarco. epando linda ehe- 
fiav» i lejacíobrisi eiraen Bertim. receben (V- Assis Brasil a stigcs- 
(So de afastar o Sindícale por ircic d> indcnizic&o. a fim de n3o » 
reforíar tirela mais a influencia nofle-americam.^Rir» Brancc enten¬ 
ded di mOTs Coma, pws.aoenearairíiar a cuesiSo. tratou de printei- 
ro isolnro sindicato, pormeio de indemzao9o O intermediá-io ñas rte- 
gociafñei entre Rio R raneo «* o sindicato foi o hsrSo N M. Rolhschüd. 
ajenie finalícelo do Brasil ein LonJres c qu? tinhi sen «presentante 
e.oi Estados Unidos, August Relrront. como un dos vVbs no emprc- 
ctvJirocno. Mediante o pagan.ento de lid mí libras (incluidas as des¬ 
pejos paro o achogudo e convssio poro s intermediário August 
Bclmont), o Solivia /t Symdcasc assáiou o distroto em 28 de fevereiro 
de 1903. a1 Segunda os críticos do ace-rda, ao indíoiTarosindicolo coni- 
prou-sc, na verdale, una conccssáo praticamentc caduca e inviévet, 
M» iozSc- do triunfo de Píácidc de Castro. A in¿cni*at3c pede ser 
visa cono unta «tcrsBo, pob incknuou-se un grupo d: capitalst¿3 
estíange roe pora desistir de um contato firmado oom •jmtcrcciro pais. 
Mas a Boli'ia nfi© di&puiiba de recursos lLsauxiros para oicar ccm n 
desposo do distinto o Rio Bronco qtciiu evitar toniplicncCcs c cncu: 
toro canúnlio do «itciisXmcnto dicto. 1 

Isolado o sindicato, Rio B.auoo passoi & negociares can a 
Bcí ivia ilepois dé absudo o tisco de coufionto c ccssados os i»»vi- 
¡nenics Ce tropas de ambos os lados cm dire^ao a arca canil agrada. 

“ Banecirs, O fwflode tothselitd... dt.p. 155; Ricsnto {195*. v. I. í>.177.182). 
Ptácdo ie Caa.ro freí)IteHan a Escota Millnc de Poto Aloye e participara cía 
Revoluto Keiferalsta Ajriueníor, estsva fenananto ierras 1 *» se'imais (Cf. 
Itlcariío.cli. p |7T.) 

10 AHI, Certa de .\»¡« B.ejil afile D,aue, 17 cul. 1002, «pul Tro <u rilo (1961. 
p SM). 

10 Cf. Bandei-a. D bsris do Rtfhs:hi«l... cit.. o 155.160; Rcaido(l954. v. I. 
P 174-17SJ. 

11 Banicira. O fcar39c!r RotiacHtd... cit, p 155, 160, Pranco (19*3, v. I. 


niMóru da político c»t«rior dis Sroúl 


Un moto vtwndl (2! oc natío de 1903) ouM-o» • 

.JL 0 que se ingressou m fase de crícadmreato. 

RioBranCO C Assis brasil concluir™ con,.c* plcmpe.cccnnoS 
a- «Olivia, Femando B^OuidulJa9 Claudio Plmll». as m*»»*** 

S2K> áapcc&o-doánSfwo Nacional pf »«**««* F« j 
Se¿de 2ydcde*Jiibco. Can ««, o Brucd fr* permuta.confor- 

dalC,a J . .1067 u-rr Idl lCS com n Revivía 


11 iadoJclSíÍ,_d; 
J.'í60qwl5m«ro* 


-cdciüo-iTic ccm uu —h-r,~;í 19 > i \ 

boleto, a íc&g. _ 

MatlriP 1 Roll ' v - ,i ' tcnn l'V»drSiisito, lun^anicn’.e, 

Acon^ lt Bo^mcu5tann.ivg 
cáSiííSpííirfM cm riíEda in¿ubri¿a<K <b regtso. reto«bise 
-rt4i5rfi¿ns^^TCíríííViáis •: psctmiáriís. no acardo do Acie nao 
/Uve vcncidoc ncm vencedores. As rclaoScs Bolivia-Bras,l, rpos o 

^ U AqulTcÍc^najodwi;.. só foi encerradla^ ¿sdifiwisnc- 
'gócia?3es com o Peni, que culminaran nd üatftdóde^.d C . K^ 

S ISXtt. firmadojjdlturunuy; Ñas n^octa^an aJclTpm, 
iCíIiíilsToñplicada’ do que as reí* vas i BoWvta. K« B^co, P^- 
«r do recc-n! reve as náos livics como quena e os Ww» 
«lontivenm-se neutras, apesar do «for ? c do vutinhosm-amenut». 
díaoslo «té a se tonar uir. potetotado daqiic^s^ 


O contexto siil-anicricano 

A aathade do Brasil com os Estados Unidos ckspc.tava «cccb 
era outres ? aísesdaárea, aois tcm^c c impenal.snonorte-amen 


■ Biou^lottOSA,». t, p 181-197) ..... 
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\ cano. Na capital argentina, un s^d^irapraua. ao amlisir a poli- 
i 1 *» cx ' cma brasilcira. viu-a comprcieftsües de dominio na Américj 
-lr> ¿o Su!, ccm resparfo norte^nepeanor 
yQ Seguido o dLirio argentino bt^adón, a imprensa da Eurcpa. 

em especial a inglesa, em face daíeorpani¿ac3onaval brasilcira e da 
U f a P ,0 *' ini ^ 90 BiagibEsud wUud osprevii o inicio de \imaj1irfpma- 
'uCjajrnpenalista, ima hegemonía aler j)<ir*tll>ada ent-e o Braiií ei 
Nocxe Airiincarprestando-se o ptimeiroascr asente4p segundo em 

suas anbipóesde ¿Omtniocontiiwntal" 45 -- 

A idéia de que o Brasil, a épixiíí. iría deswnpcnhar o papel de eo- 
garante <li Doutrira fdoorce foi exprrjsa lamb?m em jomois noite- 
amcricinos. cirbora formulada con oatns mmivacfe* Segundo o 
Washington Pos/, o sacretário de F.tiado Root. ao «•mpreerder vía 
BcmaoRio cte Janeiro, em I9ÍV*. prevnrliadelegar poderes o:> Brasil: 


I -• I *r Ko<y (..! vai visitar o oovemo hmiltitc ¡nhmaJnwite « anau- 
jsr lima erlenv contía/e com aquele pas. da qurf o De.iirru ¡le 
Mwtoc SC'd a base É i iniencfifl do presidente rtelegir-he [ao 
Bríál] i pdltica di Couítru de Mame ra Amáica do S J Se- 
&inco un oficial brasilero, acude poísesíuiE rnteressado en íumu- 
1*1 a Dcutrna de Mcnror. coir o conwláo dos Estadas Unidos, c. 
desti manara, aero giaríiSe atforzaíü dn [._] repúblicas 

O (rojeto derearmameutona/albrasiciro, iprovadocm I‘>04 e t 
modificado em I9C6. despertó* viva rivalidad; na Argentina, em um.j 
setor da opinifio idcntifiadc com o reannainaiio do scu país. O diá- ' 
rio de BjcaosAires Le Pre-ma,c\\st transmkíaa posifáodc Estanislío 
Zeballos, rival de RioBranco dealea questáo dasMissóes. foi un 
dos nattms expeentes da opositoá sua po! tica. Pan o diárioplatiro. 
a paitir de Rio Branco a política exterior do Brasil apresentou radical 
mudanza em relicto á lir.Ka qic vinha seguindo desde o ad\en:o da 
República, com o objetivo ct restaurar a preeminencia do Brasil na 
America do Sal, como no; m=lto>rcs tímpos di monarquía Tal políti¬ 
ca exigí i o respaldo de um ppdcr militar. ArcorcinizacSona/al bra- 


“ («A. p. 142* Im vlurfradel Brasil, El Diario. Buen» Aires. 4 «te 

90S¡ l> c,cc(oi iuv.«c5 brasilero *.La iViwítíc. Bu-nos Airee IV isa. 1005. 

** _- «... »/ .A»e .. 
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síloira. entío em cure», se Iba üfifiurava como sinal de prepotéiris. 
na medida cm que procurav» rescaldar AS solucbes ídotadas pela 

Cbonselari» f / [ 

O alarmismo da la Prense. gue vis O Brasil lrín»:onnínco-í«U 
c m potenc ia mitr ar, «umentou c ora ac Uva jSOd » lewaojKasile'trV 
ci.fWásfiii'e'onjj^legor.sUc éimaixada. em 1905 O'ato adquiría 
5ltflj>5e político e diplomitico. O diarioprrtcnlio vía ao epiiódio O 
desejo de "ocupir diplomatieamcrto na» Estados Unicos unía posi- 
c 3 o superior ós domáis repttolicas sul-amcricinas”. alcm de aspirar 
se. uprimeirn poténclamiliard» América tío Sule de íficrcr assumir 
a primeirn posi?lo na diplomacia nil.amer*:ara. altiejanco. aomes- 
nvo Umpo, n simpatía das na^Ses menores do Prata'" 

Com efeito. Rio BrMÍco'nío »ypr.P‘" ravfl ea P f - v 3 ^ rn P i, ' s des * 
SO»lutosa. Víilcdizer PaWnuní e Urujuai. eonm lainbém aproximar¬ 
se de Elrifc, a finí de coiitci'c A^rtmn e sua cvoniual capacklade 
de influ^írtiar aqucltapaises que iMniirham per.déneias ««m o Bra¬ 
sil. Fa/ia pane do icu csilo neutialízar forvn»: "A csireiia «nizade 
entre O Brasil c o Chile '.cm acivido poro conloe suas veleidades [d>e 
argentinos] de iatcrvcncSo franca no litigio chileno peruano, no ipie 
tivemos com a bolivia c no que nimia temes pendente com o Perú’’.* 

Convencido das prevcr^Ocs das uatd« hispano americaius em 
relataoao Brasil, Rio Biomo sempre s*c tinho opci-tvnidade pro<ii- 
uva desmancha- suspeiras das n^Ocs vizinhas. Dcr.uo desea tinho. 
pode ser vista a aproximado da- Ufis maioics nn-jOcs sol amcrtca- 
nis (Argentina, Brasil e Caite), buscada |x>: Rio Branco ¿«de 03 
primeiiosanos de sua gestao no Ministírio das RcUíOcs Cxtciioics. 
A atpitaijáo chegou ase: consjbitancladacm mn projeto de coidiel 
inteíigíncia, ge-altncnte ccnhccido cono ABC, que, aliús. uio foi 
cancrelizado nc periodo em que Rio Branco ocupou a pasta. Ccm vím 
observar que a aproximado Argentina-Brasil-Chtle, nos tamos em 
que Rio Branco coixebi». nao significava cnar un contrapeso á In- 
f uéncia norte-americana. 0 ABC seria para amar de acorto com o 
govemo de Washington, nuna esxcic de condominio oí r¿árqmco ilc 


*• GJ pennn'.cnto dd 9rfflH. la PWr ta. Bienes A res 2 -cv. I %5 
" Díspicho para WgíhirBlo». 31 mar. I9ü6. V C jj-sc JotoFu.uk di Co»u(IS68. 
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napflcs. Ncsse sentido, en I90S, ao passar instniqces á cmbaiiaca 
do Brasil em Washington i respeto do prog ana da citttlalll Ccn/e- 
réncia íastitucional Americana, marifeítou-se concarámcnie i un 
acordo geeal entre as naftas americanas: "Pensamos que u.m acardo 
no interesse geral, para ser viável.sódeve ser leñado entre es Esta¬ 
dos Unidos da Amírica, o México, o Brasil, o C-tile e a Argentina 
Asín estaríamos tem, os Estados Unidos c o Brasil”. A idéñ de 
apoio reciproco entre os países que compcnhatn o ABC apirece tam¬ 
ban em documentode Joiquim Nibnco. Joaquim Francisco de As- 
sis Brasil, que defendía opmiíio semelhente. também nito empresta™ 
um caráter aniinortc-amcncíJio á eventual entume; esta aaincmarsa 
o prestigio das naifes sul-americanas envolvidas e conirituiiia para 
a iusteiiyqüo co principio de que n5o é admissivcl a cxtcrs3o do 
dominioou do sistema euiopeu ao Novo Mundo.** 

Essí proi'etada aliarqa nfto ikixou. obviamente, de ser preocupante 
pata as, rtaqúes motores da área que tmhatr. aUuma pendencia com 
ouTa que f'osse integrante do ABC. Os peruanos especialmente cm 
razao da questüc da Tacna c Arica cora o Chile e da ([.restan de 
limites com o Brasil, tciniam o pesodE mlluSncia dessr evemusl 

Os tratados de limites ¡C 

1/ . ^ 

A principa] obra de Río Brinco rói .1 (fcfinipao do tetritório de 
-'en pris. Ccnviim rejisnarqre nenhuna dai questfu* d? limites jíot r 
ele solucionadas o forait eopj fiqnpiento de forqu. AequcBtSos de ’ 
Pajinrc cmn a Aígorrina a da Aiñ»r» coir. a "rentil Vrjtn-rcsoIyid aj. 
porarbitramento . e Rio Rrjnco atuou om ambas con» représenlantc 
do ñr¿9ÍT7ñrleí porlanto, «ie.aicerickr 30 ministerio, nos «nos ¿ficéis 
do inicio da República. A relativmos ümitcedo Orasil coma Guana 


4/ 


AHI. De'iwcIvM pira anenosAi"c«. > mi i«M; t>i nov ioni¡ oficio <k> Auii 
Biasii n Rio Bnncn n,cncs Aires. 10 abe. I Cala de Joacuim Nd.uc.»<lr 
Cirdc- 50 , Rana 20 mir. 1904. ü-spclK prra A'asiinfio», 1J nnr 1905, tpuí 
«-ris (19*0, p. 7&G). 

“ AH!. O filio curfitícncii) d; Francisca Xavier ito Cinlva a Rio Brinco, Wotfflvl- 


HiStSrta da 


rob'tic* txterta. do B-atd_ 


f 


lAndesa foi. tambétti 1 »lucignadapci r srbitramcnw, Me datado 

IkriSfatória ao país. Nota, amoi^aquim Nabuto Rio Dranoo. ja 
publicadodo laudo,acatenoT^u.radoccom- 
I ’SltouS^dodcfcníorbríSÜeiro. A dlficilquotto do Acrp_ 
1 - ?oi so'uciKfer Rio Branco medrante nc gcCM» dmoa* ccm a 
nollvia pomo s&y. iu.f ixou aínda limites com aCpiombja^yfe d? 

- ÍÁ deabrirdeT§97), Peni (tratado de 8_dc sewmIwu dej909), Ur*- 
i «SfSSSta de 30 d¿ oútübm de 19C9) c com a Guana Hohuocsa. 
r (SÜtm Finnot aínda tratado d_c limites co_m_o hcuadorcnioc 

U¿Tdc líWrKpafcttépusñxadó.'irausta^¿JuasfroDiyr.ai 
lla - - -— .. . <• 1 r\^an-f íi-^c.dliprnmwM'lr o 


tófdc 19fW-Ap««sepaster fixsdO.irais 

deixou dejer limtmf«-dP.BíasiC¿; ccnscqucn'.ema.tco 

ustado ««bou rflo teado aplicólo.» Cora 
deve-se ¿¡asaltar qu axaBrasjJh e cedeu. cm 1909. ^^00^ 
S^Tcnm* nsaofies. o cend onituo totag<» M.nm e_tíoK;o 
is^G ;Este .^ 0 , misa 
*- 'Rio Branca no sentide de nvmler o rtladonamcnto com 

S *h«cm hora nivel.conribuiuparatcd.p«aro E rcstJgio. 

, Prsw e, canseq(f níéraSncTíimpliar-Dic o cuadro de aua- 
nent, "sulToTortinciite. O ptóprio cháncele! rouimu a 
tfruán* cóñ'PxfcTdaTmérCa doSc! cm cone^ndfa- 
c« a Joaquim Nabuco, «tito emb.ixador brasileirocra Washinslcn. 

Com o Urvoutl «s ««M relaqflts iüo excelentes, e é .menso o 
perttóc. do Brasil :<SSC tais dcpols ds conorasio que esporte- 
^«.nente tic fizCTCB. Sio air.bcm exedentes rosas 
. Boliva ecan c Pauóqx»¡sdo «nádente qiK trouxc odcH.s.ra- 
roisotratado de hnuUs, isstm con» 
ra demiis naqñcs da América do Sn^.WWadoo Pv*í,™- ^ 
Bchs-sc HA ralis de jnosob ojugo ocumam^aAyica. 


c i 


" ct Fian;o (19*3, p. 2SI '«6S.265), Vtan a (wL p. 

í>_ . __n«M. iota wnid VunaF1tto(l959,pa2l-«2) 
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Do apogeu ao declínio da Primeira 
República: a ilusao de poder 
(1912-1930) 


Caracterfc*?5o do periodo 

O lr«o principal desse periodo foi o juUWo da «miz-dc oom o* 
Estados Unidos. Política posta cm F¡ íukc pelo bailo do R* B«oco 
e mantida por seas sucesor^ sobmufio Lauro MM\cr Azevedo 
Marques, Fflix FüCheco c Otáriowá&bc.n». Houv* tedam. T*m 
i qjc^ionasse, como Do. nIco da G«nn, ox-dieap^o e bomem de 
confian^» «te RÍO Blanco, que divegm *a do Rr«.l^n 

WKhington, da fama de solida, iedsdc que v.nr.a sendo pmneda por 
LauroMüUer, SUCCSWI imcdhlodcseu n»»w, Para Domino.o míe- 
reesenacioral impuri»a«n-iw ¿amiMdeineondiciowlencada- 

vaevitar.se o icuu» A inauloeian,or.e-smor.r^ í c*u>d* é pre¬ 
cito iCSJalvar que no reférete 1 ddiada de I*?0 a 
signifiecu, coi.fo.mc afuma Va.gn* Cerda, almhamento apáti¬ 
co'* te política «lena broaüeira o^bepwtamsnto cc Estado norte- 

“'‘hL.Bái»,pib.wa»áoli«bcto da Jmizade cor.»« Em- 

dg Uiiidoí. Jciain os rala;Srs «oaom.cas F-Stc Mil 

c¿!tro propulsor dacconomis «groex^rt.dnrt, do BrtS.TlCiada^ 

cernejurada- de cfó Além disso. lew parttepaíao cnseete, 
ío longo d» pcriodoTrv.íbnpor-acto brasileras «Je nanu.ai-rai«e 
de produtoc alineniícbs. como a tannh» de trigo. Os norte-amcri ^ 
nos substituirán! os ingleses como invertidores no Brasil, tjt ■ 
leve inicio a cooperado militar entre o¡ dois países. Cumpre ainsa 


’ Oaríta 120» 1, p. «tdj. 

- Buios (1977. t 3. v. 2, p. S75UHO). 
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aban ar que nmhuim cuettüo strgu mire, ai duas ¿r noio & 

atrapadla- seas refactes. A atiiacío par longo período (I 9 12-1023) <l c 
Edwic Morgan, cmbiixidcr dos EUA oo Rio de Jenaro, ordegorou 
de respeitt) e admirado, cxntrbuiu arr.hfm pan 9 8proximi?JS-i.> 

, A política de ccopírwao combos Estados Unidos foi aléro do 
periodo em exams. chc’ar.do atS a década de 10*0.' o qi* tonm 6 
viragcm da diplomacia bVasiieira «n precio iqudr país una das 
mais significativas rrudancasadvind^da instalado d» «pública. 

Cunnre airuU assinalar queo-país. ni dicada de 1970, udqurju 
nnu sensipio de lutoccaifVincS'' .superen ¡na?¡lo de sen pesoímer- 
racional. dcconcrte de suapa-ticipscjio. aínda que modesta, na pslí- 
tica mundial em razio de sua entrada ni Tunde Guerra e mbsc- 
Qüente atuatfo ñas Conferfttcm de na* e no Conselho da Socicdudc 
das Na?5cs ISDN). como nenbro eleiro 

O Brasil da entremueras, n. íriim inimucioncd, mostrevnjc 
como ama nació satisfeita consigo me*™. Folg.vo o diplomojin 
bresilcira, pcis nao hivii nenhuma que*ta«i g-»\« a resolver c «iflo se 

punha cm caasna divisao imemadonal do trabnl^cump-irvio o pab 

a fua?so de típico exponador pnd.ros primirics. A3 represento- 
Cdes diplomáticas com oe p/tíncias'Wropáios vcncccoios (Gra- 
BreUnha. Franca, Mía) forám elevadas^ cntcgorii de crobaba- 
daS.' Coimarecin O Brasil át conferencias iniemacionaia americanos 
eás reunides do Consalho'da Liga das NacOcs com a ¡luiSo deciar 
partic¡r?ndo das d^eirfieti mte-nocionpi^ Da Prinwira Gucua flui- 
ram.pratkamenle, apenas irSsquesW^s.-cujassolucócj doria» makx 
OU mennr ratina» a> Biwik a de divida do cafó do Estad» de S3o 
Piulo; a dos navios <*-ole«n5M afretados á Eren?», e a do recebi- 
7 mentó do montante de dividí do Alcmtmlu^¡tulo de reparifCfcs de 
güera. A rxparsS» do mercado cxiccao.ém a principal tarda da 
diplmiícia. Afora isse, tova urna política de busca de prestigio qae 
se traduvi» no aíJt ¿e elevar o Drcsi! d conJi^lo de meinbn: efeiivo 
do Coiuelka Executiva da Ligi d« Na^Ccs. 

' ¡¡“f* 1 Sm " 1-Vn,td State dbWcy towaaJ... r*fr-Jm»¡c«» 

Wafclnjteu J/3.21,198); Kec¡*ni(i565.p.44St. 
í Corita (I9?3,p. 75). 

* f!" i 921 /""" ttocnitas smbai.ida. e«ic o Br«i! c a Bélgica; en 1922. cotí 
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Históri» da ool tita exterior de Brasil 

D=sde o períodonntcr.or. os brasüciras virham se preocuoazdo 
c, mtntei' bem preparada! S'ii» marinha e seu cxcrcito. Tanto é as- 
sim que. em 8 de setembro de 1919. cm París. assinou contrato para 
a vinda de unu missSo militar francesa cu;0S mimbres chcRsrant 
,o Rio de Janeiro err marco de 1920. Se do laco fcrasilclro a misslo 
cunprio o objetivo de slr.ili?nc»o nos métodos di combate, para a 
Franc»«miísflo foi. sobreiudo. «m negdcio visando o mercado bra¬ 
silero d« armas. A r»¡ss5o francesa pcnv.aneceu r.o Brasil até 1940. 
A scccsaidüde de recupera?!) da Mamih.i para alende* Ss neccssi- 
dadodnetn&o moderna gveira maiiiina ficou inais evidente ap6s a 
dum experiencia paitada pela Divieso Maval, d.i qual traiai-se-á mai» 
ixliinto, no sut travcisia arláctica com n fnnlidad: de iicorporar-se 
ao cafuufo de guc.ro aliado, jáquase no final do conflilo Dfsde o firr. 
da Rcvolta da Armada {1893/1894), ao tempo da presid*ncii de 
FlaianoPcixoto.quc auifiuénCa navil norw-aniericam vinb» erns- 
cerüo no Brasil. A dccisio b-asdeira 4c contratar urna n>Í£sao mvsl 
COite-amci icaia ¡csultou no contrato oaiinsdo cm Washington, en 
0 de Kovcirbro de 1922. Assun. 16 oficiáis da niarirHa dos Estidce 
Uridos c 19 suboílciais integraran! a niiasSo que entro» cm atividn- 
des no tl.ial diquele ano. Para <U EVi^ios Unidos, a mu-oüo naval no 
Brasil ic/e urna tun^ao estratégica de longo alcance, na qunl ¡c inst¬ 
ila entre OUtlXS objetivos, a niaiiuiaiylu do equilibrio ertre oo pm& 
pas na?óes da America do Sui Renovado cm 1926. o contrato co 
musao naval *.crmtnou r.c lina! de 1930. A noticia d. miwflo naval 
leve repercusíflo negativa n3 Argcntiau, sendo enteudiia, inclusive, 
como una aliarla Hrasil-bsiadwUnrdos/ 

A rca?5o negatva á nissSo naval rcpercir.tna na V Coitfei&icia 
Imcmacional Americsr.a, realizada em Santiago, no ano de 192). 
O Brasil, ja na fase de prcpara?2o do conclave, proeurou arastar do 
tenário assuntosdenaturezapolítica ou aqueles sobre es quais lava 
diiCürdéncas urna vez que nSo se desejav» cotrprom.ssos que :n- 
peiiriara o país de laiisfrzei sims necessididcs ce deKS3, levándo¬ 
se en; cctua a dirnersao do território, a externo das cortas e o uma- 
nho da $ ja popul6?3o. Nic censeguindo aastavo tema, ra conxrcncia 
o Brasil mosirou-se favorável i uma fórmula geral sobre desarma- 
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mentó, mas sem discatir reducScs or<?ament¿rias por corta de despo¬ 
sas militares. n8o aceitando imposicóe» relativas aseguran:* e d»fe- 
la racionáis. No final, concorda»» con icnalinitícfrv da rondafiem 
dos navios capitais por urr. pcricco de cinco aros, mas rcservav;-*? 
Übcrdadc de a? 2 o quante sos navio» defensivos e á dcfcsa da CMIH 
O tero dctooelaaon aventado pelo ttrisil n&> foi scdio pela Arcén- 
tina, interessatía em manter o sfafvr quo naval dos trfe principáis 
países sul-amcricincs Chefiou-se. todavia. a um e da V 

Corferémin n§o saín renlmrr acordó a respeto. O Brasil sentiu-se 
prestigiado na Europa, mas Uníalo no «u continúalo, con forme sen 
ti mentó externado ae final da V Conferencia tn’ernacional America¬ 
na. em razan di cont'ov.'rrin rditiva so desirraancr.to.’ 


DcrHnio da Influencia inglesa o presen?* noric-am.-ric.um 


Durante o século XIX, a Cri Brciarha cxcrccu papel 
Hogemónico sobre a aconomia brasileíra. De 1* vinlum os enipiés- 
timos toreados pelo govemo - normal mente para aoerrer a¡> servido 
da divida—, os invoolimonioscm obio3 de i».frt-cjlnituro c a maJoi 
parte des imporiaedcs. No República, já no período anterior á Pri- 
meira Guerra, os empróstimos pajsaraa» a vi, lntr.b¿ni, do Pituca c 
<¡03 Estados Unidos. 

Conforme sccitouu Pool Singer, o&tctia ccOflOtnfcu traSleiiu, 
ra fase final do Piitocira República, api ese: tasa-se iintla exteraa- 
rac:xc »|xciali¿ai!q. Nu perfodo(ícl924 a 1929, o csrercpccscn’oii 
72,i*/od«¡ cxpoita;Oes iScionais. A Traerlo <lffeco«om:a brasileíra 
nu lapitalisnto imtndtil cavi-se, pois, pelaexpo.tavSodeiscpnxfuo, 
principalmente; pela :mpora?io.dc maaufatcradose alimentos; pelo 
rcci&hiier.to de captáis destinados aa pagamento do sírvige dadrv:- 
da externa, as obras Ce infra-estratura t ao fmarciemento das safras 
jara atencer i política de valorizadlo 2o cate. Us donáis produtos 
primarios exponaveisdo Brasil - borracha, aljodaoci^úcaí nomea- 
(UtRjnic - tivcrarr. diticul cades para se expandir nos qutdros dn 
capitalismo monopolistac da lula interáiperhlista.O algodio brasi- 


rtlstorla da notme» «nU-iv» do Brasil 
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, e iro cwe conheccu época de gloria durante a üucca de bccossio 
_ oR estados Unidos, perieu seu mercado tufo s6 pelo retomada da 
r-ndicio notte-amcricaria. mis tamban cm razao das punzóes 
^envolvidas pilos alemSc! c ingleses ras suas icspceüvas colóraos. 

A pDduoSo brasileña ficou volta&.sobretudcs píraasmOisma. tfx- 
-racionáis. A borracha, igoalmcntc, sofrsu a concorrtnci* cas 
ptartacfies situadas no Inpério Británico. A produjo nacional, 
exirstiva alite. rSoseria suficiente piraatendcr S dematica mundial. 
O acúcir brasilcirc, de igual modo, nflo leve come enfrailar a con¬ 
curren cía da lanaica inglesa ea de Cuta, Porto Rico c Filipina nos 
Esradai Unidos. Que racebum esse proüuto comtar fas aifandcgar.as 
diferenciada». Na Ewopa. p^úcar de bsterraba foi sério concor- 
rente dn a ;ócnrnnciaial Assinv5lnipéfialismc colonia! c a dsputa 
¡nn-rímperialisM n5o deixarair. muita^argem para os produtos pn- 
mdr.o« do Brasil, cujo sistema ¿Cmámico viu-se, con fon vo afirmado, 
rodiaido • extrema rr.pecidli VACÍO. COH base 110 C»fé.' 

O triunfo do ca ié sobre as dCTlaií -exportíCCe: decotreu tan- 
b¿tr. aume.ro dajopuhc" 0 ? ria P^'lan/^ac do seu.corsurao 
tanto na Europa quanro r¿s Esiadas Unidos, o qi* levou. obviamente, 
a un orojccntc aumsnto de sai» demnad? Exportar uní piodoto de 
procura cresccutc do qual era praiicanentc o único proáutor mun- 
dio!, em %cadc dispu-ar o mereado d* ai Iros produtos tfO»ÍC3ÍS apre- 
scntou-sc ao Brasil como ¿oluíSo natit-al. 

Os Ealodos Unicos enm o moior ror.cunidor mimíSal de café e 
sua economía estova cm fose de exparego para além de mas fror.tei- 
ras. cm busja de increado para os exportaos e para os espitáis 
Tais la torca acsnluamm enne oc doismaiores paise: do cnntracntf 
una duraloura complcmcatnrididc económica 

O inlercünblo comercial do Biaál con oj Esttdot Unidos fci 
¡serapte crescente na é|»ca considerad». No periodo de íntrcgjpirni, 
aqwks passaram a ¡ct tanilióm o no«o piioeipal vendedor, lup'.an- 

tandoaOra-Bfeianlia-Nopioco»obrasitcirodsÍr.dustrialÍ2aí5o.via 

substituible de impcrtaíOiS, os noite-aincricdiioí morcirani preser¬ 
va no: mvettinentot. Nao Obstmic OS Ingleses tenham tsartido po*‘- 
Vüo de destíque r.o comercio de expo.na?au r. na *ti'id*dc baac»rit. 











o declino i!:i inftjéncia inglesasohrcaccoaonia brasileira foi acen¬ 
tuado no p-ríodo citado. Tal rcfluxo da Grf-Bretanha deveu-sc nün 
npenis » concorténeia. n«is tarabdm i perda da posigfo de prineira 
potencia do mundo carilalistn/’O cometo ttssc rmccsiodc dedmio 
da influencia ¡ngleta situi-re r,o mfciodflPrimein Guerra (1914). 
Foram afetados relo conflitoostransportcs maritimes. o fomeetmen- 
10 de iivpcelafñes c o emprego de capiuis británicos. 10 

Se a relnc3n da presenta da Gtfl-Brcianha deven-se caí paite 
a su» perdí dr. poder mundial. n3o se pode dcixar de considerar os 
es?or?m nnrte-amer¡c»nos definidos i aumentar set nriercámbio 
cora o Brasil. Nessc scnldo. vale enbrar» Tarifa Mckinley severa 
leipro«e:icnista«nicviBOTminopcriocodc 1890a 1894, mas que iscn- 
tou algunsprodulos tropicais entre os quaiao café, oacfiearecourcs. 
Ornáis significativo é que a leí previas posibilidad?, «i? oExccativo 
irnpot tíXBB p tais produtos, e*so oe países que os expoitavam n3o 
fijrrstem eoneessArs alfaudegárias sos produtos norte-americanos. 
Munido desse poderoso instrumento de aireaba, o secretario de Es¬ 
tado James Biabe obteve concessiet de virios países, rio Brasil in¬ 
clusive. 

O protacion-snxi alfandcgórionorte an'cncuro fbi reofimado na 
Tarifa Dingley, de 1897, mas o Brasil foi o único pafe da América 
Latina o montar coev&iio acuaaeiro de re&ifSo de diicitos alfírrdí- 
gdrios cora os Estados Unidos. Tal sistema de convenio e>icndeu-se 
durante o dilatado periodo de IQC4 i 1922." Durante ben pune da 
Primein República o Brasil Leve ceu café isento de tarifas no merca¬ 
do ¿os Eatodce Unidos. Estes dcscmpcnhaiarn, pailanto, importante 
pope como propulsores do pido dinámico du ogrocxpoitaylo brasilei- 
ra. Canbcocndo so a pcirrazia do setor cufooiro sobro o conjunto da 
economía, podc-sc avalicr o nivel de víncilap&o econdmico que se 
C3tabeloceu catre os deis países, bemeomoo refergo da condigSo do 
Biosil como foiscsscncielmontc agrícola. As conccudss aduniKÍms 
nos proeutos importados aoitc-omericnros crom fciios a titulo de re 
ciprocidadc, embota losa; coircntc i» Brasil o entendimentu, jó no 
firal dosdeulo pasoado, de queo iscngSo de dircilossróre o eafc =rn 


* tokl. p 1*9.?7 1 ¡ Mf*eh*n < 1 965. p 44SU49) 
” <iOiardGabán <¡973. c. 329.3311. 


.^neediia ocios lisiados UtO» com O objetivo de nSo «carecer O 
tuneara sen consumido, e nio por qualqucr favor especiaI «o 

1013 C«mo corrpoisagao da livrc entmdt di <aR no moro-.do 
c * Vmerlcanc, o Brasil tonecóeu redujo de 70/. - elevada 8 
55% a partir de 1910 - par* a fannha de migo c o,«os produtos de 

PfOC A^wr dMW8dad« pregón do café ,!0 rarrcaco rurc-unenca- 

M no I na! desculo >TXc «ido doXX.nprcrivcSo broilciranlow 

21 Kessc contexto, surgiu.nc Fiados Umdos.n mar.obra Alisto 
de 1912-1913, que Ecou conhecidn como a “questaa do tru3e de 
rcceber un ademento de 75 mHM« de tito** 
Averno do Eotidc de S*o Paulo recoire» a comexiantcs euro^»i 
fe cafe, que per suo vez recorrcram a um snd.catO de 
Bul contrapretida, tul dad icato recebcu CCTCI de SCte milhdwdc sa 
ws de cafó o paasou a controlar süfl iislnbuicao no nwicadD_dOJ 
EoUdc* Unidos per mcio ó? um «HTlité de VSlonzagSo, TO 
ravj um comerciante norte-amcrtcínc, Hermán SieftM. íalgrupo 
fan90 u mió, pon» vdoriwr artifidalneUC O co «ft. 
queccitttariovam a politic anticuste do p» ideq-c Taft0 con«^ 
i Jisxibuicio «taris «endo monopolizado per u¡ corrnti ü «te 
valoneado*’ transformou-^, sobretudo em razSo da PJ«»slo da -»• 
«em, mura ques»3o COTTCKia! erjrc os deis 
cae de Doirido da Gama, cmbiixadcr co Brasil eir* Washington, i 
bou von«dc ,1c Morgan, embsixídor dos Esedos ^ noK '^ 
l.aaio Mfiller, sucessot de Rio Brinco no Mmisicr.o 6 as FM*f*> 
Exteriores, a que^So. embota tnbalhcsa leve SoIjíío 
porque ráo era do ir.eresse dos Estacó üradee »riir »n« «» 

de atrito cora a América Latina noni móntenle de d'ncud.dcnas 
suis relíofles cora o México e. a!ém disso, havm a ptrsoccuv.-. Oc 
BVi?m m Europa. A quest3o, na quil o Brasil aparecen as.oc.udo 
bmicimcnte em rariio de o cafe estar passando par ««» «>* = “ 
su 3 emroducáa.' , ficoucÍKunsc I ita, paisa iti.zaceexiac.ie cute es 

i *3R«R..Miris¿io«sltcM« tvtcncrtí, T&aQ>n. WX 0^ 27.■w* 

u ícm ís^uaauju ,a do«u^< ¿o oM < *,enwo Brajl e~ 

K.tulu Unido», «n: Dm.ll. MPK. omvUcnO, de MdMo ^ M. 

~ ioc™. □—«.I» MOJI n ISM891. 
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deis países e o conjunto de suas relaces comerciáis enm impcr- 
lantcs c suficiente pan impedir que z questflo toniassi maiores 
proporp5es. 

Os cafcicultorcs c oorrcrciantcs fcrasilciros de cafe aínda ti- 
veran de enfrailar. c.n 1935-1926, npoiadoi pela cmbaixada em 

Washington. a camparha levantada pilo entac secretátio de Comé-- 
cio dos Estados Unidos, Herbeit Hoover, cont'a ts importantes mo¬ 
nopolizada;. que esariam com seos preros artificialmente elevados 
para o consumidor. A campanil» acabounte obten do éxito, sobreto¬ 
do perqué prevalecen o interesse cm preserva- obnm nivel do con¬ 
junto das relacOes entre os cois ppisei" 

A Doliiica de reducto de direilos de entrada para piodutcs norte¬ 
americanos nianieve-se inalterada, sendo renovada pata c e»ercício 
de 1914.” \ leí do oraaner.to para 1915 «anteve a reducto: 30% 
para a fnrirha de trigo e 20°/. pera nutros proefatos norte-americanos 
como ccmpcnsaeto de redueñes conccdidss a piodutcs fcrasilciros. 
denla feita dando enfase i borrada.” A mesma renovacto foi dada 
para 1916,1917 e l9IS.soho fundamento da Be«i$5o(hs direilos do 
café e d* reducto de direircwdeoitros [rodetes brasileños concedi¬ 
da! pelo govemo norto-amprionno, resta!ttndn-co o fumo, sien da 
borracha.*’ A cotí véneto par» rcdu;5o do d¡reíros alfandegários eon- 
limiCHi em vigor até 10?7. interrompendo.se no ano seguirve. * Kesia 
altura, os Estados Unidos suplantsvam a G¡a-Bretanha c tonavam- 
er. simuiltntirommte, os principal» fomorrdivre o compradores do 
Brasil. Noque se refere a fcivestimentos, cr«c?u censivelmeate a 
presenta norte-atnoricana na década de 1920. Os 50 milhSeg de dó¬ 
lares investidos. cm 1913, saltaran para 476 milhdes. cm 1929.» 

O governo brac Jeito, entretanto, aínda recomo sos británicos na 
década de 1920. Em 1923, teniendo urna trise cambial, solicito»! ñ 
casa barcaria N. M. Rothschild & Sons, de Londres, enipréstmjo de 


" (tarda <20f). p. 2504661. 

” Rektúño. 911-1414 Menagen. * l.p.XX.eexc<s¡««.e. 139412.213. 

* tektório, 1914-1915, Expósito, p 402-40. 

" r.e¡aó’.os. 1915-1916 p. 172.17«; I9l<>l9l7.p. 120; :9lM9l8.v.2,[x239-24i>. - 
“lelaónot 1919-1924, p. 21; 1920-1921. p 45; IWM922. Ucnaigcm. p. XIII; 
1921-1524, p. 72. 
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.nueo praZO, de 25 mllbOca de libras pora a conscl.dacSO ,1a dtvida 
«..¿ante federal. Os b-uqueitos condicionaran-, o smptést.inoa un» 

Sao da cotulH^ ^ fuitó P 0 ' uw " m, “ fc f 

Faa foi * origetndambwo Moniaju.qui chegou ao Rio de lane.ro 
L W de tíC7«ul*o de 1923 c oS jartiu «n n»r C n <h ano seguid te. 
Se rciatdric eos banquees, snlisfcitc com as intense* do gnverm. 
brasiliiro, a missao recomendó* * Uberoso do dmhnro. O pipe! da 
por ampio debate «tomo no MI. 
prevalecido a vento de que Cía viera a convite do govtrno >Jo q« 
haviacoincidéncta ce posá?»», ajconsiicm9ecad0rela.cn,. feram 
levad» em com» pelo govemo. De q^lquc. formo, em "*•«£*<* * 
quele aro. o governo británico entes»» «*" ° ! 

¿vemos. porrazOes internas, bto é. pcecuravo-se fotteleea . abra 

para seu retomo ao palrao-ouro.* - ' 

Assim, tambán era relajo ios crapiésúmw lelos no «ctnmgeiro 
houve transido da prcpondcráncu botánica pin a 
na decaía de 1920. Eai 1929, os bstaüos Unido» erara «cdoras do 
quas: um m ca divida externa telera Nessa «ndoj» Braa.1 
nSo dcúcou de tirar ptoveito da competí?*) Onmwt.a 
americana no mercad» intcmacional- Tanto é assim quc. cm 
com oportunismo, levmtou deis emprísltnos. cm Loncos, e cu-o 
cm Nova Yotk. JI 


O Bra.il e a Priraclra Guerra Mundial (1914-1918) 

Iniciada a werni »a Eui¿^go'^iqbrasilíiro.acoloy_complcü l 
rniiSfraijCTodo Q3C anwcedqi á ruptura de relaces com o 
e posterior tíeclaraeaodoesacto de guerra, ocoreu 
intetso dábate interno. HávW^manóf.los^ como Montóro 
Lofca.c4 Lira* Ba-mo J pró-aliadc*!; estes em maotia - corro Ku. 
Barhcw* eOlavo Bilacc aqueles que n3oseindiiavamporncnlwn-, 
dos lados. M5o cscafou sos rhse rvadcrcs bras.lciros o catater eco- 
náQipo dTcqntlito D nomento (bi. flliás. r.cc cri anábse; sobre o 




n O-, Carea (2001. o 23S-249) 

” Cf. Garda fiOOl. P. 249-270.275-276). 
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Brasil e sias rc»c3cs cc*n o exterior. O imperial ismoe o tnnsioirct 
da trise política na Riíssia cr«m temas tambcni presentes nos 
' escritos a 

i A razio iruediata da y irada aa guara foi a afSo dos submarinos 
aleraScs contra navios rnercantes)6rasldros. Em 31 de janciro de 
191 ?, o govemo imperial aitrrttác notificcu ogovemo do Brasil, per 
ncio de scu representante era Bcrlim do fcloqucio naval da Grd- 
Breumha, Franca, Italia c Mediterránea Oriental, e que atoaría san 
res instes mi aviso pré.-io. O govemo brasUeiro sé to e c ccnhecimento 
oficial em 3 de fcvcrciro de 1917, por me» de telegrama da !cga<2o 
em Haia. que letrarxsmitiu o telegrama de Berlim." 

A rupia-a de relates com o Imperio Alemio ocorreu apói o 
lorprdcarner.to, sen aviso previo, do paquete brasicito Paraná, que 
navegava em mar largo, na noit« de 3 psra d de abtil de 19 ¡7, na 
• altura da poma Bartltur. ü submarino alem as rito prestou quilq.ter 
socorro ásvitiiras.O iRmcUmenio »-e ampio repereussaom opinño 
nacional. A nipfwn oconcu em 11 de abril de 1 9 1 7, por rota ce gcverno 
brasleiro.assinadaprio ministra lauro Mililcr ít legado <ti Alemarha 

/ 'no Kio.''Em 1 ‘dejunno de t9l7,o brasil revogou i sea rcutraitdadc 
em telafao aos Estados Un:do3. Em 28domesmo més, fez o iresnio 
em rclacao a i'ranqa, i Kiissla, a GrS-Breianta, ao Japao. a Portugal 
e& Iiália» 

A dcclar.iyiu do estado de guau) tonUN « Alciiualui OUillcu 
' ai"- 15 oKiipcdcanicnto c piisSo «¡o comandante ck> vapor mercante 
Macan, ati oulabro de 1917. foi o quatto navio brosilciroatingido 
", pelos- submarinos ioipcriais. O presidente fez e couiuiiinxjío ao 
jCongicaao Nacional em 25 daeutic mes. Mu dinseguinte, votou-ac a 
i reooluplo rcconhcccndoc proclamando o estado de güera. Wsnccslcu 
'Brás sancionoii-a no nrcsnxo dl¡. O Br asil foi o único p ata s ul- 
j americano a cnnai ut güeña. 

1 "DepOTSío lorpccbancnto dos navios mercantes Acary c Gitaiba 
por submarinos alantes, o presidente pediu ao Congrcato Nacional 


VktorV. Valí». Sibsldla pira iittsew!jy*eni5«cla mi rada Jo Brasil ni Pilm-ira 
Guerra Mm&al, Esuida Hhtirkos. Martin. 15. 1976. p. 44. Buidsiiael alii 
<15*67. p. 235. psssliri) Mechan (1965, p 446). 
ü MatóhO. 19! 7*1911. p 7. 

•‘MouasM»..,, R4at*¡o. I916-I91T. p. mix. BcrukiraetalU <1967, pAO). 
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HlstfliU do jolItUa nlirar «te 



wl ,onzavo para tomar medidas de ie F csál». O LcysU. o c^ 
Lseqü&cia, votou severa Lei de Guerra, sanc.un.da pelo prenden» 
Z. té de novembrodc 1917, pela qwl o govemo ató 

,. de dezembro. a «clarar o osado ce sitio nos pones de territorio 
da UriáC onde losse ucecaArio. Fienvo tan-.bén entornado o Peder 
Exccutivo 

n Héctor* san cfc;U>,du:anto o periodo d« 

osMmdtvccom súditos mimiios. mdivndialnen^ ou 
TsSoic. vm. fca*«««ios e abras {.tifias de quaquer 
natureza c bem assin todos en que, a jalao do gjvtmo, fsron 
ccnsiicradcs lesivos ao intererse nacional. 

A lei autoñiava, aínda, a dccrcuiy-Su de urna 'Mi: ce medid»!; 
c«itxa súditosnlemíes. As medidas eram duras. IW«.«“« **** 
«lisas, íüc«ir bens e pessoa* físicas o jurídica. 


A participado brasdeira 

Era dezontnode 1917. ogqvcmo bmjfecoiaurícou 10 da 
Gra-Bretanha a dcoisSo de das ^jpñg iáac práiv^.it«'» 
cío com Oí aliados Urna v« nccím75Branr>.fCrav l^ot.cisisaMa- 
tl.rcs, cuc,depoia de «reinado», fitenmparte dn|6“Grup^3l RAF. 
uv» rnlssSo de loo médiKSArnrgidcs á Vtmw ; iw dees£“- 

dintcs o soldftdoído Excrcito pam dar guarda ao Hospital dú Brasil, 
que continúen prestando aMwt&icia aos frridrs meano depois de 
. encarado o cor.nix>. Iaío contiibujuparag.B^sili'nCinar SUjioatidS 
i rMnsíOflncyoa d< mrdiei* na Franca sena extinta em 

hcv2r¿iFo - do ríl9> A oontnbd?Ro mais expTCSSlVi f 

formado dq'TjT^Oo N»v.i e«n Op<rafftcs.de «jueraa.íDNpppmi- 
tóabnente cempbfln pelos .irvzadores Bahía e R‘C Grande do Sul e 


* Rttaliric, 1917-19 R .o ®-9!.9»-l«. 

a Malino, 1517-19 8. >W-I'« Mullo<1997)« 

»«»- o». ,<*■»* 


wnao p0BO3i auxuui y. ™ V,’i".., a. 
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pelos ccntraterpedeircs Pian i. Rio Grande do Nene, Paraiba t 
Sania Catarina* Comandada pelo coatn-a mirante Pedro Max 
femando de Frontín, a DNOO, depoii de escalas no Nordeste e en 
Fernando de Noron ha, tmjulliode 1918 seguiupara a costa a frican;-, 
onde deverb atuar ¡n coi ponida ¿ fcav«j 'uva. inglesa. Dasdcpolí de 
apon*» en Dakar, a DNOG fui colhiiLi peía epidemia de gripe cipa- 
nholo, que se manifeatot a partir do 6 Uc sctcnibro. O víais da üijJuatza 
provoeou vcrdndciro flagelo na Divisáo Nivnl, «uja guumicSo «;m 
boa parte fo’eecu, Atiesada, a DMOC cutrou em GibnalUr mu dti 
ir»t« da iwinaiur* do armisticio (11 denovembrode 1918), que fina- 

l:7oii t Prim«ira Guerra ° -^ 

A «rntnvln do Brasil no cónílito deu-ao nBo milito tempo depoii 
que OS listados Unidos neles¿énggjtrain, A ®o!idariedade henikféñc* 

. foiatéoficialmenie invocada petomyenvi'Drasileíro.JAfoinfínmdo 
\ o posicíommento brasilero ¡ntetesava sos Estados Lin des, pois 
-Jr.fluenciarir.a posicSpdosdernaispjlscs latino-americanos” Há tan», 
“j oén a ¡nterpretatfo segundo a cual o Brasil obedecerá ás prestes 
norte-americams. Levando-s: em conta as prcpctfeoes da guerra, i 
participafáo brasfleira, ¡A na fase final, foi modesta, embora tenha 
eticada carc á orgarizi^o di DNOG. 1 - 

Perto do fim do ccnflito, a Italia c i Gtíí-Bretaaha üccrani as 
Brasil pcopcstis de cooperado aérea e naval que trarscencian a 
colaborado bnsilaira rx> comlito. Em agosto «fe 1913, i legaráo da 
Itália infirmou io goveno Cray leiroquecstavaem vía fecorsii’uisáo, 
no Brasil, ana combinare itaio-braiilcnraoaa' a íxplora?io das 
«xmtunfcafOes aéieas, c pediu apoto ¡fsiír real:zapto.-Cerca de uní 
">& artes. \ale dizei, em 6 de julho de 1918, pur mci¡> de r.otJ, í 
ricjnií legado comcnkou a «asposiíSo «le seu goveroo cm ceder, ac 
preco do dir. avióc» «k combate ñ Mariulu baslleíra, btm «xano 
cr.vior pilotes tnslt utines tw Brasil c reccbcr piojos biasiletros ñas 
escola! ¡lailanes. Aínda nessa mona was&u, a legado flanossa 
informau, en 19 de ogoUo, o enviode unió missA» de oviaeáo, «mu 


* A «SUt ur.ldaJl* feeam lewSkbs < nado de rrpain Br/iMri* (ex-?len.Xo t hl.so) 
e c rehoudúi LcurbxfoPta (Mortlns 1997. p. 264-26¡>), 

“ Etropo, 9 1S, p 75-77; Lyra (198 1. v. I. p. 45»; Vnhosa (1 9i4. p. 1S4 - 

189); Martin! (1997. p. 261-2)4). 

" Vd:a l,9,í > 9 - * } -“ 4 7 ¡ -, a emr»B CO B*as! na guuri era injxrtnrte para os 
Hiadcs Unid» em rcl<w3oi ju> cxí«n«e inDuíiicU naAjnídlft latina - |p. *4). 

” fl67? ~ Cí\. 1 *_. nnet .. i _ sr* t<— 
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, inos e equipamento; ¡am fotos aereas e telegrafía sem tio. 
J?!¡ «feiio, desde o Gmtl daqudeano pwaou# atuar a tn.ssác francesa 
Je »vi«c 3 o r,o canpc da instr^So aeronÉ-anca.'" 

Entretanto, a proporta mas «apxssiva, surgrfanaqude noneato. 
roí de iíiwasbrtáMcas epe se propunbam a instalar aiacna.s nodemos 
' m fjnsciéade tara construir nvios de guen» e nanos nercantcs. 
Uaolnnw, fábricas de armas c muii^cs. aiém di» moterid ds ferro 
, aco dcstiiMdoá industria dos ¡crups de par. Dad* «*u« 
e por ic estar em nm deadmluisua^o, o «sumo foi ir«stenco P m» 
rxaínc nO quüdriítlio piesidcaci* 1 «fie se inauguraría . 

Ainda aessa fase final «las austilidadc!, o legado brtánica no 
Rio comuniuoa ao guv«niP brasilero, por nota de IA de Wnibnft 
19 l 8 ,B«lecbBo do gov.rno do Su» Mojeatadc A* r rornovera retcnd» 
léeselo i cetcgo.a. de emboda, “corao provndeapreco pla atr.ude 
doBtasil nn guern e como prov* d» boa vontade par* como Brasil . 
elevando a»i«n o nivel de arr.iz.de entre os do* países * 


Rtfleu/a no concreto exterior 

Doatre os dif.culd.dca criadas pía guerra. TCT-yltavaat a perra 
eubirorina e o Stunttory List (ou Lisia Nejra) erada pía Inglaterra 
cm 191S. Tal lista nfetívs ai atividades cas casas comercia;» 
estabelecidas no Brasil, o i?ie provccox a nota de 9 de agesto de 
10|6rfe governo hrasileiro an chífe daleg.a?JobrilSnicano R o de 
Janeiro A gueira nos mares levou as companliias nacionais aL 
mrerromprrem as viapens para a Surupí. A exportólo de «»:eve| 
aindi umt diftculdacc es^ciñea,^gi£ojjrodu to :o« declarado 
contrabando de suerrspcla GrS-B'-eumla c, confcqdcnteracate, reve 
sua entrada proibida niquele pais peló fitodeifiotepsido. juntamente M-, 
ce ni Sütrós produtos, inclusive oriundos de suas colónias, .onsideradu. • 
género de primara newssidade. Dcu-sc pnondadea imporrava.» de 
outros géneres. esscnciais á tutóstfincia O gcvemo brasteuo Bijou 
negociar, entre l*dc junto e 18 de setemU» de I9i7,ubct./andu a 
susp;nj3o da praibisao. A rcgociicüo obtlnha relativo succssu. pora 
seria aúm;ti«fa a entrada de csrtcs qiu-ntidadcs de i, quando o 


OaCl8(2«l,p.l2V). 
No . _ 
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'.«overeo dcsistiu por nao aceitar restribo inglesa, secunde a qual o 
| proJuio de veril ser transportado por navios alcrnács conf seades pelo 

l-<‘> Brasil» 

' I Em decorréocia da Primeita Guerra Mundial, ou maii 
precisamente do fimdaneuirclicade brasilera em favor dos bstaiios 
Unidos c potencias aliadas, heuv* tm aumento oo interclmbio 
comercial Brasil-bLA e, ao mesmo tempo, j diminui9ao do relativo 
i Alemanha A ascendtticii norte-americanaaccnttios-se anula irais 
dqwls do ccnfilto, acé poique Nova York asuiiniu a pusiste c^tc ate 
cutio era ocupada por LoikIics ñas firamfds ¡nieraacionois.’ 4 

De t|julqu:i molo, durante a Primevo Quena c ¡mediatamente 
apói »eu tínnino, oaeldo da balarla eomcrcin bnuilciro foi favordvcl. 
Ao mesmo tempo que o país imporliva menos, em raz3o da 
det^rganseofSc clu produflk* campé», aumer.taramsuas exportares, 
inclusive dr produloi até enfSn ponen expressivos n»c vendas par» o 
exterior, como cercáis, hnnhn e carnes colige Indas. 

Oqmdro abaíxoé ilustrativo 

COMERCIO EXTERIOR DO BRASIL — 

VALOR DA EXPORTADO E IMPORTADO Ub 
MERCADO RIAS - 1914'1919 


VALOR EM 1.000 LIBRAS-OURO 


Aros 

Exporlucío 

Importiicaa 

% da 1 tipo ríanlo 
sobre u 
ElpOtKfia 

1914 

46.J02 1 35.473 

74,3 

1915 

53.951 

30.088 

55.9 

1916 

56.462 

40.369 

71,3 

1917 

63.031 

44.510 

70.3 

1918 

61.168 

52.817 

87.0 

1919 

117 388 

71.867 

61.2 


Foimc; IBCC, ttrfrs M<alw*asr«ro«*cfAwj. IS&O.v. I, p.09 


RtlLiiiriO). 1915-1910. ?. IMft I9l6-¡9t7,|i 93-98 I9l7-I9l8,p. 101. IM-IM 
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rom o retorno & norma',idado da producá turopéia. a atuaefio 
Hslance comercial brasilera inverteu-st F.m 1920, O Brasil 
¡LsBuwu<Wf!cit d* 17.484 mí libras. A pirtirdn segundo semestre 
¿ 1921, ptolongando-se em 1922. voltsraiu es suidas favoravcis na 

Boíl»! asdificuldídcs decorrrram também do súmenlo 
do valor das importares. Aquantidadcde prodiitos -.mpertades nio 
autiwntou.houve até dimimicao. Em compensado. cn»mn no peis 
(ouitosprodutoswwos.á epoea cesiRnjdos "ricos" ou de laxo , cono 
oíanos aatomiveis. filmes para cinema, sedas, otin vesana. 
quiMuilhariíu, naquinismos. cuja importé patcamenten9o ocorna 
d«« o inicio da guerra. Otiro fator apeladoi para explicar o 
desequilibrio da balarla comercial era o aumento do valor moda 
de ceños poses. As dificuldade. eran Oís qt» un dos objcuvos 
bascados pela refomahavidicin 11 dsitvereirotíe I920nomfnhtório 
enocapoooosularbiasileiro era c incremento das rcla90eiu.1uc.cuus 

do Brasil.* , .. 

A«sim, no quadriÉnio ttenccstau Bras, que coincide con. * 
Primen* Guerra, o Brasil n3o leve problemas tu sua balan*. ccmKrcutl, 
U que os saldos forarr.thvoravcis. O mesmo nao ccorrcu no quad.émo 
segointc. O mandato de Eptnclo Pcstoa corresponde ao .medíate 
rósguerra. A retomada das ailvidadc* eooadm.ca, no Europa 
tepttttitiu cm déficit na talarla de comercio e corrcqücr.tc quefle 
Ú0 cambio. Junto con esses deis 'atona negativo», o govemo t*ve de 
lanzar mió de emprésrimos, uní deles para corree á valomac3o do 
caté, bsses telóles, aciesúdcs pelo quadro mundial difícil - "ele 
incluida i nmif&o d>s capiuis «temas dao idéia di iragmtude 
dos problemas cconOmicos oadonaia. Foi neo» F crli,do 1 ie Wve ,niCI ° 
acontcstaqao polilla da primeira República, cm 1922. 


As quesiOet do cajé Je SSo rouío o da aprecmdo das nnvloi 

aloiu'n 

Ao toldara güera, o Estado dcSáo Taulo tínha caPéeni depósito 
no! pones de Hainbuigo, Bromen. Antuérpi* e TrieBie cano garanta 

S - 


fW»a (1935, >. 248-153). 
telaúra, 1920-1921, p. «MI. 
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de deis emprést irnos contraídos na Europa. A fim ce se prevenir contra 

eventuzis prejuizos. vendeu-se todo esse café e a importancia 
corresponderr.e ficou depositada nn casa bancriria Blewckrowkr. d e 
Bcrlim. Após eestbes do governo brasileño. :orseetiiu-se o 
rcconli&tiir.ento da responiafcflidiufe do ¿ovmio alemSo pelo Opósito. 
O pagamento sen a,oatf/wv*» Ao términodflguerri. o rrcebirrento 
do dinheiro da venda foi un- dos prcblemns que xc pós i delegadlo 
brasileña enviada ¿s conícrínciae de fuz. Ts'o porque, r.a Europa, 
eslava v¡m¡ando o cntencimcntci de que, apesar de líquid», a divida 
deveria ser arrolada pan* fin-, de ralcio das repercudes de guaro. No 
Brasil, hvuvequen«tiendes»que re dcwrii ligara divida ao confisco 
des naves levado r efeito pelo govemo brasí'ciro, adiante «posto. 
Bfiitócio Pessoa, clicfe da delegado brasileña para as ncgojinfdw 
de paz, entendeu e« a divida relativa á vctda do café unta qucalBo 
separada do confisco c assim cncomlnhou as «simios; o divida itio 
pedería figurar na categoría do reparones do guaro, nto sé pelo scu 
cardler, mas lambón por aer oriunda de opcrafdcs anteriores w 
cor.flitc. A questío foi discutido un Comisco Finance.tr* da 
Conferencia c, depoií do muko esforzó du delcgapío brasileña, 
rcaolvida satislbtoi Límeme pele artigo 203 du trotado cc puz. pois 0 
Alsmanha fui detenninada s restituido da importancia referente á 
venda do café ío ca.iibio du día do dipúsili) e COm 05 jure-' 
coovcrKioiwdos, a putir do día do depósito. Com etcto.a Alemania, 
apis dlscussOcs o topeiiL* dus jaros, coloco: a iinportáicia divida - 
superior a 123 n¡lll des .b mareos en Londres, a dtsposifüo do 
Estado de Sao Pat io, segundo inrerma fcpnácio Pessoa em sua 
rncmagon 3o Congresso nacional, era 3 de naio de 1921. A quesillo 
só pedería ter sido iríais bem resolvida se a Alemania livesse 
concordido cir. pagar juros a umi Uxa de 5% a Tiesma que era 
paga pelo fcstaío de S5o Piulo nos emprestinos garantidos pe ¡o café. 
As "taxes convcncionadss", as mesnas que erara praticadas por 
tílcischrocdcr, enm de 4,5% ” 

Houvc difí cuidados para c Brasil rcccbcr i partí relarivi ás 
alterzcóet ó: cambio ernbera apurada, em razñoda situado ñninccira 


"cr. rotoo (1925. p. 9 14; Rdarirk*. !9IS-I9l6.p. 25-26; 1916-1917. p.XI!; 
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Aicironhs is veltns aínda con- as reparapJes. Asían, nssentoa* 

_ CPlrc o, doit goverros que o produto da vendí dos novios 
catfHCodo* pelo govemo brasileño. dcpo:s de Hendida a Unflo e 
¿«O nlrdn hmves» saldo, fosse papo zo Estado de Sío Paulo.-" 

A questao relativa ao; nsvios alcnSes turbém foi lesolvida pelo 
zf^tádo'* VSreaíheí conforme ii.fcrmou Epitácio Pcsson. As 
i ¿iS^S^aa'éla referente! fe-ram mais dilíceis, porque paralelamente 
ccirerom “ do >frílamento desses navios á Franca.*' 

5 obre a rvquisicao des navios alcinñtS feila pelo goverao 
bAsacito. «m2dejtmhode 1917.dividiu-scacpiniiono Brasil qaarto 
nu 5CU mérito.® Fei levada a efeito :omo represália e para supnr ^ 
tonclagom que o inimigo vinha dcstruindo. As etnbarca{ües foranr . 
Consideradat nac*onais pelo governo e incorporadas ao Uoyd_J^ 
Bradlciro. Ao pr«c«o da Alunante. qu= dcclatou “rescrvar-sc o \¡ 
dilato de ama inden 0 * 9*0 por todas as perd.is*'. o Brasil respenren ¡ 
«firmando, anlreottras coíms, que a mcrlidt veioapjs torpedeanento 1 
da navios mercantes c visava assegrrar, 

difetacimsdiaiMi«ic ) cniboin pdaforca. n satisfaolo dos danos 
quenoi tém «ido «usados; foiuiB ato dt lctitifuadefesa. üixIkIo 
r.o préprio direito «Isnflo. c que todas os povos rraticfim raesno 
sera sair do csudo de paz, prtcisrnttnlt para cwgu a na; 4 o 
ofensora ís repa-oeies que lies s5o imperosarntute devidas. 

Mui tos des navios, sepunco o próprio goveno, reegier.an reparo? 
demorados em csta'.eiros que o Brasil «3o possuía. Oatros n 8 o cram 
Jdcquedos á nnvewcao de cabotagcm. e as visgens 1 Europa eiam 
entSo muito arriscadas em ra¿ao da guerra submarina. 

Atsim. para raelboc utiliíacSo ios navios connscados. en 3 de : 
Oezembro de 1917, fei o Ministerio da Fazcnda amoniaco a tretat 3U 
deles (249.500 toneladas) á Franca, per meio de convento, que 
«tipubi 1 . entre mitras cosaí. que comiwariarr sob a ba.tdeira br? si letra 
e tripulados por nteioneis. t que o aovemi fraitrés cdocava IDOrril 


" ftelaúrio. 1921-1922. p. IV-VGrcis Intoiinaq.tc > dividen» <« imegrakrente 
p«ga pola Acownha (2001. p. 471 
" P:as«a (1925, p. 15-42). 
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trincos 1 úisposifüoúc Biasñ, calculados sobre a base do prc90 médio 
do Irctc marítimo de croo, a título de coaipcnst^o do arrenesmento 
c dos prejuízos que sofrenara as importares braiilciras. Para 
compensar cvcntuais prejuízos ái expoc tacto, o ¿overao francas 
ctttijiruaicicu-sc tambím a tares air.a aquisiylode 10D mil fíanos 
ejn csfé( 2 milhdcsdc sacas) c odias raercacorias. 1 ’ 

O ssq&cKro preventivo efetuado pelo Brasil deu origen» a uim 
quesUo difícil de ser negociada no ámbito do» conversones de paz 
subocqQcnles i Primeira Guerra. O Brasil, uirdn neutro no sonflito 
no momento da aprcenalo, deciarouqtcuianaviccseriam devolvidos 
c que pagara indcnizaqio pelo :ai loo.Nio prcadiu o idéia de confisco 
quando da opceenelo. Tais nuvios, er.treianto, possarem a sor sena 
de prnpricdndc inimiga no morrimio em que o Bra;il so tornou 
beligerante Aisini. podarían) ter-se tomado brarilcircfi, creso o asumió 
fosee subme tirio ao Tribunal de Ptuk. Tomo nSo o fe?, odiroim ¿c 
presns marítimas cesta va com o término di guerra Durante as 
neeociafdcs de pi7 v a celegítcfiobrisneiri leve de fazer muito es breo 
para consepti ir a adj udicacáo á Unilo, medrarte indenha^o, dos navios 
transformado* em bens de propriedadr ioitrig*. A cortrovertida 
questüoacebou resclvida de modofnvorávcl uo Brail pele aplicado 
do anico 297 do tratado de paz. Em .tíntese: o Brasil teve re:onhccido 
o sen dirciio de prepredade des navios, ir.cdar.ee o pagamento de 
mderazatfo em encomo de con tas entre o va or dos navios e o dis 
repar seto de guerra devidas pela Akmarüa ao Brasil. 0 saldo (o valor 
dos navios era superior aodas repara#») seria entregue áCcmtssío 
de Reparare*, cuco levaría a crédito di Alemanha. O Brasil ficcti 
isente de pjgancuto de irdenizaqk) pelo uso dos navios. Foi difícil 
atingir e3sasolu;3o aparentemente sirrfjies ra tura forma final. A dele¬ 
gado btasCcita teve de vencer muñasdiftculdades mscoi.versafdes 
com es seus alados, es Tecialmc'tc com a Franca. Hcuve divergencia 
na destinado dos navios aprendidos. Teniou-se inclui-los entre es 
demás navios alendes, cujos valeres deveriam teorre; desposa oe 
reparares, em rateio entre as potencias vidriosas. Dvergiu-íe 
tamban no referente ao encentro de contas; as potencias pretendían 
que tal encontró fosic entre 8 indetiizsfflo a se: ptga peio Bresile as 
suas perdas marítimas. Sendo estas de valor bcm inferior aquele dos 
navio*, ao Bra>il cabera pagar soira elevada a titulo de inCeniza;ao, 
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a30 quisesse mcorpoii-los definitiva mentó a sur. frota. Divcrgíncin 
r«jv 9 . tatnbém, no ¡eferente á apurado do valor das ciadas 
Ciab 2 rc 29 Oes.P 1 cicp.dL> o Brasil qu© o encontró cb contns fowe antro 
O valor apurado en» avalúase, no momento da aprecíalo e as 
reoarayOca. A Frar.fa op 8 s re.lrí$ 8 «, por entender qu? 0 acertó 
devela tet por base o valor de eventual venda dos navios. A final, 
ccnvcncionov-sc qcc aó na hipo»** d- venda, dentro de detennhado 
prazo, o encentro serie feto com o valor apurado na venda. O Brasil 
¡i io ¿ccrotarifl a retengo dm navios rnqaele pnao a fim de aguardar 
unía hipotética propnsra de compra. Esta n4o ocorrmdo, totrar-sc-ia 
por taso a ovalólo feita pelo pas. 

O afretamentn já referido fo : renovado muís de Uim vez. Em 
1920. a Franca pretendeu nova prorrogacao a partir de I a de abtil dé 
o momento em que a Comissáo di Repsracfte resolvíase a íuestfio. 
A nosicSo brasilcira foi enfática reno/aria o afrctuinento ate que 
nutrí coisa fosse comeneiaiaCa mire os dois govemos c desde q.¡c 
n Fnnca rcconlicccssc o direito de propricdide do Brasil, assunto, 
aiiás. já resol vida pelo tratado ce paz- Ctso contrato, sol icitnr-K-’.a a 
imediata restituyo dos navios. Após convcraa 9 óes. a Fran 9 a 
contmou a \iili7i-!os mediante pagamentos mensas ató 31 de tna.^ 
¿i 192 '., Quaridcccsscu o afretan ente. Dois navios a Franca comprou; 
de outro cibia indenÍTaíSo, pois fera afindadc aínda durante a güera; 
os dentáis füiain devolvidos.*' 

A exteugáo cabal do que lora estipulaco pelo Tratado de 
Vcnalhes, do c¡ual a inderizafáo dcv.áa pea Alemanha ao Brasil 
fazia porte, foi jssunto que se artasiou naCcmlssao tó RcpunyOcs, 
tenÓD aquestíodos lucros cessanws ocupado a aenpao du Minatátu 
das Relaqóes Extenotcs. Havia em temo desta tedo uro detall lamento 
jurídico. Em 1929, as rcclatraqoes brasileirus aínda eslava.-n em 
andamento na referida ComissSo." 


Dotes a das cxportafOes t muáanpa na leí alfa ndegfi lia 

Ü traba!ho de divulgacao do Bras.1 c setts predutos ne E-arep», 
existente desde O imperio, foi uramiJu na Tiimciia Bcpública, o 


“Cf r- 15-42). 

“ RtlntMA* 1007-107.1.n. XVll-XXII: I929.p. 26-29, >8,40. 
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-exemplodoque fíziamoutrospáse^fi.^tocricancs. Taleirpcnho. 
que nao cía desenvolvido só pér diplómalas, visava. alóiu da 
1 prom&yFo «las exportares. a airado de minantes e espitáis Nesse 
sentido, o Brasil n'arcou'pieseníe significativa na ¿xpósifíio" de 
BruAclaSj^cm 19I0; 1 *- _ ' “ 

Além dos Estados Uijidos,'* Europa era o outro inoto' da 
agtocxporiaqao bnuileira; boa parre do es-orqo da dplomacii do 
Brasil no período foi cannitzadopara a busca da aumento cas vendas 
de scus piwlutos piiniarios\llustritiva í a troca de notas entre os 
govemos do Brasil e da‘l(áli£ <m í 5 de julio de 1990. peo qual s: 
caubeleceu um acordo comercial provtsóno: o calí brasleiro xria os 
dircitos Je entrada reduzldos, cm troca de vantageru da mesnti 
no tu reza concedidas ao» prtxluios italianos. O Brasil concedía os 
beneficies da sua tarifa mínima, desde que os dircitos sobre o café na 
l(¿lin o3o ni tropa»,ttacm as 130 litas» por 100 quitos. O ocordc fd 
succsaivemente renovado sosanos suhseqüentcs. Em23 desetembro 
de 1919, a Miiv3<¿ríc «]3Fii¿erxLidpiov\>uiiuva pronogu^to do acordo 
itoLono." 

Aintía objetivando o deacnvolvímenio do comételo entre ambos 
os países, a Umío : o Estado de SSo Palio firoiaratn, cm 10 de 
jctombrc de 1912, con aa campanillas italianas de iuvcga¿9o 
Kavigazfoni Oenrrole Italiana, La Vclocc, Lloyd Italiano e Italia, 
contrato pam o eainfceltcimcnio, com salven ;iv brasilciia, de liitha 
dircto do vapores cmrc Ci&iova ou Mápolc* r Santos. A o final disse 
ano, tadzvii, o govemo ira lian o suspende* n linha, que já liaría, 
inclusive, iniciado a; víagens, sob o argumento de que os ulteriores 
objnivor.do centróte cuma picni^ao da ¡migraqao.'' 

Com a Frangí, o Brasil fez um acorde, sor meiode iK<as de 24 
a 30 de junho de 190C, pura teduf&o de direiu» alfardegários, idéntico 
10 que secelcbiava com a llália. Vale cizcr, o Brasil aplico.o a tarifa 
mínima sos pr&dutoa oriundos da Franca como reciprocidad; pela 


* Etóy Stek. O Dras'l w dc'eii.lc d- Faros»- tun retapfe* rom a R«ifc'a (1130- 
1 9! A\ Befebm ¿e tindíos Lolnuumrkonu y del Caribe. Anstwdan. /.«: 57- 
73,Jm. 1975. 

" Mentgem posderciasde 1913c I9H, Me^óa/nenmeroneis, Bruilló, .5.91- 
11>. I9SP; maoms. I9U, |L 24.¿>; Í9I3-I9I4.'. I. p. 2)2-213. 217; I9H- 
l91S, n . <04-41*; 1915-1916, p. 174- 73. 1516-1917. p. 121; L91MM0. p.23. 
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rediga de 156para 136 tanca caón 109 quilos, Oosdireiios cobrados 
síbre o café. O caivcnio fot denunciado cm 10 e 22 de marco de 
1919 por meto de troca de notes. &m Síienbio de 1920, íoram 
concedidos favores acúmetros o prolutos de procedencia belga. Os 
favores acuaneltos foram cstcrnlalo lamUeai a uuiius pu se;, cm 
atmíftoásprcpostat receMdis Em 1923,j»nflo houvciraisierrovav<to 
da redujao de dircitos altendcfarios, cm virmdc de nova oí «ikh^o 
na política a llandcgána. O prejulzo dccorrotte da güeña ñas reUqOes 
comercaH com a Alemania foi recupccaUn por esta de tal modo, na 
década de 1920, que, cm 1929, ferncccu 12% das imperiacOcs 
brasileras-" 

A exposic&o <lo ministro das PeUnp>cs Exteriores que abre o 
Keldório referente a 1920-1921 evidencia quo o gove no renovou a 
sur preocup<\-ao com a cxpansac comercial rio p?.is. Ao analisar a 
conjuntura internacional, Informa que a rcfurina empieeudida na 
Secretaria de Estado e no corpocorsUarleve pjr finulicbdc o aumento 
dis exportares Nesse sir.iido, rcpcna-sca outtas molidas, como.» 
1 ripies lito do tíolsiw do MmtstéHo . órgüt» tic divulgado, nSo 
oOstante a falta de verba (esa nao era suficiente seque- pra um> 
di$ao cm inglés); nsiste na nccessiíadc dr p< OFStgiindn do café pelo 
cinema ñas principáis prafas ca Europa c tstados Utndu»; na 
nomeacáo de adidos comerciáis temporarios cu honorírics-qic rao 
pesartam pan os ccftcs públicos - para divulgar o país, nu impurAnria 
de que je revestía acriaffio tic “CflnumsdeCcmfrcio - pelos cGnsa'es 
ñas Oreas de sua jurisúi; 2 o; fmalmenic, reforja a icipurtáucia da 
irclhora tBsconunictcOes do Brasil com os pifccs lim trotes, viuirdo 
a» incrememo do comercio. Com cfeito, tanto o decreto de 11 de 
ftverciro de 1920. que rcfonnnu a secretara de Esudo, quznto a 
«Tensasen, do prcsiccr.ts Epitácio i’essoc ao Congreso Nacioral, 
cm 3 ds maio de 1920, justifican! as nodificaqdes tenas segur,do o 
criterio acma aportado. i’rcocapBva-se o govemo conr a diruir.ui vio. 
•ogo apósa guerra da vantagtni ¡rasilcira na baianía ccRiercial." 

Como «nvidido, o brasil se rea presénte 3 Feira de Tiaga, 
apresentande mosrrulnc de seus produtos. Da comlssao brasilcira 

*' 1713, p.29; 1919 1920. p.2-*. 1920 ;92l, p--tS; >931.1033. f XIII; 

19??-1971, r . 47-tK; I Wl-!974. p. 7>.74; Ga-el» (2001. p IR»). 
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que pan«cpou <lo evento, fez parte em rcpre-.enuinte do Instituto de 
Defesa do Caf4 do SSc Paulo, Allpio Dutr». Mostruirics &r»m 
tembém distribuidas nos cónsules, para que melhor divulgasscni - 
inccniivasscm c ccmórcio do país. 11 

Ainda com a fírulidade de esiudai os molos adecuados pin 
fomentar o inieíofimbio cofrnrrial o a p*pnBs3o nronftmicf do país, fot 
criadn tirru ecmrisifio técnica integrada por repr«entnnlM dos trés 
ministerio: envolvidos: Rafa^eo Pvteriore»; Fazenda c Agricdtua; 
Coinércioe Indúsiiia.NSo se eogiiav3 entita -1922-1923-em firmar 
tratados concretáis, etn rwao da iretabiHdiute ras reg-asde intercimbio 
ontfb rriruntes no mundo. O súrcenlo do intercambio serin buscado 
<tepoi« do eitudo das rela^Aes do Brasil, prtís por paú. Qualqaer 
cntend monto que viewe » ser con«reti7adovigeria, segundo c ministro 
das RrlnpV-s F*f«i«es aperas (teatro di un exercfcio financciro; 
para prosseguimerilo, far-se-ism ronova^Ses anmi*. n 

Apolítica alfa-ulaflArinquerintavnde viive aro: atrás, valedijer. 
desde a gfstSo Campos Sales, fbí a'teradi en 1923 A revisSo dos 
aeoido? foi levada nefeitoem deeorrenria das altmcé>es hd/iras. 
mi Imbilo mundial, na politici alfhrdegária. Mo lugar de cooccssics 
especifican, os tratados eamerciak seriam firmados, a parir <te enrió, 
com a cláusula do na;üo rmisfavorecida Con refcréticia especial 
sos Estados Unidos. o« mainres compradores de café, o Brasil 
reno va va anualmente reduces alfandegárias (te 20 a 3G% sobre os 
inúmciosprodutiMeomojésevit! Tais reductos t'amieciamtatnbém 
a Italia e a Bélgica, no periodo de 1920 a I923. M 

Em IR de outubro de 1923. o tratado cotiercitl cotr o? R'tadcs 
Unidos assinalcii a nova orieniac.lo. que se resumía, a partir de cnüo. 
na aplieaíün das tarifas máxima ? mínima, sob o CTitério d? recipro- 
cidade H No mesmo ano. es Estados Unidos alteraram lambám su2 

• RtiaiMo. I926,p.Í5<6. 

Moriría 1922-1 923. f. 42-43. 

” Ael&uuh ¿t iíi^Io mas favorecida «termina •fu* Mprivilígtoi untar os que 
ran p«s oixsde a cuín gejirnexensvc» a ixiio oí «K-iioh países cu» i* q<->b 
lorha owinado «ontrtu oonccuivos do lrsnmon*« dt iibíSo nuu favorecida" 
(SMdon .> Raoiwno*. Dfrlawbla ¡h na nom/x, 7> cd. Ind. tt Nehón He Vlc*>ri 
Rjj do laaciio: Bloch Edilcres. 1975.p. 95). 

” /Wírfério 1923-1924, p. X-XIII. 


^liticaadiiar.eiraoincli.iram nos sen» tratados de comé-cio a cláusula 
ÍVcond.oion 3 l ce ñafio mais favorecida." Nos ternes do novo 
ranvenio comercial. os dois paites concedersm-se, de modo 
írvondicional, o tnWmcatode nacáo mais favorecida Ftcararo tora 
A» convenio »s n-la^es comerciáis que os Estados Itoicosmantnham 
com cacto* países de modo especial .como Cuba e Zora do Canal do 

PtmanvU ^ ^ q entmdinento comercial com es Estados Unidos, 
oMinistéiio das RdacBes Exteriores informavaque cp.oveTrvocstxlava 
wdo: oro outras r,ac5es. Com a Bélgica, cspeoaluentó havu n 
I «píctativa de converjo rm nos'os termos, tste porqae 3 locecucvo 
«.ava convencido Jo acertó da aova política por ©e mesno cUstcfioute 
I <^r=rr: f liberaK','qie. se acrediüve, ir» comnbun para a «pansao 

___ í> páis A tarifa máxima, até lV25.ntohava f «loaplicacte 

U qualquer oatro país, pois scquctiaevitar giem de tJnC«>- 
i o Peder Ejecutivo, enf1926, mantiaha-sc convencido sob.c o 
leerto da política ccmcrciál cxten'a'inaugurada .oá .rt. «nos, r d» 
4to de ter mclborado a situácáo dos produtos brasileros no CAtct.or 
4 tarifa máriira ^ntinuava ternter sido aplicada una vez seque. 
Eii'.bora o Kovcrns preunces* promover "une revino comp.eu de 
«idos os entendírnenios aduanaros ', sc:v.ia-sc tolhidj poi dc 
orden' interna c externa, deconentes da Pmuei.a Cuc-.a, entre as 
quaís alinhavam-sc problemas na pnjduvaj c uouoi^r.c, 
rlfanoegárus c diticulctedes txlas como '■aiurBÍs”nas ..cgocia^&s. 


llusao cfrastratáo: particlpacao c rutilada da Liga dw N ac 6e* 

Afora Cuba, entSosob ntel? ncne-aj:ieiicati fli o BrqMhbjo único 
país darsaerica Uftaa qué aiuou no priniriio c^f uo n-.u»5ia . 
conrtrraTj.á atlrmade. A participa t ao, cntora js na fase t nal, 


M Benfc (1919. p. ffi-8*) ... „ 

” ScebiiJ» afteiBub em quistas, “odt dinliuitAi <fc dirsitci coectbdí o. que lp> 
fcriil w oMicedka pelo Stasil ou petos tsraiKs UnK»s a» ¡> o 0 -« Oc 
lerctrapoÉiK a «loman inwOVraironU aplwel. lnda|iW*rter‘"" « 

Je w p.va .^0 c.udc U-¡a« e «Vi Brasil, reaecn van cite 

mjxutídono ouln dní doí* o ira” (AflldMrio. 1927, p. .01-20.'). 

“ tehiáiia. 1924*1925. l> 88-89. 
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«assegurou asscr.to naCanftoEncja de Po2._Participou. t>nibén, da 
¡orgaaizapó da Liga ou Sóciciíuic dasNa0cs(SDÑ). e ptestouat.va 
colaboraqáo no >cu ccnse’.lio con» mcinhio elciio.* 0 

A aniíade nonc-ímciicana fei útil parí, Doir, Icio di Gaina^cmio 
ministro qís Relees Extenores, ver a«nlidísls preftn$5eí brásikiras. 
Assh», o Brasil participen da Conferencia de Pez ce Verjajhes cem 
tres delegados, gracas ac prestgio qüe Dcmfcio tícslrutava cnirc as 
autoridades norte-air.encatas-_Cqir_ctcUo, devicfóao, estorbo do 
pces:-3ente nonc-am¿ricaTO WcydroVVViisoajuttc acs aliado». o Brasil 
fi-oe conro-mcsmo numero Ce delegados reservado a B£tgicLlá 
Jjfrvia. AsgranOcs potencias (Estados Unicos, hianeá, üri-tíretanta, 
lülia e .lapao) ficanun cpm ciuco assc nl os c a sjiolCncias .neioirs 
I kom di»f> ou un delegado. 1 ' Pclu inoiiiu ikxivu eleve-» ea jwi Lcipa\áu 
¿'■pido Brasil no Coi.sellluda Liga CasNagfta uuiy_inemlxo len.pcxitrio, 
\ p»ra ura lyaudilo dsTé» ano s. O Cotudho Excultivo, u óifcí» inris 
impertanceda Liga dasNacOes. era ¿ítegredopo: neuéjrcs permanente» 
ciiicmkiu»pn>vi»óii<». C» atscitw-dcstcs.crfun pi'ovidw joi clciyco, 
salve o primero mcndilo qtc derivou (ItnóniiatSo dñ Liga. (J Brasil 
seria svecísivoiucntc tcclciio pa«u o referido Cbiiacllio. A nlcavic 



(« nías d e pjeítígío. A fcrarileira. 3 o acompaK»rae.''ná*¡ 

conferencias, a delegaeSo tíos Erados Ur.idcs, dea ooulinuidide d 
tndifSo de nm rinde emir ew naít Devr-sp. tnriivri. rogarme <|iw 9 
representadlo biasilcira ra Cor.feréticia lie Pa, j:í -11 lee da chtgada 
de Epitáein Pessoa (que seria o chafe da delegado), r.loé, pcU voz de 
Panelií Calógrrai, trahilhcv.i no sentido de ampliara liase (tes deciiAes, 
que. no sen entender, nSo deve-ia licor reerita áe ¡^ai-des potencias 
vencedoras A arusfílo de Fpitícío Pessoa. contado. receben crítica 
tatema. secundo a qaaldc csaria se subordinandoaos ¡ntcrcsscs rorlc- 
americano^ 


" Vate (1976, p. 4f>; liims (1977,». 3, v 2.p. 599 40P). 

*' OsScK^«l^ti-sleltjjlíivn tcxiu. 'mJia Cdllu.eia»c luul hemuul;*. 

Olirío ir MngilhS* s, en»o mínimo plenipKC>>ctírk> ¿o Broa) «m Kria. acMOja 
aharia obdoomcfiteostahilho! d¡ C«nfe*iria(Oarcli2COI.p.rJ) 

*- GtteU (2000b. p 33-42); id. <2001. a. 27-3S. 37-40.46.41); Lyrt (1381, v.!. 
p. 8*-9«); Ickrártas, 1919-1920.p.XXXVIII: 1920-192l.p.llf;AnnnbO>nf jo 
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d. toUtífj xtt r'ror do Brasil 2 


A mensígem presidcrcial de maio de 1924 alude i sitMceSo 
i itecnsciona» ÍO Bnsil taasslfbandu-a como excelente: "(...) a 
vcelé^CU palpável Ce liossa ¡ll^Su inUmicionol, nBc aó sr.trc os 
*5.' asditnas co-»miísda América como no reic da Liga dos Nances, 
i alie consrlbó E.vcou<¡\c. en «ilude do pecio dcVersoll.es. tom~ 
menbto ccig)nírio,alí d úUíiie Asacml»dia. recleitoscm lotemipcao’’ 

\ nensatetr vulorl^a Uga dasNu^w, chcgondo mes.-,o a ot.rmar 
que“avica política uiivei sal. pelo meros noquo mlcrcoiu «todot 
¿ososem conjunto, «té «utilmente concenlraóa.cni GffleW® 

U UrasU. e da noaina fotma a EmoiM ÜMéjav,. t« um porto \ 
permanente no Coasclho ExccuiivS ¿o SDN desde M\. 
pretensos» de ambos os polaco, todavií^focam recusadas pelo 
Co’.sellic, cm reunidos soercias AMn desses do« países. Poldma. 
ChinacBClgiw. tiunbdm prctendiam ocupar um aconto pemancntc. 
usrcspunsávcb pclacondu^ d> polióct exterior do Brasil tmham 1 
coidifao de incmbro icmpordrio de citado coneelho como nao 
ccrcsporxlcutccom a pósito dopcú no ooreato mWtnacioial O assonlo 
COnefOU a tomdr Coime quando surgic a expcctaiiv., deque o Brasil 
nao seria reclcito p«a um dos postos tenporárioc. tm raiSO d* 
csubclccimcnto do principio de iod¡¿o para a ocupado de tais 
esjenioe. O Brasil, sin neme de América, laucón «aa candidaliira 
A questío toda colccova-rc tm termos de prestigio Nesse sentido. 
A£finio de Meló Tronco, ddcfiodj.dy Braril ro orgpnismo de Gcnebrt. 
leu. 03 111 lealinno, o conccrio Atembelonal quy»lo qbteTvQQjl^co 
asicnnrüOConaclhc ó quedaríaaoBVKÜn eóneideragioqóe ntoreca 
naSDN.poisrfóradcb, só onham prestigio e aütOiidídf os pílses.j 
quTímpimhíun «espeiro ao» domáis pelo pode<- militar. Situacáo 
económica: finaiKciro - O ministro d«s Relamí ec Exteriores de Artur 
Bcrnardea, Fdlix Pacheco, estobelcceu a obtcnclo de lugír 
pornonente como una daa metas de eua gestfie 11 a insta "arto é 
aciimqtcc-deorctodc 13dcmsr9ode )924c.rmiurnaispresenQcSo 
Permanente (clicliida por Afrinio ce Meló Fmneo) na L.i2f citl 
Ginebra, con o inob de facilitar o alcance d«» objetivo. 

O Drüsil rcfoi^ou sen preicnsao na fase dx* negne’-ac te* í l ue 
pr^eedecom o ¡noleaZo da Alan «liba na Liga, incluiHO que seria 


* 1973-1924. p. V-VII. 

Wa ten (1971. n. 1181: Garda (2001. p 3C5-2O6.280.2í3. 
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''irado Luk Ceno 


ctcdoaldo 5u«no 


0 Brasil chcgou a propot o preenchimento ínierino do lugar 
permanente que seña dos Estados Unidos. Til jugestío, formulada 
antes do desfecho da quesiio. guarrijva cocrcncia cotí » riefera ác 
maicr presenpa do continente americano no Consclho, nSo obstarle 
se soubesse que os Estados Unidos nar.tcr-se-iam añedios ao orga- 
ínsito de Genebo. A vcrdace é que o Brasil, potencia intwmediária, 
tinha a respeito do ¡cu peso no cetário nlemecicna! uma coacepqJo 
distante daqusla das poténcias etiropéias. Síói&-se que a SDN era 
uma organizare demnada»por meiodesea Consclho, pe as grandes 
poténcias. O Brasil, quefoinwnbroelctivo de 1920 c 1925. reivindicou 
o reconhcoroento do status de jrrar.depclércia ac pleitear um asiento 
pcrmancme (cm 1927, os cinco membros permanentes cram 
Inglaterra. Franca. Itália.Japioe Alemarha) A posifSc intemaronal 
de um país no entendmento brasriei'o. nüo devrria decorrer apenas 
rio poder militar, mas também de outros (atores As poténcias 
curopém. rom uma visito diferente desta. nüo inoro ircluir n Rraiil 
no rol das grandes poténcias, com o direiio de participar 
permanentemente de titn conselho tjue loma va decicioc por 
uranimklade. 

Resta mdagar por que o govemo brasilero asnumiu com tonta 
dctcnniaaqao urna enrrresa follada no Dacnsso c pertiu pora o tuco 
oi< nudo, num arremeco de maihtpohtib que rSo so coadunavo com 
o pc»> especifico do p»¡5 no concertó inlcrnac.onai. 

Segundo Maccdo Soaroa [19271, o Brasil Jci-.oa a SDN poi 
atítudc de prepotencia de Arfar Be naide», que t-ria procurado, 
por um uto de cicito, o aplauso ¡ricino, paia isstj aculando O senil¬ 
mente lucnral. Dctnardes, que govcmou em estado de sillo por -42 
meses, tinta tueius para influir iiaopini&i naciwul. Eanise de ¡926 
tciia sido provocada para o Brasil facera retirada «petacular. Todo 
o episodio, alé o scu ifcsfecJio, segundo sempre Macedo Sones, foi 
da reqiaisibiliilailc do presidente Bernardos. Tanto toi asstm, que 
Imuvc ifcscompasso entre o cltefc dj represen(3(30 do Brasil etn 
Gcncbra. AfMnio <fe Meto tranco, e o Rio d t Jineiro, que ncabcu 
cooduzJndc teda a apío. O govemo estaría com os odios volttdos 
para a situado intenta sem uentar pera as manifesta 9 dcs coatrarns 
(da Suecia c da Inglaterra) ao aumento de asientos do Consclho ca 
SDN. O velo tcrii sido unía jogada mal calculada, pjis nSo iriam os 


i -iocnt-s europeuscederá aritudebrasikira. inclusive para rao abnr 
‘¡¿rintet. AUm disso. o veto jcaboa por encobrir a verdadera 
<lf SDN. que se desenvolvía -.ndependentemente do Brasil, 
l do veto, a reliada c-o Brasil da SDN foi ineviifccl. Pcrnna- 
«anclarla pass* por humilbacáona Asamblea prevista para 
rri-nbto de 1926. A SDN era o centro da política interractonal e o 
BrosT cora o veto á Aletnarha. num rcUO de incurra diplomática, 
oñvjra-se de participar do organismo de Ginebra- sao nítidos o 
abonecimento c a frustradlo detse autor ero rnto da reinada do 
Brasil, por siuprópriaculpac iniciativa 6 ' 

O fatfl é que a questáo da entrada da Alemantu no Conselho da 
SDls c o veto biasilciro nüo deixrran de provocar desgane, perunte 
aopmtSo mundial, tarto do Brasilquanro da prOprh Sociedadc. 
Stiuananhada do episodio. em nzao eos cmchavas secretos ame 
a» erandei potencias.** 

Pandii Calcgcras.já referido, entreoí tambero a falta dt habilklade 
do Erasil c a muneira equivocada com c.uc a Clnn celaría ujato/.ú o 
assunto. Como adeato da igualdace ¿as soberanías,aBanou que, pela 
raaKira como tlcaram es cotas, ac Brasil K> iberia ratlrar-sc do 
SDN. CálfiwraJ confirma cue A tSmo de Mdo Franco fez a rejuda 
sem o '‘estardalhaco inaior como l- ] ro Rio se perecía tosejar." 

O piesidcrtc Artur Bemirtte* e «cu characler FdUx Pacheco 
conduziram a questSo do a-sentopermmerué con» us olios wltado* 
prn a opiniio intemi, vale dizei, para angaiiai prestigio, conforme 
bcn. perceberam os diplomatas estrangenos. Mas a posiyío d^ Bra 
sil no corxcto da Liga nto era corapítivel com a sua prciensío de 
tbi^ar sus entrada no Conwlho como membru permanente. Ate oj 
goven-Kts latino-amcricancs n8o conccrdavam com a reivindicafflo 
brasileira c chegararn mesmo a trabalfar contri.'* 

fcmjunho de 1928. na ¿esto Washington Luis portento, oD-^i! 
confirmou a sua retirada definitiva da SDN,sem se dcuai dc;novcr 
pelo apelo de recomo formulado em narco pelo scu Colocho O Brasil, 
«xhvia, manteve «ilude amistosa cdecolafcoravao. couüzcmc coro 

’VliorfCwlo* 3e VI. SoxcMlW». ?■ 7-17. IOÍ-U». 

“ CT - Wullfr*:i 9 M, p. JZ1-J22). 

”Q*16jciis(l9M.pixUii>. 
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os propios da organizólo. Tanto ¿ essiia, 40 a nlo dcixou de 
prífligi» Oí oigámonos iifler-.aeionaií da SON c de conúiutr pagando 
srn contribuifoo ariuai. Ilustrativo do espidió de colabuiaviu Col a 
dcufSo de ura centro internacional pura a iuvciiigavío da lepra a 
Org 9 n¡ 7 a<j 5 o da Satdc, em Miembro de 1931." 


A última etapa 

Da jcstac. do ministro cas Relace» Eiferiorc» de XYasliIngtcti 
Luis (1926-1930), Ot¿v¡oMan 6 abeir», dcsscim-sca c'cmarcafSo e 
liquidjylodo qucr-Ocs rclati v« .c.UsehoiÜis JÍonteí?ds“<b país, 
■«OH ceguj íib^o Mnood^t.-a folu^jic ordosx ca 1 acie r i¿a \ 3 o <1 c limites 
fiT fizados. AasiipTloidni rcsclvidas q\iest 0 cs emao anula 
•‘reinar esecntcs c, portoato, dcfii ¡da frotildtasem tr«Cl»s dos lindes 
nacional» com a Apanina (ConvcntftíComplementar de Limite», 
Buenos Aires, 11 de deerinbro de 1927)' ik)livia(TratldCdeLlinncsc / 
Comwikav&cs Faroviárfas, Rio de Janeiro. 25 de dezembrode 1928', 
Colombia (TnaaOo de Lirones e Navegado HuvJaf, Rio (te Jmeiro. 

15 dcnorembto de !92SVPara fc ua: (Tratado Coroplcmenur, Rio de 
Janeiro, 21 de ma;c> de 192 /) e Venezuela (Protocoio para a 
DeaiarcapSo de F.-onteiras, Río de Janeiro, 24 de julho de 1928). Em 
1929, jpds negociaos c om 1 Urá-B retar ha asserjoj-sLa execufSo 
da de marc a dodw ijujicscom aCuiu ia.’ ? 

tn» termos de política mundial e regional, contra»amelle aoque 
se cbservou na prcsilcroia Artur Berrardes, oliamrraty aiuou cora 
discriíSo, evitando cxercteios de !ideran?a c sernpre buscaido s 
conciliario. Assin foi mi VI CcnftréccU Intemacienal .AqLe -tcan? 
'(Havana, 1928), que se reunía e m clima tensó, en: rizáo das 

( xhrpan-aroen cañista.A delegado krastleiraftüinsmiftfa pura adotai 
tima posteo que respsitasse a secular amizadt erm ns Estados 1 nidos 
c, ao Rtesmotcnpo, rao mdindrasse a Argentina (cuja repratentAcSo 

» *• 


" I92S, p. 34-35: WiM(197l.p. 385). 

‘ £**** WM. P- 20-21; ¡«9. d. XIX. L>T3 (1981. v. 2. p. M32S0); Meack 
(2001.vi. p 396); García (200 |,p.321-35*). 
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««tenor do Brasil 


nrf.- 3 C.i 3 ^^Óposlvíocetiadía^civ^ciwmmoncrtc^-omerici mty 
T alsiro. •polai'ás fwnwloj condliatórios e consensuáis» 

* Vile aínda icgisrat m gcstlo Washington Lule/Msngsbe.ra, a 
citarla connrm^ócuasoida Jo Brasil da U& tktteSejjto; 

a( > Kcío Brúnd-Kclloe; a manutengo nnmudade ru 
autstSO entre íttól{v¡« oí» Paroguai pelaros»® do Chaco; a jwliltct 
Je'tTa:catiídade _ coiri_á Argentino e orrfoss? do enreta:neMo_da_ 
ajtPzáílciroír csT.ítidos tJniaósr Compre, lodivh. («salvar, como 
fiáSirpOTeWíwraomciito'cni que nSoador» ao pació citado, que o 
Urasil. a» contrariar o desojo do Dcp«rUmeiito de Estado, marcou 
SU3 posivflo de autoaomin: a arcizode para ;om os Estados Unidos 
nOc lililuio onlir.hnncnio.'" 

A ¡jeatto MangíbcWa ma-cou a esfera administrativa com a Cria- 
pao do» Servidos Económica c Comerciáis para dar stporle fl ac&O 
diplomático por me» da coleta, foro «¡mentó, a«e«on mentó c di- 
VU^pBo de informases. Aitda nesse aspecto, Otüvio Mangaban 
proniovcu ooigonizáíSo do orqwvo, biblioteca r mrotecadotnmis- 
lérit», bem como dottw-o de melhoros inst*lafñ« Constniiii a ala 
onJeaecDContram biblioteca* arquivo. Inítituiu reformas na <«gan> 
za(2o de p«swtl e no scrvicc. J¿ na irtrodi»;5o do relatúrio niníste• 
ria tcfctctitco 1927, Otúvio Moagcbctra, aojustif.carg»neric>mente 
as prsocjpiíOc» de >ua cdmni«raí3c, enire oatrss ictjifitrs. além ña 
dCiiráirq3c de fronteiras, a reolbora da eficáneiados repr-st-itiwtes 
do Brasil no etteria-, visendo ¿ ccntrslizaf io e divulg-eSo de ir.for- 
mfiffics de iiitercMC pora o conwrcio t o dowiwrlvi-neato económi¬ 
co do país. O ministro, apóa tm ano de oxperiíncia, reconhecia que a 
posta nftj eslava cumpcindo oabotomte o rou popel. Tevei i» o Mi- 
nirtdrio das RclatCes Exterior, jumamente eom o da Faandi en 
da Agí ¡culture, IndúsUia e Comcreio, constituí*-se em local de inür- 
53 o c oricnu^ao ero ludo qu: base relativo a trés grandes asuntos 
naciónos, coméreiocxtcrior.crcdilo externo e imigroeño A«im. s«n 
l*»9« mSu de refouna», ma> fazendo adaptaedes de modo que rúo 
or.etflsac o oiiamcnlo, saio possível atingir os objetivos que se U- 
nfcon cm rnlr¿. Impunba-se 1 «iiUoluuwdo de informa;Oes jan que 


” García (3011. p. 35A.364) 

" Y\*t dt Ot vei a(197:. p. 83-lCS); Ai/atirb. I929.p. XXIX: ^blCrt (19 I. p 3?5. 
m, Klllwi (1563. iv 362>íG«cb(200!.p.476,366-370,374. 3W-3W) 
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os produioies e os comerciantes nacierais pjdcsscm acompanhar 
ludo o que ocoiria uo exterior no referent: no crédito externo c i 
virda de ¡migrantes. Parí o inicio de tal tarda, encarregou Hélio 
Lobo, entilo ministro do Brasil cm Momcv.déu, para coordenai, no 
Rio de Janeiro, o trabalho desfinado a preñe ver mclbor utilizio3o <fc 
peisoal« de iccu,-sos do ministerio. 

Na mearía lir.ha de preocupado, foi alteraré a órenla tío relativa 

aos reiatorios copulares que, segundo o minisco. dauva di época do 
vis:ondede Rio Branco. Sen prejulzo de cvcnlusis comunicagCes a 
qualquer momento, ditadas pola nexssidade. os cónsules deveriair, 
sm vez tfc relatónos trimestre s. enviar msmsilmerle exposigüo sobre 
o que fox»e observado no rtierasse di agricultura. comércio e industria 
nacionat». Além disto, deveram elaborar relatónos sernettrais par« 
publicadlo no Diário Oficio!, do c¡ti3l se erlrairiam separalis pan 
tnaioi eirculacSc, poi», até eniSo. os ralntórios consuUret rram 
publicados no RrJerim rio MbtklMa. «m a divulgadlo d«wjáv»l. 
Para ideviar «inda mai« a leía de iníormaffles, «o* representante; 
brasileiros no exterior enboixjdcrec e ehefec de IcjqíSm ¡eriarn 
enviados, diariamente, dados sobre resolu^óes de govereo @ 
ocorréncas -racionáis relevante!. Aos cene atados ocriam rornctida! 
lcií c rcsslupSes administrativas ISo logo foacm expedida!, além de 
infoma$5oi ostatíadcai sobro ai oxportefdss. 

O ministro estiva consciente d» ¡mpoitóncia deséenle dos 
assuutvs económicos c comerciáis no conjunto dos fuentes Je su» 
pasta. Nú basca do «míenlo das cxpoilacOcs nactuniis, cstudavim* 
se moJificavOcs tíos ajustes comoida-s cm vigor e, eveniitulimnte, 
!ic¿ocia9lo de ouuoi. Alguna dessts ajustes, cotu clausula de nagSo 
muís fivirecida, dataran di monarquía. E a RcpCtoli:a,clía;» o inmuno, 
timara [raudos e acordes 'san carite sistemático que inCiqie unu 
política comercial uniforme". 3 

Sem questtonar i estrutura das toces internacional;, procuravit- 
se, em esrergo coordenado com os ministerios da Eazcnd* c di 
Agncültira, dinamizir at ejpcrtacScs meionas, prcmcvc: a imizregá» 
o ooier mformagóes sobre o crédito exicrro. Qucna-sc, portaito, 
acelerar a economía nacional, aumentando a eficiencia ca pasta, sera 


HiitOris da POlItlci e«t<rtor io P'“»'L 


d^pcsa> orgamenárias, c tomando medidas que se coadunavim 
u, pt an«ios da igricultura comercial de exportado. Houve 
especifica coir o cacau,agüear, fumo,cercáis, nadeiras. 
’ervet e ilgodáo, embora.nSc tivesse ficado foro das cogitares a 
fcdtórla nocional, meamo ¡endoainda pouco explosiva 
' A preocupado do Ministerio das Rclag&s Externes con c 
económico racional foi ama conaanlcjalusiória. dapftliüct 
-^TiTm»¿¿¿ierra. No que conccñcíRcpiiblica, tal prcocupogóo c 
rtesde seu nascimento. As variares eslió no conteudo, 
nB n0 „cini dr enciminhar o assunto e n»s oportunidad» spresentaoas 
pelo contexto intemicional. A mudarga oconeu quando o Estado 
.«son * integrar, na década de J 930, ao.conccito de intcresse 
económico nmoonal outmsseloresds atividade, corea z indiistria, os 
bérejJe'capitnró'setor encTEetico. 












Transido do periodo Vargas 
(1930-1945): nova percepcáo do 
interessc nacional 


A Revoltoso de(i9H> c a política «Cerní' 

OGovetnoPrqvisóro insolado no Brasil, cmnovcmbrodc 1930,j 
¡naoteve problemas para i¿¿rcconhoeiito liitctnacionalrocnie, *ic, 
i feari o~[>ofc']ue garanliu o eupipriir.am dejodosfo comprómiSso? 
i.ueTiacioiia:s_gssumidos pelo país. Asrclá?Ccs¿om us Estados Un¡-\ 
¿osnáo fbcam afeadas na sus esscnci», apeiar do otcsraaglniento 
¡nical m olivado pelo apojo qu e o gove nio amer icano oeraao govemo 
legal ds Washington Luj$. Decondnciadesseligeiro cürtmeciaicito 
'ñas rendes bilaterais, ib i a nSo-reno/acao do coniraio da missfio 
.naval riófeímericáiii, finó» em ó de novcmkro. per decisfió brasiiei- 
raTt áb a alcgacSo de contengo de despesas.' 

O novoefuncelá; Afrinio de Nielo Franco, poliiicoe diplómala 
mineiio» expedente i le mesrvo ra Liga das Na^Oes, fioau no pesio 
ató 1953 e nüo promo/eu significativas literales de rumos na política 
exterior que o Brasil rjiAa desenvoiveodo. N5o obaar.te.foratr feitas 
alearas alterares. sobretodo ni administrado di pasta c na énfasc 
de certos aspectos de nessa política externa» acompanhada de novos 
enfoques Embora o novo cháncele: nio tenha se desculado da dc- 
marcacao das frontera*, foram enfatizadas as relaces comerciáis, 
sotretudo porque. desde q_ 53 P_tnterior áJ.cvola?6o, a quebra di 
boba de Nio va York: T■ recestáo que se Ihe seguí u afciaram negati- 


G«ei» (2301, p. 456-469), Schwatí.aan (I S83. p M9f, Fw»eo (i 9». |«. m3( 
<*'üla|IV84,p.2W). 
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.vaneóteas exportares nacionais. O Ministerio das Relaqoej Exte- 
\ [riores, já r.o Govcmo Provisorio, revigorou a gráfica <£ diplonucii 
-ytcccnCoiica«, assim, a tíulo d: rtgular¡zap5o_das rejatdcs comerciáis, 
j firmal tratados nes quais coastav>_a dáu>u]e_ de nag flo mais 
favorecida? 

No decurso da década cfc 1930, ss transfcntaf&es econinicas 
e sociais levaran os detentóles do poder a tima nova percepqiio do 
intercise nacional. Embora setndescurardcs ix.tcresscs dat exporta- 
; f&cs tradicianais, a política enema brasileira buscón fcrmis de coc- 
peracao e birgan ñas voltadas pwa uní in’cresse nacional cotv.preen- 
*' dido de maneira naisabrangentedoque operiodo tnltricr, pQi&vüava 
f contemplar oicros segmento} da socicdade. Isu» explica as transfoi- 
I macOes havidas :ia política externa brasileira. como o referee do 
prapratismo < do sej senti do de inWunen to do projeto de desenvol- 
. Vi, vimcito nacional, trae tinha na implaatacSó dé urna siderúrgica sui 
pedia anclar. 

Na historiografía c de certo modo coteenstul que o Brasil fez 
“jogo duplo" ai rplafSc aos Fsíado* Unidos cá Alcmínha. to periodo 
que antecede é Segunda Guerra, coma finalicUde de barganhar Tal 
jogo Cora-1he facilitado pola creieen*ej>flrt¡eip»c8n a lema no eonér- 
¿io exterior brasileifo^na periodo de 1934 a WfS, concooiitantcñYent: 
’ ._,corrv c declúiio dá presen^* twrtc norle-awrica>n «punto ¿ngfasa ne¡ 
comprus c vordas da país. 

1 " Apconr dea contiodicScs existentes no seio do próprio govemo. 

teño havido urna aposta btmilciro nos Estados Unidos t» final da 
década de 1930, portal *o,-num m cmaiicjsr ^gue o muidojnndB_cia 
multipclar. D^gCauícpotcncio, os IIUA, imcdiatímc'hfchpós o con- 
niiT riTufidial , iriam cncrgir_como uina fea días oupoipoicncifu d> 
plíncia. MuaiTsc olinbei ¿quclcs, o Biaril nSo atendió operas a 
nubes do naturcza maKiial, icaíinnava a continuidcdc de uma anv- 
zade e reccnheeb^ajldaait^nonc-aiiaitani oa prestigiar o pan- 
emerfaunisnb. A “op^Sp"’ braaíleíllí eni favor deVBstidto'Uliaioa, 
isto"é, o abandono da (‘equidistancia pragmática^ tillo sedeu na iKcs- 


Matirit, 1931, p. XIX « XX. Hnstq(l9í>X p. jtu-l!**);*:ieiius tm). p- o:* 
67); MsiiilMZ p. 77-120; IñmidcBíTu» A «ova denuncia limitein, Culi» 
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Hade I940,ma» ¿ni no final dado 1930, tomada moii viciv?l guando 
d3 mfcsío Osvaldo Aranha ñqueír país (1939) e «I» cnscqilente 
fonníáiZtíSo de acaules de <oope.-Q ? 5o. Antes disco, e pon» «simi¬ 
lar uma niudaiiva de atitude t marcar » aproximado Bresil-EsUdc* 
L'r.idO», cabe obtenar que-o pnfa anunclou. em dezemhrc de 1931, 
eir Momevidéu, p or ocasi& 9 da yiLCoQjerlncia Internación*! Ame- 
tiátflir* *ua_t>Joiaoaa&peto Biiosd JCel'og. O Brasil n3o dera adei 
sio ao pjctoí em 1928,por té-la cooíidciado dtsreccsairia, uma vez 
que, únanle tfajy¿, conlinhs cw ya caito cgiMiuicjó ral a «eércrt s 
dr ^ st us prj nólp bsnoitcadii^es. 1 

NflO se qiestióna'r Cafase üuc a historiografía Km ¿«lo ¿ «sc- 
lapüodo Brasil diantc dasop^Ocs &crmñ.iica cnoi tc omcrcmn.ims 
n 30 » pOOc perder üc v¡su o fato de que íaltavom ao II¡ Reich 
cendres objetivas para atender ás dentantes broaJciias. Além da 
1c,tura que os fonnulaáorcs da política exienn teaúlora fauom do 
concertó in'.cmaciooal gue sevisiur.brava no limiar da Segunda Guer¬ 
ra nto sepxlcdcscirür que. alémdtsso^ inltuenciou noalinliamento 
brasilciro aos Estados Unid® a ñdclidade a urna parceria tradicional, 
embera bargathando. Hó. ajstm, ce se comichear, aieir. do F ra S" ia * 
tisme, o lastro histórico que ex istia no reUcionomcnto dos íoii pUscs. 
Nío te poce também perder de vista i atraco cu.tural e a política de 
aliciunenio platicada por aqueles. 

Mocoatectcregimal, aíotcu-se tima atitule de prestigio Qopan- 
arricticanismo, qic sera ohscrvjdí tamfccm no Estaco Novo, quando 
do a inhamento aos Estados Unicos na Segunda Guerra Mundial. 4 
Outra característica da atuapSo brasilera na átea amcrtcana foi a 
concd¡üc2o. s Em 1930, Afrinio de Meló Franco ofertccu, con sj- 
cesso. os fcons oficios para o batimento das rela?5es diplomáticas 
entre Perue Uruguai. N’aquestlodc Ledcia, rntre Perú eColómbia, 
c na Guerra ¿o Chaco, er.trt Bolivia c Paraeuai.a diplorracia bras'.- 
leira descmpmhoii também papel conciliador. Cumpre ainda regis- 

1 'mrí^jioss, p . |42B t l«*2-I«4í); r«ul> (10*11. p 311); ?í/íf<Vior. 1928. 

p.Si-51; 1979, p. XIIV 

* 3«li:rt de Oliwiir, O iran-aniíriianL'iiKdo Siroli. Culvrc Ptíitfco. 2 (12); W-1M. 

**-.1*2. 

1 f«nc De tkiru». (op. cil, p. 18-23). 
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irar a marutenqao da iradifáo republicana eo se fazer representar 
ñas Conferencias Internad onais Americanas 
t Na stb-regiftc platina, as retardes Bros I-Argentina caramba- 

Ü ran’. bem r.os aspectos comercial c diplomático. A rivalidad:militar 
apresentou laelnora da ascensáo de Vareas até 1936-193 L. Sinais 
,, evidentes dessa tñcíhora obscivaram-sé porrouiBo da visit» do pre- 
tkidcntc antedirá, general Augustin Justo,M.B^al, era outubro de 
imi. A visita foi saldada peta Cíube Milita- por mcio de mdéras 
jSsiniilás na sua revista, e de honeragetr dcste ao Exército Argen- 
"írnórcin icrhníoii realizada co dia 11 daquele més, no Automóvil 
Chibe do Brasil, Na mesma ocasiio, foi «Minado em 10 de outubro 
cc 1933. pelos ministros das Relaces Exteriores da Argentina c do 
Brasil e pelos cheles das representar Ócs diplomáticas do Otile, M¿- 


_ xico^Paraguai e llrujuii. o'vTrata^rAntibélico dtbaoA&rcssao c 
\ Conc.ljn^o) que liccu^aheHo á actasio.de todos os Estados!, con. 
disñiinluseu artigo 16. A ¡impostadotrelaco foi de SaavcJra 
Lamas. iníniílrD das Retantes Exteriores arfcíndno. Finaitnjnfc. n5c 
ec pode deixar de ¡lotsidenr. ainda no contexto regional, a mudanza 
i | pela quul passcu a pe li I ¡cauterio r^rte-americaiia core a as censan 

|1 I cc Frnnklin D. Rooscvd t ja i*e, na busAdo alnhametvo hemisférico. 
J\ I prOpó? a ‘pqlilica ¿Xoa^z.n^^fejoaagtroajjma-nova etapa 
"V iaarolof5«s ir *cianieMcaiift ^. J ~^yy 
I 1 " 'Xinda cm relegas aesee $rndo, cumprc regijinw o pedido ftito 

pelo Bovcrrodor Podro de Toledo, *<n 1937, «os eftnailes retran- 
geiroaem S3o Paulo, «5c racoqkecanemodo;_?íMd£de_ beligeran¬ 
cia desseosudu, JHWOC43ÜO d o. RoYolnc^ ¿¿rstiiudora lista UuMo 
I ' | ,coin o pedido, atribuiu lunfów «fiploiráticcio acó agente; cflPsalsres 
; _• ./o cháncele» AfíflllodeMeló Franco dcscnvol'cn todo urna aiiv>da- 
'rjl de para neuiiali¿ 3i as. prcU iia^ t-mmlátas.LO ¡>cpoxiamcnto de Es- 
í v'tado norte-uri itrlctiio i ccu^r^p^ido 1 ^lMwnd.C-Cp.‘iitciid¿4o. 
k> jnOPUOlo em que foi ronnulado. “scr¡a_uiujLo liojiilaa£iovano 
beccral".' A añiea^t de bombardeo de clcaów do Estado de *4° 


“ RtlatMc IS30. p. 5S;CluO Miliar. XerModoOt-b Mltlar, Rio de J*i*tiro J# 

|S33;5«ülaiai a si9SJ,p.<;2-ú7). 

’ C< na kp <1955. p. 1*28-14*4). 
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i'ptiio ceusou orooeupueOes »o corpo diplomático estrangero. sebre- 
So cncorrcgnclo de necios da Grfi-Bretanh». que protestoa. 
T 2 l rcaySo dcvcu&cprincipa)m<ni« i existencia de ¡migrantes c mtc- 
«■sses mquete Estado 

A Téprata aJmMstronva So .Uiitlx/Jria das Relccoes Exteriores 

n decreto lio Govcmo Provisorio, cm 15 de Janeiro cc 1931. 
■nsiiuiu a reforma do» scrvl C oi do Mmstériod» Rclac&s Exterio¬ 
res. Segúralo scu promotor. o “inef c«cnt* e tari» burocracia oí subs- 
uiuida poi-um listen» de ative c vigilante defea dos rostos íniercs- 
ses na dura competido cccr.&nica. q»« c » cn-necnstica dos días 
aruais”. O principal da reforma de Mdo Prenco foi . nnoafiMCfio 
intposla aos quadn» do mhbtério. Ostréu r.é onüo ex ciernes da 
Sccrctcria de ElttdO, do C« 1M Diplomático c do Ccrpo. Consular) 
foraTi modificados. Desapareen o «ia SctrcUn., queso •' U,Q,U r ‘' n ' 
o Delomático e Consulnr. A fosao tfossís don, par* fenrar o qcadro 
linico, ficou previSa c encaratnluda pa a foturu» «dminlatn^M. 
rcfcrims anteriores fíram jarciáis. A de 1931 abrangeu todo o MRE. 
Além da criado de nevos saraos, a secretaria de feudo ««reurou 
se cm Secretaria Gsml, Dcpartamcr.tode Adm'miKracío c Scrvifos 
de DocuraentaíSo. Arelorma de l938,ptomovMapuc Osv-ldo Are 
nha, ccmpletuu a de 1931, cstabelrccndc, efettvmneate, o quad. o uraco 
da carreira de dipIolrat 2 . , 

A primeira fusS: dos quadn» jó permitiu qve os bnc onárn» 
altcmassem o exercicio de sms fun 9 3<s no exterior c no país, a fitu 
de icompanhar í evoliujéo tanto da iwltüade interna quanio extenu 
e, coracc? 3 cnte!r.ep.te o dcsempeihc de ministéiio. O ar&iracnio pan 
füslo dos corpas dipomáticoc consutar resriit na Bgilizaqao do ser- 
vico e na mclhrr prenaracio do tervidor. que conlecsru os assuntos 
de nalure/aeconómica, políticae dÍDloraáti:a.No ámbito -as re or- 
mas. inclui.i-vr a decisSo de enviar para Londres e Wa^iinglon ilois 

T toitok F.Azcredo ca Silvcirat 1566. p. 7-8); Fább M- de O Ci«»< 

P. 283-304): íeUróra. 1931. p. Xlll-XV; J*me de turto» li»«. P 23 - 7 >- 
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funcionarios iniciantes na cirreira, cotr. a final idade de freqflcnur 
curses de especializadlo. As rcfoimas de 1933 foran consolidadas 
porum rovo Regulamcnto do Ministerio ,s 


A política comercial 

Os Servido» Econfimiccd c Comerciáis co Ministerio día Rela- 
d&s Exteriores, objeto de atente especia! do último chanceler da 
Pnmeira Repúbüca.Otóvio Margabeira.emjaneixodc 1930, sdquin- 
raa> «s tintura definitiva e desenvolvcrani síes atividades, jobretudo, 
no referente ao aumento da circulafSo dos dadas relativos no comer¬ 
cio exterior que interessavam de moco especial aos cxooitaéoiís. 

Motive, ao longo do anc 1930. tede utn esfenje govcmimcnUl 
visando ao incrementa das expensóos naciorais, pois estas vinlian 
sendo ptcjudicadas pelos efatos di depressio económica cuc atingía 
o mundo intuito. Apesar de os novas donos do poder tercm arirrnaco 
que urna dblomacil moderna era a que se vola va pura os mieresses 
comerciáis do país, na verdadera nov* situac&o política alo novon. 
O incremento das exportares lío vinha sendo descurtido pela ad- 
m-nistn*?áo anterior e os acordos comerciáis :obi a cláusula de ña¬ 
fio maó favorecida, podra de toque dos no»os ojusts, já fariam 
parte do arsenal de medidas visando i consecran daquelc objetivo. 

O cíe se íllcrou após 1930 fbio impelo govcrnamenttl, o desojo 
de rever e uniformizar os tratados, com i final dado de “rcaularizar" 
as reluces cunierciais. conforme toi dito a cpcci. O Ministerio dos 
Relacfles Exteriores buscón, sssim, da- cumprimenlo a plomes» 
contida na plataforma da Alampa Literal, pormeio da assirutuia de 
acoróos com o «trdnpciro qjc Icvastem ao fomento da produjo e 
das exportantes. Para ilcan^r iais objeiivos, Gciúlio Vainas, em 11 
de iulho de 1931, durante bmqjctc ofemcxlo ao carpo diplomático 
estrangeiro, manifestou aprefeténciabrasiiein pelee tiat?dos coma 
cláusula de mtfo mais favorecida. Essa mocalidade de ajuste en, 
aindo. rrcomcncada pelas ccnferíndas económicas da Socicdade 
das Nafñes. Em contiruafic, o Itanaraty propós aos cacles de mis- 
sao acreditados no Brasil a nogociafao dos accrdas comerciáis soba 


1*^ i--- . •» 
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hflje comum (Jaquel» clausula, ’soWo «o<» de Uaiomcotc otpccial, 
faculta* 1 c¡n ^ ,idi taidivüts ÍO trófico d« ñorvcuas entre os po¡ 

1 vitinllOS". A piopoala b:»¡lt¡ru foi btm acolhidu, pob no periodo 
de jo de setembro a 31 de dezembeo de 1931 forran nssinadcp 16, 
acordos: con» a Oia-Diciento, Pubes Btixoa, Irlonda. Su6c a, A.U- 
manha,' Suí,’«. Finlandia, ítáSa, Tchecosiováquia, Dinamarca. IslSn- 
dlí (/ ém«di^ México, Romcnio. Hungría e Noiaeo». Os loxios dos 
acóreos «3in, púdicamente, ¡gañís. A nova política comercial, se- 
gURdOOminiyiodas Relajee Exteriorcu, rev-clavu-s* produtiva.eon- 
-, 03111 = os did©3 estat¡áticos oficiar;. 

No doconcr de l932„o governo brarileiro firmón acorrltw co- 
mcrctoi/oom a Áístrio.'Bélgica Grao-Djicado 1 ' de Luientbtirgo. 
polónioilugoelivii,iniiáCoIdaibWleiflnM el.itusnif Estendeu-te 
^JtyraJN ove.j) Noyo_Zclñtdia *1 UriSo Sul-Africnia o traía do 
* finnolo.no ano anterior com a Grl-BreOnha. Aínda no nesmo ano. 
Ti^oinía-icioci o Ako Comissaiiado ¿a Siria e «lo LibarO. conclu- 
iram-oc os projetoe de acordos com Portugal, A-gr-itinn c tlrUgU»i.y$Af' 
linhnm-sc pondcatca acordo com aGróci» e ncg«iciacAc< con a Ff-sa. 

■»£ni de estirón cn> c^Hdo 03 -dativas ¿Fringa Fspinlu Ochanrelír 
do (invento Provisorio, cuando renunciou á pacta, ein'l.93.3 deixou 

■ ciáis eco» acttimil* irppiuiieitfiaj.e ílin.i- 

:»da. En '^93 j; todavía, jodos os Miados, 
rasil qonriíií^corst»toti que «¿ñS'piTCCiniS 
la'opcu!,estsvamreeorraidq.a untaséric 
ofidio ncUti«iladenar3cm»isfavrM^CÍ(la. 

•no por méroóis medentes. .Aqueles tftta- 
prática 11 

> prev-o do caté estrvr em b?ixa no merca¬ 
do iríentationai, em dreorríncia da dcpre «ao ec onómica mundial, n 
Govtnio Provisário convoooti a^Cyltfe rénciaj nlrtra c i o i n I do Café. —' 
que «ña lugar tm Sao Paulo Ac ¿’fincav-. inicialmcntc. deverism 
comparecer os reprewntanwe do* paieí-Tque s? fzcram prewn'es 
c ai Nova Yort< (l 902x e™ rminiflo ds rresma natureza. Amplicu-ic, 
óipcis, o núukmo «le particípantci. n fírt de reunir rop^sentanles de 
lodos os tovemoe interesados Apés adianicnto. cs'alxlcccu-se a 

" I'/PO.JJ. 20.5B<?. 1031. p. XVtXVIIl.An.KP A. p. AO ?t; 

¡ 9 .'2. Q. 2?.?3; Fnm» (10*5. p 1178.13JO):SdiwJiUran (IW3. p. 29A-205); 
“«ede Baños ¡19*3.0.31-34): Scitrnft» (1985, p 63). 
















data de ! 5 de malo de 1931 para id inicio a Conferencia. Dista, 
cabe «testacir a aprova^o, pelo scuplcnfirio. en ló du mes seguíate, 
de orojeto de criare de um Burea* Iriemacioial do Cate, em cajas 
atrbii?6cs oslaría a onjwiízífSo tías ¡sutislicas de produjo. esti¬ 
mulo de scu consumo, abertura de toreados, busca de redu$ao de 
tarifas, estudo dos msios de finarciímento de sea industria.ccmercro 
c transporte. c a larefa de propaganda, em normas já eilatsefcciciai. 
Previu-sc que a organáa$lo do Buxau seria definida em coiv/cnfaa 
interracicml <jue se reuniría emLaisanne e á (¡uai acorreriam repre¬ 
sentantes de países exportadores c proditores de café, convidados 
peto Brasil.Tal convcncSo deveria acontecer jtéjulhodc I932. CO 
Bureau jó s: efetivananahipócesedaparticipólo de. r c,c menos . 1 
maioiin dos proditores de calé. O Buieau deveri a iniciíJmcnle durar 
trés ano? e.depois, ser prorrogado a cada cinco anos. 15 

Po>i>-s~ indagar a resve ir o dos e fritos prálicos cestgM^ijrtilMr ^ 
¿a Oignniza?3o Intrmieional do Café, bem como f&rfruin Vsc CSíC 
serio o bom enminho, i longo praoo. nn dirc$ít¡> do aumento dos cx- 
ptxtatdes, já que o Braail cclnha, virtunlmente,o monopólio nurdi.nl 
da producán de cafe. 

A qucvlío de Letlcin 

Peni cColómbia Iinltarr._qu03t6c.-1 dcfrotvoira desde > époon en 
Iiiilcpcndéicia. Em i«¿¿o dó Tnffldo^ólon^LoZittá firmado <Wi 
24 de nuryo de 1922 («lea duas moCcsVo'tcnitaio je LéU ou ficou 
iiiCOipo^dsáColOuiba^s^obrc e^ist«íü¿ área, situado entre os 
rioSrt'úíjrrayo c"AmaíO!Ws;'mtcrcssava¿ Colín ib la pulqueJjcpi>- 
_piciaí?Tacssíf dreto i esterio. O rrnado prcóíupouj govcnw do 
Brasil pelo tatode es temiónos a leste di Italia Apapóns-Tabaim-a, 
járeconiiccidos como brasileires pele Heru, ptdcrcm vi asei reivin¬ 
dicados pela Colórrfoi», una vez que esta ticoa com a pose das cer¬ 
ras, ¡uá entlo peruanas, a oeste da referida lirhe '* 


' ¡ Motone. ¡931. p. XXI. 34-78. 
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tica exterior do Brasil 


p. sa Jenuiclu- in«er«ces rver.tualmente tesados pelo 1 raudo 
Qnloir/mis!^ «"* via ds^eonsoiidaj.oBrasil fes ao goyernodo 
Pel ,Scr¿« amfltosoí" inflar que as térras a leste di 
I K-. i.vux'uis TíbaiirjV 1 o*» poder.an v ser incliiidiS tiojjustejias 

dí áSrtó«do.« d^m-olicios do sacreário de Estado 

nbrtc-ania-cano, Charles E Hughes, es representantes do Peni 
Hanani Vclardc, da Colfimbía, EtriqueOLvys. e do Brasil. Samuel 
de Scuza LcBo Gnwic, firmaron, juntamente «om o semeláno de 
Fstado a Ata de WoJiington. cía 4 de nbnl do 192$.segurde esta, o 
Brtis.! mlrnva as ov»* e o Perú. por lado, punía 

cano condlpflo "o rccortiecimcnto a> linh* Apajióris-Tabatiags Olmo 
limite C«n o Rtasil, pom wluciccur os seos problema de Rentara; a 
Colombia reconhcce.it, cm coudo a ser elaborado pnstemrmentc.a 
lirhaem aprese o Brasil «de«ia 6 Cotombin a l.vrc "*8»;* no 
Amasonas c an ouüos «ios eomuns, e. fuslmcnte, Colfiirhis e Pem 
ratificansm o t ratado deSatoirón-Luzüno. A uiividtdo daCl.aneel.»- 
ria brasileira garamira issim. a uwmicnsao da Imha tómtceia. dr. sen 
pifs naquela área. Ccm eftlto. c come dcadobcomcr.to da Ata de 
Washington, Brasil eCoKlmW* Amaran,em I5dcnovcmlxodc 
na gestáo Mangiibcira, portmto, iraradu de limites, considerando a 
linhs Apatóris-Tabatínga como divisora entre es dois pm’ao. 11 

Eslava j¿ solucionada i qacstác eatre os (fots pebes no plano 
,'diplomítico, quirico os peruanos de Lorciu, i neón tonudos con. o 
tranrfwéñ^de autoridade da regiSo para.a.CokVnbia. -tacaran c 
'octmfuSm Lenqa. em l°deset:n.brc'<le 1932, momento cuín, monte 
‘ ds urna pispifááo iniciada deis mes antes. 

&governo do Peni, taologo foi iniciado o levante, na> o i-toiou, 
classifi^rdoocomoirubalhodeseus nimigos, comunistas in>|rira- 
<tos pelo aprismo. Rebeldes, portanto. N3o ta-dcu, todavía, a rcvti a 
sua opiniáo cm face das mEirilesiacBes nacionais era :avur do 
iein:orpo:aglo do territorio. Em seguida, passou i o?ot-se i mw»- 
tíoda Cclbmb.a de ¡estabclecer a orikm en Leticia, temwno cue 
pan oeovcnodc Bctíoiá era :otoir,biaio, consoantco ncr.cionaCc 
Tratado de Salomón-lozana A; relace! éntreos dos pls^ detencra- 
mm-sc. O primeiro choque oconeu cm 14 de fcverciro de .9 Jj. 


U Slrgio Cirro di Costc<l942,p. 37-39); Jaine de Danos ',1943, 4-l-SG). 
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OgovernO brastleltc oícrcccu asm mediado no firal de 1932, 
quardo a luta eitava ¡mincnte. Foi inlniüfera, e a quesiio l'iwiu no 
Smbttoda Sociclade dasNe?úcs, que designcu, cm 1933, umconvté 
consultivo de tres menbros. O Brasil tomou medidas de nejtralica- 
de. Pertniüu a livr¡ navegafao nos seis ríos a ambos contentores, 
roasimpediu a passagerc de ovióes sobre scu terrrtório. 

Apos ama serie de dilicultüdts, os cois países ¡irmaram Jm acor- 
do, cm 25 denudo de 1933, sob a cháncela da SociedaJe das N»9«*s 
quc.cn segu da. consiiluiu, tambero, uraa Comissao Administradora, 
integrada pelos Eitatos Unidos. Brasil h Kspanha. Essa comisco 
administren o territóno por um ano, cnqi^nto traosccrria no Rio de 
Janeiro conferencia diplomática entrcjréprcscntantcs de Perú e da 
Colómbia, inslulnda em oütubto'~'«iel933 e presidida por Afrániode 
Meló Franco. por ¿cltmai^o dos Jo» litigantes. 

As nepcciacdes :bnm dilícris. A atividide medidora de Meló 
Franco, todavía, permitiu que as tekfcacfles chegasscn a um acor do, 
assinaco em 24 demao ¿e 1934, pelo qualosdois países aceilarara o 
Tratado de Silotnén-Lozara, que só poderia ser modificado por um 
mutuo oorseaiimentoou per decido da Jistica Intenucional. Airxla 
nos termos do aconjo diplomático- Protocolo do Rio de Janeiro-as 
Atas nacfiw, ak'nydc renunciaren a métodos violemos, submeteriam 
A Corte Permanente ds Justica Imernacioral de l-laia. 
Toreo pane do acqrdo. fbi tófrnada una Ata Adicional, rc£»ilfdoro. 
entre nutras coisasTíliwíSvtgafiio flivbl dosdots pulses Fin 19 de 
junl'o de 19T4, a Cbmissáo Administradora rcliroii-sedareei8o." 

Alám da ótica? mediado d*> Afariio de Meló Franco (excreta 
inclusive Jpds o sua renuncia da pasta do exterior), ¿ precito consi¬ 
derar que ao Brasil iatettsnva nSo só a soluf-io de conílito como 
lambón a garantía do reeonbccitrento da BnFa Apcpóris Tflbatinaa, 
o que ocorreu coi» a msnuienfao da Tratado tíe Salomiti-Lozano 
Final mente, é ncccjsúic áismnlAquo a qucstBo chomou o ateneo 
de Eatedo Maior de Exéreiio, que neo deecarioti a hipótese de e Bra¬ 
sil ter de ujui ruina» pora moiMjBqa ju* oobcranin roquete área 
frOnCciiif*- 11 


Wiltof*t Ib7l,p 52?, 5Í4); Sí^icCcxrezili C<MM (i 94?. p 5-15,11-33.55.45). 
«r~WtCSS„ lAáS-ldiSH n ¡m„,Uft>m*nafi7 n tl-UVmiKvnll017hn.621. 


vqrflucao brasil** n» O» Guerrato Cinco 


A quesáo do Claco remonta «o sdoilo XIX c «em origera 
p-cnamento do Rio Par dea! ji Bol lvi». decoritntc d» Tratado da 
tlnrcf romélciocLluütca dssmatoc.itjc ArgentinacPam^a., 
MTvtSdejuiho déí^&Ádispius erarte^dobp*'tó ro«d*«rtneo. g 
La roste do Wltoíio objeto de lift^Olpassou por v&r , a6 foses e 
rlic&QU £0 Sécula XX. 1 ' Na decaía de 1930. a questSu se ccaccrbou. 
sobrcr.id-J em raaáo da perspectiva «le explorado ce petróleo »« «o=. 

O primíiro choque irmaco entre Bol Jvto e Fmguai pela i cgiflo do 
Ctecc oconcu ero 5 de cezembrode 1928.0 Brasil precurou manten-* 
absortamente neutro. Recusou-se a designar um representante orna 
¡nteptar a comissáo de nove merotcos sugerida pela Cuiifefcwn <* 
Cotxliacao cArbitragerr. que sereuniu em Washington. Aqueles 
dr*s mises, ero 3 dejantirodc 1929. por rocío deuiMprotocoio. ««eo.da- 
tten ero que unaCoroúsflo de InvettigDílo e Concillado examirasse 
a questóo. O enristro das Relaces Exteriores, Utávio Míngate»», 
ao «icol inar da funcüo, íundameotoa-a ni considerado de que o Bra¬ 
sil “poderia ser ardido injustanente que fosse. ce ter qua.quer mte- 
nsseindinto. oudiietc, p^ximo o s remoto", pelo lato de ter arnaco 
tratado!, de limites tonto cora a Bclívia como :om o Paraguai. entoo 
tfamüardoconsütucionalmate. AdiDlcmaciebtasiietracvuavz 'si- 
tuaqflcs de relevo", segundo o preprio chanccler, a fin (te r3o tenr 
siícetibilidates: e a nJo-patticipacílo nacitada comissáo decoma da 
si* rater^o te rrfbrc* a ¡hwícío de rcuiraiidodc. A Argcrtma 2bs*.e- 
ve-s f , tnmbóm, de integrar a comissto da cual parliíiptriim BüUwa 
epamgiial ( m bos eom dois dHeeadns). Estados Unidos. Colómbia, 
Cuh», MéxíoD e Urugiaí (tod<« estes o>ro um tlcleeado!. Os «for¬ 
tes da eomÍEt5o foran em vae." 

Pelo tratído de comercio a raveeseSo firmado coro a Bollvta, 
om 010, decorreme do TVatado de Petrópolis (1903). o Brasil dere 
livretrsniiio i Bolivic p«lo ten leirilório. Assim. nao poderia recusar 

*’ Lcltto <K Cwvilno, contitt>irvacaoui«:t«- pat JoCtxcp, 

HO. 27t-Z(M.JuL 1 W.p. 271-272¡ Water* 119? I.P 512-513) 

" I»29,AncxvA,*>. Apo itindo BlESllni 

Anóic*. Oruw.i PrMttra. kiote .tsndro, / (.): 34-11. f. 85 - 1 38; Val !crs( 1971. 
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apassagem de armamentos bolivianos comprados no exterior, pedida 
pelo país indino em 1928. Todavía, para roetior cumplir a sua neu- 
Iralidadc, iea explicares so ?arapuai. aldir. de lhe estendír o que 

f pra autoriza do k Bollvta. 

Era 2T de julhc de 1^29. Brasil eBolívia tocaren» ratificares do 
i i tratado de limites e ccipímúacfos ferroviarias. Etn25 de nóveme 
.( | do mesmo ano. forain Imadas as ntifícapaes do tratado de 1 1 áe 
1P1 niaio de 1927 que o Brakil firmoucom o Piratuii, sdquirindo, déos* 
|' . forma, mais liberdade era fice da questíodo Chaco." 

Esta persistía. AtrSiíode McIo.Franco, chancclcr rio Qoteroo 
Provisorio, desenvolveu esfttrcxtf'para mediar o conilifo. mas.sníu 
frustrado das nceociajfies. 0 SíU filho biógrafo. Aforso Anncs, re. 
gistn o desgosto do ¡raí pela iranrin cama Kiuram nt chorcclurias 
hispano-americanai, qucpnrtictpsram da media?fio ectn Mein Pra» 
co. Entre nutrascoisas, dizque tais chance!itria: se tomam susccti 
veis quando o Brasil e¡tá envolvido. 

Os nortc-ancrícanoi abandonaran» o problcmo cin 1933, quan- 
do n qoosiSo foi transferida pare n Liga das NafSca N5o tinhem 
ir.lcressc no Chaco c «ueriam evitar atrito con o Argentino,que nio 
citada obtervondo poaiíBo de ncutialieadc c, nsaiin, «petando o 
Paroguíi. Con virio, pcia, r.a opa»So do iccrctim de Estado interino, 
manifestada jo presidente Rooscvclt, dci.xai a questio a «sigo do 
SDN c do» saNuticricanas.* 

Em 23 de reaiodc 1933, Gctólio Vaigj» dcuciou acbscivincia 
de complexa neutral ididc durante a guerra crac oí dois palies viri* 
uhos, inicUda itoauo interior. Todavía, depoii de viriss-mais cha¬ 
tamente lí - tentativas Irauissidss de medisifao, inclusive duas da 
SDN, o Brasil, na hora cena e seguro do seu éxito, excrccu o papel 
de mediador no confJito, juntamente con outos países amerieines, 
cípccialir.cme com a Argentina, guando da sua viagem ao Frita, o 
presidente Vargas levou a decisío de promover oemcivJimctito entre 
ai partes. D ministro cas Re)n$5cs Exteriores do Brasil, José Carlos 
de Macedo Soares, viajou cm conpanhia de Vargas, mas pemiane- 
ceu cm Buenos Aires após o regresso do presidente para desen ve I- 


Inlreeíc Corras (I9>«, |l 8S-IJ3). 


.i|v¡d*dco ce medidlo com Sanvedra Lamas, ministro das 
Exteriores da A-gentinn. jur.to de» ministros Toma? Manee, 
«•«rhulh A. B¡wL dn Bolivi. e Pamauat . 

6 F,u 12 dojunho de l935.esfoudas as duat nacos s depusde 
lrilM . c ¿rdao rmtralho He mediado, no qjal se destacaran» Mácalo 
® JL c Saavtdra Lanas, foi assinaóo en» Buenos Aires pelos 
rtiB'icdctvs da BoHviaedoFffaguai. o “Protocolo srirc a Convoca¬ 
ra ndaCeri fere n c ia d. Par, relativa ao Conflito doChaco pelo qual 
O confuto armado. A«iranm-nc, lambón osimembros da 
Comitafto Mediadora- Saavedra Lamas, Macedo Soates Jóse 
nonifário de Ardradn e Silva (entbaixaóor do Brasil em Buenos Air»), 
i nU Alberto Cumia (enbrixadcr do Chile),FcltX Nietode R 10 (de- 
Z/o espeein! do Chile). A.exaadtC Wi.botnc ; Wcddc 
do» EJA), Huuh Ciheon (cnbiixidor especul do- FAJA), Felipe 
D- .eda Laca (wrbaixador do Peni) c Eugenio Martin» ¡hc r ( cw ‘ 
bailador do Uruguai). Os bel.gcn.rtes e mediadores aSMi.íram aín¬ 
da ,* mema dato, o “Pmtocolo Adiciona; da Cotrissio Mi tttr Neu¬ 
tra pora Frente de Opengóes no Chaco*. Finalmente, em 21 de Jtlho 
de 19J8, a pós nesoci«?Aes diRoeis e demoradas na Ccnfercncia de 
Yaz d» Choco, fíiroou-ie cm Buenos Aires entre na?Oes ILigantes o 
“Trattdo Definitivo doPur. Amh-ale t limites".* 


O Estado Novo: reflejo* diplomáticos 

O advento do Estado Novo (novemtro l^éi 93' 7 } fo’. bcntacolhi- 
do en Berlín» c Romo, en» ^o.da_!dr^ád^^lÓgÍg ; ?C> clls 
govxsmoB;Oom&w>yo reglow- F.m Washirgton, hoave apreíí»S-o, num 
'"'pnmeiro momento, hfe, contrariamente ?o que poderia indicar, o 
Bread, no plano exterra, nSo astmniu atinxic que evcniualmente pu- 
desoc levar a ura alinhanwnto i* poténcias do Eixo. Tarto é ass»m 
que so ,censo» e integrar o Pacto Anti-Kominen» para nio orquot- 
cer o antiiodc norte-americana e em atencío k prcisSo intOTta. 


11 Item*o w. r - 8S-l3l);C.b»oa{19t4,p. Kd-l^MiuKlWJ.p. *7 

«i SchuatQJlUn (1983. P 302-3D5> TrixeW Swro» (1972. P- Lu '" au 
Letiode Carmiho (I963>: Rout Ju.kr <19711). 

!, Sdenñ»(l9ÍS,p. 169-17?). 
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Ape sai da suspensSo do pigamciíto di divida exieiiu, decrecida pc f 
Cecilio Var¿aa no meamo dia do golpe, du difacitya de regimos e di> 
««do «otnoiciol {lunado cor. * Alcmanbacni 1930, as rcIa«¿ocs di> 
Brasil cunos Estados Unidos n3o sofreram abalo. 3 Osvaldo Ara- 
nh«, cuando do golpe de 1937, cía cmbaliaUor do Brasil em Wa¬ 
shington, onde dcsfiuiava de pesiólo de presidie entre as au.orda- 
dcs iiotic-amo-i canas. Por dscordar d03 runos que ú temático o 
Rsudo-Novo nlo obstaste tct-sc mnufeitaik) a lavo: d= soluto 
de tal r.aturcza -, pediu demissao 0 o posto e raostrou diSFosijáo de 
iibandomr s pellica. Con ludo, Ederiu ao no'o regime, o que siguí fi 
cot sua nomcaífl», mi uur9o de 193S, para achcfíi do Ministírto 
das Ke)a<Ocs Exteriores, ende prrnaneceu até agosto de 194*. Ara¬ 
mia er.trcu prestigiar» no govemo, em razño do que pide ccndozir os 
ncgócios exteriores con ciáis liberdadc do que podem supor. Foi 
tima especie de contrapese en ficcdaqudct q:ic, nogoverno, erara 
simpatizantes dns potencias do Eixo. NSonutria simpetiis pela 1 tilia 
ou Alemania e era a favor do incremento das relees com os Esta¬ 
dos Unidos. A criíc diplomática hav uaern 1938, entre Rio de Janeiro 
e Berlun.em rítzao, aliás, da añude insolente do embjixadoralemáo 
no 3rasil, Kar! RUer. e amissio Arenhi aos Es'üdos Unidos, eir 
1939, contribuílíim pata aumentar o rretsigto da diplonacin norlc- 
americam junte» ao r.araanty.* 4 

A catnpanha de aacioralizaeao a proibifSo d.i propaguida r dB 
organizado de partidos politices jTovocarnm estremedmcnM, cm 
¡938, dai reacios entre o Estido Novo c o Xcich. contrariado. av- 
sim. expectativas ¿eradas r*l8 idenlidadc de regiros* A «¡mpitis de 
Varias pelos regí raes totalitarios ein-opois. o aumento conaiderável 
das trocas comerciáis entre Brasil e Alemanhn e a aproximadlo do* 
cois países tambétn ro referente a aimimentas e colnboncSo polici¬ 
al náo impedirán! o Estado Novo de cei-ceai as atividades da sef3c 
brasileira do Partida Nazista. As ativídadespolíticas forait, oiAa. pioi- 
hidas a esirangeircs. Eesas medicnc perturbara™ tais n*lafSe3. poá a 
penetraba:» <ln propoganda'naziai^cca acamada nos catados do sul 
do Bratil,era razie do ferie coatí agente imigatói ic de oiigcm ilcni» 

y 
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do núrasrc devado de Crasiicirw dessa oilgcm. O cm F c«bo do 
rilado emboixfdor alemao, K«l Riuc., em a carapanha que 
c[ . , c vada a efeito contra o Panltto Naásu, leveu-o n insto. p»soal- 
nerte junto a Vargas, clegíuido mesn» a querer «socui a queseo 
coir as relaooci comerciáis entre os deis paocj.” 

' É preciso distinguirás atividades <a AqSü Inlegralisia BraMlcirt 
(AIB) de Plinio Salgado e a asscciacAo desu com os tcuurb.asüci- 
r0 s no sul do país, diquelas di propagada excrcida pela sevflo Ira- 
sil era do Partido Naiisla. Faz-seigualmmtenccetsáiloimrcar don 
■noaicrtos: o da extingo dos pmkios (dezembre de 19371 c o da 
proibicSode atividades poiitcas aoscstrengeiros (abnl de 1938). A forte 
atrac&o «?ie o integralismo cxcrcia sobre os cerca de &W mil tr-.to- 
brasileircs queviviam no sul do país levou 4 suspeita c denüncia de 
liBBCOcs rol It'cas entina A IB eo Pacido Nazista alenao. NHoobsumc 
, ndmrragio dos hitcgraKsüs r do nazismo. n5o há provaconc l údeme 
do que tenham re:cbido subvci^ac de Bcrlím. O que touve Toram 
contatos entre memtros do Partido Nazista c integrelisias A rcprc- 
■írtaeflo aIcTrianoBnsiKSihrnid-EIskopJnunifesiou, era 1935-1936, 
fe autoridades de Borlim. o em dos teuto-hrasileiros =m agotar o 
intígralismo. Evro erisco, pois. aparecendo associaoos i A1B, recc- 
biam a antipatía dos que náo aceitavam a prooaganda integralista. 
A rcpul» .o ¡nf-í-mlismn viria. asám, atscciada ac scnlimenlo 
nadvista Havia. ninda. entro aspecto. Os tcuto-brasileiios. ao se 
filinrein i AIR, estovara, pairdnvnlmenle. contribuirdo para fortale- 
mi urna ideología fortementc raciomlista. o que traria prejuizes i 
cultura slcnft no &ul do Brasil, confcrrrc rhtsrvou-se. á époCS. na 
Alemanha. Alím disso. o integralismo advogava a íusJo das rapa», 
contr»riomio, pois, as teevriasraciítss do Partido Nazista. & 

Aptsai de a mencionada crisc diplomática entre o Brasil e a 
Alíraantia n5o ter afetade evos relaces comc-eias (esie pai¡ Conti- 
nuou a onipai posiílo importante r.o cotrércio ext-rior brasilero, etn 
raáto, nomeadómente, do? exporta^oe: de algoso), ao ñml de 1938. 
a diplxjHcia do Rskii rsxiusua politu»p»ra a América doSuI. A coope- 


"í^fcnfuí (I9í3,p.6\ 147 :9S. IS3-l«t,l67>; Cntrfci» (1977. p 64‘c Cimae 
!I9?Í,. 9 2S4.266.272);Wlfth;i9n.3 4R. «om 141): llilton 1I9Í3. (1.3C-31). 
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ro^ao bioslcirn con o> pintes americanos, Estados Unidos cm partid 
culot, jú tinha ccntudo, aumentado. A Aleiaaiha nflo conseguirá re- 
cupcrnr o terreno pardidé. 

Com e Italia - menos preocupada c|uc 3 Alemanlia com a propa- 
gsnda política c a «ganiau^o de ¡retís nactoniifl can laiixJno Crati- 
Iciro—. as leUfCes Joram inais cotillas. Logo após o golpe de 1937 c 
cenGgutocu a AID cono perdedom, o govtrno de Rema aproxltnoj- 
sc do Estado Novo, cessardo suss subvenfOes i AiB c con da 
maniendo apenas contal os Informáis. Antes dessa anude. Komi «fe- 
scnvol vera una diplomacia paralela r.o Brasil: com o gpvemo ccon 
o AIB.* 

A princifuí pitoa.pauiodos talados Unidos em relicto ao Brasil, 
ap^so alve/lio do EsiadoNovo. fot evitar que ele ficassc na órbita da 

C ucncia alemaj^l a facílidade das relasóes entre os dais países, 
obstarte asjfcrireifas ele regime NCssc ícnüdo, c rcmpiircnto 
de Vargas com a Ala e a colocado desb ni ilegalidad:, em dezem- 
bro de 193 7. afora ouiias consiOcrz?Óes, contribuirán! para trinqüili- 
zar o goveno e a opniio roro-amcricanos; os integra lisas nio t crian 
o poder c o Estado Novo n3o se indicaría pare as poteteras co Eixo. 
Essa foi a iinpresslo, mesmo que nSo tenhs sido dccorrénci.1 de 
atiiudc deliberada. A partir de mnio de 1938, as relaces do Brasil 
com os Estados Unidos mellionram aínda irais, rao só em raz3o 
da presen?t de Osvaldo Ara-iba A frente do Ministerio das RefacOes 
Exteriores, mas tambím por causa da crise ñas reli?{fes ccm a 
A lcmanha.* 


O Brasil e a Segunda Guerra Mnndiil 

Neutra ¡idade e pru^rr.ativm 

A aoAlise realista do qiadro iniermcionnl anterior á Seguid 
Guerra desparto va temores entre osmilitares bruileiros Figuras de*- 


Sdtenñe(398S. p.22MW. 174-191). 

" H ' lton 0977 b. p. 53-54!; Carene (1976. p. 274); Setenta ,1015. r 23C. 
232-235). 
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meadas do Excre to « da Matinl», enffc ;y¿2 c tV37, raantfcstavam 
sejisaíSo de fragiitdadí en relaucho pits. que y .^oderia «rjilvo dt 

t 1 .. \ ’ 1 *"” 


o acompsnhamcnio da evoluefto da difícil conjuntura cía fe i tu 
(Bribón com ípreensa» pelas auto-tcüücs govemarrentais, tue nao 
vislumbravamapossibilidade dcoeventual ccnflitof)car restritoao 
espa?» europeu. Em 29 deÁunfio ce J939, o nlnistro das Kda?ocs 
Exteriores do Esa*» No»ó, Osvaldo Arunha, aprogMou. a_v>rgas 
siu jnjoposia denegras de ritulralrtade. No eisejo, fez prevtsccs c 
sugestOes Antevea’dfículcadc«oBrasiL manter-s cpeitronahi-i 
pótese de guerra ¿cneralftadj, repetindo-sc o^ucoconera durante ai 
pt^craüüerra. A partir disso, sjgcriuprovklérciis: “ar:egiincnfa?53' 
da opniio pública,''eccnomia de combustiveisb irigo.* / regulariza?*) 
de vencimentes de cbrigacóts_ioterrtacicnaii4i corstituiyac de stock 
dos piodutcs indispensiveiS e racicnaliza;3o de sai consumo: proibi- 
qSo d; exp»m?.to de ferro'/Para Osvaldo Aranha. na h pótese de 
Ruara ce curta dura?.ño,' o desfecho da>se-ifl em térra e qoalquer 
dos lrdos poderiasair vitorioso. mas no case de caifllto prolongado a 
vitórii ficaría ccm aquslc que dominas» os nares.- A "supremacía 
naval definitiva" seria, para tic. das demoaacias” 

Qumidn di inicio dashoi!ilid»ics(sctcmbrOd.e I939).oeovemo 
dKla-oti a neutralidide do Brasil, bem como estabeleceu as normas 
para a sua ob9*ivo?:ío A neutralidad^ foi violach mais de uma vez 
Cm rnz3o da falte de eepeeidade militar itrasileira para exercCr vig- 
lánci* em todo oextenfo liuval No mmnenio en»que a neutralidade 
branilfini paeaou.a ierpró-lnglaterra e Frangí, oSíjch idoresgin, 
i nelmiw parque er¿TVe mas: iaiportant? marícr o Br»4¡l. eomn i>e 
r c$l<¿¡o Zz~a Am ¿ncé botina, nctlra n¿»n f. íto. No refierorte Sis re 1 a - 
CñN '*omereÍM8,aslÍMOté^^acxpor¿‘ídci oicmftsjno Brasil so- 
frírar» »:enluado dcellñme ^cpngwiua nic^cricrhouvetm^íveí au¬ 
menta no ¡aicrcímbio conicrcul com 'cfGTS BrcconKa c ca Esttdos 
Unidos h 


,] í1977b. p. 53^4). 
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O período ccmprcendido entre 1935 e 194'. n« historiada política 
extern bmileir a fcLsln tetizadó por Gcrson Moora (1980) camode 
¿cqQldist5Fc[a piagTiálics^^lo íatcdc o Brasil Icr piocarado tirar 
pro vcíto da aisputa «itSfcxi 3 icite entre os dois blocas de poder, vale 

dizcr. Estados Unidas c Aleiranho. A atifude dr indcfmipao do BrasiL 
em fsce daqueles permitiu-Pie tirer \antaffens en termos económi¬ 
cos e comerciáis A remanda presea comercial da Alemana ra 


eqiiidistirrcia, ■ai b^il nirido-apelqa’iiv’sfimetito nos Ertados Uridcs no 
.fii5TjIc 19áí c ¡njcio^ic 1942 A Alcmanha cátecin das milc-isi- 
prmiís c do marcado brasileros. o qiK explica as facilidades prip/v- 
cionndm |xlocomércio comjvcrsado, vlrtomais odiante. Os Fstidon 
- Unidos, por sin turnóla fiiu de rinier a eolaborican'Vio Brasil «n 
razflo de'Wu porifío geográfica. e do* seus mlnerais «íSiratégic©!;, 
fuiiam he conccssíes. O govemo brasilero p&le, aííim, praticor 
livre comércio cam os Estados Unidos, ccnconvtaafcmeite uc co¬ 
mercio compensado com a Alcmanht. Mar s Unto pelo livre comer¬ 
cio q uarto pelo coeuSicic compe rondo, o reltcionamtnto era dcsi 
guil. ysíiiiiótuCO.” 

A apjltgüdf.dc do govemo V'arges ás vísperas do inicio docon- 
. Añona Europa icflctia a divislc existime iu própri a cúpula do oíate 
ma político, caire pi 6 -Ci.\o. t pró-aliados. Aranha era o principal re- 
prtscuiailc da seguida poar^g. jjcijlio^cjiiiliürcs-iiUCéiaiÜ ga do 
. 6 Qvt 3 UU^ i | ->cu | .~ivar | i nomcr^uirra 0011980 de nculrzíiJide. Qujmto 
da ofensiva lüDZTíG^eir. atrildel940.O nfl&sWdas Relajo» Eaic- 
ricrcí sugerí u que o govemo bnülkin) fizesse lunlenavao pública «la 
agressac a i;mi, seit contiidcehandocara néutraiiclfñtbuéiüilo pre* 
’ feiiu“a reutrahdsde estría "em razfic de'a Afeiranhaser eventual 
lómeceoora dos armamentos de que c Brasil ncccssiava c en razau 
da PMÍ 9 S 0 daquelcs militare». Mcano depois do avanzo dos tropas 


alemas sabre países neutros - Holanda, BcIjica eLuxcnburgo’-. rtn 
mr.io de 1940, o govemo brasilero reafinnoj sua dispon 9 I 0 <te nar- 

te^anearal¡cblk. ,, \ j 


” Moua U9S0. 9. 62-6». 96-1 SO); Hllion(IS8J, p. 11-17. «0| 



Aforí o súmenlo das expcrta^ocs. o govemo braaieiro entendió 
cono escocia! pan odesenvolvimcntonaclonal a consuelo de urna 
^ira ádenitgicaíQieria*», aínda, reorganizar as torce Armadas, 

- ^cijsivc pata garantí - o sebapoio ac Estado Novo. O conítcic com¬ 
pensado fizia cresce: o mtercímbio comercitl Brasil-A£n:antíasm 
iiveisque preocupavun as autoridades norte-americanas, nJosó por 
naiesestiit amente c=or6nticís. mas, umbín, pela influénciaqieo 
Rtfichjvjdera cxercer sob re o govemo b rasileño. Tais ftfcs. Tñáis a 
ccnffiTóTfonmra’n o contexto f» qual se inser.u a inci 
— 'írCaío go^rno norte-americaro de formular convite de visita do 
ir.iriatro casRela^Vs Exteriores brasileiroacs Estado» Ulicos.opor- 
muid rule w ct-nani reguladla as rehenes entre os dois países 

Otgon:r.ou-£C «ssim, 11 mistüo Arnnhn, que € etc ve nos Estíniot Uni¬ 
tiva ere fcvuroiro/marío'di 1939 ” 

Da cstcnsi ueenda dotncortio da misslo Arenha com a» auto- 
ddades iiottc-a-ncrlctnos, cqnstovom i.ona rclativcc i* rclacfles poli- 
úcrf., coracriiais c fití»e¿»naJIol?j«üvo era, por meio do asiistén-J | 
citt económica, auear o Diasil ao ah lpno Je poder dos Estado*!-; ^ 
untas : Taíobjctivdñáo«Tinitava acUTasl!; fazia paite da poHthfl' ) 
de boa viiinnatiga insuguradapeo presídeme Frankiiu D. Rooseveli. 

A col*bora9io ecoitdmica dos Estados Unidos, locavia, ficou aquém 
do esperado, emesmo assim ce citicil tniplemeniaoao em vlnudc de 
resisléncias internas no Brasil, existentes até centro do prOprio go- 
veno. Do pan:o de vista railúar. embot a nSa se lenha conseguido o 
ilncjulo reapsrclhamento. inicíju-sc uní lento ptoccs&i de aproxt 
dos dois extreitos. Os generáis George Marshall c Coi» 
Monteiro feste era o chefe do Estado-Maior brssileiro), trccarain 
visitas eci maio e jiilho de 1939.'fait visitas tiveram iaráter mais 
político do que militar: os EUA ecscjavam atrair as simpatías dacuc- 
■es que. no Brjsil. erem admiradores do Ei<o. Tanto c assim qce o 
Depaitameno de Rulado mrte-ameriáno csfoTcou-se para qtc Góis 
Mcnteire foss» aos Estados Unidos para ronhecer o nivel de seu 
etjtipiirxnto railitar. antes qce rie ateadrssc » eaivitc idéntiro fiar- 
Utvl.-ulo pela Alcmatha. Aoc Estados Unidcs iaterecwvam. além da 
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adco»o, rculmlizar s influencia alcmí. Do lado brasilero, a missío 
Aran ha rs3innla o inicio do fun da'eqüidistíncia proginfilic»*.- 1 ’ 

Ko período do 23 a 30 de aeteiabro de 1930, reunhi-sc a primei- 
ra conferencio pnn-jmeritana -Reunifto dcConailln das Miliares 
da! Relay 5es Exteriores das República* Americtnas - piraadnt&r 
unta posigao em fuco do confirió entBo rc:ertenenfe inaugurado. 
A delegante» brarilíim. presidida pelo embajador Caries Martina 
Pcroira de Souru. adolou alitude conciliatoria com n linalidade de 
harmonizar propostas,e dcfmrlín o principo de “mar continental”, 
isto é, a eriagSo de unís zona de seguran ya de JOOmilhas marítimas 
nos águu inuricuiai, a fim de se resguardar i neuiralidade e a 
iranqailidarle. Hn 4 deiiovembro de 1939. expediu-ae urna declara¬ 
ban d? n-mralidarle “ 

Embota a guerra c, nuis espeeifiamientr. o bloqucic navnl ¡relea 
tenham imputo significativa dirainuiglo na< relagSescomecius com 
a Alemanh*, opodeideb.vganha do Brasil aínda nlocstava totalmen¬ 
te «¡gotario, sohretudo senflo se perder de v ; st* ¡ts vilórias alemSs no 
¿^teatro de operares O nfi'de rearmar a* ferias millares c <k con*- 
trvirs» non* ritteríiigienpfíderia ;er sarisfeito pela Alemania r 

No arecesío de aproximado Brasil-Estados Unidos, militas fo¬ 
rma as áficutdadesa serem vencida!. Gerson Motirit deu destaque 
para a miermeiliwcüo norte-americana junto so goverrO británico (que 
exrrria bloqueio c físealizagáo naval) para que arma? compradas 
pelo Brasil na Alemania», antes da guerra, diegasscm ao país. O tnes- 
mr autor nxcaltcu, inrrbém. o acorde entre Riíteil e Rs'arins Unidos 
firmado »n 1941. que fíxdti. entre outras cobas, a venda exclusiva de 
min erais eítratégicos brasíleiros aos nortc-arrericitnoí). Se ltn icft* 
reate ao aspecto económico e comercial rcgiciagóes caminhí- 
ram rom facilidad*. nc relativo ao militar p* relacBeS fbram dificeis 
de ser encaminhadas. Pontos efedúcórdin residiam ra rao-aoíit>;sO 
pelo goverro brtíileiro da presenga de sol dalo? norte-americancs no 
Nordeste e na reluténcia dos FUA em fomrcer anón? ao Brasil, pos 
ele? rito se sertiam seguros da atittidf brasilera cm fac: dos coiten- 

” Mocra |19S0. p 115-132); Paulo MacCcrd (liad. * Fcrlwt), Brasil, o no>o 
£«¿0. i DtfiOO ItoGonal, lio « IxeeL-u J<7: *2I-IS0, p. »<; Osarla lai» 1 
( 1974 . ? 7 >i CaM«(c<t 976 ,p. 2751 . 

“ Schwarmmn (1913. p. 31041% P-»*ly (l%8. p. 317). 

” Mocra (1980, j. 142-150) 


deres 01 hipdtcsc dt entrada note americana na guerra Alte dissr», 
lavara atmuw pon o foto de o Eixo contar com >imp*¡/*nt« entre 
os generáis c no acio do govemo Vargas. Messe momento, «n que 
ha^s duna tendencias no gcvemo, e estando o Brasil airela neutro, 
CjclúSo Jbcrieimcnv* permitía q* » Pin Arrendar Airways, na comc- 
cpdc 1941, construipnc e melhírasse leroportos nn eos'.» nnrdestina. 

cnds piscuri >m refotf os ingleses para 0 norte da África t K)TU- 
araaicínoa para Filipinas e Java, alen de “'tur er ais de cneraSncu' 
p0 ,a a indis * a Gh : na A concessSo dada pelo goverro á Pflnair do 
Da«HÍl,empresa privada, en 21 tfcjulhcdc 1SM1 .paraconstruir c mello- 
nr aeropottos no Litoral Norte e Nordeste do ?aü. siewficou impor¬ 
tarte coínbvagSoacs FUA em termos ^íatcgicos. ccnfcnrc infomwu 
depois. em 1945. o general Leicio de Carvallo. «-cJtcfc de deicgagáo 
bmsileira á Corneo Mida de Washiaatoiv-Ric» d: Jancirc. Embota o 
Brflcl formalmente estivsssc neutro no confito, seu goverao dava 
puno* imrornntesem diregio á salidaiiedade aos Estarles Unidos. 31 


RgfacBes comerciáis 

Durar te a década dc793(>, o Brail [biabo dedisfuta comercial 
eitre a Altmanha ¿os Estados Unidos/ Na periodo de 1934-1938. a 
posigSo norte-amencEna nc Brasil foi atttcagadc c mesmo suplanta¬ 
da pela de sea cooconeutc.efa 1936, 1937 e 1938, rw reterer.te ao 
valor dts ¡mporiagDcs brasiieiras. Ciescca portanto, c comercio da- 
qiele país europeu, nSo obstante o Programa Hall do: toados Uni¬ 
das, formulado sol a é&ide de principios liberáis de ccmcrco con o 
objetivo cc íazír f.ente ao aumento da prasenga a,erra na América 
Latina. Cresarim; também, ro periodo as exportares btasiteiras 
IBiaa Aletmnba *M3Íscspe¿ficancntc:a Alemanba, que em 1932 
participa va conWin'percemua! de 9,0% nts importEgocs brasífeiras, 
em :93b, 19)7 e 193S elevou csse iedice para 23,5,25,9 e 25,0, rcfi- 
FectiviBnentt. Os Estados Unidos, que detinhani a cifra 30 , 2 % 


S f'írd.Oroúl.o i»yc aliad 6¡l. 13 I* Moi« <IOSO. p 1^0-IS2): SÓt«flK 

<IWS. P. 34í-irtt> P. I.eída .le Carv.lto. Calibuacto miliar Brajil-EH*dM 
Unidos. A Dtfrsj Nteional. W: 161-202. fcv. 194^ P . 19 -IÍ3- 
’ Gsmbini (1977, p. 27-33.4)4i). 

" Cf. SritcT.fu¡(|S85.p. 84-:09.131-132). 
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din imporia^ñes- bratiltira* em 1032, seises íil'.iir.os anos <il«W vi- 
rnn-ra red&Tida para 22,1, 23,0 t 21,2. tambán respecii vilmente. 
Sensfvcl qieda rofrru h GrS-nretPnh* no percentua! Aos prncipais 
fomecedores: do? 19,2 e 19.4, apreseníados. respectivamente. en 
1932 c 1933. dcjcc.i para l0.4'/ o . crr 1938, c 9.3%. an 1939No 
referente ñs exportacAís: oí Estados Unidos, que recehiim 4S.’8“i 
das venáis brasilciins cm 1932, era 193? compraran» 31.314. A Me- 
manha. em contrapartida. que compran 8.9% da? exportares do 
Brasil em 1932. an l9J8comprou 19.1%.*' 

A pniitica comercial bratikira. a partir de 1934. fo¡ ambigú» en 
relacío eos Estados Unidcs eá Alemanha. conforme iá le ’iu" Con 
efeito. nessas duas frentes, o Brasil recorrcj a duas modalidades de 
comércio ((je. en tese, se escltiiam. Com a Alemán 1». praticou o 
“comercio compensado", sistema an que impertapdes e expataedes 
eretn feitas á b3se de troce de mercaconas. cjjos valores eran 
contabilizados n*s “caixas d: oampcasacáo" de cada país. Com es 
Estados Unidos, praiicou o livre comercio. Assim, firmou com cises 
o tratado de 2 de feveteiro ¿e 1935. sob o prhclpic da cláusula de 
"nicSo mus favcíecidt". num manéate de dificultades pata a ex¬ 
portado de cifé. Cnncedcram-se favores alhndegários aos Esta¬ 
dos Unidos que po: stu turno reduziram - on ¡sentaran, como no 
caso do cafe e do caoau - o imposto alfancksário pata dfitimis rtci- 
cadoriasdconsem brasileña O tratado de 1935 toi amplanente de¬ 
batido c criticado tanto no Conaresso Nacional (que ptoidot: sta apto- 
vacfio) q jacto na imprensa. A discussio a respeito do caminho pata 
o (¡esenvol\imento racional fot iccsa.Osscus opositores vían o tra¬ 
tado como prejudicial í indústria brasüeira; os favoriveis entendían 
que o café devetia ser protcaido. pos sustenta va c Brasil e náo a 
indusiiializicao incipiente, carente de favores do Estaco. A preisño 
do govemo norte-americano e a do Executivo sobre o Corgrcsso 
Raciona' contribuinm para i aprcvacSc finai do tratado polemice, 
com 51 votas contrarios e 12 ? tavjráveis.*-' O acardo, que contant- 
plsva principalmente a cafe de um lado t ¡a exportacCes ncate- 


“ Gairóini fl97?. p. IOS): IBGE. O Bta-il an núrcrcs. tmiríc Ejta/is¡to> 
Brasil -1960, ? 85-81. Apéndice. 

11 Wirtfl (1973. p. 3-10). 
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im ,Homas de cuto, receben criticas mesero em aráliscs recentes O 
. w ilfandcgirio aproveitana mais aos Usadas Unidos do queao 
a -il pelo falo de praticamente dimimr a concorrcncia ertre os 
fomeádores de ptodutes industrializados, além de inibir a produfáo 
nacional. O Brasil era o principal vencedor de cafe para os Estados 
• Inidos 'ituacSo que se manten» com cu seas acordó.** 

De qualquer modo, esc tratado nio produau os resultados que 
te espeiavam no momento desua assiratura. O mercado norte-ame- 
ricino de café ipresenuva pcuci ciasticidade. e o Brasil nlodispu- 
nh¡ decaixa suficiente para importar mui© maisdoquejá inportav» 
iot Hitados Unidos. A nascente ir.dúsiria brasi Icira n5o registrou abalo 
ñas dincnsCes qu: se anunciivam. 

Oír. a Alemanha. o Brasil fez,cm 6 dejurtiodc 1936. ajuste de 
bompensaddo/.viíando ao inctenento dai vendas de aigodfio, calí, 
hítriecs. couroV tabacó e carnes. Emboca o go\emo brasilciro tcr.ha 
lido o cuidado defazer constzr aos aonc-uttcricaixis que sen'cm res- 
¿uardidcs es interesjes comerciáis dos EUA. o ajusie, obviamente, 
provocou desaíralo uflo só pele feo de contrariar es principios do f 
livre comercio, mas taptbém porque se ¡Cutevirar) prejuízos.° L 

C comércio BrasÜ-Alemanha crcsccu, uto obstante os protes- 
tos de Washington. 0 Brasil pajscu a ocupar na Aménca Latina.^ 
posicio de primeiro co-nprador de mere adorias alemas.*’ " \ 

O comercio compinsaóc afgurava-je urna política imeressante 
aos industriáisbrisilciras. pois pcmitia um co^uple do mercado ¡iv¬ 
ierno de modo que nfio fosse mundido p<r mcrcadorias cor corren tes 
de procedencia aleir.fl. A dervantaaem eslava no fato de os marcos 
de coaipcn5acio uño gerarem moedo disponível com a quil o Brasil 
pudesre acorrer n compromissos contraídos ccm nacócs adeptas do 
livre comercio w 

Outro dado importante a favor da plática do comercio compen¬ 
sado :ra a posibilidad; A; alenda ás cspiiacdcs dos militares inte¬ 
resados noroparelhamcntodas Horcas .Armadas, poispoisibilitava 
8 ^ssnwurr de contrato? con» fi-mn alemás para O fomeemento de 

" Cf - Gorabtlíl (I97T, p. 95-9i5.98103). 

U910, p. 91-93). 

„ Cf UOMMlSTVfc.p. 67-68). 
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comerciáis do paií. fcm 1934, a área imericana - nomeatíamente 
Ksladoí Unidos e Argenfcna rcptcsentavt tris quartoi do comfrcio 
exterior brasi.eiro. 

A guara n3o só ¡ilterou oí dircp5« do comercio exterior como 
lamfem dimhmu o nivel de especializasSo ca economía brasiieita. 
EiUido comparativo mostr.a-qte l$'dos procutos resper,séveij par 
'67,2% : <¡as importaedej dcll934i cm 1943 representavam 52.8% de- 
, lár. Na exporiaqio,os 15 preduosnuis vendidos etn 1934 significa- 
i van 9V/o, em 194.1 representavam 19,9% Diinímiiu « importancia 
percentual do café Í61,1 % «m 1934; 3Z1% en 1943), surgiram-no- 
i'vcs iteis (como cámaras de ar c pneumáticos), outros tiveram au- 
¡ memo considerave. (canses era conserva). Em 1943. a bolate» co¬ 
mercial acus cu un saldó íavortvel d? CrS 2.655.041.000,00 a 
i O prai*maiisnjo brasileirc no referente, ao comercio exterior 
escrcd-ss, porareo.atón eclosSodo oontlito. F»te criou diilculdi- 
des ás rotas marítimas alemas c. a<i mesmo tempo, aumeniouo lluro 
de mercídorias em Cutres. macificardo as diretes e * estruturn do 
comercio exterior, OMiformejá afimado Oí saldos dn balan?» d* ca¬ 
rnerero fortín favor»veis A guerra, assim. ixunentou as reservas br<- 
sileiras nüo sd em mz3o tío erescimerio rlaj cxportaíSes. como tan 
bón pelas diíieuldsdes que fia criou as ¡mpcrta?t3cs Dcve-se tinda 
observa-que durante oeonflito hoave utiliaa^Io intensiva da rmqui- 
nuria nacional. Estudo fei’.o i;a «poco previu a ncccstidíde de in pcx 
rar para renovar oqiipamentos «3o logo toimhasic a gun-rn, jó que 
es*.a impedía as reposie&es c, concomitantemcntc, íuiia cumcntor a 
producto de manufaturadoa u 


O projata tiderir&CG 

finprqyoitaincnio da» iicacjn¿id.t> de minério Ce ferro por unía. ' 
'áwina siderúrgicajflitaladt notarftóiio braúlciro cía, ¿ ¿poca, vistoVj— 
como uiñ cos jiugn oa problema» de cuja resoluto dependía c de- \ . 


" Oairiitn (1 9T7. p. I0 t • 133). Coiwhvio cueitor do BraS I. CJ llwa PO/lliCi, PIO üc 
J»re./o.V(l7): 121-1.4, 4a. ISM.p. 126128. 

^ /I* /Vf » .0«lltf— -i f>v\. ce ni\ r.» »A*a «o 
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scnvolvimeir» «confimioo racional. A epiracto nacional lornou -á 
^lldade 4aran«Go período Varáis, que tnrít"partido da conhntúr 
oriada pala SegúncferGuerra Mundial. ~~ ? 

Os ncrtc-ameriepnos. ciernes da cventu.'ilitlarfe de patliciparem 
.Ib yucrto euTOfdin, ao mesmo tempo qtic se prepnrnvam. procura- 
v¡tni) por meio r! aí>-T/riéa~fmi^nieric aT|ign e de medidas concrctis: 
omilnr n Anufn.a Latina n<?_sentido de ircliil-la'nojeu SÜitétna de 
icdgr.O Bm'il.po’causa da salieíteSeedest'iñb. ocupa posifSo £eo- 
j^álicaimportarteiiosjsiein^deffnsivohrmiiférico. Geíllio Vnrtas 
s:itt:u o momento e procurou. como conlraparida da eooperacáo, 
obta' vnnugent coáctelas parao desenvolvirrenio foonftmiro rmeio- 
rn!. como recursos c «enología iwrte-amrrieanos para a constanao 
ce une uriñe siderúrgica situado e«r, Valla Redonda. A par dn side- 
i jrgioa, luvia c desojo de rcoquipar os Forjas Annadaí, conforme 
reiterado.“ _— 

As negociavuca faram difíceis cm J 939 1 940) Os twrta-amcri 
canos piocumvani ganhar tempo. Nflo 'HavTiTTñ teres se das fintas 
iiorce-oinericauBS pelo cnipccndiucnla, moa tonto o Federal Loan 
Adninistiation. come o Dcpartamwitodc Esmdo s5 libcranain o fi- 
mfXHiameatOse a siiletúigicá fos* Implumaca por firma noitc-oir.c- 
ricaaa. A US. Steel, empresa cmtataca pelo Departamento ¿c Es¬ 
tado, nlo se Iniacsíuv. pelo ptujcio bidslciro.Gctúlio fetconstar que 
leu pais procuraría ouira alternativa, vale di 2 er, » Krupp alemS. 
Divergí tan, lambím. OÍ cstraiegistas brasilciios quantcá ooepern- 
tfo militar. Tal situj^ao pcrdiiruu alé a derrota francesa para a 
Alemán lu." 

Os secesos militares dos alemies na taropa. cm 1940, repei- 
iidiram no UtisI e dividirán as opimOes, inclosive no propnoselodoi 
govemo. Ncsse mometóo da guerra, Getúlio Yarg3s pronunciou o' 
%n 2 s o disc tirso & M de junho de I MCI a bordo do eocouracatío 
‘ tiiniiC&üis,\o qu»lí entre out)as coi$í-s, fc 2 elogie aos sisienias-^— 
‘^a itafios 3e ¿overno é prevm i nm das de mocr aci3s,-<Jdiscur5o— ’ 
'sve amph repo'cuss'iO-flfiiñVcctferra. Nal capiiais dos paires do 1 
fc:x '>. í rca?fio fon ixciliorpotsii/el N» Alemanha, mnii exaumen- - 


y ct. Kloua 11980, p. I35-I5S). 
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le, fci uso Ih ido-como, jvdi col i \o de que o Brasil ¿o manteria n«itio. 
NosEstada^Unidco. opeara d<-u Pppa Qnnec lo daJjXpr*nso c Pea-' 
pcgiavlí ((Dll i )'do Balado Novo ter fci¡o constar que o discurso se 
íicoúi^vnsí'pubjictHiicñío^areofKc fci d: «ponto cconsUma^Bu 
't ic neg reo cora Scit tnfus (1985). Pelas vns Jiplornñtcos, Vargasdava 
g«juitiis3c que <¡ Brasil nilo 5c alonaría da soiidíiicdadc pan¬ 
americana a l)m de deslizo, os temores eaiyndos pelo Iño üi^cuii- 
do discutaq,^- 

2ni29 dcjunho d¿ 1940. NWgasprofeiuouliodiíca'Soiia.scde 
da Confederado ckisTrí-bariuiduicsMíiitimos, rcufirninndo os ter¬ 
mos da aloético efe 11 ¿O inclino mfrs. Disse cjuc uño rccuava dis 
i dé fas lela expendía», ai as afinnonqucji &a a fastariaj» Brasi l da 
I política de coop cniya ncdilnicnlaL AjirTivéilRVU-scdy entejo das Vi-' 


rassüibreá Franyadanócrfiici puní clogiu v toíálliaffsmT 


Brasil aos.Rrindpiós do pan-antjicansnio. vargas naoenxergavn 
incoeiéicta cntic ás faces interna c externa da stia pohtici^AICm 
eltsso, se o discurso de 11 de junto Cespenasse recsio era Washing¬ 
ton, tanto mdhor. Melhor pare o Brasil finci ardor os negeciiv'óes 
sobre a cooperarle económica e militar. Dispunha o Brasil de pon¬ 
eos turfes. A conjuntura internacional eslava propicia. Na marcha 
do conf ito, aquclccrz ornamento certo: cu Washington coopera, s 
logo, oí abrc-scc3ninhc(átoopcracáoalfmi. a 

Nesse sentido, o discurso de 11 de jumo de 19-0 itingii oaKo. 
Os efeitos no exterior n&> tanfaram. As autoridades aieirls, en ne- 
gocia^fies «¡netas c secretas com Vergas, mostraram disposifio ¿= 
comprar produtes btasileiros. algoíüo principalmente, mas cicpcis do 
término da guerra, até porque J3 coinunicacdes comerciáis entre os 
dois países estovara interrompidas por caira do bloqueto ingle». Os 
norte-americanos, por sua v? 2 ,mcstianrm disaosicáo pan d»r jnda* 
mentó ¡s corvcrsncocs com o Brasil. Osvaldo Arante enviou aos 
Petados Unidos, cm 7S de setembro. urna «Iclegf)(£o que MiKlUÍtf 


” Se¡ict.í.n<IOÍS, p. 20« -31 1\ Bimlcii.; 1013. p. 370 ?? 11; Corono (1076. r ?' 7 - 
279); N.XTM (19B0. j. 152-153). 

” Seiienfjs Í1985. n.3 ¡7-32Ü W'irth 11973. d. 49-5»: Cal non f 1744. p. 108-11»; 
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História da política exterior da sra>íl 


. jp a ,tr? os dois paises. peloqinl os norte-americanos corcediam 
?d 0 fínanoeira (por' iltecmfdio do Exmbank) c tecnológica para a 
i¡ de urna usina siderúrgica no Brasil. A posicSo da Brasil 

^ Ailintico era impoitanie rara a estrategia global dos Estados Um- 
Hn. >(» qct.it. slém disso. rilo interessiva o aumento da influencia 
L'pSmicae militar da Alcrranhasobreo Brasil.caso esu mstóasse 
jderúmica. A conjuntura intemwicmol criada pela Seguida Guerra 
Mundial toi, pola, decisiva para tomar realithdc oprojeo de Volta_ 

-^“Sínidoque se referia á siderúrgica.OS govetnos de Washing¬ 
ton < do Rio de ian’ito chegaramaum acordo sobre o fotneetmeno 
j. efé pr* o mercado norte-smericar», a respeito da p»rt¡cipa$ao 
bmsleira no mnesdo carnéeme lie algodJo e da venda de invenís 
caretósicos aos F.ttados Unidos* 

É presíao amdo ter «mcontaque par» os Estados UlidoS B im- 
ploixacflo do prejoto cderúiqico significa va. alcm da ccntraposiCSo á 
mOLÍncin económica e militar alemS, posterior aumento de sua pre- 
wiw comercial no Brasil, pois, cm razio do pircetscvde induSnall- 
zov¿o que o prejeto d^saicadearia, haverw aumento da ¿emanda de 
bcui iioilc-amciieaiica. 41 


A ¡nnicipa^do no (onfltto 

A ffMcqya de trapos do EÍ 8Q no noroeste da Á ftieafa ajPPCD- 
tor J importancia ¿O Nordeste brasikiroiw sietcn» dííeasivo nonc- 
o n itr(caiv>. 'Á'ténaj ñpujisad c NoyaVoikfci oatitadsa .importan¬ 
cia dat baseilcdsileinu, cm lado do que o; impartí* t'azcr garlo, 
ncecs-dilus para mudcfnl¿»-las.'' 

Viu-ie como Vayasjapciu tfu co.ilcmp ojigqLJ negociar o »li- 
■duaiiinto do tírasifs lun dos blcccn en conílito. 


'Scii-.fui {1095. (».32‘-3*2):Maura(1980,p ISh-ISt); Hiltnn l!9 : 7a.p. I!3- 
b-f): Trena (1981. p.356). 

Sntenfo, li98«. p. 321-3^2). 

; u 'tl'0ra.p.i3-9»iaa»bm<m7,p 125-12(5, l3HWAt*W(l9M,M>^- 
' Cuinjlm(IS77.p. l43>,Bui*ir>Him,p. M3); MsCinn(l9n);Pcrtill»t»OT3. 
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Aliado luiz Cer\o e Cledealdo Sumo 



- V' Q atg¡ucia?pr.c3 a_Pgarl h'arhoi.s n 7 «te degemh m de i 9 4 1 <•„, I 
rcpmvídf peto opiniio nacional e provocan n declarado do eoli<>> 
djricdadCdoggvcrnnbnsilciroíosFAiad'JsUnidrs. Estes pedirán, 
a Cónvocacaó di Reuní 3o de Consulta des Ministros das Peía?** 
Exteriores do continente. realizada ro Rio'ítoí ancoro. eni janeiro de. 
1942. Os representan'es diplomáticos tfej A lemantia. Italia e J»p3o , 
procira,Tim pressicnaro govemo de Brasil comTftüiTdak de na-ité-l 
neutro e impedido de romperrplaf^es di^omátiMs epái o Exo A pt«- 
s6o chc¿on ifiSfiTf.Topmto de fnrer consiar^ttf'at'tuile desea na ti. 
reza no plática, aeraría por levará guerra contra des Náo obstante, 
o Bmil njo.tcctoi di sua deeisao_dese alinharaos Rilado»lJn¡«k»s 
c. em^Mfcjaneiro. rcmreurejacáes dipIomÁtici^e comerciáis erro 
q_Eixo, nito sem aniesobier dot RIJA proire¿ásconsistcnlm d« qu^l 
as Fo rcas Armadas seriatn rccquipadaa. O pr/iprio presidente 
_Roo!ev*(t as fez a Vrg*s por n«io do"5mnn«r Vello*, chefe da 
delegado nortcjurcricaaa i mnferéncia de ch?ncel«res A ruptura 
de relio;5 oí foi muiiciadi m último día da«|iel* conferencia, cum- 
prindo. assim, o recomendado peh sua XXIII Resoluto Argentina 
e Cbile acljtararí posado divergente da brasileira tinconTerérein e 
n2otoirperam con Eixo. Curo pro (¡oda cbacrvir queo Bmsíl ilirho.i- 
sc ace Estados L'mdOScír um nonerto difícil pora elci na geera* 

A mifsüo da ministro da Fazerda, Artur dj Souso Cceto, »m 
Estados Uaidos.cra fcvcrci.-0/mar^c de 1942, c os «cerdos de unta- 
rezo militar, erautógicoc oeonSmic», finoodo;» «nUc fcvcrciro « agosto, 
inauguraran! ama etapa íc colibcra{3o nc rdaciornircnlo entre os 
pitaes, cujos efeitoq. traosccndom aoporíodo cm qucstBo. Oi forno- 
etmentes Co3 EUA¡ a olcva^So do crédito do Brasil 4 autras fomm 
de coofcrííflo^ivcrara como tonliapaitida/iolactudo/* venca do 
materia' c£trai¿gico; / prinoipalnicn'o borradlo e mineras." 

0 projeto de dcacnvolvimciitc ructonnl passive pela sidenrgis, 
segundo Vargas, asjim cc-mo a scjuionva nauur.nl ja isa . a pela in¬ 
dustrial izoíao, segando o* militare* que o «scwuravjni. A iixiplar-.t*- 
V'w do projcCo siderúrgico c o rccquipanicmo «lis Forjas Aneadas 



«Seilfoft* (1985. P 374.5971: Vou-a (1989. p tí?. 166): Hittoi <m?. P 220- 
222): Barrí (194?, p 271-234) B.nd<toi(l973.p. 283-2S*); Cirono 'I97É.P 
282-28? y, Vlechan (1965. p. 431-453). 


HisfArla As 


lílic» e*t«'lor «lo ¿mil 


cram vtfiávcK de unta «resina política. Só no fUuio, enticüiito. »s 
relap 3 cs cau&i ccfeUtfprodiub-sedamTNo moireiito, a iiiodctni&i- 
c¿o «tependía do Iprncdmclilj estcm«í. O descnvdvimcnto do confi¬ 
to e_fOD>gutlc,|tC ibl¿i|C cfv n^ol_iii¿Ua ¿oirribuitom paro cvdcncijr 
ás autoridades brasilciiasquc o» armamentos deaejados só poderia-n 
v f o>s Estados Unidos. Como dccorrénci* da ir.tousa coJotoraí3s, 
os Estados Unidos vendemm ao Brasil uiniaa c muniídes c j»rC5»3 
ipfpri^icsao ¿usto. fcxnccciQtt-lhc eapital peraasmmiro controle 
dís compunb^s de sviaíío.tubiidiár^is Hñ Ccndsr (alemí) e do Lili 
(tal¡luí) cráinda. pare o dcjcñvolvirfcrto Ja inóistrin extrativ» mi- 


ttrtalj¡uxgctai de importancia militar. Cs Estado? Unido» feram au-i 
«Sr¡/úd03, emrmr 90 de 1942, a (Mocedcr á^mod llca^fies nni«>**á?i-l 
d* á atilizn^í» militar naa basS dc Bclém^Kmcl e Recifo. Os dqis <^ 
piscajantifirirom aComstflq Técnica M^btai Mista e ontrasTónms ÍV* 
-dtcÓopwc^ajTíoa aspectos ce mere 31 e bancárp.'Buscou se tan»- ■ 
b¿m a cooacrofío para combater a ^spiona g»m « . 

\ represilia al:ml á nfld^DsenAfio dn riciUülidadc brasileira), , 
manifestou-st an ataque: feitcs pelCM|Snbm9nnne do Fizo (alemSrs 
c italianos) a navios mellantes-biajijeiros, a partir de fevcrciro i , ^'ip r 
1942, com a (inclidaeU de inteteíiTrjpér o tiinepOTte marítimo entre o J \ 
Brav.l e países do Atlántico Norte. cspeCialmenteos Estados Unidos. 
'A'-pattinfr agosto." o Fixo afxioirtárr.bé m ra vios de passsgdro? tp«?| 
feziaiiic abotag eni.Hrñ31 dc~agosto de 1942, trndoemcoatainclmi- . 

! LNFe a reif 5 n pnpulnr, o^>vmn braeileiro r«orihfceii o estado dr . 1 ^ 
—7 lljtlisctincia contra a Al«iüiidir?íltali 57 ^écorhK.nñ¿rto de esta- n . 
<lo jtHnf 1 ige¿üciiygñn~vcz de di*rlara^Si»_de guerra, en atencñ c ñ 
ttadijá q do ntirfeuífcañoé ciárlrX^rrobili rac'o VerirSTdécrcta- 
H&em 16 do más Sígumte. Ao íaA»"das Aliados,aoRnstl compritia' 
tcmecer raatfria-pnnM rraten^l bélico ao? Estado? Unidos e 
ceder as bases militares tcfcricas* 

No final de janeiro de 1943. o jiretidenle cbs Esiadas Unidos. 
R °wevcli, crtre\'iítou-se ccm Gdúlio Vargas em Natal, quando do 
womodc susconftiínci» ccm Churchil' c De(raulle em Casabhnca. 


^'«idu(l965, p392-3>8,406.422);Mo»ra (19*0, p. 162-167); t»3!*lr»ll9'3. 
u ^’ 8 ^> btedain{)*», p. *52).’ 

Scient.,, (lt#5, p . 392 . 398 , 406-422), Mosmb (1990. p. 162-16»); Via.» 
W4.. 8. D-unuH - I- -I I— - l»\. ac.Hrrn 












Pinedo Luix C«rvo £ C!odo¿ do 0*ero 


Gelúlio e Roosevelt convcrsaram, a!ém de ouiros sssLrios.a respeito 
ila siiuacSoiierpl da ¿ucrr*. das bases da paitiopa^o brasileña neli 
e do p5s-2uetr«. O presidente brasilero ¡nsistiu na necessidadc de o* 
norte-americanos fcrncccrctr. equipair.ertopara as .res Armas" 

O Eítado-Msior do Ejército. cm cocuirento de 28 caquele men¬ 
ino més. reconheccu rcalistican-rntc. que a particbacüodc Brasil no 
eonflito «imada nío sertaTccisivgou neceíSílrifl. Afmwoi:. todavía, 
que era im|»rtanfe do 1 ponto de vista moni c político a irewnca hra- 
filtiia no teatro de oper»;Oes. Rec Qohrc cu. também. que o Brasil 
dcgempg nhari», cjiro oiitrac naffias{papel «eciindiro e depmdentr 
d oi^EstodOt \¿nfdcx» 

_Coit ofeitoV TpirtM itaei o-direta do Brasil no confito decorrej 
mi ¿cc M aVáátodc do que por soliciiofSo do» Estados Unidos. A Crfr 
PrdanlioCn con liara moamo i ?m-,icb¿#o6rt9ÍÍoiri. rara aunoflo- 
auiei icauos, o B us jija dava iinponjqtc roraribuáflwcMrBtégice c o 
en vj 0 .de sui a liopa s(quc deveuam so por «le» (reinadas, equipada» 
e transporte das) nao esta v; ros planes.** 

Vargas era, tamben, ravoravcl a presenta de ron conikigciue ± 
tropas brasileñas oombateodo ao lado dos Aliados, de que decorreria. 
alfcn do já citado rcirmantcnto, inaio: presenta do seu país tus con¬ 
ferencias de paz.” Igualmente, visando á pesipto ¿opas no concer¬ 
tó internacional do pós-guena, a Delegaba Krastletra a Comlssflo 
Mista de Wasliingtoo-Rio de Janeiro dcfcnJcu a participado fciosi- 
Icira forado conlóente, inclusive porque, no momento em que o Nor¬ 
te da África litara $ob contro callado, diminuirá a iitportáncia estra¬ 
tégica da Nordeste brasileño e, consecuentemente, redjzira-se a 
propcccícs nuts modestas a colaborarlo do Brasil no eonflito.” 

A Comissk) Mista de Defesa Brasil-Estados Unidos, de-caren¬ 
te do acardo fmrario entre os doi; paises. em 23 de maic de 1942, 
integrad» por miliares do? dois lado?, función OI cm Wnshi igton C ¡10 
Rio .te Janeiro e reve corro tarda organizare coordenar 3 enopera- 


,J CF. Helo Silva(1974,p. 45-61). 

“ Helio Silva < 1974, p. 382-28»): Bandea. (1973, p. 

*" Canitén (1977. p. I4«); Vigoran (l*M« p.81) 

ra licito SSvB<tOT4,p. 162..V6I); E.mdein<1973. p.281-288). 


rnilüar. Com?ctiU-(íw, atada, definir qual omodode o B.os.l *u- 

* le no raforvo de guerra, oval matera! bélico lli; sen» cca.io, o 
5 me sciatn osadas as bases rulitares peles ronc-a neríemas. a com U - 

* Lcionoi. r.So sen. divergencias entre os militare» das du» 
^cionulidades. «mto.por ejemplo, a relativa aos peUiúosbiwlteinn 
ní „ rBlictonad.es i mediatamente cotn a guerra c a msistírca, tam- 
i.- bnsilciri. «n referir i defe» do Nordeste- além do ncccsrd- 
lte ,Mundo critfrias nortc-amerkanos- mestno depcis da mvasao 
donaste te África pelos Alfides, fatoquepraticamentí eltmmava 
, pcribíUdade de um dtscmlurQue de tropas co Etxo ra salierais 
njrdostino. As h«?« c ccndicflcsda participado brasilera ñas opc- 
iaí 0rs de guerr. fomm ftxadns tu ampSatfO de Convino de 23 de 
malo de I942. 71 

As foi««3 terrcstiss fonrn inrnrporada? íiO contando noelC-arac- 
ncasO, Os 5cus annaaicnio» o uuprimentoe, l*=m como piríntia das 
Jlntus de wintniicafao, foram fomccidw peloi Eitarfo? 13nidos Além 
Ctsj), cwfcian parte do tnolcriol pero trcinoner.ro, rcccVerim ofict- 
üS braikiros paracságio nusauss escoles militares e envisrant ofi- 
ciau para o Brasil cotí a floaHdadc de dar imtrupto sobre o uso dos 
novas eqvipamentos. Home divergencias cnue biosileiroj c norte¬ 
americanos a respeite da compostpSo c do treinamento do iorpo ux- 
pedeionário. Coma ?ariicipa?2o direta no confito, o 8 ovctnobr»i- 
!eir» procureu icequiparo Excreto (o material« treir.air.ento ficana 
ao país), aumentar o efcivo oeinado, mdliorar o indüstr.a bélica c o 
sistema ce cotmititcacñes, a fin de transformar o Brasil era unía 
'potencio fertemente ¡mardhadí para a guerra*, segundo a genera 1 
LekaodeCnrvullv. 

Níío obstante a situado critica em que se cncontr.va, a Msrt- 
nha de guerra do Brasil, em 19t3. incorporou-se. na ftse final dm 
nosilidades, á Quar.a EsqviaJr* norte-americana comandada p-clo 
vi».9| m : ranlc Joños Hov/ird Ingram Além da imtrucfb técnica, os 
iH>rte-aincri;aiios ccdcrnra unicado3 novair. A principal tarefa da 
Mixinh Q foiUor protejo, polo sbicn-.ode combo i os, «os navios mer- 


HéltoSüvarim, p. IOS-136. ¡05-30S): E»i«v8i> LíitJo deOrv.lho (1946, 
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carnes nacionais. Ao fír.a! das hostilidades, essi amu acusón o total 
de 47í mortos.” 

Urna vez crisdo o Ministerio da Aeronáutica. en 20 de jau:ir« 
de ! 941, cuíJoü-sc da míxlemi/a^o da Fcrfa Acra Bras IcL'a (FA B). 
A forma (5o de aviadores foi feita em parte ñas escolas noitc-imeri- 
canas (que fomeceram bolsas ai» fcraaleiros, logo após a entrada de 
país m guare) c Centros de Preparado no Brasil, alén das CPOR 
Ac:. Os Estados Unido» fomcccram. tamban, avifies de instniíáo. 
no ámbito do LenJ-Leaie, em número superior a 300, no decurso dos 
uves de 1942.1943 e 1944. Accntrapartidadaaiudanotlc-aneriea. 
na foi a permissao brasilcira pan a utslizigáo e ccnstrucSo.dc bases 
aéreas na saliereis ntrdcstina.comojáafinmdo. Ao tírmino da guer¬ 
ra. o Brasil recebcu as instalapSes dos Estados Unidos ro ato de 
devolicíto das bases que desmesm» construirán!. 

A FAR coiibc proteger »s rolas marítima! no bngo da Cocía 
Nacional, sob o principo docomrndo mico, integrada á Forca de 
Atllnlico Sul. Atoou a FA3 em conjunto com os norle-amenéanos 
até a retirada desoje n« última face do conflilO Conse>iii»nt»ni*ntP. a 
partir Jal, apenas o* hrwtiltriros íicaram incumbidos de dar protesto 
ás totas martinas. AFAB ¿oclrísuiu, lorrbém, no cafan o ce guerra, 
^particbando,de operares no Mfdi'.er.'Stwo eom «un grupo de ca cas 
.(6 v»onfa a Pos”, ‘reinado nos Estados Unidos <• incorpcntdo i fer^s 
ocrea iliadaj d una esqundrilha de observas o c I i c a$ao.(a_“Ol ho 
íkk"). subordinada i FEB." 

\ Em terraoe imtcriois, e pcrticipipáo rva conflil» dsixou saldo po 
f. Látiro so Brásil.O Exdicito c a Foifa Aérea futan itiodcrnjiados e 
; 7Í equipados minia escala jupciinr ao periodo .mcdistiiitetlc ruíciior. 
y,] com qjadios de pcssoal Irciiudo ciá CcmrOSTiuia avanzados que os 
, nacionais. Afo a ssv. d preciso considerar o súmenlo do ptesiigio 
I írttenieciomd do país, fi¿prfliido io ladn dos /¡tollosos (nauolstaiw 
sua mod esta c qniribui^ao nai opcracocs bélicas), e o ¿tinento do 
cotnpeoente deoq-ulho incorporado ao sentanento nacional. É uní* 
bCnt oportuno observ ar que pela forma como se «cu a participafao 


" Helio Silva (IV74. p 126-H4.29(-3tO, M5-16C). 
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j r Brasil na Segunda Guerra, houvc aprcximacilo, resuiaute da con- 
Vivepóia, entre oriciiblMiiilciros.coficúiiac oulcridfidcs QO*tc-«ne- 
,-jcanOS. inaiguránúo assiat uní etapa tic colabora $io uut se prnkm- 
opj cara alím do período i medidamente posta ior no canil ito 
8 decterafao.de guc.ru do Btasi ao Jjpg o, ciii juaho de 1945, 
rciu¿ní_do interesa cm prolongar o estado dr guerra (as hos- 
jej na Europa terminara™ n;> nñs anterior) pora permanecer 
s'sc-CO eqüparr.entc cedido pelos Estados Unidos poi inclo 
ce Empré.tinio e Arrenearnenio.’* 




o Silv»fl974. D.275-276V 
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Alinhamento e desenvolvimento 
associado (1946-1961) 
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Hutía e o alinhntnenlo na tíucrra Fna 

Terminado 2 cogflila iriurdt*L 0-ásteiQu| inlenuciau 
distaBéCTÁláv dRbbolarúladc EsladcsUnidofclniSo SoyiéJiCJX 

atada os pro- 

biemasrc^tivo^jsjco^sag^a «posi^benircpa¡sesd»ai- 
JVdcsesuMcsqivc^Tdp?-!. 

t'Jo imcdiat(pós^uánS) Brasil ea A mírica Latina, cu geral, 
íicarair. s ob a ti cfteníónia nottc-anenc ana, qix rsqbo pontods-vista 
jjlnceoiersoh gccoñ Cmicó e cultural A Influíncia cultural amcri- 
málcbre o B-asil rao fo ¡resultado de uro processo espontaneo, 
iasdecoirev.<Je um paño deliberado dos Estados-Unidos no ámb-.to 
üc unía cfUaidgia ¡riáis ampia, fu mu lid a no contexto do inicio da 
Segunda Guerra, quantío, por ra¿i>es dcscguiama. caiccinro do sim¬ 
patía e, soóretudu, dauulabui*t;So do- Qmsil. gn especial. o da Amé 
rica Latina en geTil /Faifl bao, foj ncscasério. Uzcr citouopoaií ^ 3 
in fligíiciaja oiiflulcB, o ^civBÍOrnKlu»y cj>oj^ o do goi o rno b resi- 
jte fe'.quclmi¡ a¿mcltit<uito5favoinycisnum alinhomenio iz polín- 
cíasda Elw.scnfonncJutvisto.O plóTñ norte americano, todavía. 
Jjilia objetivos oíais ampio:, qjoñSo ac cixcu ascte v iam á renj untura 
d °_cuc nn. Tmtf.vo-goda coiquisla de mercados c do ■oralcciíle'ílo 
Jda?¿roíaííes coonónvcoi visando ao crescineuto da economía e ñ 
«flntolidacSc de sistema de pode dos Fetsdrs Unidos.’ 

1 c *Sosuacro Kodngucs, A: NafOísUildiscimo Initnimcniu peliium» 

pxrnui <K> (costes intaraioaaU. BraslWre & Kiuch-. PcHlUo*. 

Itco Horixtouo, ¡2. 25 *3, j*d. 1071. 

BouIc ib (lOli, f. 300-110V NalM (I9*a. p. 5S>; Moma ( 98-5. p 7-JI. 68 87) 
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•3 Brasil, per icr rtdemocrettadosBasinsritnicfcs. fer sidneoia- 
! horailnr nr política latino-amcrcana dos PitacosUnidos e ter presta. 

| do auxilio noesforfo de guerra. espera vj b inwigMracJIo di unía nova 
líase nas “reíic cjescsa ecisB'* eme dtvs ili<>d(B sentido, a 
iL-1 fniSIrnqfló'n&O ioi só brasilera, mai Ijüiitn-amerjcana Os. Esiado* 

IUnióos após a'¿\i'erra toniaram-se tim ios polos do poder mundial. 

I e,_nes«u con|Í£Jo, deram príoridade ¡ uní sistema planetario 3c 

J ) segiir«n«piqi|f priyitcBjava, na aglicf^So dos ious recurra, i coope-- 
jraíSo coin a Euro)», o Orienté Próximo, o Extremo Oriente o a Africa. 

‘ O muróse norte-americano pela Améren Latim sá iiiajcr dospn- | 
tado nn conjuntura ppUtj oa guf jctuejoun^perápflo Pín-Amcricoio-'X. 
(OPA) do prcsidnntc^’use^^stoJCubitscKecfc "nónüadarncite, ptln'" 
revolu^lo cubara, conforme mii so dimite será vate.' 

Brasil e Estidoí Unidos tinham ccnccp^íot difcrcnico sobre o 
ccopirayo para o dc^nrolvinictío. Biiquanto o Rio de lattcito ia- 
niatinno eoróter político ca ejmln, Wühingttm, alón» de outrís diva- 
gíncios. cr.tcrdii que piognuus de dcsenvolvintenio tram -sumios, 
ptio aeicni trntidoi pelo Banco Internacional de Reconstruyo ej 
Dcscnvolv¡inentj(BIRD).* ) 

Em 1948, Brasil c EsUkIoí Unido» coíiiuulrata una cowsslü 
(¿cuica destinad* a «Indar a situado eonnómlca do país, >cttt corro 
fiucisugcadcs objetivando osee tkscnvdvknauc.' A iiñsalo Abbii*. 
como rtcouconh:cida.:inha :¡equcc sentido, balizas betn ctelimiiaJis 
pclc> ícu govcmo: 


A Ccmiiaío d¿vc drr ptukuUi eiei>,So ú copiclJade cu Brasil 
pera i cspsntflo econAmino aicdiarte o uro máxime- de «cus rscir- 
sen internos A Com.ssSo rtSoóeve w ccdicer ñ apr«e¡»y.> dos 
méritos de pirólos especifico* di analisor n dcsciabilidadc <c 
dter fiiüRciairciro «tema A Cootiss3o, no crearle, deve consi¬ 
derar meditas destimdai acnccr¡¿ar o flato de tapial privaoo 
iwta o Brasil.• 


' Valm 0984. p 59A0Í: Dmowlb (1971): tineoinflorinn, rindas 

Lnidw rom a América i.ntbo, rspscialmcntc o B-cs-.ffrvwp froíietn Je PdUiuf 
/•Uixitiaral(KBfl). ¡t¡otk.si>:lro. 1', lj-3C.se. 1961. p. 13-14. 

‘ Mílmetalí (l??7 p.31) 

' Mcciam|is«b. p. 4SS>. 


Se os dois países tinhan óticas Cifererto na mancira decncatni- 
har a cooperadoeconómica, nes aspectos político c militar honvc 
conpl^o olinhamínto ni gesflo do predícenle Enrice Gaspar Duira 
046-1950 )? Síirboio do cstrciian.cnto da ainizade entre Brasil c 
Estado? Unidos foi a visge m de D uira ¿qiele |»ls, em visita oficial. 
m ne 17-C29demáode !9457^0^151)30 visi^do.prcii'dcntcTruinan 
•o Brasil, en 19^77 Duira fo;o prime in-jiTcsidentc bnjilcirO'que 
■■¡c i-,^7 n(jciilt r^C.e-úsSS(ídos lindos. Ñas déelaraeGes conjuitas 
tiríriafksTreconhe:eu-sc a iiroortárcia dos i u vestimentas privados 
para o ifcyenvolvimcnto nacional. 1 

tí Uir dos marcos do alinhsmento do Brasil e da América Latina 
lo Hoco de poder IxteadD pelos Estados Unidos. r.o conicxtc da Guerra 
[pii¿, fojAHissinaltrn do Trafatfa Inleamericano de Assisféncia Recí- 
> jjinu/ÍTKR), no Rio de Ifnciro. en 2 de sarnbro de 194?. com a 
«Bretó^Bptfcluftve dos?crtíáno tfc j ste danoi te-anteriairio. Marshnli. 
JO T1AR integravi o sistema ¡nteramrricino ao sistema rrurdial e 
jprevia rnecauisirifs de mnnugrgltjdA po^c^eguran^! do hemiste- 
(rio. O eictetra royional. todavía, tena liberdade de atuaeSo nocotti- 
¡ ncñté, cit relajo á Organiía^So l.nivcnal v De qurlqncr modo, a 
Vntéríoa Latino cnquad.'ava-&“ na yooolítira porte-ainerirnr.9 «m 
bargarhar uma decislo desse alcartee. 

Além da oiuoyao na ciat»ra>;5a dn TIAR. nn gestáo Bmra. de 
«ru chlllcclcl• Roul Fe minees, tooicsi-sc outtn mtsJidi de alcance no 
eomexto dn Guerra Friac quemáis sinde afastova o piíedoblocodo 
'-este: o ruptura de relajo es diplonóticM com a Ur.iüo Soviética 
D governo bra3ilciro, no tenipi do presidente Wcncoslau Dris (quan 
4o o ministro das Relajees Extci ímes simia na Lauro Müller), rceo 
•lieccio c Guvchm PiO'bóiio da Rússia, ciri abril de 1917. Cun> £ 
■jueda de Kirensk! c a &ibsc(j3cinc lonaca de poder pe.es su ‘ic.es. 
lc l°rócs entre es tloi; |isíscs se iaterrom|*i?iii. Cm cetcmbio de 
9, 3, » cucairegailo denegódos do Brns'l, Gusiavo Viauna Kdsch. 

p. 76-77); wadir ila CoWi Gscblolüa O fíriB.1 c es atapomliíoj 
, A DifaatiKond. RodcJascixi.^M: 19-I02.ma-. I953.p. 130-ICI. 

I' 1 * Mnlsténo <hí KelieCo fc»tcnor« (MRE), HeWVv», 1M9. p. 19-21. 

, lU " <*W«, p. 66-57), linar Peía Marinlio. Conidtulfa» co Rnul Fcminde. 
P*a...ln*n—»:i —•—r_._i—_ n..rr..__u. . s •> iCi 
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mformoi ao Itamamy csar se retirando ds Uniso sovieuca e dei- 
xaodo 05 inicresscs brasi I tires a cargo da reorcscniacao diploualicj 
da Noruega Em 15 de dczcrrbro de 1920, a legadlo russa no Kio de 
Jaieiro, que vinha luicionando com ajada fisaiceira do gorerno bra- 
sllelrc, roí Tediada pelo eti carro ja do de Negóóusque icsjumlia po¬ 
lla, (Jeorges Bracdi. que mticgou o srquivo ao Itaniaracy. 

, tm abril de i 945. ponamoao tiran da ScjimdaOiiejoi, Vargas 
J janunclou oestabelecimcntode reUgdcs di|íomínicas com a Jrss. 
'^',^l , esariinn^ dMlsÁo^on:iHSo d¿gov’enio^oo_s; Esúdos Unidos c a 
i' (antevisto de que Brasil eTJKSScsiá’iam prcséEteíVConlereiKia 
' , rfc Slo Francisco. Logo áraos, em 1947, apis'acissaq rQCorcgistr<< 
o Pí litó Comunisa Brssileiro, a imprtns» éstaial sov icíFcn 
rtuaUque ao góverro bnufiefroc as horras Amadas. Apis a 
do govemo soviético em dar as explicantes solicitadas, o govemo 
brasilciro rompen relaces. A embaixad» narte-aiiertcana tlcou en- 
ca ¡regad) eos iuteressts brasi leí roa em Moscou. A ruptura Ce rete¬ 
ntes. ocorrida cm oUubrodaqudc ano, na vircade foi aculmmfincu' > 
de uir procesal dc_Ccleric tagio ñas rel^«^ire-OS_dmB9- cno1 - \$f 
£ prectéo aínda inc’uir nesse p'ocESSOí_drtlM0c3o^dé-Lals. Cterlcs p 
Prestes dejucluiariajsj» URSSj g¡lipótcr-cúo CQiiílito wmoBra- J 
sQ^ejósafq¿esda dclcsaqlo e da imprert se s oviética a Osvaldo 

A¿uiüuiii-0^y¿ n ~~.— — - 

A inda no que diz respeto ao aiinhamcreo do Brasil ao Dlcco oci- 
dcata, cunprc mencionar oscu vate na ONU em relajo á China 
Popular. Em decorréncia do mevimeoto militar comunista conira o 
Governo Nacionalista chiflado pelo mareehal Chang Kai-Chek, o 
govemo brasileño fechou a embaixada na China c o comalido era 
Xansai." A orier.tacao do Brasi, á época do presidente Dul a c do 
cháncela Raúl Remandes, era de aconipaihamcnto do voto des F.UA 
na ONU Assim.qumdo se colocoj aquestíoda admissto da Curo 
Popular, o rcprcenrante brasileiro. Osvaldo Aranl», s-ruíu o voto 
norte-americano. embota contratólo e sen fozci de fon cm plena- 




‘•Banda», ei £ 1 . 096 ’, p. 33 , 3 MM 25 ;; BaUcir, ( 1973 , p. 2 SV- 3 D 0 ); c«* 
( 1916 . (i 3 ? 4 ) Atinnii CunBc»d;OUvdra,R*al Faiwrica. diploman. n: Uo jl 
Mn£,A <u JAí*v.« R fe..v.2.p. 1)0 1)1; IldiaSil-a (I Olí. f. 2C-3-37I); Mnllda 
( 1073 , [ 100 - 110 )¡ Ammlo GomíJo de C»vj l>o ! 1956 . (*. WI- 542 ) 
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- OCÍS pClSCalmeinc. era f.vurivcl ao rcoonhcciracnto da Chin* 

SnóuUr e ao S*t ingresar, na ONU. A China de Chai* Kai-Cbck 
¿|H ce era "aperas urna flevao dn diplomacia ncrte-niiiancor., 1 *.” 


O segundo gevemo Vargai c a présalo nacionalista'’ 

Na eleí^o que gtdndou Vagas novantenlc ro poder, realizad» 
C ir. outubro de 1950. cnodccorrcrdc sui gc5tSo(l9Sl-1*S4). **o 
ceibou-s- o procesa© de polaiiwivSj de tendencias no opinSonacio- 
na' C aas Percas Annatus. Ocirbaic deu-se entre os necionslisUs e 
os rotulados de "eiiuejuistar, p<!ü Tato towm ama eorKo P 9ao 
nui 3 iiberal a Tcapciio da panicipavao do capital cstrm.ge.ro na eco¬ 
nomía nacional. Jrt dumilc a campnnlw. o diacurao «le Vagos fazia 
preltgunr altaapes tu jKilfeica extemn brasilcim. O populismo, o 
rasiraalismo e o an;iinpcri:iliS7lu toman-sc. aliís, categorías cada 
vez tcaiJ pr^cntesiio clscurso político dessa ¿posa. Asaint, os q>ios- 
iñes relativas ao aptoveitamemo dos mineraiscaltatágicoj (o petró¬ 
leo. prircijalnente) c 3 entrada do capiuil eauangeiro fonn. postes 
tu ordem do difl. A mac montante nacioiuilisla pressionuo, cora in¬ 
tensidad® cresccnte, o Peder txauUvo, cobrando-lhc,do V ao de 
medidas concreus. 1 * 


ir Reunido de Consulta dos COanceteres Ancrlccmn (tnorfo/ 
abril de 195!) 

A IV Reuniüo de Consulta tía Olgaiizacao dos Estados Au.eii- 
csno> (UEA) realizou-sc cm Washington, no periodo de 26 d= mnrvo 
a V (h abril do 1951. a pedido de govemo norte-americano, [jicoeupa- 
doccinaagrcisividadc do ccmitnumo intemadoral,quc p»deri« pro¬ 
vocar reflexos no hemisférío. Ocomuniano levou es Estados Unidos 
J adatar um plano de raob’Jiza$fio económica e a pedir á: uavOcs 

''Mtocswre(l*6l p. 43-17) 

' O lefcrcni- ^ ugumln ^veme V*bsi e i Ofr r.lh» fei otta-Jo 1c Bue», As 
„ tc * l C*<sBrtui-Cncd» Unitoi(I94í-I964)prt AlbuqüciTie(2000. >-3.p. l7-<6). 
u 'W.jo09J2.p. 131-161.9«-!01>. 
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laiino-ancricinas. por meio da Reimiío de ConmlB. que putesse* 
tambémem pTAtba medidas acoplidn; át diretrizfe póceles traq*^ 
O esforto das napfles l«itíno-anrr cunas de veri a ser complenenur, 
de mudo que formase um ''lloco ?c/m¿meo int-grativo do «sfor^o 
de mobíÍ7ac?o pan a deíexa”, segundo infama San Tiago Damas." 

O gjverno braíileirosejiticqu* omoimntn era a mait adecuado 
para, smic-itjndo sua próprb vii3o vobie jmobiluBcOo «onórniti, 
reclamar a coopcrn?3o económica do porceiro do Norte. Nesgo oon- 
tico, ntuotimultilatcralmcntc. darame a comulta, t bilaieraTmento.fio 
pisdir a «itffio de um organismo integrado por membros dos dex» 
govemos de coopcreítto, ágil c sen» entreves burocrático»- A ici j 
vindicado culmínou com a cria$5o da Comisiilo Misto Btosil EsfaJj 
dos Unidos pera a Dcsenvolvimcmo Económico. 

Qucndo da prepnrn^oo do IV RcimiSo de Consulta, una c««nii- 
sao adhoc -da qual focram paite Vnlcntim Blusas, Luis Doclsworüi 
Mirláis, S»ri Tiago Denlas, Otávio Gouvcia de BulltOcs c Ruteno 
Campos - i»cpaiou um memorándum, apiovido pelo presídeme efclto, 
Gctúlio Valgas, cen.dado ao DcpáJüuneiio de Esüdt, TiKondo¡i nova 
política exterior brarilcira, sobrctuiionoque se referia 3 cooper»?8o 
económica. 

Tal Ticmwandirn constou de um rol de reivindicacOes mier-re- 
laciur.adis, que equivalía a un vctcadeiro projeto de de$en/olvInven¬ 
to para Cpiis. Dizia-sc. nele.ertreoinrai ccists, que o goveno bra¬ 
sileño nío deiejava que os rellexos económicos positivos litemos 
decoircisci. da economía de guerra des fcstedos Unidos tojscrn tran¬ 
sitorios, como oconcti na Sígmdi Güeña Mundial. Conscqücnte- 
mente, encarecía o 

apíio positivo co govema norte-anericano parí qu: ai coronen* 
dai de matenal neccssirto 3 imp.ariaoio fle radtstras Mscas. ea 
cxccujac deservidas (utftccs, tenhunraatOo ardan orto e prior* 
dalos de canegu, c pjiaqu: sejan |ro«SSat1CS COm rapidCA = 
Uclcridw espedidos d; ciMltoicstabíicüiiKnios coinoo&ywr 
<£ bnpoit Bvitk 0 V /ittcrmlieno! Bank mluticiudai ci.ni iqucloe 

onconendos. 
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_ Hutórii da coiittci extrrior do Brasil 

Cotisidcrava bsito o nive! (k inveflimentos de capí tais privados 
nedio 0 csiimvlo Oficial norte-amerkato para aumentar scu fiuxo, c 
ILt iio nfto houv*«e discrmiraeSo “contra o Brasil nos medidas 
j¡T «Kocmí-o que tén sido arloadis em relajo a outns panes do 
mu^do”. No referente As relamí comerciáis, via cono lecessána a 
nac-imp«*w 5uf,e "r«tricfi~s artificiáis ao nivel atual dot presos dos 
MoJuto» brasileños de expongo, especialmente o caí:*”. No itcnt 
'relativo OO 'Oreecinwnto de nuuérias-primas CitritCíiciS, a stitude 
biasilcim ccnstonrc do nu-mcrandum era de ‘‘toma lá, di cá , pois 
rnwJia conirepartida ‘nn boa vonlmk do gnvemo norte-americano di 
cxNiccdcr pósridodes de fabricaba., e créditas hancirios a ¡amo medio 
. (cago, pora o ¡mediata cxm^Ho de um programa racional de intíus- 
trlzlÍM93o c de obrar pública!, to qu»i serio consagrados OS priltci- 
pai, esforzó odro¡nistr«9¡i3 lras¡!pir.r F.. ntais xdiaitc. dutZ ser 
indsi»eiisivcl a adueao por porto dos EíuuVjs Unidos de “medidas 
positivas, cío que ic fcaduza umopol itira de rpoio »o desenvolvimien¬ 
to ntensivo de no»acconomio, no icrtido d3 racH»níliMcñod!i ígri- 
culurdcda indusuloliz^ío”. No dociraenio ennstou-se ainda n sim¬ 
pada do govemo brraileiro p:la crio?io de mn organismo, q^e logo 
dcpols reaierialízou-sc liaCcraáwao Mista. Dcpoie do fei-.as estns e 
oirras cclocaíOcs ,omemorajuhm brarileiro írfonticvoque iría pin¬ 
tea em ncgOClayOes bilateidis 'fomccimontoc com prioridad^ e F- 
nanciamrnto a longo e médw ¡cuno', o fin* <lc que tosse posiivel 
Vl!bl:i2ír unís SGrie de einpiuendlivrcotos constante de um ro! «ir Id 
Ítcns, a tabw: cons-jtiíao de lildrc'étiicos; oblas de aprovcitammto 
eonftmco do vale do bio braictsco, cousuuvJo c montngera de 
refinaries ce aetrólío; de úuas usinas de txoto sintétbo. de novas 
mualactes pira antplia?jo da sidcnlrgtc-a de Volia Rcdwuk < a lém 
daccnstrucSoc montagen d; oilts siderúrgica); diagajem, coiatrs- 
?ao c aparelhartienw de portos, bem como aquisr^to de navios mer¬ 
cante; plano paro o aproveitamento do orvio; cooperavíto fin na¬ 
cerá e técnica paraeletriftc?cáo de vías ferréis; flnandamcnto p« 
tonsiKnic c cstabcleciincnto de ¡migrsnlís; mralaatafüo de indúsuias 
di beucficiancnto de matérias-prknas; cst-ado dis riquezas .rauicis 
tucionais por companliias tnis'as wcencano-bríBlMns que sHian; 
citadas; ccnstrucüo c nronisgeni de tima usina de álcalis em Cubo 
Ho, alien de cstudos para urca outra no norte do pais; sitos para 
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cercáis, armazéns e navios frigoríficos; c. finalmente. pecas c cqni- 
pamcn'os pa*a a avia?2(* comercial Esta liaagcin d»s cmprccndi- 
neiKos, todavía, i'So era fechada. Esclarecía a nota brisileira cjic 
era exemplificativa c que rcprcscnlavj. ‘em siatesc, a cooperado 
que o govemo frasileiroespera dos Estados Unidos pera corseando 
de um programa inadidvsl de dsseirvolvimaitottoiftinico’’.' 1 

Ar.tcs racsaio da reuniio da conferencia e entes añida da posic, 
Vareas observara no embajador dos Estados Unidos a fidelidad* 
fcra$ilcira."e:n face da novasituacSodc emergen cía criada pela agres* 
ido soviéiica no Extremo Oriente, aos principios de $ua tradicional 
» 1 iifar;edade com as na;ñcs democráticas c de integrado oa órbjta 
da OrgunizacSo das Nac5es Unidas’. Na oportrnidad;. corstcu cue 
a economía de guerra impnnhi ómi» nos recursos das nap&ts menos 
desenvolvidas mima escale nstir* do «|ue sobre as industrializadas, 
em maño do que se fe»a ncceKsário o rcbusteciniento dn estrutnr* 
ccmónicü bratileira"pira que e’a wpinlnre* sem calostro fe as d;fi- 
cvlCodeu e es ancmalias de um novo jieo'odo excepcicnal’V Dai a 
nocsasdado de inveati montos bitieos "pain os quiis pedia a eoose- 
n?io dos Ertados Unidos da América". O chaticeler bmsileim ffto 
¡rinabandoiur cssa tecle, já no inicio dos imbaltios. 1 ’ 

Do ponto de visio político nilo hojve divcrgcncios entre as na- 
vScs que eoaipaicccrom oo conclave. Pee .ncio do roeolusño, rofo- 
teiidaraiii a -ia ONU ero fice da acüo soviética tu Corcia 

Do puito de visu miliar, a rcuiiBo rccomctiéou ás repúblicas de 
beinisféik»cuca prepar^flo miliar fusseorientad» visando ""a defe 
<a do tontlréntCcarcprcS3aodaagressivkl*lc eventual contra qual 
cuor délas - ’. No refereroe ios aspectos cconOrrioos houvc imnífcs- 
lacio de divergencias. O phno norte-anericano úc mobilíza^o 
ecaiónuca incluir a doi recursos dis denais ñatees do continente 
especialmente no re'ertnte as materiss-rrinas. O Brasil suscito» 
opiniao divasa: 

os prbblewis de robusccimcntodnestulura económica |dos pa¬ 
íses menos desenvolvidos! i3c eran prcblcmís susectivéis < k 
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lHf m miedosa ira peñado de nermdiii.de mternaeond. mas 
cuvn ,n.«e imparte ía ecocomia de emcrgmca. tan» pcianc- 
ceslicUde de defender acucias esnuturaí scciais c económicos 
do. d« a .s.e« ediaoreflei d> P*lodo de arwmaldatc, quinto 
^ 1 , imperiosa «ccessidaCe tfc apaielkvlas pura contri imitar rc- 
Rubrme ute no es forco común. 

Co Ettodoc Unidos «cohcrmr. o ponto de vista dos meros de¬ 
senvolvidos e. confonre consta da uta final, , &*» acordado que o 
(lescnvolvimcnto económico doi psises insuficient emente detoivo. 
vidosé considerado como elementa esencial S>bo ponto ¿c VIStt da 
dcfcsi du continente, sem csqueccr que é dever primordial des Esta¬ 
dos americanasm [...] «n«*Bn«afonaleeer ai mas defesas emrater 
asatmdadescvlsescudáis*'. Orón, reivindicatorío <ht na^«menc-í 
dcsenvolvidas do conísteme, en fice des EUA, fez com ene se de¬ 
seé mobilizacSc económica concepto dlveran daquelo que vigore 
na coniuntvra da Segunda Guerra Mundial. Es« r.ovo enroque fot do 
govemo bntsileiro, unía vezque a su» tlclegacao lidc.ou, .k. >c«, da 
conferencia, o conjunta daqaclas ao^eí." 

Tal potlura reivndcatóría represento! um marco, pois x>i mam.*, 
ñas sesiQes subseqüertes é de Valgas, eadquiríu imrs cootundínaa 
no hncarremo da O r era C to Par-Americana (OPA), de Jusceltr.o 
Kühíscbel:, ena Política Externa Indepcmkntc de Quadros c uonlart. 
O chanecler <k Vargai. JoSo N=v«s da Foctovra, lc^u o argumen¬ 
to que seria -ctomado pela OPA a miréría ¿as nus$is criiva uina 
sihioíSo de risco paro a deroocraon r o cortiwntc. dai a rcorssid3ac 
do «fcsenvQlvimcmo. Snquartc os Estados Ur trios, em face doscori- 
fiitui da Guenú Fría, eatavam mais prooeupados com a defesa áo 
hemisferio (isndo. Inclusive, pedido a colabcoeño militar bmileira 
ia Guerra da Coréia), o Braiil visa nccrssicbic dodoMnvotvirr.ei.ro 
da Amrnca i-atlna corno recio tic SC evitar e «sicesáo interna, vale 
diztr, H revchrglo. lirpunhí-sc, em priineiro lugar, fortalecerá* ceo 
romas dos paües nca situados. Estes, txm como os d» Africa e do 


RitotolO, 1951. p. 11-16. 
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Asia, vinhaii recebendo poucos recursos dos Estados Uridos em 
mió (lo Plano Marslall, quccarreava a maior parte daquclej para 
a Europa. 1 * 

No final do govemo Dutra, i frustrado brisiieim n rcipciio da 
ooopcra?fo «volui-a para una aniudc que pedia do cx-aliado medi¬ 
das concretas d= auda económica. No govemo Varges adquirió uní 
rom reivirduatorio conscnlanto com o agravarrento ilas necasita- 
d:s nacionaii, cujo acniimemo só seria posshe! pelo desenvolví- 
ícenlo ecendnico. 

A ComissBo Misto Braiil-Esiados Unidos 

Concomianicmcntc á IV Rcunüio de Consulta, o Brasil procu- 
rcu negociar bilatcralmentea cooperacío dos Estados Unidos, dando 
scqücncia ao> emeudimentos do ano interior que culminaran na 
Comisslo Mista Brasil-Estados Uridos para o Desenvolví mentó 
Económico, triada pelo acorde de 1S de dezcmlro de 1950. 

A bstituicSo da Comissáo, niscida uc proposta brasilera. veio 
num momento em que as relaces Hrasil-Rsudcs Unidot j¿ nao «- 
tavaai no rueimo nivel qie o do ¡mediato jbs-gucm». Isioen v¡siu?l 
n2S inar,ifes!aq5ís de frustracáo do soverro hrarileiro em relajo* 
falca de cooperado. na recusado govemo Duln en fomcccr con¬ 
tingentes d? tropas pan Qimhaterna Gurm di Cortía.m ro disanto 
naticnaiista da campanhi de Vsrgas.que capitai«Ava politicamente 
O insuces.so da política extema de bi.-ira 

InslalídanoRio efe Janeiro em lOdíjdhodf 1951, aCcmssí© 
integro») tdontoot e economistas dos dois p«ía«s c ficen cecouc^adn 
de formular p rojetos paraseiem subnictidot á apreciado de ¡nstítui- 
CArs fimneeirac, como c Banco Internacional de Rcconaiiu^áo c 
D^c-nvolvimonlo e o Barco de HxpcrtacSe c Importado. 

Qiisndo ji el Uva cm funcioncnicnlo a Coii:i»3o Mista, Vaig» 
comou daos iniciativas de eaiOtei nacionalista: o envió da meiisagan 
ao Con gramo, era dcacmti oJeJPS 1, sobre a aiaitlo Un Peliob<4*,s 
o decreto de jenciro de 1952 sobre ^rC^^iait;E;¿j~da femesSTS 


D-At)Úío(¡ 98:. c . 138-1*1» Ba-idnr» fl9t9 o -M.xo» 



QS «las enpre-as estrangeiras escabelccidas no país. Telo dc- 
“ , -ó pedia retomar o capital estrangeii o qac efeuvamente tivci- 
' rniraJo no país, de conformidadc com o que foro ,- CE .M.a<k..» 
rirteira de Címbie do Banco do Brasil. Mais ¡k lo decreto do que 
~¡a rnensigem da petroírás (que tlnhe brcd.as ó p 0 -t>c.j>s?So ¿o 
ranital privado), osnonc-aroeñcanoaententetam que GcMlio catava 

fíerdoccncessoesa cscundanactcnalisu. As dif,cuidados «uc»- 

V ios traía toas da Con lsíóo Mota c ás icUyú» iteréis feram, 
todavía, contornadas por ocasiao de visita do sccretório de tetado 
t>sr Acbcsoo ao Brasil, cm julho de 1952. A Comido. pr«ld«<to 
po'r Horacio Lafcr. fez estudos sobre a cooperólo cccnWa entre 
Brasil cEstaÓiS UmdCS cnprovou 41 prejetos, relativos, monnente. a 
transportes C energía, finindwtos ua»»u n-aior porte pilo Eiinbtn* 
eBIRD. Houve tamMm panicqiacao de tap.tatscuropcu*. O Brasil, 
como Ojntrapartai da ajud. económica, deveru fomcccr n.nersre 

ertratégicos sos Citados Unidos. . , 

Una das criticas fc*¡u, 4épM no Congrteso Nocional •» a 
<k ouc boa parte dos empréstknos do DJRD c do £x\mbark for».n 
pira subsidiárlas nortc-anicriuara» cque, o'iéin diwo.cxigic ¡o, como 
contrapartida, a aquista» de piodutos proxcnicn-.csdot Eatadoe Uni¬ 
dos. Faiou-se ate cm COirupv&J. As emprcaa» «tmr S6 ÍM3 l'g-dat k 
grupos brssileiros foram as nuis favorecida! pela Corma*» Mista 
Com etetto, SÓ a Brasil ton Tiuction <í Pw Co. L>d. ca m 
sede era Torcnto, o>ubc ÍG nibCto d= dói»cs do total de 387 milhóes 
cm finmctaraento. 

Com a elcisac de Eiscnhowcr nos Estad» Unidos t a volta dm; 
tepubllíaros ao Poder Execulivu, i Comisa*» Mista, quejó oprcsrntiv» 
íalhe de Rmcrottaracnio, itesa¿artxcucni iaeSo do mudaiía d* critérkx 
üt nova administrado a rcspo.u da quesi», .-codo «stmia, uúhwal- 
loonc.emjunhcde l953.Em tfczcanbu, os xuitríbahoe foram conclui¬ 
dos scoulianlo de vez o mito do relationamcnto especial. 7 ’ 


1751 . O. i 71 ->;M=t>n(IC 77 .p. «); ¡d <«936 p. 66 - 70 ). D Ariiyo 
0982. P 137. I4M481: Bandera (1973. p. 344) id.<1489, 

098*. 0.57.58,61-62.6669.75.76) S»idmcre(1975.p. 1251: Varna (I98».p 
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A Comísáo, do pento ds visti tecuco, opieacntoii rcsuliadOS 
positivos. Emidos pocen elaboradee foram, inclusive, iinxnpcrndos, 
mois lude, to plano de mete» de Jascclbio Kibiiscliek. Nao apie- 
sav.ou, todavía, t» incsraos resultados se vista como instrumento po. 
liiieo dcstincdo a ncl >o ai as ¡electo blloicrais. como era, tlijs, ob¬ 
jetivo dos Esiatlos Unidos. 

Adida no comexto da Comissac Mista, tumpre desiaca- o Plano 
Nacional de Rcapírclhauento tconóuxco, tamfcén conbccidocoíio 
Plano Ufer, clabcraco ia conjuntura da Uucrra da Coiéia. com o$ 
fcstedos Unidos rccebcndo r.poio diplomático brfsiteiro. Origriudode 
esludos ds Comissío Mista Bnsil-Estados Unidos, previa a importa¬ 
do de máquinas ecqjifair.cntos co¡n empréstimos que aleudan im 
acifra de meobilhdodcdólarcs. queseriam foraeddOS pele R[RDe 
pelo Etimbank O Plano Lofer, embora iprovado pelo Congreso, 
nlo foiapicjdo in-ciralmentc Jl 


O acardo militar a os nfnerois atómicos 

No final de 1951, per iniciativa dogoverao »nrte-#m-rie!»no, fo¬ 
rtín iniciadas conversados que culminaran! com a assinatura, no 
Rin de lanciro, em l 5 «fe margo dej .05?, dajim ^aco rdó de misten 
c¡3 militar reciproca", visandoá tícftsa doOcidcnlc. No eontcjto do 
Cuc-raclsCcréia, o aeordo iitrnva 3 e namt nova estrarégio dos EL A 
OT tclseáo á América Lilina. Os ncrlc-amciicniio» figaiinm. na hi- 
pótese de eipc«av o.tema, coin o t onuo.c liiTiüíilcciineiuo de ar* 
ma>,'financiilnentO/C treinamemo pá« os palas slUtt3Qrna áita 
consldaada. A cor trapa ni da era o fom?clmeatodc matccias^iras 
e stratégica s. A assisteñcíñ ~militar colocava o Brasil punía situado 
df dependencia dos Estados Unidos, no refercotcá aqtiisitfio de equí¬ 
pamenos, bou como no tremamoito para o scu uso.” 


11 •• Lafci<19BS. p. 52) Celso Lafeí <tn; ip. Ul„ p. ti); Wciss(I '«ó, p. 05). 

SkldmwaOMS.p. 126;¡ Wrcl(IP)0, p. 15). 
a BH««g*o(l07l.ri l<*-107) Puri, imin irltira ilrro-.a^oniliibi, Jjocm v*ü" 
soGuIhenc 11957. 9 . 113- -38) Secundo «tenutar, ose srdo alien arla 1 Inócixn- 
dércl^poltící dopas, "eintciTOshuniltartts taracú srios iscknai:’'. 


£tn razflo de lab carnctwbticM, o ojuste chamou olcnfSo 6 ¿po¬ 
ca. sendo entendido como "cntrcguista" pelos nacional¡3las. Previe¬ 
se que o fomeelnieuio de malérias-piimos csjcnciois ¿cria “om ba¬ 
so cemcrciiBnonnais". ubcdccoub » "exigencias dts Icisbrasiloirsa 
c $ob O cordele das autoridades competemos brosilciras*. Na opi- 
niio do Ministro das RrlacOcs Exteriores, o ajuste seria benéfico 
nüo 9 i en lomos de foireci nenico militares, como també»*. pora o 
descnvo vimenlc' econOincodo país. Para ca nacionalistas, oacoido 
só atendía aos intereses none-amereanus. A sin aprova^o pelo 
Congreso Nacional foi difícil, só ooorrcr.duem ! 953 grabas a» apoit» 
da UDN. Houve tanbem rcfisitncia nos setores militares. 1 ’ 

O acordo militar e as discussces que a eventual partiripiíao do 
Brasil na Guerra da Coréiaderarc lu^ai foran., inclusive, assoendos ao 
proceso de percto de susenta^o do govemo Vjrgis. A divisfo de 
opinifles que existia no píbfcoe ñas Forjas Armadas mamtcstcu-sc 
no própiio govemo. A cortribtii'íic beasiieira, naoicla conjuitura, fi- 
ccu, afiral. no fomeeimenio de mineras estratégicos, mesmo porqueo 
Brasil nio esteva preparado o;ocóniicí e mih'iarmcnte para tur confii- 
to E cuidar da su» s^urnnea intemi pela vi» do dcsenvclvimento era, 
também. oufra ferma de oBrasil colaborar «ara o muido Hvre** 

O debate ideo^aico adrrou-sc no Conp,resso Nacional e ñas 
Porcas Amadas, em razáo do accrdo militar e tía Ici de criigío tía 
Petrobrís, ilém de ouiras qucañcj. O govemo Vargas apresen;avi- 
secoundirArio em ponto; que aftíavuno feurclaciominmio como 
Citerior Aisim. * lei d» Petrobrás e o dcercto-lci sobre a remessa ce 
li'iro: Bjrndavan aos narional’Slíifi; já o A’ordo militar tinl« efeilo 
crmtrñrii» eere aplaudido pelos panidirioc Cu ílinSaniento Oiwsmo 
foi observado na forma do cncominhamonto do assonto relativo ^ 
Guerra da Coréis. O «averno Vargas reeusou-ee a atender 9 rerpiiii- 
»opai brtisileirns feita pela Secrearia Geral da OMU, em 
jitiho do lí>5¡, nio obstante aposieio rávorívc! de Jofto Nsves da 
Fomc«un. ministro dos Rilacécs ExUriorcs. A recusa de Vargas, ¡x>r 
nm lado, ajimlava 4 ala naclonaliitac, poi outro, dcoagradsva a so 


Krbrá'/o. I9»7. p. IRR-IW Veím-ie. D'Arauio11932. p.131-16!»: 
i B '‘2J>gio(l9i?,p.K6). 
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colabora: cora os listados Unt:loi por tneio d) tomicmtentc de mine- 
raí} estratégicos.* 

Em 21 de focreirc de 1952, o govemo fez acordo cora os Esta¬ 
dos Unidos para a venda de mincrais atomices raeaarte prcmejsj 
de fmanciamentopora a ecororaia. U acordo militar, cntáo em pro- 
cesso de negociado cnlrc os deis países, tantóm contribuiu para a 
aceitado, pele Brasil, do ajuste, segundo o qual ele fomeccria. no 
prazo de irés anos, 7500 toneladas de moaazitac igual qoar tidade de 
sais de cério c Icitíis raras A exportado des mincrais atónicos l'oi 
feita sera as entac chamadas ‘compcrsacOes especificas", que con- 
sistiam na liumferéreia de técnicas e ra aqusiplo facililudadc equí¬ 
pamenos para o desen volvimenlo &> uso industria! da energia atómi- 
ca ao país. 

Acordo de mrsraa natureza fez o Brasil ccm os Estados Unido3 
rm 20 de agosto de 1954. para a exportacio de torio era troca de 
trigo. Em vez de compensares especificas, o accrdo. como o ante¬ 
rior, tomou feicio de simples transadlo comercia!. 

Na busca de alternativa, já que es Estados Unido; nío fome- 
ciam os equipar»entós de que o Brasil julgnva necesitar no campo 
da energii atómics, nCNPq.^vesidiifnpelnabiimple Alvaro A'Hwto 
«igilosainente, negocitarS compra, por 80 mil dólares, em janeito 
ce 1954,de lr?s ultrae?nirííigas par» a separa?*») d* uranio ?35 
(U-235),dc lima! particulares ileriSi. O Bra») nüoas rccebcu.eni 
ra^So do a Alomaafi», comeante o estatuto deocupp?*© da» potén- 
riai, nSopoder labri;á-las. Mesero depois de linda s oeupeqlo, eir, 
abril de 1955, a cocsmonda uño Fci entregue, por raróro nao sufi¬ 
cientemente esclarecidos, podendo-se mesrao asa i m almhir i nao- 
definioáo. potoCNPq, do cicUgcm do¡ motacs que is ccicnarinm « 
4 incliciáncci do material encomendado como ponívcja explica 9 ¿-os 

Com refcríncia n político clómico, pcrccbc-sc que lio l»ovic 
unüo de objetivos ai tic parte das Fot?.» Armadas c o Eccuuiivo, 
principalmente ao lempo que JoÜc Nevos da Fontcura o ¿upa» e 
pasa do Exterior. Este linfa posíyíka favoráreu a «próxima £30 coni 
os Esudos Unidos Houve tamb&n momentos de descompaso cuín: 


— — ——— 
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/Tv^Pacriado sm 195Í> a Corat5S^^©-fcnergia-Atóirdca_.üa 
TVa-naraty- AsSgri, o intenso debate sobré o aproveitamento Jos mine- 
r¿Í 3 atómicos que existarr no país, renetla-se noproprio governo e 
oCcngrcsJO Nacional. Coma atcensío de Café Filho, iccnliar-se-i» 
a diftrer.9a no modo ce ver a questto Húmica enue u CNPq c o 

Bfipatf* 

N3o hfl como nao conclep^jue^coino oojrreu em cecoricncB 
do acordo militar, que coloetva o Brasil numa posifflo deper.drnt: 
do» EUA era termos de armmicmos - a aproxinii^fo do Brasil aos 
Esad» UmdCS C dcixaria dependente tt«nbém*»orerc«nt= aooprc» 
vetanefiipdOJ rajneras atónicos. Acrcsccnte-se a isso a deteriora* 
cScfdíistennos de trocí no comiedo entre os deis plises, u preemi¬ 
nencia dos ¡nveslitncntos none-mncrlcanoscm idaqSo aos de ouiras 
procedencias, a forte.jncscnca calcural iks Fai a d ps Unidos c icr-sc-a 
nocac do tcor do dlscu.'SO andrióne-amuMuaifc da década Jerl 950. 


b'im do governo Vargas e <i pmsOo 


Na cris: política que culminou com o suicidio de Vargas, nao lera 
fallado quem aponte a pressío noac-airencana, juntamente can a 
<fc grapos nacionais, dccorrcnte da decretado do monopdio estaial 
do parOlco, como um dos seus componentes, nao obstante a Leí W 
2^)04. d; lO^ jjjyiecrliju aPetrobraStterli a siCo resolifdodajuncfln 
de fo^áTSeMgracní^nflciónaltitas e nao exclusivamente de um 
pedeionarrento pessoal ce Varga!. O tror da ama-testamento rc- 
fo.vaos argumentos de tais análisis.-*' 

Com efelto, alón Ja Leí n‘ 2.ÜÜ4, havia cucos motivos psra o 
dcsccmtfntí mentó do capital estrangeiro,especialmente o rorc-sn¡c- 
' Kdl »- Üeticto- leijje Vargas, de 5 dcjaiciro Qe 1954, Imr.oucn até 
19% ao ano as ranessas de lugos para o extertgr<fercap¡ta!.imeTíI_. 
^‘'^'■idx'Emborq^aiqjñao.ccnltontasie o pais ctmo OATT c o 1 
■^j. hou ve protesto do Uepartamentb'tic Lstsdc. Fol sugerida pc’u 
ConwlliO Araer.cano de Cámaras de Comercio a susper sao de 


Quiten»© !|9t?. pcM ¡, n>1 Tí^.o (195!. P . 40,! Sí. 213-230,261 -263): Bo'-íei-* 
„ - j 9 ®, 5. 3 Mint (J00). p 11) 
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empríst irnos ío Brasil Aínda n«a linhi. cah? mencionar a leí que 
pedia a ciia?Üo en EletroHrds, envinen «a Co!tgre««> Mac i oral pcr 
Vargas, am abril de 1954 * 

A cris* política ini»ma passoua t?r ñas relacftes exteriores. fur. 
dantentulineiita cquelas referentes »<w F.sudos Unidos, un impór¬ 
tente componente, na medica em que e»sas iflte’ravfl'll J visSo d« 
ir.undo de caca segmento, preocupado, de urna forma ou de ouir«, 
com o descnvolvímentn nacían»! Se é ficil vislumbrar a pveisSia dn 
capital cslruigeiio e dos grupos nación as quecom de se identifica- 
vam. o mesmo nio se pode dinr a respecto do govtmc dc<9 Fslídcs 
Unidos p do fim do govremo Vargas. Bardeira é tftxifivo ao afirmar 
que inexístem piovas míre a participado oficial rorlc-ancricam, 
direta cv.i iadiretimente, «a deie<rabilÍ7a<;io de Va*c*s A questSa 
ffca ro ierren o da snsp*ita * 


O hiato Café Fillio 

Com a ¡wcensSo do vic elujo Cafó Fillio ó Prrsidércii da Repii- 
hlvca, ascenderán també*» »o poder pesanas que integravair. tura 
tendencia inais simpáticn ao capiisl estrangero, tornando-se aüim 
mais fácil o relaeioTaner.tr> con os Rstados Unidos TaiVO é .15SÍtn 
que, ‘5o logo tnaigurcu-se o novo govtm:, o ministre di Fazendi. 
Engirió Oudin. visitou aqttde país e 14 negoeiou um emprcsfiniO ifc 
2C0 rsilhfies da dólares de bancos americanos. Continuivaa prevale¬ 
cer ni administrado norte-cmcricnn» a coacíp^io de que cu psi«s 
carentes de Financiamento pira o dawmolviirento deveriam búsca¬ 
lo na Inkiatrvi privada* 0 

Em 1955 ointcrcimbiocomereialcoit' osEstaéosUnidosrpre- 
Bcntou mclhora comparado com o ar.o anterior. O saldo favnrável ¡O 
Brasil, todavía, nSo foi suficcncc para provocar um superávit no hi¬ 
lante do pegamentos do país. Além de um conirato parí aquirifio de 
Icitc cm pó, foi firmado, em 16 de novetrbro diquelo ano, am acorde» 
con» oo EUA, nos termos da 8va nove legisla?So, cobre oxidentfS 


" Cf. Banda ira (1989, p. 4t); il. (l97¡. p 3-té). 
í *B*rdelra(1989,p4l) 
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rjcü,45>P nra •V**V*o de 500 mil toneladas d? trigo em grilo. ato* 
f i ai ¡ ,i.c d* trigo, baota. corean para forrabais c fumo capciro, era 
0 a^ntidjde Pilos tmtm do ajiste. oBnsi. compraría os cc- 
o cruzeiros, a prende mercado. obcdecendo a una laxa fixa 
converafc- Do ptod.rto da venda. 76% os Estados Unidos env^ 
__,„ llorl uo BoncoNncicnáídf Desmvolvimanto Ecoifamo.-* 

P O quec'ioitou Q ateneo na politiza exterior, no curto periodo de 
torpe que vai do suicidio de Vwgw (agosto He 19541 a pO>SC de 
l’ünc Kubtochck (3[l de janeiro ck ¡1956). foi o referente á too 
nmcaoJos &taj oi U nido» no área ^a ^SEÜSg nt6mica Os dois 
palees assiímao no io c 
de cooperncBo sobre us 


: Janeiro.cm5 de ígcsto de 1955. o acordo 
i civis de,e»erjjin nl6rr.ica c o Programa 
Conjunte de Coopciaflo paraVl(eo«.nhecim«nto dos Rcctinos di 
Urttnlj iw Bre>¡!. O primeiro, catre ovtru om«<¡. estabeleceu *fec:- 
lidiúespareo inicrcíi nbio de informaífio sobre pwjeto^. comm^Io 
e fnaaclamciuo de rcatorw de foaquiia..” c o segundo deitinava-se 
t "execui^k» de um vasto pccgruiu de lcvoiuomento das provine!» 
^tnñlfwas brasilcir^, para o que os Estados Unidos focr.eceriam 
tecriicosTinlOm'.asOís c equipamentos.” 

Nos acordos. OS ncrte-amcricanos colocaran» aolvoguardaB paro 
gamnir a finolidade paclílca das pesquisa», deraro de pcllt.co dos 
"Átomo! para a Pai", do presidente Eiscnhawer. Esms rcrtrifOín 
dciagradarimaos nicionalistas. que fizerara pesada critica «es acor¬ 
des. Como en outras aspectos do reUcionamento du Orwíl cem o 
exterior, havú, conforme já afirmado, duas vertcnies «k opiniao se 
bre aquestio nudcar: nacionalistas c liWrais (ou,ct»mo mutuameiíc 
se acusavam: “comanistiis” e “eutrcguistaí"). 

Osnaáoralisias tkntncuran a prcssñodiFlonüucasobreo Btasil 
»a assiratura de tas ajustes. Juárez l'dvoia, apesa: de já nao mais 
ser cite fe da Gabinttc Militar <o ocupante dessa chcftaera, wnbéai. 
sarctárlo-geml do Comelho de Siguanea Nacional) ce Cali Fülto. 
en agoito de 1955. acompanhou pane das negociares e era tíeftn- 
scr eos acardos. Aétr. de nega: a existencia de tal pttssío, anmiou 
<lnc o programa d: cooperario, cm 1956, já produaa resultados 


”«e*Má>/o,t9S5.p. 112-114 
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satiíifatóiios em termes cle compensares especificas « que rao feria 
a sobermia trasildra. Taito era assim queoutro. países da América 
Latina assinuratn ajustes semelhantes cora os Estados Unido? sem 
qoc se sertiasem nclincrados na sua soberan ía Q no vo acordó de 
coop<n?ao firmad) pelo Brasil decorria icí Atomic Encr& 'Acdé 
agosto Je 1954, peis atéetiüto os Estados Unidos nSo facían quil¬ 
quil tipo de iransfcrcncú de oonhccimentos na irea ca encrgia as&- 
mica e, conseqüertenentc, nao haiia as esperadas conpaist^s 
cipecífcas, 

Osnacictialistas criticavam a preferencia dadaaos Estados Ub¡- 
dos na assinatura do tais acordos de cooperado que, segundo cíes, 
só apresentavam vintsgenspara aquele país e neokuma para c Bra¬ 
sil. Entre aquelas, cstariao aionoj^Lo sobre as jizidasbrasilciias de 
minoráis atómicos. O goveno Gáfélulho foi acusado de ter alterado! 
a política atómica brasiltira e de ter/eito os ajustes tm futría dosfl 
interesas ncrtc-arocricaios. __ 

Osacordos, assirc. provocaran cnOTiae r ccl o.jrra >ia cpiniSo c no 
Congresso Nacional, nemeadamente no pritñeiro sene-tre do ano 
seguints (1956). A qucstSo ficou aínda mas ¿cesa coro a divulgado 
dos enrío chamados 'documentos secreto»”, eni numero de quatro, 
doisdot quaií. pelo ramos, teriam sido geradas na embarcada norte¬ 
americana c teriam influenciado as arctrizes políticas do Ejecutivo 
no referente ¿ energía aiómira A qnestio adquíriu importancia e foi 
objeto de urna Comissáo Pjrlamcntar de Inqucrito na Cámara, «m 
julho de 1956, pok, se confirmada a eventual pressSo estrsngcira. 
podcr-sc-ia anular o que íosse éccorrcntc cfcsta, vale dircr, denuncmr 
os acordos de 3 de agosto de 1955 » 

. p^jaipyepresen*adopelo governo Caló Filho signé ficou. en ter- 
¡_>-'^nios de política exterier, principalmente no qu: tange as rcla<^ei can 
os Estados Unidos, um retomoao periodo Dutra. Aínda no referente 
á política atómica, por ejemplo, o CNPq loi esvaziado de suas fúu- 


“ OuiUwnn<l*57, p. 137, 177); Ti*ora(I»8. pool,:/. O llvro X Távor-órt* 
nló dapeimtnna di C»l. Scg»nd:> Ti ■/o». » ©ivemO 

)K exronoo MKH. di áxidode lótb en narco di 1956 sen si "campen»;»®* 
esjKci ticas". Mw paa :atwr o fe« qxis íszcr cxr qvc dceóneu le ijisfics Jo 
icrrco 1cCnfi Fino. A nuesflolodisatia¡nrüén porasrtisftzerao»itKknatis- 
m?, ojulai a um guipo (Uancciro c dosnonllíar J ia«z Uvera. P«J b «Icum» no 


(Se: de negociídor no exterior, passanco cssas ao Itamaraty, coman- 
d?.d> por Raol Femaades, ex-ctuncele: üo presidente Dutra. Juacz 
Távorí, dicte da Casa Miliar, tinlia, nesse aspcctc, urna política fa- 
«orivel á aproximado con os Estados Unidos, mesmo porque cn- 
icndiíi nao tiivcr ouiru alternativa. Tanto o CNPq quinto o Coeactho 
Je Seguranza Nacional esposavun posi^Oe» diferentes daqucla do 
Itanaraty no Cimpo da energía atómica. I>c ¡gu¿ modo, o Estado 
Maor das Forcas A.-msdas (EN'PA) críticava o convenio firmado 
cora os Estados Unidas por nao ici sldocousuliadoc porque compro¬ 
metían, COtll a exportado, «S inervas de tórioc urlniu que fosrerr. 
doscobcrtas. A dltencn^a entre militares e o Itanaraty resida na» 
mencionadas conipcnsajocs es pee i fiera pelo fomeclmcdo de ininc- 
rjisradioativos.’* 


Juscellno Kubltschek 


K:'rumo > 


Oiplnmiula brusllelra contcn»- 


Se durante o segundo goveno Wigaa aopinllo nacional vio no 
contexto extemo impjitante comnoiwnie quepoderia acelenr ou aíra- 
sa rirtdR«avolv imcntOi cooscanic cadi posiciouaai«iio ideológico, 
^^(¿ió^Kfgob^tud^a-tamdo lanyameiit odriOfcri^j P an- 
PM-ff esa tcndénciii reRigoLSoTu^ía nías. Vencw o 
subdescnvolviaientocrs a palivra de crdem de tocos que linliatn um 
mínimo te interesse pelas questoes nscionais. Paia ictiiar o país do 
«tmo, Itnpunham-se n 2 o apenas refonnas internas, na» lambérn 
múflanlas t» relacioiainento do país com as dentáis na?ocs. Na óti¬ 
ca ¿os forma lar]ores e defensora de tas mudarlas, havia poblema» 
^prcificos s pren,entes, tais como: a neccssícaúe de recetar espi¬ 
ad! etecnoioga por meio Ja cooperario internacional - maisexaia- 
moatc dos EUA; a dctcrlorafáO dos termo; de troca no coinírciu 
ínwrnactanil, :sto é, o nno-acoirpanhamento dos pre?o¡ iniemado- 
noi ‘ das maienas-prnnas e produtos agrlcolcs cm xlavao ;vjs pi odu- 
‘o»¡tuiusrriflízados;a neccssiiadc de anplla?óo do mercadoeueiio¡ 


" <f Bíixoira (t JS9, y. TO-78).SoVre oluttra de IOS! o «apello do |*/t «¡pifio 
6»ni| n > "Piogrnna Alomo» po.-n o Paz", de EiíKlhMvw. » vírtflo de um 
I, tepo«fcRml vmIi.coA irnaln('amilnrk' niveiraÍI9Í8.í. 119-153!. 
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do Brasil a lim de se Ihe aumentar a capacicada cc importacio de 
bense cquipamcntc-s necessirios ao «Jcsmvolvinicnio. Nunca nahjs, 
tória brasileira do sécalo XX valorizar?-se tanto o conteito externo 
no equacicnamcnto dos problema! naciónos. 

Oracional-desem'olvinicnto.nii'floa partir tía sesaode lK, pk- 
son i informar e a ser, portante^chiivc para o comprecrsóo das 
rclacóeiintemacionaisdoBrasffCof¡\navoroumenorénfase,ivan-l i 
pos e nxujs, assirn tem sidofa política exterier do Brasil desde .ai'I 
segunda metide da década de J9 5^«éosresses días. 

Na América latir á, o raometto era de exacerbado tío ancora-. 
lismo/do utUamercanisindc ¿a ¿enunciadoirrpcrialisrro. Asrcla-' 
pfres ¿tíre aqueta e oTEstadOS Unidas ciicóriravam-se em um vtf-t¡ 
didciro qIp«ss 2 _c£Jictcrioracao._ , ' Significativa foi a criado, err 
muoíel1958 omesíño Inés tío lancamcnto da OPA pilo Senado 
norte-americano, ce urna siihconHsrüo. pres dida por um dos seus 
integrante». Wayne Monte. encarregadt de exudar espeoftcanerie 
tais reltpftss. fin decorrencia do» sens trabaIhoe. foram elaborados 
ertudos. etpwlslm’n» cm universidad**, dedicad» ao exam* tía- 
q jetas.’* A formando da ¡utcomissSo nao só forree? n diriensflo que 
o asssinlo nstumia poto o Senada norte: americano, eorao tamban 
demonstra pragmatismo c capacidndc de ouiccriticu. 

O prejeto dea «nvolviitton lista do JK previa ampia oslcfeorapfo 
do capital caraagciro, cm razio do que desenvolveu unía política 
poro aua ctrnyuo, no que obteve succsso, até porque o conjuntura 
internacional era favwávcl. 1 

Dessc modo, a líente externa ocupau lugar fundamental ut «u*a 
COülia o subdcscnvolvitneuto, o queden novo alcance o significado ¿ 
polines exterior. Son abandonar us principios jurídicos c os ideáis 
intemacionais pelos quais a política externa brasileña seniprc luteu. 
essa fieme contra o subdcscnvolvfnwnw tuve u seu cunpo de ama- 
¿So tmpliado de modo que «endesse ásnecessicades colocadas peto 


^ Alces Aironeo lira. Os Estados'Jndose aAnéri» Lnti w.RBH. ti: I?-- 8 ' 
ma. 1961. 

’*Cuaiu¡w Iclüí, Llvíds, ItvrttluS'Uilhr.ni A- FvIUim tutu n&Vooa/.Uto <tcfor*< 
■o,/<». 160-1*3, 9óí. 
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^rtttSiótíc ¿escnvol*iraento nocional c <103 -imperativo; di campo- 
HS^WAihncipual’.** i 


a 0 i p«a'iipfoi.t’‘riru de dplomitoi do Instituto Rio Bnnco. eir\ . 
. nCltg j¿ lSjP.OjcYc™ 3CU discurso, destaco» o pupe' do Mimstériqi 
cas Rdñ^ócs Exterior-cae «n fitizouftjn tgdepm déiida gitre OS E s-'. 
c a cooperado internacional: 


A «eolíTOíBo de pro®»»: «corAnieo d» rocíes que. mmo t 
n©:i», emeruem do estíeio do «ibdcscnvdvimerto. dejende. em 
grande parte, da.ccopetagtojlitq^gjgn rUIj tptenqf ca ^Q dos 
conatos ce toda a orden, do tornen ¡ 0:0 «tcrdstifcio «onercüü, 
da cmulnaoto d: um niaicr ftixo de ínvesiímcntos «itnngciros e 
do imsemento tía aairtércia tía-ira, do umenn do -olor t do 
volim'e da expcrUfOrs 


Com efíito, na mcosageai dirigida ikj Congreso National era 
íinn;o de 1960, JK Inlormou, no refera se Ss rclavCci económica) 
do ano anteiior, que para enflentaros cunpt oioissos externo» c por 
causo da deceron?iio fias relaces de trac*, o comercio brasilciro 
buscón o aumento des cxporuíCese aauavio -la poupan^a externa. 
Noque dizn respeito ao café, espetificanente, procurrw-s; ampliar 
sua exportacáo. por meó da propaganda, da conquista de nevos mer¬ 
cados c da assinntura de accrdo;. O fomento das exporta?Oes liga- 
va-se 10 aumento da cípacidade de importagflo ój futs. A experto- 
;ao íci de tal modo estimulada, segundo a presidente, que a balanza 
comercial, ceficitnria t» pnmeito semestre de 19>9. teve sua situo- 
V«o irverüta. O móntente das cxpjn.n¿Ces icktivas a zvk eno cx- 
cetíeucm 40 millóes de dólares em relapso ao ano aiuci ioi .Fui gran¬ 
de, tatnbém, a entrada ce capital cstrangeirc nesse ano: 5 1 b millioes 
dcdOares que, descornados 36C mtm&es saldos, resultaran em 15b 
m'LhOis líquidos.Kara JK,a entrada de capitais significavaconfiaiipa 
do Investidcr no desenvolví menta económico ena establlididc pcliu- 
't* do país. 0 capital cstrangeironso só era oetn-vlnco cono tratado 
iberalidade. conlorme pooc-sc ctjscrvar 00 seguí-uc ucdio de 
mensagem prcsictencial: 


MoiHagem 4» Ju**l¡ra Kuhíttdtfk ib- Olíveira. KBP!. 6:90-105. 1159. Vcja-ie 
^bmWmBaatoad^.^W). 

blsoino dcJuicd.ro KujltmtKttíeOlveci. f.BFI,6. 110-1=3,1959. 
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Dentro dos preceiios lecais qoe regrm a ikhs» politica do 
espitáis estrangeiros, continua o Brasil» d*r ampia librrdide ó trai*. 
feréocia de lucros c cividendcs de mvercfies diretas pelo mercado 
livredc cSmbio, on de juróse amortiracBes de empréstimos de parti¬ 
culares a particulares I...] 41 


r - ^ 

■4 Optun^ün Pitn-A •terxti’tiy oífvy 

O ([uiulro erteme enscjou o JK o IsncamenK» ca OperacfloPan- 
. American». Esta cm «mi proposta d e co operado.íntcrraci'oiial de 
ámb.lo hemisférico,nJTqual se insistía no tc 3 e ás que o cesen volví • 
J hfiS e~o finí da.miséria serían; os transiría mais eficazes do se 
«vitar a pcnctru^fio de ideologías exóticas e urticoniocrátoa), que se 
Iapresentavnjr esmo .eolu^Oss parnés países atrasados. A OPA fui 
lanzada etn uñía conjuntura adequada, cm 19Í8. iincdiUanicutoapjs 
a mel sucedido vioacm do cutio vicc-pros¡dente Nixon ¿ America 
Lati na, opo rjunidade etn que o antlaracricanisaio dos sul-ainericanos 
fioou\'sol)c jatn cpi¿fevidcnciadi> nos incidentes de Lima c Caracú. 
Esta parte da América ficunt & margen; do Plano Manhall. Caerte 
de divisas, :i 2 o conhccun os beneficios da cooperado ctitac vigen¬ 
te* en ouüas áreas do globo. As relajees entre os Estados Unidos c 
a América Latina pediam revisao. A froposa íc iK pedia umaaiuali- 
^íáo das rdajócs cnie os ¡iois segmentos do continente.-" 

A OPA tsve inlc-o pela tioc* «fe cartas pessoais entre JK c o 
ptesKlente tisenhoivcr, cm 28 Ce nata o dejando de 1958. Jusccit* 
no ptopbs ao colegí norte-ancricino o ¡csabelccimerto e a rcrisáo 
do idea, pan-americorastá e, assitn, uxm tradijifo «onómica pira a 
soltdarisdale política. A cooperacáo económica diría a vcidadeira 
. 1090 ao pw-amerícatismo e, na medida cm que as populares do 


" Mensagum. RBPI, 10: 101-109. 

* 1 ¡Jarrete Lote Filhj. OPA: ¡«inoromofe tisoovle* e mfiottaí Jes, nbP!. ¡. 44- 
T7,mt. I559, p. '7 <8; Ceivo Antintc JeSoutu c 31v«. OpciopflolWAinc''- 
can», in- Rut**. Mlnhtého iht Eiteñnes, An/#ts t ortmirtas ubre f 

Optrasñot'afi-Amwcaw, o. 5-1 hCatsUntho lamí < 1972. p l7D-)74);Bav 
Jf ir. (1973. p. 37S. li I-182); Aleñada de Md.o * Silv. (1992): Vtdkal<2001. 
p. 92-91). 


__ Hiítnrn ca jónica rxrer,or ce srasn _ 

heotis » 110 sdsscm da inWri», formar-se-in um escudo i penetro? So 1 J 
de ideologías cstranhoa. Dizia ainds JKquoo pan-americanismo de I 
vetia ¿cr visto como -«oía feryo político de progreso económico e 
social, e aao aperas um artifcíojurídico, urna atiiudc intcksciual ou 
um jogo de ÜWgcns robles c ¿cncivstu". O presidente bnsilciro 
situava a OPA no contexto da lúa do No/o Mundo pan a de ¡esa de 
CUAS délas e, assint, eigui*-sc “conut a 0110193 materialista c 
antídarKoaitica do blo:o soxlético*. a iniciativa por ele deflagrada 
ero “trn gesto nascldo de sirccta veníate tic colaborar, d; aglt. de 
valorear a causa do Cuídente" e era um alerta do "condrenic para 
01 perigos b que estaremos sujeto* se praticanncs a ma pintea de- 
da: boas raides a urna causa que reputamos má”. A “ccnscténcia 
das libcrdades cívicas c da lito pila siu preservado” nlo exilia 
"quando a prrória subsistencia se enconara rrnieojada píos rigores 
do pasperismo”. Daí a ¡icccssidMcdodc>cnvolvimcnio. pois**desc- 
jamoi fennar «o lado éo Ocidcatc, mas n3o desejanos constituir o 
sor proleiariodo" . JK semprc se refería ao deservolvimento tía 
Arnérca Latina como um tedo. c a3c apenas ao do BrasJ isoladz- 
mcntc. Os países subdesenvolvidos carcciam de urna “solucio glo¬ 
bal" A OPA era u o meio de toma' n-ais sólida a demoerteia nesta 
área eb mundo cm que a democracia remos seus últimos bistioes. OS 
Seas últimos pecbcos de torra prapicinsásgerminaClfeS Sabe¬ 
mos iodos que nEo há democracia onde b;í mi.érúi”, retemva . 41 

A prímíim foso da OPA, Btoé. de 78 remain (carta a Fúeniiower) 
a 23/74 de setercbro de 1958 (reuniao informal .le cluncclcres etn 
Washington), foi dirigido pcsfioalmenie p-or JK. Afora tu a carta pes- 
5t'>l. os fundamentos da OPA ccns-.om cm tres documentos básicof 
ducurso prcaidcr vi al de 20 de junto cc 1958, dirigido aos chafes de 
mbsfc;. diplomólicai icicditadoo no Rio de Janeiro; aide memo i re 
'nviaio ao» govcnios unericditos. de 9 de agosto do mesmo ano; o 
03 Batidos Económicos da OpeiaqOo Pan-americana, rclatório 


11 C °a&ríncl* deJuReJIvo XuMttcr.rieeüÜvein ra H.C Co Rlv üc Jjnclroon ~S> 
oui |0«S c di-'coiso. RDP!, 5:137-1+1, (>. M5j 6 : 116-123, 19S9. ü to*lo -l« 
’*rtts lioc»-!nc ci-jm IK i t!iwiAo***T «rv-rmrn-ír no n» á ib rev r.1 . p 95-95: 
-VSOtürokjblijcbekdeOlivtira. Ertrm isla ao/ortMÍ th 3ra. W.sm 7>il 1959, 
Aniios* enrédiáos.., p. 33-36. 
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organizado pelo Urupode rrabalho- prendido per Sírgio Cerré» da 
Cosía -,<lo Departamento EconémeoeComercial do Mlnlstcnodaj 
Rc!o90ca Exteriores.** 

A OPA visava í luía contra o subdcscnvolvimento em sentido 
global, c u&j espetiíicsmcm; cconOirlco.** Na coitcepsau <lc jk, a 
caráic da OPA nao era esencialmenie económico ncm político. 
Ambos os «pecios coraplemcniavun-sc: “A Operado Fatl-Arcri* 
cana nSo 6 assiin um limpie programa nao /oda unta política 
Auibuia-oc-ÜK um significado mundial c nao licmlsflirJco: "O si-gr ill- 
cado da Opci avilo Pfln-Aincricnno transccndc de multo os limites di 
política con: incu tal t veta ajusiar-íe As iovas modalidades ch cris; 
muudial.num momento critico pora o OcHIcntcV 

No cldt-ii'éwoiic «¡nulo. firar.do a nalurcza c os objetivos da 
operado, feram proposto* caudosque visassem 3 apiiíu^lodeca¬ 
pitáis privados ero áicni atrasides do continente, ao cuiucilo do vo- 
lumc cc crddiln das entidades intciiiaci<>:iais, tu fortalecimeitto das 
ceenoniiu intciius. A disciplina do mercado de procuras de base, A 
formateo de mcrcndss icgiotais c i a.7ip!iaí3c c diversificado Jos 
programas «ic aasslénda idcaíca. JK. cn:dl¡¿d<a a itnpjrUntid ito) 
tapiteis públicos, cm razSo do elevado montante que era neccssário 
para os ¿eio.es bróteos c infia-csiruiorais.*' 

O resultado ¡mediato da ¿cabida da OPA pela Orgariia^So dos 
Estados Americanos troduziu-sonaco&sbni^üo da Comisado Gsje- 
einl des represenuntes des scus 21 nienifcras, heumbida de dar-llie 
cxecufSo Augusto Frcóciico Scfcinidt diíficu r dcIc-e^So brasileiir 
junto o c«c comité dos 2 1 

i Como rea pesia l. OPA^todavio, costumava-sc apollar o Banco 
/ lnicroneiic.mo de Dcseiivolvimcnio IfDiD) ccmo único icsiltído 
' concrao." Mas a Assoda^o LaiInoeÁtllCTÍCSlia d¿ Livie Conidicro 


4! Birrcxi Icilc FLho, OPA: primeir» ana.... cit. p. 45. *0: Cdso ArnSnb de Son» 
c Sil»* (EraSl, MRE. Arribas e irjre.ista„. p. 13-! 6.21 ) 

“ Celso Anón o cú Swize o Silva (liras I. MRE. A'tigos < en ral tus... p. I 3-HD- 
* ! Cíeilocniia Je Jurcclieo Kub>.sc>ck de Oliveirs m Es: o ti Superior de Gurra. 

«er/, 3. :*1+131.mar. 1*0, 130 

** Mcratgc.n; Confeiówú. A DPI. if 6.1955. 

*' O. # onieo»!io den EModio American»» - Cc-muSc Cspesidl doi 21, ttffPÁ i- 
9Í-96. tror. 195*. O ditruicoúa A. K SeKmld! mcaitra-scró p. 9?-l 15 
“ MibrOMd n. S»'l 


da política ««tcrlar do Orasil 





A LALO e a Alianpa para o Prograssí Co prcsicfcntc Kennedy ro- 

nim rtíaconadis á propasa brasilera. 

A criado de tima inStimi;3c reojona! de financiímeruo era reí- 
vindicwát» aitio a dos pai SC! latino-finericanos. A cnse no relaciona- 
memo da Anéricí Latina coir os Estados Unidos -cjjcs fatos mais 
vislveis forart os diados incidentes ocortidos quawlo da viagem de 
Mixon-, as si^eitfles coniidis no rebterio Milton 5. Eisenhowet 
je-nmdas a superá-la e a proposta da OPA cortriouiram puní a de¬ 
cido norte-americana dr criaro BID. Constituido por20 pases ame- 
•icanos (Cuba rSoralificoii c Corvíñio Constitutivo do Barco), com 
am capital inicial de um bflhJo de dolare» para o lirunciameato c a 
issíctAicia técnica, obaico irictousuas atividales em I 4 de OJtu>re 
de T5¿0rs3Tnj!r¿sia¿ncií _ ¿o ccono'nittn chileno'Filipé Hrriera 
Pojooc“sr7 Rmbwn. 4 «lir.inlsmcSo do 3ID Erando pane dos 50C 
oulhOíS de dólatfB do Fundo de Dccenvolvimentó Soeiil (Plino 
RisonKowor) dos Estados Unidor.*' A OPA íoí lan^ida no momento 
oportuso. confome já dito, de tal serte que se parle alionar q\e o 
organismo fincncciro intcmocicnal foi s respost» norte ameriwm 
imediíta.' 0 

Aínda no Imbitv di coopctevño cconñinio*. gerou (uniadaacx- 
petlat vas a assinatuia do Tratólo de Vlontcvidcu pelo Draeil, Ar- 
¿cutíiui,Clílc,McAico.Paiaguai, Pciuc Uraguai (o BolK-ic ir a tam 
bén Subscrevcr), cm 25 de fevereíiu ¿e 19ó0, qu: criou <i ALALC, 
cujjsobjstlvosenni a estabilidades a an.pilúvao do ¡nuicimbioco¬ 
mercial, úcsínvolvimerto de aovasat:vithdes, aumer toda jroduySo 
‘ stibs.itucáo dasimporta^des de puses nao-mOTbros. Nto foi urm 
•ttiao nduaneira, tuna vez qu: a cada Esado-Mcmbro ficivo reser¬ 
vada ¿ liberdade de dar o traiammto qucjulgasse mais conveniente 
ás mexadorias oriundas de países ndo-signatários. A ALALC ctet:- 
vou seu funcionamcitoa pertr de l 6 dejuiho de 1961. Aldncessa.i 
Al:an«a para o Piogresso, do presidente Job» Kennedy, foi tnmbém 
mra resposta. embota tirdia. na conjuntura da :risc de Cuba, á idéia 


” Dl "no lutunuricsno 3c üecer.valvtnenro. KDi'l. 12 : 1 37-108. Ocí. 1 960. 
’ 0 Cl M ,u K ,Lc l c,ttóicol¡UoancikB.icilcl>cic¡i«ol.lu»iuo flflA/.tf.K a3. 1955. 
Pi'n» luc-amcr'icwio 3c Dcwnv»!virente, DUeuno de ).sc«lino KibUu^ek * 
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laiqadapela OPA. Us Estados Unidos pascan:, entro, a dar ruii s 
ateneo aca problemas laino-mieriCínos-’ 

A OPA, nflo obstante tenlia rcccbico aplauso e apoto interno.»-' 
sofreu, tambán, restrilles da nalureza das que íoram fomuiadas 
per Osvaldo Aranha. As ítirnro?óís segundo as quais i iniciativa de 
JK era “bandeir» aos povos subdesenvolvidos’V- que '• 0 
desea volvimcitoeQoncm ico do Brasil é premisa tiindarrciral de nossa 
política extcrioT'y c que. i “desatendió en que cram'mamidos 
problemas csicncisis do hemisfério imea^vim fiiTer das América* 
un campo de batalba da Guerra Fríe inieiraclonar ”n3c inibiam o 
cx-charcc'cr de redamar dn íalta de conversad das prapostis da 
OPA ero resultados próticcs. Sobre o B1D, úrica coisa positiva, 
af.gurava-se-'.heem “urna especie de cooperativa de necesidade'*, c 
o dcsenvolvlmento dos países atrasados sofra resistencias Jilemn- 
cionais. Para Osvaldo Arinha, i OPAen parao futuro: "O piobiem 
da OPA é ser urna política que comesa, que so daiá frutos no futuro, 
que rSopcderd resolver oí problemas básicos do Brasil ou de qualqucr 
nutro piis da América” Defendía que cr? necessário urna política 
internacional realista, pragmática e inteligente. CrJícava o modelo 
desoavolvimentista do Juseelirn Kubittehík, coleado ftmdflmrntal- 
mente ira industrializado. A critica dé Atanha era padrilo da época, 
píloqu» conven enfaldar ainda alguna pontos, como, por ctcmpV», 
aquele cm que epinava que o OPA n3o resolvería "os problema dn 
Brasil mediante i cbter.fio de empréstimot noit«-amaric*nos” pois 
nenhum país se foeia por meto de empré étimos Seria preciso agir 


5 ' Rehirió, 1561. p. 25. Zura ifc Livrr Caatóo u América Látiro, FBPJ, Ib ' 59- 
■11.0 texto íitcgraldo Tratado de Montcidái caccnn-sc ói >, I43-:SV. «an- 
deiia (1987. p- 33); McemtIW.p. :2l-«2»j; Mmftfts(i96i, |» 70|, Ufc° 
Pcia(t973, p. 1 IS);Co!ao Ufcí<t98J. p. 179 1B0¡; VWimir R«i»Wy D»bWe. 
A jolitca rxlwnn óo Brodl ro Comno lirio QuoJwn. .9iow« Pj/úWw. EconÍMt- 
meSo:U£. Rio de Jatecic. í: 67-86. ¡an/nai. 1961. 

,J A'tigoj e *mmwtor .,, p. 55, 

” AujusTO Frederica Sihmidi, Entrevara do Jornal Jo £/os)t, en 19 jul 1955, ajud 
«rrlgtu v irurs/isíax.., p. 39-41 

** Fiaseis© Ne£rae<teLi«nn, Enlicvbta ut Jorml th Brasil, «m 2$j»l, 1959, ap»" 1 

ArUgpi e aarTHsat .., p. ?>7?. 

" Rotcna Mari «lio, Enrevbuuo Jornal do Bnuil, cm 23 jul. 1959, «ud Artigo* • 
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aleramente. A Opcra?üo Pan-American» ni© dever» - "ume 
r-e nata eapitais cstrangeitos, como nto é. uuubcm. u.n apelo o 

[.-I P««* ¡m Pl,no Maril ‘ 6 " " ° U ** 
w roclo efe un pool de captas) - t fUgu A realidad* c esqueoc. 
í', as liéflcs da historia contemporánea-, fcm seguida ancmauv». 

7 a ternpéutica da inlustriili^afio nSc é suficiente pan resoiver ro 
do Brasil F- n2o ká de ser com a intrcmUsao ce elementos 
«tranhm - como as inversdes maesas e desordenada! de capttats 
«stnrogein» que. inclusive, poderte ser dtss.padas - que nos , 
ofrnvxrcmos como nacSo”. Aranha poputiha um ercscimento.^, 
oi-cenidr. que n8o ocluisse 8 agricultura c a reforma agrária. 1 O •! 

Coro efeito. apesar do impeto inicial, a OPA nSo avant;ava. 
Lmcidneii' main de 1058. en 1960 era mais interno do que projeto 
concreto, poro carecía de consistencia n9o obstante alguns 
pjvgicaeoa - para a saa imploncnt»cíln. A OPA. assini. foi unta 
¡dcín fclvz, aceita per todo o ’nereisfério. mas cjreceram-!'ne projetcs 
cBoccIfico» para sí pastar » »c?o. Nes»n contexto, o mercado 
ramón latino-roncricano Foi victo pormuitos corona principal salda 
centra osubdesenvolvimento.*' 


biiateraU cor, os CltaJos Unidos 

Aa forniula^Ocs do govano bra»lo¡ro por inaio da OPA n5o e<- 
clifam i ¿iiFroe na occcssdudcdo rntcccfimbio e da cooperacSoecn- 
nOinica bilateral ccrn os Erados Uiiidos^O cmbnixador do Branl 
lU&Sc país, waitei Mcecira Satis, ao discrasai cm 28 de janeiro de 
•96G. em Nova York, petante a Sociedad* Pan-Anicricaa. c a Soci- 
edade brasilciro-Amencjna. tnnstniiiua visflodo govemo bnatlevo 
a respcito e fomeosu uro quacro dar rclacOes ccondakas entro os 
dais países para afirmar que eitáscgs ci a g. co.guiUlrio. Os dados 
'razidos pelocmhaxador enmdoqOemcs Na rcferaitc i centriU»- 

Oj»nÜu An.ro», ncraVtgD «j/umoldo Brasil, eroa6>d. 19S9. 

+***,*»....p. J9-*9; At« 0 a.lf*(194l.p- I33-1W) 

Cf OmlOí Tfrrroi, Opcmcto Pin-Xrrt-ñc.ra Utr» pjlítCt» fo'rmipr ,RBPI, lv. 

33-48.19»av n,T.t, i *iié Fillr» OPA; oñmtÍToaito... cil, p. 52. 
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fáo financcira nortc-amcncaia. dcstacou. entre outras casas, qu, 
no Ítem relativo a doavóes, o Brasil, do finí da Segunda Guerra até 
aqucla data ¡jfineiro de 1950), pouco recebera, cjso se dciccntr SSÍ 
suacauribuiqio para a recuperado das úreas devastadas: menos de 
50 miihOes de dólares para peoeramas ce assiaéncifl técnica c eir. 
cor.uapartidi fzera coafOes ra crdímde 39 milhfies de dólares. Es¬ 
tes, somaúoi á colabora?áo prestada a pases viziahos, feziam equi¬ 
valer o queBrasjl recebera_e doan.Os recursos noite-arner.canos 
vicram do Banco de Exportado e Importacáo (Hximbanky cuja im¬ 
portancia foi rcconhccida. Fcram Icmbrados \olta Rccionda e pro¬ 
gramas especiáis ligados á infra-cstrutura No periodo de 1940 a ju- 
nho de 1955, o Brasil recebeu 860 m¡!a3<s de dólares do Eximbátk 
Emcontrapatida. devolver, no tuesmo periodo, 449 milhOcs de dola¬ 
res, sendo 113,4 milliflcs i título de conássóes c juros O restante, 
ponanto. co.Tespcndeu i amertizayio dos empréstanos. Tais amerti- 
za?3c5, seguido Moicira Sales, "exceden 56% de todos os resgates 
efemados en idéntico periodo, pan o mesmo fon. per toda s Asia. 
reprcsentanOo mais da netade do reembolso efetuado pela totalidade 
dos países oiropeus ao Banco de Exporta^So e Impcrt3?ílo‘\ Trita- 
va-sc, "na verdade, cora urna única exccfio, do pagamento de maioi 
vulto jamais efetuado por qualquer país cliente datjude Banco”, 
Dcpois ele esquematizar ainda outros dados históricos da 
coopera?So Welter Moríira Sales, erehora reafirmando a SU6 
convicqáo no mérito da I ivre-empresa, cxcitiva os Estados Unidos t 
colocarem rrais recursos públicos em programas brasíleiros esseteiais. 

como a industria de petróleo estatal ' ~-— 

No referente ao comércio entre oí dois píises, lemfcroa o 
embullador brasilsiro q*e, no "decenio 1949-1958, as medias amais 
das.exportap3es norlt-americaias paa o Brasil :bram m ejores que_as_ 
tías destiladas, no mesmo periodo, para qualquer país curopeu. 
excetuadósaAIénianíiíOSdentarcTGra-Brctanlu”. Os EDA forte- 
ccram. sobretudo, bens de capital e betts duráveii efe consumo, expor* 
tifies que provocan» reflexí* positivos nos indieidcra imemos de su¿ 
economía. As ¡mporiafOes rorte-jmericanai do Brasil ráo 
locomponharan esse ritmo ; ao centrino , bogve ded icio. O pico dá^ 
|export£?Óes brastleiras para os Estados Unidos foi era'195 ly quando’ 

,atingirán: a cjfra de 911 ir, ilb3es.de dólares. O níveTmiis ba¡xo 
correspondcual¡958.‘aio anque cías só atinaran fóómiMiscc dólares 


Á vista de tais dados e apes rcsssHar a queda - bem cono suas 
rafees « comeqaóncias - dos prc?os dos proCutos primarios, o 
^presentante brasileiroccncluh reafirmando a mutua vareasen: que 
rrtrcsentavam o comercio c a cooperado fnniKcira entre os dois 
pulses. 54 

No último ano de scu govemo. JK - que havia rompido com o 
PM1 em junho de 1959 obteve un empréslino d^.47.7 «nilhocs de 
¿élares Mas. nessa altura, o rumo que toraava s revoluto cubana 
feria can que es autoridades norte-americanas alleiassent a sua 
nuneint de ver a cnoperajáo com os pases da America Latina. Til 
conjuntura contrlbuiu par» que o Brasil ohtivesse empróitimomesnx) 
sem ter frito ajuste na ecoipmi?. nos pr Hróes piecoñlzados por aquele 
wganisno intavnaciorial Para i sua obren<3o fambím contrihuiu o 
contato entre Juscelino e Bscnhower. qiiando da visita deste ao Brasl. 
era feveroiro do 1960.-** 

Aínda no aspecto bilateral, cabe mencionar o acorde dr 
coopcroffio pora usos ravia da energía atónica, assinado pc’os óas 
gcvcmOJ, wn Washington, cm 31 di jUho do 1957. Aliás.acordo com 
o mesmo título já Cora assinado éntreos dois países, cm 3 de ago3:o 
de 1S55. no Rio tic Junciio.** 


Ctefeuj da agroexporra^Ao Jp , s - 

MCm da busca Ce flt anciamcnte c'&t.mdusa ial^yao, o Brasil 
luiou nes orgaiiímos internacional pda eítabilidace dos prc?os dos 
nodulos pritnános, abalada pila já mencionada detertoracao dos 
termos de troca. A denuncia da injusti?! da comercio internacional 
era, alias, recorrcntc ñas anilises e reivindicares dos latino¬ 
americanos nes suas publcacScs c nos seus discursos perante aqueles 
t^B^rnsmos. 61 


ce waltcr MottiraSafcs tm Non Yatic ¿8 jan isoo, i^ui tan, I0-. 
( W:M. (96C. 

„ Cf B ®'*to'V a (l9T3. 3S0-*01> 

, AcMrt o Bn=ll e Unilo* d.» Amina. fiBPf, * ?6I -27S. I Oí*. 
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Aínda no referente ao cerniré» de produtos primárioj, cabe r«- 
Ristra- que o tovemo fcrasileiro reagiu aprccmivamente á fomucao 
V-; do Mercado Comum EuiorcíUMCE), em rizSo <ia eorenrráne» 
desigual qic ele aeraría entre as cj ponasíes do pais e as oriundas 
dos ent8o chamacos tetritórics náo-autdroiros.Ní rcimiáodoGATT. 
realizada em Genefcra emoututrode 1957, Castro Viamw, membro 
da deiegi»c3o brmilcirs. leu discurso vigoroso c claro de Jos* María 
Akmin, ministro da Fazenda. Exando a pojicío de leu goveme en 
relamió ao MCE Segundo o enloidimcnlo bnsileiro, o GATT. que 
fora criado com fallías de origen leníceles a nio beneficiar os pai- 
«et menos dpsenvolvHm. sofijra.modificares para, justamente 
enrrigi-Us. Ao c:¡ar-se o Mercado Comum Europeu. houvc rcfórw 
desas fallos de origem do GATT, que Ifomeqlentemente Cínlrarii- A. 
vam cuas «omw eolio em vigor O MCF. ¡tssim, hencficiava as' . 
naifes cuca ele peiterciasn o acr>spíclivns colonias, pois as vama- 
' gena comerciáis oram tais que tedundarism en jnejutra parí as na- 
COcs de eccoom ia, p rirrám. Apesar de fundido em baos principios, o 
MCE beneficiaría o un grupo de nafíic: adiaatadac.« 

Com efeieo, entic us na^Ocs BÍffuuártas io Tratado de Roma, 
que inMÍtuiu o MCE, hovii mardaióriaa do territórios, e celes - 
exportadme» de pixlutos prirr.ários coocorrentes con a produjo 
bia»ileiia — scriom bonofioicdoi por mecidas de niturcia 
alfauóegár». Por oc asi lo da XIE Asscmbtái* Gcrnl da ONU, realizaba 
ai) «le/cuiliodc !9í8,o diputado Jos; Jofflly, (blando polodeloaa?lf 
brasileña, significou is ipiccaaoca de scu pafs c «ídn;ou-se por 
demonstrar que ¡ cha\e para o dcscu/olviinetilodo» tcniióiioa "So 
auOnomoscra a rcinvursao ti; lucios, c nao as tañaros ilfendigcriao, 
que desequllibrarían o comercio Internacional de preduiospciminca, 
provocando prejuizos 2 outras ateassufctfcscnvj] vidas que dcpendiom 
básicamente da exportado de uts procures para o mundo 
deaeEvdvido.*’ 

Na gestSo de Horacio Lafer no Ministerio das Retar 0 ' 3 
Exteriores,o govemo traalero apreseitcu meraoffindo á Común idade 



“ O Brasil c > MercadoCcmsim Eurtpeu, RtP!. 2: 1&5I91.1W8 

** O cfesaavolvimwK» económico tos lerr.iOcx» nHo-BuiSnuma*, RBP!. 6: 12!- 1 
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Eooróínica Luropíia iCEE), no cual nanifcstoa su a inquietado a 
rtspcitodsfaritaalíandecánacomum que sena aplicada pelas naqois 
déla rntegtan'cs As mcrcidorias originarias de tcrceircs países, pois 
se previa aumento de direitos nos países que mais inportavam da 
Arr.érici Ijtina. Tal previsao, raterou, era agravada pela concomítela 
dos territórios nao-autónomos favorecidos pelis tarifas do MCE. 
Assúd, plciteava o Brasil a "Itberilizafao ¡le intercimbio c rcduqao 
d>s dimites aduanaros entre a América Latisa e os seis Estados da 
C&E". Rcclamava, tamben), o memorando a estíb¿lizs$áo do preco 
d»s matíiias-primas c coniratos a longo prazo, em rezáo da 
deteriora?5o dos termos ce troca; o fmancíímemo, 4 longo prea». do 
comírcio de bens entre aqueles e í América Latina; e ¡wopunha una 
coordcraqao dos invesiimcntos c da coopciH^o técnica.'* AsgotOcs 
da govemo biasileiro junto dospa^es integrantes do MCE visando á 
obtengo do fin ce discnmna<;&es tarifarias que incidían sobre 
expcitoíócs de origen) litino-imericani prolongaram-sc pera além 
do periodo JK.“ 

Com rcfercncu específicamente ao café, canipre mencionar a 
convocado feila pelo governo brasileiro para tuna Conferencia 
Internacional do Cefc, que se reuniu - com a prescita do sccrctário- 
geral da OEA, José A Mora - nn período de 2G a 27 de janeiro de 
1958, nn Rio de Jar.ciro. Segundo o ministro da Faranca, íosí Maiia 
Alkmin o Brasil pretendía, “com a racioralizacSo d® telares de 
eomércx», prevenir 03 miles advindos das fluriia9<cs brescas". Ao 
** nai dos trahalhos, foi firmado o “Convénio Constitutivo da 
Urgínia^io Intermciona do Cifé’ e crisdaa “ComissSo Prepimtória 
* Organizado Intemacioni! ¿o Café”. M > 

A existencia de estoques excederles de café, e carénela del : 
PlK.bc c o inicio di coexistencia piciíica ertre as duas sjpcrpotdncias ,í._ 
minllas leva-am a urna apro:<iraa?Io ix>mer:ial do Brasil com a UniSo ( 
Soviética, ¡mplemcntadapeio cháncele: Horfcio Lafer. As relaedes 
«mercaij f oran ^abíiecida core o envió de niissao comercial 
,uc,e W». Após a assiratura. em Moscai, do acordó 


^ sa ' cll,, ’ ,,i ' saciwa Co-TunUu* (üoraími.-a Eurouéa, npi»l RBFf. 

Sas 4 » doo.xrr. K3p¡. n iij-uj;/assi. 
l?3.:st i»st 
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comercial efe compensadlo. em 9 de dczemhro,cra abril/msiodoano 
seguíate o jpverro brasilero recefccu aComissío F.xecutiva Soviética 
delntcrcámbiocrm o Rmsil. AlAndctiRiajmleba'icáno, os cíntralo, 
firmados previramavenda de café c onrea compra de trigo, p»trA 1 to 
brutos óleo diesel.* ” 

A* relogtee comerciois com » I .nilo Soviética colocaran, cm 
pootn o rcsrabolccimcBlo dar relacbw diplomáticas, inteíTOmpid*, 
desde 19-17, conformo j4 afirmado antórioimcrCc. O asumo polémi¬ 
co gc.-ou nunitcsta«dc> na opini3onocioial ora 1958 c provoco» rc- 
agOcs na tupien** .lonc-niiKiicaru. Cono contrapos^c i icagBo 
ir,ierra coiuária ao letuuncnto. c ilustrativa c munifeto^dcOi- 
valdo Aranha, cx-cburccle* de Vargas c autoridade cm materia in¬ 
ternacional Aranha nao vfelumfccava o rijcodecoitaniinagto idoilfi- 
gica, e o brasil, raí*o importante r.o concertó ntemacijnal, deverla 
participar cas decisiee munliais, e ttlo se isolar Kaz6es de orden 
económica, o qusdro mundial e a alta conveníate» co país en Traté- 
ría internacional cotnpletavam es «cus argumentes. 

As relajees diplomáticas coma Unilo Soviética manti verán-* 
¡nterrompidss, mis a discussáo sobre as vantagens de sea 
restabelcciraeotopcnruneea; latente. Foirccolocadacom intensidad: 
por ocasüo da Política Extern? Independente ñas gestOct át Jlnio 
Qcadros e Jofio Gotlart." 


África a Alio 


A politice exterior da JK. ¡ofreu repnion no reforanta á África 
Nogra. O Brasil nSo deu a esta a atongflo devida e na ONU 
acempanhcu ao nogfics ccricniafisias. A Operado Pnn-AmrrieanJ.. 
nota principnl dapolílica em qucalio, priontava o contesto regiervd. 
conforme acu pr&piio nomo indicava. A política exterior brasil®»'* 


felaório. 1960. o. H2;OIN-erÓrod>. Relató* ccmcrcixs Cü Brsiil o""» 
Woco3ovictico, RBIK. II: 38-74, ta. 1960 p.*7:Br*wl-UnifioSo\iéf¡ca. °íC- 
p. 174-175 


Historia ca oolltic* exterior do Brasil >tf - 

pastado ao lugo do protesto ce libertaj3o de nagies afrezaas, 
dcC ¡siub :mre as anos de ¡958 c 1960" 

0 govemo hraíileiro. todavía. rccorJicceu i importáncia que 
ad<uirian tb ¡ugCesafro-ffiiáticss r.o cerário intemíwionai, oque se 
craduziu na criagáo ce misiSe» ¿ploma tkaslimtoaoi scusgovemot 
e no aptio, nos organismos imcraacionais, das teses relativas ao 
¿«fcnvol/imento cccnómico.^Em 196J. taran estíbelecidas relacOet 
diplomáticas coma República da Carda e com o Cciiao, c criidssas 
respectivos embarcadas em Seúl e Cokrobo, cumu!ativ&s, a principio, 
com »s de Tóquio c Nova Dclh’_ A jistificttiva era a ampliado de 
contatos políticos, possível estabelecimento de rclagfas económicas 
ouampliicáo de cocas ctxnerc»i$|á existentes.' 1 

Corr refetSncia á Airea, cspeci ticamente, informa o Kéatáno 
doMiniaério das Rclagücs Exteriores relativo a 1960 • ano cm que 
17 paisesafricíncs adquirirán! independencia - que o Brasil, a.era do 
reconlicántento cosnovos Eyadosrprocuroj negoc'ugficspora troca 
deaifesOes diplomáticasc contatos para verificaras possibiltdadcs de 
comercio. Reccnhectuse també» a importareis cíe vmha odqairindo 
o Continente^ entfe em proccsso de eniíncipajáo, ro ccnáno mundial 
Todavía, náo obstante a atíogl© do principio da aiitodetermimgío, a 
pditica exterior de JK nao assumiu urna atitude de veemente 
cozdcuaíaodocotor.ialismo. Em relagSo a Portugal, desenvolveu-se, 
crc, raao de lagos especiáis que ligivan os dois plises, urna política 
<^e aproximagao c favorávcl a esse país na ONU.” 


Os acoríos de Poloré 


Cora res peí (o á$ teligíes bilaterais ao Conc Sol. merecen 
«engao, pela celeuma que ert5o se levantou. os iastninento» 

m C{ - ,osC Hcnóro Rodlgues. La volülea Wilerwiámnl d;l Rusil y África. Fon 
■W’naotm i, México. 4(3): 113.346. (agriar. 1961. p. 314-316. Vej»«G«\al- 

* M ' 7 ’»S»ui ac JuMíttlM Kllblsotcv. dC ollv^lru. KSPl c. *>- 10 .' I ?}<>. V.JB-.X, 
ti Rw<Mra ;i«©.p m 

v g y*rb. 196(1 p. 22 

I96C, p. 15.26-28 Joio tute RiJciro Fibcwo. Netas r pOilica 
bl ‘Ui leí dax «im 50-70 fj/yrfa- Afo-Aslóltos. P.ioecUíiitlio. 10: S-2Í. 
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inlcmacioua» fumadas ton aBollvia, ein 1952, ranbecidos tomo 
acoidoj de Roboré, 

A prcocvpafic do Brasil cm Unirpata í¡ aBoHvia remonta ao 
Trotado de L« Paz de Ayacucho, firmada cm 1867, nume conjuntura 
delicada para a país,j>oiatavia o reacio do queenajao andina íormaise 
ao lodo do Piragua! contra i Tripiiee A'ioiiycp'f'epoie dnqueaiio de 
¡imites do Aere, solucionada pele Tiattdo de Petre,polis (1903), os 
dois palee* firman m deis importarlo* tratado* sabio vincuto^üo 
ferroviérise sobre e explorarSo de perneo, no Rio de Janeiro, em 75 
tle fevereira de 1933. ras gcstíSrs de fletó lio Virgis o Cfem/in Rntch. 
Etn 19 de janeito de I95Z trocaran rotes reversáis a respeilo de 
dclimitacao cc área de cxptoracfio pila Ccmissto Mitfa Br*.si.eiro- 
Boliviana de Petróleo. No anq seguirle, na gsstlo do chanceler 
brasilciro Vicente Ráo,^egigo cfe L iñ^ p Teixeira Soarcs Citi veraui 
em U Paz como plenipotenciarios para uatar da mama qusstlo 
relativa á explotado corjunta de petróleo. Assinarair em «gesto a 
carta reversal segundo aqual o Rra«il dcsimarip mansos da ordetr. 
de quatro miihdcs de dólares para a atada CooiúsSo Mista. Nío 
heuve umiprirnento de acordo.e os traballios da Comisco Mtsti nío 
cominlnvam.Quandoda inaigjr^ao do último trcehoda estrada de 
IerroConimfcá-Saita Cruz de la Sierra, cm 5 dejateir» de 1955, aa 
cidade boliviana, o presidente Viz Estenssoto repós a questío ao 
presidente orasileiro Ole Filrto. No mis seguirle, o liairarity receOcu 
dacmtsixodabolivam o 'Memorándum Paz EstenssoroT.O govemo 
brasil cito sdnrnlu rever c Acorto de 1938, inclusive p>rcuc ca-ecta 
de recurso* para iniciar as pesquisas petrolíferas, lirnto o EMFA 
quamu o Cunseiho de Seguran?! Nacional man:festarain-se 
ccntrarumen» á revisan. A coujjiiuiu Jr.tcmucloiul favorecía as 
prelcmOcs bali/ianas, poh glandes companlilas petrolífera!; 
cstavun voltrtsda soas aici(Oc> p«.-e o América Central o a de Sul 
spós o eriso cc Suez. A Bolívia, ossim, pedio ac Bra3ÍI urna rfpido 
deliní^ao sobra n explorado dopcirólcopclo Con bíflo Mista. Numa 
atmosfera de mítica, tonto cm La Pai quanto no Rio, o emboixadar 
de Brasil acreditado na capital bolívar», Tcixcim Soarcs, propós a 
nejociaydo global das rebyfes entre oa doit paire*, aositi por Siles 
Siazn. o novo presidente da Solivia." 


71 .'lv.ro Tciwira Soarci < 1959, p. 13-90) AnlcnunOsnu Majearanta*. O uranio 
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O cir.baixadoi Tcixci ra Stares dicíioc, on 1957, missSo especial 
brasil eirá a La Paz para uuia tía questto cm tctmoa entío atuils. 
Poucos resultados foiara obtidos. No periodo de 23 a 27 dcjancirode 
1958, os ministros il»s Relaces Exteriores do BiasJ e da Bollvia. 
icspcctivsmrnte José Carlos de Macedo Sonres e Manuel Butran 
rciácz, icuniraiu-sc ent Ccrumta : Roboró, para urna ampio 
negoca^ao, pots seria objeto de discussáo orelerente “á_e\plora{3o 
tío petróleo boliy unc e ibastecjmerto de hitírocarbonct os ao Bra il: 
qtnida de ferrotíorumbt-Simta Qmzdcle Sierra; limites; intcrcáñ-bio 
comercial c econ&nico;e vinculado cultural". Em 29 e 30 de ruarlo 
¿o mestno «no, o chanceler Macedo Soares csteve em La Par c. 
juntaneú!e com ochancclcr boliviano, fimou 31 acordos bilaterais 
relativos á explorado tío petróleo boliviano, á estrada de faro 
Corurebá-Sinta Cruz de ln Siena c á citculacflo de mcrcadorias df 
Bolivii, consolidando o que fora teerdado. Dos 31 inst-umertos 
diploraático! assinadas.os.qtic znais chamaran-, a attncio fotan os 
referer.tes á dcmarcacaodc limites entre os dnispaises (nota reve-sal 
rP 1); á nodiñeacáo do traíalo ferroviario dr 25 de fevereiro de 
1938. no relitivo jestrado de ferroConimbA-Som* (“ruyde la Siem 
(revertáis rt s 2 c 3); e ¡to apro/cilnmcnto do petróleo bolivianiD, que 
foríi, Hmbin, como já afirmado, objeto do tntaio de 1938 (nota 
reversal n“ 6). Abría-3C espado á iniciativa privada brasilcira. 7 * 

Ntrn todooor_atoo forqrr subinctídosao _cxoi*c_do Congrcrso 
Nacional pee qcrcm notas ro'Cisoi:, fato que o levou a rcagu. sob 
o rgum ento de que ii nidria de relevancia carecía tíc sua apreciado, 
rnesmo esutedo seb cutio rótulo. Deveria ser objeto de instrumento 
(SpionTático tle outtá’natureza e nao de reversa! cm cuc se üiipmsa 
aaprovatffc) legisl etica. Asrevcrsalscuidarten ¿ematória próptietle 
traudo e. ccxr.o tal, carente de aprovayao do Congresso'’ 


" Mmsigem tb JusctboKabit-ctr* de Otlvarn.RflP/.tí: 90-IÓS, 1959; 3-*ü- 
BolivB.rtv. du.’:221-325.19*8. nirol-Colivia.raf’/. J: 221-225.1958;T«W«ra 
Srxirei (1972. p. 15!); Mcraagfm de Juieclmo Kut)tsc‘ci de Utlveiij, nnri, 2; 
IW-I7.C, I9:0,p. IKi-:67, (I9<10 p. 26-:9>. New re »csn! »rt.e o (.(«o 

u^lBmcnio dn jxtróco bolivuco./«W,2 275-276.195*: í««iraStor¥3(l972. 
P. 156-! 575 
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Cotn efeilo, as re varáis extrapolaran! seo ámbito no introduzir 
graves modifiinfóes no cue já hovie sido acordado entre os do* 
¿ovemos. O pioccdinunlc acotado equivalía a deóü* oo arbitrio dco 
negociadores a rosolii^do de assunros privativos do Congrcsso 
Naeicnal. Além disso, orguroercou-sc, o governo biasilciio descría 
ter negociado as questdee separadamente. Poder -sc-ía cederá Solivia 
no referente ó explorado de pctrólío.por eremplo, pornáo diapor o 
Oraail de capital e tecnología suficientes para doconvolvcr a sua 
explorado, mas reter a frorteira no so» ccvído lugar o rece be r a 
divide. No en tanto, o Drusil ctdii temiónos, abría mflü te gaiaitio d; 
divide, o'.éni de ceda no petróleo. A ncgecievJu global ¿oniÍ£urava- 
sc, pononio, infcl f.. Fienve, pola, .1 petgunta: qunl i ru&o des acordes 
de Roboré? O que o Brasil ginliatia com cica? 

Paraos uackxialbtui, ti acor do responda * designios “eniicgiriSBs". 
A Diietutia de» Chite Militar manifcsiou-se conrariameme. Artigo 
publicada ein su a revi su. qualidoxi-o de "escflntlab". Uplnou que, na 
hil^uso «fe sua execu^ao, íignlficaria "a abdicado definitiva e 
inapciavcl da noisa raancipaqao económica cm lace dos grupos 
petrolíferos intemaoonais*. O acordo afiguiava-s: ao autor como "o 
inicio ticuna inarobra estratégica de grande envergadura, arquiteiadi 
pelos -.rustes [...]". Vislurabrou, até, a possibilidDcfc de 3 c chegar a 
urna revogapdo da Lei n 9 2.C04. que cnou o moaopólio estatal do 
petróleo, caso etnque “os mistes dominajfio o meneado brasilciro do 
petróleo e. por irlemédio di airacáo c da pressSo de scu poderío 
económico c fuunceiro, dominarlo. lanbém, a vida económica, 
ftnanoñra e política do país".* 

O diputado federa: Gabriel de Rezende Passos. relator da Co¬ 
ro issSo de Relacíks Exteriores da Cámara. fez, a partir de unu visSo 
nacioral-deíenvofvimentisia, y cemente ataque aos acordes de Roboré 
Sua ciitica foi publicad* cm livrc. en 1959. Para o depurada, o Con- 
sclho Nacional de Petróleo (CNP) raocsava i altura de sua missSo 
fiigindo das características que rivera ac tempo ce Horra Barbosa 
A nott re versal n 2 6. relativa ao petróleo, beneficiaría somaite as 
componhiasnortc-amcricarasque dotninavain o petróleo boliviano, c 
imponía 5nus ao Brasil vem ocnnhcdnentodoCcngresio Nacional 
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Vil, tambe ra, nes acordos de Rob ore, u n «catadoá Petrobrí*, vafe' f 1 
dizer. aa ir onn póllo e statal de petróleo; err: favor des (rustes 

lato porque a revena! excliüa a P eírcbrás. segundó Retende • 
Passos. de explo rar o petróleo na Bolivh. iá que nebí comtava que a 
concessfio seria para “empresas privsdas de capitsis bra3Íleiros. 
exclusivamente" Sem definir de forma exata o que era exclusivamente, 
ral dsposipSo ccotrariari» odispoeto no tratado de 1 918. que fe lava 
ern explora cío exclusiva dos dois países Além do que. definir a 
nacionelidadc de urna empresa seña mitéria ditCLtivel. difícil, 
controverst. poit a Bolívi» nto reconbeca mcionilidad» ás enpresas. 
Para o Brasil, e-am consideradas "nariornis as sociedades que se 
organizcm no Brasil e aquí Icnhim a sede de sua acministr&jao”. 
Assim. poderla hnver empresa brasileira subordinada e esfrangeiros 
Aficurava-se. tarWm. problemática ao depurado, urna fiscsIíjacHo 
eficiente das sociedades anónimas Além-frontciras. sobreiudo. 
circtmsiilncia en que ¡ empresa poderia até mudar de nacionalidade. 
mas maniendo o rótulo ce hraailoira j-ara usu fruir de privlcgios A revenal 
em aprepo n3o contemplara tais preocupapóes. O diputado visHirabuxi 
tim plano 'ertreguista” cortra a Pctrobrás quando o goremo. sem 
sulvmeter as reversáis «o Coagicsso, passon a “frnrur critérios" para 
selecionar empresas naciomis. n 

O relator dt Comissáorle Relacóes Extenores da Cámara, cm 
parecer de I 9 de novembro de 1959. propós, awim. que fosse 
considerada objeto de tratada a mitéria eortida tías reversaisn® 1.2. 

6 c 7. e negada a sin nfificscáo, por scrcm inconvenientes nos 
interesses nacionais A GomissSoacolhru o parecer n» Sfssio de 21 
de jaaeiro de I9é0. Dcveria, poís. o governo. segundo ela. remeter as 
disentidas revenáis pjra o rxamedo CimgressoNíeional?* 

Fm 1961, o Senado rinda nSo havis *e prenuooado estrtamente 
sebre a prcposiqlo da Cimara. Em outnbro desse ano. o mrmstm das 
RíIikóct Exteriores. Svn Tinge» Dantas, iifomwu > rimara des Depir- 
tadosque nFxecutivo.nnferipíndivse ao térmrioda traniitapáo legislltivp. 
iría aubmeter as quacro revenáis ao exan» d> Corytsw» Nacional." 


n Panos (l%0.p. 7-17. 147-170). 

’*PaBM(]«0,p. 92-I9J). 

,v Rejpoita i iiutrxlavio «les &9. !>cputa«ktt, KBft, 27: ¿46 48!. ser. 1964, 















Concluida 

A partir da pros i d civci a'dc J K^!a política extema biasiicÍTa ganhou 

notoráfedenos n Janosjextemo 5.rtttmo. rameadamente lió memento 

em que propfls JOPA. Assentarun-se as bases da posterior Política 
Extern» IndependÉnte ebalüum-SQO inicio da hiaidriacontemporlinet 
da diplomacia brasileinr w No final d? gestJo. havia consciencia de 
que o Brasil despertara interesse intenacioral eni ra/üo. sobretodo, 
do «fiidescirvolvimentoeconómicoe da inaugurado da n ova cap ital. 
'Brasilia Nn R#¡atirh do Ministerio das Relajóos Exteriores 
correspondente a !960 percebe-te, no referente íe aiividadescyUinais, 
0 esfeeco en r.hnilg»£ a pais, fendojswio, rnc lmiv e, criados, no scu 
ámbito, rovos servidos ligados •'<elifusfo cullunl. «cotilos «ritmáis» 
turismo." 

Na linha ácimo apójifado, cilx mencionar o envió do Botaha» 
Suez, consubstancinndo a pariipipa;3o brniileira na For^i 
Expedicionaria dee Nnpbca Unidas, criada pela I Aiscmbldú Eipccial 
da ONU, era 1956, pcn'-atuai nn.piixa de Gata." 

Coir. o objctivóTáirdo, dccaia¿‘cri¿L r a politíc.icxtcmabiisücirj 
ji augurada por Jái»¡oQuadroa uSo wnu ruptura, ir,as derdobramenti> 
daquc'a de icu antecessor, importa observar que ca XV Asseíitlxéia 
Ocral da ONU, abena em 20 de sacrnlno de 1960, ua ccuicxlo da 
admissflo de 15 novas Rilados africanos, aidn de Chipre o Brasil 
defcndeu e apoiuu o principio da auttxltseniiniivao des potos. 
Principio, uliás, que se lomoutecta doniranie durante a Assemblf i» 
O srssii, por treai«ac, o apoiava. a par.tr da Política Externa 
¡ndiptnúente, a ser tratada no captnJo seguirte, esse principio passou 
a ser un do3 latmof.v ia retcrica do Itaraafaty Da nesma fermí. a 
rcls^do entre política externa e desenvolvinerto nacional Horacio 
Lafcr, na parte introcutóris do crtaco Xdatúric mnistcriaí de 1 960, 
destacou o dcscnvclvimcnto económico como un dos magnos 
problemas nacionais.O niesmo chanceler, ao abr.r es debates da citada 

XV AssemMéia Gcial da ONU, rclacionou o descrvolvintento 


A J. B«cm de Mcncics! 1951. p. 70). 
Xr/Ofórie, i «60. p. >102. 
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económico com a con¡ol>da;3e di paz e defentfcu a aplicado dos 
recunas en ¿rojetos de desinvolyimcnlo, ctn v« de gaitá-Joj em 
nnyaí ¡rnnememos. Dcver-se-iam recoceríais recursos pnupados a 
um fmclo ir.tcm^ionalde dacnvolvimerlo das Naftas Unidas.*’ Es:a 
Idéin, juntamente coma da :ceon«cnioeconómica seria retomada 
por fv»n Tífico Dantas porocasiio da Conferencia de Desannamcnto 
em Gene.bra. como ic verá maii odiante 


"kdaivio, 1960,-1. 14,1X-XX: Uinruno «Je liorfeio Lafcr ia ONU, opud RBPI, 














A Política Externa Independente 
do apogeu de populismo 
( 1961 - 1964 ) 


Caractcrizac&o 

A pd nica exlema brasilcira correspondente ís presidéncias de/ 
jgnio Quadras c JeíoGoulírt.mdumdo-seo periodo pariamennpstap 
t enfocada. nomnlmínte. tomo ama urfkfede. apesar de 0 Ministerio 
das RelasSts Exteriores. nj perfodo de ponto mais de tés anos, ter 
rido cinco titulare*. «em contar a reconduetto de Afoaso Arinos, cm 
1962. Renexo da crisc política, nenhem deles corpletou 12 meses 
jnintemiptos dr neníalo. 

As comíante* nudan;as nio provocaran!, todavía, queb» de 
continuidad: na oanduta internacional do Brasil. Isso porque sla era ij 

1 informad» por um conjunto de ¡deias que provirham do nacional-U¿¡r 
desenvo'vimentismo-populisti do periodo. A Política Externa,- i 
Independente (PEÍ) - designado com que fcou condecida a política 
exterior brarileira de 31 deiajieiro de 1961 (possede JlnioQuadros) 
a .11 de narco de 1964 (advento do rcRÍme militar)- foi, pcis, um 
preeewo e nflo um projeto concebido em detalhes. 1 

Isto posto.coavém.prelhnirarmente, reasaltaras notas priacipais 
da PEI para. após. particularizar certas questfles c marcar algumas 
difereocas. urna vez ene o período mencionado. nao obstante a unidade 
e acontmiidade.nao se aprésente uniforme 


PolíiNs t.xlrrna IMepeiticnus: um tMttnvu. Bhttlkin. Rio d» 

Jwekw, i: 5Í-84. ■»>. 1065. 9 . 67; rrarsi^o Ooaer.lr^ rtc- S» T^p D.-w. 

í;ú : » dTM<ivoM«»«nio. ¿¡acare* do paraninfo. RBPI. Rio de Janeiro. 

2h Sil -!S4. sel. IS64 p. 533. 
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A fx.il.ica cxio-tor inaugurad! por Jánio Quadroi - diferente- 
"icntc da OPA ifc Juscclino Knbitschek, que priorirava o contexto 
hemisférico - partía de unta >lsáo universal, embera sem desairar do 
regional, posaula um cirúter pragmatista, poisbuscevaosinlercsses 
d» país sera preconccíos iúeoógicos; c. *>ara meliior consecro 
decaes objetivos, aúouva pcctura independerte em f<cc de mitras 
uavoca que tinham relacionamento preferencia com o Brasil.A PEI. 
caIcaca no nacionalismo, trie só anpliou a política de JK em termes 
de geografía. comofamomenfetizou asrelaf5«s Ntxie-Sul. O nacio¬ 
nalismo, alias, fo: elemento importante na címoanha presidercial de 
1960 e. nes'a, as posipJes de Jáiio cm matdra ¿e política exterior 
I *8 ,Jt|oa van as principéis tendfinsñs políticas racionáis. 1 

Jamo Quadros fonnulou a PEI em um nomento ccnjantnral 
adajuado no ámbito hemisférico, pois apreveion-se dr» receio dos 
í tUA de B«¡c a América Latina e¡capossede,sm_Arhir n de influencia 
* pari r da_crisc do sistema lOtsnuno'icwo ¡gTSirSiimí * 
Luba. Era termos de contexto mundial, a^fcscoíoniracifo'c a cris? 
r.asrcli^ícs iovicticc-nortc-ameíic&a!. ainda pir cania do prcblam 
cubano, lacífiUram as lormnlacSes é¿ PEI com respeiio ao «rio- 
rcahnhametlo aos Estados Unidos, pcis en urna política acm 
compromisos, que pnxurava ohter vantagens pira o pois cm um 
Inundo dividido en doii blocos Ao enfatizar o direito quo t3m OS 
Ipovos iaotodefeminacSo, reivindicava-sepira o pafsmtis libcrdidc 
,de movimenta- no oen ário mundial , rendo cir viste_os mtercMCS 
IccxjfiómiCMracionais Alias,od«ejoBrasileroCemaiorpatlic^fo 
rasdeesfes ntemacifnais do h^isariomuiifcolira-scaiitcrúrnicnti;. 
na gestío JK. 1 

O govemoque imugurou i nov* política externa leve a intenso 
de promover n .berturaBora s ÁfiieaecgnsiMaiunie aSwsjntento, 
na 0NU 1 _d«_£OH9^de^^^jal fl zarj,a, que praticavao 

' Jos* H»ceio Rodieiw. La rol iris hrorntional 0.1 iw y Ár>i.-», i*o. a - 
aor* í Wxkc , 4(3*313-346, jwJmar. I?Ó4 p.iU-VH: Criv. Laffef<im, r . 

J2 T g T\ m> 0BÍIM ' S|,jd * BPI > M: '25-I3S. jnn. 1961. * 126: 

J n " Du *ni c A foltt.cn ext-.m« -o Brasil :ro gunm: ifntoQuadros. 
' ts "’" ‘-•awo'.Rtocetendráyr07*46,_ai.rtniL'. fM!.p.77- 

1 Carias Enrían Mn Ir* 1 107'! „ iivihumn _ .. .. 



colonialismo. Cumpre linda observar, inicialitentc, q« a busca de 
mmoTTlbctdade de movimsntos nc concertó internacional foi 
,compar.hada de um componente de frieza ñas relacdc com os 
Bctiidos Unidcs. Isto foi resaltado como um aspecto negativo da 
PEI, pois o paísnio podía prescindir da col abonuco corte- imericana 
o o'rUüíuonamcnto com a UniSo Soviética apresentava poucos 
vflutngCTs c-oaOmicas tm rindió do pequeño volume do scucomércio 
coco c Brasil.* 

I iToníro^S^MTno qualidad* de presidente do Ccnselho de 
I Ministros,doen^o rc^cnwreia^dofürUmcntarismo. rcañrmou. ra 
'parte final do ptomaína de gov.rno apreMntsdo i CSm»ra dos 
Depuadus.uspi iacípio» d* pollticci extema miciada por Jinio Quadros 
eseuchanceler, Afaiso Arinos icMcloFranco. Assim, no referente 
ás retaces com es astados sn*ricaaoj, tonccbio q»e o pan¬ 
americanismo ultrapassara i ftseJuridco-poHilca e bgnrsa.* cm 
urna etapa económica. RcssaNou, no cnsejo, que o pan-emti fcanwnp 
nüo poderi» impar lim tcs i autodetetminafáo dos povos. A PFJ. *u 
resguardar a r.ecassidsde de cada país píanejar seu prcccsso interno 
de drsenvofvimeiUo c a> insistir tambán,na tccln da autodciennira?áo 
dos povos. (vfngava o amor próprionaeional e oktmha respaldo de iar¿a 
Peoría da ophiío identificada con o nacional-deienvolvimentismo.» 

A titulo de sintwe, alinbaro-sc como fundamentos da PEI: 
mundiolizafSo das relac<te« iatemacicnais do Brasil. »10 é. nlo 
cuchi acrová-las ¿3 Amérieis e i Furnpa Ocidental; lUlicSo isenta 
de conproiubsw ideológico., nlo obstan* a .firmadlo de que o Brasil 
fax parte do Oddcntc; cnftsc na bbsegmetvatfo do inundo enrre 
Norte e Sal, c J0O Lcstc-Ocsic, busce da onpliofao du reUffSes 
tnteraacionaU do Braiil coai objetivos ccmctciaio, o qr» explics a 
procura d£ Eurcpa Oncntal r do Oliente; dcscjo de participas^ ñas 
dccúdcs intcmacionas; luti pelo desetvolvL'netuo, |*la pac c pelo 
desamurnento; adoySo de posólo ciarsmentí contraria £ rcali^^o 
de exp«iéocias nucleares ado^So dos principios da íutodacrmnM^o 


* Jos< Honório ít««rl8“®* (19S0, p- 187191). 

» - — •• / • ^ 1 rt\ 


















Amado 


u'z Cervo e Clodcaldo 3ueno 


do3 povos e da n£o-¡ntervenc3o;* e, oomplemenUnnente. a apio- 
ximacSo o?T a Argentina cm nívc! oíais elevado do que entilo já se 
enccntrava. A relóricr. de solidariedade, da eooperacáo para o d ES en¬ 
volví memo. a ampliado do ntcrcido pelas assotiacóes aduanaras e 

o desejo de ur.ir csfdrgos orna que amboi os pdses adquirí ssem maior 
particiracáo nos awumcs internacional s aparecen nos discureos e 
comunicados cor\j untos. 

Cabe aínda menciomr ene o P El npre.<*nton-se«n descompasjo 
r.m relreSo á política inie.rnn. nomendamente na sclminisliaeao de 
linio QuadrcH. W foi.aliis. neentendaneste «ludo» dicotomía emre 
a política exterior e i i «ferio: seguidas pelo Estado, nqueln msis 
avanzada do qn? esm 1 

Tal dicoiomia facilita a coniprcens3o da prrasSo interna, da 
imprema sobretodo, sobre o Executi w. Di vidiu-se a opiniSo nacional, 
que «té entilo dota ponen itcn^Bo nos aasunloa intemicionais. Política 
oxtcriortomcu-se nsaonto populará época da PEL Tomas de aatureza 
¡r.lcmacional,cmgeral tntndoscm circi los rescritos, tidoscamc algo 
distante, pissnxm a ser diacútidoflcm vciculo* de Icrge divulgando, c 
ligados ao problema nacional do deacovolvimento. As nojíos de 
periferia, satelizado en economía, dotcrioco^So iw termos de troca, 
autodeiermina^So dos povos e :iño-ictcrva:vlo. passaram a ser 
constantes ein di seáis» c publitovOcs. 1 


Jiiiio Quiiltos (31 dt jiiitelio/25 de agosto do 1961) 

A gestflo Janio Qvaéroj, embota curta, foi ñatearte tatr.bcm a o 
referente 2 política extern?, cují pasta ocou a cargo do leñador 
udenisu e liberal Afonso Afinos de Meló Franco, ü presidente, poueo 


* Kolitica láicrra Itxlcpeoierre: unt fcabnc». cit, p. 68-69; Atrn^au na hxtfes 
Unidas, *«/”/. n*l 7. p. I»;O 3r*mc ¡«expendas nitcleafes./íS'V.fi* 1 », 
p. «1-152. Rcdrijo Aiiuxf j (10S2, p. '-5-42), Job. U.Ó 

Rtbr» » poUlcs exterm bniicin a :oí 50-70. Ri'HÜir Af-o-iittiteot. íioic 
Jautiro, 10. 5-29. ion. 1984. 3 . 8-9. 

7 tonrálif. MuqiMKtociri (in: Balín, 1982. p.35-38!. 

• l'ontl!a(l963.p. 7,20); Kcspova ajnterpcbftcsdM Sn Dcpuad»». ¡OH. 27: 
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antes do sua renuncia, rediRiu artigo pira o Fokgn Affoinfl lofcre o 
enesminhameato daqucls política, cociente cora a nwiuogcm que 
«moa o» Congreso Nacional, em lSdemarcode 1961. Netta.deíiniu 
asdiretrizes Reíais e resonáis c. atina!. smte:izou-as cm 15 poKo£> 


(6)respchc 


ilo tos.ajnprcsmisstrs eá posi¿So tradicional do Brasil ao 
’ Sniindo livrc;<Í 2 |implwSo des copales con*, todos oí plises, 
inclusive ci dtnauodo socialista ;*?}1 coutrkbiipio comíante e 
objetvaft rwlu jaodns icisocs niemacionais, quw no plato icgio- 

f l,quH no mundial 0 expando tk> comdnio oxtomo basilciroi 
apoiodeeidido ioaníicol(>n¡nli3mo;(&riun contra o wbdesen- 
I v imo uto cccnflmi<of7) tMRm«nte<ta rd*o5eseotn a Enroje, 
m tfulnt <* plaTOsiISyreconhecimínlo c atribútelo da devida 
impolítica * 0 * iattnSie&e asprapSct ccniuns ao Brasil e ás 
naoOes tb África eda Asia;?)csfBbelecinic»ios csltcúnmenio de 
relaglcs com os Estados ¿frícanos; .10) fidcüdadc ao sistema 
¿nerancricancK I i) Ccnüluidade e IntaisdicwSo dat)p«ra¿íU) Pxi- 
ADcncate " 12 ) iboio cons:a«c so mgratna de Asioeiavao do 
1 Livre Comercio Ladro-Ame!Iwinoidí) a nuiis íntimD c w>n:pleta 

coopeto^aceom a iq*¿bli yj »■»*> d á América Loti-va, *rr. todos 
os phn»; 14) retobees de «in:en calabor»c9o rom os Eitados 
Unidos, en. defesi do pmgn-so damcrtticocsocinl dat Amén- 
cas; I5)apoiodcddic< c p.ti\'oá CrginitaciO dasNacbcs UnkiíR 
para que cía se coisü'uana ¿arante efetiva: incocteítówl da psz 
intcraacionalcdajuaic» económica. 4 V 

y 

i Segundo Játio Quadtos, sua políbc?. exema msumira, de Tianeira 

üta. a de fes? dos direitos brasi leros sem alinh amentos. Do'cña 
-Brasil. n3o alinhada cu aibsidiárla óa política dos 
s p aites, e r epomava na idéia de que cstava em funcáo de urna 
lírica nacional ck dcscnvoivimenio" Com poiKasotriRagecsmter- 
nteiortais c ñJo pcnerKcn¿o o Brasila qualqusr bloco, reservava-se- 
HmodireiiocelibrrdadedcdenisíSoísobn CíSOS específicos. A luta 
etn prol do detervol vintenio e fo mircairo da producSo impuihsm ao 

piísa neo (Ksi«í«ri-dn.nipliac3o de sn-s menudos, independertcmeníe 

de preocupa^le-i ideológeas. 


”lirio Qtiadroi, Añora polilcncxifniabrBiletm.trK. íc J«e car»» «l> ron«ca 
Jiínlor.«e\íiv-¿« flmiia. 197Í.3 73-77. 







Amulo Luir Ccrvo c Clocoalclo Dueño 


Aínda ¿cgunto o presidente, o Brasil tíeveria fonrar. can scus 
viánhís e m?ñcs dro-asálica?, urna tentó ‘Contrao sibdcscnvolvimcnt) 
e todas as formas de opressSa". No momento rm que feza tais for¬ 
mula^ es, c murrio socialista desafiara os Estados Unidos. Assim. 
competía ac 

HcnulérioOciáetral [...) prova: qoe nño KHtente optenejamcr.to 
comualsia promove a piosperidadc das economías natiorai!. 
O ilancjsniaito detnocrtiicodcvc jvoniove-la tanbem, con saja¬ 
da Jen ccoitcmfcaijjertó eapizei, se houvsr a pretensa? dr c<iur 
o rato da falencia do iíKeru pdltioo de jcrplcxos Job icrvos do 
mundo ocidenl*!.' 1 

Ewo cclocafño de Junio faz ¡»n(o de contato OlU a Opcicvüo 
Pan-Americana do Jas colino Kubit’chek. As tuf&cs pobica CIOiTI 2» 
ni a! o isa presudo comunismo, pela pcrspcciiva de dcacnvolvimcnto 
económico que este ofertéis. Urgía, poi», demonstrar a sliciénct* 
do» icgimcs democriífico-capitaiisias na promo^o desss 
il«cn*olvimcjiio. Dal a colocado de JK, reiterada por Jflnio, de que 
esse era o rnclha meio de se opor una buncira á penarafao de 
ideologías cstianhaj na America Latina” As afimiavócs de JK. c 
Jánio, no fundo, constiulnm uní aleta ao» Estados Unldw, enbora a 
«Jgiuií piM croen i foai canodeiHageni. Ao advertir os Es unios Unido» 
para es periges da penetrarlo de ideolugras antidemocráticas na 
América Latina c cm ostras áreas abasada» do inundo, dízte-sc, cni 
inuraspalavnt5,qiK a alternativa da cooperado piran desen volvintenta 
seria o plancjamentu comunfeUL 

Jfeiio vislumbrava posibilidades comerciáis com js na?Ocs do 
Extremo Orleme c do sudoeste asiático, ncmezdunente Japto, China 
Coréia, Indcnéiia, íirils, Ccillo. Distancia c problemas políticos ndo 
poderlatn consüiuir moiivos de dcstncorajomerto Com respe to ao* 
países do óloco comansta, Jínio vía ; necessidadc de restabelece: 
cora ces rebabes completas, de resto, aliás, con todas as nafócs. 

As coneeppdes de lanío em rratéria de politica externa nác se 
«sgotam, todavía, noseu aspecto económico, pragmático, ligado ao 


' Qimdroí (IS>’8. p. 74-77). 
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deservolvijicitc. Os principios da autodetenrinacao e danSo-inter- 
ven?áo serum o norte das rehtfes do Brasil no contexto hemisférico 
e mundial, Assim, na questác de Cabe, defendía o direito istia sobe¬ 
ranía. 

Para o presidente Jário Quactos, o apuio que o Brasil cera a'.é 
entflo ao color ialismo aa ONU fora “urna equivocada posefo”. que 
suscitav» “um descrédito jusáfieávd da política trasilcira". O Brasil 
deveri a ser o cío de ligacáo entre 2 AfTica e o Oadentc. A mudanca 
de pesifáo a resucito do colonialismo seria unía necessidadc. asé 
porque consulta va os inicrcsses racionáis. A forro aspecto relacionado 
aocobnálismo, busca vi-se oestahelecimentodr reinóles diplom Aticas 
e comerciáis con os países africanos Convén rlesacar que linio 
Quad'Osntt» perdía de vista ofato de o Brasil ser ¡r legrante do mundo 
livre, deolcsicamente ocidental.'» 

JlníoQiirdros teve de enfrentar o problema do balan?» de paga¬ 
mentos. Em ra»3c Ha rlimimiipRo des iovsdimntac eitrsngeiroe, pro 
curou di verificaras expc«ta?Acs r os mercados, o corKomitintemente 
procirot; refinanciar a divido e cbter dovdb créditos. O balando mer¬ 
cantil do comercio exterior ¿o década de 1950 si oprcscr.tou silda 
cm cruzeiros em 19S0 c 1953; nos dermis anos, déficit, agravado, 
aliás, Qin 1958 c 1959, quanó> dasccrcm 1 61,7 c 67 -^os pcrccntuaia, 
da exportado sobro r. iaiporta? do. \ confian que inapir ai no exte¬ 
rior seu placo ortodoxo de estabiÜzt?do fiivaiíccird facililau,Iogo apée 
o isleo de »cu ntuidato, a obter.^ía da rcncgtxiiatao da divida com 
os Esiad:>3 IJnidea, con o FMI e com cito país» curopcus, o que 
pitporcionou umdcsafsgo, aubou por ptaáo cuno, not eutiprotnis- 
sos oí.tctioics Jo Brasil. O» ncgocadorc» foian Roberto Campos e 
Waluií Morena Siles, como enviados especiáis. O embarcador Wílicr 
Moidra Sales, nos Estados Un.dcs, :m mar?? de [961, ncgociou 
com sjcwso o» crédito» de que o Brasil carecía. Em mato, Clemente 
V1?.riaii, ministro da b azenda e Douglas Uitlon, secretario doTesou- 
10 nonc-amertcano, anundaram a obtcnfño pelo Brasil <le «X) mb 
Ihces de dólares 0o Barco de Exporiaíáoclmpom?¡o; 17J milhóes 
Jo resoao norte-amercano; 100 mllhoes úa futura Agencia para o 


' <Xiaam(lí/S,p. T4-.», -J7)tBtWi.MHimnoila» KdtirJrs r.xterlcre», *«UhC~ 










SJ6 Amado Luí; Ccrvo e Clodoaldo Bueno 


Dfscnvcl vimcnto Ir.tcma:¡onaHAIDi; c30> milhíks do FMI a titulo 
de empróstimo (160 milhóes) e adÍ2titarr.ecto (140 milhóes) Corro 
resultado da missSo especial do embíixidoi Roberto Campes é Eu¬ 
ropa Ocidental. o Brasil <oi*:luu a cerdos Je corsolidacáo Ce cotn- 
promissos comerciéis * prazo médio. obteve a conccsslo de um cré¬ 
dito siard-by da orden de 110 milhóes. de 52 bancos curopeus de 
«tilo países (A emanha Ocidental. Franco. Sitip», Mlia. Bélgico. Grf- 
Hretanha. Suécia e Países B¡¡ixos) ao Raneo do Brasil, e garanta da 
aprovacáo de novos crédtos para financiamento de projdos de rie¬ 
sen volv emento económico. 14 

No plano adminiiTaiivc. ompre registrar qae em 10 de marco 
de 1961 erbu-se no Mmistério das Rela?Aes F-vtcriores o Setvico ce 
Propjgar'.d* e Expansfo Comercia! do Brasil (Scpro), inodificaadc- 
se awim o« esiritório* comerciáis 15 A pos longo periodo de espido, 
iniciado na déccdu de 1550, e opdfi a formoffle de un Gmpa de 
Trabolhc d» Reformo (GTR) em 1058, o Itnmaratv pissou por ampia 
reformo, pela Lein°3.9l7.dc Hdcjulhodc 1961 como objetivo ce 
mcdemirá-lo o colocó lo cm ¿sndiv’cs de atender i ompliayac dta 
demandü que Ihe eran postas.* 

Europa Oriental 

A pulir d; dados da Cacea. Diw Cwnciio (1962) informa qu; 
as exp oilac6csbr»silein3 país yspaisra secúlisasda Europa Oriental 
asccndcramde41,l milhóes de dólares cm 1958, para 57,3 railliócs 
ero 1961, o que coiicspondeu a unía laxa de creschiKnio 
aproximadamente dez veres maior do cue acece das exportacóes 
totais, que fol Je 3,6% a anual simples. A exports$áo icial do Brasil 
em dolares foi de 1.243 milhóes era 1955 e ¡.377 nvlhoescn 1901. 
Nao obstante eisecresc jnento da exporta«fiopara es faises socialistas 


4 Morera 1.107 J. ¡>. iJOJ iBflF OBmilem viatret, vr*r¿\n Ac Antiria íttr- 
tíitiio Je Brotil-I9i0, p. 8t; Nogccia.'fies f ranoiirn de 3mil RBPU5 :1 Kaci. 
1561; Milán <1584, p.99-l«); fe/aóriy, 1961, p 54. 3T. 

“RcUrorh, 1961. p. 140. 

14 Aircniol-.AJeredc <toSi)>«¡ta <1966, p. I2-2IX Fragoso <19S4, p. 19); Discurso 
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da Europa Oriental, o SCI! pcrcentual em relajo ao toa»! exportado 
n3o era multo exprcssJvo - 3,3% em 1938. 6.3% em 1901 -c 
corrcipcndia a ixn aumento de 1% ao ato As imporcivora viadas 
dos países socialistas aumentoram tair.bén» em 1 % ao aro em rcl*9flo 
ao total importa Jo pelo país. Os 2.2% da. Impona^Ocs cm ¡958 
elevaran-so para 5,2% en ¡961. No periodo de 1953 * 1961, as 
trocas do Bisil com os países da Brea considerada aprcstniaraui 
sa'do positivo de 1953 a 1955, de 1957 a 1959 c em 1981, o que deti 
uro líquido de. aproximadamente. 22,7 miíiócs de dólares entre os 
doisanes balizas O saldo foi maiorras «ocas com a lt$osl4vla(7,9 
milhóes*, vinco cm seguida a Polória (5.8 rr.ilhÓcs),Tchccoslováquia 
(4 milhOesX Hurgria {3,6 milhóes) c República Democrática Alema 
(1.4 mili flo). 1 ' 

Tais números noslram c. ac m:smo icrr.po, jvstiñcim o interesse 
do Bras.1 em su»s relacfies com os países da Europa Oriental, cm 
1961. aro em que ftttive aumento no número de mas represe»traces 
diplomiticas nos países dessa área. Em 31 de mar?o, loram 
rcítabelecidas relaces diplomáticas ccm a Hungría « a Romanía, 
imcroonpidiisdesde a Secunda Guerra. No mesmo dia, li verain inicio 
as retacóos cent a Buluára c. em 4 de abril, com a MbSnia. 

O i(iteres!erc'«relacñcjo:or6niicfsoomaqjda área foi visivel. 
tamWm, na cnn-tírnicSo de “grupos de ’raballio". ror deteminagSo 
picsidcncial. Com respaito i Polfini*. concretamente, c grupo 
íropnnini«erial, presidí Ao pelo ministro das Relaces Exteriores, 
reuniu-sc no periodo de 2 de mxir> a 17 de junho para O cxarr.c do 
oferecinentodc- fabricas ?omplet¡is, máquina? e eqtlimmentos. feito 
por oqucle país «n troca de café e outros piodutí». Em 20 de abril de 
1961. o prcaídents cnviira memorondo ao ministro das Relaces 
Esteriorca d<tcm»inondc a constiUil^ao éc un» gmpo <le irabalho 
crea-rejado de examinar os instrumentos regnlidores Ho comercio 
entre o Busil c a RopúbSca Dsmocráticíi Alerai, tendo em vista “o 
niclhoi dcscnvolvimontodo inicrcombio entre oí dn¡e paises”. Novo 
memonndo prcaidaicial jtcurobiv o metmo grupo cerne o interior. 
ii.(cm»u¡siciial c presidí Jo pelo mhúatro das RdncÓe: Exianore? - 


11 Cf.OlrvioDV hC' rrilro.OrontereaeoirroB jmíI el EuOCaOiortat.^W’/. ISt 
¡.i. « 'l’T.'tfl 












de examinar o propoeta do República Democrática Alema de forac- 
cimcnto «le fábricas « usinas completos, máquina* c cqulpeirentos 

diversos, em troca de café e ©utroa produtos." 

Atada nt> que di? respeite ás retasóos comerciáis com a Europa 
Oriental, cabe menciona-- n mijsBc «pecio! chcfiada per JoAo Dantas. 
Quonda de teu regress» em mendos de juaho á: 1961, afern os 
¡nstmrecntosdecooporo;ao cultúrale científico,dcixou umaaxlodc 
seic acordos comerciáis firmad»» com países luciclistas: Bulgária 
(21 de abril do 1961), Iu-oalávia (29 de atril de 1961), Roménfa (15 
de maio de 1961), Hungría (15 do raaio de l96l).Tchccoslo»áquta 
(19demaiode l961),PcJflnia(23deuuioik 1961) c Albania(lOde 
juil.oiic 1961).Osacoicosvit>iiiam básicamente a troca de matériís- 
pinaspimprodulos industriáis. Assiin.iiiart.unlguciau.ucauiu.as 
fibras c os mlnírios brasileros seguiram em troca do carvSO, do 
petróleo, de piodutos químicos, de máquinas tgncoias. ds neuis 
faros»», de equipamentc Lndusírtil, de rtnco e de chuinto. A rr.issao 
Joao Dantas nvanicvc, aínda, cotversacocs de jalureza económica 
comosgovenos ds Aleirantia Onenul, ítáiia e Austria, setn, contuco, 
firmar accedes. Ac término da missío especial, Jfinio detcminoi a 
constituido de tnn grupo de trabalho para «lar cumpriir.cnto ás 
negcciEfOes. * 

URSS < Chira 

f Urca das questOe» cuc mais catalisou alencOes ras discussO» 

> s<lbfe a política extern» na gestío Jánio/Afbnso Arinos e prolonRou- 
se na de San Tiago Dantas na pasta das R:la?dcs Exteriores, sob o 
1 1 regirle pariamcritarista, foi a relativa ao restabclairaerlo de relac&s 
i diplomáticas com a UitiSo Soviética, úverrompidas, como já se viu. 

I desde 1947. 

Paulo Lelo de Mcura, á frente da delegado comercial brtsileira. 
con&uiu coma Uniáo Soviética. em fms de maio de 1961. convers»- 

" Muóno, 196!. p. 15-tó. 52-53.55-56. 

” RWflfiMo. 1961. p. 57; Miado Eipeciil n» L«ste Erropcu. RSPl, 15: 114-11J. 
iet. I9i|, 


segundo os quoii ic establecía “a ¿riacSo de delegaos co¬ 
merciáis permanentes te de* pestoas, em Vnscou enn Pió de 
Janeiro, (aumentando-se] para oito _milh&es de dólares fi lúrite «ir 
crédito técnico c poseibiUd*d*'3T'rnútun coocesslo de créditos 
¿ISnorcrr^ese-Hm.u’!. onwjrvja Unía» Sovrérica fez urna 
aqui£i«áó de 20 tr.il tonaladas de «aff e assumiu compromiso r íra 
maio is mil.’ 0 A -niistto comercia), no seu rotorrn ao país, troaxe 
üicnsuícm «ic Brcdincvc Kruscbcvdirigida a Jinio Quadrcs na «pial 
tonatava que o roatabclcciirento de rclaíócs seria recebid» com 
jdlhfaiSo, cconvidara o presidente brasileiro pero urna visita áUriito 
Soviética- Por sea turno, o Brasil recebar dorso país un» miasao 
que, a» retornar, bvou nicasrgcai de Quidroa, na qual, entre outror 
coisas, accitava o convite <lc visita. 

Coir rcspsili» á Cilina, Jániu cm-iou unta miísdo <omcreiul 
Cficñada ocio t«u vicc-pi csidcntc, Jo3o Ooulait. Já foi acentuado que 
essa tnissao eslava ligada nña s3 i busca de novus increado», mas 
també .11 a rázoes de preufgio internacional, icudo-sc «m cunta o foso 
dá Chula no concedo mundial, acíiuuou-sc tarntém que ul misado 
leve eleitos internos negativos, embora positiva, bllateralmcnte 
:onsi¿crado. J ' 


Ma-des afro-asiáticas 

C ministro das Rdatoft Exteriores, Alonso Anuos, cuncsbia 
que ao Brasil - jxlas sias caractcvisucas étnicas c cultura» - eslava 
reservado papel de ¿estaque no manco afro-asiarico, integrado pw 
nseñes sublesenvolvidas, multas délas recém-saidas «lo estatuto 
colonial. Para Jauto, d2 inescia fonna, o Brasil "devetiu toittai-sc o 
cío, a ponte entre Africa e oc-derte, visto quao intima» sao ¿s I 
entre ambos os poves" Afora isso, nao X iridia de visui o aumento 
do mercado para a produjo brtsileira. Comparada ás gcatOcs 

H Dnul URSS.Í/J/'/. !S. 116 117. 

*’ Moteta(1073, p. !30 !3I, 1M> iarla.»«t« « cnviir3 0 ¡omníj-c.oso 

Riha-rn Dani* p«».« PtlA. a f«n ic mondar osovcuo oxte-amMíor.» KOre o 
inciuneino das relaces tb 9rau con «UFSS e a China Corríanista (Cf. Manrn, 
200<', p. 135-137). 
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anteriores, a de Jániodcu iUcn^ao especial ás relaces com a Africa 
Ncura. A frase ‘Portugal p.Kle perder Angola; mai o Brasil nloJ" a 
ele atrnuidae i lustrad va.“ 

janio nío lardava ern converter an iniciativas concretas sitas 
promessas da campar ha deltcxal. fato que levou a abertura de vanas 
frentes aomesiro tempo, náo obstante o curto periodo de sua gestao. 
Assim.detemiiaouqueje llzesse reexame da política brasiielru para 
3 Ataca. Na ONU, o brasil prometía acotar linha própna de apote ao 
anticolontalismo e afisttmento, nesse aspecto, da delegado 
portuguesa, conforme afirmad: * 

Com efeito, o Grupo de Tratalho para a África, formado no 
Itainaraty cm l de msrpo de !96!, incumbido de "opresentnr 
conclus&cs sobre as tnissóes diplomáticas erepaitipOes consulares 
r.os novo? Estados africanos e de propor medidas concretas para o 
desenvolví menta das reláceos ecoaftnicas, comercias e adoráis entre 
o Brasil e o continente africano", concluía que a p'cscnta brasilcira 
"no complexo político africano'’ deveria "estar isenia de quilquer 
tcncéncia de intcrvcncioiisnoou atitude partidária nosassimtos locáis 
cu ñas questñes aínda nic-consolidadas ntemacionaimente." A énfise 
cue se data a África pode ainda ser observada nos teerdos culturáis, 
ro programa de bolsas par* estudartcs, c na crtacio de um sistema 
ce consultas finnado cora a Outanizacío Intcrafncatia de Café 
visando ádefesí do scu preqo no mercado internacional, lima linha 
ds raWBgacSo entre o Brasil o a Indianés». con fscslas m Áfrca. 
deveria aumentara aproximado. Aínda.a destacara criíc*r> das 
novia eptbaixadasjunto ar« onv?moe de finia, NSgéria e Seaegal, 
áñífdu abertun de concubdos* 

A política «fricana de JSnío. todavía. íofrou tríiicos. Segucdo 
Rod-igues (196'-). teria tidoequivocos e pcucos resultado: concretos. 

icaí Konúrio Rcdíisues (1964, p. 319); QukJio; (1978. p. 76-771; Discurso de 
po»e rtc Afbaso Aritos, 1941, p. 137; L. d* A Nogudia Pon:, A pdltliaectenor: 
da Indrpcndcicii ao "ri*srwlbn>o'\ Mb'cat Eitraé^o. Mo Piulo, i (2): 230- 
29t, p. i&. 

‘ Joté KunúiHi RcdtísiK», O prívente c o lUtuo Caí xlu;Oci ufiicínobraillcinu 
(ItHAS/V. lí, su 505;Quuto*(1979. p. 7í> 
u Kftotórío. IMI.p. 39-»; RocHs.M (I0M, » 321-322); K-oi-ia <1973, 9 . UJ- 
1341:Novas miítfterrlinlorilrnQdo Rmtil 9RP! ,> ldl.IV> im W.1 



Históri» dn política futfiiir do Brasil 


Nao tena ido alctn dos xüfcos dcabstcofSo no ONU tora ¡eapcíto As 
questOcs kdgplmaeargclini. A tk Angelaren* sido mal cncomiflhída, 
e o velo Uc abstenido n3c fació consonancia com os proclamados 
ant«oloni«IÍ3iwo c a.itodcx:mir*í¿o dos povos. O Brasil vacilara 
Apcaci dc apoiado por Hdernnfts do importante* partidos no 
Cpngicsso no tocante a um event.ial voto n» ONU contrajo 
£oto>iioliimo73 govwno abst<n/»-s¿ om nvJo de compronissos 
Anteriores com Portugal. 2 * 


O contexto hctnicfcrico 


Core os Estarles Uredos, alcm do relativo 6 Mímica para o 
Progreses o da ollcns-ño ét créditos (rtegoenefies de Morein Sales 
s Clcmortr- Marioni. mcncionndss). cimprc assinalai a sssnaiur* do 
III Acordo sobre Prcdutos Agritolí.*, em *1 de maio de ¡961. no Rio 
de Janeiro. Ot recursos rlecorrcntes ce venda de un mi!¡i9o de 
¡onclsónj de trigo noBrnsil serian emprestados pelos Eyados-Unidos 
para splieadlo era programas tíc dcscnvolvimcnto, scndowW do 
jcvjcial deitinados ao Ncrdeste. 

As reTítftes entre BraSrTCuba, cm 1961, foram • , coirctas\| 
segundo o relitório mmistwial. A pesijáo bntsileira, lodava. com 
resieilo ao regime de Fidel Castro, consóitínea to m o pri ncpia de 
nao -interveneso, fo iurna das qurstiesque. jiínlamehie com a rclaiva 
ás relacéis con aUri9o Soviétunrnsis ciiamoui aateníáo da opiniáo 
nqcionñf íanie-recusou-.§e a apoiar os Estados Unicos no momento 
¿ir que'se plancjava tomar urna atitude amada contra o regime tír 


Casirofconfomeficon evidenciado m conferéncia^cm fcvcieirode 
1957, com Atülf Bcrle k., enviado do governo tvortc-amencjno. 
•QüacFos niorecüov dos principies ca Eutodctemiia»;ao e da oac- 
int=r\cn;do. Quanco da invasio da bala dos Horcos, manifestó.! 
“p'of.inca aprecns£>' com o que sucedía em Cuba, alú-m d: pedir 
“cessaíSo cas hostilidades” c“apuia?loda procecOnriae da i a turca 
da» fcr?3S descraíareaciasnaquela Repdbl¡c*",cm tclegiain» enviudo 
á cmboixaúa co Brasil na ONL'.“ 


” Cf «odri 6 uc» |I 9 W, •- 322.323 331 ). 

“ tcUtir*, 106-. p 6-7.9. (1 0'i. ?. id (19S9. p. 5»X Politiu 

tvumrt ni* KiUnm cit. n. 63 . 















No periodo dt 21 a22(katcii<jc I961,jaalocAfWioFreiuliz¡, 
pjcsidsne da Argentina» reunírata-se na cttfcúe gaucha de Unigjaiana. 
.íccrr.panhados pelos sais respectivos chancelcrej. Atoase- Arinos e 
Diógcnes Taboaúa, alón dos embajadores Aguinaldo Boulitrcan 
Fragoso e Carlos Mimel Vluruz. que servían), rcipcclivanienc, en 
Buenos Aires e no Rio Ce Janeiro. No enconiro, eom crsaram oí 
presidentes, entre outros asientos, soorc relaíOes económicas, 
cooperado cultural. polúicE, militar, intercambio de informales 
científicas (sebretudo nn área nuclear), b:ir. como a respeito di 
questáo culona ede evcrUal rotatelcc incr!o das reíais de Brasil 
com i Un¡3o Soviética e o.itros palies coonnisi as Das convetsacfcs 
resultaran urr. aconto cultural, duas declamases (urna de naturezá 
económica. owrapolilica)eoCon\ínio de Amizadce Consulta, peto 
qual se instituiría um sistema de troca de informacóes e coardemííto 
da at-.iacáo intemacioral. A este convenio poderiam aderir nutres 
nacíks americaius. O encontró entre os presidentes representa um 
dos momentos culminantes do processo. iniciado cm 1958, de 
aproximado Brasil-Argentina. A r»opo»tadeJ3nic para criado de 
um btoco ncutnlida no Core Sel r&o tese aoobkb d? F roolia, contrario 
n un afnstfinwito tos Retarlas Unidos. Eni razác da suz laturcza, a 
reuniSo, antes deslía realízalo, chamou a ««**« do govemo rvotte- 
araericano. 1 ’ 

A visita fe Adolfo Wujica. chanccler argentino. a Brasilia c ao 
Río fe laneíre, ro período de 6 a 10 de jiilho de 1961. oporttiilidade 
era que firmón cora Afonso ArinOS acordo e convénio '.igicks fO 
scrvico diplomático» deu continuidad? i aproximan nfiior entre os 
dois paites, observada desde a prcsidéirei» de ÍK. 

No aspecto cconfltnfco, cunpro sinda observar q.ie. en IOAI, 
coineyoJ a se reunir o Grupo Misto de Cooperabas Industrial Bratnl- 
Aigcoti.il, criado cm 1') de Miembro do l958,objftivandooajiren'.o 
do inertámb» de msnuftturas entre emboo es países. 

Poi fun, vnU aínda registrar, no referente ao contexto liomisfkico 
e pata lluaiar a crisc ciiiüo vivida pelo sisteme ir.tccair.erleano, n 

” ÜIKOnno trart oí pKSMlemui vli> Bosll C Ca AigendM. ton, H. 141 i <•. jui. 
t95l;íetar.J.ío. 1961, p. XII; noixíto <1 »87. p 3639); Mor** (i071. p 131- 
mv viíh;..i nnei . m >».n 117-771 760.7T(li 
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Utotupvio dos relabres dralomáiicss - mas año díS consulares - ÜO 
Brasil cor. a República Doninicana, ere 1961. rtccorr&icia de dscisáo 
ta vi RconiBo de Consulta dos Miniaros das Relacftei Exteriores 
das Repúblicas Americanas, realizada en ngiwtode 1960, caí S3c 
José da Costa Rica.* 

Allanta faro o Progresso 

Coincidid eoen o B ««eJfli.inQu>^Oj«KMrcnio, pelo g>vcmo 
ooitc-ameiicano, daffijo nga para o Progreso, incaliva de arnpU 
icpcicusifio no Améri¿n¿Imí?iSFre srqraíhouve intenso debatí 
interno. O pimío Coi exposto por WpJLKgncáfcí™ 13 de mircP de 
12S.I, na Caso Branca, oes representar*, diplomáticos dos paisc, 
lataio-áiocíicrt*.cn. , ‘ Poro .precii-lo.ft OEA convoc.au urna rcunito 
exiiaordiuáviadoCcnsollw Ecoa6mi^>S«iíl litcmmencnao.que 
se rcolixoucmMonlovidóu de 5a 17 fe oooitodatiueleano. Chdiou 
4 ifclcga<ao bnsilei» Clemente Marianl. ministro ia Fazenda." 0 P.O- 
venio noiíc-omoricono piometeu destinar 20 bílhCeS de delates 1 
Alianza pom rciem empegados cm programas de órsenvolvurttiUO 
da América Latina ao decorrer tot e*U« próximos dw anos" 

É ojonuno lembrar que o govemo cubano náo snbscrerCUO CaTO 
de Punta ecl Este. Guevara, chore da dricgacJo da tilia e ent2o 
presidente do Bmco Nnoonal de Cuba, qiando do seu retorne, fez 
escola cm Oia»nio. onde «ceben fe Jmio Quadros a Oder. CO 
Cmtciro dj Sul. T»1 S cs:o cor.tribuiu, milito, par» auiíiemar a 
oixisiiíSo imcniaá política de Jínio Quatlrce. ,: 

O plarrt» Je coopcrncño cconcmic?. r.oie-nn-ere-ano emitido na 
Alianva pera o Pixgicsso corrcsporde a urna rreposra. ai:,da que 
tardio, accitncác d» OperaíSo Pm-Americana fbrmuladfi por 
Jnsceliio K. ce Olivciro. E.crco rroposr.a ¿o IK (junho de 195S) c o 

,, Rciaró.ío.l961.|i. ltt-13, . . .. 

• 5 A «.fici.l J. dbc^xo 4# iCemetfy meo'.tra-sc travsent» ra xm /. 

147.1 SO.** 1961. Vrj».* VkJiml(2C0l.p. ZU-233). 

^ConfcéociaPcoefirricoIiiteramcrkint, PBPI. 15; 103-IW.sct l%i 
"JManMt.lMI.». XIII. 

”Milnn(IS84. p. 97. aot» 1S4); Baideioi (1973. P dlJ). 
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piano Ce Kcrnttly (Tirarlo de 1991). OCOITCU a dcrivavflo de Cuba 
parao fcloco socialista, freo c,ue tena precipitado t dedsao do goremo 
nocíe-arericano." 

Para os críticos, a Alianqa situava-se no plano narte-anrencano 
destinado a "maniere reforjar i influenciados Esiados Unidos sol-re 
a América Latina”, c era vista como “contrapartidi positiva de esforzó 
amcncfno para esvaziar a revoluto aitens". A Alianqa serla, assim. 
reformista e contra-revolucionárii, iccdi^ao de ama forma de 
“imperialismo ilustrado’' ncrtc-amcricano, oposia fl leforma social e 
pela minucioso do vati quo A Aliarla tena sido urna técnica de 
irtcivcnqíto cbs Eslados Unidos nos assuitos internes de otitros países 
do hemisferio. I>c quilquer fotnu, um instrumento pera vincular os 
países Utino-arrericanas visando 30 isolamcnto de Cuba." 

No confito de upíiióes sobre * Alianza para o Progrcsso, Lhooln 
Gordon, embaucador cbs Estados Unidos r>o Brasil, publicou. etn 1961. 
artigo err, sta defesa, embora en nonte peisoal. e n3o como 
representante de qualquer óralo norte-americano. Dcpois de 
diferencia: o ?lano Marsliall. aplicado á Eutopi en 1947, co programa 
da Aliaicí, afnmou. todavía, quehavia amlogiaerrre os do s piaros 
eqv». 

havendo «sforcee suficientemente intensos de auto-tonda da 
Amórica Latira. i soma ajxccável de recuso; ptblicos externos 
dos Estadc-s Unidos, das instixj¡c5o ¡menac-ionais e das nafdes 
arrópelas [devera] - cobora nutt periodo de lempo maior - reí 
con^arávc! áqu< foicretnlzada parto Ple»o Manhdl. 

Gordon linda cnfttizou a recessktacc do aJimamenlo da Ameren 
Latina na Guerra Frió.” 

Roberto Campos, quando cmfcaixador do Brasil ros Eítndos 
Unidos, fez urna anílise sobre as expecativas di Alian?» pora o 


45 Milán (ISS4, p. 94). Laíci s Peía (1973, p. 9>); Relatómi. 1)61, p. 1*0. 

M Julien(1970,p.265'cDreiFiss(I9S7, p. lll)¡Ocavo lamí Diplomaciac iiqx- 
naisiroev üu re liciones Innnimeriaim, !n- Corta- eF80m(19M.p W4iii.iaml 
(1474,p. 10-11), CitoiK (I98J, p I2>); Mrazui (2>00. p. 176). 

“ Lineo!. 0:r<x\, R«l«5*i<fc« FíIiUo» Unltosoon a Arrxóoi Lrlnn cvjcfrtlnvn- 
lf/>n»ci! OH>\ ««• n.lfl ««• IGftl »r«c¡m 


_ Ustdria da política exterior do Eras» _H5 

Frogicsjo pecante plntcio i>wto-air.c»icana, da quol mcroooir. desta¬ 
que alguna de sevs aspectos. Dcpois de observar, entro ouiras co.sai, 
que bavl* cmfto na América Latino rceruccstimenio do neciornlísmo 
e que a ''política áilcmacionol irdcpcodentc”, levada a efecto por ps- 
|S» da Arce, refictia alirmaíao áa pcraonalxJode nocional c diferen 
tes maneius de ver as ccnscqtlfincios da Guerra Fría, distirguiu o 
neutralismo «fio-asiAiico Ja referida politiia internacional iivdepcr,- 
dente. As di ícenlas entre um c outru eran: a> as naqOcs da Ameri¬ 
ca Latina eran Fiéis ao sistema Irtciamcricano, c n8o abtcmotica- 
ntcnte nSO-alinhadss; b) nao esta van» iittcrcssada? cin fonnai um 
tercero bloco; c c) optaran pela dcmocrada c pelo capital bino. A 
Aliarla ditcna do l lano Marshall nao só pela menor quantidacc do 
tliixo de recursot, inas também porque pruuuvciia “utiluatao mc- 
Ihor dascaoacidadcs'’ da economía norte-americana. cntEo coro de- 
senprego eex:essoüeprcdu:osalimenL'ct05. Ao anallsar a antinomia 
•'comercio venus ojuda", atimwu que a deteriorí^o dos prc;os dos 
produtos primáriosexporados pclaAménc» Latina aos Estados Uni¬ 
dos hava ccscido a tais rivds.cuja perda fuperava, segundo calcu¬ 
lo!-se, o que se recebia “seb a forraa de cn.prcstano e dca?ócs'. 
Disso decenia que a ajtida ndo se traJuzia em descnvclviniento das 
econom as latinc-americinas. A AHaifS, vista como rcformstf, era 
combatida tarto pela c>t|iienia como pela dircita na América Latina. 
Entre as condusáei, merece realce i que relacionou íjuía cx'.erna 
can iiberdade de oigar.izaclio económica: 

Usara ajuda externaC 0210 aíra pan interterir ra libcrcadr das 
govemoi qsanro 1 essolha ías forma: de orgaráza^io cconfimi^ 
e de distribuijáo de encargos «ñire empresa públicas e privadas 
podc-á genr urna fricqi) pcri¿osa, miC é imperativo evitar, sob 
pena de o desojo di mpedirutra scclíéizacflo llniiadaicvai t uiaa 
cxpeitéiciasociatsta *• 

No que se relere a deteriontyao dos tennos de troca, cabe 
nienciotar que, cm ¡ 6 do de2envbro de t9Ó¿ o cx-pioldciire Juacclino 


H ifcOUveíni Com^oi lneliwla«íoSre > Allanta O Coi tu¬ 

so. C«Wv Zr&ltríro!. RO <fc Jmelro.5 (I): 7T»Í0, s d.: tXibne. A política 
externa do Brasil..., eit.. i96t, p 74. 
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Kubifschek afírmoa á inprensa francesa que. en conseqilénca da 
queda do pre«o do café, o Brasil esn scc artes pcrdcu mais do que 
recebsudos FUA. Era. assiir., nccessáriE a 'rcfoniulaqiú da Alianza 
para o Prcgrcsso" " 

A Aliaitqt parao Progrcsso nlo cmpolgou postivaircn'ic aopiniáo 
da America Latina No Brasil, rcccfceu a repulsa dos nacicnalistas 
que vian na aplicaqüo dot piogramasda Alian;» - mima área carente 
de quadros técnicos c d: tecnología, mai rom forte presenta de 
empresas nora-ímericams - o aumento da depsndincia em rc'íiqío 

acs Estados Unidos. * 


Reacio interna c contimiidadc 


Vale registrar, ainda em re!»c3o i curta gestáo Ján ; o Quadtos, o 
envió dodiplontata Joto Augusto de AraújoCastro, corro observador, 
á ReuníSo Preliminar e Coníeréncia de Chcfes de Estado e de 
Govcmo dos Países Nao-Alinhados, realizada no Cairo, no período 
de 5 a 13 dejulhode 1961.* 

Apesar da rcaürnarfo de que o Brasil fazia pane do mundo 
i livre. sua nova atilude em relacto ¿ África.»irtercto cfc resta bel eo;r 

reíaoJcs diplomáticas :om aUaiáoSoviéticae p poticionsmcntoen 
~|rclacáo a Cubi provocaran reaefio entre os conservadores que viran 
t na política exterior de Jár.io urajerigcsjye novo aditamento 
f internacional do Brasil.** 

A administrado lar io Quadros ¡usumia duplo carátcr. cujos 
elementos eran aparentemente conflilantes. No plano interno, a 
ortod oxia adotada para estabiliza r i.economía, bem c«nc outriS 
mraTías admh i strari \'as.^ra^ujer^nrwí<>nser/ad or» : No exrerr», 
per trido que foi expnsio * té aquí. a adniáisffácao.m ostr ava^c 
avan;ada, o que acr a da va it fs cvieirlai e aoc racionalizas "ftVTr 
efeito. em raztodo sea pililo priSprio de govemáñ JSrnrripreMntOll 


" Oiirio dos acoUcenrcntw Hundíais, RSPl 2C 764 769,*:;. 1962. 
" Lal«ema(iy7J.p. 115-1 16 ). 

" WJIW. 1961, p. 5J. 

“ cr. IiW MonOfto HuerigJCS(l954, p. 323.33¡-333). 
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c?ua política extema de modo que ilu rend^divi.lcndcs.putuicoa 
internos. Assim.já na campanha'pTttiikijüüVaéTcidcj a rcvolufrlo 
ca bañas creatamento eoffia Uñtáo Soviética. A* yisitoifCuba,a 
"ccnvite.-rccebido em iñáico de 1960. d e Paei 'Castn», 0 Uma vez no 
poder, sua política externa dcjagradou a LJpN_. que .0 «pojara 1 », 
eleicío Dresidcn<jal=-c^lici g ;^ig as coTsc vvad otM com grande poder 
de ÍC£oi ccmo ¡CarKte Ldcc¿2?í N» üwc pcTíTico da renuncia, .tó quit [ 
alalia ceapoto xiffltirEpgdngrcs¿ó~N^íona)lcv&popel.decisivo., 
nSO _SC pod¿_ÚciX4L_ilc relacionar h u» po li dea externa como cm 
componentequ eccnuibuiupa raoS¿»nci»mcnlo_ca^_ékeaUDN. i 
-^^gUtiab’Dándclia, ¿anio colina frutos nflo dcicjidoc no usar a 
política externa como instrumento ■ serviyoda rcsoluyit» de probJcnas 
interno». O rígido programa económico-fi nan cciro dejauiotiphii no 
IKUtraliSifro rct&rjso un íivstnúuenio pera se fonalccer perant* a 
&Aii¿iCa,coifocTTie concluirá Doaghi Dirion, secretdúodoTVtnuro 
norte-ailSlciño;Ipús wiu'cb se coniau*. A preocupado coro o* 
crdtosiincniw ¿"coiiffnñadn pelo feto de o diccurw t*r tdoalém do 
real. Assini, quinde do tcntnlivo de invasüo de Cuba (17 de abril de 
1961) por forjas oiiti-icvohieioairaaapoinioc pelos BUA, minifesttHi 
apenas 'profundo «preaufeo*'. NftO rertabelcccu relaffiet diplomSticas 
coma Unilo Soviético,bou coreo nüorccsnheceu 1 0iin» Contment?! ** 
Elabora a^éfauicio de Jénio Quacrcs tenha provecido grave 
I j oísc poliiion intenta o nudnrvfa de rumo*, o mesmo nSo acontecen 
/\y \no referente á folitica edema. Francisco Clemeniino de Sin Trago 
'• 'Dantas, ministro das .Rclafóee Estnriorrí do primei-o ¿ibinetc 
parlurantarista ¿i quni ror.credoNevr-; era o piimeira-ntinstro. deu 
CWitinuidadc óquelo politics. Es» continuidade deve-se. sobrtíudo. 
no fato de a Política Externa Independerse *er sido desdobramento 
de uiru tendencia do política extenor biisilr-ir* que, a rigir. vinha 
desde o segunda gavemo Virgas.Teadíncia ess» d? n'o icompanhai 
I político exterior notte-amerirar.a, e que Hecoria da cmer£Érci 2 de 
nova configurado cconímica brarítoia, qu* modificavi a complcmen- 
taridace dos eeouwn ias do» dais países. ,5 



- CY. Bindelra (1973, p. -•JO). 

° ^«ne.at 11*33, p. i35> 

“ Baar»:ir*iiia 9 .p> 8 ).viüi SJ it 2 Xli.p.i 37 i 8 i). 

** Ojain (196Í. p. 4 12-4'. 3>, Monea < 1973, p. I3*>J 9"*** <>97>. P “US. 4201: 
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Joflii Gimlnit—Pnrlamcntitrlsimi (T «le scleiubrc de l‘HjÍV’31 de 


marco de ,1964) 

San Tingo Damas 


SanTu^o Danta», n3e utesum te fosse oposicionista, lora de ¡grafio 
p« J3nw QueUros pau chcHara enbaixadi úo Braslljunto 1 ONU. 

a «nUclo o parlamentarismo no Brasil; assumiu o Minislírio das 
tdqE TlwiÓiw sucate pd¿a^T¿reQ AnñrelCe MtítTFrancó. 
-Ní*)‘s<nJcu cominuidídc a política de Jánín/Afoñso A tinos, coito 
lomou-se um dos inaisumonaties formiilrdorcs da Política Externa 
luJcpendcnic. Esta, segundo ele. náo lora um plano estratégico 
concebido apnort, inas una ntitude, urna mar.cira de ver e cncaninlitr 
osassuntos nvemaciorais, enibosadana 

coosiderafi) exclisivtid) intcrcsstdc Brasil, vsto co.no umpais 
qur a-ptra (I) w tfcscnvdvmcnio e ácniancipepao económica e 
(ll> á wn.il iavüo hisKrics crtreo rcgimc dcnoirático reprexnta- 
uva c unía refbmu social eupaz cíe suprimir c opressflo di casíí 
Lrabalhnoorí pela ilasic jroprklárii 

Informa ros nindi o diancder que "os falos precederán as 
¡díiaí”. A PEI, de inicio, foro um "critéiki sentí". Conforme 
esqucmaa'Mu San 'Hago Damas, linlraasscguirms ebreniaes: 

\ “)\ona«buivíoiprosecvafaoda paz, per ireiodapraicc dacot* is- 
:ó>cia«do opjk>*) dcsamuiiKnic goal t progresivo; bjrtai m «Cío 
e fcnacein*.ír.(c jíqs principios de nlii-úiUjYcn^Ioc diiioikrienui* 
nscao doo povolj olWpíioíao do increado CWcmO 3l a.lldl ü IIK> 
lian lee* dctamiim'nto «arüoiio 4a America Lalion e a iiIlCuifica- 
c3o <bs TeUríVi comereink con iodos oc oaúes. injluiiv* oí 
social titas; d» 8po» á eraancipH'Ba da* tonitórioi ni© ñutí no- 
mos, soja qt»| fjr i formi jurídica Miliaria para sita tuj'¡ T i© i 
1 «caórole. 

Ssn Trago Dantas acrecentó, anda: idílica de jutofcrmuMo 
eos plano, de dtsenvolvimenfo ccotióraico e de prcsracSo e aceitado 
de ajuda internacional” A política exterior c h Usado aparece, desse 
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rntjdo, como urna das raoís fia sua pcJittca gerai em busca do desen- 
volvimento económioo e da reforma social. Assim, a ampliado rio 
mercado externo para os produtos or¡si!ciros constituí u urna das pr:- 
ocupav 0ES laicas da PEI, vista cano necessírii pars aumentar 
a capacidacle de importado do país e raza lace 10 imperan ro üc se 
Ib: aumenlur o profiuto nacional bruto. Estima va-se que a pcpula?io 
do Brasil atingirla lOOmdhóesde habitante «n I OTO. Sem «escurar 
dos tradicionais reoebederes de produtos brasileros- EUA e Europa 
Ocidental a irteneSo era aumentar o intercambie com a América 
Latina c com os países socialistas “ _ 

Para San Tingo Dantas, qpan-americanisrno era '“um instrumento 
de luta pela enrancipafiio económica c social das nafócs deste 
hemisferio'', pois estava ultrapassada sua fase jurídico-p-olilica. 
Do veri am as nacCc* americanas “estimular e ¡nyitucionaliaar a sub 
cclabongSo reciproca para venceros problemas de elevado Jo nivel 
de vida e de cultura di suas populachos, sem intervir, contado, em 
questáo de orden interna das mcóes. rere impor limites á 
auiodetímiinacto dos poves’'" Ao¡ países americanos, propunha 
um relación amento beseido no igjoidade. sen atenefto £ bbcos ou 
preferfircias. Com referencia esprclftca á Areentina. rroiniiiha tina 
política de cooperado eafeto No que diriarespeitoa Cuba, ccfcncia 
O principio de ran-iltrrvmtáio. 

No entender di> prirreiro ihaiuxín ríe |wriamentari4ii»o. certas 
empresas intenmr.ipnyis porieriam «f*r fator rie perturbaelo 
iiKiitucxm»). Depois de fiwr irémeSo 4scausas da revolu^Socubana, 
afnnou. 


A iniinbítiJade ri«i innibvcri«e ifem©críticas ©o hamñfeio, 3 
iríemiitíncia cotti que se reapcsrnlam regimes riifatorais. ton 
sta crigeni no subdescnvo.Vimento económico, cas riefíRualca- 
dcssociaisenosiuena ¡gosiico de umcerlo tipo de empresas Je 
ámbito mtonacioaal, que perttrbam o luncitrumento rxrmil d» 


“Son fiigo Oa»ias{196i p. S-6,1 1. 50-11>; Jtf- Ulscuiso * posar do danccler 
Sc..TUgot> a nuix/eí?'/.¿/' 4J0-415, sel. 196*. 

11 lo» FnntKC Pora lonclm ¡org.), O pinwircnto de SnnTíseo ¡Vareas. /t*¡ae&rj 
d—.- i~ >. ic.ei iam c a ..r^~->r».on<ricr.7 n 17. i o 
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rig trica c, ínula» vezes, jliiBeniaiii as seduces. $e quítennos acau- 
idoi a democracia iirncricaia Cus riscos políticos que a ane49a.11, 
iim3»s «crifOu (cijo de ccoccimae-ic un atedid® de prornoelo 

d > dc*cavol vi liento c ikciBnis^povS^woniiniciicsucitL úiiuis 

ci pazcade fortalecen o «atnituia poü'.ietidcsara pifa» f 


Cabe «inda rossaliarandocacdcuiaii posiqto de iadepcndincia 
om relafdo o blocoi. Com «leño, na ONU, o Brasil prometía votar 
caso ¡1 caso, segundo osobjct.vos panancjitcs da política internacional 
do Brasil e na defesa dos retís inlcresses. Tal alitudc CcsinlBia o 
governo brasileño na procura do que se designara por normalizaba 
das relojes coircrclats ediplomfcicas com tofos os paísts. Aqaelas 
com os integrantes do inundo sodaísta objeiivavam o aumento do 
mercado para os protíuios brasileros, cm ateneo ás nccessicadcs 
de mporuqío, já referidas. Todavía, as relaces comerciáis c 
diplomareis cora os países socialútas nlo impiieariam“simpatía, ou 
mesrao tolerancia. cm relajo a tegimes atese hspirtm em principios 
diversos des que informan o sistema Cemocráticorepresentativo, que 
platicamos". As eventiláis ¡nfiítra?5cs podenam ser cónicas con 
medidas de ccdcm imema. Can referéncia i Europa Oeidaml. a 
intcr»;So en expancir is rclscdcs comerciáis. políticasc culparais." 


Brasil-A rgentina 


Jj, No corte vio hemisférico,a polfcioa de San Tíoco Dar,tos reofímew 
11 o relft^irmanetiro mtmuaiond íemdiscri.Tiina^Scs, cenliár¡o-abíoo¿3> 
_J. ^^«"baoedcafcaoliitaiguoldacc" c cora otciif8:ca pccíST ^SeñBm. 

! ¡conforma foi cito. Apolítica externa de Jsuio, coirpj i ac y iu, incktíia 
lumn ap roxim aqgo redo r co re a A raér.icaLjtjiw, aus^ aneva va pcki 
/ «ncndíincutotumaqueTanagíoptatliB^consut^ianciado nos acorde® 
de Uruguaiui*. instiuiicnrosílcuuopcraf&oque, entré ‘otaras cois as, 


" S“ n TUiO Oanas (1962. j. 21-22). Resulta da colltlci estertor Co etWUUW, 
17-y>. 

" Cf. San TIsro r»s«e (I9S2. p. 20-25). Lmdm. O jenamcr-o de Sai Tía*» 
Dantas cíe #. 42. 
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esiabele:cram o sistema de consultas recíproas. A continuidad: foi 
uiarcadfi pelo encontró dos presidentes Jolo Goulart e Frondia no 
aeroforto do Galcao - escala co présteteme argentino ccm destino 
aos Estados Unidoscm 24 de sctcir.bro de 1961, eportunitiade cm 
que QSStnaram una declarado, confirirando o cntcnditncnlo entre 
os dais países Nessa mesmi linhe. s:tiia-se a viigem de San Hago 
1 Dantis a Buenos Aires, r.o mes de novembro, cm retribuidlo á fio 
chancclcr Mujica ao R io. cconida ra gestáo finio Qmdros. Sun Hago 
Danos assincu na capital portento, com o ministro das Rdafóes 
Exteriores, Miguel Angel Ci reino, urna declaraba conjtnra (15 de 
novembro de 1961), reafirmando os principios da DccIaracSo de 
Unigiaiana. Constavj de II pontos nos quais os dois govemos 
tmnifestaram concordancia a resjxito de questóes relativas ? ordem 
internacional, á salvaguarda da democracia c á pronocSo do 
deservolvimento. Nos conversac¿es dos chtr.celeres ftvnm rendn 
incluidas questñes económicas, comerciáis e culturáis comuns nos 
dois países, bem coreo foi previsto o fintdnnmimtodeiimnConmsAo 
Misto Permanente de Consulta. Foram aínda firmados uin tratada fe 
e«irnÜ9Ío e tima canvenffto sobre assis'éncia gratuita." 

F importsnte notar qiio o acotdo de consultos rseiproeM com a 
Argentina ji fera inauyurado na gcil3o Jtscelino KubitschCc/Horácio 
í.atVr Tanto Sin Hago Damas quar.ro o chancdcr dc)K ae-criiiavam 
estar superado o período de rlvalidaáe entre es doispases. Core efeito. 
em direurso profiunciado na AcademiaNscional de Dircito de Sueno» 
Aires, San Tiago Dmtas, depois de falor na jupcracSo dos 
nniogonismoe,3ÍÍTiiou4|uco5idoco3ceoncm:ooc-oponlavamao3cr1ido 
da inljgrafóo. Neo oó pelo qnc rinha de complementar ent e »s dura 
cconceniss, m« tambán pelo que represciiuria a incegiaca» dos doá 
mcreado». Dra»il i Argentina señan o núcleo cc un glande mercado 
l«ino-araciicaiio A cooperofío, todavía, dcvciiascr cstcr.dida paia 
« áica cultural c olentíflea." 

Em 29 Je irnJu de 1962, o presidente Frondíd fcl dc|»o?.io. Com 
¡ato. previu-sc urea icoicntaíao da pollina externa da Arg.-ntina, ni 


*AeA«Sr», i9di, p 12-i 3. San : >*%j Laiti». <I*B. |> 21. 38-41), MoacBi 

<! 97 J,p 133 >¡W<Í 8 »l(at 0 l,p. 24424 *). 
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qual se incluí* o tlir. do “espirito de Uruguaiara", assinalando, aisim, 
a intcmipfioda tproxtmapito, iniciadacm 1958, cr.lrc os doismaioies 
países da América do Suí. u 

AUaaqo paro o Prognato e Estados Unidos 

I Ao c-vucar-sc a Alitnsa pare o ProgrcssojínSo s: pode perder 
■ dt vista que no Brasil o momento éo do récional-desenvolvintemisirio 
e do oopulisn». A posifáo de San 7iago Darías com resucito a Alanza 
eia moderada e canciliidcra entre os planos políticos momo e externo. 
Aceitaba o ajudi extern*, ñas desde que tal p.jjds nüo implicóse 
influ&ncia na minara de promover o descnvolvmcnto. N3o abriría 
n'3o, pets, o pais da sua attorOnia de plancjó-lo t reccbcr apoio técnico 
e económico externo que x cm formase com o píate amento nadoml. 
Apreciava, assin, a formulario da Aliarla para c Progrcsso. iras 
resselvivaque “interesses de ccganiza?5es pnvadas, omitientes com 
os pifies sabdesenvolvidos (...) Ipodcrisir.' desnatural os propósitos 
enunciados pedo govemo nortc-ameiicano. frustrando, dsss: modo, 
os próprios objetivos da 5o internacional dos Estados Unidos". 8 

O fato ¿ que a Alianza nüo proáuzia os cieñes esperados. Em 
oatubro de 1962, o ex-presdente Juscelino Kubitschek, jurramcnle 
com o ex-presidente da Cdómbií, Alberto lleras Camago, foran 
ireumbides, peí* Organizado dos Estados Amcricancs, de proceder 
a estultos sobre os problemas pelos quaú psssava o programa de 
coorerecao. No rdalório apresentado. ent junhc do ano 9e&uittie. o 
ex-presidente brasilero corcluit, entre otira» coisas, que a Alianca 
entlo requería 

rcformUacito nos Estados Unidcs dos aspectos corccituaí. Ic- 
"ais. ad-nhistrativos e fínaircdroi do programa (..] >j ¡mediato 
ciane, com todo o relevo c toda n pnondade, «So proSIcma de 
pcrdadesubsiHticla do eorrírvíu exialix di AnédtdLudnB, uu- 
ü piiuiciu de lodos os mates que afligen p wnlincmc. a 


Vidiaal (2201.3.259-261.2541 
a Sar Tbgo D»ua« (1562. p. 13,25) 
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De fato, a queda dospreqcs dos produtos pritnários anulara os 
efeitos da cooperacao. 

Em razao de convite para vtsiur os Estados 'Jnxkis frito por 
Kennedy a Idilio antes da renuncio, da imporlátidn do Brasil no con¬ 
texto sti-americtno, e da interno de Goulart cui recebo o mesmo 
cenvitepara aumentar seu prestigio inlemoe dar un' tom moderado a 
sva edrain¿stra?«>, fot organizado o encontró dos presidentes no país 
do Norte, cm abril de 1952. A pendencia relativa a expropíalo da 
I1T foi colocada c entre ambes es presidentes ñcou asentado um 
aconlo básico peloqual Goulart concordou ent que a nacioniitza^o 
picífrcn de empresss devtria ser precedida de negociado sobre ajuste 
de contas, mas com um alongamcnto dos pagamentos referentes á 
irdeniaeSo. Gculart e sua comitiva iraianm ainda com Kennedy c/ 
ou seu; ajsejsores o referente a prcblemis económicos. ó pclitKa 
externabrasileira, á inflado. agolpe militares na América Latina e 
5 infiltracío esquerdista jo Brasil.” Apóstiois dias deconversares, 
os presidentes firmaran um comunicado conjunto no q tal Goulart 
"mamfestou a inter.cáo d; seu goverto de nantr.-condi^ócs de segu¬ 
ranza epe pcrmitirSo ao capital privado desenipenhar o sen papel 
vital imrletervolvimenioda econrntia h-aslcna" e ‘declaran que nos 
eatencHincntos con a? companhias para o transferencia das empic¬ 
as de utílidade pi^lica par» a propredide do Brasil será ivar.tido o 
princíp o da justa con^msuc.'io i'oni reinvesliirentos cm oufos selo- 
res importantCB, pira o dfseavolviiTvcntoeconómico dn Brasil’'/* No 
ctscurao feito ao Conor«s(í des Fstados Unidos. Goulart teiSñltOJ a 
inporláncia da jntznde -nf* os doi« países c aborden pontos cssen- 
ciais día suca rels^Oes de modo elm» imma lincuatem r.ac:on¡;l- 
tbscnvolvimrnbsla, mas em lorr. moderado Afumen qo? a inHacSo 
obsen’idfl nos paács do America Latina clccon ia ainda da yueiTa. 
mas toó pxiaes afio livenm a seu favor nenhura plano de coop?ra«ao 
rátcriiaciaial con» tiveta a Europa no periodo de 191$ a 195? Re- 
damoc lamben, di dctcriomíáo dos twmos de irosa entre produtos 
primarios c uiauuLituracos. Acotncu comaimpoiio a \Han?a pan o 
PiuglCMSO, mas lessnivou icr reocio no icfcronfc ó Sun cxefluaO- 

^Ci. Pirk«f( 197?, p. 37-10) 

a rwi.< /10^3 n 77C-JÍ2S. 




Amado Luiz Cervo e Ciodoa.do Bu ero 


Se a "Alianta sari o Pronresso” depender de ui» eífotco dos 
países laaioi pera okaicíicm con-, iigoi técnico ¡ibsoluo um pla- 
nejinwrto global, no campo ccnnórtico c rociil c pora diir.irarcm 
previamente cortos fatores de instabiliínde, podemos admitir :m 
taracos tapezet de prejuelesr a urgencia de solupd-s inadiáveis. 

(Joulart. no rnsejo, fez elogio i democracia representan va." 

Os resultados da viagcm d: üouan aos EUA foram restrúos, 
unta vez queo cmpróstinodc I i I miIhóes de dólares para o Nordeste, 
pormeiodaSudene de Celso Hurtado, acebou aíovindoerc razdo da 
pnnensSo ncrte-americtnacin ccntrohr sua aplicado, c tantoo FMI 
quanto os bancos particulares pcrmaneccront em atitude de 
expectativa, aguaídaido ir.edxlas de combate á inflado peí parte do 
¿overno branlciru. w 

Afora a: di ferencas de enfoque sobre a Alianga parao Progretso. 
discutida c repelida ntonr.cnte pela esquerda nacionalisU, at relaces 
coro os Ssiados Ur.idos err. 1962-1963 íprtseiitevam focos de 
discordancia. O govemador Leteael Brizóla do Rio Grande do Sul, 
dcsapropriou a subsidiaria da ITT. entinte multinacional das 
comunidcfes. Reapindo i tcl a;o e prevenindo-sc onTa ouiros di 
mesma nsturezn. o Congressodos EUA votoa a emendo Hikenloopcr. 
pela qual a aiuda norte-americana ftcaru suspensa nos plises que 
procedessein a nscioializacfícs "sera indcnizac?o ¡mediara, adequnda 
e cfctiva". w Em amorío de )%?. o Coagresso Nacional alterón ? lei 
de remes sa de lucros. Estas rn/órs < br*m sufieienics pira que o 
governo nerto-am encano se sentisse pressionado internamente. 
Diminuúaniosinvcsin-enxtsestrargeíoi r.o país* ruin pela metsde, 
em 1952-1943, nsjudn fmaKeira nene arnericaso.oxccto pitaCwlot 
Laccrda, gobernador do entilo Estado da Guambam 

O quidro interno brasileño era difícil, agravado pelo aumento di 
nfagio. doí déficits publicóse da balrrvp» do pagamentos. San Tugo 
Dantas, o novo m ini^ro da Fazer.da de JoEo Goulort logo opóe o sbo- 
¡ifiki to |inrbiuciiuubn», cbteve en niarto de 1963, cm Wcshaigion, 


” ApudStn Tagc Dancai (1962. p.22--2l8>; Visto do pesxkmc». JoaoGonUri 
aos &lados Jndoi e » México. RBPI. 5(13): 33033I. 1967. 

* IferUrira I IVTJ.p 12'1); SkiJnorc (1971, p.261-266). 
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um crédito de 398,5 nulhdes di dolares, mas condicionada sjb maioi 
parte áadogio de medidas de centróle dt ccorontia e saiuamcnlo 
fnanceirc. Apenas 84 trilhócstúenn: libcragao imealau." 


/ queitdo cubana 


JúnaaprcsentaíSo progrató de govemodoprineiro-minisiro 
Tancrcdo Ntves. sob o eginx parlímeniaristn. a poslgno brasileña 
com respeto a Cuba aparcccu bem cclinica: "Com reiagao t Cuto, o 
joverro.traálc.rcmentcráatiftKlc deriefesa intrrj.s.gejue do principio 
'Zenáo-inicr'cnplo, c riequaiquer 

mitío^tada scjawb quep^.¿Xl¿fM,'ncsjicgiiciosmterros ^' 

7 ^'jmRÍa C ao da prática-pati^itó.taristj, SonTiago Uarras, 
ern rcspoitaa htcrpelacñcs de depilados, esclmtccu que o Brasil se 
mantena fiel ao principio da jutodétermiraído. como fina cm rela¬ 
tan a qiulquer outro pais; n3o se.traMM de ‘‘simpatía ideológica : 

■O principio da nSo-mtítven^roteec úii go.vctao.de foto, do mes- 
mo mo3cT5teiTtirgovcmo de circit o. O pñ pcipx> da n3o-inieiycn gáo^ -*■ 
p.o«<pc úm re¿imc democrájipo. 2 a 11705111075630 que um rcguur'y 

nSiKdlTñocr.tf iTO" .** 

-láo Ctm&fan. rcpercutU a iteicSo que a opiniáo nacbnal dava 
ao pojicionammvo brañleiro oír. fice da nova situado de Cabe c i 
poiiglo doose país na coiruridadc airercana de nacdes. 

O exorne ca expulsan do governo cubar.o do sistema 
■Mor americano fe i objeto da VIII RraniS» de Consulta dosMmistf C6 
da-, RoIoíÓco Exterior», ocorrida em »ii»ta rld Esle. Umguai. de 22 
a 3| <)c Janeiro Je 1962, cconvccoda por R«ol»u£odoCcn*elho <fa 
Orgnni«g5u dos Estaoos Americanos (OEA). O B<wemobrii.si cini 
nflo ebandoiiou nessa rcuniSo os principios «cima aludidos. Sua 
posivío.contulo. fui concifittória. Buacouuma soluto pacifica que 
sectódunavo, inclusive,com sm csnccpfño de que squeatftoaihana 


“ Cf.Vloactí (19/3. pU9-l^);Mil*.(V984.P.I0Í) Sb¡«Jn>o* (l« P J97). 
*’Son ruco iwim»(l902.p. 2I>- 

“ Rcvoua o iiueijelneiStS dos m. De, U «odo,. W, ?7: «6481. «<• '964. 
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situava-se no contexto da Guerra Fría e em razio disso. dcvcr-sc-la 
Babalhar peto abrandomento das tensOcs. O Brasil, alifis, ja se 
«bstivera de votar a soücitagao da reunía» Icita pela Colombia ao 
Concibo da OEA : por entencter que nao era o casa <fc se invocar o 
Trauco do Rio de Janeiro, cm que ela te nasa va.*-' 

De/, dias artes da reunido em Punta del Ese, portanto a 12 de 
janeiro de 1962, o ministro Sen 'Hago Dantas p:ü:u a presenta eos 
chcfcs de missdo diplomática dos E-tados americanos para un 
encomio no (tamrral/, cora a tinal-dadc de infonwr-lhcs sobre a 
posigác que seria adotada pelo Brasil naqucsUo cubana. O cianccier 
¡idiantou-ihcs que seria unta soluto diplomitica c respeitarta a 
autedeterminafio dos povc-s. Ass:m, propanlia unía soliigao 
concilutóciac cuidadosa. A tránsenlo de «im treeno final a ilustra: 

[...] O único meló de aksmcamos esse cupo tusuliaco partee ser 
nflo ama oominajito. que apenas abra á apücaeí.c de sangres mu 
curta caminí» sem alurnauva, mas una icsulugau ou torno da 
qual aindü; saja possivd un: esfago de twperegáo que temo» o 
«leva ndcclinável üc craur, «mes de cimadommof ¡n/iáveí&as 
i.osas C5perai»gis d= picifwfvae |..|. 

San Tia¿o Dudas propiuiha a "cleborngao do estatuto das 
legues entre Cubo c o jcimsfério c sobre o qunl, ouvitUs 03 foiict. 
se pronuncui ia o Conoclho da OEA". Tal solu?ao pieservam o 
principio da nSo-intcrvengilo c, ao mesiao terapo, poderla "cono 
recuso final' erial “condigúc?dencutr»lÍMí«o Jorogimt ireteurodo 
nn República de Cuba cin bases juridkea válida?, semolhantes »s cuc 
Si ¡6111 cstatclccido ou pioposto em outras áreas de mundo ’. Em 
Slntcsc, a posiv'ao biasiiciia visaría respcilai o piicoípio de nio- 
intcrvoigau e ao mono tempo, para a defesa ¿a democracia no 
continente, neutrali/cioregir pe cubano por meto de un» estatuto que 
regularse assuas rclagfcs co n o resteme di América." 

Ás vísperas da letnlSo Oc Punta del Este, os c/inmotios da? 
RelzgCcs Exteriores do 3r?sil. crtao presentes k> país- Jt»c Culos 
Ce Maceen soares, joao Neves da lomoura, Vicente Rio c flor&ic 


*' Dacmo dr Aíomo Aillos na ONU. RDP1. /í .1UJ-375; ffclutMo. 1901. p 21-22 
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Mfer-pvblicaian nojeensl O C.'owroU pedindo a flimiracSO de 
Cuba dn OEA.”’ Argumentaran» que a» nagies americanas tmhan» 
COnlpr omisac» émidos, «n m»t de urna oportunidad? - Bogotá 
( 1948 ). Caratos (1954), Wsshs»s-<* <19S'), Santiago (1969) e San 
J USÓ da Costa Rica (1960) »m a demne rttia. “contra O IrtaUanSTCO. 
esc obiigartiu n combrté lo c n impedir a iníiltragio fascista ou 
soviética iicssc hcmbKrio*'. Castro havio se afn.tadn da democracia 
e insta lado um regime lotolitário vinculado 4 UoiSo Soviética, com 
pretendes deexponera douuina revolucionaria para iodo o eoUnente 
A posifao ds Jínlo Quadros, dir.inm i»q noto, em retegSo a Cuba, 
tinba sido teórica. Viam nacriic continent»! o perigo de um» terceira 
guerra mundial. Assim. afiinuron» que o momento nOo ero 

de entrar os bracos. Ató por insüruo de cowcrvof ?.o l*n» »> 
bllc» hUKnto.ua de temar una alittde q>c, um ferir o principie 
da nao-iux.vei.vao, ¡sale Cuba do muso convivir, poinco. por 
n K lo do rompinonto .-olrtivo das rdiuxlts iip'.Oir.aticus. que a 
elimine d» OTA, cnqumtn Airar a ditadura fidilista. sorreluac 
porque nSoé lláto invoc« c prrccto Oa iulodacn¡i¡rag&o part 
jmüficar, sob a rapa d« ncutraliádí, o d^cuinprmicnio de C»m- 
prrmissos «Seranos ssunilos per todos e pelo Brasl. * 

Em resro?»-'' á neta dos ex-cbanctlcrcs, San Tíaga Dantas 
rcafuoou a «ua fé democrática, o principio da oiio-inteivcnqSc í 
manifestm.-w cnatrs-iámente ao isolamento de Cubi. Entendía que 
o rompirae.^ coletivo de rdscOes diplomáticas con. oregme de Fidel 
C 33 -U -0 podería contríHiir pata um afastancrto aínda matorc lcvMc, 
eaóa vez,,mis paro «órbita wia'ista. produzinoo. cor.seqücntanente, 
resultados opostcc ao que « desojav*. Sbu Tiago Cantas reiwnva, 
assim. lúa po3i?ao conE'ame do Pefotórlo ministerial refercrtca 19 
O KO'cmo brasileiro era ccntrário á aplicacSo de sangtoiS porque 
“podería, antes «le ludo, estimular as tcrdíncvns pró-soviéticas re 
Cubo. Ademáis; “o qu«f5o cubans podería sair ca aleada mtcrarr.c- 
rttana, para tomar-w parto do conflito 1.«fe-Oeste. exclumdo-Si. 

“ asi. Femsvl«cíavBronbámdeawrúa ecn ínett.eob?ra «oa le** as,-vtóo 
«elo foto di ser mate ™nbw * ConirOo JuiWca lucnmaican». 

“ SanTi’co Oantas(1962,p-1IOU-). MaUn (IW, P- 
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pois. a hipéfese de uim acio moderad» por parte dos (temáis Fstados 
americanos."" 

San Tingo Dantas, aliia, ;» havin mnnifeítsdo, em discurro- 
proferido an 13 de novemtro de 1%I, na Ae&demi* Nacional de 
nireitn de Humee Airee, peperarvp* de que o regime cubano voliasie 
¿ prálica da democracia “á medida que [fossen] (...) vencidas »s 
etapas <te s«i próprio p'ocecso revolucionario’'. AcrcdiMvj "«pieum» 
soluto do cato cubano e 6 será históricamente válida e politicamente 
eficaz, ee resultar dz rocíos rígorosamerte pacíficos, e se for obCida 

sem quebrado respeitofl sua loheronio, pormeio dn auicdeteminaíto 
do povo cubano*. O govcrr.o brusilciro nio JMentria "a nsnhuma 
0960 internacional que [puacwic] etn perige o principio de nSo- 
intervcitffio, a cuja aam'oro se odificou pac.ciiicrocnto o sistema 
intccuncricano". Eittcadia que a •'intmrsibilidndc dos principios i a 
ajino dcfcnsiio dos neyoca millUuiucnlc fiocíS’'.'’ 

Conforme corsU da ata final, a VIH Rcur.iílo de Comulía 
icvoiiliccciic icpuüiaua ofensiva do comunisiro na América. icitcrou 
a "adcsSo ¿os principios de autedetenninafail c de ndo-intcivci^Io 
como normas orientadoras da convivencia entre *s uafOct» 
nncncanas*' Insiuu a que “os govtrnos que íazeir. j»me da 
urganiza?2o dos Estados Amenoncs se ccnstituant mediante 
ele¡9&es livre» que expressem, sem restrilles, a vonude lapidar”. 
No referene 3 Aiianíapara o Progrcsso,declarouqu; "a preservado 
e o fonalecrmcntodas sisti tundes Lvrcs c democráticas nasrcpúblicis 
apencaras exigein [...] uní esíor?o alterado para impuiMonar c 
tíeservol vimentc económico e social bxcuiu o govemo de Cuba 

da participado do sistema ir.terair.ericano. b<m ccino da Junta 
Imeiamericar.a de Dcfcia. No referente ás rclac&es económicas, 
suipendeu 'imcciiatamenle o comercio e o tráfico de amas e material 
de guerra ce iodo género com Cuba”. 4 * 

Apesíir de San Tia»o Dantís ter se fornido vitorioso pelo que je 
deixcu úe votar na VIII Reuniao de Consulta e por esta ter reconliecitlo 


" Re/tfúto, 1061. p. 2>. S«n Tiaes Cu.Hu (I96J. p 110-11S). 

“ San Trigo Dantos (1562. p. 56), 

" Breil, VtiristAladasRe'^Oejexteriores, OBrasÚeti PvrtadelEsií, 1)62. p. 7- 
IT.tBfl. ¡7: 146-156, 
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que reivindica^' sindicas rilo riever am ser contundidas com mo- 
vintén o coimnista. o falo é q ic a preposta brasilcira nSo leve 
lc olbid3, c Cuba foi excluida da OKA O voto do Brasil foi dé 
íbswnjSo, juntamente com osdn Argcntira. México. Chile, Equador 
eBnlivifl" 1 

San Tingo Dsntas, em dircureo na ComissSo Geral. en 24 c 30 
de jmwiro de 1 %7. defrriupetante a VIII RcuniSo a posi^o Jo 3rasil. 
de cojos principáis pomos se dcs'acini: rciteracJo da ncccsridade do 
fortuleciner'o da democracia na sur conipcticiO COH1 o CQllLni 51110 
jitcmscional: riefoa da posiefio de que a questáo n&> era de hvoca?5o 
do Tratado do Rio de Janeiro; atrrmaciio (k que náo se conseguiría 
Ixito contra o comunismo internacional se n5) fe lutosse contra o 
mbd«envoivime:ttoc por una melhor distribuido social da riqueza; 
preocup»;.io com a pazmunefeni e oconseqUente desejo de contribuir 
pan «dimin.iic3o'Ja temSo int«r,actonal. fceafiimw que o isoUmoito 
levar!» Ciib; nii»d»mais para oblcm.sintvsnviético pela falta de contato 
político, económico e cultural com o (bidente e pe o reforcamento de 
vínculosjá existente?; quecri ccntrário aúna posicáo de foría, herí 
como a '-aitqiVs económicas e <ii'loro,'lticas po.' falta de fundamento 
jurdico, alím do que o mercado americano era pouco significativo 
para r ecoromin cubana. Foi tainbém cnrtrá'io a intimar Cuba 1 
romper coir. o bloco siro-soviéticoctr. determinado prazo, en razáo 
da radical iraedo política interra que produzina em outros Estada 
americanos, o que daría A queseo cubana urna dimeníáo tnaior do 
qiir a que realmente tinha. Tingt' Darlas falou, air.da. na 
necestidadr de 

cmí?o tie un nrgUn especial integrado pelfcS divesar oarrentes 
de opinido repesen tudas m consulto. C con latitJde softeenr 
liara torra: n si 0 estudc dis obriiatOes e a cltibOia;ác de utn 
estatuto Jas reapücs ente Cuba c o hetaisférij « sobre o 00 al, 
oucidas «s part s, se jroiurciara 3 Conseco da OEA. 

A pos^ao brasileira era conciliadora, etc porque tratavj c-t 
neccisidade de se preservar o continente de outra forma de 
intcrvctíjac, a de infiltrado ideológica ou siiívcistva. O chauceler 


,u Mnlin (19Í4^ 91); Bitnleira 11973. p 42Í,; Vid.gHL (4001 p. 255). 












5«0 


Amado Luí* Corvo « Cledooldo Búa 


brasilero rcafiimcu sua «c no rehire cen.ocrat.co. acreditando cuc 
di acabarla pee triunfa: sobre os desafíos colocados pelo múralo 
sxialista." Til cíenla, abas, e que Iliadameniavaa sugcsiloofteccida 
pilo Brasil, no sentido de se ctlaruit estatuto de conviviicii enus o 
govenio cubano c os donáis govemos americanos. 

Boa pane «la impreisc nacional rio sc mostrava üvtrávcl ao 
romo da revuugao cubana, umtráriu ios principios democráticos, nras 
apoiou a posiqflo di chancelaria brasllcira na defina du nSu- 
lnte.-vcn?lo c da nutcdetennlragao cbis povos, mtsmo poique, si o 
Brasil divergiu qu3nto as ssngOes a Cuba, fecho-i com o restanre das 
represen lagóss americanas (Cuba toia cxccgíio óovia) na ¿ondenavao 
do comunismo inienucional. n 

Publfcagflo oficial do llamara/ sobre a atuag&o do Brasil em 
Punta cc! Es» inciuit as manifesiaqocs de zpoin <li opiniau pública 
enviad» ao ministro San Tingo Barcas. A lisia cc litis iníiilfesiagtlcs 
de pessoas e entidades t vasta e ten dan posterior á VIII Rcrmiao 
de Consulta. As manlfesiaqoc» vicnm depessoas, Individualineme, 
de cantaras nunicipais, de sindicales de uabaltedores, de entidades 
csiudantis. 1 ' ruis inar.lf«¿>ta;ocs. todavía, nao autorizan aürmir que 
aposito bratileira obteve o consenso da opiniaonaciona!. 0 páblicn 
acompsnhou, com intertsse, aevoiugáa ü¿ s'tusgao de Cutu. O mo¬ 
mento eradeconiesrafaodc imperiajisno. A atituce du Brasil de nao 
acomptnhar a política exterior none-amcrkam couAtr.UU-se com 
3lirnia«(o de soberania Nao-intervei*;flo e suodeterrainagao dos 
povos eran emao paiavras de orden. 

A ati:ud; de coutestagio i mais comprccnsivd ao se observa o 
Uto de ter constado, no transcurso da Keimiao de consulta, que a 
delegado norte-americana assocmra coooeragao Unanccna ao 
destecho da questlo cubana. Segundo o 7 heEconomist de Londres, 
es EUA teriam atneagado com c corte d: a,uüa da Alianqa pan o 
ITogrcsso acs latino-americanos, caso nao fosse adotad» llnhi dura 
contra Ostro. Com efeito. o secretario de bsado Dem Rusk, no 
transcurso da Reuní 5o, assocrou o succsso data a Al tinga para o 

' s«» Tí.igo Dwu» (ISO!, p I l6-rj));Ra"/. !7. 112-177; O tfWr/n PuMttOel 
Ex*. t>. 65-65. 

" O Bn«i! ewr Pinto M tete. p. JO.1-077; Bandetm (107?. p. d??) 
f, OBrmt¡em Punto M tei.- - Mi.tn 
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Prapresfo Risk. lodavia rcesalvcu queasrelag&esbilatcrais como 
Brasil, incluida a Aliarca. itfo scriam ífetatías pelas posigOes 
d¡vcrsei»t« dos dois países* 

O ministra San Tí age Dantas, quando do scu retorno co Uruguu. 
cxpfi., em S de revertiré de 1962. por ineio de caica nacional de 
rádio e rclevaSo. os resaludes da teuniño em nprego, betn como 
csoUrteeu e defendeu i atitude brasiiciia. Deis diis ipds (7 de 
fevoreiro He 1*6?) fet exposiefío em sessSo da Cámara dos 
Dcp.tslrx O cháncela- nsccbeu dures apañes. Ñas criticas, alm.cu- 
3* que Cuba re havia 'igado a outro bloco de nofteS, e portinto nao 
ora mais soHddria rom as na?6es democráticas; que ela promoví» a 
<„,nd 8 de «mus r.o Brasil; que i política externa brasileña estava 
Bfttisfawndfl ás tendéaciis esquadistas de país; e que o ministro sc 
müiznM» de sutileza jurídica ns quesflo. Em dados momentos, houvc 
remullo na sessío ’* 

Contra * pos^So «.sumida pcln dutncelana bratileira m VIII 
Rcunito co Corsrétfl, fo. propnsta rrog^o de censura na CSmara dos 
Depot «los, (ato que cnseou a San Tiago Deltas líitcríii OS arjunaXOS 
qucfundsaMntflvamaatitudedoFnwil Astiin.reafirmouqueadefesa 
Co democracia «5o podo-» eer ñvocuda para justificar urna int>r.cn?9o 
colctiva cm um dea membros «ignaiáriosda Cirta df Bogotá C que 
rBohovia, poia, como atoar nos termos do TIAR. Alimou ainda, parí: 
juatifuoi- a defcci do rao-imen-ergSo. ílém do respeito á norma 
jurídica, a importancia da competido das forrras de govemo ccenc 
ncio de facilitar o retorno dr Tuba ás insíituicdes democfáticas 
Dcmab. a c.xcluaflo de Cuba r3otrarianeohum resultado, m prática 
San Tugo Dantas, pcwteiioraieate ;25dem!Íodc 1962), i-eicrtHl a atgu- 
nrcntaíaü decidora jurid>ca o política, rwfntnando ser a expulíSo apotas 
nominal c incites, poit Cuba nJo3e midificnra intemamstve itera 
altérala scu compMt&mcnK» cora o exter.or per causa disto. O que 
¡itiponava era uacor liraitcs ao expansionismo do regime OlbutO. 

'* T'K C^ront13 «cv. 196’ *> Bmll 2» l%2. O Gbbo. 23 jar. 

1067. o,fx.a O neutra fitnu tM Etu.o. 157-171.223-225.227-233; 

(1973. p 421). 

'* ApudSm Tibes t-a-itiE (1962, p I37-I70J. 

Tinao DédW(IM 2, P-10-192); DsctrjOproferíMnoCOn&cw.Nacion.l 

em 79 íraio 19*7, RBP!. 77: 507-520. W- 196-1. 
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No debate da quejido jirgoiaitt no plonárb ¿a ONU.itencJe ca 
ddegiffio brmikira. Afcaiso Arinos de Meló Franco, observeu enea 
pqsifiodo Brasilemdeiemirarfiprln tnféoloniaj^tno. tncu. tamWni._ 
peló* «¡en* U 50 * hioórc'rts, ailtuT-iis e de anízade que oligavam u 
Portucnl. O 3resil desejaVaj¡majvolug >0 pacífica, rápida, que 
compatibiIizawo en intere«e*'3e portuguesa e argrlaros, c que 
preservasseos "elementos cyHtirtisc hurraVis que s¡V> caraelerísticcs 
da preserapcryigicíttjia África’’ JvJanifeóou ¡rinda q»e aguardav» 
a aceradlo ríoprinerpio da Hí^odétcnrini-^ror parte de Portugal e 
exortava-o “a asiñmír a dirsgftñ do meyímerto pela libercadc de 
AnEolae pela niatrarisformacaocm uin país independeríc. tSc artigo 
de Ptrtuga! quanto o éo Brair r *"repff»«>i r^ío brasileira. a.siiir, 


a aechado io.priñcípio da m4p^enr¡n»g3i£ror parte de Portugal e 
exortiva-o “a asftimír a diregññ do~mi^mienio pela libercadc de 
AnEola c pela sua transformado cm un.pais inccpendertc. tBo artigo 
de Ptrtuga! quanto o éo Brcjil .-Á'rcpiímUrcSo brasileira. asiin, 
reiterava os ternes th airtuad: portagiesfie 10 mcmiotmtroapoav* 
Angola na busca da 1 aiirodetefiuinacBí,” ' 

A opinflo de SanTíáSODados-etespeiln ds independencia <fc 
Angola era moderada. Conciliar o principio da lulodeteiiuúiacáodos 
povos, urna das notas principáis de seu pensamoito e agio. com a 
tradicional unizaie con Portugal era difícil no quídro conjuntural d: 
entáo. Obscrvou o ciianccer: l 

Cumpre notar c,ue no casp de Angola jamai; o Brasil Olvidóles 
¡lapos de jolidaretUdehtaórcaqiKCtmem a Portugal Pilo cor- 
uá¡io, o que tenemos, ai-da boje, c que una poii-fio jioliiic* <k- 
nuniikJo rígida coirpramla o papclquoa ¡utllio portuguesa jurk 

. rcirevntarra Africa nlorgopnvo.e tomar difícil, «enfoimpMSi- 
veI. a trarsformacSo dos vínculos tluais an ciaros de carater cr¬ 
in unitário, cuja preservado aera útil 1 ledos os povoi di Urgen 
portuguesa eiiuntcriaArgOa cMo^anbqic 1 » qladre euliurtí 
e polidcodoOcidcntc.” 


No fuñió, o cturicelcT proiclava a qucaii». Apesar Ja ¿ufase 
que a PEI craprcstav* ao anticolcnialisnio, atradicional ainicatle cam 
Portugal inibia e ChtuiccUria brasdci.a sa toiuada «ic urna posí.’So 
maia contundente rta qvcstHo angulana. 


1 Sin Hago Dantas fio 195-200): Atuc*>nnN«<frslImitas fíRPI. 1 7:!?>. 
143-146 

1 Sin lingo E»niat(l9íi2, p. 13). 


Embona a política externa brasileira nBo tenha apreseitado solu¬ 
to de contmuidade, upó* * renunc ia de l Bnio Qugdros. nc refcrcr.te_-fj, 
¿Áfrou. ÉcnTi ñlgDamacñío foí além Ja retórica, rn thoia areacáo I ^ 
conservadora v¡s!üñí6ríU5 algo mas. AT'STiKsim -pnncipDlmcn'.c 
no período ie»«echanceler ede HcrrtWS Uma rCgtStrpU JiesitaCfkS v_ J 
C rccuos ñas rclaqóe* con» Portugal," 

O rcjtabeledmtnto d* ytle^df^Jlplonálirns con.I O UiSS 

Conformo «firmado, o restabekcimcnto de réiapoes riiplnmálicis 
com n Un.ao Soviética foi um ¿o* assunios que mais despertou 
polSmica juntamente com a questW cubatlá. no periodo da Política 
Externa Indepcndcntc/Tal restabelfcimentn foium ptOCCW, mciado W 
na gestio JuKclino'HorúcioJ.afer. quando forarn rftstabel«idas HS^ 
idavPcsconiacuij. A «proximaqflo levescjCifincia na pritreira gestio 
de Afonao Aliños de Vdcio Franco na pasta ds F.xterior e cukrinou 
com San llago Danta*, quar.de, em 23 cc novembro dr 1961. foram 
resiobelcoido» iclü« 6 cs diplonáiicos, interTompidas desde 20 de 
outubrode 1947. Ambas aa rumies diplomáticas liverara categoría 
de einba ixuda.*' 

Para San Tiago Dantas, o rcaUmcnto dcccrria da univcraliai<^ci 
das rclavCcs iiucmacionaia do Brosil, nocosoi-ia á anvb»?^ ¿o 
mercado para os seos produtosc, '.ambón, do ¡ntcnfSo de contribuir 
para a oocJistCncia c, com cata, pan o cotí» do púa. Euti consoiidnva- 
«, wgm.do o chencclcr, pcU convicíncia, pele debttc e pelas 
nsgCCUíOes. Nüu ve líalav» de simpatía ideológica. 1 Ao diícuriar 
na Cámara dos Dcpuudos. em 23«lenovembro de 3061, o chancear 
reiterou qte oato uño sguificava nenhumeompomefamonto no smddo 
de nega?ao dos principios da díiuocraca repicstntativn. Bsclareceu, 
aínda, queo rea lamento jc tku depois de rctra»?3o c'c 011150 njvrioco 
ao Brasil publicado na Gomia UcrárU de Moscou, cm 1947, e de 

" Rcdd|iKi (1964, >>.33:-536):?oWo. inH.pc-tdeolcruir ba'anco. til. 

p. 74- 

“ S *1 Toce Dula (1967. p. 8): Rehurto. 19(1. P. XII. 

*' Roposu* inerxlaeóa do» m. Dejuisío!../tíP/. 27:444-431. tcl 1W: San 
Tino Danta; (1962, p. 7.73). 
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fixaviodcuir.convénioForí »trocade leg»9ñes.liinilr-nftí alihcrda- 
ilcdelccwJiuvaodosfinjionSriosen' lerritório nacionnl. l.imitoii-se. 
tambera. o número desjes c preoiu-se un rátema de retirada de 
pessoa» aem a ncccasidxdc da declarsqfo de persono non fpalft. 
O acordo dccorreu de cstudo feitc pelo Conselho de Segurares 
Nocional. .AicdflnaC¿.»erc,©»deput»d<» da apoíiqío orílieas 

Arcas a San Tingo Danos. Lsinenlou 3C, qi i, o falo de o mtibdc- 
cimcnlO de relaces lcr-sc dock, i» DiaNncion* de AfBo d* Grabas 
(23 de novenibiu),e lera próximo de 27 de rovembro. dio «ni que o 
gjvenia irla reverenciaras vli-nias tía intcntoiiacomuúrto do 1037. 
Afiimou-sc, tanbém. que nao laveria os 13o espetados resultados 
corrcrcials, íJém do que as ein'juixadasscrinn focos de wpiorugcm. 
Os deputídos adeptos do rcsip.be eciimnio. por sus. vea, as>ociat*ro 
OTCítamento^ luía contra o subdtser.volvbnciito, poisxt carava o 
ampliado do mercado pare os produtoi brasi Icios. 

Aínda m neane sessao tía cámara, San Trago ÍCÍlc,ou 
os argumentos de natureza económica c pjllilca. Asíim, fez um 
discurso inliisolEciomsia a tavor da paz, privilegiando o tfcbuc = a 
negocuíáo. Do ponto d: vista económico, realim.ou a nete.'.ddsdc 
de ampliar o mercado consumidor externo pare pcssibilitar a 
Importado tic ¡asomos ncccssários ao dcsrnvolviroento do oals, cuja 
populado ctexiacom rapidez. Parajtisúlicar, nlormou. a partir dt 
«suidos fe ¡tos pelopróprio Itanunaty, que a Africa nprewrtava pouaas 
penpeativas comerciáis para o Brasil; a América Latina as pcssula. 
mas nio no nivel desejado; c * Europa crcscia, cxpuicia o sen 
comercio. Mas nesta. o ahíncele: antevio obstáculo ra formaefiodc 
Mercado Ccmum Europeu. pois esse davnprivtlég» aifandegário ios 
países que mantirham'ím relacicmunento porteular con as napics 
«uropéiaj que c intéeravam. Tais pases - Áfrici Ocidcnal Francesa 
Togo^Gair.arGes, Somalia, entre outros-eran concorxntesdo Rnsi 
'no fnrnezinento de nrodutos primarios. Peto rato de a Europa 
representar 10% do conérclc’wtetim brasileño. San TiapO Dantai 
víeHirnhmvs n prssihilidsde de se perder mais de 185 milh'Jcs de 
dóUreí Ob Rsiad-.t Unidos eoresentavan omplaí pcssibil.dadcs ao 
eoméicic brasileño, n*> obstante serem urr país “de pOUCO CfCiCi- 
nento dinámico’* Jáo Hoco soviético en o que aarcjcntavn omita- 
I-Xa. AnmimfV» fl Rrü<il l'8o rwlc'ia. t>¡lf 
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conseguirte, dexar passir a oporturidade que entáo se lhe apresen* 
uva. Orcatamcnto. portento, rada tisha de ideológica, mas lig&va-sc 
aum visto pio.ieto nacional dedesenvolvimc-i topara p&rfin ámisé- 
t*l 

Entre ot apartes á c>.posi<2o de Sin Tingo Dantas, houve 
marifestncócs de ceticiítno cm relajo aos efeitos sobre o 
desínvolvimemo. bem como nJo se aeeitava c uso do renamcnto 
pora efeitvi de política interna. NSo falurani, obviamente, críticas 
dos diputados an ti comunistas ncm npoio eos adeptos do ato 
hremaeicnal que icohavaxle'scraminciado." 

PublicacSo controra'ño rea’amCnto, surgida na époci, utiliza 
nrgumcnirvs que. pela si» nuture?a. mpOcii sejini aqui sintetizados. 
Para o adveríário do r^uamerto, nln cro o intercambio comexial 0 
grandeinrcrriKr da 1 lóiíto Soviética Esta leria iilleriorSS objetivos de 
ordem política CotrJ o rcatarwr.to viría a-jiicniluri^ siibvers iva. 3 
iafi.tr itfíto ¡ecológica, entre c.ilrvs m5l^í.-irp C*«nlé3e 

coeSácsocuill'coiir-uKia csttuiurTioci.I fdnil pan s pencxaoSo de 
¡déios comunístna. Do’ponto de víkU ecsnémico, oRrasil nada lera a 
lucrar, umn vez que podaría adquirir no próprio hcmisKrio e ra Europa 
Ocklcntal o que c URSS.podori* oferocer.^O que o Br^i jyvderis 
'cndcijic URSS r.ao crn dc u^ycorrcjite. como o café. N3o «lisiante 
ác reeónÜcctasíoi vcnUgcr.a'iAndíta-, de orden» comercbl para o 
Brasil, II&-. s; vislumbravaa possibil i dade de um intcicñmbio ccr.o e 
implo, seria inexpresaivo i»coiuércioglobd do país. O comérdodo 
Brasil cuín a URSS, no periodo de 1959a 1961. teria sido irwcpresóvo 

B litano. Em ¡enno» glul^Lí, >kiá¿*sc que o interefimtio cot> t 
Soviética rcpreneiiiuu l ,3%\lc todo u ¡ntcruSmbio do Drasil 
exterior, cn^yól. Cont rcspeiio uo café, tapccifroamcntc. 
i comprarál^^c total cxportuJo, contia.a cqui3Íq¿v_do 
oondentc a.^3^Eitape:osEstaos Unidos. Noicfcicntc ao 
!o. arada crnTUglTá Í1RSS adquirirá apcnas[3,77t üa toral 
verídico pclapi¡s_ü acucar, ojtro inport?niéTicm da pauwbinsiieira 
de cxprta?ccs. os soviéticos o comprovara de Cubt. Das inra oituyOc s 
4c trigo.» IJRSS ftxtccc¿?.S 0 4> respeto das vendas deae cereal, 
lcvantava-s« suspeitá, una vez que o Utváo Soviética o adquirii di 
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Ron-éiuae da Hungría. Qnantoao pctróho, a URSS vendcu <o Braiil 
2Va do lolíl importado. Dcpois de alinbadis is cifras comparal ivas, 
concluía por tAo ver nenhuma vantogem comercia!, una vez que o 
Brasil poder» comprar no mundo livre o que adquiría d3 URSS, 
ganhanio nopreco e na qualidade. Arguncniou aínda que esse piis 
tena uní plañe de conquisa dornuedo. c nes* objetivo manr,o Brasil, 
pelnscc prestigio c influencia, seria vita! pna a conquista da América 
I atira. O Brrsii oferceiauma contundirá propicia para a consccutfo 
dense objetivo cm razio de suas dificulcadcs eco'iómico-wciaii c de 
snasmsssas reivindicantes. Dii a URSS dispor-se a prestar edabo- 
racSoetor&rrir* no Brasil e procurar o resübekcimcnto dasrelagfes 
diplomáticas As relacñc» econóiricis e diplomáticas terara, assim, 
otadas pela I.TISS cono mcio par» trtnsnilir idénssubversivas, para 
influir na vidi nacional di oufros povos ° 

ObcfailoBoficiniscorfirmam queno trienio 1955-1561 o con*ércio 
com o URSS foi deficitario para o Brasil Ot saldos positivos de 2.446 
rail e 77 mil dólares, relativos n 1959 e 1061, respectivamente, nSo 
compensaran) odóScit d= 1960, que foide4.2Idmil. Nesse periodo, 
o intercambio com os Estados Unidos deüara oí saldos de 139.$54 
rail dólares cm 1959; 120 535 mil om 1960;e ^S.CSO mil cm 1961. Em 
1962 c 1963 c Iwlanpocancrciii do Braiil ton a URSS acii3cu rolóos 
de, rwpectivancntc,7.209 mil c 3 . 089mi' dólares,bom oquín). todavía, 
dos 7.745.009 e 74.400 mil dólares relativo* acs saldos obtidos ro 
iLlac&aibio coinoUailicioiwl pareeiro nor¡c-aincmont>, nosmesrroo 
ano»." 

Dequilquet nodo, us «¿Uleros do canticio exterior justificavam 
a busca do incremento du Intercambio ccondmioo com os pulso do 
ttoco soviético. Tal estorbo pela anpliacfio do incitado exterior 
brastleiro so pedería ser visto com aauralidude, masa PE! fo¡ roa! 
apresentada, engajada a urna retórica que agudava As csqueidas, 
fítoque essuítou, nomeadanerte, os conservadores, mana conjuntura 
rcurdial de reciudescimento da bipolaridadc. 

A PEI r3o negava a mporarcia dos ELA para as relances 
comercia» e para a cooperado económica brasileras, conforme 

"Cf. BraOocollTdJ.p. 3-¡4. 5542, 38-83. 84-86). 
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cxpÍ3tiou Sin llago Dunas para acamara dos Ueputados. Mas, os 
rótulos, a simbolcgra, o antiaraer.caaismo-que agrodava ac racional- 
populsmo-desenvolviiicmiaa-, rxaram associadoj a peí. 


Conferencia do Desarmamenio m Ginebra 

| U Brasil e o México lorarn escolludo s pela O NU mrajnicgiar “ ^ 
Ccmijsao de Uesarmanento,refrwcnanJÓ os respectivos tegmentos | 
Icotitmcniais. AmbOS.Ospat5« ajfctanuTV'posIfBo de cqaiJistáiicia“ ¿ 
/ TMKoill.to Lttte-besxe. Na Conferenciado Desarminreftló, iniciada j 
I etn narco de Í5&X en Cieíebra, o senaáor'Aronsu Anuos (que . 
substituid San Tiago Danus na chcru da delcgí^o brasileira )j 
apreseníou declarado, contra as'cxplosOe» atómicas, dás olio 
pctSrcias(Sao-ajinbacasf: brasiCBirmaniivttidpiíC lndl£ México. 
NigdtjíT, RcpüSIéru&abe Unida eSuéciirA conferencia congregou 
reprc$cntaí<5e3 déj7Í^m ües " > 

Segundo SanTiflgÓ'Damas.o Brasil nao levou nenhuma proposta 
concreta, sua contritui^Sc serta no campo dis ¡déla*. sobre a 
reconvccsSo económica (¡sto é, a utiliza*» de recursos destinados 
ao deienvoivimento c so berr.-cstar. em vez de armamentos), observou 
que <c fosse mal planeada criaie problemas intentos nes próprios 
f países armados. Assim, o Brasil,"cm l ugar O abinómiO cesant,amciUQ 
S' c inspcqao, prop&s o trhflmiodcttf manwn io. iasfejSO.ercconvcrsaC. 
‘R5ñ3i¿e^1vo7re¿j§nü^^ri'2<;|_o de certas area s_do mi siáo, 

; na?5c$ cuerSb3l>irin?voTi a tecnoJt^Satérmca, san 

■ e~campb 7déveria n) fícar j ounesaos riscos de ratureza 
¡Sioü-se o Braál ontrário ¿s experiencias dessa natuieza 
inspcqSo noprccessodcdesamiameato Orepceserr.ar.tc 
firmou aínda que scu país rúo pencrWr?a: nertnunbloco 
ar e era irtegrado.politice ecuituralmerite ao Ocióme.“ 
fe 18 de ntaic, m 39 r Séssao, Aforao Aríjics, entre «xitras 


“0 BrasI n»CciniaácdoDcí3rraameiK), RBP¡, I?: !H-U5¡L»eciaiawo0uuii) 
(Olfncias'nín-al nhiOaí’. apod San Tage Dmmi (1 »02. p. 21 1-220); RBPf. ¡7: 

" San Tíi go Don la) (1963, p. 306 210-215. Í03-2IS); O PtííU c odsnniminetto. 
om >/ )7. iot«ei ioíí 
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coisas, allmtou ser indispessavel que as grandes Estados, ««lepen* 
dsnlnrcnte cc CiferenqM idcológlc», tentaste™ consciencia «la nc- 
cessidade de se fazer “» guerra contra a guara, que so poce ter 
ganho pela depesi^ao de todas as armar, pelo desamuinento gcral c 
completo". Insistid no ponto de vista deque a eonüanqa eta ludispcn- 
sável tanto na rcdaqSo quaalo na exccuqao de um tratado sol>rc de- 
surnunento. Ccnstou, tínibéir., serc Brasil psrtidanodeuin sirtcnta 
eficaz de controle noproccsso de dcsarrmmcnto.' 


A íilrima elaoa 

Após San Tiago Dantas, a pasta das ReltqOcs Exteriores foi 
ccupaca novarreitie por Afonso,Annos ,dc Meló Franco, no curto 
rertivlo de jnnbo a s:te¡nh-o,dc'l962. San Tiago Dantas sofrett tal 
desgaste junto aos deis graidesípartdos -PSD c UDN que a nlo- 
aceilac3o de sen nnrre rn« a iun?3o d: priireito-niristro. no lugar 
de Tan-redo Nevns, em pa/te deireu-se i sua política externa.** 

En» -4 de selcirbro, tfeimes Limo issumiu o Miflistério das 
EcltíOes Exteriores, curoulattvomanie com a presidencia do Coiseiho 
üc Ministros. Li*go depcis, o sistema ¡r.icmadonalpaswiu por grave 
momentode tcrsSo tm razco da cris® dos nsfsaeic c doblequeionaval 
tic Cuta determinado por Kennedy, em 22 de ourubro de 1962. Ogcvemo 
fcrwilaro, na OEA, vototi ftvoravclinoito ao bloquno, mas mnateve 
y: cotidáiiu k intcrvca^So militar, conforme informan H¿rncs Lima 
i Comisslo de Relace* Extenúes da Cámira-dco Dcpu^dos. Em 
28 do mesmo més, a erise entre ai da» supCrpoténcias foi anonada 
<m razáo doentendimcn’o direto entre Kennedy c Krvschev, do qual 
issuItOu t dísraontagero cris Pases sovlélicis^em trocóla gsrar,tía 
da integridade ttrntotial da illu. No día seguíate,"ó govemo brasileño 
envión o general Albino Sivn. obele da Ca$s Militar da Presidencia, 
a Cuba cm nissfiú especial destinada a contribuir na busca d: urna 
-olutSo pacífica para a c:is« cubana. No dia 8 de novcnbro, Krischev 


r Tono Competo ?m RBPf. I* 57S.57A. r > 

* BtóimdO?» n OS niva?31 
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agraCeccu, cm mauagpn dirigida a Cou! .u, i» cifu;«¿<ra brasileros a 
favc« de unía soluqAo parifica no icjcnrohr da críse. 1 * 

Entenado o parlamcnuróno, Hcanor-Liro» fci.conñrnmdo na 
pista de Exterior sob os.».lcni¿ prcsider.citlistn. Apcsar dos recelos 
qicle'spertou cñuToá jogmentcs conservadora, suz etuofío fii 
moderada. Nos organismos intcrncciona.s, dcstacou-sc na «tefes* das 
países sabdcscnvoMdtxs.e nos ncgocáfícs sobre desornamento «ovo 
jUi!a<;aocoiici¡¡adoia. Coro referencia i África, todavía, houve retomo. 
OanUcolonialiomOicatriagiu » i retórica, em favor d* urna política 
cordial com Portugal, chcgande-Sí mesmo a advojnr a leie da 
imlcpcndóicia ordenada das linces africanw, com a .colaborarlo 
das naiOes colonizadoras. Teas «que, tu pnitic», significava O 
ddiamcnlo, pare ccosiBc rimóla ou indefinida di ¿ndependincia 
daquclos itaqScJ.* 

O picsidenie JoBo Coubrt oinde teve doit ministros na pasta do 
Exterior: cjuristaEvondioCovalcanti linseSilva(dejunhoa agosto 
Ut 1963) o Joio Augusto de Araújo Cas-ro {«l«- agotto de 1963 a 
narco de \%d). As ccncep^Oes dcsie dipioniata a rrspeito dos 
islercajco nací atáis naooó ec cosdimavair. corr os fuitdamsnlos da 
PEI, como tanbeni os aprafundivam. A corsribuic.no de Aiaújo Casiro 
lio plano das idciai d.alHs, anterior se periodo «mqu« 1 »o. 

Auújo Cacito attibuin popel re-cvanie á ONU na protroqdo do 
de sen volvimiento coonórtico e social. Ao discurcar no Debate nerai 
di XVül SessBo da Asicmbüia Gcral. nlertava que non rudo era 
Cote ou 0»te tuquclo organismo internarionnl.ein 1963. Hnvia em 

scuwio urna nrtculocio pariaraerjarde pequeñas emérlias jMtCTCÍ!S. 

da qual o Bnui: nlc csuvo alacie, em lomo do* temas relativos ao 
dcsaiiTAmcnio.fto dc3crvo¡viniente «eonimico e a descolrriiacSo. 
Osdcsaívibdc riqucai entre desenvolvidos e«ubdtscivdvidos enm 
crcsccitcj. A lúa pelo deseovolv¡mente effeia, inclusive c de manara 
importante, óO?4U, cujas atividadcs,n«*o ispéelo, deveriam “atender 
o tres «cas priontária3: a inductrializaí3o. n mobiliwcáo da capital 
pors o dcscnvolvimcnto e o comercio internacional” Este tsUva de 
tal forma «eaiutuindo «uo nio «tendia ios intoresacs das raqñcí 
Ribdcscnvolvidas: 


I 


Cf. Diario ** «rcw-^imcJtcrt rmmdUis. ciit-do- R8P!. -TI: %4-76<. 
Rívtrbivs riOíCt n 348-343V 
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tm certas COSOS, por meló <fc necuMsjncs Ce «teuriora«to laj 
rclltfOtS <k U0C8, ocúltetelo iiiciMcioiviItcin aliado a¿ meamo 
coi 1.0 fa«x de enpcbretiraciío relativo <ic» (oisc» iut>Jci=ii\ol 
'ides e cerne vtiedo de igo varéente tico ócwtfveia do rendas 
entre os poíwc des«nw«K'd<w e ciiKdeservo\'irirw. al 

Tois formolafOe* t>renunf>iav«m ai pi«i;ñes brísilcirBS nn 
UNCTAD de 1964. 


I 
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As relajees bilaterais 
Brasil-Estados Unicos 
(1945-1964)* 


Sintae do periodo 


i 


E preciso obscn'ar oréUrrirmncnicq.icao longo do periodo 1945- 
1%4. salvo parle da gtótSo Joao Goulart e'oulros momentos especí¬ 
ficos. manieve-95 a tridiciaia^pclincajlt/amjzade e aproxjmat^o. r 
cnlrc os deis países! Cs~C^nuñgjmcij:óÍ£a:jlnturaislJ»o podan 
cncobrir a obwr-'atfode^iiq.asTí^étó que oTfrasil maiieveccMn 
os Eítaéos Unidos rorjjn.'símdúvida.js mais Importantes no coa- ( 
junioda sua polines exterior. Isso porqueros norte-amerlcincs conti¬ 
nuaran sendoos principáis parsciroscoaifercuis. bem comoos mai- 
ores ibmecedorcs de ii^cstimenfos'paraopais, que,por isso ¡nesmo, i 
ficavi em posicáo v-jhetávcl ras suas.iéla^es cora eies 

f4oreferente á política nTüñdtsl7¿ posees brasilrirai, na roaior j 
perte do período, géralmente acompanliaram as dos noru-an-et Ies- 
nos. A influfircii cutara! dos Estados ám¿08 e a ident:flade de uisii- 
luií&s facilitaran a a'proxiní^o ctvrcarr.bos. 

Oiuro dado importante a-rctCr'c o referente á coopea^o eco¬ 
nómica. As reivindicares da Brasil, decorrentes de sua ncccssidadc 
de descnvolvimento, forarn o principal iteirt na agenda das suas rcla- 
t;Ces bihierais com os Estados Uiádcs durante o periodo considera¬ 
do. A ¡nsiüéncu na icccssidade da ajida’ncrle-americana n2o foi 
inaugurada n» segunda gestáo de Vargas; é observada já iu gestao 


O tctioa w*t»¡: foi cintilo cc Ducho. As rrln^ ilmil l-VMot CnMos ti 9 ‘ 3 - 
¡^). »»: *ibu|u:rque (20W. v.3. p. IM*). 


Dutra'fljul Fcrrar.dcs. Há. nsste aspecto, con».ul<ladc Cúrame uo 
es«e periodo As diferías, de un momento pira outro. c>t5o na 
énftee. r.o iproveitEmento dw oportunidades propiciadas pelo hu»- 
dro tuundia eao gr¿u <ic cr.volvimentD da opiaáo ¡mena. 

liso peste, itnpóc-sc fazer vnu slntce corclusiva dospi in«f »a 
mementos dessas rtlactes. confoimc apareccm na expos^. 

Dunnse o govemo Dutra, o Brasil permaaeceu almliado dpi- 
mtíicairene aos Estad» Unidos, dando continuidadc a alian?* havlda 
entre os dos países durante o segundoccnll:to mwdial.Houw, toda¬ 
vía. un descompás» cas reb V Cesentrc ambos, poiso Brasünao vu 
a colabora$0 política traduzidacni umacolaboraf5occoiwmicacon 
eln compativcl ou mesiuopróxima do nivel da assistíncia económica 
qte es Estad» Unidos presttvam a amas áreas do globo bcnltntío- 
« frustrado, o Brasil constrn» hs autoridades norte-nmcncaiat ku 
descomen itimonto. 

Na década de 1 '>‘0 houvc no Brasil um igravomcnto da neces- 
sídndc urgente do ccsenvolvimento pan atender ao seu rápido eres- 
cimento populacional que acresantmenorme contingente á rnarsa 
mnrgimlizada dos processes produtivee. Par. atender a esa n:cts- 
sidado,dentro dosqutdn»institucionas vigentes. careo» optlsdc 
vil tosas semas de capital, que sópoderiim serfomaidns Bitisfntora- 
,rento pelos Esudoc Unidos. cx-ílisdoe o país msis tico do planeta 
apó» a Segundo Guerra. 

Oí Bitadoa Unidos, todavía, eenti-nuvam volteóos para outras 
áreas do mundo, deienvolvendo um» política de contado co 
expansioriorto comunial*. O Brasil - como crestada América Utl- 
na - n 3 o úfenselo nesse aspecto preocupado aos rorte-imertcaros, 
ficmdo, forlanio, á nargom da cooperado fironeein internacional 
porfíes desenvolvida Oquadro mundial, maread» peí» pnmaznccO- 
nOniic# norte-ano «esnu, difcrcntcmerie do q.o osorreta curante o 
confito. retir-iva cu Brasil >cu pode-- ds barganha. _ 

Com o go«ei ao Varga», observa ¡o um» corta amb'gfiidade n? 
política da Brasil era relajo ao cx-aliado. Se de tun lado firma o 
acorde militar, autoriza a ezporUyac de minero» Mtrotegicoe eimta- 
la-si a Comissao Mista BrasiT-Esudai Unidor para o Desenvolví- 
mentó Económico, te OJtra lonwuaü:ud« nacioaalótoa de sentido 
opesto, como alcldeiemessade lucróse u Icidccriacio da Petrobrás, 


HlitórÍQ da 


que mpeüia a participado de capital» estraitgeiros na pesquisa, lo- 
vra, refino e disribuUao de petróleo Dudo importante a reto dc»c 
periedoé o tcm rttttnfllCMóno. cada vez raéis insistente, que o Braíil 
adotou n» suas relaces ccm os Estados Unidos. 

Unía das principáis questoescm ten» di quat gliavam as rela¬ 
ces erlrc os deis países na década de 1950 foi a relativa ao forr.e- 
cimmto ck m nerais cararégcoi, princtpilmaiie os atOmieos. O Bi ¡oil 
procurou usé-lo como mcio de barganha para a obtengo de firnnei- 
amentoa para os projetos de modernizado da ao economía A pósi¬ 
to brasilcira tus ncgoctacCes.prmcipalivcntr no deccrrer do segui¬ 
do govemo Vargas, en menos ou oíais conccssiva, coitsointc a forf a 
da vertente nacionalis^ e a conjuntura internacional. O Iraersodeba¬ 
te entre nacionalistas, antiamericinistas e patínanos da cooperado 
cora os Estados Unidos c os con sedentes avan?os e recnos na polí¬ 
tica atómica, que trnúiziam a presenta maior ou menor de deienra- 
nadi corrente d: optniBo nt cúpüa do poder, dernonstram, compíe- 
mentaimcnte, a falta de urna dirciri? segura nessa política. 

Café Filho representa un: período diferenciado cm relaqao ao 
anterior c oo postericr. merccendo assinalar. de sua cuna gesSo, c 
boir relncioramento com os Estados Unidos, vislvol principalmente 
ia cooperario .itftmica c nos empréstimos obtidosdos bancos parti¬ 
culares. 

Durante o ¿ovemo de Juscdino Kubitschck. ílém do avanpo c 
rocuo no relativo i cooperario na área atónica e das dificuldaJes 
coireniais cm razio da queda ñas emportactes brnsilcinis e da dctc- 
rioracZo dos «cono-- do Irora, o tema avais importante rasre acóes 
entre os dois paísec refere-sc ft raptadlo de recunm deslinados ao 
scu prejeto dcocnvol\imentstn. JutocIir.oKubitfchfk htisrou os EUA 
Uoto pelo vía bilutcra quonto pela muitlalcral, pormeio daOperacdO 
Pan Amcricani (OPA). Houvo resistencia p>«r pafe dos Estados 
Unidos cm transferir copitúa públicos pora financiar praje-os de ir,- 
duairiflliza^úo. Os invostinvenioscstntois de que JK lanenu ma<> con- 
duorainaoeniissionbmo infltcior.ónoquc, por3u» vez, le\t>u as au¬ 
toridades nortc-arntricana» c o» lccnicoa da Fundo Motietírio 
Inlemacionsl (FMI) j caigircm un pregrama de estabilizaran finan- 
«Tira para a Hberasaodc fiuancianostw». JK ( com tmplooMio ínter- 
no, rotnpcu com o referido fundo. 
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A der.vapáo do repine cubano para o comunismo e stu co ase- 
qOentc aproxime»:» á órbita soviética contri bolrim para melharar as 
rdn«5es dos Esiados Unidos coir. o Brasil. Nesse contexto, o FM1 
nbran.dcoi suas exiliadas referentes ao comrclc noictário, facilitan¬ 
do» íSRcn.o ¡ccssodo Brasil aos fininciamcuto!. 

Alias. fei só e partir do zvanco dos movinentos de esqieria 
sobre a Anéric* Latina e de flagrantes dcmonsnacbes de artiame-i- 
csniimo que os Estados Unidos voltarare a Ihcda: maisatmeío. Aler¬ 
tes sobre aqueleavanco e suasdccotrcnciss for«m Jadas peo Brasil 
no contexto d» IV ReuniJo de Comulta (Wfshinplor, marco de 1951) 
e principalmente no lan^araenlo da OPA. A Política Extena índe- 
pendentc de lánio Cuadras Tez, larrbém. apontarecntos nc mesmo 
sentido 

Jáuio Quadros api icón sopaít rígido plano ce ¡uisteñJade finan- 
ccira que Ihe fácilitou a obtcnylo de etnpr&tiniCK internacional», so- 
bretudo dos Esudos Unidos. Em relamió a estes, compre »ir»d» dr.s- 
tcc arque o poli neo exterior de J finio, embota elocüemc na sin altivez 
c no di;curso o fovov dn nnc ir.lcrvcr.9a0 eda aitodctcrnúnafíio dos 
povos. cvkou cnvalvimcnlo maior tu questfio cubana. 

A partir Ja osvcntflc de Ooulait, as rclavOceentre Biasil c Esta¬ 
dos Unidos cntratam nutn ptoceMo de deteriórelo. Alírn de qucr>- 
iCcs cutcicl», como na ct.cwnpavcca de subsidiarios estrangeiros 
insudadas no país, pieoeupavam-scos Esudos Uniioscom os minos 
da administrado O^ulml qi* pisioua sur un risco ideológico. A prá- 
lit-.i de urna política externa independen te levava ■ uat disünciauxrio 
cune os dois países nos óijraos inultilutíiais, cono o obsci vado por 
ocasiac da VIH Rcuniao ú¿ Coiistiiia da OEA, que exelulu Cuba 
dessi org£ni»íai>. V distar.ciamenw aumentou taeibím devico eos 
embarcos que se criavim no Brasil aos capiuds estrargeios c as 
ptessdes la temas sofreías par ambos os go ver nos. 

As relaces durante a Política Externa Indcpcndcnto (1961 - 
1964) 

A isceníüfl <^Qou)ii-tá presidéaca. mearic sob oregunc parla- 
mentarista, foi vista com cksc.on fiarla «os E¿tacos Unidos. Qiaralo 
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/ 

de s’oa posse, mcraoranco do Departaner.to de Estado a Kennedy 1 
¡rfonrnva qie a ete sai» concedido “o tazojvei bsneíicio da dúvi-t--^> 
dt’’. 3 Essa pasiefio náo tardona ser-nocificada Entre os dos países) \ 
focos de atrito qucIcvaraiiiVuTi processodc deteriorado ñas 
nuas relacóes. só irtcreompidocoai o dcáeajace de abril de 1964. Os 
principáis potitos de divergencia fonm a de^apropriatao da filial da 
ITT (IfifervaUoMÚ Tetéphma and Tele^rapli), levada i efeito por 
If*nel Bri7<»la.3scxi¿é«cias do FMI edogoverno ncrtc-aneriucio 
pira libcraofio de finunciimcrras c a Ici deféovssa de lucros votada 
palo Congresso Njcionoj^Como que enVclvendo todas as cwcstOes. 
havi# a preocupado do goVCTrto'ñórte-arr.ercano con os nnx>s da 
adminietracao de Goulart. vista cada vez rmis como esquerdista c 
infiltrada <lc común i Stas 1 

Aíors qnestfiec concretas - ere tomo das quais semprc ha>ia 
posiibílidkdc de uegocii^-So observa-seper pille do Brasil í ¡ido 
9 I 0 de sino aútvdede independencia noi órgüos multiUterais, no sen¬ 
tido de aprofundaro abaldono do^coitiparso de Washingtor". istoc, 
de nSo sccnrdor tu posi.-óes norte omericmic Eoi o que neorteeeu 
tía VIII Rcutáflcde Conailti dos Cbinceleres Americano», realizída 
no período de 22 nJI dcjruKÍro do 1962, cm Pu«n JclEste, Untgoai, 
quande se aprecicu a qucsifio cubnrn.'Bnsil c Esados Uredos úis- 
Undaratn-se nc deeonct do evento . 4 Nfarecve ac o Brasil ruma po- 
de principio a icspci’.o do problana, acre ligá-ln, pertanto, a 
ajuda fiiiüiiceiiu nortc-íincricana dutivado da Alionvn poní o Pro- 
pesso.’ San riego Dantas, mhisxo das Relaces Exterior» cchcfc 
da delegacao brasi.cira, íui cortráiioa qualqucr iiitcvcu^ao an CiA>o, 


’ ApudPaikct(lí77, p. 22-23). 

* Cí. Maneta (1973. 5 . 119-140). 

4 Osecictário 4c fcwdo noru-amcrcan», Lc-sr. Kisk,nba>d(c.oto »l?< tlaCoafc- 
ifinciequirat* San llago t»ramosruia-a,tmbxaicitia. Jcf*t j.? cddv«I ckuI 
IXS. Cf. O Ooto, BloOe Jmcio,25 jin. 1W2, "'“II. M nia>¿rU> tíos R-U- 

e*ía C»rtr:<XM. O Bwtl om ÜKá. p. 772 Sobre iivl-rpniIKflC! da 

leirala ce Budi. qx ««iaakli para uctdcr * uklbixreade Kennedy, vcji-se. 
Jinda Ja m do Bwil. 3» de >^cho, 2) jan I m. apiü Brrsü. MRE, O Bros i 
en Pone. de. Ene, sil. p. '32-233. 

* Haiison’a Laño Aimrictn Lcltir. Valhir.gon, 3 f*v. 1»^ «pud O Bn#J c/n Pone 
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Amado Lulz Cervo e Clodoaldo Bueno 


por tur entendido que ó Tratado do Rio de Jal)ftro (TlAR> f$ra 
espinudo pelos «c^Sse aroBrietíás parn-defcnd^-la* de flgressSe* 
extrocontinentais; n3o poderi», por consegrante. ser invocado pira 
perpetrar intervcncSo contri uto dos MUS merabros. Sin Tiago 
Dantas defended a coexistincia cout repines socialistas. tambiir 
no continente americano. Afirman airdaque se dsverii atuarder a 
revoldfSo cubana cumprir o «u sido interna eque oisolamentod© 
regimc de Castro no continente conlribuiria para levi-lo aind» rrais 
rara a órbita soviética. Dar derivou a rroposta brasileir* de se esta 
telecer um estatuto cor,sensual que regulassc as rclacocs de Cuba 
cora os den-ais plises americanos Tal estatuía, se aprovado, res¬ 
guardaría a seguranza continental, os principios di nJo-intcncncac 
e ri» actodetarminacSo s contribuirá, em ratíc da irsnutcncio dos 
contatos, prea um futuro retorno de Cuba á comutiidadc das cat¿3ea 
democráticas. Aposito brasileira íoi. perianto, divergente daqtcla 
dos Estados Unidos. Estes rbandonaam a icéis de Intervengo, 
mas conscgiiram a exdusáode Cuba di OEA. Argentina, Brasil. 
Chile. México (as napOes mais irapertantes da América Latina), 
alcm de Bolivia e Equador, abs'iveratn-se de volar a exchislo. As 
nacñes americanas foram, todavía, unánimes na declarado de 
marxitmo-leninismo como ir.compatívclccm o sistema democriti- 
co-reprcscn:at.vo.‘ 

Por ocasiSo da crisc dos mísseis de Cuba, cm outubro de 1962, o 
¿overeo orasileito ertviou, no día 29 (iá passado. portanto, o pior ds 
crisc) o general Albino Silva, chefe da Cas?, Militar da Presidéncia. 
em tniíSSo «te paz. Na OEA, o Brasil votou favoravclmcnte ao blo- 
qucio naval da iilu levado a crcito pilos Estados L'oidos, “mas conti- 
nuou contrario a qjalquer inuaven^ío militar contra o territorio ciioa- 
110 ", conforme informal Hermcs Uim - entSo primeira-ninisiro e 
ministro das Relaqflcs Exteriores, cum dativamente - á Comissác de 
Relacées Exteriores da Cámara das Depilados.' 


'• Sin llaga DnUtí(l96¡); 3an3enn (1985. p. ’.07. HIH). ZeiM’to. 190). p 22.24 
vi 11 KeuiUK oc censnita etn Cfíx.-e«;na a«c(Ic«bos RrnHuví»» u. VI 11 ícu- 
o fio de Comulto dos Chotéeles; Ansrisaraja, RBPJ, S (17): 130 132, 116-t S6, 
1462 Alt»,, Airnrocn lltr», A (V*ii;Jnrt-i Hm<ic,n Punta Jet Este. PSPI. 5 <171 
5-16.1962. A iwsicíodc Bioítlem Fvinudc'E*c-d¡KitraodoScnsiorAfanv> 
Arincs na Aiscuit-líla Geral das finges Unid» UBl‘1,5 (IS): 3 70-335,1961 


O spoio deGculajt i Kennedy na crisc dos tnísscis de Cuba nao 
impedí* a dctcnoris' 2 o das rcaíbes entre os dois govemos, «cor- 
rente principalmente de pressóes internas verificadas en ambos os 
lados. O avante dos conur.isüs e de outros elementos da esquerda 
sobre ogovemoc os sindicatos btasilcíros provocava apreensáo nos 
Estados Unicios, 

Estes exifiúm do Brasil urna poética de saneamento firanseiro, 
como condicáo para UbiracSo de recursos, c a soluto da questSo 
referente ás indenizaqües de empresai nacionalizadas (ITT e 
AMFORP do Rio Granee ¿o Sul; empres telefónica do Rio de Ja¬ 
neiro. sutokfiária da Li&i ¿5 Power, e subsidiária da AMFORP cm 
Pernarabuco. ercampatias. respectivamente, por Leonel Brizóla, 
Carlos Laccrrin e Cid Samp3Ío). Afora ¡ssc. ocancelamcntodas cor.- 
««fler da fíanna Minias Caen disoissSo sebrf a revisto da leí 
de reman'» ce lucros mfegrav«m o qundro d3S razdcs que dificulta- 
vam as relaíAot entre oí dois países ‘ 

A expropriaijJío da subsidiária da ITT rio RioGrarxle <k> Sul ocor- 
nu om fovoreiro da 1967, provocando péssi nía repercussío nos RUA 
no momento em que se prepteava a viagent de Goulfrt iquele país. 
Como dccorréncio da nneionoÜMeíb feita por Rrirola. o CnngreiSO 
DOrte-anericar»» votou i emenda Hickcnlooper « I-ci de Ajudn F.x- 
toniB paloqunl mj exigiao pagamínto do iadmiíaqlSo integral e trae- 
diaU par exproprinebes uomocoadicáo pira os Estados Unidos r.3c 
-U3pcnJc.cn a Q3siótón-ia firancoca qu< ejlricssem presrando ao 
país orde licsivc cncampacúo * 

Coin o crcícitncnlo das divcrgóicias, os Eítadoe Unidas passa- 
■am a ntervir na política inicma brasileira. Nae claiqdcs de outubro 
de 1962 (legislativas c Mía govcniadwc? de alguns Estsdca), o go 
verno nurle-uirieilcnno prestou ajuda financcira nos candidatos 
íiitLxnnunisuis, pr'jtclpalnicntc no Noidcstc, onde se tentón impedir o 
vitOriaúe Miguel Arracs. Nesse mollento, aliás, o regime porlamcn 


'Cf.BmddraOW.p. 104, llO-lll, UJ-IIS) Alxeu iI9S9.p. 202.205). ?art 
co»heumente des correma de ojinito pesentci oo debuts n«W ln ® la 0r 
renesta ds lieror. tem cono úa qiesuo fias mckxui^vo*. no patato 0«u.an 
veje-w N'.insir i2CXO, P . 279-296. 

^ IV-.t-21 9#V 



taris* tntsüciro- que iría ser derrabado prio plcniscito de 6 de Janei¬ 
ro ds 1963 - passava per urna errse atrás da ouira. Tíncrcdo Nevos 
renir.cara em 26 de junto ce 1962, o QmgresonSo aproveu a indi- 
cacfo ce San Tiago Darlas, Auro Moera Andrede foi primeiru-mi- 
nisiro por 48 horas e o sen sucessor (Brochado da Rocha) ranncwu 
em 13 de setembro do ircsmoano." 

Aínda nesse ano de 1962.e em menor escala ern 1963, os Esta¬ 
dos Unidos lumertaram a presenta de sois nacionais no tcnitório 
brasilero, sobretodo no Nordeste. Naquck ano registron-se a entra¬ 
da de 4.968 ncrte-ancncanos cotn passaporte. especiáis. Houve, 
mtiirnlmente. reapáo a esa «lirada: fe bu-so em “¡nvasSo infantil" 
pois, segundo se dizia. os recém-in crestados pcrtenciant á CIA. trei- 
nadns em cofttra-fnsuiYciqho.' 

NwtM contexto, vak dizer. em dc 7 embro de 1962. o presidente 
Kennedy enviouo ípu im3o Rolsert io Brasil no Intuilc de influenciar 
Coulart para a composifitn do novo ralnistério. <|iie seria fnimrdo 
toó* o rafaremhim previsto para o dio 6 do m« sepilióte. Prcccupa- 
va ¡e o gov<mo r.orw «mericano com o avanzo de esquerdislas e 
nacionaliynsno governo, nos sindicatos, no* sitosescalSes das For¬ 
jas Armadas o entre os estuantes. Robert Kennedy akorlou com 
Goulatt, fllém «iesfos, ottros essuntos, como a i.eccssid«le<le *ane- 
omento das 6000908 orosileiras, o mau uso eos fundos norte-srrifrí¬ 
canos s a compra de helicópteros da Pdór.ta. A viagem foi ira I- 
sucedida. Gouiart, ftlóin de üflo ceder ó prcwSo, acolhcu mol o* 
acusa^óes de qi« o scu jpverno catara infiltrodode comunistas, além 
Ce ter aprovsitado u ciiscjo para resultar as peídas do Brasil no 
comértio bilateral . 11 

C<m o retomo <3o regiir.eprcsidencialisui. San Tiago Damas foi 
romeado ministro da Tazenda c. nessa ccncBpao, corapct la-Ilie eje¬ 
cutar o llano Trienal elaborado por Cebo Fuñada, ministro do Plane- 
jimento. O plano er» \oltado para o combate á inflado e para a 
promojSc de desenvolvimrnto com aporte maci;ode recursos exter¬ 
nos A Missio Son ‘liag: Dantas acs Estados Unidos, em marco dr 

" Bafldttn(l9S9.p. IM-l l»>; niiticr<l9)7, f- «-«Di t>rc¡fti»<l987. p. ni). 

" B»iult¡ra<ISS9,p. 116-1 IT). 
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1963. foi organizada cotn a tlnalidede de obter tais iscutsus c para 
negociar o recscalonamento dt divida externa. O momento aüo era o 
nais epomuto, pois o Congiesso rcmp-anertamo tilo estiva con¬ 
vencida da cflcíciadpccnccssIodcempréuimojüC'gcvcrnoGoulirt. 
por isso tnestlu, ante» de partí, San Tugo Dantas tom.m atitudcs de 
conciliario - que atendían) muño a exigencia» das suUnidadcs da- 
quec país, cotilo u COtte de subsidios - c medidas dirigidosft cs;cb> 
lizafác da moeda C aocrcainuluaueirto di seduce da quealáosuaci- 
tada ptla cncamp*vao da ITT c AlvirORP. Sobre ctsa qucc-rto, o 
próprio Goulan enviou cana a Kennedy prometendo # 010980 . 

fcm janeiro de 1962, porunio poueo antes da Mbsifc» San Tugo 
Dantos, notadoHamwaty. divulgad*. pclu cmbaixodoi Reboto Cam¬ 
pos. etn Washington, demamtiava que. cn> apenas cinco anos (de 
1955 a 1961|, c Brasil cteixoude gtuhar, com as capo-^ca pace os 
ESUdüS Unidos, cm razao da queda de prevos, importancia seperior 
4 ajudi liquida destes no periodo de 22 anos (de 1940 a 1962). Anota 
esclarecía a:nd» que tal ajudu fura condidouada -i <iquisi?3o de bon* 
e servaos norte-americanos. 

No deconcr das conversando, a» ifuioridadcs noctc-amcnca- 
ñas levantaran) qucstOcs de nanircta eccnómica. fo>a do pregren-.a 
de estabiliza 9 ao. mas que perturbavain as idayOc» cmrc co doii 
países, como a leí de remes» de lucres e o conéicio do Brasil com 
a UniS) Soviética Alén Ulsso.abotddtan, aisuatos de nstu-cza polí¬ 
tica, coma a infiltrado comunista na goveroo. Duniiu ciegoii a exa¬ 
minar, em comeqUéncia, apossbiüdade de rompa as convciMvdcí. 

bn Waihington, asdOvidas dos negocladcwcsnao iew.au sobre 
o Fl3ra Irienal, tru» soSrea possib lidadc de sua ¿plicacaocm \o/¿» 
do conpoittmcnt) pJlitlCO de Goulart Mas. af.nal acatou sendo fé¬ 
chalo. cm 26 de marfo de 1963, o Acorlo Bei-San Tagu Darías 
Na trcca de cartas que a precedeu.o miristro da PazciRia bcasilcíra 
relerii “os pontos principáis do programa que o Oovexno buailciro 
ftouvc por ben ídoiar. para enfrentar com seus pióprioi meios c 

rccjrsas.o proalemadodcscrvolvinemuecouCuikoc social du povo 

brasileiro”. h'nt seguida, deu corta das providenciasjá tonadas pela 
Leí de Referirá Tributiria de 25 de fevereiro Je 1962 c pelo Pimío 
Trienal c as que serian tomada;. Previa y Brasil obter assisicacia 
íinanceira internacional tambérr. de tornes diversas da nortc-amcri- 
Cfiia, corfocnc, ahús. fe ccnslar Dttrid E- Bell, admin ¡slrado: da Agen- 



cía para o Dcstnvolviinenio Inlcmtcional, cm tapoita a San Tiago 
Danus. na qual informou adisposi«5o do goverro norte-americano de 
Jc9-ir.tr 393,5 milbOet do J ¿Iaics*uo prugmma broaileiro do estabiliza 
:2o c dcw»ivol»¡mciito". As ncgocinccfcs chcgarom ao soguinte rcaul- 
iadj: 84 uiilhóo de dólares, tk Tesauro nortc-amoriíaiio, do Exl'ntank 
c di AID, com liberado inediau, par» finaccitr o déficit da halan?! 
de pojarnctitoa, 3145 mitades osriím líbjrndos a partir de juolio dt 
1963¿ 70 mill.ee», cm 196-, de Fundo do Trigo. Alin dense financia 
incnlo ob'.ido dircla.mcatc do govano norte americano, San Tingo 
Danta» oblc/c. do FMI, ademento do ccbito (26,S mitades ce dólares) 
c, do OID, dedanf&i de ene os financian cotos concedidos rnqjol» 
ano (1963) aciiam ocjcscdcxt. A liberado serio sscolonoda c con¬ 
dicionada á oplica^ao, por paito do govemo srosilciro, de medidas fi 
nancciraj ortodoxa», confíameotara previsto ro Flnno Trienal. 

O goveme Goulort n!o «onscguiu colocar o icordo (conhocido 
cono Bell—Sai Tago Dantas) totalmente era prótion.princi pálmente 
após a subsdtu.vSo de todo o seu minbtdrio.cm meados de 1%) Ai 
autor ida des norte-americanos acompcnlicvurn tuda ¡¿so con preocu¬ 
pa cao. n3o só porque Sí«i Tiago Dar.tai, nlo mota ininistio, gorava do 
boir. con:cko cm Washington, como Umbén pelo pedí 1 do novo m i- 
ilist&io. Alélíl disso, a questflo ¿a AívtFORP continuava «i; p¿. 

A queda ifc San Tiigo Dantas do Miaistério da Fazenda i.sarcou 
Util novo injiicino nas rcavóc» Draañ-tsUdus Unido:-. Estes, »pó> 
a conclm.an de que os termos do Aturdo 3cll-San T-ago Canuca n8» 
estdviuii sendo cumplidos, mudaran o corítcr da tiMÍstCneia finara 
celta, pu-seiido a conceder * empréstanos pora ptojetos”. a fun de 
atender as por des designadas "iliias de simdsde administrativa", 
vale dizet. estados ou i rointc Ipil» espeta fbos que atuavam na diré? 4o 
propoua pela Alianza para o PlU£¡cs*o. EJiquaiío issa, a ai»; iu 
cúpula tk» Govano Federal prosseguic. Qtrvalho Pinto,o austero cx- 
go remador do Estado ele S3o Tíralo que suceden» ¡ San T¡a>o Dantos 
no Ministerio «!a Fazenda,poDco ficounocargo; cj.ohciou-sc no final 
de 1963. Fol substituido por Nc/Oalvfio, cnlBo presidente do Denco 
do Brasil. 0 F.ano Trienal eslava acabado. 1 - 

11 Canítir, <1*89. |» | 19-110), Pa*cí (1977, p. 57-79), S«<*r>.o.c (1>7S. p.39«- 
301) Ml«&> b^siitcirjnc« tutoik» Unido*. RBPI.6 (21): 110-117. :9fSÍ; Abi*<l 
<I9®>. n 209-31IV 


O» E»tado® Unido* e n golpe do 1964 


Na medida <m qu - 
acercavo se dt esqi W 
país e. pronoreirnalmi 
p(c viriís fonnw, ruas 
to Brasii.ey<»-de-'\c3o 


ilart preconiza va as reformas de base e( 
, crtscia a apretnsSo sobre os rimes do j 
sjretsSo externante manifestava-se' 
fnuma misma direc-óo- Asám. o Institc- 
Qcrfyca t flR AD>X® Acfto Democrática 
m csiídidt tos <lírertiíJ:aR ñas clcic^ss de 


% 


1 popular(ADEP)Tinanei?ram caiidRltfosdiremsap ñas cleicoss de 
[11962y.recglncram auxilio do céferjor. por mcio doRoyut Bank of 
e Frtf Nglipnal City.Bank. coiformc 
Lpjrcu una Comisiio Parlamentar de InqtiírkqtCPm Cerne ccnse- 
otlSncií». GouImi s-Krío^rt; asatividnde) darpidasinsliríicóc». O CouikíI 

■ me, liderado"poT]^idJtockfe1 c r..CJnlrilxi¡ii para a 
padosoxeraoGoula^.íom 9C0Recirner,toe aparttei- 
V Empresas norie-amcrcarvis. como ¿'Honra c a ITT. 
i o vn govomo com o propóíitQ de provocar o eolapío 
mil ciro, por mc io(1¿gi5pensflo ca aiuca patarT^alánco 
4e pígnmrntMílo^Brasil.-Gcnfonte informaedes ricebidas por 
Ooátsít; o rln.bn xsilordos Estados Unidos. Lincoln Gordo» ntanti- 
níia corvatos corL£LOjxvscipnista-Corlos Ltcerda e^sm^resÓTiow|ue 
c«xstvir*vain cor. ir? o sef governo.'* 

EnTm?ados^<rÍ9í!XVClATp£riitx1o da ccnsaUc&> de que a 
maio ria da populacho b ratilenacr¿ mcionaliga. com um componen¬ 
te de^ raíionmcanlimc^ opinava que a ccssaqüo dé toda a siuda fi- 
nancaiií ao Brasil poden» ser capitalizada ntemamente por Goulart 
(que airpliaria o «erpaldc ás sias medicas relacionadas á divida e<- 
iem», át mtoionalÍ 7 aq 2 es e ás relaobes eran a L'niao Soviética) e, 
Mnseqtenteinente. facilkaria a sua CerivaeSo p?ra urna ioIucüo au- 
toritarin & ultmnicionalista. hipdtese em que OS inlertsses privados 
noite-amenciiips catarianTa niewad^a . Qalj atua gio da CIA na 
otetniviic M ile^gr.pos^raramJitgfei e. nc tornccimento de armas, 
ponóerírado ahipdwsc de euetra avC. 15 

Nfio exi<len provaí quanto i rarlicioacáo do governo norte¬ 
americano no* acontecimentos que puscram lim at> mandato de 


M Cf.nnr<tara(19R9. j. 118-129). \tia-ie aínda Dxitu»(lS8l.p OO-IOt.362. 
364.3J3-3S4;: id. (1987, p. 140,1*3). 


'*Cf. OohJcta (1919, a. 127- 29;. 
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^ioula,!. ernnmcafabrB dfcj964) Ma> nSoti dúvida de que acc«n- 
jpanhOJ lodoo deieitokrdjín^ quistara ilir.haJoao! compi 
¡jadores c - o mais imponanic - que oigoiiií^ujHno Jarja tvsfr. 
partamar nis-águas braoleiras com a.ijntKdadedc darepoio »08 
revoltosos, fot ncccndo-lhy.nmua.inyui^Cá/<ora buBtíveÍ8 clüírh 

operare 

preventiva, chamada de ¿EÓÍW-& '». f«¡MnéefI3t‘«Sin ¿d f o?ri l 
de W¿4,(juindo leus navrosqj^^egngO"»tgi^Oí _ n oCaribe , sur 
quiífyscf aiua^io, cm i í?Ao da marcha lápíHocom cue o triic Uve 
>cu desfeehj. Mwnc cojEtanleucom a nrrpa'.ia.c «vcntiial.apQio 
d.Q£.Ellft r offijílmsOio juuidtvnucJ»póa_Gou!aiXfoi coc luaiva- 
m en le brasHci io. “ ✓' \ 

“'~~Outlu s»peCto a sulicntnyd a ajuila do3 Erados Unido! a gover- 
naúorts estaliiais c ¡i piefcifuas no pinedo irocdiat&mento anterior 
[a 31 de irarso. AlciudiffiO.hWe, UinUm. auxilie a projetos «spccl- 
neos,C^aáipQ^a^^aiLi^íreilO^AcojpcfaríoOOJUeste tena 
servido par? aumentar a solida iedade entre o® eiilitarcsbrcoilciroa o 
OS Esudos Unido». A ajada económica ^olorizado por emir, os políti¬ 
cos, ao contribuir para un goveinador levar a afeito projetes de efe; 
los viiusis, áoeniuava sui difcicn¿a ctr. relajo aos de tcndcnci* 
JSquerdlSia. Aajudueojnóiriioa, a»íiJ, íavorcceu fi«v ia opositora', 
a ÜOlüatt. Farjtcr, aliáí, afama que^^assiilincia ccobóitiím éum 
fdQHratrumeiuus.ilttb Importantes «la política c>. tenia dco Ési&do£ 
Idnidcs". A inrluíndfdesies sdMt Oi^O'lcíiiiicntos (Xjirtícos r» 
fenártno periodo de 1952-1954 cxciceu->c. sotromfo. n a maai pilo- 

■fáo da agsj stBcia cco^ j^fflvji^niijámpjc política cylcrm : 
Sito ebon:c 3 etisténcla de crtírios econknlces tfou tóenteos na 
conctssto, ou nüo, da ajitda, esta llga-se, tarabím, a objetivo! de 
ordem política. Alen Cos aspeciosimtcriaU, rao se pule pede de 
visa i inflicncia idtortgtca anricomunstis «mida pelos Estado» 
Unidos por meló lo trenamentodos oficiáis Inasilciios que frcqficr- 
taram suis escolas especializadas desde c final da Segunde Ojera." 

Para finalizar, cumpre observa: que, íc Jumnc agcsilj de J finio 
Quadros a ‘Política faag rna la tependciigj p&de ser utuds como 

___ -PL 

'» ¡ , a.-k 1 «(l'>7?,p 00 13J);Ooc«nd«(!987,p.S2 -6T). TJ7-194): 
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instrumento d^toj^njiajftarte dosEst^dpsyilidlM jniogrtliCQU 0 
que iss LiP^ía? jlei'onj^nararn^euli^Éiá^ico^ OJWsnonto — 
^virrauj or! b Saijo^AiiOBfvernódwte.ao-Sír sislo pilosEsti- 
^¿Tunidos c«no csqu^ jidist » ^iirriXg^. pe^idy>ftCQU sen poder 
do bnrgnnhianta'í» parcairo hegeiTÓnico que. tOíivés de baiaauhar. 
paiscu a adour modidayiue contribuirá^pira sui queda. Náo ¡e 
pede tamKíir»viet» que,ijpós dcTrnde Cuba, 
em oatubre dtÚpéi) ponto Uto da á uqraPr^ , n abr?.nd»mrnto ?a - 
bipolrrfijnri- rwí^ fa poiai fclidade ¿e <e pmliear um "nnitral*nto 
\ lálicó^ cri cicnl e. * X 

1 —CbÍTcfcfincio qo golp« d« 1964. oconchisJo i de que os Ests- 
dl’S Unido! nfio se cnvo|vc«.n>.dijotmneue cm ou^boraeSo. m«s 
dcle iqhaoiti^n^g mCTto, bem como oj^orig^b?jap con dbv;o 
Íntélg sq-c-wlñ^^.e - gtavimjiopOTjog.pw« yir. eycríu*l np<».o 
ac& sublev ados u»o rca¿c~ncéo3driqj:oporagto Íwf%S?»j) Al«« 
diiSO, acollníaff o U0"0 gorerno ^íc Cistcllo Brarco) c*>m satisfa¬ 
zlo C Inauguraran! coqi cile uiifl-q oliiiua de op ^p_t,calahota9io.— 


ir 


" Cra (I9t9, p.69, 71,^1-75). 
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A frustrada "correoso de rumos” 

e o projeto desenvolvimentista 


0 regime militar q«e 9? instMoa no Brasil, cm abril de 1964. cstn- 
br*em ijnipadrSn'derekííesexwja^com o qual vcioa romper 
cm ) P67j» rcngai iir-^?giii pn*jcto?clflt^0prfi7O, cuja cortiruidnde 
nfk) fei «ümpr <nn*tiri fl.[elo goYcmo civil. rcstabnlfíidQcm 1985 

-^tóvenJo inic i aliñen»* rrgrpdfdo As cotíeepffte» da nova orden 

intonwcionol engendrad» pelos Pitado* I luidos no imcdia'o ¡-ós-gurm. 
constante os parámetros do libeodinno económico c das fronte iras 
¡deologbafyOfogijTie militar reeuperou empouco tempo ss íendér-, I 
cias d» política eetefpobrasileira, ¿copiadas aoproje«oliiílóiicodfls| 
úliirma díeadas, antó i porípcctiva de ;c poder utilisar a varia ve' í 
ecmdqnstrumcnio apio a pcccnchcr requisitos par» o descr- V 
ento, na linhn dos t aforro 3 cropreeadidos f</r Vitg ae o\ 


externa co 


volvimcnto, na linho dos «aforaos cntp tccadidos por Vargas® 
Kubitsciick c do» propósitos incrcntcsTJ’oHticrEífwnc.Indcpcri- 
ddifcdoiiiBÍicsloaéiiw_l?.£C-_Dcsso forma, asdemondoa internas do 
ácjcnvoi vinienteconvcrtcraai-sc no vetor do política externé, desti¬ 
nada a ct'lai e a vUiWlliav os tocioscam que vcjscm a se articular a 
pa rtidpaip ao f.slci qar»uei-<n.i xialidadc 5 ea ua iiitc naxladc.com a in- 
tc ivcn^ao rc gnUdora ou cimprcei rtcdoi a.d^_E>tdÍp_c a diofime* ¿J 

' Xsp¿anav6«\jue se [ornaran pcncptlvcis atiavcj do tempo, 
Ríanlo Yapíi¿a?Io desse modelo, dcconiam tlSo lamo de prcaaOcs 
teológicas e_pollucas ciccmstantfSSTilt fflC<r das^óssitilTiJodw c 


e teraves criados pelo íistemilríémadcmal c peli rtalkladcimcn;.. 
ou sentido de novas conquistas parase ciicgar a almcjada cmandpa- 
93t) nacional. Ncssas ¿endites,'a jFnfcfé» postulava, poi óbvio, o sa- 
wmoo de valores e idiias abstraías. tan beiieílcio do reaísmo c do 
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pra^niaíi-niii. Fia iristtr fiear ¿ espreita das oportunidades, teado 
em visto dominaro fitalisrtoe o acaso pela foca de vontade. Como 
poit de descuvcJvirneuloIntennediário, rinha o Brasil limiodcs diaiicei 
do ¿nrhoí concreto* ao mover-se extenumente. <aw nio mvestisse 
con imaginario criadora por sefere os desafies e as armadilhas do 
¡iswnw internacional.-tanto * vcrdide que, após oin periodo de #xi- 
105 incontesávoie, o modelo de política externa conqiiaatosemanti- 
veteo no plmo da3inlcr95e^ perdeu fore» operativa u partir de 1Í8C. 
no que tengo á capacidsdo de subsidiar o deoenvolv ii,-lento auto-sus- 
( tentado, encino rcgime'toi^ilfoi capaz de rcviulizA-b. , 
l Di i ¿ 989, concIdaaoo^cl^gcacivol vTmeiitUt» do pojitic* e<te- 

■ jrior inaugurado por VúigS£ no» tnoi 1 §30. Ao ravés de servir « incer- 
^Olrátiiünno mundo intcrdcpcndcntc, npaljtiw» exterior pe rdeu sea 
norte dctdc !990,&fliatíi-ii«mdo-ae pelo dispenso opoiációnal entre 
os inlercsst» do tlesenvolvlmcnto ca subvcivicicia á3 noy»o.eatruiu- 
ras c formas do poder global 


A •‘correv 3 »" «•« I9<i4i uní pasw fira da cadencio 


Ao issamtr i Pies’ddncii de República, ein abril de 1 ¡>64. o ge¬ 
neral Castcllo Braruo Juntamente cera scu miniado «Jas RclafBo 
; Exteriores, Vasco LeiiSO da Cuiha, piopiserari-sc a dcsmantclnr es 
principios cue reglan i Política Extema Indcpendeitc, tais curao o 
nacionalisno.baieca hdustrializa^o brasileña, o WeáiiodaOpen- 
-$2o Pan-Airercana e a »utonomia <to Br#il em tace da dyjsáopjpjl:! 
¿omunco cds hegemema norto-ancncar.a so bre a America La tina. 
Providencien Centello í imedata substituido da embaucador brasilei- 
,foem Wastíngton, designando para aquele porto Jwacy N'agali-áes. 
i tendoem vista, segundo afiirnou, “pórem contaocom o gcvemo dos 
Estados Unidos uin representante do Brasil em condifóts de bem 
interpretar 3 atual política brísilein”. 3 


1 Mafcn (1984). 

* As principal! cetecVs de rócume#™ puilkadai pelo lanuraty nesse periodo ski 
7iai<n e Dec>(iij(dís wAm Pclíliea Loara. Riwfv'lo e Ifcicn'n át Pofíttú Fxtr- 
nor Ai gratll Quinde uto brem indicad» cotrta fe r, tes. a) ciuplei io loo 


At‘C0n«5*O flc.jumys^quc o novo regí me buscou imprimir iU, 
política extern» cirniortendii!. por um lado, a citarse da condala au- 1 
¡crior e, por outro, noves padiocs substituí s os. Ad gou-sc reeessário 
ffetificar o'ícutsojipUOlQ^que, ■ab^r dtukMvaiia dyC iiavia desvia¬ 
do a política externa de suasorigen-* A_CÍ>aicda.¡jac a Piesldfncit 
[«R fffim i íqgQ-CQSjia a Po líticajbticntC jnricpsnri cntc, d ourpada c 
SCO “¡tííídade ff^BRa"era face carca.tdide bipolar; cixiua-ajxF 
lÍK^ájicútra! isw'queoto servía :• un paisexwrnaiitente ativo como o 
_¿rasiCcontra^n raeiona¡itmo prejudiaa, que alJgentava o capitel 
esí>ng«ro;..(xinua_».cstari/A9¿o,.que-Obsinili sua pcnctravao c o 


t Ás tendér-cias cbjito de criilca por pane ¿o govófiío cederían!, 
pois, áiante de uma proposü positiva qie coctemplou irés dimer,- 
s5es. oata nortea; apolíticacxlcrr.a braiileire. Prevalecerán entrc_ 
1964: 1967: 


A bipolailtkuíe Alera de servir ntemamente, ao engendra- 
añocíolfe'imrñtgo interno, de guerra ci vi!, em cue as Forpas 
Amadas passaíin a desenpenha: as funches policiais, a 
bipolarididc fe- táo relevarte exUmamen o, soporto de bas- 
tir-te como esiratfgii. hcorp<xcu,_con efeito, as cate goriss, 
co ocjdeti talismo , da intérdepenCénc.ia, d3 scgLracca cpltíi- . 
va. da aproximacáo com os Estados Unidos t di abenura_.,._ 
económica, de Joma quc'se aiticufassetr. pela idcologia .. 
antfc^nunístaepela geopolítica. Caselto tcmcu a bipoUrida&j 
romo O elido dt reilWádc determinante das condicóes objetij 
vac e da vontade: “presrapóe a iceitacác de um oCT O °rau, 
de inf erdep endfncia,quer m campomilitar.qjetnoeconótni- j 
rJvqivr ro poi;tico".srntcn 5 iavfl flcsj^nnaodos do Instituto 
Rio Braneo, en 31 jnTStrdel^W As rdacftes cora os , 
Estados Uni3ó(, prifiritíiia* oeste esquema, destinavam-se, i 
:pÓ3 o liiupezn de pccicbes aiub'gi»», a crinar os inlerrsscs 
eooo&mlcoa e comerciáis con- a afinidad? política e a «Hu¬ 
rañía colativa- Vairg I eitUo da funba »s.‘ñnilo«i Jiocidaití- 

lisinc> «ointiconiunipno, engrantoCactello o rcferili^^ “tide- 

Ii"dode cultural e porttics ao siuena democmtíro rcidental'. 



A. *‘opc8o básica" pelo Ocideite signiSava, portento, c ali- 
nhamento brasileiro con o bloco do Oeste. cm tennes ds re- 
_ laqóes pnoritáiias. 

% 4j:bcrtvraítc ccpltglairan&InZgss* dimensao nSo se 
^“apresentou, per ccrlo, como umarovidade, a n?tc ser como 
elemento da brpolarxiade e. ainca. enquiñóse ccnirapunha 
»o (wicioniilifíTío e h esUtivaolo. Dccorreu de urna convicio 
equivocada e implícita nnt avaliapóes da dircita brasi!eir3 - 
aliis, tanto qiiamo das esquerdas - arerca da cvolucSo do 
capitalismo, segundo a qiul. ofértalas ascondigfles de libcr- 
dade. o capital internacional fluiría espontáneamente. F. Oji> 
vemo de Castalio propAs-re tntlo a criar as.referida s co rtdi- 
jfits, con n fínslidade diímfvniro desoí volViTornto-pdoí i vre 
jogo do morcado, cem Hitado e teñí frortriraS 
n/A^riTi3ÍfJo.l\oix\c ditrcnsSe: r«m\ñcw»nt«, rm cccífra- 
'' ídi^flooom ar. «¿os antonoros. como onaemnalismoe o univer¬ 
sal smo mitigados,. que ¿enclavare o dc-scomp.itio entre as 
'auctnrn i¿eclógico.-, c o golismo do política internacional 
jjAssiitj, o Jtlmfcamento com o Ocidcnic e os Eítados Unidos 
V ínSo Implicaríaruptura&omj>fivejhoí tendenciasupjvcrB»i8 
país" c carapuuoj ¿cóvíaí política dc-cua.qocr 

'da> gidix!« patiitqwaV.A'alcituia económico envolvería o, 
acoHitniínt¡> *'ordciBdo"'4iiJayÚtal citraigciro c a luto pelo 
felonía da üFdcut iiSemadonal docapirclisnic. 


O prcicto dí polliiCí externa de Cusid lo Bronco assicn elabora¬ 
do teve vida cuita e apresentou resultados efémeros, poique iño 
marchava com o tempo ñero velo a canesFon Jer em escala acc;iá«cl 
a ncccsSKlades, interesses c aspirares nacional. 

bra inócuo, p«E um oais como c Brasil, de limitado podo, 
cjnicxlualizzr soa política externa pelo ccníroroo bipolar, aramio o 
sistema inierr.acional prcsemiava iuacresao. com erebo, desdo 1962 , 
aoós a erise das misseis de Cuba i o terromo do guata da Argelia a 
I d'stcnsio era cttcaminhaáa ao mcsrr.o tarjio era que ;c eindiam m- 
jten’.amer.te es blocas ocideatai c socialista, lude concorrendo para o 
Wnquecimenio do conflito Leste-Oeste. apesar do cnvolviner.to 
americano no VíctnS. 


í 


,u Tié.^ 


ttistórt. 


:Ktcr*ir <lo Oro til 


^/fcenTeJ^osUnidcs'cUniáo Sóvtética\avEitcou sotí 
os cosemos Kenacdy.Oohnson cN¡xo;resOo aera iircjnev. nocnrv| , 
po militar, por meo do ciábgo. do cfessmanicnto parcial e cocontro-j 
le dosarmantentos; r.o político, pela vonladc de cr.tcrdimeito c coo pir~ 
peraclo para preservaAintereass própros diante de icrteiros: nd ]¡ 
«atómico, pelo incremento do ccmáciD bilateral. Enquarto eso, desde 
1962. De Gaulle passou a cónrihiúpara o^tjraqiecimcnio do bloca 
ochental. Opds á doutrina clnm¿d<“grande tfotino'^éorn que 
Kennedy pretendeu assycia r i Europ a Ocriént?!^ iniditc'en igualdE- 
aji^TSr, j)ó?íñ etcajáda Job a ¡idéránQa dos Eslidos Un dos na 
iCSpslo ccnfáfírmenf ,seu própfiogmnt/ ttesseii:, de aíimtacílo na- 
cicnai e de contri peso i hegímo.n.» norte-americana sobre a Euror« 
c o nwndo. CríapSo. ¡oü ¿esti vera's<.b a dcpentléncu total dos Esta-Jj--. 
dw Unidos nTdfcadá d<Am rctomiulou sua doutriria de segurará 
9 a, relaxando os virctilos existehtís. desde o inicio dos anos 1960. ' 

qiwndo se propó? um utivcr-alismo crcwer.te, útil diantc co extraor- 
dinúrío «lesempenbo de sua economía. 

bterpiermdo a sitíente comoconluio das duas supcpoiencias, 
aChÍ!iacoinunis'n,ait»la antes da quedadcKruSchet'em 1964, torn- 
pera son o Unios Soviética, qw Ihe negava J fransferéncia de Icc- 
nolocia nuclear. A Romónia deu pravas Ce rebeldía no scic da comu- 
nidade socttlÍ3ta do Leste Auropen, nlo aceitando 9 "especialiZüCÍO 
induíOial s-xrialirtn", permanecen neuua ante o litigio sino-soviético e 
fez, cni 1964, unía verdadera -dco!aro,'Sc de independencia’', qce 
Ccaiucsru implemcntou «ono póde. O ¡opro «te liherdadr. que pav 
3cu a vairer u Tchccoslováquin derde 1963 íó foi exiinio core a inva- 
a3: soviética de 1963. pare. n?o vir a contaciar ovtro* Fstadris do 
blocc soci elisia. 

Ent 1962 eslava quascconcluí o dcBcoloni2afSo da Africa. 

O Tcrucbo Muíalo ¡rrampcu, o pirfir de cntño, como temeira rorca 
mundial, solluiada jclus doisbloco», dcpcis pela Chim, heríanlo «mire 
oDcuualbmoííiidla), o iKutralixio poañivo (Noeac*. no %ito). o ali- 
nliamentó c o n* 0 -ali*liaiienio. este úliitau cono prcfc.-óoiia Em 
1964, sobre 122 Estados,43 Cían: mollinos do campo oc dental (m- 
cKilulo toda a Amériia Latina, cxcelo Cuba). 13 do «oculista e 64 
‘«cutios, Ctrtbora pao ca mesnta fernu. Julgaram ospovoi nraeadoa 
ter dircüo i ajuda interraciaiul pirao descnralvimeitto. porcin o capital 
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seguía o curso dos inieresscs do concessor, esando condicionado «ni 
termos políticos, económicos c estratégicos. Entre 1946 c 1964. o 
total nctte-ameiicfaio do 84 bilMes de dólares em ajuda ao «ttrior 
repartiu-sc catre 5é,9bitoóes de iavcstimertcs económicos e 27,2 de 
ajuda militar, nido 43 billtces para a Europa, I8.S para o Extremo 
Oriente, 33,4 Dirá o Oriente Piórino.4,4 pira a America Latín» c 

0.822 pan. a Africa. 

O: povos «oblcícnvob’idos ticíiarn pon multas razO« pira se 
queixaren da ajud» internacional, que, alftn de minguuli, «a politi¬ 
camente dirigida, cora riscos ds dominólo, c menos importante que 
as irjustiqas do comercio internacional Suas vozes passaram a ftser 
coro na ONU, onde obiiveram i convocaca» de uni3 Conferencia 
das Na$fles Unidas para o Comercio e o Desen vol vi mcuto 
(UNCTAD), instalad» pela primeira vez em üenebra, de 23 de tnar- 
qo u 12 de junto de 1964, cora a presenta de 123 Estado*. Dcdoca- 
va-*e o euo gravitacional do sistema internacional, no que di/ia irc- 
petto ios «nteresses dos povos cir. vías de desen volvimiento, de 
Leste-Oeste para Norte-Sul. 1 

Lbame ccsse cuadro mundial, a por tica estaño deCiatelloDrun- 
co, caicaca na Guerra Iría, apresentava-se como un anacronismo. 
Criava, como ra cücida de 1940, urna expectativa que ciaaú brasi- 
Icirs, destinada pela lógica a recoibcr idénticas fhisuaqrtc, quando 
Cuba iracassava em scu Intento de expcfiai a rouluqio ao conti¬ 
nente, quaido o Brasil repteseima urna nccessiríade estratégica muito 
hmitaca, ámennos cte segirarqa cottiva nu contexto bipolar, cquw»- 
Co OS Estados Unidos podían prosseguir con» sua histórica nogligEn- 
cia para cora a Anerica Util» 

Mesno ao pretender recuperar as tndifOcs da política externa 
brasil ara. Castillo liranco marchav* contra tías. Ao Invoca u bario 
do Kle Brai.co esqucccu-se de que a aproximado com oí Estndw 
Unidos, conectadapeio patrono da Uipluna-iabrasileire, tidu per tino 
hílale preservar a scbciania c a seguruiqa diante d¡»> investidos do 
imperialismo. Rompen Casrellocuiii u legado d: Vug», incorporado 
tambem a tradifao, no sonido de tomar a pol Mea «tema instrumento 
do poder i sOVíjO prior I lirio dti i i llenase • tac tcnal, c rindo «nocí itiucm 
limitar a soberanía, agrcgando-Ilic o conecto ce scguianca co'ictivn. 


^ Historia da política exterior do Brasil 

A ronextuaiisasAo du pelitita extomi nos «uaárco di bpoíaridflde 
o do desen volvimentoíssoc¿do no capital íransnacional oontoueom 
apotos que provinham de dúos /cuentes: o peasemento ptocursor da 
Escola Superior de Gicrra (ESG), paviieulannente os fenr.ulacóes 
geopolíticas Oc üolbery du Couto e Silva, porquesupunhom o alinha- 
ircnio cora os Estados Unidos, a defesa dacivilizado ocidcntal cris¬ 
ta, o contexto de Guerra Fría e a nvalididc iu*.-l»¡si>aife»;'c aa^o 
<Us élites orgánicas brasileras - Instituto de Pesquisas e Estudos 
Sociiis (TPES). Instituto Brasüeiro de Apto Democrática ;IBAD). 
A t ao Dctrocrólica Pq>ular(ADEP) - articuladas com a ESG. ccm 
Msociacóescong&'^Tcs do exterior cccmi órglos deprópriogovemo 
oorte-amcricanc, atfo destinada adeses-abilirar o govemo populista, 
abrccsr as reformas sjcbise es projetes naciomlirtasc i restabel-e- 
Cfr O poder de classe supranacional.' 

D«dc cede, todavía, n politice externo ce Castel.o Blanco pas- 
sou n recolher crlticw que a sittaram em posicSo de ¿Cfcsa e. ao 
canctcriziren rúa frígilid»rle e suascoatradiíócs. contribuirarn pira 
»ia rciafio c mu obaadono. Prorinhan» de cegmentos di ¡mprensa. 
qucavíiliaiam regativamente o “oeccntalismo"; ¿as Ferias Ama¬ 
das^ cují linba dura naeionalúta ropugnavo a aubserviéncm tos 
iweresi.es ncrlc-anicricau-os. do cmprcsoriado c das ela-ses raédat, 
dcsconicr.tes com a dcsnacio;ia!iza<ao ca ccooomia e a »ec«s«io 
O regime mlllur e sia radicalizólo compronictciam o imiigcm do 
pzisno exterior, subtnlndo crcditaliifadc asuaav«o¡ n VenezucU rom 
peu HS rca?5es diplcmsticas com o Brasil, o govemo ¿o; Estados 
Unidos irquictava-se com as medidas decxcepao e a Etrcoa exigía 
intensa a\3o diplomática brasilcira para "deífazer equívocos”. 4 

Ncssas condicóts, a política externa de Castello Branco (1964- 
1967) foi iraplemcr.tada em corfotmidadc con a bipo:aridadc e o 
«lescnvolviraento íssxiado dependente, sera entretanto manter tan» 
ftdclidade perfeita a ais dirctrizcs. Essis prcmissas OTÍeitar3oa des- 
Oi^or» análite da broslcira no exterior durante seu govemo 


JA..—v~ll - i I ATI 


CA*\ y -U!L- nriOit. u. 


IliÁll » mORU 


4 Gribcry úo ConocSiba (1981): Stcpaa{)9tf,p. 57-59). 
1 Dn¡ft6»(t9S7):DandeM (1993). 

* Bm*irari993) 









a :« 


Amado L 


Corvo 


Clcdoaldo 8il>no 


As relaces con o Ocidente 

AKmüo ingrcdaitc ideológico envolvido aa vpvau peb Ocidetec, 
Castello Blanco fei aiusio a cutio laioi determinante, aa rceonhe- 
cer, tpCo eásunili ogovcino, que quucsó ciiiioitjt'.a vvmpíOniiaaos 
com cssa Area. O uiiversalbmo di fase anterior n3o fora, cont cf'ei- 
tc, Uaduzido Clll iniciativas concreta:. relevantes nwn dinhara w jv- 
si?Oes fcraúleiras com as teses neutralizase lelvimiicalóriaf do Tei- 
ccirc Mundo: "Nao somos, em i igot - afrmou Castello - un país 
subcfcsen volvido". 

Duís frentes de a?ao, no que diz repello aocaitincritc.coiiipu- 
nlarri a esiriUégíi regional ¡ripien tema üa p>r Caítcllo c scu pupo Je 
"uiiieriutifst»s'\ Visca LciUo du Cunlu c depois Jaracy Magalhícs 
(b partir de 9 de dezenibro de 1 965). ttu Miníudño das Rclacícs 
Exteriores, Roberto Campos c OtávIoGouvcadcBuIhOczms raíais* 
térias económicos: a) eliminar atritos nas tcla?Oes entic o Brasil c a 
potencia hegemónKia do blocoocideiiial ptiaviubili/ai aassoc'a?ao 
dos espitáis, dos macados e da tociidagia, etn harmonía ton a ifini* 
dttk política; b) eujuadtar as icIí^Oes jitaaincilcenas cm esquema 
funcional - a servlío da bipolar idade- mediante a scgurancd colcti- 
ví c o rnesno tipo de vinculas ec «¡Críticos. 

A$ iniciativas correspondía»! \ contribuido do Brasil para o foi- 
talccimcntu do Hoco ocidectal, sob i licgauonie nwíte-aineiicana, c 
stipunhim recollter, cni contrapanidi, ¿a parre dos Estados Unidos, 
grande neremento nos fuxps de capitais e lecnoligies, abo tura de 
sai mercado a priKlutos fcrtáMleiros, ir.cl.isi^e indusa iaUaidos, c am- 
pl‘a?aoda 'resolví" do mcrc3Có latino-atrcricaro ás filiáis brasilei- 
ras Cas empresas estrangeitas.' 

No» termos d?. Citarcelar» braslleira, as resabes can os Esta¬ 
dos Unidos forain rcco lo cadas" no cixo Jas priotidader em 1964, 
consolidadas etn 1965, pan ai.iitgirau o aívcl de 'cAcdfo-ía" em 
1900. Depoisqie ogovcmoJohnsDnaplauJiua revolucao de IS04, o 
Ejecutivo brasileiro iraioudeestreitar ImetSaumcntc as rcla^O^- 
Fez airda. em 1904, 14 ajusics com a Agency for In.ernatioral 
Development, pan coo?en90es de pequeño vulto, no quadio da 

’ CoTik E. Mnrtms, A «vold» pofítilM ítlfiro» Enclí'n ro dfcafli M'7*t £»«- 
¿Ot Cebar Sin Cuntí !>■ St-i» \V)S 


AÜ anva para o Progreso, ic*clcndo,ot¿ 1565,6SOimhOes de dóh- 
rei. fcm 1965 veion importante mbs&o do senador WillixmFulHiiglit, 
o joveino brusileiro rccscatvnou »uoi divido-- com os Estados Uri- 
dcs, a Europa c o Jupio. fumou com os prénoiros o acordo de garan- 
Cia de ínvwtlncm» priv«!o> (d de fcvecoiro)« o de cooperado p»n» 
uSís civis da cncrgu atómica (8 dejulho). Alón disso,» atrelaracreo 
com OS Estados UllidWi pissaupcla rcf«mulf?*Q da 1«¿ de remesw- 
dc lucro, imposta aun: Congressopsrcialracíto cascado, pelo paga- 
minto dos acervos da AMFORP c ITT conforme quetiom o» norte 
ancricanos, por coicessdes a anprcias doquele país, por planos de 
a/JStamentó económico c dccndividamciitoconsoante os padróss do 
FVU, por ajustes militares c um acardo «erofotogrófico, pela presen- 
53 , cnlim, de um grandioso contingente de cspecialiaiai norté ame 
cunos a asietsoiar as áreas ttiltia.- c económica do govemo.' 

Desenvtívta-st, paraielancnte, a a?ao coriinenul d.» Brasil, wndo 
em vista articular os interesseseconómicose geopolíticosnoscio tías 
o’gani/acdes mullJatera s (UEA, T1AR, Alunía para o Progicsso, 
Alalc), 4s qu£is se petcntícuinprimit maior dinamismo A integra?ao 
Utino-tmericana supur.ha. trm laisccndt^Oes.a limiU 9 ioaassct»cra- 
niasem beneficio da seguran?! colciva c das fnntctns ideoldgicas 
eo apoio económico do? Estados Unidos. Nessa lase, alem disso, o 
pavana brasileiro se dispunlu a desenvolver as comunicares c as 
transportes com o continente sul-anericaw, preparando o terreno 
pira a integrado futura 

Atendcrdo ao imperativo da seguran?» co’diva, as íniciativns 
específicas ciesenrolaran-se em diversas fases. O roripimento com 
Cuba de Castro deu-sc em 13 de nnio de 1964. Etn rota á impren¬ 
sa, o Tinmaraty explicou a medida per razies ideológicas, ji que 
ajílele govemo se declarara tnarxista-lerñnista e excluirá a a pro¬ 
pio do honisfério livre, e corcreias, jí que intcrvinlu no oaniinen- 

tf, exportando «la doutrina poniieiode propaeanda ideológica, afol¬ 
ando a subveisSo no Brasil e efetuandc um dcscatrcgametuo de 
«nna3 na Veaezuela, coofrrme havia constatado um* comissSo es¬ 
pecial da OEA.» 


1 BiuiiloTa(l993). 

' Bandeen (I9!8); BaoCelra ¡199J). 
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O rompimiento pretenda, cntrctanio, infuir sobre os resultados 
da IX RciniJo de Consulta dos Ministros das Relaces Exteriores da 
OEA, a ter lugar cm Washington en julho tíaqaelc aio. q.tardo se 
osaininariani as saicfcs contri Cuba. 0 ministro brasilero. Que pre¬ 
sidia á reuniKo, fo: bem-steedido en: scu interno de so'ar Cuba do 
ranrincr.tc, visto que a OEA dtcrftou ai santfes. com base no riAR 
c per motivo tío referido desca-resamento de armas cubanas na 
Venezuela: a) suspensáo do cotr.éreio: b) sispansáo de tmniporie 
marítimo; c) nlo-manutencSo de relacA* diplomáticas c consulares. 
A revogaeSo de tais sanjAes poderia ocorrer por voto de deis terco* 
do Conselho da OEA. 1 * 

A crise da República Dominicana (abri[agosto ti? I96S) ofere- 
ceu nova opertunidaee ao ativkmo <ia diplomada brniildn». no srn- 
tidode tomar col ai va a seguí-anca continental, desincumbindo o 
govrmo norte-americano de responder por «lo com «tduávidadc. 
O Brasil oble ve. na X Re u ni 3o de Consulta da OEA, o comando tías 
forjas int«iimericatws de paz que interview ¡un niquele pois o coope¬ 
ren» con um continúen te de 1.100 homens, at< a insta lefia do Rovor 
no provisorio. 

O govemo de Cisccllo Bronco, laido cm vista teforfu aínda 
nmi;. oí organismos regionais, pelo» quais pretendía vcicular scus 
objetivos, ¡niistiu no cotivoco«So da II Conforíocia Intcaiacncaua 
Extraordinaria, rea izado en novembro de 1965, no Rio de Janeiro. 
Aprovorom-so i«om Dcosiflo os ptii cíyioi que tegeriam a reforma 
da Carta di CEA, r.o temido de cooptó-la i ccopcrífa© económica c 
ao dcsctivdvánento. Inva&amcnic, upoiou, aluda llXJtKlc ¡uto, acria- 
fáo da Conferencia de Ministros das Relaces Exteriores da Alaic, 
pata dar supute político ás decísCcs de Integrado económica. 

As relavO« bilaterais com oj países da América Latina foran 
secundinas curante oguvcmo de Castetlc Branco. Houve csfortps 
para intensificar o con érete con i Argentita, mediante o acorúo do 
trigo(7 de novan oro de i yt4j. a criado de ana ComissZo Esjecal 
(23 Ce abrí, de 1965) e a malograda proposita d? unido aduutcira feto 
por Roberto Campo!. Inaugurot-sc, ero ¿7 Oe marso de 1965, a "Porte 
d- Amizade" entre o Brasil e o Paraguai. Este país apresentoe, <n- 




/IA0A\ 


Hlitdria da totítíc* exterior do Braill 


A 


i retan lo. prelímSe? temtoraii tu resiio de Sctc Oucdas. afeiando 
aqut le clima de nmizidc, enfim restabelccido pela “Ata das Tatara- 
tis”.ninds cm 1 ! J65. £m 1956. o chancder Juracy MagaliScs visitou 
tete capital<¡ sul-americaras e ercootrou-;e na (ronteira com sen coliga 
pwnguaio A Venezuela reaxro com'o Brasil, por iniciativa própria. 

A *cik> co Brasil no cnntincrtc. ¿pesar d? cociente c setvil^pao 
wbte tf.dtM_Estg dos Lhld Q&Qudo Paciente a contppsiti dw esp erada 
cm termos d e ajii da gode saivolvimenio. N o trienio 1964-19657Í® 
i-SxportacíSss pa «aTamáe í^ai?? hi Iha^^clól ares «o ano, os in ves- 
Itimentos e enptéstinps ex&n9!¡gn5oi<>'mo aumentan»™. como até 
laprewrtBram drerésemo com relacií» Jrts gno sjigwriores^Mp asso 
Iwc o endividn mosto externo nwendeu tW */) pira 5,2 bilhAesd* 


aros. O bcJarfo de pagamentos reveía 


Uve como exportador 
doUiiltóodedótar 
mfifiofimnoiarrenioa 

BoáTa^ocrtiiáír.cs?" 


líquido áj opilo ¡i 
ftem .nycttóincntc 
le.ronseteu 1,4 bilb 


C a que o Brasil se man- 
uantc receten um total 
i. difcips Hquidoí^ompccsti- 
o en juros, lucres, dividen 


O univUrzuliiuM ¿rttsri/ávd 


Ncm todo ero idoclógico ou bipolar an política cxtcrondcCturtollo 
Branco. A cssa tcadtncio ••ocidítitfllijta" opuiiham-sc ceños per- 
ccu^Oci tea.listas que jostuíavjinpjmivoisalianto da wndutu ejitsr- 
tu, tanto geográfico cfiantopolítico, Rcoonltccia Castcüoquc u Dio-í 
sil luvía montado o nuior paruqc itttluítrljl Cu Autétlcu Launa, mas ; j 
qjc aíndauao taviiU£Í¡uly.s¿tj£eni¿doVx|ur oi^alssajjcos «ipu^f 
uhanitarroirarao zcKSC _de nuq ilao^q ps < tjsl5al3Cs.cnud¿senyol-1 
ginauoTcnle iaj) liavia garamiis depre?o paro peodutos jeimános i 
tiu racrcaoo lnKiPtcjórial; e que t poíiticá exteña podía servir para - 
essei e ouiros fais concretes, tíe nteteise nacional, scu govemo se 
tispas,conseqUcntcirentc,a tiza "de suapditicacxierloro instru- 
jren'a» calis vez mats eficaz que afScgüfáT^ntribtr'ííto externe p¡ro 
*ftt programa de a?So global ".sen adesúo previa a ne nhuna g ande., 
potenciarcm Vtttudeds c¡ioqu«_i r.cyíiavcis de mteressos nactorais, e 
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maniendo re asóos cam x>d as os pa fscsj’ssm distínga© de ¡mus siaic- 
.“Sáspóíliicor. ViscoLeiiaodi Curtíaiiniplificoua qucarüc no dcfiJ 
! nir apenas üois objetivas oaeraw/^cwioca; o Brasil no quadre, , 

IdasrcUíOesprionláriascoin oOeifeilc-^ampliuomircíKlo p>ra| k 

\os púdolos Ce cApoiUtac. tío Brasil. A diplomacia ic*t poii, neioía- V 
da para atender fundamentalmente aos intercsxd do conércio extc-‘ y 
na, c HCMC sentido o Minisidno dos Relaces Exteriora: peooou por 
urna reforma cm 1966. feirt como hiluilodc apnrcllu-lo piran mo¬ 
derna prometo comercial 

Oteaüsiuo unlversalían^fkntomKi un tr6s dircijíes-. t atuafSo, 

I tío Brasil nos drg&is nnllilmc rals nto-rcgo aaii (U NCTADf GATT; 
Conferencia do Desan amentóT ONUuT iñvcsüla pnm oa paire: 

] socialistas e os cuítalos com ^Áira^bsaárica/ | 

— Em 1964, as delega;^ bi^TcjasjaUyá UNCJADcao GATT ~x 
Cefcntícram * douitlra dj ^cguran^i ccor.Omico colati va*-,que ntri- 
bula á comunidade inlcjiiacIoñaT'a icspoasBbiliZ&k peKTdcscnvolvi- y 
mentó dos pjvus atiasudoí, aset irapubicmado pela reforma do oo 
Itéreloimerrauoial. O Brasil integrou o '*Gn¡podo3 75",CfUdo nessa 
ocasiat» pan eoordenar as pooifOcs do Tcieeiro Mundo, apoiou a 
convocado periódica di UN OTAD e a irJegraeSo dos órgíos regio - 
naisfüfcA, Ccpal)a«xs c»fotv«». Combucu, porouiiolatío, a dou 
trina do narket (¡tsruptton, com que os países tío Notte jusTificavom 
0 coniingsnciamcoiodas iut|W(Uv6w,cotn base m “dwargarazAfa© 
tíos mercados", c, sendo cociente coto sua pori^o, ncgou-sc a fir¬ 
mar en :965 o Acoido pata o Comtíido de Tixlcis, ncfcoitdo r.o 
5do da GATT, perqué coiffiagrava tal douUinac prcjudicovo os ex¬ 
portares pera a Europa e os Estados Unidos. Fo¡ ¡mensa, an suma, 
a amajao brasileña nessw Oigaos, caído cm vista influir sobic utr. 
corjunto de deetsoes favorávels ao Terceto Muid» edeinteiosc do 
Brasil,que cjjtíavamdcprefetencíasciciieiciaa, Icgislavio de* GATT 
promc^ao comercia!, exportado de niaiiif*urados. 

bol iguilmcnie objetiva c firme a podólo tía Clunederia braai 
xrira em Gen obra, durante as duas sessOes de 1964 da Cofcrór.cio 
do Desamwncnto. Além de ?rgumcntai c m fa«otdo desarneincnto 
ein si, Oxoi-se a püníicaUrtsirci^cñrdois |wruos^¿í^jr<»r.ci<u 
poiSmiai dcVfiTájñ passai dos principios á» dcciaOcs coterctos de 
tíesarmemetiin^rctíai um fundo destinado «captar a» poupan^o» 

¡cali/-idas por lB5 medidas c a cnutlizá-las para odcrcnvolvimcnto. 


Alinhava-ao, poiu. \ polines erterrp com hb acpr»;5es dos po¬ 
yos atrasados, deííocatxki-w do confronto Lette-Otste pira o diá¬ 
logo >10*10-501. Em 19H4, o Brasil participou do "6 ergios da ONlI, 
peana: auá; apenas 'df quatro paisss (EUA, URSS, QrJ-Bratnnha e 
Piensa), e em 1965 ampIToit nía partíriptflki pora 10 drgans. 

As relatOes com a Europa do Leste, «stremscidat com a mu- 
Jaxipadorcgimc.cncaninKaram aepoeteriormerf* comba» na arei- 
tapSo bilateral das divergíncias políticos. Ero inten«ao do sovemo 
brasileiro pudor do ectigii* do relofScs juramente comerciáis ao do 
relaftícs económicas, em quo se igregcssem componentes de dr- 
scrvolvintenio, como iniportncSe do máquinas, equipamentos e 
teoiütogios Tintou, pois, de rcsmboleccro» contotospcr dolejacñes 
bilaterab, «fc rccsuvacir os comrssócs motos o do rcathar a Coleste. 
Roberto Campos, miro'sroduPlsiKjaincnlo, foj á Unflo So/iáticu era 
scternbrv de 1965, c cm novanbro ^mn¡u-ac pela primeíra vck o Cc 
missao Misia bil«cnf, previata no acoido de 20 d; abril de 1963. 

A polItcaafiicsmadoBrasil cm oiieulaJa poi tris impuboa: co¬ 
tejando as delegopOcs do Tercciro Mundo nos órgaos multilataaU, 
foio Brasil conformantío pomos de vista cornos africanos, c Casicllo 
Brinco, ao menos para tins retóricos, tcvcílecoctleirar o colunialúnio, 
tarto o jurídico quantc o de cxpicra$ao económica c o regime új 
oportueid da África doSul; buscardo ampliar mercado, esiudava as 
possibilidadese tiava o» pnmeiros passospclo intciicr do condnaitc, 
preso aoocidentalismoeáatetividsde lus3,imptinha limitís aqucl&s 
imciativas. A visita dopresitíer.:e tío Senegal, LéopDltí Senghor, ao 
Brasil, cm srtembro de 1964, fot um marco ñas novas avaiiafOes tía 
África Negra, por partí do govemo brasJeiro. 

A diviiáo di. África, 'Jiras das repartios di Uhancelaria, em¬ 
prenden sérios estudos microcconimicos, ccocluiadc sobre as 
pacn:ialidides do mercado africano (4 bilhtes efe dólares em 1964, 
4,5 no ano jepuinte). listou os crodutos brasileiros cm condiíócs de 
pcnetá-lo « os posslvcis protíutos africanos a ¡eran imperados pelo 
Brasil. Desde 1964, preparou-se a orimeira miisao comercial, que se 
diriftij áÁtrica ocidenial em 1965 <maioa junio), visitando Senegal, 
übdr.a, Gana.Nigéria. Camaróes c Costa do Marlirr. Integraram-ra 
22 pesse-as. oriundas de órgios governamentais e do empresarbdo. 

A missao f*n*oü alsuns acordos, conforme o medelo de acorde co- 
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inercia! de Sencgal (23 de setemtto de i *>41 para 'tratamenu» muís 
favcrável posaivel", venden PCO nil dólares e encamlnliai iiegáckm 
de 2 mil lites, Em I9C6, seguiu a segunda aiusau comercial h Africa 
(setembrofotlubKO) visitando desu l'eila a África do Sul,Mo$amfcique. 
Angola. Gana, Cosa do MaiHm e Lisoc», pr causa da» colonias. 
Apesor desses «aforas, o Itamaratv regislrava rtaquele ano que o 
comercio com a África do Sul representava anda 9-r/o das trocas 
totais entre o Brasil e a África subsaánca. Lon^vam-ic, cnire’.arv.o, 
as bases d: uir.a efetiva política atricara. 


1967: a reenpera?ai> das tcndíncim 


Conc:ber apolítica extern» do «gimemilitar como urna unidade 
de propositen e métodos foi desde sua ctigem uin equivoco de mter- 
prcu$ao cuenao leveu c:i conta o pipel do Estado como anicul ador 
do proccsio prodtidvo e das préaáes oriundas das necesidades so-,- 
aais. Ouaióo Castclo 3rsl<co perc'cbcu o malogro do modelo de, 
dcscivolvimomo associado/iteríl teye de pmeíder a invesimentos: 
públicos para atender ao créscimer.lo econdaiico : á ofeiu de cm-< 
prego, abandonando sua próprhUasésumacio . Cesta e Silva, que o 
sucedeu em 1967. relomutouas clrctriieslincaircniais di polftca 


externa. procedendo a novE limpezadepcsipJci c determinando um 
aireo que, dista fevg. permanecen iniluravel em sua cssércia. Ape^r 
disso. ennstítojKse a inviábilidade das análises que pretenderá dar 
\ inteligibilidad^ orgánica á pbfitica externa. mediante o uso de cate¬ 
gorías expli.ínlívas isol&da^cgrnp a <^JigqKirasJdcoló¿iC|^.'da 
Guerra Fri^do dewnvotvimbrlo ¿relente,®?ní¿kjsubiniperalr 

das «lífCes especiáis ccm oyPstidos Uniríoii ía'ispirncSo 3 potén- 
c‘^/á@Jiegemorii«c 5 gÍAJoí«Vque f req ientemente co nfrmfem a caiisa- 
líásic com os meios e os resilla dos, além le nSo tiaduT ¿rgiTLOm 
c bictividadc as pereeic Sei do tueresrc tacón»! A úni<lacl.j q le hoave 
de ve &tr procurada, a partir351967, no proj (to dédeTenvo) v i mentó 
racional. \ político externa dcstinou-ss afluarir a cociednde eo Fs- 
Udc de condic5es c mcios adcquncJos a anpulsionar o descnvolvi- 
mento de forma outóior.io, no medido do poioívol. As dacisóes cor¬ 
ra vam-secado rezmais complexas coilersas, dsvidoao crwcimento 


CC oí Omiso C ík iiioioi insereno do Brasil no siatereo intomoeional, a 
smplim*lte as margena de cooperado c confuto possivcl." 



de scu Kcvemt. e reitcrou suhs concep^Oes em Punta del Este (12 de 


15 Mnnirií11972);BarxJdra<1000). AmAni» C. Pcivov». la mimlécfní'ainanced.i 
Rrévl: ftwvcrit ci i&iiéi. Rr.w Fntntcixr dt Menee FolitrQur. Paiis. 3t (2” 
328-355. abr. 1580: UmaCbcítxibdW). 

" DaiKein ()589|. 
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abril), quando da rcuniSo dos c-hcies de Estaco americanos. En 15 
de abril de 1967. ante o roesmo auditorio do lumamy, minia réplica, 
ponto por ponto, aa célebre discurso d: Cáselo Branca de 31 de 
julho de 1964, sepullou em definitivo c rrodelo de política cxicma 
ayancado pelo pnmeiro govemo irllltar. 

Poicm, pdraeirarpen'.c, eliminados, * patt» de un diagnóstico <lo 
sistema iniemacoml, os porceitos ag^Jrad^ta^|wia_ori5«¡ta> a 
poliúcacx:eni¿3)a bipcl íiiidad c, perqué o conP.ilo Leste-Oeste es* 
moreoeu, o cnteráiménto cntreaTSfas SüpapoiíKlsraVín^í a 
coedo dos sistemas de alintcas enfraquccei, ao tempo cm que « 
divisSo Norte-Sul acentuou-se<6)ja segnan^a w taim. po igu- nSo 
serve á supcincSo tía tesigualdá^Temum iíundo en que cada >c¿ 
mais se aomlua o contraste entre a riqueza de perneo* c a poorcw» de 
muitos"^c) ajnicrcq«ndércia militar, política c cggi&micatpoique 
as política externas t^ura pelos imcreSsss nucioaab enfc po. 
motivaffies idcológidMdi^oc^aUsmo, porque vemv^vUojdc ( 
prevenís c ptcconccitoSlue^OlheiSrícío extern* u víñUgcns 
do universalismo. 

O memento histérico «tcrmineu, ñas avalia^ocs Uogovemo de 
Cosía e Si,va, Utnanova política exterior. Serta to exclusivo ínteres- 
se nacional, “senslvel ac taoi cconúiraco", de eemcúdj «ondni- 
co”, "o servido da prosperidacc”, mobliradí "em tomo de motiva¬ 
res ecorórcicas. para asscftura: a colaboraíao esclera* nccosáía 
á acelerado do nosse dcsecvol vimento", metro formhtu ame as desi¬ 
gualdades eos privilegias docapittl internacional, vuliad» pora w 
demandas de desenvolvimento. ce qae dependen u seguranpa nado- 
nal e a paz mundial: “A tnaHdsde é colocar a acao diplunáilca a 
servido do desenvolvimento, medrante o máximo aprovcüamemo Jas 
opcctunicades que o se.or externo possa ofrecer a aceleradlo do 
progrese e á moóerai«í5;> do pais”, xsumia o RekJório de 1967. 

Acontrbuicfo ca política externa viria pelos esforvos para atin¬ 
gir resaludes cm trfe án&a£¡hi rcformulacftc das tas?* do co¬ 
nté icio internacional <?a ampliwao das pastas = mercados para a 
ex porteo brasilcira;^-a aquiste. pela vía da cooperado Intcr- 
naaoral.d^citíncia cdaíccnologta r<cccS3árasa independencia eco¬ 
nómica;^) o aumento dos fluxos tironearos, para cuiiréstiinos c 
investimeñtos. de origen-. r.ais diversificada, ern mclhores «mdiyOcs 
de pagarrento ou cm ígualdadc de tratamemo com o capital nacional. 


O actor exierno romou-sc, portadlo, estratégico era termos de 
C0U¿rcio, tccnclogiae capital, mas o de*fiiv?lvíi»*-nto paccou a ict 
concebido oc*no “rcsponsabilicade naciont,r,scQdo oque* eefor ape¬ 
nas supletivo di esferpo ir.temo. Nessas coodi^es, apos * calarte 
üos elementos que, á ¿poce de Ckstello Branco. se articvlnvan pela 
tipclaridídc, a politiza externa de Cosca c Silva npresertou-se com 
•'iCi lido rcalisu”, i&oiplo ideológica, ¡em cipi»;o para “ulinhamrn- 
WS iuioiidicwruisou oposites automáticas" Recuperou o margen- 
Ce aJlonomiacxcreida A época de JAnioc Jungo, roobilitou o principio 
fia soberanía. Icgiliuvuido-jc tíiactc da (10900 


Os objeftvüt nocional* 

O go veníosle Cesta c Silva «¡cu a iluaj coudifSesnocosséiias 
i coeslo entre pollitas ir.tcmue externa. ao rccupcrer o projeto 
dcsenvol' imcniisin cagregar-llie an fonvBu supletiva vmavimenic 
dadlptomacia<Dcsdeauaosao-0*jH.ofelcinasdo^ubde36iivolviincnto ^ 

e as posstbilidadeTáe aipera^ao que expliSm^«tiGflxytíam4, _ r ‘ 
Xia^do regime mültar e a ¡mplarnaco da diudura cm l%8scivi- 1 
ran*, ptecisamente para aglutinaras dirersas tendencias no sciu das 
Forjas Amiadu cm tomo dos objetives racionáis 

Oprojelo ¿csenvolvimeniisa coníspondcu aos designios de do 
«nvolvinentorcstriio, na medida cm que \'jía>'a'ríbu^«er a econo f tfjl 
ir.ia antes de caiacioaar as desigualdades axiais. Durante o periodo 
de íce:crido crcs ctnsnio c confimlco, cntr3D96S e 1973,sist oucu 1 
¡^ ¿ « [ “ Brasil Grande PoténciV .^om r=p«ctss6esscGsive5]sobie q_. i 1 '- 
sjsttmílcterngcíaüinSractaiznu-sc igualmente,s^obrauco 1 pati: >.'->■ 
'de [9/4, 'pela anipliafüo das bases de'relativa autonomía, assjcian- 
tío-sc i pfrticipasio ód capital csraneeíro ao capitalismo mcnopolisu 
de Ssiado e a seu a v anco sobre seto tes estratégicos da economía 
Apos a independencia indistrial.enñir, era preciso viabílizara irxic- 
pendencia trenológica. 

Ess^c<gnomia~íáoíítica > gacr ifigov os conceiio s de mierdqxn- 
dércin, pdrgücc^lavrjp^ muVdTaridí^griraíicricólctiva 
Porquc desvintíifnyo a s:auranc¿ da soberanía^ das condicbcs mitc-^-^ 
'iab. A 
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'lc*>bciura"”díspyl¿ncias 


¿cldepiait, 'mas ds economía náconal. forte e autónoma ao ponto de 
rejMtsir-lhc os m*ioe. M I 

A dip!c«nacih foi concebida e manlid» como instrumento de 
«pannoniemnjtfooónvco. BOSCOU o COrtSettSO. «ociando para I com¬ 
plexidad. düBfayfte apoiou-íe roesfbr*o interno pata direcknar-sc 
pelo tr. U i/o contri > eitntificacSo do poder e_d a_rique^, co ima J 
-dcs oidcai'do cajtitajis iio.p^ticuUmc ngyinyreg rat irtert acionaii _ I 
de'conériio>^r 4 »ías. eantn. dedste interríiciomi s caicaias na^]_ 
ve lita bipoíaridade ou «_m ¿u» reedito rea¿ar ima. ciYItra JT^-TT 
leticia do Pri incito Mundo etn admitir novos socios tío clubc doi I 
ricos. O inconformismo n?*> Enclava E a diplomacia ebriiMe ao uni- 
veíso, cotejando ns teivindicacóes dos pavos atrasados, sentando a 
mcw das potencias «vanadas, luttndo para coopto» os freos irtex- 
nniiontm aos enforfoe do dcscrvolvimeato. «kmineíando sai* fra- 
cassos sem perder a esperanto, emsajando, enfím, um plano £Í&an- 
icsuo de coqseravífo internacional, mediante o quol copla va recuno», 
ciencia e tecnología de Norte c oguardavo sen processamemo pan 
rcpassá-!os aoSul Eiuouurto ú ordem uño era rofonnodo como sor. 
vinha, conquiítava espiaos de coiapct¡v<o. valcixlo-so dee pndr5« 
vigentes r.o sistema internacional. 

Desde 190/, os presidentes e seus diancolcrea exprés serum invt- 
riaveln'.entc esses objetivos cu prauunciomcntos polibeco. Acó 
formanctos do Instituto Rio Braceo. en» 1970, Médici ptutava a cor¬ 
dura diplomática com tase n«» convtc^ao subjetivo; “Nosso pao :o 
recua 3 era- que a historia se dtsen-olve iicscssatiamcKc cm b<- 
neficio ce rase em prejuizo de cutres - *. Diaateda Escola Superior 
Guerra, onde a Charcclaria procedía anuafcntnw a unta verfadeito 
presta^ <te contas, Gibson Barbosa, ministro das Relajees Exteilo- 
rw, reconhecU, naq jete ntesmo ano, que a pol mes exterior se guia va 
pelo exclusivo i metes* nacional, a serví ?o do dcsenvolvirr.cnto, c 
que aisto, no Brasil, se ccnvcncioaou chantar de nacionalismo- ■’ara 
realizar es« meta. Gibior Barbosa atribula, en 1972, cinco funjo» 
á política extema: 1 ) provocar mudan*! ñas regras da «inviv&tcia 
¡nieruadorfll e na crista túzalo do poder; b) usa o poder racional 
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(•«sisTente do crcicimcnto em favor das povos que aspiran ao po- 

yesso; c) auxiliara implantaíflo da nova ordem económica interna¬ 
cional,otó mcamocomorcquíiiiodapat, que tifio icsullada auuiuicn- 
\3o do status quo c do equilibrio do pede;; d> monter atim solidarlcdsdc 
com os povos em vio» de dcaoavclvimcnto; c) ompliai etn extenjío c 
ptofuixlidadc ounivcrselismoilaa*io externa. 

Com a erisc «ccu&nico internacional dcoonenie da valorua- 
jaodopcirótco, apartirde 1974,o jovet node Ernesto Cese! rede- 
fiiiiii a* funvOcí supletivas da politice cxicuia *0 orcjclo te desen- 
volvlmemo: a diplomacia, eonvcitcodo-secni irsuuitienio inais ágil, 
buscou a coopera*#», a expansflo do crmércio exterior, o supn- 
mento de matlrlas-primas c de imuinnt, o acuso a tecnología; 
Hvui*í¿xlas, coro a final Hade de üur suporte a grandioso plano inicr- 
ro de auto-aificiincia em insumo; básicos e bens Ce capí tal. Seu 
nlnistro das Relaioes Exteriores, Azeredo da Sllvelra, ccncsbia a 
política externa como eio entre passaCo e futuro, isto é, catre seus 
principios e o prognewonacicnaL 

Em plena depressáo nocional, Satatva üuerreiro, ministro das 
Relajees Baten ores dogpvemo JcaoBarisít Figueiredoí1979-1985). 
¡asistía oinda na ir.csni.n tecla: a política externa bcasilcira pretende 
“miximizar as epertunidades de ces-nvolvintenio do país”, concebi¬ 
do este dcsenvolvimcnto como respotsabilkladc mtema, que pode 
serentravadfl por dificuldadcscx cmas Ao fazer um balando de sita 
gesüo, Guerreiro iponuva o dcscnvolvimento e c piogiesio como 
objetivo-sfntese da disonada, expreso na doutriua nai reln^ücs bila- 
terais e multilatmis, no ccmércio c nos servidos, na lufa contra o 
piotecionismo do Norte,propagando a nova ordem Lr.temacioral e a 
coopenqáo S«l-Sul, enfrentando a divida externa. 

Ac ser cmposiado ministro d3s Rebebe; Eneriores do govemo 
Jqs¿ Samey (1935-19901, Olavo Set-bal se prop-tniia, com 1 política 
erierna. obter desenvotvmenm c exportar¡wisefeifos. inateurando 
t¡ma “d.plonjacia para reiultados'. Ao pastar o tarso 1 seu sicessor. 
Abren Sodré em 4 de fevereiro dr 1985, Sel'ibal ppciava par» » 
ideología do dcsrnvolvimento apesatdecsinr.se cinaurinHoo rtode- 
*c sem Mcdurirosrcmddio; sociais: alegou que seu propósito fot » o 
y atü¡ i:de fenma cocrenie e flexivelsrtbreo «ídem» internacional, a 
b-T» de prcsciva» "is áreis de autonomía iadispensáveis á manuten. 
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? 3 u do projeto nationnl de ikacnvclvimcnto social b económico". 
Dlriglndo-sc aus fornmndos do Instituto Rio Bronco. =m I ¿ demaio 
Ce 1987, o presidente José Sano/ lambón Lndicavaa c.\aus«odo 
noéelo, etribuindo i política externa bitóilcira o dcvci pessivo de 
eliminar cfciios perversos do sistema intcoocioial sobro o desen 
volvinicn.o. como a 'dependíneta cm relajo tos atuaii centros de 
poder político c «es pókis cconflmicos inuitdiab*’, os que piuvaihau: 
do -congclamcnto do poder político c econírnfco” c os que rcsulta- 
van de "formulasrc:e»ivas" impostas de fon ou d» ev,uao líqui¬ 
da de divisas. 


O pragmatismo Bz netos 

Antes ck Ociscl ¡taver dennido sen 'FrajnmlHno responíáver, 
na primera reuniio nin-sterial, eiu 19 demar?ode ly/a.eceté-lo.a 
Cliancelaria. intciprrtado como "arnaco dplomitija pregmitca, 
dentro de parí metros cticcs c efen una perspectiva ecvménica’’, já 
se haviarr. diseminado, na conduia externa, latos c idéias que o ca- 
ractcri&ixani como ur. método. A economía dctciminava a política 
externa, roas tirita no Estado o aiticutaíoi de ptocesso produlivo-e 
case agente, ateniendo acs requisitos de ncionaliAtde, percebe», 
desde Cesta e Silva, que o pragmatismo convinlta i eficiencia da 
a$flo, para ampliar sia autonomía c obter gathos concretes. G fiin.c 
jMnétfldo vinhamgntftitidos najieva corroso de ranjos <íqJ957, 
'coníihitndo pm 4 cpiiliar.M^ceiio 5 J: 5 ?*ic£s cu^nslesjjto se con- 
* f orr.ava m e imprimit cocsSo c continuldadc ñ política externa. 

H avénelo JiSaídonaio os principios em favor da aciacáo prag¬ 
mática o Brasil rervit dicou. desde Emilio Medid, “parcela dedecisflc 
cadi vez tnaior” no sistema internacional, mrdida pela “stu realxla- 
ée" e sun “capacidade de pngre(!rf\ u Os termos “ético’’ e “res- 
romável*. iatrodt 7 ¡dos á época de Gdscl. tradjziamapetusapreo- 

S ; 8 ork evitar que o i’rngmitismcfcsseqtnlificpdodeopftrtiinúlí». 
». todavía, em dase ircvrtável.-mis seus atributos se sUtimin 
Jpal ro ente do ladpda Jlsxibili d»de e da ígilididedecoviiita. da 


Cwtiu ¿O M mM. Rio de Janeiro, 23 eu. 1972; tfy. S3o Paulo, 16 .un. 1950 
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ilixcdíoo q ut n?l0 nlirdeaía íjtr.os, a» .adaptabilidad* «■ relativa^ 
|ndifcrcnCÍa£topolfi¡e» O pragmatismo lia wró _¿c-Simrje_pelas \ 
CÍ^v»i»'.fincio 9 u ?CBi^Bdrcitir _ dic’oloiñías'¿\e«mieoe-d*-íorfn. Sem n 
opfíHnfxélueivistas pelo blIateUlismo otl multiliteralismo. pelo u 
Ooidcmc «u Terceiro Mundo, pelo alinbamjk.loondivi'rgéncis, par i 
essn ou aquela ideología. 1 * EnvoiV^a, jejjiindo Saroiva Güerreiru, || 
piC&iUF^eloa de autenticidad* nacioni»f^cor*plex¡dade braiilrira e 1 
estlgio de pctcnci* intermediiria - de dircitos c interesáis brosi- 
\eitoi. pnra vcicular a 0580 , con dignidad», pelos eaviinhos Jo 
uní versal ¡sino e da bo» convivencia, visando á con te cueto de obje¬ 
tivo; de pclítlcacxicrra. Rcpugnovn-lhcn intolerincin racial, religio¬ 
sa c idcolOgica, bem como ler tío raiporlir ou cxercer hegemonías no 
sistema internacional. 

Os limites tic eficiencia do piagmoliuno feram estobcleckios pela 
OfHKldadc de influir sebiv o listara inlcntacional ou ocla contingencia 
de softer sm ¡rfluincias, filotes estes nftu libados 20 míicdo. mas 
aodcsempcnliu Jas unidades que coinpunhaniaquclc iistcnia. JS su a 
cocrtrcia como estratigia de ttlo se nnntcve Infetsa ds pres- 
sóes dos diversos loe i de dccUac em pollcia externa lumaraty, 
For^ts .Arnifldaí, minsiérics e empresas estasis, área firanceira do 
governo." 


As condl?Ces de movlmenlo do sistema internacional 

t sia c Silva, es govemos mantivcram 1 » Brasil, com 
iitidatíc, c proposito de utilizar 0 setor extemo para , 
;iaK.ntc econántico. A realizado des se objetivo esta- il 
ndicioradí ás mndanyasjlo sistema ¡nternaeicna, aas J 
Q^tictiios rpossibililadcsji^ecidES. O controle da oxkm pelas 
'ditas si^icipctcícj^lqi atetado con es 'pro'groscs da Jétente e a 
divKsificafáo dif/od dc poden Estados Unirles. Unido Soviética, 


“ y ej*' SSo Paulo, 2Boot. 1981. 

" AfcundredeS.C Bírm)i(¡9S6y,t*bolaref!l?82|¡C«lsoLalírf !<)8<);Sa»d.iibcrg 
<19*3y Lñi* t Cjpltwb (190). 
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ConunidadeEuropcia, Japao, China, OPEF, dair.cCospovos ai vías 
de descnvolvimsnto. Trata-fe fio chamado pOtcentrisno. 

No periodo en tela, a oofóca. externa dos tswck« Unidos pis- 
sou por tris tases: 

A diplomacia do equilibrio. Conespanceu á primera.gnn- 
/'de mataco da política c*tcma aorte-amcr>:ana desde i947, 
ccnduzid* pct\Heriy Kissingeócuji asccns&o ocorreu ím 
t 1569. Teóricoc político da e«níégia,ajriejl«.bcmacliniris- 

*a O" tnr os meios para atingir um tím.'R-issingcr contaglou a 
VT 'iSelectiialidaic e a opiníí5"púb1 ica con as propositóte sua 
freSÍpoÍ¡tÍ¡c')-tmtemáa Metternich, criedoc da concertó eu- 
‘\V^opt“i ños*c»lo XIX, acreditava que a paz rgultaria deum 
\X v ^SÍ¡temade5qtlilflvio. qiitscdispcfi aecnitruir. cm iubititui- 
r\ ^¿Xbipolprdade^íseirdeslaii'o'cra'dc irá/cr as cScográn- 

^ $». \/ r desrotéficíá (EUÁ; .URSS.G-EB,-Japace China) aum códi- . 
V goc.omurrtde cOT^wrtamfnt<i4i«art3cio?al,li r?iícr -0 moderno 

,' ' ioCodqcqnil hrio.O apo?eu de scu sistema coincidiu cora as 

Hícisíic^do'CKíontro^lixoírBicjfiev de 1973~fiitrou depois 
em testa ejA esta w SipffiuloeTn I976^aque as potíncias 
nio se dispunhtm a assami responsabilidades cftctivas, a 
atirticardesnts ideología? e Toliticasnacioiai; piramantcr o 
status qu( i internacional. 

2. Ctrilnrrrdirro Reigindo aemodelo anterior. IS ciñescraáni- 
'^s'noTtf'Jnr^ficaras, agrupadas wibretudo no Council or. 
Forcign Rglations'^assoc^nm-ce 3_©tfepcus OCÍJepjas^e jil- 

S 1C3, Ceraran a ComiscoTrílatrcat (1973). C OTI o intui- 
influir »^¿5Ipólíti'c¿nsSonais ? nortero mteriacio- 
Y ^ ml.’^ jragSdoirtc reaawcqjr.uad&íapitajista. 0 presi«lente 

éarícíi'qüc crft rñéwBiO’díTÍonictac.'aVla extraiu conielkei- 
reJTaricitaíflO de alto nivel -¡an definirá política evienía 
dos Esiados Unidoa. duranit sua -cs.So (1977-1980) A der¬ 
rota no Vietiú coa catón dalos públicco acensa Ihninm » carn- 
paula internacional por dircitoi humanos, tanto para melhoña 
«lo «nitcconocilo quan:o para legitimar o influencio mera'. s<> 
V;/ Ixc os ouiioa Cstadoa. A dgtciit ia¡u íu hicrerquiodoi v»lo- 
c «S-icltyOcs _L.cstc-Ót5Tc foram usadas pira minter * 
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cstobili'lndej^r.'itM. s prolifera<;ta nuclear, bem como con- 
’trolsr r¡ rlrnipara versda de snras s ©juipamentos convenció- 
nais~Ás ieln;ísfe^rñrle _ Sul. óhjirto dr excelente*'émidos, 
dsveriam recebtr maior cuidado por parte do* Estidcs Uni¬ 
dos, fotse ntesroo para ameniínr »« rivalidades políticas e or 
atritos de intereses económicos e coopero Tcrcciro Mundo 
oo ploncjamento lñlnlen.1. O modulo córtenme, «tíibora te¬ 
lilla induádo os yjni$cs d< cúpula dos países rietw, cedería 
por juo ve*, conf o advento d ^Rfflfll d Rwgañ^ 

A rteu^aiao^a-begtmania) \s fas ce anteiicres erara 
tcntilivaide adipta^io da político externa dos Estados Uni¬ 
dos »o dcclúiio de scupodcrnosiacmn intcmicionc L-Ror ald - 

S I 980-19S3)_y_cÍQ-pora-rostoliele5fi lo rice .moldea 
ioñiá oiKciídiad a pela o iclcnijotcrmcioml do imc- 
^ücrrj. Ao abrigo do SALT-I ( 1972), a Unido So- 
vantóu, alctn94iiilo os Estados Unidos era forva 
uquano os aliados (Europa Ocideatal c lapBo) se 
negavam a mm colaborado efeiva ias questfles ele segu¬ 
ranza, prercrlnflo os investimentos produiivcs, con «|oe elc- 
varam sua capo;idade de competido intemaclonal. No ini¬ 
cio «losaros lyso.osEsiatíos Un dos erara ir.ais vcincravcis 
do ponto de visa militar e económico, situado com a qusl 
nao se contormou o rovo goverro, disposto a icpor o siste¬ 
mo internadonil na ordem tradicional,marada pela ideolo¬ 
gía bipolar, as 1 -orteL-nsgeopolíticas ca supremacía econó¬ 
mica e mililzr sobre o mundo. 


A IhiSo Soviéticaoscilcu entre áuas ttndéncias contiadnórias, 
íhanudas a fixarsus'pc'líhcaexternólo asenvohintento ca lutaso- 
1 vial tramnadoiial ti ce abátale dos Estados, pdojnodo ¿a coexis- i 
| wicia pecif-ca. De set Kritschév. trá-pce%al§cci_a segundaría, «ibs- |p. X- 
| tüüindo-se a domifi^o diretz pela influíncia c n¡áiitciuló-sc.o r 
arrorner.tisrfio com ftiró3o“ ,, ^dagóc:ca' e de ga'anlia para o trun-« 
^socialista Hoave, todavía, boadose de pragmatismo ra dérm/e' 
dttéjiaa ¿ procurada pela URSS: ccnvinha tos diverso» partidos 
c oir.uiisias que re ben: (¡clavara de odo os c coalizóe» locáis para 
penetrar o potfcr: obteve o recoihccimc^to formal dos Estados co- 
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muí islas c a inauEura$2o de relafOcs r.ormais coro o universo, irxiu- 
tiu a cooperario económica. necesaria ante a msufideiicli apícola 
* o atraso tecnológico do l^este, eviteu a "pnssao frortal" sobre o 
Ocidcnte c o conscqücr.tc ressuigtncrtü da 1 inha dura intcnu. Des¬ 
de 1973, pelo meros, a política exteir.t di Unlao ínviétiea lomou-se 
iríais complexa c diversificada, contnouindo de modo global para a 
mudanza do sistema iniercacioral, tavorivd 3 msnutercao da paz c 
ao deseiv'olvimcnlo da cocpcrafJo tomtraiva, apesai do ccnluio com 
os Estados Unidos nos designios de congelamiento do poder mundial 
c das succssivas ¡nterveiifóes preventivas <m seus arredíccs. 

Detvjc os cinco centro; mais irrponar.tesdo poder mincial crubc 
á China a roaior instabilidadc de política externa ms últimas décadas. 
A posa ruptura com Mosccai, nos aros 1960, urna diplomacia hesitar¬ 
te -lassou a incita: árevolac3o a; rnsóes pobres. Apelando 3 ‘tcoria 
dos ir?* mundos". expostí por Deng Xiaopnp na ONU, cm I9'i4. o 
govenio chinés concitava os países da periferia (Asia, África e Amé¬ 
rica l atina) a se associarem ás napocs desenvolvidas i ntenned lirias 
(FuiTpa e JapSo) ivirá erradicar as romas de hcgemcoip, explora- 
filo e pihagem » qtc eram todos sujeitos peí» dominujao dis duSS 
supoipotfneiae. num esforcode eonflitn libertador cm escala ptuie- 
tária. Em 197<«. Xiaopingnbanconou os designios desss coalizSo em 
favor <tí una slinne-i arti-!o\iética. rennndo China. Japác, Eurcpac 
Esuidos Unidos. Nixoii lo i a Pequim. e Moscou passou a encarar 
com ícricdade a alianza sino-mneriesna A paw&iem tía "teoría dos 
tría murd03" para o "fronte unida contra osociaViraperialismo" fot 
interpretada oomo reflexo de outra evo tupio- n do desojo chines de 
dcmi.uu o Tcrcciro Mundo paro o de tomar-sc a eerorin poténda 
hcgcmónico. Com o fio» da revoluto cultural, a desccmprersflo in- 
tema, a hibanofio de Xicoping, n voila dos “conservadores", 9 polí¬ 
tica externa chinesa cutrcu cm ritmo de ncrTualizapSo e realismo, a 
paitlr de 1 982. Hwiwu-se mais complexa c snivroalieto, admitir.doa 
apnixlnafao com o URSS, buscar.dc ccntatot com o Ocidcnte para 
obtex elcmenlus de nicdeiiizatfoc abanderando o fogo revolucio¬ 
nario ñas rclafOcs com 1 » Teicciio Mundo. Algo scinclharte * corre- 
C¡to De runos de 1967 na política exterior do Broiil. 

Se i Olma chc¿ou com atraso rciairvancntcao Diaaíl, no senti¬ 
do de uflizar a variável externa sem condioonaircntos ideológicos o 


o-üpyl-ticcs - ou com menor gran - em orol do atrito interesse nacio¬ 
nal o Jnp*o “ «>« «ntec ipou. Data ce 1957 o modelo de pellica 
rxiana ¡opon*!» que fundeu o seginrca nacional sobre a eoopera- 
c&q Internacional e a áidcpendíncia económica, ampliando as oossi- 
bllidadc* de dcsuinericanmpiin. 1 partr de 1969. Ser. obstar ao en- 
Tcndiiwmto con 03 Ertudos Unido*, caos lrfO> com o Ocidcnte. o 
j H p£o decidía renunciar ao potar nuciere e pro ver- te BO m«mo tem¬ 
po de me*» ¡lítenos de defeca, tbrir-w un universo 8 privilegiar as 
relances regaiais, abdicar do imperial *nu> atener sem moldar- se a 
hegemonías, voltar-w pareo conctref^ da potinca económica coir 
SCUJ tóanos qQinqüattis 

Di forma similar, a Europa Ochental volto«.-re sobre m mesma. 
OWipandc-sc com a cnunreasSode * 1 » unidad* jurídica c económi¬ 
ca, ralando de Ulna só vox e qua:c muda cm termos de político ínter- 
tiaCiOMl.jíiquc iclaviK» ccoiónticui forcm em grandn pare siih- 
traldas ac conrole soberano dos Estados,paro situ«cm-«e ao ímbito 
daComuitdaci:." 

A política ex ierna doscircc grandes nSo oliuunou, eoiuose per- 
cctc. un. ampio espafe de manobm, abale ao movimento dos pe¬ 
queños, ñas brechas tío policcrirismo. M» os problann3 ció sufc- 
desenvolvinetilo n3c figursram ras ftrnnutavOcs pciiikosdcogrerda, 
a rflo ser de forma subsidiana a s'uas concepto», como nos c»scs 
doi esludos deser.VCÍVldOJ pelas Cines oigaiicas c do "uona don tría 
mundos'. A frente tíos povos em vas de riesen volví meato iriompeu 
de forma espcwiláneae oomlorpaprópra sobreoocuáiio intcnuciomil. 
provocando, com o diéiogo Nonc cSll.a makr iiiova^lo ern temes 
decontlHo em tempos de paz. ac mtroduzir por conm e ih*o as ireus 
dodcienvo’vimento. 

A frente dos pevos atrasados emergiu na dccaca ce .900. apos 
asindependércias cas ex-co'ónas. enborateihasiCo prc:eCid* nos 
anos 1950 por algunas muiifesia?óespioneir8S, como a Conferencia 
de Banduiii (l955)e o Movimeruo dos Náo-Alirhndos. Mamcvc-se 
cecra e corante nos propósitos globaisdurarte as décadas ce I*», 
1970c 198(1, numa demonstrado de rackxialidadeebcxn-sensopolí¬ 
tico a causar arveja aos países cultos do Norte. Elegcu como melos 
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de aqSO, O consensúa icr cslabclcado no sistema internacional, per 
meto da negociadlo pemínente, que se instlu .o nos fotos da ONU e 
ero organismos especializados, de caráte: mundial e regional. Enpe- 
r.hou-se etr. criar, favorecids pilos lentos prcgrtssos da déienut, a 
coadápSo fundairemal oata scu deseropaiho. cue era o dcslocamcn- 
to do confronto Lcs¡c-Oeste para o daloao Norte-Sul. O catáicr ce 
sua acáo fez sjrtir o elemento moral ñas consideraedes te política 
inteirac'ottal. an condenar a injmriqa c apelar á reforma da ordem 
vigente. 

Corccnturnm-ie os powis atrasados num objctivo-sfcitcsc. que 
se identifican com a lina imada na arena mundial pila implantao^r» 
de urr.a Nova Orden Económica lntemscional. destinada á mpera- 
qSoda irjustiqa cdadraigiialriadc. Prctendia-sf, inicialmeate. tomar 
igual itário o ¡alomo de trocas iileniaciooak, reat a *ss« fator ewer- 
cial foram-ie agrrgand* mvu exigencia*. cono n n.nirol* «obn* ns 
recunos naiurais (petréleo, mininos, fluido do mar, ele) pelos Esta- 
doc, a refonna das regias que presidium is finaníos intemacionaic e 
o controle ¿a acópria iilidariedade do Terceiro Mundo, que evetuiu 
para urna "autónoma relativa” (Grupo dos 77), em oujo s*io dascr 
volviim-so a cooperado, a asjocieqío, a inugraíflo, notadamcnlc 
Sul Sul c regional (soxi tcm sucedido da OPSPi. 

O» tcauUídiB obtidoa pda frente dos povos atrasado», apósliré 
dccadaa do i'.cgoviuvOc», revelan quo o diálogo fei cfclivnuicntc iiu- 
tituído. ii 3 o a nova oretm. O» principáis textos das NayOes Uiiid<t> 
subiea Nova Otilan EcotiOmici lutanacional furaiu aprovadoa ei i 
1974 {ResoluqOes i>“ 3 201,3.202 e 3281), 1975 (3.362) e 1930(33/ 
56). Acrescemarani-se a estes cerca de 6U textos cu :oti)uiuos d; 
texto. 1 , cmatados cr.trc l974e 1983 Ce conferencias e reunióos des 
mais diversas foros mtcmscionais. 

tm sua quase-totaiidatíc, os textos representan apenas un a var¬ 
ío conceitual, en-, grande pane rtunalizídopeo carale: n&oobrigí- 
tório em termos de d trato. De corcrtto, opems trés vitónos feram 
alcanzadas, corespcnCendo ao tunco 'desvio'" dus regras do comer¬ 
cio internacional consentido pelo Norte: a implenta^uo do Sistema 
Ueral de Preferencia. linda nos aros 1960, un acotdo sobre íinaiv 

ciamcnto de proóitcs Ce base c o ecrcscimo da Paite IV ao estatuto 
do GATT, permitiodc aos povos atrasados proteger industrias 
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incipientes. Ccnvém oiada mencionar. cono resultados positivos, a 
in .i!itu:ic«ializ3ído da UNCTAD, a criaqáo da Unido (Or^aniza^ao 
Jas Nicles Unidcs para o Dcscnvo vimento Industrial) c oestabele- 
círtcnio. ¡unto ao FMI, de un comité voltado pan os problemas do 
desoí volvimerio. De roodo seral. icsooaqdcs c resilucóes fonm. 
entretanto. irrisórias emtcimos de rssultaJro operativos. A moral c t. 
política nio oassaram a regar o d.reito internacional. como re preten¬ 
día, e» nüo-exEci»;3<: par tempo prclongododai resolnqóes. alé™ de 
irritar, traduzia a falsidaic e ahiroe-isia do sistem» internacional 
Ot países ricos do Norte, surpreenriidos pela imipcáo quase cs- 
pnlhafíloia doTerceiro Mundo, djegaramao di»logo. metano porque 
iS duat superpotincia* íssumiram rosi?So ambigun cu porque o diá¬ 
logo era aconsdhável para dissnodir o conflifo Bem cedo decidiram. 
lodavii, replicfv ao movímenio do Sul: integroram-separn zc fechar, 
paccarun a resolver «us problemas desconhecendo os nlhoioB, jul- 
jaritr» as qucstSa do dsscnvolvimento corno “dccorrcnios" de sua 
capaeidodo económica, aplicnron a “diforencia^flo” sobre os povos 
¡trusaCos para mianrsiu for^s, rccorrcram ro protccionisno, qusn- 
¿o nSe reeoboaram, cnñm. os interesses do coetluiiio bipclai aobre 
es outros. Em suma, o malogro da Nova Ordcrr. náo se dev: tribuiai 
«os iCíto», b diplonmca, ¿s rccoitcnJ.iiOcs do famoso üclutú'lo 
Willy Bra/nfí (1979), mas í ausencia de vontade política do Norte, 
por uin lado, c, por outio, á xaiáo contic o apaieciniculu de nova 
brva internacional. O» países do Sul fonraijogmlos r>o "limbo político 
oiundúr, coufomic saLacoc Aícisüu di Silveiri/'Nesse c:n£rio 
micro a: lona.', a política brasileira leve chuicc de movimcniar-sc cx- 
iciiuurcnic cora de sai voltura na arsn 2 ttceiro-nvondista, tías suas 
moas levaran-na a operar igualmente em conrrcntc e cooperado 
“irr. o Primero Mundo, manobrando'tías legras da ordem q jc n§o se 
rcfunuva cdriblaido cbsUciloique «e v Sucedtim. a ( 

O prejeto de desenvolví memo, r.otieadot da política exterra des\ ^ 

‘te 1967, lixou obiotivcs cm tres fase», groktc modo cun«ilitivas, 4 ^ 
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J 9 *_ Anude Ulz C<rv¡> t C'o*»UU> 9Mre - 

l(GeiteI);í5V implsnticáo cc tecnologías de pont* (Figieredo e 
Sarr.cy). A pnmíiffl fr¡ iñpíirenydi. lsasicamaítt. amapolo. <*» 

j^o pir.l i, a n¿^^iah-í^n^Fl^aFÍtaljronDpoliüa,da6sW.«b 

\ fon ftícrirs. HV»s socia&> do Estado ácmptgsa.pny8<!a JWS 1 ^*- 
\ ) Oí noici", «inw Tm-teulanncntc os Estados Unido», obstaran» tostar- 


/ OS pni^-> ricos, part-culnnncntc os Esta^UmCOS. 

' íamcatc .<* objeiivotda primeiA e da tetseira fases.diriculj¿n do 


A ió'íccjso dTproilülorbrííiíir-w 3 seu ■ncrado.e prorcovendo a 
(no5adft)á£> internocional do tribriho.jpmrñnaao dcseiwolvimcn- 
^jodcjcciroiogiof_4ipomo lyTero-ím Mundo. Criaran». ídemais.a 
i °»»itua(So dcj afg&gubmtn l» daugocetto co no_unv todo, pe» vía 

• i ndireu < fe conjrqjT C TnirMQSIfcSo 
' da u^ndínpjQc fopor KornoHiKAfsnoGiwas. delimitar "#■ 
U¿n dcTñonobrt cxtcmajIca pavos tlrtfirio». O Brasil c o Amcrt- 
' 3a LáliiuTcopifitlavom Jiantc des países .jicos.' Encontrando, par* 

eso: desafio, altanatiswprogmilfcas. Déí.de jg^JjjninJtua capar 
éidaiie bratilcira do influir sobre o saUimlWemgfioajiJ._p.^ ads- ( 
qua^oggTliis c ruujtados. p«3%<!s> o jmís a categcria decente 
*” ‘"passivo ce influéndas^com dificulta cc ote m oamo jo man'ter oí 
avaníóFjí alcaníadi». 

> N f, \ Amírica Latina nJo teve ktg»r importante nos objetivos do 
’] ccsenvolvimcnto brasileño, >a ques1A.ftn9I01itu1vB.sc apenas cooto 
.) 1 ntercadn de produtos tndustrUUizadoi braslklros. Amugr^fote;! \ 
/ . conc5h.da-~cssc.iiiO igercisc br»si eno - corro jnt<^raygo <-o-. [j 
• 'nvercial, cijjoRtjtcessojáo vmjüftMo porgue o cornerclocxici^.' 

¿do Bras jL C¡6úi^s«eom a racsitejr^n^idadc^paaog puit-Qi q g. rca ' / 
dos do mundo. Por oalras vi», a América pátina nab.o:ereccu su- 
A pSrtr te días primera! tjycsdo desenvolviese* 10 nación^, nwntsnco- 
’\Vse oí reí aeftes ' inte-lSn no-ame"i canas" sem cqn^gte s tfc praduzir a 
V ;\niao, ccdewfe^IgñlSn^reS^áyie-ncias^acfopaiS-dLc- 
)ícñS¿a¿rÑ05 meados doi anos 1980 ^reiftdp^Mjrvrdiciona- 
/ hicir.0 5,¿idi vidM^t«Tia.o»wlcgwgbbif¿» frgniedqspcvoptrft- 
S UksTi rpUicáudaCapaudalc Je iñtluírsobroo ásiem» internacional. 

\ ao iráúictonaí nc^-pnxo nottc-.iun«loaiu> pelos mter^aes ■?»<>- 

''haii ¿Tri validades c 3ós exemplo» de cooperado - brasil e Argen- 
' tina'ébnwrfdt*. Í.d«noQnci4pieraríossjarwn mjsp aopc50.de 
integrado, vol:ado paiteularmente As metas di segunda.cjgearo 
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Cu S s.do-desenvo!>iinen>o bnsicijo quejar «wio. sao do irteresse 
de anibcVcs ¿ovos, ccinu lambím de outros ick cortinente, cham*- 
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Meios e resultados do 
pragmatismo em política externa 
( 1967 - 1979 ) 


Visto que an seter externo foi ccnsigrada urna supletiva 
ao projeto de desenvolvimcnto nacional, a política externa trasilera 
apropriou-sc de características que se lauam recessams parejea, 
iksemtxnho, taisairaevjniveisalinqot, Butonccniíji flexi bilidade cj 
«Cáiusiahílicade.vdinaiTismo e. congcm'ifcso ÍSH»sslvcl pOrqOc o 
Itairarityiássuniiuo ai>vo modela com convicio: refomulou suas . 
Cdn.turns e adaptou a farna^o de seus quid eos, femeceu aa go- 
verro chanceleres coercn'.o c tomcu ís iniciativas requeridas sem 
hesitado. Pcncrou smultapcimentc as esferas do poder mundial e 
toheraniis r»acioriaL<persci , utoi;as oportunidades c «ticutou 03 
meias.Peia prineim ve? rraTuitSiS'doBrasMe^co / 

c ret» át p rogostgs universalistas, tanto do ponto de vis» conccitual ^ -» 
pu aato ge ográfico 


O Brasil o a polído mundial 


Desde a inflexSo da polítieaexterior do Brasil. em 9S7.ioin o 
«caenvo^imenco e opragmatisiao » g,i¡nr-ISe os pa»oi dai COrdi- 
’nic7ir¿qucsiC>c3Sf 4t>7em so astado no qne t3r»¿c aomovímcntO 
"a ísr^muñdíal?W coneepS 04 * do poder.'sua aplicapío nos ót- 
g&ca dccíjórioi irücniBcionai: éit, revisan da doufrina dr «£Uran« 
nacional. 



A dltnentfl o e a: cero;rer laicos Jo uoJer nacional 

Ao icjcilar pnro o 3 nuil o poder associadi» ú poc£nciu InrgemO- 
nica oeidciiic!. o govci to CoilHcaiya nlo cor.fcriu ao [roda naclo- 
I nalaplcíiiludc sobcmi^gtn^jíúíco o viiitulciu, emgiendc medidajai» 
poder emergente do* povos atrasados. eai nova asscciac&j que cs- 
■perSva vcTFuünuu. Embutes estridentes eganlius limitados ia jrc- 
na internacional flzeram refluir c concedo de poder durante o gover- 
nu Mtdici no .temido di irurospccqílo e Ca prospectiva: a poiéncia c 
autónoma c set oerdeio diminsiotado agranceza nacional, presen- 
f '<•’ c Aiuirn. Medid tez sabor, nao de forma agressiva mis con certa 
1 'arrogancia, que ao país cabii umn parcela maior de poder. Ja seu 
r niccssor, Ernesto Cíese, nbardcxiOJ tal perspectiva, córvido de que 
1,0 poder se cxercc de lato na dimensao disponivel segundo 01 
|i parámetros de convergencias. coirvc:dínc;as c contrcdiídcs cuc ca- 
jracteráam os relajees ¿itemfcior.ais. 

fcm rcalidadc. as preocupantes can o poder, que tanta celeum 
causaram nos meios académicos e políticos no Brasil, nn América 
hispánica c sos Estados Unidos, evoluirain de forma qtase tempes¬ 
tuosa, poique o acelerado descimentó nacioml estiva a exigir do 
setor extemo in> enorme suprtmento de meiose pensou-se que a 5 o 
virani sem maior parcela do poder muidia!, jáqus ocongelametilo 
, [I deste era «ido por nocivo ^ O poder ni oera o finí. nía; serv ia aos 
J i fm s da po lítica exlcnorc issoexpl icava suanecessidaifc, aspiracílo 
busca. 

' O» nidos pan aumentar o poder redora! fonm adicionados e 
agregados de forma empírica a partir da bise-material cuc dava su¬ 
pone á aeáo otema. 

1 f Etn priraeiro lugar, 1 ccnário internacional f6u«ilg«lopara nrt- 
Pliara dinensSo c fortalecer oexcrcicic‘ 3 o podtrnacionai.'Estéffgi-' 
• limou-se aiyser pesjo jtsers'ico ¿o desen volví me río. ain innv-imiia 


| limou-se aojer p£8tO asftyiqo do j estmoi vlme ifo, que imprimirá 
0n.cc crciieia dontrinám C.pritica.i jy>_lít >ca cxteoo.r_P paradigma do 

f ~ Esladodfsgrycdvirngntj'ua nmnirvp os principios históricos da di pío- 
ifa Qghmsilrira, tais tem a a ai¿odctCTÍfjñacaá.doe-pcvoi, t nio- j ■'*' 
iaterven^Jo on assuntcM interno», a solu^o.pacifica das controvér- ( ~ 
" a re -’ i^gp do concuicta pela forj*jj> rcupciio nos (miados, c 
agirgcai-ihe: iím moderno conceitO de interdependencia. a’ icr 


Hittérlc da política twtjrlflf do Brai 


impleincniada pela coopera?^int<smáciwial. Jodas reses ..imbuios 
samados erar^sufcicntf s^panra^ar o p>«iffr,' definirjheum gerfU _ 
cpei>tiyQ,,'i^rn MWdctfpscjro depfeyfiThilitíade e acejia£ap,_crn 
^op^ciat^ibOT daesfrstóipanao-confroniacionisiá £d°ada para 
seo exercclo J. 

,limitado, entretanto, ojxider de barganha que rcwiliou da^,}, ( t 
d^vjncuTi9<iq_br£si[cKa do ccntiito Liste-Ueste e do apote as solu- 
qO^qle'idvTriam pelo'diaioi;»^ofic-Sur. Por oútro lado, o sistema S ' ^ 
as condiíOcs Wtcmas náoindtr/fram outras modali- Ve, 
codesíTiponaiiIes de barguilla para o Brasileño periodo. O poder Tt •/ 
cacionil. representado t veiculado ern escala eresecnte nos locáis 
óccisórios inuad-.ais q.quq^cortcsppndcu a outrn táticc piia 
robusttcé-lo-, leve, poti. de criar suas prtpiias aljernalivai. 

Pmcuroj-s: igualmente robustecer o poder lacronal com de- 
nentos internos. A busca - ou a olxen;flo - do coasenso marccri o 
período, c a_folit|ca externa pide ser quali.~ica<lade avanyadi, demo- 
cráuca. Blé eiquerdista, <m oposite a política ir.tema. lida porretró- 
graca eoisua fonro. O b partidarsipo, implantado oaiaci Tere ociar o 
regime militar dos repines loUlitirios, cotvivciicm himoriacom a 
co lr.ic? cxt eiion Aren a (Alianca RenovadcfaNacicna]) eMDB (Wo- 
vimonto Democrático Brasileño) apoiaran-na. grasso modo, no pe- 


.•‘VW* v m JVS 1 J piu¿iw tMM vuu inunuj ^ii/iiu i.viuuvuiim yv i>>r 

eos. Almprensa iwrtou^e de forma sim ilar, e nhora alguns órgios 
TOgCrv ajor cs crílicassan a iproxinacHo com o Te-cei'p Mundo. 
~~'A ssim c omo cssa correrte nüo afetoyj) dirocionmicnto da política 
CKlerio-, jbiribe Inmh-ni ififcrsa h Htcrpretac io da irtclrctia idade 
degi qur.rda v ftimn dep«S«Bircio política 

Com agniiaordini ra Ap ango Ho* cursos de pAs-nradimcSOilft 
d&^da ir.ri(.s ncndémicos passnnim n rfcs#nvoívrr tnas 

8nalise<sobigarHláyacc iñtemacicv.~.a is.cjnf etind>-!hc{(relamerlo 
máiraa^uado r rgoroco. Á clcs vofí ou se o lOimrWy, convcijom 
bém ao* meio s rol i icos, militares e csnprceinais, soírcñdc iñ-T u¿ncias 
eni escalas hetn <lifcrcnc:adaj, porán ccmo forma de ouscuhot. a . 
- s ^ c ‘edídc e de preaior lhe conloa. Á Jiacicional aulonomia dol>\— 
c’Itamaiaty, com suo eacob de forraa^üo pripria, ?cu3 cursos de aper 
; * c, Coaiícr.lo, jcus concursos ?r<¿u<oionnj igualmcrrtc fometiyos, 

' rraritévc ae, a O pcríixk>7com parcclt de rapsnsabilidadc ni foimu- 








Amado luía Ccrao 


Clodccld 


Bueno 


A01 



Mistaría da polttifa r 


[ íacao da pclltica externa, cqjo processo se diluía entretanto,per di¬ 
versos tt»eÍ0í noda\ corro eslava a ocorrer i?Uíli>*ntc do lado de 


Y~ san imprerrentatfo. en que avancavam ontres septenios da turo- 
| cY/ciícíí estatal. Essas contingencia! explican cenas comdifíes do 
’' \*,modelo, mis nflo feram sufrientes pira etifrsc.ucccr-lhc as bases. 
] :, c \> A evolucño no coiceitn o no modo de excrcer o poder racional 
pcmirtiiij» I-mesto CtckcI manifestar flevedo £rau de ajtoeonfianca, 
ao trió emitir o j vvIe iYcen suce ssor. em ff d e marco de i 9Ji9:_‘So¬ 
mos hoj<*mia nacSo que se pi-ojeti mais e ir.a:s no ccnirio mundial, 
amodurecida r rcspontAvel, gomando dejnlida Crfdibildade inlcrna- 
cioasl e dia. adía menos vuln er&el a prestes qusisquer que venham 
doexftnor ’*. 1 , 


Juta aventura frustrante pulo cenarlo internacional 

A frcícnjfi brasileira nos forre multilid erais de ¿atárcr universal 
ffui psr.nan:i>;o c interna no periodo, te ndo em vk ta os SAgn irrlw 
jciivcs:jo^íCingir a¡ mcla3 meioruis dodeienvolvirrlíTlóe da *egu- 
! j 1 * 1191 ; .{^-btcr.in faiva^ao para reuarj>osjbroe imihi atejTjis jfgio- 
J —.: iiiis g iiüs,ix,'a 0 cs bilotem 5 ;tíj^injluir sobre a reforma di ordem 
V ' t mundial. A ^3Íy ir’ó~dopotcnG Ío m tc nr. cdiárj condiooroua_c*;3o bts- 
Sl!c¡ia,_dcurniua¡i<!oTe^rcíiSlo «nodcfádq,'rcolisto. por vezes ambi¬ 
gua. ioTttedccñpjtíuínto dwvioíl jaimdyd.jipcger de soidário car 

_ íítri Vi- \ ívA 1 '- v - 

1 AS fumes alciiis jure o «tolo e a política exterior si< «tol^Oes rcfeiidai am- 
rionneme: Doemwtixdt Político £xter*t. Rtktóño e ?esw> dt Po-ititn Eiter-ot 


io Bras/l. 

tssis «'Iceles rameen faneteix iluíiócni»¡ifcoj>ot*e » relees Lmuuidw-'l' 
4 > Uiftfcl. 03>rm>o«onpl»r'Kta<? eaci iaóyj, con o drí<ncSí> rta coajmtura 
Vjr. «;«!»• C. feÍKnfc., Lo moni** fStósit OOrtCtptS el 

rtaliíéí. ReareFroncsisi de Setene* Potingue, I'jj. !0{2): J2l-3!Sríbr. 1930; 
Sa-«rtaa( 1 m* Stepoi (19$6'c Uime C*¡:ub( l9S3);Scl:ba< 197»»; Anifino 
F. Arm<lo:taS¡Marc<l 1 )7Sj; «inceire(m9'> Rnilo Rocero cfc A JncxJa.f-aii- 
«k** pslltlubc podüca eximio. l‘olftkacEtt<ai¿t , B.iUe Ponto, 4 (2J: <15-*5(D016! 
LUI. - Maduro ai >lil O Coigr«DoNíi:x>rol >o .'litó sisara pollli=o ¡Mofilcix». 
iíilna Bfi.ilaiur» (71 -741, Revlala tk Centra Polilcc. Rio ót Jotera, 1- l«. 
den l978;Akr*r(1redcS.C. Barras ¡1986); SítgioF. G Bnlh. A lorauxSodo 
dipk'inMa Icaiikio. 9ei<!taB'*stUirac<c¿Jt*dix PcSitirot, Bsio fortnma, 47\ 


a 


fr ente dospo vos a [rajados, voliada ¿os probleivas coiicrclcofiom 

S ¿? 7 d¿§ ■.-rniliilCi airiii ojnüic KUul a c omc ipw dc_gupoa. 
diÜclfdennlr c iücicmar as nretaj naquslcs óigaos cci con- 
junio e separadamente, avallar os resuli»Jos«coocluir.stíírc.a sua 
frmciO’ialidMc! a dipjotriada brasilciia uujjiiytiylo ojlinbino ao 
¡israo^e jÓeccp;áo. fatoqi 1 e.jrl«*rn de nao provi^ar 110111 “tua reiiiadi 
de caippo^repercutiu scbrc a política cxlcrna unto qnaiño as a ses 
do*iistema miema; lona ! 

i ' O govemo Costa e Silva fol marcado pelas pwccpvocíde que o 
eorifli'o Lcstc-Osstc se destocara para ccitro-perífciiii e de que 
convir hajeforar QíXidajLanmiiar Tinslralu sua diplo¬ 

macia no sentido de cxcrcer ur.a "a:ua;ao resoluta", ao la<J> da Asia 
s da Africa [«ara lazerpassar ra ONU, particularmente nn G NCTADj 

S .resolv^Scs [ayorsveb eo desenvobiir.enio. brr l%VaCh¿n- 
ratíótjxia “Mitude deciddaiicntc rciviñaicaióm", ¡unto com o ^ 
rerceiro Mundo, na II UNCTAD, ílfm cc plcU«r o acesso de ma- 
nufatvrodosao Prmciro Mundo : novos accrdos fobre ma!¿rias-pri- 
nar. A fe nos foros que v cicala/aruLdiálogoljorfe-Sul era tanta! 
qu^^nlhtePmt|íorrnülava nacuele sno a política nuclear brastl 
H eirarno ser.tido de obter cooperadop¿-a iransferéncia i ncdia ca ej 
arnplT3Ttecnoícsía para t üós~cmvte nao deixou de prcssidnar 
UNCTAD. CECLA.CATT. OCDEc cultos órcap^insisicatcmc-ue, 
até rctirar-sc da Chancdaria (30 de oulubro dtfl 96 &j>an alear,;ar 
a ecpa nsáo das exporla;des e a cocperacao ecohcrttica, Hr atice ira e t— 
lc cnol5gicSr 

Aamóconfianca qic caractcn 20 u o sovemo Médici permitiit que 
se pro>sf^u : sse de forrea incisiví na lutapara diminuirás distancia^ 
entre n N ottp 3 -<rSuf 7 a ccprñtléttcia té-nolcljica. á separado env 
z onasde infliijrvri a ^s impos ic^o de vcnradfl dejiigjobre outros. 
VrlticsVo-w a leñtidio dos freos intenradonais em l'dar comasíun- 
|t nsecon &micc!. Ao abrir a XXV Asscrahléia dyX>^^ 'ttrrffjd. 
iGÍnsai Bnrboia tronásoara s SíavndjfDS^iTado ne<íoivolv'meiilo 


tnbson Barboiipopóspara^SegüidifCpraiTado nesoivolvimenlo 
KOS3C)*aBuSátílui^ao d» csmlógiada cs«%biL'd»d* por uini_l‘fstraté- 
a>a disílirii«íe"(loaetivi>lv«in;nio”.Tombéin querrá osnveiter a Uni¬ 
do e ¿ UNCTAD. de óigSos burócratas^ mónc», eslrafrgisras 
dejnduatrintiza^Zo e¿rógrásorüwde tÍ07Í;.a dcairrina-eíiitrse cns- 
uítoaa poío'Brürii nos joros m jIlí a! ^Í3 passo» a sei^ da “se gó- 


l 


¡>r>r-C v 









rancha económica colcriva’’. que rd irtva d cfcanflonlo hipóla?^ dcslo- 
cnv *P* n L?'¿í r Oi lo material as ^ossib iliaa^daiaijnrefíaíiótal; 

S¿ c* rices n3<> «nerum remediar óSiyiiito yfo^s^wi^mlemacio- 
ral auxilimdo os subdesenvolvidos. que ao tm»s n8c airapalhasscm 
seut «fmgm c elimharaem es obsiáculcs ¡» dcsemohiroenlo. ate 
an final di Secunda Década da Desen\ l olvim:nto.íscisai>erspíctiví 
<jc pronuneiivaa riipfotnaca ras retni&csda CECLA e do Grupo dos 
T7, preparatorias djt JH UNCTAD. 

I¡ Rm junho dftl972>rcalizoj-sc an Esiocalmo a J^fe^ncta 
-'¡■¿as Na?ñes IImcUs'sottfe o M cio Ambi ente, fiando seconfrtwa- _ 
1 (Itam füiítxm» vttlaíestt dos ricos e dot pobres'. Fot interna i 

• ii.iuacto brasi'eira cuc pfocíroT^talisíbas positfes doTcrceiro 
I'Mundo, «htfndo rsaalindos de modo térár satisfaznos, embora sem 

«■Vitar un a perdéticñ posterior con a Argentina, acerca do comul¬ 
ta previo para aproveitamento dos ríos. Con apoto da América 
Latina, foi posafvel derrotar na ONU una proposu dos países ri¬ 
cos no *e«iido de (re)l imitara 1 1 milhas o irar territorial, vencer dn. 
so contrario, a prnpiwii d? unta Conferéncia para O DixilO do Mar 
a o cproveitamecio económico de seus recurso;, que S€ realizo* 

\\ cm l?74rEm 1970lsódqims A? muJancas subslatjdais. accrlu o 
--lIBrtsil ao TñuídFdt NioArniimenlo Nuclear do Fundado Mar, 

* ¿csiicr.alo na ONU «h iniciativa conjanti dos Estados Unidos c 
I'¿»iir]fl¿S ? 56jTcirÉm setemhrode1973;oltamaraly estava prc- 
• icrtc omTóquioipor «xsriBn Ai reunía»' minwtcria. doGATTpara 
1 03 ncgocsoqBef comerciáis muir taterais, con propOJtas irtovidcras, 

lerdo en» viste refomicr o comercio internacional ccoivcrté-lo ein 
cluvanco do decenvolviirenio. Ainda ern OUtTOJ foros e OCasi3es 
atuoii decididamente o diplomacia biafifleira. set» milita espeunca 
mes son recuas nojjuadiiérHO IQÍ0-)^J3--^ 

I, (| Ao iniciarse o aóverioGeisel p«rcehis-seoce ticitmodt dipi o- 
-H,nocía brasileño orne o clícigñcíado: c cq3oc mult i fficrñ i'Cjá S 2 ovan- 
r J 9«1VQ » PJ3JO0 largo: na bisca d* alienativaí epcracioniis para iUP- 
■ g¡[ poi cutías viu 03 metas consignadle jo «mor extarro. Apesar 

N4j| diiho. n&> «Q’.ivirhaC ngvncj?rgg l)dÍ£3b31ijcioOr-aiuulti]?teQlÍimO 
^■ A»im. ro embalo en cri3: das finntfu'e do comírrlrt mternactonal 
dccoi.cr.lc dojnimjirc^ehoqvo^cpt^qc^ju^le^lOTl).' O gO- 
) ÍVcmo bmstlciroEprcaentcHTácCmunidatíc^iiitertiacicna'i¡iijáis-CUS** 
j_ i_ ____ »_i- mÍMciti'MinunlvifOS 6 


ern «fcsen volví mentó, para ituüar de vez e porinieiro as regias arcai- 
MS-c-jnjusias do oontórcio intemadoiul prcvatoentes so scio do 
^GAir' A p-oposa unía por fun tomar qpctaüyajt.^ouirln* bresllcira 
da AtégunO g eco nómica coleílva"- Foi c>cpo>ta por A¿cr cdolla 
Stlvelra, cm I a de saembro de 1975, na Vil Sesalo Oapccisl Jo 
As6embléia Ocntl ila ONU, reitérala cm22 de setembro na XXX As- 
StnlfclCÍ“ Owal e suslenUda at¿ 1976 na UNCTAD, no GA1T c no 
Confcríncia aotxe CoapaacBo Económica Internacional Confcr&i- _0 
Ciada Ptti ii). CotnonOjac llicdcuouvidos, refluiu ootuoílomultilo j,'' 
icral hrasilciro paia oij«riüCtros-do renJ^ino.c-do-oaoituniaBvo^ 
nanelií já tradíciouol, visando ainda a oonquistas concrclosaomoiivta^ < 

- \g~¿oticcss¿cs fotos pelo» piísca ¿caonvolvidoa dianlc da luto v ' 
ent|Kccndidn pelo Droiil, juatamontc cotn o Troeiro Mundo, ficsram 
niuito aqudm dos expectativas, poten» r.ao forarí nulio, coito sc obser- 
vou ao capitulo anterior. Rcsgiram cías, ontretanto, de forma rípidí e 
cficiciiu, invcntnndo novas modalidadea do protocloniamo, qtiando 
pereebcrnm que tais conco?8ñÍ3 am:a<uvan'.^cus sistemas ptodu- / 
livos. A lutn conjunu dos pozos atxasados arrefecciC'antc c fra- ' — 

caso? dcu^ncfjocinf &cg c a rea;A_o do Norte, qíií «l^Sengaj odfáo _ 

diélege ccm o Sul. O ir.odslo de repasta positiva do'Norte foi * 
novo Le i de Comercio dos Estados .Uji dos, de^l974. eontrária em 
Stta «asóncía aoTiíontos dí vista sustentados pe.o'BVssil. contorne 
comaniendo do Itamuraty. 

Diantc dessos rcsulladcs, rBo pemnneceu inore o govemo hra- 
cilniio. Em 1066 instituñi-w por decreto o sistema interministerial, 
sobtocrrlenacao do ltamanay e do MinslériodoPIsnejamcnto. pírn 
selecionar o coordensr es prívelos de cooperado intcnacioral.-O 
que deseucadearia uota^érie «Jenovo' acorto? básicos Fm 1973' 
emrjva em operadlo o m oderno ‘sittene de n r otro cHo comerciar” 
da la marjiy^ gag ¿nvoivia .a :rrrg ani?ac-lo dm Service de forma 1 
¿¡tufonaL inñacnf itivi_e _operstivn. “Butcaran-ss entSo alternativas 
do Isdodai relojes rejionais e bilitcmis, d« coopHrw&-- ninhkfaieida. 
do reforjo da base de autonomía c con coi ion c da adaptacao. enfim. 
da dniih irvr ds seguranza naclnnaí.^ 


■ Vúno Qibson B añosa, Pslttes WJUle.-a de cana^ccnsrlcr, teve.ro Rri/Jle’ui 
A fvJtUíatmmxtcicroi Rlaik Jarclt*, D(-O-30;. ÚJ-VO, i'/7D, Diojil.Cin»* 
ilos DepuUdoi, Vilores • w~» do mwtde od&Wat p. 371 (Coiifrr#MÍa de K 
Sao¡v.r,.-.~u«». naso- e»tr:»orn«>7Si 
















Amido Lm Ccrvo e Clodojlda Bueno 


A nnrionalira^áo da \e£uranca 

r. /^doutrÍm ^^Ti ^rfana¡jOT¿~foi «formulada sob o impid¬ 
ió dife^fítertiyi ^tffmñatán d o modelo bippla como oricn!ac3o 
da política externa-^T^ii alog o global dodiñ.lccoN<U«“Sul. Deter- 
minaram «na evolut3o as divergéncias CTCSCentCS COm OS Estilles 
[Unidos e íis dificu ld ades ein aik)uirir ^ecroUgias ayancadas. pela 
c oopernfSo intern acional como tairbém a peniep^cfio.segundo a; 
Icúál por iris do ¿Fj ím m de se g.iranc^havia o'^rjldíXlcsiaaio’ w 
lt»«vlna! a^oerpotepows eníínanter oor.nelacasno mundo tanto o 


'-r podojeoanto ajj.qujzí^ 

Y'' Á's 6 gcran 9 ñfo:'n*c¡onalizadapmilntinnn’cn.e. rorrespondendo 
ca>c fcnétncm» non resultados alcanzo* onv tormos de atenui$ÍO 
da vulitciobilidode « di dcpondancia externas A naciftnulizitfb da 
5Cguran«i lompiccndi», perianto, a busca ce redi» internos, e den» 
forma teve de vincular se oc naciónaHsmo do Tito, so qu?l pMSnu a 
servil de modo positivo, na medida on, que també™ requera o dwen- 
volvimoito ccoi.ómico nuto-austentado. Virio dt corto forma com¬ 
pensar o suprimente negado pela ctdeni inlcrriicional. ,— , 

j Oí prim aros pssos cm dirc^ s¿á nacioi»>liaay5o do seguran ga 
f orajn ojaba ñJono da scgiúinya coftjjvaFscp üjt^dc vrccoiEQ 
. '¿ioíunnsd»iisnci7ruü gRtoP ^aff íñoSfatac Si lvanoraa^g?^con 
paeceu á.reiia de junho d^lgd^la PEA, convocada pclaVcne- 
zoeia pira tratar soore o assuiíir-^c u descjo, manifestó niiid# n* 
cjüeie ano, de procede; aluna rapida nucieariavao padffcg. Cwta c 
•bilvacontnbuiupáxa vincular ocoíKtfttode j^j^n^ayiksci^du- 
iflttnto,entendendoseraquelaímr<ftpe , .d;i>ciaJcste,nfto >kout:« ^ 
ri potércias ou sistemas de aliabas. Sua pol itici cxteme^pOs-scjtoc- l_ 
'\¡ => reteniente a teim osp^ 

V postes por Es tado s _U ai dos él) nidrio? i « i ue ccosollísvaBi <> ■ 

desigutólaBetcCíiolÓQLca.e¡mgQsdW^r'^ 0 ^ p,ia "p> 

inipe ca o t cesso á tecnología.avclcarffitaiha acorñp ahhado ?^| 
medidas eíet¡vaTiIí3SBnr.amcn!o por partedas potínciasjuclea', 
res. Taij-concicóes nuica se rcalizanm. e nenhurn goy erno orasitci- 
roldes t¿\) 96 t'jcomeni i u cnuid ci i r áque 'c<! riiiV cld, anjes 0: bernardo 
_ HenriflieCardo soJin contrapartida^ 9<fcmalo"dc 1967.o brasil^ 
^Himiava o íTraiado do México, q:<e féoscrevia arnm atómicas na A xr¿- ^ 


titilo ««torior do Bra«il 


p p. I .a tina, sen! á¡_btrrfiiglQS,3nLccoriom:cos. Em I968,'iviag¡iinac|>— 
pjpio^fconsidcrava o tratado dos dois ¿ramk^upUJULntejis- 
V c¿m¿mtórto- contráte aos que náo detinhatn a tccrologu nuclear 
rn¡ 3 S urnas atónicas - e nooivojo BgsiI, qu e gtabeicceu siu goH- 
i|, iC a nuclear cm dois poito^a|>cnúncia ás armas nucleares,apoio ?.o 
i ¡ ¡dcstrinanierlo nuclear t á nKi'-p^lifer 29 lo( 6 j)detenninaclo de uti- 
\\\y¿r a energía nuclear para icclenr o «sénvolvtmemo, nflo pela 
\y iimportacáo Joprodutofinal. mes gcr anco urna tecnología própna 
\ con forme jáftfóc<diam>té mesmo ¡aíses :m desenvoivtaieitc coma , 
Mndi^?aquist3iíeArgeatiiia/0 Braii! firnou acorto.' nucleares con/ ¡ 
.^Israel (19661Franca (1 $¿7K Espanta e India (196? X Equador (1970^1 V' 
^ 7 e Estados Unidos ti 972! para garamirQjcTQccime.ito de minio enri-f. 
quecidO'á-usina dej^ñgráTldenauin desses acordos transferid 
ycnol agia^nSoser vj nd< portante á pojúúa r.uciear bptsiiejra. 

• 'A' r¿preseñtfl¿5o brasilera' nn ONU defendía, em 1971, teses 
que jó cram tradidonaisacereido dcsamiamemo: as economías dele 
dcconciv.es deveñara seraneadas,para o cesen\ol>imen’.o eccnó-^ 
mico, e a segura rica política deveria convsiter-jc cm eamómica. 
Omros princ(piostrndiconaisdesegur.'UiíajnterníeÚTia|erani igual-1 
l) r ^ meite lembrados. come 0 ^a.rt 2 o-ajiiiii lci<i de territo rios pcJáTbrca' ; r^ 
U /f^l^cMniervcngló.'éjiiircxlete-minajtó^ in/ocad)S na fflCReu- 
^ ruíiUrróñSdtí ifós chanceíere.s^^Faííes Mcmbros do vil AK (ho- l 1 
>\VenbTo de 1974), para justificar a deesSu brasil eirá de nfio^>oiar a 
‘‘fi «uponeSo cas ean9Aes » Cnl>» 

t (^j^ mütñoriantq^fonim decisivo* para a nacicna!Í7í^5a def.- 
... tuitiva da e^¿uton;a:^>ldefin. : faa de urna pslíiicn de espcriofao da 
ínatcti al bélico (Gcíscl, 1.974). porque o ni^tcado e xlerno lon nm 
y HvcTo pro¿ igBarj oTfgc qlcVdo ames portftteis, m unigjo , av izor, 
tonqu es c c trros dé^comb ctc, ionaquo se pieterdit c.imr.ar a de- J 
pendencia carñpliar a. ;cgurane¿?b)> Acordo Nuelear firmado «orai. i 
a Rcpabli^raióal daÁIemanha .cm 2'^dTjvñhb ’d c I97S, poique ■! 
gemiiia tioiisfirfncm « nlaorváo progresoivo da tocooiog¡« nuclear; 
^/teikilüiynria, cu,f97T)ida Aco rde Mi Ir. a» com oaLstados Unidos 
(19S2) cdos tfenuft'Scordo» a cJc vinculados, porque marcava o finí 
tlirtii^a que vinlva da Segundo Guerra M undial c Sberava o 
“miniuciiiy brasileño de urna dtpcudir.cia obsol eto o prejudicial as 
dcjcn/oMmento lecrwlÓHkdfdiJdsacuvoivimcnto co um progrura 











Hlstdria do política exterior éo 3r»»U 


Anodo Luir CgrvO 9 . Clcdoald 


[>£Tit<iamas sottctudo pxque o Brasil 
cm erad ¿¿es de fornecer recursos, 
oTtee no'Sul. Pasou-se. pela primcira 
li*acüo éfctiva do política exterior do 


scubi faz« novos parecí 
ic;iiolosi<“ e mercadea. n. 
yrf, dasjpteogM.i urov< 


nuclear paralelo. conjuga, wlo, a partir de. 197?. piojcio; integrad» Je 
pesquisa, trñpiementadós pelo Exérciio. Márinlu c Aeronáutico.* 
De>sa loma, o Brasil ciiou cu wl^Ocs para turnar-so pratiui- 
merv.c autónomo no soprimeilto de meios conscDckjnais caté mesmo 
de alta tecnología de xguiaaya, expandindu unía mJúsüi» bíÜcn no¬ 
cional eni grande escala, destinada alé mesiuo a competir no incr- 
Icido internacional de anntancntos. Aajpoikasflca qucjicicrnuna- 
ram a nacionalizado da seguran?» fefáin crlgmalmenic ccyuJurjc* 31 
na medida em qué Sé assirailuiacrosaoila praposia bfaslcira*' 
'urna segurarla econdmicá’coleuva e ctcsccu ¿ percebe» de que as 
potfinsias ?e negavama transferir tccnologjasde seguran^ e d:poir,| 
psicológicas, na medida emque perdeu.creartijmadc ase gtnanca in- 
ttgrsda acs lístenos de alian;a, tanto o_imeramertcano,-.quaiiK ai 
tia3iclonS:a1iaF$a.Brasil -Estados Unidos. O pétsamento pcecurjor 
dú.EscoJ¿ Su perior de Guerra, vinculado á\bippJandadc> ao 
(aittiiotnuiiisino,.fo< superado pela neva doatmade seguranca pac;o]' 


riitrf&es con os Estados Un'¡do¡ 

1 O tcmoKelnsO** «peciais’^foi a nda utilizado nn linguagcm 
áipkmoti en coniq^ 4 renBio dái^nciidett i »ada BÍg ib> aromp3> 
¡¿ 3 ^ 0 » pciderVdcndé adtódadelPí^peíomenos Os analis* 
fSs’avánvwani r.ovos conccitoc, que qualifíenir melhor a natureza 
das íclacñcs Brasil -EítadMjJnidw, nplic&vcis ras últimis décadas, 
liiís iobrclCKli>apajiii’dc1^>7T < ‘i*ÍN^ljdí<kcrtl5rs«Ei?j "fte miising 
relaUpEShip*:. "manag ed coiTfl ct". sistcntas^coroad ltórias « n^uas. 
fvisOO.úc.ai'iliJ Ói o R ita c-dw;uutda". 4 

1 Asídu^Ocs especiáis» foram JKi iHcad es polos cQrvp ii&icias 
trasIleirá^^é^jqSrimSar iTTrüiiiá csirai¿a ia _cx ts 
em wñtraposiipl ptipolitica ime]ír>dcsejada pelos 
1' Brasil Via o tnun dg divid ido cctrer^c^tyc; 
senvolvimenlo a itSncmc / diy? ummmoindé^idi 
exterio r. Us-bstxIosUn i dos Waro • no divid i d o ideq_ 
ifio ¿esenvolVi rncnió braííleiro, taina-americano oa sulisui 


nal, que trmhém itSo^fcóntñví explícacóes na rivtliCadc toir. a 
Argentina ou nos ces gnips.de Ji( 3 cnoniaie¿iona|_ A acguran?a era 
antes ± tudo o detenvoívimentoeconóm.ooauto-sustentado, como 
protector de scus netos. 


Unidos 


As rclaptes regionais: o Norte 


A partir de.' 196?, feita a adequafSo entre política externa c 
demandas do desénvolvimento. intemiftcaian-se, de acorde cora 
¡o ritmo de crcsdmmto nacional, os contatos do Brasil com o mundo. 
O pragmatismo nSo permitía eieger. teóricamente. áreas prioritarias 
K, de relacñes. c sim aceitá-lrs rele quc ( de coicrelo pudesssm ofere- 
¿- 1 cci cmTle¡ort^C!?_d>s jaeias N tÍx?das ao sstor externó cm termos de 
enmáre icv, dt servi-o?, df fluxos^copitais. de ciéncú e iccnolosia. 
As relac^Ws políticas, cu (tiráis < de segura rea cram administradas 
resw contexto,sulwuiliraivtii-se Igualmente aquel** fnnciVs «tonó- 
, A micas. Enbam purranneeessem impeatantes. as reláceos ccm OS 
VwEatfldoa Unidos foran per.tendo peso relativo, em razSodese» peó- 


Bardelre (1919). Albos Rihto*. The Unteí Sutes *"3 Brazil. the case nf ihe 
mlaing relxicceíip, ForritflAffit’t 60 (4) 90«-9!3, l98í;Atir*H»r F. Uwenthol. 
BrzzJI *ndihe Unied Staas. HtpUinnSiria, tovaYcvk, 2T9t l-tl, IWjajuflüSe 


Baulera (1989); Ski4nMrc(l9S8). 
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Ainado lul2 Cer\o i Godealdo Bueno 


DesSgpsta-g. Süvaiinha-?e consciércia Je que oalMsmemo, 

relaves e‘']>?fialSTi3opodiaiuonniluifuná"pnori(E(lc. 

V ^jTqüáñfnlrtlííúrewesliacbñiis preduziam Untos que colocovan 

risco o enícnrtimeuo bilateral . En 1967, ¡s diyerggnciai objeto 
' Me negociaos rtferimn-se /var iados ¡ntetewes/p Tratado de Nao, 

V Prrtliferacáo Niielesryts limitaraefj-ífflporiasgfldo café sotfivdjp, 

» pcntingeneiainento dos téxteis/o iconki internacional do cacau.s 
{J , nu^ao il nuior participado do Brasil nosjjetcs hilaicrais e ¿pa:cÍ3 

'' l | brisiletra na redistribuid?*) das oi otw <le a cucar Cosía e Silva rio 
Q perderá a fí ra_A^iín^x«r 5 .oi^pfi« 9 ¡so. *p«¡ir de haver recebido 
\«n 1967 apenas «SO milh5« de Miares m empréstanos. E. pnrn 
i ypradanSot'Fstados Unidos, cuja enoperapio económica, financcira 
c tccnicá jíígava impértante, cortigri*»va-'cifcaji‘bagóTjíIT 
L Ob ncontacimetitoc políticos qiyuMlIflram no riimtcjjt^rie 
,^cxcc$jR^¿I^,_.U.dc-dezembro deÍ96S), no imporüjfcí de urna 
■A 'junto militar apée atrcrnboío qucinvoE36u o presi dente (agosto de 
1 1969) cnofccTydsa^rTOg^agt^cuDiagdo combate. isqoyersSo 
repercutirán! no» Eattdoa Cuido:, oom manifeetn^So» da roprova- 
Cño no CongrcoM) c na ¡¡aprensa. O Bxccutivo nortc-amcricano nin- 
tlu a»im w dispunlia a opino: o» projetos «le aoopaai&o, mas o 
encamiuhamento das relapÓes btl&tcnfe Jb¡afeado, em.J1969. quinde . 
aínda puidiun caitllitos de intc.cojc» cwuoodocaíé aotáwcl c o dos ■ 
fre tes marít imos. "* 

Duranicuijuadlíenl© 1970-1973 feo yernj Mc« lici). {#ja»aram 
se as re.upJe» políticas c comerciáis, réagintlo a diplomacia l»asi- 
letra can recobrado esforvo parí nao vci comprometidos os seas 
fms. O comercio bilateral tomou-sc. a partir de 1970, altamente defi* 
^ .citano pan o Brasil, revettendo umt tendencia nisEOrtcü contrára. 

¿ 0 $ irteicsscs nacxnas suscitaran divergencias qi£ lamse soma-v 
'i do c sc^cumu lando pengosanette, á espera de saludes que ruó 
-> vñhjnv^exfciuSo do mar tcrriioriil brasilero pa re 2 JCl militas (marco 
^ de lft70)>!» e.sp'j_lsjp_a iirQ?_dc_c¿n b á o dcjia-cos pone-americanos 
rj WffSK-igiínsflU rutr^dcVas imporB^óes eje manufnuindcs trasí- 
’jldros (café so(úve£lfc»tci& calcado/, bolsasfc inconpatitilidade das 
políticas niclczics^lepoluicflc, de defesado neioambiente, a tena- 
| vacilo dos «cerdos inttrnncioiicu.do cafc.&doagCtcfcr foran algunas 
' questdes que colocarán Brasil c Estados Unidos ero po?jffles 


i | S tJd* «iA pollita t^tarioi- do Br Jt t 


!Se is^Uu&cqlit'cas e*i«caa^sfi<tesi»or inte'e^«l<OL‘C«l?S- 
írWnicosJ^o Cong-esso norie-araer.cano, objeto de pressics 
/Múltiplas, a "disposific de rítalier o Brasil cía ename: ¡nttnen» 
nroictos orotccionisias antibrasjlsiros trutiitavaro pilo óigao, prc- 
iendia-^c tmper So6í¿uxTdé'tóWÍs importases trasiloras e ate 
mesn » tareanhar a rc^Tápjtícoiyiidas 200 rorihaspcla paL-_ 
4 £jpafBcn 2 dfc- a ^ er ic>na no acordoioWn.ac.orárdocafé, Ora. o 
decreto der» precisamente o ton indepcndenie e altivo ti» polinca 
extern», eom que Médíei quís expresar sua reacáo dame das amea- 
dc^btoliatao r S"\ 

'Mécicrfoi acs Esisdoe Unidos, cm dt7«nbrodeJ97 Ucom cuas 
finalidades) 1) rclerif es tensos cm qi»e fixam as rdaV«^' il3, ' ;ia ‘ ! - 
dc‘'c«oFc.4ao, coroindqjondíncá epr^mJJ.ds SoIuqObs COn- 
cH.atlíjkjarEw.intgcatca.divcrgcntci^);contcrnar o cintróle 
GafTc/itítskíbíí o Ccn ^tC3SQ j gtlc americano pelo entendimento 
jpjgglo'le cúmiú feésfortin^ os r«uliados do encoriro pret-ideiw \ 

. cid, Ci»e^W^ml^mij»¿§JlJiir.n¡uri« qualitativodos «lafScc^ I 

K a tunOSl%íS^T7ix^r^ao^^i^Bi^.^o. festo^Am*;. 
a^-ricaJjUiny.guC, se exprimió sua simpatía uu a d'^fi^iufqucv^tcu - 
/rao BmsbVprotesto'géccra'uíado do continente cojos ilielitukcs-o:n ( 
hcgenionia^rnperalisThtyc saielizi9?o fortín ttapcMp icali- ^ 
/^ mml» 9 Ío do cnttndimcnio inúiuo por un sistema de consulta de alto 
nivd.com visitas de chinccloes, astondidcs econgressisusíl) ¡h os- 
'segurnentodacoopcrac3ot:Kdi«itt acoríosquí lomm firmados sobre 
pesca, proóutos agrícolas, cooperarlo científica, atividades espaciáis 
e pesquisas occar.ognficas. Embora sem resolver as qjestdcs de 
fundo, a diplanacis atenuava a¡* menos os atritos bilateras,’ 

Mos doisprimeires anos do govono Geisd ft 974-l9 7 5 ientre- 
ta-ito. os eonllitos eemomicos reerudescetair., como lambetn ¡s d;- 
vcreéncias políticas O _dgficit b r asil;ir> _rx > coiaéicio bilateral cle- 
VBnt^ cayrg tnaaode^!gy¿^oquadrisn^lOTU-fQ?). e anova ’.ci 
atnpricBnad/cxrnérc!» exterior (197a) p«nirí:iava“^eUJdo avalia- 
o do Itaiuarat ^ino incñíc i p!or? -S;. Eli detenrinsva ursa serie de 
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icancoesj s tmn ortapOcs des países en i (kscivcivIaKnlc c a "coci¬ 
das cstrmnas ipinTO cijQiiiiu hi poder c cg».6migoli-Coin 
~ J - *-• J - ¿ Q074-ii^knpliou-sc pará^T 6ilho c>, alc- 
balan^copwial ¡> ratileiív .<leb>lit«lapela 
a do petróleo. £, cono senáo tifistasse, o govemo nortc- 
dccidiu, moir.tnlancjircnre, em'-j 9/\susp encter o torne- 
^ cimento de uranio para a usina de Angra,3cor3jL<Ío emJ9?2, t oman ¬ 
do aiiúU^ais grave a dcpendfacja brag.lgaa de energía, _ 

Lf ((Geisel';reviu cntóo a polítea nuclear, prpcjsou a Euro pa e fir - 
pT mou toepa Aleiranha o Acodo Nc<learJ 27 _de juahó.delW75) _0 go- 
N vemo dos lisiados Úrüdcs's: 3isp6s a inviabilizi-Io excfceiido fer- 
_ tes pressdes sobre o Brasil e a Alemanha. Eslava muito in^iieto, 
Vporrp« o Brasil nao a¡sinara o-Tratado de Nlo-Proliferao85;’'.inha 
' urna política externa mitóncm.voritava-sc cornos Estados Unidos 
no comercio bilateral e nos foros multilateras/fipriava regimes de 
esqurrda na África-SotejandoCiba e* tlnito Soviética? ¡estnbele- 
cera rel*$í*scom a China comunista étondenar» c siqnjAtnq jpmo 
rae i amo. / ' 

^influenciado peí* capobtlüy oralysls dos me ios ocacéraicas 
norte-ameri c? nos, que insistía sobre O crcseincuto co potencia bra 
silciia, Kissmger rcsdvcu melhoiar as ¡ckvOes. Vcio ao Brasil, cm 
fcvctciio de 1916, quando -edeu uit memorando de entendiinento 
para consultas de alto nivel, a oemplode uniros firmados pelo Brasil 
com ürá-bretanrta, Frsnpa, Italia, Menanlta O tBákgo ful ampiado, 


Sí 


mas nao (rtpediu que larer Iev3ntassc n o ano seguíate ou.ra bandel- 
ta contra o Brasil, os airE tos hum anos, precisamente q.iardo(jcisel, 


f por seut esforzóse exigencia social, ítrharaspraticaneríegaran’.i- 
) /&0. Rccrudeseeu também a pressáo contra o Acordo Nuclear, mas o 
govemo brasileiro, fortalecen da-se con: o apcio da opinido pública, 
Idos meros políticos e das Forjas Amadas, páck resistir. Devclveu 
um rclatór.o sobre os direitos humano!, que ccndicionava a sjuda 
militar, c denunciou todos es acordes nessa ke>. A rcspnsta áspera 
snrprcendcii Signific3va a náo-aceitacáo de ingerénélaá.internas e 


das prcss&ns contra o Acordo Nuclear. Em marco de 



‘‘I 

A 


íoi a vez 


‘ Brasil. IBÜE. Esiaíilfcai Hkfóticm de Brasil a 532 


de O presidente €«rtc*-v.lcao Brasil. par» remediar novomootc, se 
possl'cl, rclasOK que se dctcrioiavam com os choques de inte-. 
rtóíCS^IObaise evitar que oBrasUcometcstc outrw^jaggaa^y 
^¡V^'apeiarde conVdadoem 1975) nunca *c ilis£Ofávijittir o»' 

Csíados Unidos. ~ 

V “ 

Europa OádentaI 

Era tmpcnoK), dcriro de urna estrategia bem definida, procurar \, 
altenuti vas para i impcssibilidadc de elevara cyalldadc «las rela^Ocsh 
com es Estodos Unidos. A EuropaOcidcntal ctetcccu condicOes 
compensado gradaliva, que fotartt hábilmente exploradas. Sera os 
atritos políticos, gerados pelas distintas visów de mundo que opu-lj 
nhamo Brasil aot Estados Unidos, era mm laciUdminjstrarjas cho-fV* 
qui5.de in(cresses_ccaiómicos e intensificar 9"coopera9Í0. Já cav 
(f967jposta e Silva manifestava o desejo cfc intensificar as tdacóes 
¿Sala!Europa Oeidcnül, embota aínda nño houvesse cstnbrkcido 
perspectivas bem definidas. No ano seguinte, veic ao Brasú o minis¬ 
tradas Relaces Exleriores df República ,-edcnl da Alemán ha, Mllly 
Brandt, eMagalhüesPintovisitou aquelepaís, ccasiSo cm que firmou 
o Acordo de Coooeracáo em Ciíncia e Tecnología c o Acordo Cultu¬ 
ral. Etn 1968. veso a ramha Elizabeth II <¡a GiS-Brctanha, e em 1969 
seu ministro de Tecnología, resultando desses ooniatcs um inctcntcn- 
to docomércio bilateral. Impleraentavam-se, cm 1969, acoróos com 
Pcrtuíal e F.sjvarha. ms áreas cultural i ds comércio. Apó» a ira- 
íplantiqio do Sistema Gcra! de Pfefcrúncias.-cmJ2Z¡l^eli_CEEj-| 

! J ap8oe outros países. ¿Brasil proceron ir tLjccr'do com £Comurida-i J \j f 
dcEroniñinjcaFil^éTn,_qucjinda,sgvriltavapara a Africaepara.a' 
Asia (acordo* dí(7ound^¿lÍoinc). em nutro sistema de preferfin- 
cías. Ccm a entrada d?Dininüirc>, Irla nda e G cS.Bretanhama Co- 
m unidade .'w Íí72; ergio wgñlamentia' o comercio bilateral, c o 
Brasil ohic)c-rcnftr*tak> cm 18 de dereabro di 19 A, anc em que a 


Fi<hhwrn* United StatM uvlM ,d»): Uft»(10l7>;Cmfldl-Snlth (19771: 
Uno>l Goicbn. Latín Amoica in ík breen ixIoíom o'tb< United Sutci. Jourml 
‘fLainAmriamSntfv, 8 (I/. I37-I5Í, 1976 
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Amado Ltúz Ccrvc e ClodoaBo Bueno 


ComunUbde se tcrnou o maior purceiro do 3rasil0Ísorver.doJO% j 
«leTS» ¿xport..gtes O tratamerto tarifário acordaft permitirá aos 
prodmos brasileiros competir noquclcmercido. A cssa altura, já se 
eneaminham nm periodo fecundo de relaces que beneficiBiam 
grandemente o BnsE, tinto rus rclacflss com aCamcnidade. quanto 
nns telares bilateral* com seus componentes. 0 Brasil pas$«i i 
abler excedente* d* coroércio e nlrangoi ca Común idide o nuior 
volunte de recursos exterrws pañi o deservid viniente. 

No cuadrienio 1970-1973,9 oi*;p«sagSo bilateral deslarchou parí 
urna fnsc criotivo e ecclcrcdo, trocando-se visitas de alto nivel c fir- 
maido-se ^^Q^ónjnúltipiaTáTemrfom inóia^roe-pvirrer.como 
Portugal de'TgiiSiapdedebireitose Heveres entre Bra- 

silciias c Pwlügucacs^Altnunho (Ajuste Nadrar «oacordo di 1069 
c convenio! nos ¿icos especial, siCnciis bás.CQí^rnateniálica e eom- 
putagao c ticiiucn^Bíí.c* militar)/ EsF nn ' ,n (Acotdo Básico de Coope¬ 
rado Tdcoica),Transo (Cur.vfcú© Nucleor)/Suéeii, Dinamarca e 
Noruega (Transporte j^leiítimo)í adir, de outros, como os acordes 
ípaia'vCvHír Xliltrijuiag 3q ^\s comUsicainútas bilntcroÍB buicavari 1 ' 
‘“quariorár os interesses. Disso lutldrcjullodo incremento do co- 

g io bilateral, dos in vcSimenluíjcLiiopcus nABnwi! i d* eoopcrc- 
tabmdo particular destaque túím de numero 

ampio e complexo progtaiad de fropgjMo, jd.cir. 1972 jc lo r- 

c segund o irve ttidor no B rasil. ^_. 

Quand$ ^^efá iñiniu o goverao «n\l97d ^vlu fi yhiri» as 
portas dos Estados Unidos, ¿neutrotr ardi -Eu ropa já a bertej, Pcr- 
ccbcu qtc dese lado basava ampliar a "convcrgíiSiiFTEñt 1975, 
quindo icio ao Brasil, o vicc-prestdeMedaCfcfc ojAViudochinceki 
Azercdoda Siiveciaqur su? Commida dca tscn'iMT^ das expom- 
g5es brasileiras e ticha no Bfasil oTñaiorcorflpra^crtrc os países 
en d esenvclv intento. „ / —nT*" ✓—-» 

Em 27 deju.iho de x l 975/irmava-sc en Bonn o grandc _Acordo 
Nuclear e o protocolo corípíementir que pr:vtam&)ircplanU<;ao de 
olio centráis nucleares; fe) prospecto e tratamento de urSíi«q(c)'pro- 
dugflo de «atores nucleares, instalares e compoi»entc$;jÍ) eririque- 
cincnto de uranio:e^predufiio de cíem enos ooo tfcuslivcis iaadia- 
drat^eproccssamenio (te comburtiveis. A dependencia sxtérra ce 
'énercia e o ritmo de crcscincnto económico foram as ra¿0ss apie- 


H 



Hhtórt, Jt _ 

saltadas pelo govema brasilero para firmar un asordo de traiste- 
réncia urgente c absorbo progresiva da tecnología nuclear, cue se 
lhe 5 gura va entSo coaio una alternativa indrspcnsivcl.' Nao convi- 
nha entretanto, excluir out-os parecí res europeas, e por ísso, aínda 
en. novembra de 197^, Aztreco ca Silveira «sicve na liri-bretantiar 
m frange na [tália/paíset com os quais fitmou imporantes acor¬ 
as c instrumentos de cooperado sugeridos pelas respectivas co- 
missíes mistas, alémde memorandos de emencimcnto pare cónsul- 
m de alto nivel. Qunido Gcísel ioLiTranga c á Inglaterra* no. a§o y 
«gtintc. sua política externa fonenaltecidajeli» respectivos .chcfcs,; 1 
ce Estadocq uafinfl aficC^gr^ 

t^C~¿ara p mu ndo. Era. aliás, o que diaam Kissmgcr e cheles de ^ 
’TttEdo de todos os ccntinentes. Até o final do govenio Geisel houvc 
uma intensa troca de visitas, rcumoeiasslduas cte comissics mistas c 
jisspifltuMB de novos njustes de cooperacáo ccm países da Europa 
Oeidertal. consilidardo-scun. otraorcinaric intercambio. 


O Bratll e o Japao 

Entre 196“ c 19’9, o comercio bi'ateral passou di 106 milhdcs 
para 7 bilhñ«í de dólares e, em proporcSo quase paralela, incremen- 
tarnm-se as reluces entre os dois paísui cni «miras áreas de coopcra- 
í3© En. tP67 loi criada «rnm¡«3(. Mista 3ilateral. q«e reuniu 
pela prime ira vez em fevcrciro de 1968 e [ida segunda err. m:ic de 
1969: foi o instrumento origintl «testinadoaorncreneeto do comercio 
* da coofcragSo. Em 1970, G bean Barbosa rerimhecia a rnporlilo- 
cia do poiccria jopooaaa no estrategia global, visitando squele país c 
dejois rcictcodo acu chansclcr, ocnaiio cjn que se firman «• Acerdo 
Bóaico de CoopcraíSo Técnica (22 de selembro). As meta» bmsilci- 
faa críin a wptavao de rccuisos, <^uipam«a.tos c iccnologias par» 
accicear o desejivolvimenio, como tamben. oumenUr o volume «le 
vciides io Jatf3o, cujo coinércio com o Brasil era altamente 
(«Fwavitirfq^Em 1975 vcloaoDiasilo«iee-piimo¡io mínét rojopo nfa. 
9Ü cTc35iiTicce u, ¡uiTycuiiiA¿ertcl«ri!aS¡l'vcíwvfe corrcsponderen. 


■ -fcL.— .einnni 
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aínda as reíais J?la ieraú aos d inarcismos mcionais. l as Fwccp- 
~ñcs lev¡raa¡X3éisel ao Japfl£cm sticmbro^iy^par» concretizai 
vendas que sornarian SO bilfiOes de dOtaresjem. 15 aros^cipur i 
bilhScs cm invcsiimsnioá'e linaiciaircnlose estrellar relaces no> 
dominios político, económico e ciuural, en tentíicto de araba. ¡ti 
panes Qaando chcgou ao Brasil o príncipe herdeiro japonás, emjii- 
nho de 1978, póde reconhecer oestigto avjucído era que te liavian 
simada ns relaíflcs bilaienis, por mutua vontale c iotcrcssc. 


O Brasil e a Europa Oriental 


A política cxicr.or engendrada cn\1967 ió da va valor a sua pn> 
pria ideología, que en odciaivoK'imciitiSmt Todas as possibiHdides 
devenam ser exploradas pan aquele fin, c a Europa Oriental nSo 
seria, poróbvio, excluida. 

As relafóes com o bloco socialista euroixu vinham da década 
de 1950.quando alirins acordos de paRa.nc-.to permitirán) o csubc- 
lecimento de comercio direto, meimo antes do ír)estsbelecimcnto de 
rel»c0es diplomáticas. No? aros I960.oe$tteitam:nto diplomático c 
econfimieo traduziu-so pela ñütip.ljrp. de acordosdcccxncrcio e pa¬ 
gamento com os sete merubro; di commidade socialista, e foi erada 
í-iii !%7 a Coleste (Ci>iui«áo <fe Comercio con a Piiirpíi O lienta’, 
Argfinintmitiiveltrifll sedíodonoltan.iraly).qii»dio instirucíonal yol- 
fiado ao incremento das re! a (bes económicas. Na época de Qistrllo- 
B ronco, ficaroTi I g«iran>enie^srreniaci<fc)s is re linóes ron n Unido 
Sovíciica. rnaCoT^ilrj^ca bqti pr eualerrorto, rmnoin rs eclrntn- 
bosdas rdní&eiístreínKr’pIoníntidae roüuoTro da in;erc5o biasi- 
J leira na ieononria imcmacionsl tivesssm deas* lado uin eariter 
peculior.’Tanto Cosiello quaotoCcstae Silva queriam a ccoperaelio 
em nevar formas. Em 1969, o Coleare reutmi-sc cince vezes, 160 
firmes bmsileiraa cxpusciam eeus produtor na rogiio, o comercio 
crcaciu cem 2 de dctcmbio eisiaou-se novo piotocolo «om a URSS 

1 pora fomecinicnlo do máquinas o Cquipnniciilo», com fiuaticiaiicnto 


‘ G betún AVoClii. Le: ícímnjM Drtiü-CAEM: urc retalian intcnncúinir». ni hbrd- 
Stií pi-- —■ n/<T. i.n.m ioí? 


oviétic g de I W mjUO cs tic üo lircs entre 1970- 1974. fcm 1972, o 
pjeádentí de CSIcstc viatoj as sete capitats co Leste. tendo era vista 
encontrar fóiníuta'pára equaciorar Cois problemas: o saldo favorú- 
vc | 10 Brasil ñas transóles compeláis e o cstr.to bimetalismo cue 
ss crracterizivt. Keumu as sac Comiisoes vilstas, obteve créditos 
para exportares braiileiras, com a iñcluaáo de novo* precintos eny 
íxia pauta Irslituiis-sí. todivn, urna cspccielle cijrr.ercig de com 
pensado,pee meio do qual o E ra^i l troca va jqrcxanplo.^ 
ctfépelo jarvflo poloncíe porunTdadc tenrióclétneSTír 
[ ¿iecidos^por niiicriarferrovi¿i^úngu^c yag^i lügosl 
por máquina» c cqui pam^itos [utsy.Qi J <' 

' Os rejuTtacos'deascs eífoigos n5o elúninaram os desequilibrios: v 
entra 1970 e 1973. as expcrta;Ces brasileiras pissaram de 123 para 
•121 niilhdes de dólaies, crquanio as rnporlacdes evoluírain de 66 
ra apenas 115 milMes. O falo explica-se em paite pelo sistema de 
gimentos: cxp^taróciprimánasjimileiras á visca, contra 
tnporucies deñíaquinas c cquiparocnlbrpacilád^Convinha, de 
uakiuer fnrrt); aíimeita' a» exportares de manufamrados brasilciroe 
c o volunte de importi^dcs globais. Nesse sentido, o fioveme brasilci- 
to toíienñvnjic¿adca|istaj'lque viessem abriLílQ Brasil escritório? 
-onternaireexpor seuínrcdutos A«im, vAiio? caeritor .os do Leste 
ftir;m orgartiwvloí no Rio de laneim. Em 72 de mimbro de 1973. o 
Brasil cstabelereu enfim rcl^Ocs diplomáticas com t República 
Democrática AlomS. 

GeiEíl protsegutu nos esforjos amenoms em sitnapflo de bom 
enten dimanto político, a pesor das ob.eySe’. so viéticas acAc o:dg. 
Nuclea r demao, mo? nio^onseguij superar a: dtstcmjSes, ntesmo. f. 
íoñTñovcs ccordca do cocpcro9lo:.cin i979^os.s\poraídos brtai 
bims para or- países socinlinoj 5Ítuovnm-stíéníl975 DtilbScs de de la- 1 l 
oootr« im|»rtfiíccs do apenca 284 miíbítos. 



As reláfica región alai o Sul 

A «xntratígia de itiacrf fio intccnocicsiol, movida pctoi litis do do 
*«>i'OlviiTicmo nacional c pelo» iticiospiafpnátlooi, reaervou ao Sul 
funeííca conipleincntarcs ¿a di Noitc. De lá buscou o Brasil rccvir- 
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Airada luir Cano a Clodotlda 
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sos fmaaccircs, ciencia ©tecnología -c, en escala icduzlda, dimea- 
stontda a suas posibilidades, dispós-se ¡« icpasti-Ios ao Sil, onde 
nSo aicontou, no penado, parcelros cm cendro® matcrfelsoueom 
ventadopolítica para lomar efeiiva una cotpcracío guriitáiia. O o 
méicio exwrtór rol o elo de li&aíao eran: us dvia hemisferios, cm 
■ termos de ¡netas «Memas, fcmcigiu, cnlrcanlo . o setQf ds se rvidos, 
cano nova viriñv© peculiar de inserto n^hemisferio SuLjjVssiir, 
erquantj oNojte apoiava o dasenvoK-imemo, na cuaiidadedc induior, 
o Sul, por onde se deramavam scuseleiios, prccncrtis os requslios 
de sustentadlo desse dcstn^olvimenU). 


A aproximólo com a America Latina 


A política brasilcira para í/ perica Latno,jcn!re_lVt)7 e 1979,^ 
fei conduzida eneres dimeñí3e¿:}y ajilo nos órgaos nwltiíatefars're-" 
Rionais para promffCeFI cooperatao des EsUdCS Unidos ao dcscr.- 
volvinunto rcaonelf?s iniciativas de ¡megra^So multilaieral ; bilate¬ 
ral intrrzonal ¿)> e.;caloramen¡o da Améren Laiiru ni esiratégia de 
mseicio mundial. Unía políticade“co.ncúco rcoióoiieo", cociente e 
continua e que buscava adaptares sucesivas ao loa ge do lenpo em 
ftmcáo de resultados. 

Á época de Costa c Silva ptrespeóes contradi tenas alimenra- 
vam as ©.«perneas de integracVo. ccm apcio dos Estados Unicos c 
apontavaro pura sias oiñculdide* concretas. A rcaniSo dos dieres 
de Fsraioda OFA em Montevidéa (shrl cfc 196?) aproveu a criacSo 
do Mercado Común Latino Americano, a ser implantado en prazO 
de 15 ano*, s partir de 1070. Em 1060. a f«* na Alionen par» o P:0- 
gresio, chamad» entSo de Novo Diálogo, relmiu os 10 ministros de 
Relaces Exteriores, que ajrewiiftirim ao presidente Miaon. por :il- 
tcnnédo da CfiCLA (Comido Espceial.de r.socdena<;So LítilO- 
QAmoricnna), o "Comeuso de Viña^del Mntpj documento que 
i condenr.n\a 17 nTisirtaícijócs-dos Iwinosfdéiejósos de corvcrlw a 
ptOEA cm inrimmcufo cfolivo de ccopcrc^ño. Enibora «npemhada 
\! [decididaircnieuesteromo,a diplomacia brasilera mos trova-se céti- 
c« ante oa poasibilidodc» <fc mercado cornual, alegan do ,r¿6 ar £"‘ 
^^rrcnio^a incxinírcio de b«c física de comunic»?d%'i| dispnridrde 


¿J 


das economías racionáis ce airo-mftcléiicia ¿o macado .memo paro 
jesponder k expansAc económica. , 

I*cr tais rezOcs, negOCiou. desde 1967, coiu-O-^gcnl'mii.u 
Parí gim i/a Uiugusf«a'Bolivii, o^atadqd aBa&ia do Prataj fumado 
OH >3 de dbiil de 1969, cooi o raalidadc de 'pioiuo-cr o dcscnvol 
virninto harmónico «Ta ¡nwsrasBp finita da Bacio do Prata c de sjaa 
íjeas de ¡iiHuCncia"." Ncaic nwmvano de 1969 apciwiuin es pri 
nei'OS atriles con a Argerliiii'iicííóídoap:ovciUnicnt> eos rita e 
iniCiavani'SCüs seqü estros deaapaavcabrwilciifapara CU». A diplo¬ 
macia ociqwr-se-á com o Icnorismo nos óigaos cominenUis alé 1971, 
enquanto semillemos das Forjas Armadas, por n^áo parelcla, apoia- 
varr golpes Uc Estado coctra movimentos de csqucidi cm paíscc- 
vizhlius. Este fot um desvio;i:Jo c pilón ic.ro do polítxo regional 
brasUdra.ño periodo. 1 ’ ' " " ^ 

Durante ogovemo Médici.o ^Ucionamento ewm o América 
Latina torncu-se conltadilóiio. Buscsva-sc a coopcracHo nos ór- 
g30i regionais, ctii assucUcÜ» COni os Estados Unidos, ciinmlo-st 
¡ CECON (CanlssJu Especial de Consulta c Negociado) jaro 
Implcncinar o Consenso Ce Yífu del Mar, masa itova polítio cco- 
qómicii rorte-suicricana, a partir de <1971. provocuu o icciio do 
Am&fcnni aiína, a gavanth» o retactoiBntcñio*fom o pa s do Hule, 
,0Jlnisllt)U>mii A criacac do Mercado Común c qui» re fechar e 
,Molc;paia cxpaudii suas cxpoitov&CJ tfc juatufituiodos. Apoiov 
tSTibéin s iroti(iic¡omliüi\3o da ^sscmljléiftQgaLdaQEA» a pnriir 
de I970 ,.cobklúis3«i de coopcra^JIó^quc vinlm aubstitüii n Confc 
icncia Imci amei icai a QninqQcnal. Era 1971, pela seguida vez era 
dezanos,o Brasil reivir.ilkavajutiio au Couiti Evccutivo tía Alalc 
prefetCncia nazona de livie oomérciopara sens produics indusliia- 
lizadus, sitr legrar C;<ito. 

A descrcn;8 na capacidade openíiva dos óigaos multilátera» 
'«gionaisnaj povooiu a retirada <!o Brasil - o inesino w davo coir. 
rcl.-Víhi nos óigaos rnunCtais ims oreTot^ode lnlclauvas bilaterais. 
A Uploiracia pessosl foi scicnaila con vislas de chele* de Estado- 


'* ,,a *a, Mínñiéilo Ca» ItclivO;» rateiores. XU¡ Kan'So ,iu Oda 
Paite* ti, üícfo Jv P’trrti. Qmiil Oimiu-i «o» OjfsnM».. K>tvn i> Rimo: río 
. ( -Wo Ocitíemal. P . 215-763 
EuM.'irndSBT: B¡raJ:ira!IWS) 








chatceicres c autoridades por todo o oontincntr ao sal dos Estados 
Unidos. Os conatos bilaterais destina vant-ss a erccatrir fámulas 
para o ineremento do comercio e da coopcrcqáo, debatidas no seio 
das comissñcs mistas Dessa forma, encaminliatun-sc ¡numero» pro- 
jítot de ligacSo lodoviáiia a ferroviim, conrtruqáo &r pames e am¬ 
pliado de outros neos de tra-isponc c comtniwiífies com lodos os 
{ als:s vizinhos O Brasil passou a fomcc e; créd itos a stas exporta- 
coes. Forsm. pomf rrudabcraiius o^s,^Ss pmjeI^^ : cpopaa;So 
coin<r?arai<a&i7}¡!(Ír;l¿liica de ltaip<p¿lo t-atado dc^^Bolí- 
via (comprado gáse conTpkrnen'atio industria, pelaAftaeCoope- 
racao.de, i 973 )rTColómtó (esaidos para a binacional.do carvHo. 
19755,0 j¿üiawri-rprojeio>dc desctivelvimcUcTdas bacnsda).a£oa 
Miraje¿Ojio fngiiarño< 

Á Argén lina, apesar de tornar-se, depois óos Estados Umdcs e 
da Alcmaiha, c teredro impottadordo Brasil c o priraeiro de maiui- 
faturados, pissou a obstar t csses csfcrqcs de inlcgrj93o, moiivadc 
eventualmerte pelo temor que Ihc impuihara as vis des geopolíticas 
de Colbeiy do Couto e Silva, cuepouciou nenhuirá influénciaexer- 
ci?.ra sobre a pellica externa brasi letra, mas n3o se recusou a operar 
harmoniosainente com o Brasil por ncio dos mecanismos do Tratado 
ca Bacía do Prala, no qual foratr. encontradas as pritr,citas fórnulas 
ée conciliacao pan a disputa cm «orno da constru^So de usinas lidrc- 
Istncai nos río» platinos. Os melindres cessas relaces forcavam a 
diplomacia brasilcira a reiterar nías repulses por hegemonías, que 
ulotolenva ncm pretendía exercer. a dar demonstrares de cautela 
c o mcsinr-se. po: vezts, menor do qae cra ,: 

Ao resumir ogoverao, eniHjíT^^isjscjjnanteve a mesmacs- 
rratéfliacc relacionan entocom 2 Amírica Latina,mateada,desde 
! Médica. por intensa a;3c cm diversos nlveisMaos óigaos nuiiihtc- 
raisregionals, particularmente no SELA (Sirtenia Económico Lati¬ 
no-Americano. criado por tratado de 1975), na OEA, na Ala): - 
venden a ¡magemtkum pa.isMo-hegonóni^o, afccrlqá integrado: 
li} pela diplomacia pessoal. que teveun gTarfle'.'.naemcrto'^a^nava 
Vposteé» cm política intcrmclona!, dissuacia corseases de g-upos. 


_ bX'jOkA-O 

12 Vtf. ro biílksiana. oí raiaUcs sorreii retardes en-e oBratl t a /mOica Laiin* 
paHkubuntcntC, Gandcira. I.ima e CheiMib, Gsio CoMa, SoIcIkt. l¡*«- UitUr 




« procedía a demonstraíOes de Torca quardo necesario c jrcpanva o 
1,«re-rapara prietos ée interc?mtio(c)naKtr£ bilateral -reforca- 
I va os programas cm endamento e ampliava ? ccoprrec5o. no plano 
ld aB intcncAes (¡tordos. tratados) cinvOume positivzrncrtc enortre. 

Os acardos de desenvoívimcuto com o Lruzuai (20 de maio de 
1974, 4 de dezemhro <ic 1915.7 de julho de 1977 e27de.janeirode 
197$), imimemí acardo* com o Pnregmi. complementares ao trata¬ 
do dr Itaipi (fevKreiro de 1974. 4de de/embro de ¡975. 15 de fcve- 
reirode 1978) eos tratados com a Bo!iv:a(?.7 de nnio de 1974.17 de 
agorto de 1977j refotcaiam a poricSo bmilrir» m Bacía do Prata. 
pxlcndo c Brasil rceisar una prepostnargentim dr cooperííSn mi¬ 
elen.- cm 1975, considerada wm iniere.ern ap¿<¡ r conchisto do acor¬ 
té olctnao. , 

As reluzca com n Amdnea Latín» forom an>prrad«s por urna 
ia 4c contratos, por vezej vcrd odclror pJC<>:c 3 CcÁnáin«co t, firma- f 
S» Jo.% ¿cu» tod 3 os pnóen in.pcitmloi^^ cucctáo da Ar gentina f do 'rf 1 
Y|J [lljjic', Somnvam-jc a estes decenas de projctoi de'cocr^iítto 
7 npímcniados pelo Bra sil comjccjraos do l’NUD tlVograma dos 

S acies Unidas^taro o Dcccñ'olvin'.cni dT ñi 'América Latina c na 
frica. Ccn s.dciiin Uoojxl l «i dofrraiado da Daci ñ ¿o Praj^, ■» gov er 
no trasileiro toinoii a iniciativa tfc proporao» países ¿TBacia Ama-, 

7» ¿Onlcau niatartlo de ojopeiav^u sbnllat, ciiudack^cotijunipinciitc en 
' 197’etimadoem 3 dejulhode 197/pjr Bnsil: Bolf /iaXolOuiUa, 


u 


fíUtsacrríjUiana, Peni, S. 

' « a cojpcragác btas Jelra 


,e ^iczucla.'btsse nudo, acopUm- 
0 Andino (I959)í)junt0 ao qual o / 
ty passmi a figurar coriiQQbieiyfldQXLpe rmane iite, dlspondo—'' 
noyosjnccanigmos de aUo mtltilatcral. ' K. 

'75s"resultados de todas as iniciativas aínda rao forare avalados. 

For octto livcrai» em boa parte um signilícad» apenas politico, a de- & 
rnonstrar os efeitos do crcscimento brasileiro robre o Cora i neme Su)- ' ■ 
Am«ricai»o. mar as tian-Micóes cc mercáis avolumaram -re, com um 
/ talanco fivorúvel eo Brasil no peri odo A diplomacia brasdeira es-^« 
S'orwu-sc par desnui t estereotipo ^ em yó^ no continente, quejdn^f- 
i 'ificavam o Brasil oía a um>/nova jxitércia licgeitónica,,ór^a evecu/ 
-tft^jmamlssSñniSinipcfWI alcra’lyo dus^stadoTOt^girialvcz 
^jo rgade taisjntcrpi;la;6es «qiavccadas das raotT v^ge^ e fdas ini-/ 
^JíÉKivas la|ha 0 b s! j 3 óab entcñaiñaito com a Argentina rñesmo na 








Arcado luiz Cervo c Clsdooldo 3u<oo 


quepan ác* líos, narginsliífwla do proceíso de intecracio, quar.do 
deveria emwituir 9 Mitra pepa fundamental a se u éxito. 

,. 5 I 

O cxcotttro con o Africa ' ', 

Emre 1967 e 1975, a política africana do Brasil pissoti pordifls 
fflsot, cuja transifao se «tuo enW o final Ae 197 j e o iuldo de 1974 
Durents es goverros Costee Silva o Mcdiri/íluas estratígias do 
inscr^Ao brasilera cram confrontad» wb o impulso de tris faioríBí _ 

/'as viueulavOss com Portugal ‘jcduriam-9c, a n QMÜ jsor votos de ^ 

’ appio a.jc.i.eoloniolj?mo. a:c por volt a d e 1973, com abitenyto nos 
j casta an que se conJcnov» o^ywY/^ilcad^ipTO, o, no Brasil, 

I wla csuulégla dcJusct^So poi nielo de coimmid qá J lüac-braa-lcim, 

/ tíct'ervdiüa p« DctííSWgúy cúüi fortes picsíOcs por pane do 'ótbv 
j pormgaeyíitúdoi'c coma tos deten‘olvidos (¡cío liamaroty, 'iliacos Je 
ao tato tícmarctiorem juntos Brasil e pulses independentes da África . 

) Negra tos toros jaicmacicnais que iutavam por una nova ortkni, ,' : > v 
I constitucin^Qcrcciro impulse jtigcnajiLOi¡ir 2 -e 2 ra;égia dejjisrry 
V_0n, defendida porGibson Barbosa; p eh via do cont inmtcaytQrcnngJ 
0 dilema govemou a política brasilera até a pass3gcm de Wédici . 
/para Geisel, qusndo Si ftrmoua última oicntatjlo." 0^ r ¡J 

, Costa c Silva reconliecia que o Brasil ntarchava com os povos 
r« atrasados da África c da Asia nos foros iitemacioiias e que convi- 
nha ampiar os contatos biialerais, atas n3o se tligwalii a compro¬ 
meter os vínculos com Portugal. Entremetitts, a Divsüo da África, 
no Ttamaniy. proseguía com seos estudcs c coletas de infonnacSo 
4 r«ra planejar a política africana nos csmpOSpolítico, cultural, ccc- | 

^ \ rArrico c Gcmercial^.Conccnav¿-sc_aje'¿re gac5c .l3CÍ3l daAfrica i-, 
Í Sul.-pon:o¿ e8f imelaya-íe_o ir.tetcámbio económico com nqúélc * i ( 


■ A caiftitígin d; iasecfüo pela vía lusa centava cosí metaissmos 
inatitucioaoia cedidos pelo Brtall J ¿iplomaca pomijoic*»- om 1 «66 


11 WiyicA Selthu. Braalianre'ntMns*ñ» Pectujucjc Africa iolhccoilcM olthe 
c’.islv' “ t.u w- D inn Comm.n-ly - , Ajciviu' oflnh/QM/rkmSluJia oní IUvitf 


havii-se decidido por encontros atuas dos dois chantxlercs; cm 1967 
¡nstiaiíra-se o''Dia da Comunidad: Luso-Brasileña” <22 de abtil), e 
1972. quineto se come moral o S esquí centcnirio ds. Independencia, 
fci declarado “Ato da Comunidade Liiso-Brasilcira” Ncsse ano, aUm 
de voltarem ao Brasil os restos nortau de dotr. Pedro 1 , vienm o 
presidente AmóricoThoraaA o presidente do Conseiho dcMtnistrcs, 
Marcelo Caetano, e o ministro de Relaces Exteriores. Ruy Patricio, 
e entrou en vigor a Converjo de Igualdad: de Direitos e Severas 
entre Brasileros e Portugueses Gibson toi a Portugal cm 1970 para 
'•pastaren! rcviita as -cla«écs\ cnbort sem tratar do colonialismo 
portugués, c MóJici lambón lácsteve em 1973. 

Por esse mesmo tempo, acentuava-sc a tcncércia de aproxima¬ 
do cora a África indcpcndentc. pelo crcsccnte tutcrcsscquc rsprc-.. 
sentava. segundo as infcrnaífics^aiqmladasjioi jtamaraty, como|M 
parcciro «rípnOtTjco, comercial, político, cultera! e histórico. Ai tio-r T 
cas ce visitascvidcnoavam'Jaisüfíuidídcs, traiñdolupiTñ^des mú- ‘ 
tuas de estreitamento, Era fins de 1972 (( Gibsctiiínc_eiou importarle, 
vagra» pe la Africa al I Intica (S eñ aírXTo s ta do Martirr, Ciana/Togo;' 
(paorig.'Nigéria Canurñcs/Gabáoi Zairc;, voltando no a»o segum- 
/ te para tratar com o Quéniá, naÁfrict crien tal/Os resultados se 
*"" concetizaram nos comunicados corjuatos, em que as respectivas 
polítcas CKtcmss erar» controntadaí c, substancialmcntc, afinad as,^» 
nos acordos de cooperafáo técnica, cientifioa e cultuial, qaé^ 
dcslandiavam finalmcruc (quatroyom £ Costa d/ÑIarfim,'doiscpu'S 
Gaiu. Togo^DaoméeCáiiardes.L-mcon» Zaiic/Scr.cgál cQueni a)e 
r.os regócios eslabeleridos pclss ¿ciegues corwreiais. Qfluxo de 
autoridades e missóes africanas pora o Brasil aumentoti; Ip'O fado. 

Wtn 3 finalidade de ccnhecer ír.elhor o ccscnvol-’irr.cnto brasilciro'ev' 
definirjnpdali^acies de cooppraciQjvessa época, o Brasil contav3 \ ^ 
KQÍn$eis en»haúadas sede^de;~cjmul¿iiyas.e una l gga;üc, per fa- 
^ jZMidorelaíSes ciplomáticas«om‘5í)ám 37 liajscs ndcpendenccs da^ 
llA frica. E in caiitmfertida.yi paí¿sáfricaTps'Ti^aVn^i&rió'reprc-' 
>?entacao 

J)iautc disso, eroda-sé o conccito de coinunidadc lusc-brasilcira 
cm j973, Delfunpátfia paraTGltson Barbero Brasil.nSo votava 

—- ~ 

W M. Nuncn Pe reí n. aasn-Aftlo» ncjco'cr»© rigu:liedo; .mi Mlioeo. C»na- 









I muía c nnl^onupal na S^ Ucjc ¿Iva apoio á roprc isflo po rtuguesa \ 

\JTiTfl~A~fri ca. r. m suma.pisgon a-agir pelo ¡aléese própjio e pflot fti- '\ I 

■jCBW, a\*Jii<lonm»Í 0 o 3ü*OMC«to automático a Portugur A_gucrra J, 
'noUiicntc VIídíó7corapocr(ti jrDi-Unidtdc .m Draomñiica año-árabe ' [| * 
que 3C v»|tOU vOnlip laroclj África do Sd! e PortugalIpodcrin atingir ¿cU 
jn¿jrcUir(CEt¿I>ji>Ájn¿cái.ra^c dg. n p- 0 io dado o cste-útimo.e cam- j '■ 
groroster oJVtmciinciitu dc pc LóUo. A «aconto doGtiscl c,n mor- 
yocttíc voí agio po rtuguesa em abril de 1974 coiiiplGatiaiit ascondi- 
^Ocs paiVriliniai\ inudan^odajialttica brasileña paruu Africa 
1 preSSionou, cm<(97jyu j-ovemo po-luyucs para rcconhc- 

'<x: a tndtírcndéncia d e 0uingd3 üsaj e fevoicocr as dc^Angcla c /yj\ 
MogB iibiqiic . O Itamaraiy fez suba í Í^aú¿asay-dc¿^Es¿i 3 o 5 1 1 
XfrtCsnoiTcuc apoievaa,indtpCx~i d< 1 >ci o :-XK» >ciadi_J»s colanas por- 1 

tugyesas c ofcreccu mediado, pioposa frícenle rmxbith lamo per 1 /^ 
Kcrti.^itl qlariÍoj>e>os_iiKa i .uagnÍ^~ di_ffleñac3 o Ketuoc-se etiao,' * 
tamben» porque sí julgcu ele denos imprevisiveso envayirieatobra- 
silciro n um con!hto 

„ . nttíos Unidas^ Á~fric i do utas naó se hesitou ccn recottltí* 

1 cenfgovwno intJcpcndciiic dc'Jiíinc-Bissiu <18 de julho dciy¿4>, / JI 
sem zteitdec ao datado de Consulta c A nizadc cen í Portujal O^i^., • ¡ 
''T e antes que este o f.zeisé ‘O Brasil foí o prirrejrb país de mundo a ¡j 
1 reconhcceta indc|>cidcncia de AngoU (i9 7S£ere gesto que, cono o fy 
anterioreojoitros rccoñffccítmcntos (Mc$amb¡que. Cabo Verde, S3o 
Tcir.é e Principe), simfcolizava a nova política para a Áfricaq-^- 
1 ] A partir do Senegal, onde se cncontrava, Azerech tía Siheita 
•> pfide dirigir-se, sm 1974, a toda a Airea Negra, exponJo a nova < 

4, política brasileña, baseadi desde entilo tni tres pirátr.ciroíva) ittere- r 
( mentó da coorcragáo. na modalidade SultS ul. em proveito do desea- S 


jCÓr.u, alwiidoturnio O «ti 
'noXírieiitc Vlídio, contp 



j vnl vitnmto mjtiinibVrcspcv.o aos ¿a ¡obsronia c sutode- J 

terminacho dos Estados e da independércia económica dssj f 4 
sociedades^repuka ao colonialismo eá discnroi ntc^o jacgl. cOtn ( 0 
} areno a md?néndéñciálfaT'íSñTó¡aÍ 7 «> govaro de mainri a negra tío 


TimKiSfrug. Rdaiivammienoc novo* Estados lusos irdependenics, os 
/ /anns'iie 1Q74-197S criiram enndieflet para coi»sdldar-5e, a rnrtr de 
\ 1976, unt vasto estopo dr ajfles cooperativas em harmonía cent 8 

presenc» e até macrio a colaborado deCtiha e da IlniSo Soviética. 
No piano político, ittcreimotarart-se gialmeile os contatos con os 


Histdria da nolitica «xterlnr do Biasit 
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(Jemal 5 palies lndcpandcuic» cit Africa Negra {45 ™ 1citímu- 
bndo-se trocas de viritos, o irabolfió daíconusáccf triaras « firman- 
¿0-5C noves a cordos. 

OriUtio da avío dciortcntc dessa política estove, todavía, con- 
¿jciomdu po« elgniis fotorca. O Draail carocio aindo de infro estru- 
fjrs pin implcnicniar opcraciorolmcnto os demandas de ¡cívicos. 
it div algalio turbtica, cultural c comercial, em confomritíadi con-. 
jS «pecUtivas gctadss de ambos 03 partes. Convinha atímdomiis, 
levar at» tonto n coopcnsito aura o África c aa eN-metiópcíci cwo- 
péias c adoptara prcscrcabrasileir» n intsreasca bilKcraisospedfi 
eos, corno «defesa dos picaos de pioditca primdriosc ¿ Innefcrin- 
Cia de tecnologías tiopkais adcquatJns. Acoopcrocao Sul-Sul vinlia 
axiipIcnKntar 1 Norte Sul, qsc acra africano!, nen brosilciros dese 



A comlnho do Oriente P'úxmc 


0> esforve» brasilein» para pntelrat o Or eme Próximo forarr. 
ilardios c dclciiulitados !ob:cuido pelo dcruyflo dea presos do petró 
ncu, j pa¡tíF~} et97itr?rpoT¡(iTn de ¿iodciacSo inte o confi to árabe- 
risraclctsc fui ace lia, de modo gemí, san constituir obstáculo concrc 
to ¿O cncaininltariauo ila sjd ay^o?. poique, de cota fooru. «cr.d-.i 
s Otilia as par.és _ Et:T '9b‘^mLCw>se!hj.dc ^guifluca-c-naONU 

A~c...¡ -p aZi wxkímíoiuuLi, a scu ver. ao rcco 

isüebpclos paücsaü&crreOrctí-nCa itro 

Í lSñcat» üifiiórios ocupados pelo fórpi. ÁssiriCuino procedió con 
Tnrica c outra.5 Icvi&cs. o !tair.auty~ac dbp unhg j í^gd i ^ >r ° °í 5 ° 
'o Oriente Próximo, c nesse sentido propós. binJ969jj> ciaste do 
1 -<wiíÓc (Grupo de CoordcnacSo do Cuniácic com os Paiseu te*- 
b «). tuna especie ck 1 Cilcstc para a área tendo em víala cocrden*- 
•niciativas dispersas «le órgSos brasilcir«a inlcrcssados era adquirir 
Petróleo, colocar ¡nxxluos c «locar servidos. 


Q ¿LCsSfryf CvC^.- 









Ai»«do Laiz Cu vo c ClodpjIJo Ontr 


P9UC.0 x avanytu, entretanto, corante o goveraoMedid. A gaer- 
ra de<1973,'sc nfluiiutapolltica africara tío Brasil, náo moditicousu» 

posiíá» Ce eqflidistárcia ¿iantc cSd contlito árabe-iMaeletse. eGihsg n 
jfoi ao Oriente Pro\n>c, icrdo visitado precisamente Israel e Ettitc, 
v reitcr£ ñcto~seiij poio á caz, m edunte as rocstnas condiydes macadas 
' «iñ 1967. PxUncia-se, porém, ampliar' 53 'rcla;dcs ciptomáticas, já 
que nao cratn csses os Estados ce maior interese pera o Brasil. Ao 
final de I9'3. o Brasil havic instalad) cmbaiiacas no laqueé na 
AribiE Saudita/cncarregados de negocios na Lfbiáe no Kiwit'e / 
firmaco convenios de cométete e cooperare técnica ccm Israel? 
Eg»lo_e Irzqjc.Rcccbcra, por outro lado, as^isitis dos chnnccíerci 
J o Épto Tl 972). Israel 'c A.-ábia Sauditp (1973).' 

Ao essumir o governo, Geisel respondí i cris: murdial coro 
maior exigfticia do ictor externo, incumbido de prever accsso aos 
mercados dos países industriilüados. novos mercados de exporta- 
Ció, acordos cooperativos, financeirosc de nvestimentas e fomeci- 
mentó de maténas píimas. particularmente o petróleo. Em 1975 . acres- 
centava medidas internas para enfrenrar en particular a crise 
energética: reduelo das iirportn<«ís de npérfluos. araren» do cré¬ 
dito e dos incentivos ás exportacSec, incentivo Ss predicas de nova' 
fortes de energía (álcool e xiitoj e h proéuyio intemo de petróleo c 
SUtOTÍMcáo para * Pctrobm. firmar “contratas deservido rom ctóu- 

Í l*s de risco", sem nyéin'Ác monopolio. 

Fscaniv/aeofijiintiralavoiio Itanutaly a redefinir, on IQTS.suu 
09-1,0 diante dos confiaos no Ofteatepróximoe dnquretifo polesti 
»eonsignmdc B ern t-43 Ic.M O^Umz ckcliracdccc voto do abofe 
ddígo?arbro3Ílci-ti • Í<XX S^síó'dn ONUÍcra 10 de novembro, 
Sj mdrfr quoho pavo polcs'fi iokr tii «Sigtoj autodqcnnijia$3o-o i 
sanuiic, cQjocxcrcicio écoiíJiyik dapr.¿ piro a regiSo. devendo as 
íoSlsraelcníCS rctaai-sc de todo?, os temiónos ocupados pela tur- , 
tf'la nicsnia ScsíSo?-» delegadlo brasllefr* vjtou z favor de imwV 
jóIucSo qiiccjcclüiava o sioulsno fani» <¿e racismo, invocmdpj.^ 

t radicionalpollticaarti-'agáz'b iasílciraccsrab:le¿eHaoünadlstin- ,} . 
say-eimco apoto a ^SL&lSia le ¿niel c ao ¡nqyMncnipsToarstaii f\ 
Unu ¡r.tcrveiyJÓ, enflm, do delegado traaleiroá Asscrrblcia Gcral,\ O 
em 26 de novembro, apovando a parrilla da reglío para resolver a 
qucsiao pules! 1 na. 
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A criaíaodaOJ’BP, iistiluhdo uní cartel de jxodutotea, i3o«x>i- 
^fja, citrctanto, com o aplauso do Brasil, que rcnJirniOC. pcloccnlrá- 
rio. suas teses tradicionais. apernando p«* negocia^Oe» glob»¡» nos 
firós intemacioiiais, ten do em vista cquaclonar os poblemos de pre¬ 
ces. estoques e acordos relativos ajspiwlioos primeries. NuOliente 
póximtt, íua atuay-50 prcssegtBu cono era outr.-s partes, scivindo a 
díplcmacia brasileiia a artpüayfo tíos negocios e ía wupcrayfo <accr- 
dos com o Kuwait cm 1975, «oro a Libia em 197$), á garantía de 
femociatcnto de petróleo e á captado úe divisas. Se os icaillacto 
cjtiwran aquém disexpectativas, até 197?,«Inegávcl que o niu.i io 
¿rabo se tomara receptivo, abnndo-w a um intcrcSmWo que fiutifi- 
crriE mell«rcm fase posterior. 


0 continente asiático 


Para completar a ocupado do opaepo planeiúno, o brasil deve- 
rá ninca lever aos demaís povos da Asia stas propestas de intercam¬ 
bio e cooperac&>- Os objeñvos bísicos, (fesse lado, stuavan-sc no 
coroéráo. pela exnoriagño de produos piimários e ir.anufaturados. 
hAt¿ 1973. o Brasil apoiava a permanencia das ditas Chitas e das 
lidias CoréiasnaONU. mas o pragmatismoacabou impondo,tambán 
v nessa regiüo.um «¿uste á política externa brasileira: o estabdecimento 
de relacíes diplomáticas com a China continenial (15 de agosto de 
1974), lerdo ero vista o comértio.asrclacíesccoaómicas e o diálogo 
roiWco. 

Desde ent3o. o Itanarat> registrera o avaiyo brasilero sobre 
toda a Asia«conehiíMe, em 1978. o primeiro acordo comercial COftl 
Í República da Chino, mateo de urna reia;3o que cresceria enorme- 
mente nos anos 1980 





ulnerabilidade e a forca do 
modelo nos anos 1980 


Nos doté govemosdactecada d^l98D.(Joaj Bai*si»ngucireaoc 
José San¿f), Q-piradignadepoliIica éxBrlOTicopUdy ao dociiyoH. 
viniMto.nacj.cn ti! evolai u para urna ftsc <te crisc cjlc_cojiU3d^6«J j 
Man te ve, por um lado, féservas de ene ^ia]^raojie^hai^ $5“ | 
cs'oumcnto: a indcpcadcñca^o universal Isnto^pülityjacxtoxa | 
¿Ojaraivléstringióos,o deseoYoMmcnto prossegum coito velona 
¡tóo externa bráalc ira ios tQtosnrxMatcrais, * cooperarlo 
scc a/arcoa cm oiaHdadc, cotí es princiros ensates i gualitfr ios (Italia, 
r fSgeUirS a jhtf e a ifefesa 

k Por cutio Iadc,assocuram-s3<lois fatafesjiociyosffiue reduziran i as 
tf \ ccndfóes de efíei&icia co pafadignurjem pnmeiro legar, polltjci* 
') Económicas ir,temas marcadas por elevado giau < fc iigab illdadccoji-i 
. jiverimo ritraó He crcscimento, ccmprometer«m a crcdibiticade^os.' 
T govemcS'c 'minaram as expectativas socáis «liante <*> Estido^tem 
r segundo legar, a dcciilo da ár ea ccon cmica en co ndyJrjicnslM { 
negoria^des da díviSé externa, de ocordo co nfaitpposi^ ojs»«ac j 
¡teres, de forma permanente. c ojifebilisB, empjncá ejcyojitieadal 
-¿gpTSrfi cülagto C Qüi oCongrcssoe a Ctencélq ia A csses iwvaí 
/^elementos ncgátivcslaterncs somou-sco acrescimo de dificultades 
produzido oelospaisesindustrializados, rx> periodo, diantc Jas dems»- 
^ das ¿oTfeijajro Mundo. 

p O/Brasilj Cómo a maioria dos pais^mJfiíenvolviirieiiio. \m- 
: t; sou a ^sof-e r* os_ejeiia&d p sistema internaci onal, toj empe ero qu< 
é soa capSSHaJe’de influii sobre ele redüziu-se, porque nao mai> 
encentravj o caminhcdasca c5<a adegiadas e d as altern ativas u «- 
drtrai T/CrA-M <u K>urtin fin»! um intA-íl submiSSO, e qtase comu- 
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A» questíeji Oa política mundial 

A&pusivocs biasilciras, qian .0 aos pnncipios.otícttvos e teses 
levados a público e sustentados nos foros intímac onais, cirsc- 
tcrizainm-sc (kh unta queda em Ccnsidade de ajtococtianca c una 
dev«9tT) un retórica reivindicatoría teredromundista. N3o se trn- 
tava, entretanto, de uin recuo aos iempes ce Costa t Silva. porque a 
¡raerle bmsileira uo-aistema internacional Itavia ampliado o lequc de 

■> 1 1 foa pitmc ir a rcfc rctledcs añM), segundo a pciccp?3o co 
r I jitsmaraiy, a cstnitura intemtcjoñíl dcTcricrara-s: ras áreas política 
eeconómica.conflrebipolarizs^,co'protccDnismS^fiosíabilidade 1 
O Icambialc a "ofjgarcu|7a95o dos foros decisóriosV^A crac do sistema ' 
ÍA liolcmadornl remetía a defeitos que viñhatn desde sus gestado no 
q pte-guerra. c. diente disso, a política exterat brasilera movia-secon 
- dificuidadespelos can¡inhosd¿pa*.edo apoto ac dtscivolvimentn. 
O niuliilateiaijsriiojsjévs em crisc.'eV Br asil foi prcsti giádolV a 
America Latina, busc^u isfcrcir (LhMiaal, conciliar desavenísV 
j implantar jTKcanisttos de apio conjunta Corrí o Ocidentc, rejeiton o 
'■ .patcñtalisir.ocmfavor'demodcriu Interdependencia, poli ti cántente 
-TniHuraTXpTO captar a con Tanca da Á frica, inicnsíñccti i pu octii 
' SauTdo".'apto para 3 China/a India/o Paquistaní n Associa<ío dos 
) P a |SCS <fc> Succste Asiático/explorando a nova ditnots8o asiática. ' 
-* Criou novas modalidades de relacé con- o Oritrtr Próximo o a 
Africa do Norte.í*reservc»j accv>p«7ic3c e ívanfou no diálogo polí- 
' tico COrr os paites socialistas da Europa • Srorn “a vetoro; do 
universa.isr.xv da bro convivencia iutemtcional edasobcranilc dig- 

E ólde nteionaís” a cordxoir a política e<Wnc bravfíS^aégundo o 
etljtgf-Ti presidencial de |t de mai^o de 1983. 

Nü-ygnndR'¿ ^ arfc dos años! OíO^nptaar disso, peraistiara o? 
DortovUtomauit^ciotál^ü£nK¿evoluíapara i:ioüi (íctico 
j aíndama-sjirejudiqiáisiros interesaosbmsilcitwijsbj^UriMvlü.cri- 


1 Pao « «*►, t9!0 , Ravxtx, Je PcXMcit <o ¿*wV eonnitui a pincipd 

foflií it, i»fo.ii«i3od u MuilMíílo ia»Relaces txcwme»«oD* as teinots nter- 
nY'Wíi'dn pnk. Sun nmpa .Hlliattt, di;-*™,., oroo Ovjirru uaupl 

tuijs jntcioies cení o iso tiac ie>\rc/*< A~ 


Misión* da uol tico exterior de Brasil *2» 


se do mufcilateraltanQ^yelha ot^n¡ económica. novas diversínciai > 
como» Estados Unidos c a Europa. A nova divisjo internacional do_/ 
trabalhoTpejLÍUafos' países reos pñettndtañ reservar-9i o centróle 
Ji'infor.imtáoc da tcciwlcgu de ponti, iría j-erar, na avali^áo bra-, > 
dle.ra, a gjor dasjomas ik depcndéndailislórica, colocando lado >\ 
Indo sociedades p^ittdustnais e sociedades ¡üasadaicaudatánasJ í W 
PandoíSmente. entretanto, os países líeos niantinham bdústrias 
obsnl das c sugavamrccursosjigjitós do Tcrceiro Mundo. 

~ A diplomacia brasileir* apescRtou-sc nos fcr<» rmiltilatcrais para 

denunciar, discordar, protestar c sii^err mudanza s no sistema Ínter- / 
3 »conal. Urna rcquiíicfio de dircito-nctksCnvóiviniente e á supcra-1 p 
Sid de dependencias, como mostram c& cxcmplosa seguir 


\ ajjV UN(.TAI), Manila, nulo de I979ij o chefe di cefegacáo 
braailcira excrccu prciíáo pelo dcscnvolvtnmfn. protesiou 
contm as salvaguardas unilaterais des tices no comercio in- 
temícior.al, Contra o protecionismo. c propós um cód go de 
/ '\trañrPt)riSnciadi*tomnlogi* ” x - 

| b) XI Assembló'a Gcral Especial da ONU, 1980: rd» o Brasil 
-^cmpcnhou-3«por"McgocÍBíóc} Globoi!’’^ novs fcmiulo do 
r diálogo Nortt-SulTcrilKre rcconhcccsEC'cu malogro 
o) ConfcrSr.cin Norte-Sul. Cancvn, outufcro do 198 h Ssrsiva 
—-íiucTrciro.Tpnrtir de umn ovaluiíSo dadcpcr.déicia do Ter 
cürc Mundo.oaMimiuiimnpopwfffqvaoc r<vclucior.áiiu, «lo 

C'' ^ gmda.cec por Cubo. ' > 

d) ;XXXVII AsNinblcic Ocrul duONU,sciciub>o<Ie(1982>'pcle 
Aprimeiia_\c& o chcfc de Catado bi-oaücim abnu i-'scssáo 
[rigusiic do dcnuack*u a pjlítlc* das yjpci potiiciis que trawv 
(labmTüo TcicciroMundo(AfcganljiScyAmerica Ccniia l >'c 
$ r Jcoiillin Lc3ttrCte>icrCr ¡tiCoTi t oidcm in ton í.c i ai a ¡_qv c pre- 
> 16 - serÑnvTas cgrutyras do poder cm deinmento (tos fracos, a 
ciofen^ao in.crracionakueua.9 pnxr.ovia o dtsu.volvimcnto, 
aj^ rdepe nCencía q ue adnú nistiava a desigualdad^, os úr- 
gaos inicrnaconaís (FMI. UIKD, GATT) queso tml ai i.ouvi- 
^os para os ricos, o encontre d« Cancun que rao resultou era 
nadadeconcretoTat taxas de juros qu: invubüizavair. o acs- 
I Cimento das nocóes simadas U A politica cccnómita das 
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grande? potSnciiis está li-simiado rigne 7 «» «m nido con«- 
traitcir pcu lugar", concluit. /('carr ejo <fa or don mundia l, i 
en sen entender, deverja pasraTp«rjicfcwia^í..Blatais - 
Marte Sul, liberal i ra^ao dO-Ccmérc»..expansáo dos.fluxot 
^.fíiar.cciro* irtemacionaU c nova poUi 03 .d c juros. 

•! e)‘ yTÜNCTAD, Belgrado, junho daUOS?* Saraivu Guarríiro 
^-^cconhecc-j o malogro de tris iniciativa» no3 álimicB 18 me 
3« {cúpula de Cunean,rouniio do FM1 coi Toronto c do G ATT 
en novcnibrc de 1982|, orcffaimcnto de Norto c arguiren^ou 1 
cr.: favor da-coupc^So Ncrtc-Sul. 

a Reunida d<$Qruj>o dosT/j^lio de .’ennivo, dcv.cmbro da'l 933: 1 
arte o fraca¿io*|Ipbál , d¿3 regocinídco Norte Sal (Cancón, 

O ATT,’ UNCTAlf), Gucitciio icegiwconi s piopjsu^únia 
_ ciutudgid Ic~coopciay3o Sul-Sul 
' g) N XL AsscmbTíia Gefal da OftU~féiembro deV®85/o presi- 
silente S aroeveWua ses 8ao.«wHimdlswur jK'<lc1iiipacio no 
lercéirn.Mundo, mas sem efeito sobre os cauros do poda 
irüñdi8i¿porquaiu!JO' interejsss dos deis lados se opcnhair 
d:arr,cnalincrtc quinto aocomercio, *0 ira tomento da divida, 

« ecessidadr de creseunento cconíci:co?a?ittccpen<ICici£ 

tológica, etc.__^ yS 

(Ü) .Reuñiao Gru po dos 1\ Nova üéltirjujho de' Í9w)Olav<T\ 
‘O^Siitoalj,charcelerbrasileiro, tajearon com otmisiro ¿novo 
Sistema Glob al de PreieicnciaiJJon'tixiatx gestado nn :c¡c 
do Grupo f itstr ito 3si cte;gcg_Stjb^yl, jp reposta fts dift- 

- cuidarles Se rel^iqtamcntocomjihortc_ __ 

'Vi) K mu i 3o do G$£T, Punta del Este, sctcnbro dC 1986/c nove 
'v^cbancelcrfAÍreú Sixfrí, «omiderou faca a atua^o'áo órgáo. 

! ¡ixa»a 2 dirCorrigiras distoifftfs do conércic iiHcmacional..— 
ccñnodbiláterálíanj». o proteciomsmoe as disputas comerciáis. 
-s*-' as amcacas *lc retal ieedes, a dcicrbrflcáo do interciir.bio 
Norte-Su (. sendo o Tcrceiro Mundo a v ltima dessa ordeni 
irjusta. Reiterou a posici» brasieoa contraria ao intento ror- 
^te-americanode inctuir os Services ñas rcsulimer.ucées re¬ 
ferentes no cpniérco dcjictis 

£”j)''Rcuniao do^ GriiTO jcs ??JNovz York, setembro de 1986. 

■ V >Ahreu acnsnii os nalx« «miráis de "erassarcm 30 
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Terceiro Mundo o ónusxe¿eu3 reajustes üiicnos^oabsoi- ^ 
veremos saldos de_com«Kio rom os servaos da clyida, 3c ■- 
vqem m eado da_Amecita LauiajCO/UiliiOcs dj_dól»r« 
s ulti mes q ua'ro anos, um quafln absurdo do ponu de vtsu 
pñómico c nioraj. Regtsirou a vítóik do Tcraciiv Mundo 
■en Punta del 'Este, quando Ncrtc e Sul ccncordjuam cjn rc- 
gulanientar o comercio de servidos no sciu titíGArTde ul 
sorte a atender ao decrvoiviniento des povos atrasados, e 
propós ir além ro diálogo bon.orSu^para g^anir^uaibl?^ 
réncia de cié-.cia c_Wfnologia, __ 

Vil ÜfíCTAD, Ger.cbra julho d^]98Jf-Abreu Salrf^pon- 
tou os desequilibrios lisais,monctÍri?Í fuxanoetros c come:- 
cisii que cor.vc-terin® adajfcJ98^n: pdmeuo periodo 
«!e íetrocesso do desenvolvinente do HemisferioStl, desde o 
pós-guena. O caminho pan reverter e^cpxoccsgc bastoneo 
estaría ñas piopostas elaboradas pclolOnigo dos^ytenA» 
em vista o éxito da Conreréncia. 



Essts Btitides traduziimum novo ickciommínlo brasileiro com 
a fronte do* povoc atratadns. que r3o produzia efeitos só de xtOnca 
netn contraria 1 /» os interesset nícionais. conforme suptnlia um SCtor 
diroiiísta 3» imprensa, tind» saudoío do ocidctitalismo ideológico do 
lempo ds Kubits-hek c Cislello Bmnco. A inlimidade com o Tercci- 
ro Mundo agía na ocfrm da eens:icncil política. CTiava COildi^CS 
pero '.nkiaivas regionais, influí'* em crrtM dccitñes mullí Iteráis c 
situavo o universalismo da diplomacia Srasilcira na solidariecade. 
O dbcwsc refletia, Qccmoiv, o ambiente ein que ernm turadas k 
dccÍ35« de polílica cxcrao com. a íroslidarfe de superar drperd&icias 
c rcfoifii a auiaiomic nos set ore: energético, «te comérro extenor, 
de «ict'cja de tecnologías avanzadas para o Rmeíl. de cooperado C 
irtcgm^auciii gemí. O divórcio oó era percepdv»! oiré «se discur¬ 
so pelíticoc as COIKCS3ÚCS do lado do endividarremo externo 

A depende reía ciogéUa do exterior, um gnrgolo de frangí»- 
tanauc liitlódco doüescuvolviuiailc nocional, oopcoiaiimnti* no qiie 
taige ao consumo de petróleo bulo, comtiuiio cxcmplo bem-susedi- 
«*0 d: meadas de nifera^ao. Em 1973, auo do primeiro ci.oq-.in de 
P een do petrOleo, o Brasil prcducia 9,3 milbóca óe metros cúbicos 
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de petróleo bruto e impoitava 37 miüidcs; em ] 985, piodozia 31.7 e 
importa va 30,9, cquilforando as vatiávds. E o pais acrcs:entava to 
consumo 8 mil hdes de metros cúbicos de áicool combostivc!. O dÑ- 
píndio em divisas coir> a imponaglo ce petróleo bruto, que afcangara 
acifrade II,3bí!h&=s dedóhresen 1981.redcziu-sea5,0en: 1985. 
Libcravam-se, dessa forma, rcairsosdsbalarga comercial, que po¬ 
nerían desiinir-se a itn’e£iiren:osprodu¡vos,n3o fosse criado cui-o 
gargalo de estrangulante!*) con os servigos ca divida externa. 1 

Foi iguabnentepositivoo iníluxcdc Ituturaiy sobre as políticas 
e as possibilidacfcs do comércio exterior. Apcsat dos entraves crii-. 
des pelos países desenvolvidos ¿s importacócr brasilciras e dos ele-« 
vados costos do petróeo. o Brasil gerai nos ar.os/T980 o terxeiro ^ ' 
.miior excedente comercial do'-mundo. ípós c Japíw^/Aleminba ¡\ 
rlEcdctal. A ainpliac3o das experagóe*. dos mercados e das pautis w i 
\ ,jpersistiu coma tuno dfls metis pcrscg iidas con efici&iei*, conrtfin- 
cia c campctcrcia pelo ¿nverro brajilciro. pdo que repr«eninv* rorro 
demento d: npoin ao desenvpliárnanra económico e social 
I Das exportares depértdia, Kgnrdo a pmropcSo do goverro, a 
viñeta de insumos físicos, finaneeiros e íecnofcgxos, mar os ol-su- 
euos a vencer para 1113 nmpliagíío eran mcm'.cs: un protccionismo 
cruel, mn dülojpo Norte—Sul decepcionarte ao longo das últimas duas 
décadas e a penmnéncw d» r*gr»sjpjiki 0 i no comércio intcmicicnal, 
O^qucixume tradicional do discurso brasiieiro ero porte de '«mi citra- 
técio que jumáis abcndjnou os e 2 for$oo para conquista de mercedes 
no Norte, masque cnfrcntou as ¡números rcotrifdes. paiticulai mente 
a rovo modalidadc de ‘'glatiM^ao‘ , que vinliapunir a eficiencia do 
sistemo produtivo bcasilcíro, com as iniciativas no Sul, cxportaido 
igualmente semgoaá América Latina, África eOrience MéJio, como 
a eomtnigáo dr nxleviis, acioponos, liidrelétrcas. 

C o perfil das cxpotUcOcSli-^c iixhIíIÍcjiiCo: entd9ó7,o Tcicet- 
ro Mundo pmlcJiiava cutir J2.8 c /> das expanagoss btaniMráspjSJ I */ó 
enilSSl c 31 ,6$era d¡>82, tsn 1973,'absorba 5V/oflzs exporfácoes 
dqjiiftiulaturados, 5l.'7%eni 1981. Entrr 1973c i 982, a tixa media 
anuoi de crtscimento das :xpona?oes paa os patses ücstnvolvxJtó 
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frtou-sí era 11.4%, e par» os países em dcsenvolvtnento em 2 Cj%,_ 
O que comprova oíinamismó do Terceiro Mundo e o aceno ca solí- 
d,rtcdaáe brasilcin cómele! Colhian-se fruios da retorica. 

UiT: dos jetores mais soisiveis das exporta?tes brasilciras. o de 
servigos, esteve ameajado pela proposta norte-americana de iegu- 
limentagBo pelo GATT, levada ¿ks/etniCcs de Estocx>lnjo( 1985) e de 
punta dsl Este (1986). $«vfonó»,consagraría a hegemonía r.ortc- 
l americana sobre esc scícr de comercio internacional c levara o Ter- 
/ iceiro Mundo a mais ¡urna forma desastrosa de dcfcnddncu, com a, 
■reservado mercido <Tc'servigos - para os'pases ríaos (comunícagOes, 
:trat\sporteiipulíicrdade,inlbrraáli¿ii(^egu'05,_eic.> Brasil cIndia li- 
'ítrrarárá aoposiySc aos btadm líiidos c obtiveram unte vitcric tcn- 
foréie, porqaantodccidiu-sc ene as negociaos serian cortltzidas 
fora doGATTe as novas regras cveatualracrtc seram inclutdis em 
seus regulanentos quatro anos depois. Mcrcé do crcscimcnto e da 
diversificstíta da cconoraia nacional c do empenhe político em pro¬ 
mover is exportacúes. estas clcvaram-se de 1,6 billiáo de dólares em 
1067pira7.9 era 1974,15.7 era «979 e25.6 cm 1985.Ossaldos. cuc 
eran tradicionaímente negativos até 1582 con um p>qne ó? 6,1 bi- 
lhÓ« om 1074, registraran- os scperávátsde 5.0 em '.983. 11.8 em 
1084el 1,3 em 1985.' 

A irajrrtória daindiisfria mcicraal de informítics no Brasil, desde 
o inicio dos anos 1970, correepondeu á innis nrrojada :cn:ativa de 
. Bip»racSo da depí’idénria^iécnologiasde pmt9. Foram seemetl- 
I tos rociáis que acionaram utaa ideología de dependencia, pctietrarsm 
! o Estado, onde entrara inSiítuifóeseforjamir. políticas adrq ladas as 
J qtiais conesFondcram a iAkiabvaprivada, os partidos politicns, a epi- 
f niiopibl^c,n»Fctgooesfergo irlegrado <■ complexo. 

1 que agregou o torhccim<mto ,a corsciíoñíi nacimal. a política e o. 
dstenu produtivo. Asaim nosceu, crcsccc e amad«íceeu a ncúsma, 
Ibraailein ce informótiga, excluido oí; giganics dos mím el 
’.nricrocoinpünRlores tío mcicada nacroral. 

Apolítica externa cu vólvciPsceóin ocaso, na medida em que as 
■suJtúucfcjriiis do sctoi passaara » cxcreci pie»5© sobra seus go- 
'otnos, que ve dexramnnm wbreo Brasil,nSo da Europa e do tapSo 
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mas mica mente dosEstados Unidos. como um furacáo demol idor. I 
Além do tnais, a pirtii de 1985, «rciuls-se a informática na patada» 
exportares brasileñas. / /~\ 

" A reserva foi esabejeji* ca{ 197¿1 dettm ¡rundo o siprimcnto 
¿o mércate i n térro ce computadores de pcqjeno porte por produtó- 
res e tecrologia nacbnais, mas jómente en/193^oCongrcsso deíi- 
ráu per 1 ei-apo! lúea aacioral.dcjjforrnáticft cttlfiriTOndo econsóli- 
dardo as decisóes tlei de 3 de cambio ck 1984). Nessc m&, o 
Congreso) eos Estados, Unidos aprovou suanovaLci de Comércio, 

" ~ais ai» países que 


•A 


V 
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facultando ao toverao^mpor refal _ u 

leriMsem difioil dades tWgg^traSój jtafftfit os. empresas e ctp i-' j c f 
~-y ai s notie -imcricanos. Emjañeiro^^^ aqtielc «o'cmojá cónsul- _ ¿ 
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Iravi o Cí ATT para saber se a LA dc-fe,fo rmitica co Srnsil nSn feria ¡JV 
(ot ectannos do órgSo sobre o livre fimo do comcrci o~iñtemacio:i al. 'C I 
I E om 7~d’ seimiírc., fFijfclTPníHSnoBrasil. aaunciava sua efeersin 
I de investigar o sdor dr informatic» ro Brasil. ccm bate na Lei de. ; 

Couéreio d*'ll»74i e n» convierte do presidente Reagan, segundo » 

( qus! a i-cBirua braáileira era urtu plática résfeald.ecomdieio O Itamaral/j 
(*233011 n movcr-M <om protestos e arguirífaitMNa leí é um uttde. 
íolciunir. nacional c i*3o fe re os «Satatflwdo CÁ fíT. 

O confronto catre o Drasl c OJ Esfidos^Onidcs «ccrce da 
informáticoagrovou^oí9%Em t_9do roaic, osecreCário<ic Estado , 1 
Gcorgc SSuftr, piopós j AbIttrSodÑfijcgodni a informé txxi ejunc i 
M¿oa o_Bra*ü con* ietnlhííOc*. O 50*0110 brasileño, ccnquomo se 
negaste “ * ’ 


j 

■A 


'negociar* a leí, concordou etn dialogal sobre o Bisunto. 

\ As pintes j¿ se llivkm reunido cni Caracas (fcvercüo), quauco os 
' representantes do govemo nenc-amcricano alcgaram qjc 00 peídas 1 
com a reserva 4e mercado ccncsponderiam a 1 5 OllliOc s ce có lirc* 
entre 1949 c i'992 . DesdiTas crujíais de Slwlti, fleqüememente 
vieron a público as «morillades do ¿o mito Rca gdi.i, iciiciando-js e 
cspccíicando^s. ' -*'■ 

’ Qjuar tifíces servirán* 20 goverra braiiletro pora barganhur ;« 
t - i suspensa cíe retaliares anunciid 2 sjinanteve abcitc o disloco para 
V 'csclarecinenios sobria 1 j ijé iñíómítigá (dais cncontros tm Pa- 
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fis, um no Rio de Janeiro cumcm Bruxclas» éjtriviou cm dezeirbro’ í N 
■?i de 1 986, ao Congreso, urti projeto de lei que estabclccia o regime ds' pk 
_ dircito attoral pam programas de computa de r lio&uepe). oque agro; 
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¿ov nos Estados Unidos. Mts a^LeiHe Info jnitic a ipcmaneccu 
iniocável-e os debaessetvitam, ao contrár:o,para agínlinar toda a 
{ocicdadc contra as pressóes norte- americ anas,.vistas cammconuá- 
riasao interese c k iidepc ndtocia nscionsl^Quindo o Senadobusi- 
'Idl^Taíxcvoa, em novcmbfo ce 1987, tuna Tci de regtlancntacao do 
’■ ívarit. mipá s rcstjg&cs ¿ imp ortad o de programa s com timila- 
i--' ¡Mcoñal. A cssa altura, o govcrco dos Estados UnidM mostnví-se 
^ y\ resiinalo com a resistencia brasileira, até mamo par* nto pe ovo- 
carcm teapfo tesems para oitros setores de tecnología ck ponta,« 
exemplo dabictccnoiogia e datjÉímlcafinájanta ideia averiada pelo 
miristro dalndústna e Coméicio* 

Nenfcum setor DByudicou tan to asrdactes extenores do_BcsiL 
> e:onon¡a_c_a sódcdáúc jrasi reirádesde ji_gíl. túanlc_o.de 
- ’ en5vitiain¿ntoexterio. É mú.il, porém, buscar na vasta dccumcate- 
’í clópcBIi^aa pcíáÜiancdana info rreagae s sebrr o a ndameno das 

a horque o Itairaraty este ve ausente d esse |jroccsso,);cmo 
Jorp.iesso Nacional. As- n^jotisúes .forauixccdjzidas 
ifllsías da FazendZj^do Piarcjsmcnto e do Bateo Central, 
so eicla dc e de outros órgaos.que a represeniívam 
'através da historia, exemposdetratamerto político para 
le endiviJamerto exicmo.como os que foran cedidos i 
Altmanha íx^ntreauerras é i Europa Ocidcntal c é Oriental após a 
Segunda Gticrta Mundial. A icndcrcii do penrarrento político o di- 
pltntítiéobrasileiTO.expresse na ONL cen» outros foros interaacio- 
naiá; epoitavapara cssa solucfic. distinta das rcceites recessivas do 
\ i ^FMI edacommidid? finencfira imrrracional. aceitas i«la ¿rea eco- . 
~ nónica dos govemos bmsilei-o sXoñyüira^ e'quc o Itanwaty bou- 
veíse nssncculo a negociado da divida. itili7ando-a de forma enér- 
3 ici como poder de Surgailra. an quadro do diálogo Ncrte-Sul, das 
ncgociaoVi' globaisque c<igia c da reforme da otdem internacional 
qut delar hav«ria de resultar 

Otitra. entretanto, foi»visflo doscconomisas. ttKlinadosa solu- 
monetnrutai: negociadas biatera' e direiamcnte com a comuni- 


* Enuruel Adlcr, Ideolojica! “guenll!»” sadoc^ucaTa- iciluotopc^ ouionomj: 
^ii'í «mirsii: compita infciscy. hw/uioiuf Oíge/rizttllem, 4IW 
•986. Aiter (I9S2>¡ Vtgcvml (l9SP).‘vlsn Iregiü.A IntbFnAÚcaiao 3nuil. Con- 
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cade fnanccira. Paranfio demonstrar falla de coordenado. o gover* 
do brasileño inibiu a Chancelsria. liberando a área eccuflmiva.com c 
quc qteinou um extraordinario poder de barganfa, jni dissonfincia 
coro as práiicas de política esterna exerudas desde Vargas. 

Dessa forma, ¡i rasceu débil e inoperante o Consenso de 
Caiíacena. cm 22 de junbo de 1984, cono foro político deencamitiha* 
mentó de soutftoi concertatUs pdi América latina para o impasse 
da divida externa. O ¡lamaraty teve de vefcular i posicSo de goveme 
brasilero, de inspiratf»omonctar¡stí.contrtlr'aso «faumento políáco 
t por ne^ociaefies bilateral mi separado. A Grancdaria e a Presi- 
détteiaprosseguirim. no Consenso de Cartagena, em órgáos multi.la- 
lerais c na rcuriño de cúpula de cito cheles de Esuido litico-arneri- 
canos (Canean. novembro de 1987). com <m pmposta da üatamento 
politico. que equactonasse o pagamento da divida com ocrcscimento 
econ&nico da América Latina. 5 Thatava-**. erírelanto, nesse caso, 
de urna postren incoreeqüenie S>bi*-«f inpossivri conrii7nr nones* 
ni o lempo cuas estrategias distólas, depois de se haver teito urna 
op^Ao A vcloidado brasilaira eontribuiu para que toda a América 
Latino malbminise um peder de banjanha de que realmente cJispu- 
ahfc pere negociar com on paires deicnvolvicos. igualmente vulneró 
veis cr. 5CU5 intereses. O resaludo foi o aagarrento da divida com a 
rcceaa&o doi anos 1 580. 

Urna bea íiiálisc sobre a queatfio do endivi lamento externo bra¬ 
sileño fui feita pelo Coniieaio Especial do Scnedo Federa! para a 
Di'idí euju idatflno, fumada pelo conhccido sociólogo e 

senador Femando Hcnrlquc Caldoso, vcio a público on uiarfo de 

1968. • —-«- 

. ) O&wcímento acelerado da g raa_dc dfr itfahientabuslfcln^cot- 

Ireu pñssQMtfCKCm diasctg.?^¿ Al>Tiri¿iriW ies3uiidenac&aoosj 
¿ j l97^19^ , qu¿>ú> es recurses foram dcsuridis ao deseovolvlmcntoj 
\ basé económica, sobretudo pc¡a> empresas ísatais, cosíame at 
(metas da ll i’la no Nacional cc üesenvolvincrto. Nesse periodo, in-, 
X endivirlameafn externopiisfiu dq?2.Sll973)Para 49^(1979)lbl r 
A, llh&s de dólares. A' scgarrdfl lasé «tadéu-se tfeJ98to I 987,.¿|uaR- 
' J 'do o crcscnncnltfítaadividadeu-Tejjors niiimo,job<feito de lécni- 

-- é 



ya 




loiitica exterior 


V, 'i CBS que 05 oto,l °"' s,a3 ohamavan do "rolngcui T \ ou scjs, ■ 
j> (cOPliaayáo de cnvprérimas para prorrogar ac-vifos e o ncrécimo 
* ¡ao principal.de juroac ¿f/rjaitt ypmidos.jQ. nifíQtonlsdc divida evo- 

S uiu dos 49,9 para 115 bíjhócs. Fcrmndo Henriquc Cardosc dcippiis- - 
UW que uii_qJonQ.do Avi do da > |j '986,.'(lOl b¡lhíüe)£25>bilh?>c.i de 
<¡6Tiícs> icfcria-sc aoscf foto? d asiUta s taxns d: juros.Entre 1983 c 
: tSWToDrOiil pogoud2^9 fcilhjci de juros; nao rcccbc-j dinheiro novo 
■parí liivcsliiiiartos ptodulivca e, apesai disso, a dh’ido passou^os 
-70,2 pare 101 bilhCcs. A s trans ferencia s cono .-.pjndiam » ao 
[Lnc da |X»^F31í> n p_ati 6no I QJ> %Tdé~Fro<ii to.liWcn.>Q Bratórj&pc- 
r _jle!óx^iisjíraní»fcidnca» cxigidas"da Alcmanhn ñor periodos de pój- 
wutniiTuSrclcudo rccuíso2T!quicc¿ reoÍ3 no oxlcrior, nai pr.ia pobre 
A ['(Tí¿iTiaya os'ijuaci dos paie-cscentráis. 

('ó!’ buafconuSsCics'Uo Scnedo 6r« licito IcvenUram i quearflo da 
lerailmided^artliviiln externa, o pulir da i.olurcze dos contratos fir- 

I ptll cfciloj na décidade 1970, o cxecsao de liquidez interna* 
con. que ’.vouvcsse irieres se, por parte dos «redores, era 
>5 recursos a países ccir.u u Brasil, e depeis rcc upoá- los 
UicOjspjuros. lirpuscidiii.ciiticlaiHojucirtta tciric oniiiosla ¿ 
laiiies, aceila spelo s eccnonrlsia.sbrasilcÍrcR.' En 1 988;773% 
bmilcüYconcsFondla a taxis Humantes c apenas 22,5% a 
is, cedidas pelo B1RD, B1D e outras Lnaiiuigées govema- 
Aquele ti pe ikcontrau aaeguraxoo. crok/B 8 J fauuida- 
inilareralmerte os servaos d3 divida, cm frailo de 
IS pol íti cas mu i íri^ria vde sejs pulses, dé tal nuloiuc w 

ern rvpassatlos au Terceiro Mundo, --^ 

óque'dosjüKtjw Inició da «Tin[rustraL^Rejgan tvI ú en- 
sviituami^'/o dc-aisccniraius, Ematós, era sua iwioi ia, a 
Jiss déwCüo_ato r cJcnCO de ser HquifladosAJanas que 
Á a l jP£tam a f tfeiia inual jcroTl9_8Ó’ Tamaotia irrespon- 

! saWlidade bi uná coruyénca de ambos os lados, como larabém a 
I decisSo das íivtonúotfe brasilerras, que paisarani a usir as emprc- 
^ i sas estafáis p£ra cortrai^eraprísi'.mos.’.’anificia^.jaii atender a 
¿Pfqeiojproduiivos. corna iinali Jadc oclusivade' , lc cluV o^ba!arco 
j| d5pa^ ane rtos. 5 tudo¿coma ¡margan da tipípir.ácae do_Cón- 

■ ge sso, instnrrne ntos de control e spclár^sdccisdesacgpycmo. 

C' Ás legociacaps lOratt ccnCu/ucas eni cuas fases: airante o go- 
venroFigueircdo(irarvode I9?9oimr$odc 1985),oninistroDcl- 
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fcm Ncio-f- «uq equipoloptu aa¡ po: oubicoKí-MlTáasxigfiíioios do» 
crextortó, r epre&anadcá pcl/FMl. ^Mcrgfalhai<ui i ífM'a cu p nKuixlj 
leccssílo. coct/ífiomi den.linda pelo tai*a dos salinos leus, ciia- 
rain~cxced¿iii w~cxp<rt á»cis c ftcTaiaii de ssa fomiñ recursos pa ra 
maptor crajaiáTTOnio'ii úómo posai vcl ,ya servaos da dívida.JJma 
cjlratógia tcaiitamcr.locoricu c social mente citas trófiui, que pro- 
rvoceo ama queda Je 13,5$^d«i-fomh per capí tu entre 198C-1985. ‘ 

Aci assumij o go<ci ¡o.i-S&fnc}' nejo^scü continuar pígaado a 
divid a wyia jUsdQqgcbl'. Lfiitalefáma i uuiwU ria.irtpaniadapeio 
giMstió/piTairra iSo^iii feverciro dc l98óJ J lano Cnizidú), re- 
«ompoj porté de pete Bqüíñtlvó sdCiaCestírrutou 3 consumo, -edu- 
emweqitemcmcme os cxccdences da balanza comercial e cn<a- 
jninSidVd-se pira o csfcotamcnto das reservas cambiáis liante disso. 
coma o íluxo depo.ipsnfi extema havifcseinierronpido bá lempo, o I 
gaverno declaren, 1 2J de fevereiro <JcÍ9a'4iuna noratúrta parcial, , 
Saspendepdoapagaircnlo dosjuros aos TftncM priva O&sjdalivot i V 
dividaijt Krm de ir& to e [(«igoprazos. F uñara oand: cionau o fim da x 
moratoria .1 um a ccrdo pr evio com os credores. i ntes fe passar pelo : i ? 
FMl.^á ^ntratli dc~ recurso s novas q ue ga:aV»iss¿m.J , g ^imerto : % 
econamicc^1c^gj_prazoe.o .nivel das icsc nas^Pc kr pífincraTcIli 1 
área económica infocuzia o ingrediente político ñe¿¿ciac5>ada| P 

divida. /f'v-va^.- _ 

Rm fins d¿>98o$ era percepti vel o malogro do.Pl ano Cruzad o.- 
Funaro foi subs^tulgSnóMnjstériqda^Fazenja pOT^réüerPercuS. v 
ique .•panieire.asjntía! do cresgimcnio, mjs duscoj entaidimentas 
jsírnutlánecs^om banqueros eo FMI. para 'mnndiznrji telgcioga ; 
ngnt)~g)~Erasir¿oma c- ominí Had éfio atcsraintem a cimial, pifia |lvV_ 
'po dciían se gundo plano de csla?^íracfo~dernibrñnb. por atoñSÍ c 


cas iniemis, de modo geraL © cr&scirtiento económico,jjue 
tsve ac nivel de 8%¿v>S2nc« de 1985-i986. caiu p*rá 3,6% . 
t --03% eai 1988, coircspondcnd» nreté último ano a-23% 
da renda per capiio As estatisfccd^jcr^jconfiniiar outro dedo 
importante: a cipacicadc nacional cíli gertr excedentes tfc comércioj 
forepatlvcis cbih as cbriga;ócs ojfitraiias, reas» fatc_nlo devolved, 
accnfianca da comurid?dc firan:.cjr?j:an retornar psjnvestimcntos 
ro Brasil e sustentar o projoo de deáenxolvinenio até suarnatura^áo.^ 
Em 1989 debiliiava-ss ainda irair csaconflanc^'.aoltcfi iitQdoa rau-1 
malte 1 ecoló gico háb ilmente manobrado pelo novo g ovenio Gcorge 
Su* ¿MEsiad cg Unidos, ¿ara sustirjrfvestimentos japoneses e eu- 
¡ropeus no Brasil. fei.O .-r£cjSA 

-'Apesar de contar com a maior.divida absol utaija América Lati¬ 
rá. os números relativos situavam oTíasil em condipdes de vulne- 
rohilidademécürtraixa. Em firs 66398^ t^ rúmcrosabrolutos indi-- 
m am para o Brus l dna dividí dnT5tilh0es de dólares. .105.6 para 
oKBxico . 53,3 par a t Argentina. 34.9 anra a Venezuela. 20.6 para.c_ 
Chile. J 5.4 pan a C olombia. 14.7 para o Peni 1 6.7 para a Rolivia 
gg m dóli rcidererminava nutra escala 1.91 i p«ra 
para a Argentino, 1 .S6D pira o f'hila^SÍTpnñ o 
Braiil, 757 par» o Peni, 67í para 1 Rolívio e 540 para 1 Colombia H, 
como pereeiitial do Pnsdtío Inwnn Bmto: 110,1% pira o Cliile, 
107 1 % pira a BoKvii, 96,9% para a Venezuela, 80,2% para o Méxi¬ 
co. 68,1% pora a Argentina, 45,5% para a Colombia, 4<t,3% para o 
Peni « 40,8% para o Brasil* 


se man 


A dividí! 


A* rolacíc» com o Norte 


Zstcttos Unido* e Canadá 


Duraatc mus dúos odnvniótr«5cj (1980 1 988), o presidenta dos 
Fstrdoj Unido», RoiulU Rcagtai, cmpccliou-a c orí levar a ter mo unja 

'‘S’retégiüglobal unilitcnd,abmdorñoidü^nlateralismodeibician 
Nó tcncoo _ ct¿n6mico, tnuva-ic de recuperar a hegemonía 

__ c t/W/.£.e_g 

6 Fen»*vtr. —u.~ r«-u.a~Po^^.oi lOM £ 








Amado Lulz Cervc c Clocoaldo Bueno 


noiK*amtrican*■ pro'.cgcnco *eu mercado dt outroa cortrcs juodu- 
lorcs competitivos en bens de concomo tradcionms e propalando o 

libcrolízaoSo do comercio htcmo:i<xva!, pirtieulnnnente para ce pro- 
dutes de rtta tecnología, embutid*. No terreno militar, era precisore- 
cupsrar aeajKtcidudeeaimlígico defensiva * ofensiva, anteo cresci- 
racrio correspondente deUniSoSoviética.Na árai de insume*básicos 
e moleríais estratégica, convinha araegurar novas fortes de lo-ncci- 
mento externo, pesquanto Umgcursos corre^avam a cscessuir no 
solo nacional. A cílraégia global bciia conducida p:lnjntcg;u 9 lo.da?^ 
nct*5actajmjowconecto» frtditioaaiijU bpolnriiaic.Is5io=Ocilc.V’ |- 
jieífdo a ideología Kltteomunlsupot; amólgana do inydclo.- 
(| y|'^'Ríá^npcasoucmcotipliHO_Diasil¿5uejw)iticn, ojto»ini;tfltoU| 

i •—Jije lk[jídni ¡.Mrdiau^ciné JoU conKDdQscá'bililotai^bqucatlo doaj; 
f Idifcito» Jminaros pa Áco rdo Nuclear aTcinM IkttJLWSuaados. je 
I jDunnte jcu ¿uvciric, lifdraem coucessCes focas au Biusil tiuliain ‘ 
jsua explicacio no meso» intento. Cono a retaso rao foja rspcTmJa. / 
las relaces kslaiereis marcturanúo «impass e do cEsulsti xyoonnijiii-: 
to nrnhuma outra mcdaiktide fei definida pira oriemá-las. e forarri 
marcadas pelo confronto global de irícrcsícs e pMi?oes nos dominios' ( 
tía econonia, da política c da cooperado. ] j' 

I tretas económicas dos listados Unidos 50 Brasil indicavam' > 

| para'á libetáiafSo co mercado de infomáticá^recudo do protc-i 
cior.isoto~¿ ampliad de privilegios e direr.osjs empresas estran-| j 
geiras^ft privdt:zaf3c das estatafejra clim:ná;5o dc.subsíci» ¿s ex- l,v 
porlaíócs-a ne¿ociac5o dadivada pela viajo liberalismo fmaaceircj 

Í ' intCTi&ional. Ora, i n percspy So do_Est£do c de qjaseJ^jsccic-' 
da3c7¿5 oclas nortc-imericar^fer.am ó ¡nfcresse brasilci:o, uira 8^ 
Jtm-Por sua vez. o Brasil esperava ¿oTEítados Unidos o fim do 1 
proiccionsmo a straaindú&írias obsoletas,recursos financci rose pro- 
„ jetos substantivos de ccoperacflo. apcio político na nejocia( 2 o daV 
j.) divida e ros acordos sobre cowtoairUs. Come nenhoma cas partes [ 
¿•S alendeu á oatrí, udo prava cm tomo do improviso^ desvanece e ^ 

'f rccuossiihitos. exigindodaesfenufipkmáiica é p olítica cunados gen- • 
tos ; estado d cpron tidSo permanente. A ninguém itveressava. tt>m ,J 
J 1 efeitó. a íct:rioracác7 Rca|iüf vinTuao Brasil, Fifiueircdo c Same>’ 
vi iim aos Fsfadoc Unidos - e tuda muda va. Os americanos brandiam 
constantemente ameao» de reuliacAes ás exportares brasilciras\ 


tSxteis. ilcool, aviies. ektmdomfsticos.áitOmóVcis. 
-frúcar cafíí ele.), impanhai» e retiravam-nas. instílavam sindic^ncias, 
' oi^avnm dificultar as negoeiaf?^: cu divida CPm ak ms:itin'c¿ec 
:¿jíj^icrcciim baíganhisTVórrio. pi r cxcmplo, favores contctci- 


» 



¡- 


r. 
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i (conccaaSo momentánoa) palo mere»do brasileiro da infonr.áticn 
(cónccrafia estratégica). 

'OÍEí«ncooUnidi»s un aran inelhor sen p^d*r do bur»nnhr. por-, 
[qiwiito o,I) re sil conajntiu cm subncrUwo * ume rteevsSo desas-! 
Uow, que,os favorecen de cuat mancirv^'bl«x)u-ou oprojí:o de d*- 1 
sen volví u¿ñlD, ircando n corrida ds um o>mpeiidcr que os incomodrva 
por todo o mundo c no s«u pro,ocio merendó,y gittrniu nlranafctén-| 
e!u de tarda vi* paganeneo do juros ds dívidn externa. Como este 
ültíño bcncf.cio aupunba o i ncro mentc dea exporucées. os Estados, 
Unido* apesar de toifo o.alaidc que S ^wi7 Ttvft'á m~dc »brr j en 1 
P nte^atkj. O comercio bilateral que fon deficitario paro o Brasil du 
ranlc lodo a década Éc'1970, ¿(Kliccou a aproacntir saldoí favotá- 
vds em>l£§T, que atlltgiram o pique de 5,2 biJIOca de dóSarts-cm 
- f984^Colipfetando smi luMado por cssi ’fbnic de beneficios, Reagan 
r naóftcsitavaera socorrer o Bnsil ccm emprtfrtinics úe cmetgénda, 
■ípara evita- sen colapso, como txorrcu er/l982, lipis a queha do, i 
JKífoico. 

O qu3 veio a ooncr no setor da cooperaffto bilateral refl«c 
mimo bcra o estado Umentável e prscaio des relaces cm scu con¬ 
junto. Nño caiv-nlu, etn principio, acmaicrpirceiro bilateral do Bra¬ 
sil amanecer a nargem cc urna estrategia ce cococra? 2 o, que vin¬ 
culara esse país do pomo de vista económico c político ■ todo o 
universo, jó porque Geisd levii descartado a cooperado r.orc-amen- 
cane por vir Birperack de icgccpcias ¡nemas. Reagan p«rcefcc.i-c, c 
cm -ua viiilTde 1982 cedeu a cna?áo de cinco grapos de .rabaliio, 
com assessoiias de alto nivel, cujos relatónos forara apresertados 
cni 1 9S4. Preteniku-sc tazer enfim deslanchar a cooperaéáo ñas 
áreas económica, industrial e militar, de energía nuclear, espacial, cien- 
•ifica e tecnológica, em dose compati-el com a capacidade nortc- 
“mericano e as ambiques brasileiras. Se a iniciativa servio para r«- 
tahelccer o diálogo, umfccm evidencio^ as discrcpáncias em todas as 
motivo de sua cstedlidade operativa. Aliás. ainca viñhá condi¬ 
cionada, corno s« radístria bélica déa¡Rl«ílologia,pela proibiíSode 




ü3C«fv^3. 









/ ' 

c.xportaíScs a países antiaircricaaos A Engisne.a Imbel, maioics 
fab ruante! de armamentos, fueran sabir, por tnspira<£odaí Fot?hj 
A nnadís. que n5o aceitarían contratos dtssí mtureza 

No terreno político, o nañero rcagHninno loficuoutros percalcos. 

A opingo pública brasilera, o rcnwunento político e as FOtíís Arma- 
das consideraran eroico cultrapasiado o ccníronto bipolar, cono 
«*flra(dgip ie jelicOes intermcnniis. O go'crno brasi Itiro, sengvel i/ 
-«tfiípátiff copular pelos rei¿raís esquerdistas da Nicaragua/Cuba. 
Angola. MopnñtiQuee'Úbia( <kiüoí?trou;pdr gestóS t atos. su a total 

B da com a.kratéam ¿eolítica & Reagan para :ssas erras, 
i a intervengo norte-amcricara ra América Centra, apoiou 
j de Angolae Mocarrbiquc. aasociando^c^Guba c á Unño 
,m»nteví cvcelentc reiaaionancntoccni aí.bjac.sobre.u- 
árou”as sohipAes para estas áreas nt reforma da crdsm 
intcmn.icoal.^fgvndí <s pirámctroe dodiáloEO No:te-Sul. Assifli J 
! '^npetáFi c copado do regime militar aieentiríp.pcU estrjté^ia 
. bipolar n cr tc-amrn cma~n I Tgtie t'* d asMa I v i n CS ( 1982). que enval- 
; Coria uü prejelo de domlrueip associscto «bre o Atlántico Stll em 
'■ replica ao proj eto b nsilcim ¿c controle defe, e constrÚU sobre OS 
cscc-ñibroí.dB_UBgcdia e co ristam* intefamencimo IIn novo &XO 
tifa:eral, com e integrado entre os dos falsos. 

—Xíñcotia célciilosj Reagan n?o nvaiiou hema BUtúttomíl da polí¬ 
tico ex lema brasilein, a doac de uutoconfísm,» T* comrortav», e 
capacidatc de mobilizoclo cstraiégea, e por e.sai rsz&es nao obte- 
vc íxiio w piccnJcr «nocid-la em treca de minguados favores As 
rdavOes entre os ikxs pniics permanecer-ara nos ansa 1980, como 
nos anos l9?0,á espera dcprcpcfiWs sabetartivas e iguaiitrrias, «**• 
próvidas de egoísmos ¡tacioiiais.parn ic al^or cm no nivel doa ncces- 
sidides eccnvenííncias bltatcra».’ 


’ tí’nnsucu ‘ItVOrtMUlv Br*ni. cic, p 532 ; Oaidci- (10BS>>; Meira (l'-S*): 
Paai E. SigOlund. Uuln Ainc««.th<»»S < orcortmüiy? Fortín 

623 - 657 , lOK: Albort PiíKlov. The «JrilM St«tei a «1 Bf 37 il: ÜK ¿ 3 M 0 < «IW 
rnSsii* irls.'ior.sWB, ronfrAfctn, Í0 (I); 904-923, 982; Boiras <1985); 
AbratiamP. louendul Bmzilcnd Uie Urit« Sutac //«rfflrwr S*«o. 279: 1-61. 
1986; Jaiuwibe (1^85 b);Gerso» Mounclair.. Oí «miados "cutceis* ü. ^ 
lonorr.»; w roln«« Bruil-Eaatlcs Unido», Cortan /«owcW. Rte « > !l- ' 


flii jela^Ocs biluiciais com o Canadá estiverum como <uc adoi- 
piecxlss por inuito tempo. O mtrcmcnio do ¡nlcrcdmbio político c 
•i-móITiico leve scu ponto de punid» coma assinaturc de acoidos <lc 

g o durante a visita que fezao Dr«jl o cháncela .«nodcrwc 
te litaos ac calreitnnun mais aínda c«r. a Coco de viiiuts entre 
IcEstado, «TVudcui c Figixiredo, en/¡9Sl « ,1982 O acor 
;¡tl e o memorando de c-i(cnd:mentcs para consultas de 
sltonivel fonun cutio ftmudca ccontribu rnm para a implcmcntapfic 
de piojctos íuttio». 


SutvpJ t Jupio 

Ni>S anes 1980, iS rcla^Oca coir a Europa Ocidcntol cajactciizn- 
jam-3t por algamas dificuldcdcs na ¿reo económica, coi\'crg 2 nc¡» 
na áre. polllíca. manutOIQlO da «»opcraváo tradicional c a:nplia«Iv 
de »eus tsqiict'ws. 

Ojpsiscs indastnálizfldo!, cci defesu Je icm íislams p.odutivoí 
_e n.crLtfiljS'l^ijiu j.iiro'Cdocei'to de NcWly-jndp^uV. izcd Co iuu.io y i Y) 
(NIC5), coni'qücí«Wrinftir*mo Sistema Opraldc Prc!‘¿i¿ñc¡« negó- /'JV.-j 
ciiiilü nu selo do O ATT. O Diasil fol(‘‘RÍW uado _y C culi 981 perdí* 
preferéiiclas coraercbJinaCEF. c aos~ Enados Unido s. A'Cemiini- 
dade ípicsemava^alíás, de lciiipO>*c-ii icmpcs, sius rcdama^óci 
contfa«^pToiccionisn~.o fliicor.Í5ro~Ci> neieado brasilelro pata piodu- 
ipsliiduarials, contra os subsidies ás expcruvOes, e movía pi v-c»os 
< wLldtmjphjz O Brasil devolvía as cride», alegando procclimcnlos ' 

¿m^fcspraicadcis pela'CfcE contra asínpansffcs de maiufatci a- /; / 
Jo.s bnsileiros, e sooreridodlsccrdiva da política igrieola da Coo«u-V_ t- 
nldridt, que mentinha prefos flcvacos pelo subsidio, prejudicando i 
cntradi deprodutos brasilciros ea cegoctafflo de acordos sobre pie- 
tos dtssss maiénas-priitai. y-v I . 

a adc*to de Portugal e Espanha a Cwnuiiidade, em,Í98ó/H6ia- | í_ % _ 
vou aíadamaisascocdiíora dólr.tacárñbio económico. Eiíiboiu scus * 1 
il*fcí de Estado,em vúitas ao Brasil, terliam aislado o govemo e * 
rocictíade pua que transferissem wpítaij c tecnologías aqueles paí- 
iC3 > criando empresas mistas, ccm que pendíassem o Mercado Co- 

búlretanenle.náohouvc rrapestacm escala aprcciáveLOBiasB) f 
[«rejuízos com a ampliado da Comunidad:, cujos iiovos nicui- > 






Arnaco Luí i Corve o Clodaaldo Bueno 


tn>5 ciienderain j convcncau de LomÓque regula »s prcfcrfincias 
csptfciúsdo» integrantes. afetaiWó» t$ípi>n*<¿Cc5 brasilein» de pto- 
flulos manutamplos ytxicis, sidcrúrgiccs) = agrícolas {adúcar, car¬ 
ne, cale-, cacauj/jim eaitrajnuiJa, a CEE.nauifcsU¡u jniacjsc em 
csiiciur os feiv»? Je - cúopctt^ao wOirt e América Latina, negociando 
com o ürasil no cuadro dos aoordw vigentes. da coníssío mista c 
dos Oigaos imíltililcrais upioptkdüs, tamo o lmeioAcibio comercial 
quaito iniciativas especificas de cooperado, pirticuloi mente no sc- 
lor úe telccomanKaqOes c de pequeñas emptcuis 

A cooperare bilateral cení os países da Europa Ocidcntal man- 
levescu ritmo rsctntfcnie, re teredo per vincules politices rcsulumia 
de intenso e piofcuo intercambio de visitas de chefes de Estad» e 
altr-s aitoridadcs, soregado apenas pela Itália. O número de acordot 
de cooperado ctesceu de loma que atendere a urna expansac 
veniej] que incluía novos ¡dores de alivíeseles, c lomo.ua i, artngln- 
do sobreludo os pcquenca países do periferia «uropda, atéeniüo poucc 
integrados ra ieiadac$wpeta$o uv.criacional brísileira. 

OAcotdo Ntcícar aloníp.deJ975," que picva par* 199Í a ins 
talado de oito~isínas nucleares, entientcu obstáculos que com¬ 
prometerán as metas c as ¡ntem?jcs origináis. Desde 1979, hivia-se 
tcssuscitadc no Brasil a tese hidrelétrica. ante es elevados custos 
comparativos da energía nuclcat A crac Jos anos 1980 c e roocjsdo 
acaharam por sepultar o grandioso projeto, tocado em ritmo milito 
emo e fora de todo o crotwgrarra. As aurondaJes alemas por vero 
manifestaran cedo empenhc cm ver o presseguimento das otras, 
mas se negaran a representar o pape! de vendedor-chefe da indus¬ 
tria alema c nSo gdardatarr. reiseitimcntcs en consecQéncia co atra¬ 
so. Quando Walter Scheel, presidente da Sociedade Alemi di Coc¬ 
ine 3o Económica. estove no Brasil en 1982. Saraiva Guerreiro 
mostrou-llw quo scu p»s era o tegundo comprador do Brasil. o se¬ 
gunde ¡nveslicbr.c desrnvolvia 25 ¡«qetM bitatciaisdecoopcracSo. 

Piniciilanoeote relevan l*c (orara os piojera de cooperado na 
iodúatrin ncronáuiict, cm que o Brasil passoj a ¡migrar ou irnnstcrr 
tccnobgin, oononos ncordos ecm a Itália, pora conEln»;5c do cafa* 
bombarcciro AMX, c ra escolha, pela Rojal Ai' Vcice irglesH. do 
aviSo dctr*oamsnto Tucano, possK’eimcntí o [«fabricado naquele 
? ais. 


llU‘.¿r!a da política o.tcrior do Brasil 


*«5 


ASteUCfb&COni .a-fcuropa socialista cxpcriincnumii nos anos i 
,980 wnaeym»r&(fáfcp**' Ó Intercambio comercial nlo pregrediu, -i 
gpesñr das infcrt^»eSaor?05 bilateral*, mantculo-sc o déficit <J» 
Soccccm tcUí» 3 ao Brasil, ligeimnentc minorado pelo incremento 
n8 s inportacórs do petróleo soviético a panlr de I9E2. AadiJicdd»- 
dcs d; intercambio inúuziram, pot cxcirnlo, unía cnomic divida.éa 
polóriacom relsfdo ao Brasil (cerca de dui? J/tlMte d? tólarwcm 
‘--| 985 i > -cV¿ín<xuda por nina cngreiugcm de mecanismos dtftalmcnie 
ííntioláves. 

As relances económicas can i áren socialista foran rcfoicadas 
por una séric de novos acordos de cooperado, ñus ainda rito liaviam 
ercoatradp o nivel concspor.dentcás potencialidad^ reciprocas. Yo r 
oirtFoTado.'o entendinento político comoMou-sc, dcstacsndo-sc os 
resi,lactos da primeira troca de visitas entre os ministros das Rela- 
<?6es Extenores do Brasil c di Lni§o Soviética c cajximeira visita do 
che fe do Eítado.'DIusileirc áquc'c pais Q.iatvdoSctúbnlfoia Moscou, 
em dezembro de 1985, firmou-seum rr.emonntlo de cntíndimento 
para Mnsultai de alto nivel sobre política intcmacionai c o Comuni- 
cedo Conjunto evideneiou mai>r afinidade er.tre ambas 2S poülicas 
MtemM do que a vcrificadacmrcBrasil e Estidos Unido*, em ques¬ 
ees que didam respeko ao desarnamcrito. aos conüitos ra América 
Central e na Áfüea (independínaa da Namítia). á sorte das jovens 
rufííes lusas <• ¡> nova orden intcnacional Coere nte coitícus prin-. 
a dmlomi cia brasi lera, enbo ra (enTaderir 30 CU UrgOAJC cc- 
.> c ao hcietye dos jogos olímpicos de Mosoqu, propqstps pelos 1 
ado? Unidos, rmnrestou-se pela letrada ¿1S Ompas^oviéticas do 

!£oñül¡o, asíjm cojno conderava S^Pteivei?3p / ísr8eleilSC nos" 
'plises irabcst'suCíitncanÁcm AojoUTMofíribiqiie e Namibia, hor- 
e*n3 í ¿*r G?»nidre qo. Amér ica Central, ireentina ñas 


O Tapilb, mnior pirceiro asiático, ritensificou ne vínculo» com 
o Brasll/dSponto do violacomereial, económica, político ecultural^ 
Bolonia comercial, que Ib? era nvuico favorsve’i ns década de 19"D, 
¡librou-ac nos or.oí 1980 1981, pora pender a favor do Brasil, <?je 
"-•vu-iulou excedentes de 2,8büh¿fcs de dSlarcsnoquadnétdo de 19R2- 
'98S. Em 1982, as pirtes encsm.nlmiom novas otapss de coopera. 
9^0 cimcttnun c iccnologia, cujoacorde foi (innodo dolí anosapós. 









»«6 _ Amado luía Ccrvo c Clodcaldo Bueno __ 

As rdojdoa culiunis c politicu, oté irccoo úfetivac, regisirn-am o 
iraior densidad? eos 1988. guando se convroorcu c octogésimo ani- 
vcts4rio_<la imígraíSo japones* p»ta o Brasil, prssfcgUdo pela visita 
dqprimipe hitdciro.* 


As rcliíJts com o Sul 

Oriente Próximo e Aria 


Nos enos 1980, cm rndo do malogro globd dp <*iálc>g<i_Kone 1 . 
.Su!e dís_difiaildadcs«kickcb«umcnlci camospnbe» induitrialira-, f, 
das7o Brasil buscou c reforgodos vincules con o Sul-c sjubdeccu L-'\ 
novas puccikis, pal ¡cu larra; n te coni a Clirt^, o Irasuec e Aigoitina, I | 
¡nía mencionar apenas algún»dcniic o» mala impártanles. O cairel- ' 
ranenio com a Chéia, tí midam ente cncanintedo por Gcüeljstialc- ■ , ^ 
cen-se com Fig uciied o, pía atingir unu tleiü5tládesú cowparávílá »\'Ss 
relacOei «itnTBrasil e /Meittanlia, Japito e Estados Unidos, h época 
de iarnej. As ciajas desse incremento de rclafCcs-suuciferjjn-sc 
£prn realismo e de:ejmit:agao:4)):onvénió sobre itampcrtcs maríti¬ 
mos (197S);^>3pinC8 reunía» di Coroissáo Mista, Acordodecoo 
peíalo C emíflea c Técnica, visita cc Guerrero a Pcquira, cxpnnsSo 
do comercio bilateral (1982);^ Ngucircdo ioi l Otilia, ocisiio em 
que se ftnnarair. ncordos de ctopíraíSt ms áreas comercial (devn- 
gio do interdmbio a um bilhüb de dólares), cier.lilica. tccnclójica c 
nuclear, reconhecendo ambos os govemes a coincidencia de sitas 
politices externas e o ademéntenlo dar rdatfes (1984)|^J velo 30 
Brasil o primara-ministro chinés, esiabeleceram-se novas modalida¬ 
des de cooperado e o trtemoianCo de entandimerco pan consultas 
de alio nivel sobre poli’iui intcmfcicnai, a cm de un scordo cultural 
sem similar no campo socialista; pcnpcciiras dcRrancc hlercámbio 
cm comercie e servidos (cxportag&s brasilcjirs cc sgo, aluminio, 
tanques de ucira, a vi des. cngcnltaria hidrclétrica. rodoviária. ele.) 
(l9$5):t)jB:asil c China anunciaran & constr-tgüo conjunta de um 
iSjt¿ljt c(ly 8ft).^^riou-!e urna cnp’cai binacional ptaao comércio 


£t retinicat Hxtósiu a da BtusU. ci; 


í |98 1 ) , >0)^ a -‘ ne y visiiou a China e assinoii importantes acerdos de 
' p^ri^giiiguaHiária, parlícUlanr eiite ñas áreas de tecno oGia esp- 
c Ul « de informática (1988). 

1 0 Brasil an pliou contatos igualmente com o ouiro grande da 
o eir. v isla os obielivos permanentes de sua política 
sultwlos nlo se poden:. sequer dejor.gc. comparar 
do «trelacamcrto chinés. Km firmou-se un) 
com o'^Paquinfti edespadvott-Wimpoitíinlc mis^ 

: eorpunhsnvá AssociadfO das plagies do Sudcs«lj.;V 
ia^ppeapura. TsdotiésiOiligrtaí. Tailandia). por 
«aria a rola brasileir* ¿c^ócperagUo Sul-Su) '■ i 
teirro t n Áfiici do Norte, supertda a eiTforii. dm 
ntnrun w nr.o/Í980qnmo um cesaño_ápojitica_ 
u exigir, na cxp resiflcdaCharéclaria, umdespul¬ 
para descobrir ai' modalidades de aproximado. 0« 
ihr.ri¡r brmilciro forarr convidados o intervir com , 
no, na¡ xoipcc ^fiade pctrAlooiooPStr uyto do cglro- *_ 
litad, c ccnslrarac» algma países comofrsquc, tibia, y 
:>nuli ocaniiiJlC pora imporxintei oon ^Sto r c p nm S 
uaiBincnlos. .0 Bros.) manteve wo politice ccnM? 
n inayiu a palestina, tpcinc.lu a «ria^io do Calado C exigindo'J 

' j» rc tiradaJs[Bsls;nsc du» tcrntóiio! ocupados. Pemunccct neutro no - 3 
. jjcoufiíg'Íü-Iía«|uc, jiasj'freiceboido udifiuuldide cus lidar oorr. o ) A 
r 8ff ^gfo«iaij iégÍÍoVaiitólás, nSodc^ngqgagpólbuntdadedc su- 0 . 

’ Jgur o liaquc^ñpioilulo» uuuiuístutados, üliiiteiiii» 

r\‘ Óepiiádio dMJiv[6í^Í:íi^ie1idoij^Bt^)_atiíÍ98A quindo' 

3 fadam urna escala técnica com destino sNicnrdiiiiaJpara o nde trais - 
poíiHvam cm carregancrao cl anúesiinQáéa'rñi^bcnt il tsirou a de¬ 
licadeza do rdacibñamcnto com a regido. Chegoa-se. ro oso, a urna 
Icrr suscctilulidaCese interesses recíprocos, pcrqeanio 
?g_ ^<-1bia um eos maipics nr.ocdaCoiis de arnastirasirciris.“Fre- 
wvendó^íantca difieuldade de siftlcoia político com n reciao, tilvez^ 

I 10 ' destlusSo, o Brusilcivenilicou seussiiprincntci dejxlrolco, fir- ■/ 
•nondoebrtrdos com x UniSoSoviética, China/Vcncztiolo. México.p\Ai_ 
Bolivfa. Nigeria.' Angola c cunos. Nio conse-’uiu ianaiscarrear indi J? 
v ratrucnlcs dirctos cfcw países árabes sm ptopci'íSo sigulimü va mas i\ < 
leí ícm-si^lrdorervim. nos’ncgóck» que reveriéram paxda. de ■ <5 


Amaío luíz Ceivo 


Clodoaldo Bueno 




SOIS dirpóndioscotti a importado de petróleo tía regiio. £ desenca- 
(feou, cm 1982, a primeira opeiacio tripartitc de cooperado Suf-Sul, 
utilizando o dmhciro rii OPEP para explorar o eatvflpdeMowntóqiie. 

/■ ~—— 


África Negro ;^'A0 




r Fiada a fase expbralória dos anas 197§^s rcU?Scs com a Afri¬ 
ca Neera caractemarim-se. na décadá3él940, pela contiratidade c 
I pclaccnsoiidacáo dos vínculos ñas esferas politieae económica. 

Desde que se assentaram as def nijflcs. o estreitamcntc.pí-lítico j 
rroseeuhcom firmeza, sobo impulso dos seguintes fatorcs(a»roca i 3 I 
de visitas, envolvendo a ¿c ehcfev d: Estado, tí: ministros e de o 
incentives missóes especiáis:-cañe 1975 e 1987, de: eb efes de Es- ; 
tidagficaia ciliwai í no Brasil.FigufireflbyisitQV a 'Jij'.én.i. Cuiié- 
Ríftau. Senegtf eCabn-Vrrrie (19K3) e Santcv voltou a este último 
pa(sem l»86;fc)30 ensejodas visitas ofician, os comunicados con¬ 
juntos tnnnvaoTce mais n mais. ccnvsreenies as ->náticas extenas 
cm tomo de ques¡ñ« hilarerais e internación ni se «plicitavom es 
sgpiraqo ^t lYiúiuasdecoopc ragao e intq oimbjgi^J'o.BrasUamplioi.’ 
suarededpioirdtiéípcloconlinenic, ohcaandoe m \9&6 q\72 I cmfia i- 
xadxs na regifio® apóa* incursio de Sn^vnnoerroiñr^clo'ciitirSo 
combativo d* África austral cm 1980 (Tanzinis, Zflnibia, Mooambiwe, 
ZimbAbuc o Angolo),eliminadas as Icmbranfac do apoi o.brasilero »o 
colonialismo luso,o Brasil afinou sua político cao# OUA.-tio que di? 
icspcito is qucstdc» contincntaia; ocolhou 1 urdc|jend 8 ncia do 
Zimbábuc, apoicn- igualmente a ¡nceper.dfneio do Saara Ociccnlal, 
torre» u-se uiais explícito na comlcüí^&p do tiyai/ht/tf c dos interven- 
V 0 t 3 sul-aflicaras cm tcnitórko aljwwtca. inp& sar>í&cí ccniercuis, 
[culmials,artísticas cdespcrtivasíi AfriiacloSul (1985), condccoeov 
¿ / I qfetspqsul-afiicanoDesmoKlTUlu. símbolo iaresBt&icBonli-iMial 

j (1987)feiecolheu, flialmccic.o apolo político do continente peta suc __ - 
proposta ¡le ccnvetter, pQi_rcsolu?io da ONU. o Atlántic o Sul cm \ t 


Z©na dc.?az e Cooperaftic (J9&>). 

O incremente- das rela<jOes comerciáis e cconOinlcas deconcu 
dcconvetiiencias de ¡mbasas partes, percebidascmaiiiftscadascuns' 
tantememe no plaao político. No período, o eomércio ampliou-se de 


formabilaicralmcntc equilibrada, coi liuno mullo superior ac inicr* 
cambiado brasil con ojires reglOcs, aptyardaqiKda verificada nos 
mes de cuse de 1982*1983.0 Brasil, conforme pretendía, cxporttva 
nianifattirados c servias, CO*n tecnología adaptada ás conü?0cs tic 
jin sistema produtivo Similar. e tttponava materias-primas. particu¬ 
larmente o petróleo. A presen??., nos úrgítos africanos de apoio ao 
dcsenvolvitncnto, auxiliava-o na realizado de objetivos materiais, 
coctribuindo para o ntesmo fm a tradicional cooperado prestada, de 
tflíSte assisteacial. Para entrenar as dificuldades decórenles da 
escassezde divisas fores. as parte instituirum tarnbém desse lado 
jmo espécic de eomércio de compensa?!© c buscaran a assccin?*© 
de capí tais ÍOPEP) ou tecnologías (URSS) pata operares ou env 
pirendincntostripartite. 

pcjirnércio bila*cr»l nassotide 110 mlhflcs de dólfres en 1970^ 
pam 5,3 bilN*PK 5, período em qie. por efeito conju^do dá : 

jira «trírdgia ccniiñOTlg? cñrnTréHn?ro dos vfcculóe pnllticos € 
cconíaiÍCQ5¿ regime do apartko¡3.'*a export«?Oe»b«a»il(íir»s par» 
a Xftica do Siij Nrcspcrcnrani. oproximodomciitc,-d< 90% pira 6°á 
scñiic oTotál das cxpor.a?5cj pera a Africa 

Os acoidos de coof«r*?&i amplioiara-accm .te ninfo licrizonw! c 
vertical,com a perspectiva de se ¡ncluíren scicres de tc^nplogías dci 
punta. Ejnbors as rcia?0cs oliurab nSo >c «snluuii desenvolvido no' 


^VUMIt MUUUIb Ud tviuyvw V¥I«U.MM IHtV j 

i__ irinno da exparsao ccotómico-pollñca, a jama de intcressis em jogo 
f iraasformoi: O Brasil eni parcetro importare Ca ÁlYlca Negra, cuín 
■ van:agens nuituas no sentido de rcor»ar o pregresso sociil c as in- 
dcpendcncixs nactonais. 

J Para o Brasil, a África representen usía op;áo af'.cmatvs diantc 
tío proiecioaisno e dat barreiras aifandegárias criadas prios países 
rtcos i suas cxpor»?acs: para a Africa, o Brasil veic a constituir 
• oova fonte de suprimeato de bens e seni?os. aliviando s.ia depen- 
d&icii das ex-mctrópclcs As potencialidades do intcrcfinbio n3o 
fbram. entretanto, cseoiados cm rvenhum dominio, virdo a sofrer com 
“tutela qiíca conunididefitianceira internacional possouacxcrctr 
^bren economía bresüeira e sobre os óigaos de fínanciaincnto para 
Projctos no Tercero Mando. 
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Amado Luiz Cervo c Ciodoaldc Bueno 


Amílico La'i no < Caribe 


É polAicn brasileira pera a reg-So ovan;ou cm_q uaIi cad --_r om 
ircco c irovounoiaspectos de'Mguranva'c cixpcrH^ioHiijan. 

DvemoSamej'. \ aproxütiafSo com.» Amdrie* Jvtlir!* t ii fa-ili. 
«fíñmada pot-IÜtcrea ¿r.ddgcnos c cxóge50s»aTur.9¡to di polí¬ 
tico extema pa--a a r«gt3o, como poia o reñio-dirm ando, permineccu 
com o lin de viabdizai o sctoi ante as demandas do dajcnvolvimcnto 
c di xgurense nocionab, modismo o ¡netamente día exportare, 
^Jc a^Scs eoopcrofcvcs bilotoe xia o nu il! late raía o da boa convivencia 
¿h crix ca divide cztcnia.^cs’ciiTítv^l do_diálogo NortciSol^» 
Intci venteo ncclc-ninci’icaiíaaoXívCncttCwiiiareTio CiriSc^aVoii- 

3tadcd Uni- 




dos listad 
c contra a Argeu- 


Ud-ofensva inglesa sobre as Malvina» com 
do$ as remítales ccondmicss Imposias» pe 

lim, entre otitros demcniOtt, £Oíit;lbuíiaiti oiiif'uaii o continente 
latkioamerlcoao. 

NSOlcláSc Den qunidc, r?.as a América Latina |mss^u u lalm 
con voz propiía, a revelar unta consciíncia política colciisa, a ¡»vi* 
cionar-sc com cocréicia. Atestam-co os “consensos* (vtn* del Mar. 
Cartagena, Contadera c ApOioJ.novoí.OrgacsiSKLA, Aladi, Coifc- 

a de Cú|>ula/novas_^rienci^cco^xrapflo (Bagado Pía 
;to Andino, PactoAÍnazSlrtciJj e, enfiñ, JmpTScfsSo novo de 
jitfgrapío, iniciado com oelxo Brasil-Argentina cm 19ib. 

( ' O Brasil uve dificuldadcs para encentrar fórmulas de coopera- 
-Sipo: sendo grande t mais ai£n?ado, corrií o risco de estabclccer 
/ JreliyOcs dcsiguais, exportando manufaturaios c servidos de erge- 
nharia c imperando iraterirs-primas, cuja producto aliás implc- 
mentava ¡niemamerte; sendo pragm&ico e uilversiliaa, ccmpen- 
sava a sirletividade exigida do seter externo etn outras regifies. Vos 
anos 1983, entretanto, a política brasÜcira pira a Amírica Latín? c o 
Caiibc pirccia mudar.' Na área da seitmnoa continental, desfei-se 
o contencioso com a Argentina aceres do aproveitamentc dos ños, 
chegando-se ao acotdo ¡riparlite (Brasil, Arcén! in». ParíQuai)cin 19 


* 


* Wavne; A Sdeber. Cu-reír dmaniel ard fatuta rrospeetí üf Bia/il’s isloiioio 
wíh LbIii America Jaumii cf ¡itercneKcn Stn/os umi WirMAff g >'* OS 
67-99.1986; Poiqué «1957); Ceevo r Pipoxirl (19981 


dcOUUtrode 1979. En 198), o guvento brasüciro jrcstcu decisiva 
assisléncia económicae militar aoSurinamc. para evitar cue n crisc 
interra naqucie país cen&sse a uma soluto encuadrada pela pre- 
sci>?2 cubana nocontlilo Lote-Oeste. Aid 1984, sustenten posifOes 
sobre a crise na América Central cm coa (tonto diretc com os Esta¬ 
dos Unidos, recusando-se, porén, a envolver-sc com outros países 
laimo-ameiicancs. liderados peo México: os sagrados principies de 
náo-intórvenííoe autodetermina^io tanto servían para condenara 
intervenido norte-americana quatvo para rajcwr csfor?os conjuga¬ 
dos de paz. A soluiflo. ccgitavt-se, era problema interno " No ano 
seguíate, revende sim política, o Brasi! fb-matizou sua adedo no cha¬ 
mado Grupo di A poio (com Argeniino. LruguEicPcm),qieseagrc- 
gou ao (¡ropo de Cornadura (México, Coldmbii, Panamá c Vene¬ 
zuela), sigmOcandc a pad:oniza?Ío ccletiva de alitudcs 
latino-anciicanat dianie dosconflitosno"quirtal” dos Estados Uni¬ 
dos. Ao invés de amenizá-lxs, o goveiuo brosilciro rcforvcu suas 
iotórpretacCcseexigéticiai tracfcicnais, noquadro da iniciativa con¬ 
junta para t America Ccntralra).a erse tein causa no atraso, que i 
orrfenLjntemacioial teede a perpétuar; b)n3o liavrrá solucio idcoló- 
jac^Wa transferencia do confronto bipclar para a regiío perturba a 
so!uc5óí3) esta viró pela v;a dasnegociaOTcs. mantidosos principios 
deautoaetémiiDacáoe uao-intcrvencüo eatendides es interessesrins 
países afetftdoi; cj os esforcé* devem cabemos países teliao-aireri- 
canos ein cspecisl sos Grupos de Contal ora c Apoio^ i paz será 
edificada sobre acoopcracao internacional. 

Percepcóes drssa ordemcxplieam aatíturie brarileiva dianir da 
Rlterrí das Malvinas (1982-1983), wm|»enida pelci e.mf*mvn Vorte- 
Su!. como era o eolito cenirc-amepcano p«;o confro.-.to Losto-Ops^ 
A ChEnceíaria apoiou n resoluto de Conselbo de Seguranfp dí ONU, 
cm SCis tré; aspectos rocrerlc? coni a lor.duta tradicional (cersa- 
C3o<fis hostilidades, retiñida das trepa» argentinas, ncgociaffio), mas 
‘Ksalvou odireim argmiinosobreña ilhas e man:cva uma nnitnli- 
dude Íj voi-ávcl na paia vianha, eo perteber que conlia el cae volts va 
,Ocfc> o Norte. A eri8c í-evetou que * OEA loinora se ¡mpoicnio para 
s °lucicniar cuaiscucr contlitos, que n OTAN ircpondc-ava oDbrc o 







/.mide tul* Ceno f Clodoadc ft 


TIAK, que -jo Brasil mala urna vcí foi útil sus ruiiatégia gleba! de 
nao-coii íronuifüo externa, ao servir de locutor «me Argentino c GiS- 
Bretanha." Conforme a pr&is da diplunoeia bios lcim, nadmnia 
opartunidade seria, entretanto, desperdigada. cnquanto emejasse 
iniciativas concretas, e a 11980 das Malvaiaj deu ocigew u tica deci- 
sóes importantes. 

fcir.bora cciico diantc da efíciimin dos úrgEos multiláteras, o 
Brisil deles nanea erredou pí e, a>> CDntrár.o, aprcscnuu cufio sua 
candidatura a Secretara-ücral da combalida QEA. Scu candidato, 
err balitado: Bicra 5oar«, clcito por unaninidade, assumlu o pisto 
cmjtnhotfe 1984. 

Movido pela sua estrategia de cooperado universa!, o Brasil 
qu:s preieivar o AtLIntcoSul eos conilitose motivar os paísescot- 
teiros paro apóes en prol de sea dewnvolvimcnto. Ero I98í, apre- 
sentou á XL Astembléia Geral da ONU um pcoposia, consulten 
depois as napfes africana» c latino-americanas, cbteve 1 7 co patro¬ 
cinios e leve sua Resoluto apiovada, e¡n 1986. por 124 votos, um 
contra (Estados Unidos) coito absten^te. A ONU dcclarcu o Atlán¬ 
tico Stil "Zons de Paz c Cooperabas". exoitwi os Estados da ragáo i 
cooperare, as grandes (potencias 1 colaborar c a nao transferir seas 
contatos para a área a África do Sul a pór fim ao regimedo apartfieíd 
eaouiontara ¡nd:pcndSncia da Namibia. Era julho de 198S,rcñliíou- 
se no Rio de Janeiro o prLr.eiro encontró entre a África e a América 
Latina, remitido os chanceares de 22 países con» u finalidad: de 
anicular a cooperario do Atlántico Sul, de a corda com o espirito ca 
Resolucio 

O Brasil procuran. enfin. a Argentina, con o intuito de superara 
fo<-* de fooperacilo enm » Amérirsi Latina afeando tal empresa 30 
nivel <tn integra^ efetiva. Cem efeito. nos anos 1980. alisar Ce 
mjeriesesforfosdfsenvdvidos no «iodosóigaos mullilatcrais. dos 
acardos regionais edas iniciativa* bKatemic, 1 eoopenc3n niñea <e 
m anteve experimental e oportunista. vallad» á so lucio Je problemas 
conjuntarais, ser» constituir um processo apto a reforjar o* hase* 
estrurursia do autonomía ¿o continente. A rcdamíCTaimoBo que veio 
por vontade dos povos latinos, precisamente em áposa de grave crísc 


.üipwibc (1985a) Celso Lafcr <;9W¡. 


e£on 5 llTtCE e Unanceira, criou cotdlcOcs para a nova fa». Cicntís- 
ps politices c hunensde Estado perceberaiu que o dwcnvo!vinten¬ 
io náo íéria Cítimuiado pelo Norte c dependería de políticas pdbü- 
023, do assinúmento social e di disposiy-ao era superar divcig&cús 

histéricas. 

Desde o rilcio dogovemo Figueuedo, as relatóos com c Argen¬ 
tina «ncaraln!iarain-sc au dirc^Soá fase intcgiacionisla, que os pic- 
sideftei RiúlAlfonsín e José Sarrcy iruindesciicadcar. As negocia- 
C dcs técnicas cnceirarim-scciu julho de 1986, indicando, com base 
ntí tentativasC experienciasanteriores,escondiese» pareo éxito do 
nnvc proccsso integrad vo, o qual.a partir do cixo Brasil-Argentina, 
devcrialnduir, grafiatívamciKc, outn* países do continente: fomento 
dacicscimenio económico, de uncomésciobilateral dinámico c nflo- 
espcciaüzado, de ampia cjapemv&i cultural, científica c tecnológica, 
sobretodo cm tecnologías de peni*, observancia Jo gradual israo c Jn 
flsxtoilidadc dos mecarásmos de inicgra;ao ( preferencias comerctals 
btlaterals tas áreas agrícola e industrial, realismo dusprojosuspína 
evitar a inopia, aperfei?oamcnto da infta-estnmna, sdaptaeSo do 
arcabouQO jurídico de ambos os Estados, cnvolvirncmo do 
enpresariido com o mercado ampliado. Os primeiros projetes fo- 
l'ram, segunde tais parimcjros,-cncanimados aos üicfCsdc Estado, 
Iq.ie fimaiam, em BuaíotAires, cm 29 Jejulho de ! 986;'a "Ata para 
integra;ac Brasilelr^rgenitna",' can ; 2 proto^MHiato, c cría- 
'Iram 3 "Conissao de tWuffio de Prog^ma de lntcgraíso Brasiki- 
'ro-Argentina', para avahar, erb reuniócs terresmib. o (toempenlio 
dos mecaiúsRKK e propor novas ¡eteiztiv^--' -. y .&■ < jtfz■¿‘X - 

ü moderno proccsso C? irtegratac vlsa\a preparar o futuro in- 
■ dcpcndenie, acelerar o cresormento auto-sustenido, promover a 
nioderr.izí^aa econürnica, unibea: os mracados, desenvolver as Boas 
rala«e 3 e agregar a América Laána. (iradiialismo,.llcxibilidsde e 
-- K|uiiibno orieniaram i elabora; áo eo implemento inicial de projetos, 
códjüntoscn^ 12_áréai_dc atuaca.qdo programa: bensde capital, co¬ 
mercio do trigo; complementafáo do abastccimcnio alimentar,- ex¬ 
pon ¡ao do comécio bilateral, criaíSodccmprasastlnacioaas, finan- 
«areento doeóinércié. fiindó (fe iavestimentcs'(i>rolucáo c consumo 
de energia¿dMcnvo!vinierttt> di btotccnologi/ pronoíao de osudos 
«orümic-os corjunios' intccrnicáo e atsisténcia cm caso de aciden^ 
,es "üclcarcse, por último, codpqatípna industria aeronáutica^ 
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O presidente do Umguas acompanhcu pcssoulpncatcos iraballios 
desde seus primeros pasaos, vircuiando seu piisaoprogran-.a me¬ 
díame atos filaierais acordados como Brcsíie a Argentina. Os avan¬ 
zos vcrif>cados posteriormente, no quadro do programa de 1936, 
confrmaram o sccnodcs roctodos ciiabeíecldose prenunciaran una 
nova era para a década seguirte e para as rela$Oes nterlatino-unei i- 
canas. 14 


í R«d#in.HW7); Wiyn* A Scchw. DniallM-ArgoV.i.o nlatianc m :kc 1080a: 
from •"ry rival y E> fncuíly conpetilien, Joieitn' nj ItuoYtfníilsn» S’.urtti. 
27 121. 25-5;, IJSÍ; F.Tliompsoi Flores. Ruto t la intcsnxiói. Ittefyaáó* 
Lainiamtñcans, Buoos Aires, l2(U2y. 3-7, abr. 1957; Otear Canilttn, 
Integración Argestina-Brasil: realidades y proyecciones. Inieg'ación 
UtotaimMConc, ü.imjs Aires. U (122); US afir. 198;; «ornea ilril. _B> 
rebeWnot Arr-ti.iio Diraii de lo «simerro «Ioq«UU*l», aefaj LmloMM-ie- 
rU \ItM Rn-^rrr /»/ l>"S% -I. 1007 


Adaptado á ordem global: 
a política citerior desde¡1990 


A 4uffl dos paradigma» 

i \ - Cj triunfo d¿ capitalismo sobre o socialismo wviótico cin 1989 
«Mcu iatpúTso á globalUayóo ¿m au a.dj|iicii3Ho horizontal « vertical, 
fate ftCOfCSInfluirán sobrc.oIcecdcnaiicnto ^bs iclu^ücs iitcmacic- ¡ 

Iiui iaípiTiEoTogia ncolibcratpa supremacía do increado e o ¿iipenoti-^l^- 
l|ladc hiilitai dos Esiadus Unidos. A ^obaIi«i¿3o-eusciHkya_BVvj 1 
. nrolidadc económica, carzcicriatda pelo amnenio dqjolume c di 
¿ jvcfc>oda3e'dm fiuxos ftnuiceiros intemacioiuis, pelo nívelamemo 
’jcómwdai anjcnncs de olena e demanda, pela convergencia de 
( p roccsso sjgpcutívo^e, cnSnL pe la ccnvetpéncia de regulares nos 
' ts^üoTLssa lendeacia histérica depare u-:e, emrecanio, con cuas 
>iÍwgS5rt*TM<pie a contnha c ottrc que * embalava: a totmajao de 
v p ^cos_econ6ir : i cos c a nova assimetru entre o centro do capitalismo , 

, ,6 sia peritaje ' 

~ biafite dcise ccnário intenucionsl, a política exterordo Btasrl 
' adiptou-se demodonSo ampies. A ]ximei*a vista, parece hever-se 
perdido o rumo que por sessenta anos havía impicssora fiona lidatleet r¡¡ 
contir.uidade ápoliticaíxietiotdcum Estailaqite.biacavn obsti¡»ac¡a-J T 
a pr emocaa autescnvQlyjmcptqjiaciocfl I O Itártaraiyicvei- 1 
dit:atldaJcí de reagir. Entn; 1^990 c 199§tpjpco minian ocuparam ai * 
pastadas Relajees Exterioresf^ts’Hcfoi adac aM^a denotar insta-, 
bilidade de peusaniento e de estrategia externa. O pnxesso.qwor- i/ 
ni cassacío do mandato de presidente Fernán do.CoHo^de ~ 
f dfHo.(d990-l992)'em 1992 c o hiato do govcmc.deJtMwr^fanca 
fWCWfiíbuirarñpan tal irdcfincSo. A partir cc 1995, com os 











\moidotas de Feriando Ilenriquc Cerdos» {1995-2&12) e_a cm- \ 
■ Itnñudailc do ¿c¿a¿ do chancclcrLuie FelifaUrip^i? £KH¿2000), 
l'prctcndcu-ac imprimir oocññcla i o{5c «lomo- N*o ¡en r<«ciVs <* 
^ Tfopcvoo. MavTa no lUmaraty quem lai^asse dúvidas sobre o mino 
lomado. Q. gen sámenlo crítico que emergía com frofa durarte O go- 
ven» de llamar Franco)pjowcguiu ñas mnniresU9flc i s de Rubens 
n Rioúpcítf Celso Amorif¿?l¿z PclipoBe Seixa^órffa e.otiHTR em- 
¡ ^adores* ow»!i¡n6uén%£oññü^^ o 

■J dwctoFcío iiSiiiulodo ?*- 

!. prlá'oa¿a)j8aiüi¿Í PÍn Hcb : o guimaffl¡8^> A'v¿t<— [/\U 

v '' Ó.p cráarn cñl¿ político bitoilciro^flicido J « retantes tnwrnacro- 

^ misduBiasilHesOc" 1990 nSo foCportento, homogéneo, comoocor- 
rcu no icio Ja conunidadc cpisidmica qucnsiesrorou o poder duran- 
ir os (lolsmandllos do presidente Carlos Soúl Mentm, na Argenlina. 

* Antea inuabilidacic do Itaroiuaty nnprimttrnrrutndc dn década, aca- 
1 tou por prevalecer o pcnS*lfñnio _ ^I5riéi'<Ío lienHque Cordcao, 
cuc tora niiniaU.o,das Relay Oca Extcrioici. entre oulubro di 1992 V 
VniáiS’íJ&i 199% c qjTcoiifóü'dcpCirsOfsci! eno» comLompréla. ccu 


¡ nato lio l>y’, c qae coiuou ocpoi» ««» euv» — 

¡ fficnñl^fctcjAjWJWgciii, por <hu» oowiCes, polo Itorrarsty do 
iñíñistio Cds^fc^ ferte pensuneirt» |róprio, refor^ou s linlia 
de pensamcnco c 19aj de Cuidoso. 

Alér.i dr luv«r-se en flaqueado cm it¿io dn ciscoréáiwia ínter 
*^\ra e oa prcvalCncia de pcusaiaccto externo 4 oasa, o prccoiso 
y ¿ectsório en política ext erior do Iiaitiaraty perdeu fona sob outro 
X onguteIftnCem, nn meiróácui^ae asdcúsícsnas/rensdaolfñnde- 
ra.oasilaarcaj ex ternase da abtitil.ra empresarial foram dcalocoda: 


X angijtc tambern, ra metíala cu 
ga,<l3ijaar9a3_cj tcmaí e da_ 
para ¿s autonda dci económica 
i libenis cóm desenvoltura c 
y £8o nacional. 

/ Em virtudc d: tais conÜñj 


is dcúsCcs mueren» da abande¬ 
ra empresarial fonun dcalocoda: 
kpücavam dlreulícs mondan stos ^ 
;onseqü<nda&soDrc a organizo 


iBraiil imprimió 




K entilicimos iréí Imitas de/oreada apioextena quedenntmopcoix 
xilio do coqc cito de paradignajji Ksrgdg descnvolvimeiiüsi^Es ' 
•a¿>nonnaíeoBtacolaglsttco.'Acocxiserciadcpa-atigrnas,litad- |¡ 
-nissfvel ñas ciencias exatas c imitáis, enDora paradoxal, e posslvd 
ñas cidncies humanas c sociais, onde c«s adquiretn a furn;ao I 
metocológica de organcat a maiírla c de dar-Jhe mtcligibiildadc o¡ 
gánica, mediarte urna vislo corrprécr;i\a dos falos. 


Hi«tóri» da politiia exterior de Brasil 


Mí 


caratetisticas iracicionais. 
da política extenor. Trata-sc 
jo ScWdo empresario, que arrasa a socialice 10 «minio do desen* 
voKwmerio nacional mediante a superado de dependéacias ecai5- 
uícv estmiunis e a autonomii ¿z seguraiga. 0 Estado norria!, 
in «,^jiolatin<vaineiicana dos anos 1990. foi asrim denominado pelo 
^poiritcdacmiunidade epist¿nácaar?ctttim, DomiugoC¡^i!o,cm 
1991. qu-indo em ministro ihs Relaces Exteriores do govemo de 
Aspinram ict normáis os Rcvemo» latiro-americaitós que 
ac instalaran» tm I9S9-1990 naAmectina. Brasil. Pmi. Venezuela, 
México c oitros países minores. A experiencia de Jim década re¬ 
vola qucesie parad¡¿ms envolví Ués parátr.ctiosde conduta: como 
Bando ntxvr-rientp. submete-se ás ccertóes do catiro hcgemónico 
docapitolismo; con» Est«do destntrm. dissdve e aliena o núcleo 
control robusto da economía ua-ional e iransfne renda ao exterior. 
Co«io Botado regres*iw, :eser\’a p«ra n na(3o as fúncíes da iner¬ 
cia social. O leroairo ó o paradigma do Estado tngist'co. que fortale¬ 
ce o núcleo racional, transferiado á sccitdade responsabilidades 
cinjncciiJcdoiar. c n*io«ndo-a a opera- no exterior, para equilibrar os 
beneficios da interdependencia nedianteum tipo de inser?6o madura 
ikcuuihIí glulva 11 cáelo. 

0 priicciro paradigma, cujo protitipo nu América Latim foi o 
Dtasil, clcvjucstc paisoomeia alto oivol de dcr.«rvolvr»icnte regio- 
ná; c segundo, cujo prctótipo foi a Argcntinn, condusiu á crise de 
2001 , caactciicada pelo «profundamento de dopendér.cias esüuta- 
laé cpdu cmpobrecimcnto da ¡aváo;o tcrcciro, cuj» prototipo toi o 
Chile, garante urna insergflo Internacional madura. Os países da 
Améiica Latina avarcaratr. irnisou menos cssei «nninlioa, com rooior 
ot-menor CDeréneio, mas >pen33 o Brasil pacetrni w> ufis, cono ua\ 
caro que louvesse desfijado es farfás 4 noite e se adentrasíc pelo 
cscuio 3 ptociira de seu destino. 

A indcfuiíftlo oriunda da coexistencia paradigmática da político 
exterior brasilera, desde 1990, levóu 1 agonía do Esiado 
desenvolvió enlista, á emergencia de Estado nonttal e so ensaio de 

Estaco fogistieo. 

O dcacnvolvitícnto n8o «fcsaixmcccu no horizonte dn política 
c *tcnorbfSsileira aoencerrar-se, en 1969, c ciclo desaivolviiuouísu. 














Sí 


.'modo Luiz Corvo o Clodoaldo 


de sesscnia unos. Deixou apenas de ser o clcmcnio de sua 
rac-.onalidade A estrategia iradiciotal foi pastaem dú vida poique se 
supunlta que houvesse desembocado na cnse oo cndividamciiio. da 
instabilidad: monetáriae da esiagnieíío ecor.Onica dos incs 1980, e 
que nío resistirla díame das ranslomugccsda ordem global ao :er- 
miroda Guerra Fría 

Siguió? o ctanccier Celso Anwrrn. o objetivo símese do tesen- 
volvimerto manievc-sc, contudo. presente nos esteraos do Brasil 
durante as negociícécs da Rodada Untguai do GAl T, no cnacao do 
Meco.su l iui propoite de criadlo da ALCSA (Árci do Llvic Co- 
mércio Sul-AmericaaaX no fjtodehaver o 3ristl relajado o lema 
do desen volvimerto sobre os foros nulúleteiaisqinndo mrtsva ofus¬ 
cado pele radicalismo neoliberal global. Itainar Franco deixou caro 
que o dcscnvolviaeiío prossegu ¡a sendo “o objetivo maior da política 
externa”. Drpois dele, Cardoso timbón deninctotia teriradi do tema 
do grande debate ¡iHtnutcional. em razio da extingo co diálogo Ñor- 
te-Sul, ben como os obstáculos erigidos posteriormente pela 
globalizapíto aos es tercos de dcsenvolvimcmo. A rca¡izr-c3o da Con- 
ferénda de Cúpula sobre o Desenvolví memo Social (Copenhague, 
1995) foi considetada urna vitória trasilcira. A diplonacia brasikira 
requis-tou urna relacáo entre desenvolví mentó e temas glotaispara o 
cesenho da ordem internacional. N'o aceitot. durante a Conferencia 
sobre Meto Ambiente eDesenvolvinento (Rio de Janeiro, 1992), que 
as cora a ecología sacrificassem o cuso do desenvol- 

virreoto, vinculóloi fniitSodas dócitos humanos durante a Oonfc- 
réncia Mundial sobre DireilosHumanos de Viera, rm 199? e. jobre- 
tudo, agiu no ÉiATT. e depois na OMO, para alcancar umí 
regulo-n^il^a» do sistema multilateral d*c»mfrcío queevilasser*- 
mitad?: favoriveis apena? ái mjflo: avanzadas 

A emergencia. do Estado normal - subserviente, dcstniivo c re- 
grcaaivo ñas ealraiigias de rclacCca inleruacionais do Brasil leve 
como imoulco conecátual a idéia do mudanza. Nfo íc trola da un» 
kviondacc mental, raaa de urna convicio profandamcr.ee arraigada 
na mentolidade do dirigentes brasil cisos, capar, do provocar ci) o 
revisionismo histórico c o condenado das cilrclcgins internneiorflis 
do poosodo^b) a ¿uluyloecnlicn de umt iecologin impostn pelos icu 
iros bcgcnónicosdcpodcr,c)a«limin»cfo cas idéias de projeto c de 


intcfcssc noeiunais; d) a corrsfSo do movimen» do diplomacia. Soh 
¿sse paradigma, o política exterior do Braril orientousepor um equi- 
yOCO (le subslincic, que Fernando Hau ique Cardo» expresión cm 
arógc pjrfl a Revista Brasilera de Política Internacional , cm 2001: 
un , a triple*mudanza interna— dcjaoe*atio,cstabiUdade rranciíñEo 
friura económica - cnun scus noves comandos. Carao a3o se co- 
nfcecem experiencias em que exves cení indos tenliani acr.ido a E>- 
lados maduros cemo vítores de política exterior, > idéia de múdame 
introduíiu naturalmente oparadtgraa do Estado normal, cono inver.- 
cSd til inteligéncia periférica. 

Doistindo de fezei pclítica internacional ptópria. o Brasil apliccu 
asdurs gemines de reformas sugeridas pelo chamado Carserso de 
WisWngton. Emuira jrimeira fase, implomcnimipoliticasdc rigidez 
fiscal rttircu o Estado dos investírrentos -juidutivos.conlrau salarios 
c beneficios do Estado do bem-esar. pnvatizou emoresas públicas, 
vmfi*.u-is ¡a coiniMnbias estrangeiras rara arrecadar dólares c pa- 
g?r n dividí «trema PSs en ir archa, depois. reformas di seguitóa 
garanto, busando estnitiira regulilória cstávrl c tnmiparércia dos 
gestes pfiblioos. A* dua* ondas de re formas exigidas da América 
Latina pelos Estadoa Unido: e pelos ór;3oc finmeetros intenucio- 
naia. Banco Mundial t FM1, dencnñnacas de boa govcmabilidaric, 
dsvoriom resulta- cm ragras o irarituiíO» favorávei? 4 flvparráf. das 
cnpxcsís filiadas trursnatiuníis na regiño. A subscrvi6rcÍ8 do Es- 
todo loinral, elidida como idcnlu^ia da mudante, engendrou graves 
incoci encías, no con rundir democracia eoin iinjiciialisruodc meixa- 
du.contpetitividaúe ccm abertura cconénica edesenvolviimmiocom 
caattlldad- inorctória. Completou-sc como desmonte da seguranía 
wcicnai c a adestio z todos es etos de renuicla í cotiitru^ai de 
PWéreia dissinsótia. 

Na vigencia dessas novas conútcOes políticas, o Estado nonnal 
eocaminheu do 3iasil a dcstruicao do pítrimónio c de poder nacio- 
n -»ts. Utilizau, coisrientemectc. osmo^rismos das p'ivatt2a99cs para 

'ransferir ativos nacicnais a empresas cstrangeiias, abrndo cesse 
modo nova via de transfor&icií de renda ao exterior po: ireio dos 
e aprolundande a dependencia crtmtural da na^o Sujeitou- 
M » «peculacio financeira internadontl que tambem absorveu ren- 
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Jl . In,tr,,í ' Mfl; * dc «»**«>« bilhoes de dólares arrecadados pela, 
pm ^aca brasileñas fotam gastos en ¿espesas de oisttin. 
bencnc.o «Igum para o relerpo de setoies esfatégicos da economía 

T ; 00100 “ cmí>rcsas ,raíilm de r ° ra equipamentoi sofistico, 

do, c nao se voliavam para ss exporta^. apenas para o va*o 

mcrado braslIerro, o país torrara indura sua política de oméreo 
otcr.or. Aa?ío dcsiruSva do Estado normal priva, ademáis, o « v «, 
nc de metes de poder sobre a arena iniemDcicnaL 

A «errara dimentío do paradigma do Estado normar é <1 salto 
para rrás que imprime ao prcccsso histórico. As olvidad» emprw,. 
nais einmios de nacicnais tendera a reduzlr-se á montase de,.ro¬ 
daos e iexecuyio mecar.ics de sen-icos no seio de cnr P r<*a*. cujas 
matrices localtZSJn no exterior crian a «eendogia. A .Keiuflo da 
-tnbratcl. o corado do sistema hrurileiro do comunicare», fechar 
«cok de aprenda**:* e apliega, de eonkccúucntos na ira. Nes- 
iee . em p "l f osHommio<. acaoacitftpao do iacligd.icia basíicira.qu; 
nflvra arcanjado -iveis de Primero Mundo e ampJtude social cm ab 
guns retara, rendo a rom» »c inútil c «Usa. Tinto assin í que o 
"'•"f ro da c,ín<,a * Tccnobgk, Roñal Jo Sardenbcrg propia, era 
_ • "° Con,ciho Nicionel de Cttseavolv-imento Científico e 

lecnoogico (CNPqX un plano de de don lores brasileños no 

Como “P^voitó-la. se o Estaco nom>a] «npemvaa eccro- 
niB dcn * nsao at > dominios das attvidades primarias, ende se man- 
tove desde a Independencia aré o advento de GetúJio Vargas? 

A racionalidadc histórica demsndava. pon, ao lennodo ciclo 
dcscnvorvlmentisto, em ¡m tío o paradigma do Estadonormal. quc 
i rtprcgnou os políticos públicas de Ferrando Henrique Cardo™, mas 
Cii.ro esquema de atfo, que chamamos de Estado logüufco. tambán 
presente nasdccisfes dcssehcroem de Estado, por reliz heoerincia. 

O Estado logist.ee teve cono desafíos abnrver, no p M , to <fe m ¡. 
9-‘o. as foyat racionáis aeradas peía Psrado dMínvolvimentiau c 
cagendrara mscrclo madura .10 n-Woun.ficado polo trian ib coca- 

ró d5°iSí)? CSePO<ÍC perCeher * **° , °8 ÍBtio# d< > Estado brcsilei- 

O carcinho do Estado logHtico Itvou o peía s contraía/ oproces- 
se de Pnvatuado para eviiar o risco de consuma, a derruido do 


jtflfflSnío nacionil acargcúoEsteóo norma, como leveu-o tamban 
¿criado de algumas granees empresas de matriz brailleira cm seto- 
res c m qus flcompetitividadc sisiStiiicaeni possi vel, como 1 mmera- 
- 0 a siderurgia, a industria aeronáutica c espacial. Eira tanto, a 
«batuca haveria de ser dosadn peía capactdadc de adaptado do 
emprtsariado focal. A diplomacia cirorcsarial l chamou es associa- 
5 0 tó de empresários c de trabajadores c as lideranyas de oulros 
gánenles da eociedade crcanizadi para auscultar seis imeresses 
:i.xjcar. do eran de obertura c ñas cpcSes diante da Ibrmma© de 
blocoe eronimicos edas negociacóe* entre o Mertoíul c outros blo- 
eos liníou-íí. desse modo, o conec to de América do Sul cono 
irci de fcitfllee¡mentó próviodas cconamias rcgionais sab lidcranc» 
broíileiro. Eurbuda na crcdibilidadecjico piísalearvjot com a cftn- 
loláiopao de democracia, x «labilidad* <* a abertura r-oinómicas. a 
dilionuwapiaidciiáol foir.cion.docom vigor nos foros moltilatnan 
u nas rclo^Ot» bilnicrais. Dcrimsiou os ganhos umlaierait da 
inlcrdepoicHuoia que se csiabclcccu entre o centro hcgemónico e o 
E5UÜ0nomiiilduperiferia Assin, ocnsaio Jo Estadologíaico, urna 
asámila^o do compotl 2 men:o ios grandes pelo goveiro brasil aro. 
recupero.) estrategias de deseavolviincnto c cuuft-riu ¿ poliiica exte¬ 
rior Untases assertivas: aj o reforjo da capacidade empresarial do 
pal?; b) a aplicado da déncia e da tecnología assimi adss; c) a abei- 
tun das morcados do Norte an eontraparüca 30 nacioral; d) meca- 
nisnes d; poieéío díame de espitáis especulativos; e) urna rolitica 
dedefesa nacional. 

O analista das relácete ntirnucionais do Brasil fea perplexo 
ante tal indefinido oriunda da coexistencia dor. ptradigmas. poique 
n5o dispfie de apenas urna categoría conceilual - urna teoría, dirá o 
cicntista político - para da’ intclrRtbiüdadc orgánica aos falca como 
ocoiTin anta-i orm ente comopandiemn desmvolvimcntisti. Enfren¬ 
ta o desafio de medir o comprímeme do caminhf» percorrido pelos 
govemos biaaileiroruleide 19^)0. rumoñ contolidario do dcsenvclvt- 
nienio e i irec-^Üo madure no mundo da globalizncHo ou de regresso 
a rifsno-o tocial c » drpcr.déncia esiruiurit. Os polilicos tambem 
fi«rom pc.plcxos. Et>. og<-3to do 2001, oü chcfrs d» Estido reunidoc 
cni Santiago, na 15* Cúpula do Grupo tío Itio, reconhece-air. que a 





442 


Anado Lul2 Cervo e 


do B 


Clodcal 



usno 


América I atina hivi» implerrcrtado ss reformas requeridas pelo 
centro ¡en que a glOsalizagar respóndele com bcrwfícios pai n o 
dcsenvoivimcnlo da r<giao. 


' Os textos poi óf üt* do Mnicério das R'latíte Fxterisera. «roo a 

►unlDílko Aloandrc de Guanüo (furug) * o InaitJD <te Pntq«la¡i de Rclat-tcs 
i;ieir«loiab(tPftl),ouOUsxinOilizaccs pc¡M sücifinpr/^vvw.ronttcom.te e 
http/A«vv»nuc.gov.h: fanal utiii/jiímemiodjo ripíale un topare a f/nc()iiV3> 
I*C3» ccrv’f'tml <ii prliilra -««ior'Norilci/» ouu>«o pir.p coI«t» de Iníjinu^s 
nnpVicíO mbn SI» Ím>kmfi:tódo. Eli :e a, pudiere di C«ocelaria «mile.-n. 
re reimos awguins mnh imperarais: teflaBasebn arofíácaexirme fuvitet- 
1^3: /Umtfffo hUmadov! oo Svm' agestBotlo mMttto Crin t.tferno 
twratay. 1993; Mfotric* Wtf/n- diganen»tenor Frarco. W.Fotbkoator. 
■o. Benoanrlw. Evw.t<v!>/,t*ti«. Gvtto M ututo,o CctwAoKulm m tanrray, 
i09 ' P<M¡tai l un*>*nicmt>— <l> "“¡befa:agoté»¿jmliir*nPvninh //cvkvc 
Cwtíwerw.'ftuOTWu 9 W: Kr*-ttnc<«¿>R?pMai. hrmnt, IhnrtjunCoaioia. 
Mtictiexurno- ¿ronwtetanwww. 19)5: Pollito otamaem ¡croo real o «•.«&> 
¿o enbahaiorSckurJb<¡otts> Berra /re lUwramy, l >m-,A ¡oln.ro do irtaH 
naHO&tiVntfm. I046 IW, i9». Luz Felipe Lnnprcia. D/pbmrda bmfíti- 
r-7-cptt/tuiu e <04*«. Riodc lamia- La»la Eü_(l *«). Da H&enlvi 
Ar yolilro Mtrter <fc Bmil, r.nrc<a atoa (mbliu^A» i repulir, ijrom 
Cubicados eteunriimeaaMani T£i>la«li«*-\ pomr ei «imuis mSodriponitilifodím 
wrtbtei. 

Cora Irseriacmcl. oboílim da Univirsididede S 3 u Patio, accmpinln ere m*s 
aiie>s c nvcvli-en» dt di>tonocin («alie ira e * qtcit’es.iiiomciotais Or-prii- 
tipai»atwus ulllioOoi (cían jsseg:mcs:LüaKJbi«, n* 73. IW9; Airado Lu/. 
Orto, r* 71, 199), Luis Auguro Soulo Mdof, i.*71, 1999; Atvi Fltvls BillíB- 
Plorií.) e Mirrefo Vtel,. n. 04. 3íOI¡ Dinlle. ClK.im I Mah.ok»., Jí, 
1997; Robeso Teüeirj de Cesta. if 59.19SR: Aninrn J Olivera, ,vS5. :í*nj : 
losC Augusi) Guillxon Altuquema*. n» 59.1991: Janiru Ctiuli. r* 83, ’MO.Joic 
Comino, n* 71.1999. 

A ffeWafa BruuWtra dci'ixttxalnctwwrd, com xibtca;5o regilar. dcicrcvc is 
nlo^lc. mtuneelciHl: de nnnile .laufunOa ut. amllse O! MUICÍiad »tíor«S 
uálindm femn. o« wsiinesi Fanimdo l Icrriq» Cscdaie. A p«T<i«i «tena w 
Brasil nc inciode jmnoiosíeu'o.«(l). p. 5-l2.?0»l). J A. l inee**’ Alv«. 
ACCtiul* Mmdal wbiíoDcwmolvimcntoSooalcosiHtndoKisdeComohiao). 
ítVdtp. 142-166, 1997; Ltiiz Felipe <fc ScUwCttrt«.OBnsa somunto aolhtiir 
do nevo iícix>;<li|:lon»slie desenvclvimeeco. fííl), p. í-29.1599: LutzFeliic 
u “l"'*^ A poilika exteeia fio ga von¡c F tiC’: com matóle o renova^ic. 42 (¿i. 
p.5-17. ;00í; Lóelo Aleintara. O» parlarronli)] « naidofCcs nlcnodowO). 
"(1). P 13-21.2001. 

Celio Lofer, BrailOn attmaiaul lóentlyjndForeici Pclicr Pist.Pa>ten:. 
ere) Fjture, Daakdu. Sprinu 2000 . p 226. eo n<m«o ecrátltoda revitu Ptjcr- 
nei fmntgeu, n< 7,1959. As rífriOndw J« liv-w jtiliaados resta ptrá^ah 
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fjuliilfteralftm < temas glosáis 

Crmo fí7.i2 la décadas, a Uiplomacii brasileira manteve forte 
p-es?oq0 nos órnaos mu fcilatcnis.d«dí 1990. No passado, fsti px* 
seos» tinha rorcscopo subMiluira ordem. desde 1990 busca-sc in- 
fvnrsobren definido de seus pirámciros. Omultilatcralismo toi eleito 
o5.ee> neio de acSo da rocío desprovida de ooder para realizar stia 
-vontade. A diplomncic brasilera volWU*se para os novo* temes cue 
coirpunWam a egenda da Kiobalira^o - iliís rZo erara nevos iras 
reiv-scHiK da diyorgSo quelhes inpiimia i orden bipolar Como fim 
á. Giim n Fría, detaparcccti a dicotomía mire alta e taixa política c 
o scB»i(anp<t cstratígica incorporon sen distancia o icordeaamento 
económica. A na-riisüo do li\<tc coirórcioe do livre fluxcdc crpitais 
deprimían oqujsüo da teguranga catre 1990 o 20€ 1, quando o tena 
dn gftveirabdidiuie global tmwagavi »s soberanas nacionais. O Bra- 
ál ocinava-sc cntio com liberaló.nio cconAmico. scologifl. dircitos 
humanos, sogunmfd. mxdtilateralistro comercial e fimos decapifíis. 
lüumíinomoí ai trfis primeria* questórs r.exsc parágrafo. »s ontras 
bes ■ ¡cguir. 

Liberalismo económico. Dwarte as adminisriageíos ce Colíor 
oo Mello o Cordoío, o ncoübcralismo inspirou as políticas público' 
internas e extern», »tuindo-#s r.o Ambito do Estedonomul. Intpt- 
tOü,ademáis, a> delcgacócs do Drosil -as nogooagicv do GATTeda 
OWC icacc de piopncdndc inlclcduoi, isvestimente®. comercio de 
servidos, sis.eRiai de picfeidnciss e sistena multilateral á> comér 
«o Aoabrirá AauubléiaGcraldaONUere 19)1, Mello expresaou 
a I1UV3 fLOSOtia ÚO Braiil: "0 ideario litcial vcikcu... Essa i umn 
obsénagáo ^ue R?o da pcrspct’ivz de uat país que op»u por «na 
oldiafbnr.a liberar - . Os dois presidentes irtiiaram do Gstatb o p=pc. 
*l« “co:rCena?3b da ecotK>nua~ e reonSeccram - seguido Ui 4 Caí los 

«•Htftn ro bbliranfia loftialihobra CdsoLaftr(199?l: Sariva(i9»7>;S«nuB 
P-Ouirviraec.(l959:r. te (1999): Bcnd-Mea (2M0I: Ccrvs (2301). \tr ande 
hímiiwlo He crique Cartow c Mi-io Soares. 0 <ire<ut> «vi poiitguti drábgfi- 
^ Píufe Haz« lena. IWS; KKanto Bkisfiomlty (tu*)y Cm«aw J- 
P-a<n,cno .,< CEIAL. Rc«or«l. 2«H>. 
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Bre>ser Fcreira, vm ministro de Estado - 'que essa toixdcnacao 
cabe ao mercado” ludo airni das exigencias do chamado Consenso 
de Washington, a eqjipc de govemo de Caldoso op.ou petó vende 
prcrerencial das empresas públicas As conpmfcias estrangelras. Ob- 
leve do Congressn urna lei de privatiraefio para permitir que se o 
fizessc pelos mecanismos de alienado. Os defensores mais trroja» 
dos dessa política foram os dois ministros das Con-Mni cajúes, Sergio 
Mata c Luic Carlos Mcndonja de Barres, rcsponsáveis pela maior 
trarsferéacia de patriir.ónio da penteri» parí o centro na era di 
glotaliado. A frente de Banco Nacional cc Desarolvimenco Econó¬ 
mico e Social (BNDES), Franciico Gres deu prioricade a financia- 
meatos de empccsis cstrangeiras sobre as nac oráis ñas privatiaac&es. 

Car6oso estava convencido de que doit beneficios resutarara 
da abertura tanto do mercado de consume cuno dos sistemas predu- 
tivo c de servicos: libertar o Estado de encareosde divides coiuraidat 
pelas empresas públicas c mdherara corapctitividadr diqueles doii 
aisterras, É bem verdade que a rc»osta da economía branláro foi 
positiva, na medido cir que o parare industrial nodenizou-sc c o 
drreirpenho elevou-sc. Ccntudo. a privatizac3o com alima;ac impe- 
diuo insereno internacional do país emenndicúes ce competí ti/idade 
tis'Jmica. que deniintfavo i C'pansío pare fom de emprcias de matriz 
nacional Pc-refrito do Estado desenvolváneitista. o Brasil reuma as 
quatio condiyííe* para ranro - grandes empresas, capita', tecrologis 
* mareado - en nivel milito superior ás de pequeños Estados. como 
Portugal c Espanh», que bgrarsrn unía insereno madura r-o muido 
mterdependente por haviroin implementado políticas de pacrSo 
¡ogístico. 

Kouvc,pcrtmtc, tambera no Brasil, adc?3o acritica e ideológica 
do rtcolibctvlUmo, cuc crijiu o Estado normal Intino-omoiioono. rc- 
pxeduzindo no pola, emboo» en» menor cacóla, efeitoí negativos que 
se generalizaran lie regia», aumento do trnufcréncio de rendí ao 
e.\tíiior. infidimplcncia, repetidos corrí des ao FM1. ccnveríflodo co¬ 
méelo cvtciior de instrumento csuatígico dcdcscnvolvimcato cm 
vaiíiHcl da estabilidadc ironet&ris, rc$rc»»ao do pi oeesso do dwen- 
vol vicien topara deliro, aúnen»? di dcsigualdadc scciol. ¿eocmpfc- 
go, dcsnsc¡0iu¡li¿«i,8o c dcs!i.dusUia!Í£íi^3o E peída de podex de i»e 
go:¡tt(5o de unta diplomacia atrofiada. As conseqüíncias do 


llbcnlismo sobre » «conomiu emergentes foram resumidos por 
Rubén» Ricúpcro, scaetirio-gcrol da X UNCTAD, realizada em 
BangWV cm fcvercuo de 2000. iratobilidnio cetmtural, wlnernbilidodc 
económica, cicacimcno da pobreza, mtrgmaüzssío e insecuransa. 
AS políticas de «cuente kcjnejinno, introduaidas pelo govmo de 
Geor¿e W. Besli. no segu ido semestre de 2001, pan irinnyar a eco¬ 
nomía nOI«**mori«u» “meovade por profunda rccc338->, virJiam 
tolJS 1 mais dúvidus sobre o acertó do nbcrluia cas cconcmias peri 
féricis. 

1 4#o ambl<nt¿. A ayilo do diplomacia brasilcira neiso ten-cao 
nlo pcrmiCU que graves prejuízosao pal», cottio aqueles ndvindoa do 
gesifo das rclajfles económicas «temas, se rejxtiwcm. Com efei- 
tO, era perccpitvcl nos países avanzados » intenyito de utilieai o argu¬ 
mento ecológico como instnnucrco de presslo sobre os pulse» on 
descavolvmento paratolttcr-lhcs riqueza c meios di oyao A estrate¬ 
ga bras leL-ti envolveuiniciaiivB ra esfera bilateral, multilateral regio¬ 
nal ernulti.alera! globtl. Ubtcve éxito en tres sentidos: irouxc a ce¬ 
mada CopuladaTeirapata c Rto de Janeiro Ounho de l992).agrei-oii 
r.i otasiSo o temí da déscr,volv:menio ao debate sobre meta ambiente 
(Conferencia das Na?Scs Unidas sobce Vleio Ambiente e Dtson'ol- 
vtm&ilc) e substtuiu c confronto Norte-Sul pela cooperajüo no trato 
da qaeslSo. A ECO 92 assisáu ao triunfa da tese brisileira do desest- 
volvjnento sustentivel acoplado ao meio antbcnie. Deia resultaran! a 
Ageccfe 21, um programa dccocpcra?3o atulti literal, urna Cohvcijjo- 
Qualro sebte Mudanza do Gime, q.ie evohi:u para c Proiocolo de 
Kyoo de I997,e umt Conven;5o sebre Divcrsidadc Bidósicí. que 
resR3arda direitos brasileros sobre a Amaeón a. O Brasil ratificou as 
duasíiliinus eenvclveu-se oficialnteateccm z Agenda 2!. 

A competente aclo da diplomacia brcsileira reverteu na década 
de 1990 as amencas iatemacionais cuc pesavam sobre a Amazonia, 
combase em e«itrreóiipos -ah como pulmío da huntanidüde, palrimónio 
da hamanidade. reserva ecológica e cutios, diíurdiiiospor Organiía- 
Cóes Nlo^ovemamentais e ordms religinsEs que arrancavan pro- 
ramciamcTitos re chefes de Estado das grandes potencias. Detenior 
da iraior Hodivenkl«le do planeta, o Brasil ji indura ncTtatado de 
Coopemcto Am:»7ñnicfl de 1978 a neressidade da pesquisa. Como 
desenvolvía, aCon\«nf3c sobre Divcrsdade Biológica era 
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Violada p«IO Wlemcamcao no exterior de produroa umzflnicos. Essa 
boptraana povucou novas Iniciativas govcnuiiicmiis,[cixlocni vista 
preservara soberanía e os cuchos recixihecidos naque! a conveliólo 
rculDiaicral. fcm 1995, o Congrcssc aprovou a Lei sobre Biosscguianca; 
cti l9Sb»aLel úe Patentes; crr. 1997, umaLri deOiluvaicac.niMl- 
n.enle, a iei que regula o accsso aos recursos genéticos brasileros. 
Todo eise ordccamemo jur;<llco ct>np!sm;ntou-secocn o Programa 
Piloto para Proteo das Moredas Dopicau do Brasil, cnvoivendo o 
Brasil, o U7 (pupo das rete mucres potencias cap-.talistas),a Uniao 
Huropáa e o Banco Mundial no nais vasto programa fle cooperado 
ambiental do muntto. 

O conceito de descnvclvmiento sustmlível, mm produjo da 
engentará diploirátic3 brasileira, associaioa esta divcisiicada es¬ 
trategia de acSo otema, afastou aparentemente a imeaft internaci¬ 
onal e fitiantiu a napáo o> beneficios da riqjMa biológica. Us críticos 
lia legislado brasileira etttcndeiv, cornudo, que os direitos sebo; a 
biodiversidaie e o: recursos genéticos nflo foran protegidos ac pon¬ 
to de evitar que a Amazónia venha t3mbc¡n a ser aliemda por pa¬ 
dres be condu'.a ¿o Estado norttra!. Por suave?, o Gaverm parece 
seguro sobre a arena internacional. Tanto c que enfrenten os Estados 
Unidos nn Organizado Mundial da Saúde.eir. 2001, fezendu aprovar 
ror 191 votes (mcus: ve o noite-americaní)»quebra de patentes de 
indúslrns fanmcéiticas. quareíoexigem graves condeces da saíde 
pública. como aep demi» d» Smdmme da hmnodeficÉncia Adquiri¬ 
da (Aids) 

Di^ifox hummos A política exterior te Brasilenvolveu-se com 
oí rCreíoi h«manos de moco distinto. em lr& fases ai» enseo c ingo 
apó* a DecIarciíSo Universal des Direitos Humanos da ONU. de 
1943, foi assertivana prcinoo*» des»** ¿írritos, idquirindoexperien¬ 
cia no plano regional (Cornissto Ir.leramcriram H? íliieilos Huraf»- 
noíl c global (Coraissfiodc DvoitosHcmanoj da ONU); a pirtir dos 
anos 1960, cm rorae do íonstitucionalism», mm en roxño do reo i me 
autoritario, abandonou tal osfor^o. tomatdo posisdea «(o. y! vas e 
isolacíonblm nos foros Multilátera!», COTO o finí de ciclo outortório, 
lomcdou-scc recupcrou, desde 1985, cquclaneáo aaiwrtivQ original. 
A ú ltiir.ii fase loi picparadíi pelo professor (Li Lniver jidade de Dr>í fio, 
Ant&nó Augusto Caneado “riad/dc, redomado jurista inicrnocioral. 


eonselheiro jurídico do Itamgraty e depois presidente da Cone 
InSKinericaiu de Dircuo. Huiranos. U novo papel do Brasil ns de- 
fesa c promotáo uriveml dos diretios humanos desdoíxou-se em 
¿uas climcnsóos, a pnmeira de ordem interna e a segúrela externa 

Etn 1 9)2 ccosimou-se a acesaoaos tris «atados geraisdcpro- 
te<So. os dais da ONU e a Convengo da OEA. Conjugou-sc esta 
incirtiva cora a acesSo ás convences intenaciouais especincas: 
c<ntr« a discriminado racial c ;la mulbír, contra a tortura, sobre os 
direitos da crianza e do refugíalo. Em 1997, o Brasil rcconhcccu a 
jurísdicüo obrgaióna da Core Interancricanade Direitos Humanos. 
No roesmo ano, aprovou mederna le sobre refugiados c cntrou na 
rola ¿o abrigo, particularmente pare africanas. O Congtcsso excrccu 
ifreirop.alivade adaptar sobtodososángubs a lei brasUera,a!inh¡- 
da. enfim. aos avanzos normstivos ínternacionais O Executivo cricu 
,i Secretaria de Estcdo de Direáos Humanos. 

A caniucacáo dosesforcosdejunsus, diplonatas e legisladores 
produziu no Brasil urna pcrcipwo c «m conceito origira! de direitos 
htmanos qtieserviu de instrumento de aeáe positiva sebre o cendrio 
imernadonai.Comefeito o gorerno Prasileiro cotcndc que es direi- 
:o¡ humanos - os liberáis d? primera ¡¡eracSo e os novos direitos 
econamicts, «ociáis, civis e niltunis de segtmdi gcrBc5o slo 
indivislvois, oimo o ser hunnno. e sobrepAem^ie sos psrticulirúmos 
religiosos ou culturáis. A preocupado com os direitos huniinos 
emdiciona a njño c»ler.ia He Pitado r povolve a (tefes? da dcrr.ocri- 
ci» «do desetwolviBiento.Nífiseóhiino ponto, a criaiividade política 
bresi.ciia o sjü cxprossilo ciprfoir.átion tiversm papel ¡novador na 
viaculocáo cr.trc fraiído de ditehos humano; o condif«V« de bem- 
"S'.ar Social ahondadas com c dcscnvclvimcntc 1 cíonóirico. Essa te«e 
ptiv.'ilccco na? conduj&ca dn Confcrdocin Mundial de Direitos Hu- 
nunoa (Viene, 199J). onde a delegado braailcin presidiu o comité 
plenirio cpcarxcgu¿o da recejo da Dcclrea^o Final Urna lcgica 
■ltBlrodt da globalica^o, nos termos de Cebo Lafcr, emerge tessa 
Conferencia, |iiov<xariik) a responsabilidade dos yuvemos cm oui.-o 
nfecl. Evldcnclou-W, dcisc mulo, o equívoco do Departamento de 
Hitado ameiionio c d« UiiSo Eurojxia que aufisair. ere seus rcla«& 
n»3 o Teredro Mundo c a Artética Líiiiu, empaiticulir, de infringí) 
direitos dumanos. 
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A diplomacia de Cardóse rcíorcou sua credibilidade coin a nova 
face qae exiblu. No transcurso des cinqücnta anos da ONU, em 1995, 
colxousia fui>;8e reguladora das relaces i ítemacicnais, mediante 
z criado de uta corpas jurídico que nio seja uma hipocrisÁ pan as 
pandes potincias. Cabe apenas i ONU sactiíicar com ligitirrididc 
o piiucipio da sobcrinil c da autod:!enrjna;ñ<* qjar.do a dcftsa da 
paze dos dircitos humanes o rcqueiram. Cabe-loe, pot outro lado, 
reordenar o mundo para im ambiente de justipa e eqüidadc social. 
N'o emba o da democracia e da promo??o eos dircitos humanos, a 
visío Lanliane da paa e da jusüga global contaminen, portanlo, o dis¬ 
curso da diplomacia brasileira nos anos 1990, em contraste com o 
realismo político do conipoi lamento das grandes potcncás ’ 


O sacrificio da lefíurcnyi nacioral 

Embora nSo hesitasse em ceder as detisóes na área das rela¬ 
tóos económicas Lnternackmtis do país es autoridades económicas, 
de verterte hayekiam, o Itanuraiy ípropriou-se, nos anes 1999. com 


: Lutos J.\. LiiiípeiAve6(lt94^Trtndide(lW8);Cel3oLe.r5r{;099), Wcr.’tdo 
I*. M Pehoro (org.j, K&onw e ¡ncdemizc<;to efe RyaOo\ aipwtosda experknel» 
brutiletra iccciuc. SoJi ti i UVA. 2000, LuU TWcdu M iwlmh» Ojuefo dyfunaa ur» 
mulo»» d» ncorrtnjydo meioant VfasM JCOO. ArtlgOi d« o*gi>nt.H 

autores en Gnte hnrrmdmi Prtrfda líüe M'rania. a“ 97.2X11; Michd Hettr» 
Bouclet. n« 88,2D0fc P.icirdc U. Sentí», n* 86. 2(00: Mirila GwtrJw. rf 91. 
2CO0; Edrario Viob, r* 9:, MOt; tomado HenfleucCanJo-o. ir* 9í-9¡. 2001; 
Rita Castro. n' 96. 2001; Paute Roberto Aliáceo.«“ 9). 20». Vsr es segunle 
aitgcn di Knara Cieutetra tó ronca Imxvaelatat Boicot BelO, O fim d« 
O ,cn Pria. dgunm yni poChiuCMii'a biudrSin I ^ p <20 131. 

1036;Shij|iaiol! Miy*<TV»ro.OIlis#tl* a» Tegvufór»milriblmiis 4í(l>p 119- 
177. 20Cft Enti Salo. Aaaeidfimonweional depila ¡a Guítb Fría novoslertói c 
ncv8S peeepcOrs. 4J ti), p. I3S-I6». 2«G A. F. Gnflja o ourras. Acose mp 
tétanos jcocticas, irarsfctcnciB de lccnc!o&a c bitprcjpcc^jn, 42 (2) p SI-VS, 
1999; Mrate Días Varna, Biotil vasienCc o 3raiil e a qiadro flirreacnnat. <M(I). 
p. 123-MI, 1997; Jc>¿ A«*ualo L¡i*l»itn Atoa,O ág^GoulupoltJco doCwfí 
rínrla de Viera *ihre Oreme HumuNM, .?<*("). p 121-1)5, 1995; Ai*l6»l0AtipiM» 
Caneado Trintfede. (inlaiKn dns tcsiírada da Conferencia Mundo) de Din:tos 
11«ranos, .?< (2), p 9-27,1995; A. 'cn>ey c cwtr», A peceño baiibirr dtf 
rejgotlos, 0(1). p. 1*3-185,2090 luirCiriosUtrasrfcrcira,Arovccmtro- 


«ya inspúacio ¡dealiíta de verterte greiiana c kantiana, da douuina 
de seguraba e da política de delcsa, dtpnm ndo o pape, das Forjas 
/fiados neisa área. Ao separaros do;s campes csiratégicos, o que 
nunca fizeran as graades potencias, distanciou-se do realismoe em- 
hüprou na utopia. Com eleilo. segundo Kobetl Gilpin, a pnx america¬ 
na semprc forreceu i primeira nzfto dos invesmentos americanos 
no exterior. Ao termo da Guerra Fri?, lories econormcántente, os 
Kstidos Unidos c scus aliados autooutorgaram seo dirsitc de inge¬ 
rencia, exwcUb sob a autíola eos dircitos Inrnanos. porfsn sob a 
eficicia do realismo político cocausciJta os propnos intcrcsses. 

A política exterior do Brasil desqualificou i ferfa ccmo meio de 
acto cm favor da peisuasSo. O país abandocou a «nclfircia iniciada 
posaros 1970. em termos políticos, com atransicSo da «cguranga 
cotetiva para anacioial e. em termos industriáis, coto n produgao de 
meios de defeia e dissuas3o. Refoicoa seu pacifismo, firmando o? 
tractos intcnacionais de desanranxmo. Oc «ja. aplicou a mesial 
visto raultilatefalista no trato das questoes cconátnico-comercisis e 
de raeuranca. O murdo após a Guerra Fría rassou. todavía, do siste- 
m:ibipolar para um sistema económico multipoiar e outro estratégico 
unipolar. O trun mutilateralkiaconvnha somenie an irimeiro. Por 
isso, cora o tempo, fui ¡iece«ário temperar o idealismo kantiano da 
dijdomacia brjsilrir», o que* ie fer dedufis formas: elabonxi-se. etn 
1996, ura documento político pita nortear as deciióes m áren e blis- 
cou-ae n uniflo da AmA-ioi dn Snl. tendo etn vista pmíaver-se inte 
potslvel ooeivldadeda hegeraoria dos Estadas Ur idos 

Ae medidas de confanoa mútua eitabelecidae entre Rratil e 
Argcntíra desde 03 ones 1980 convertenm-ee em vtuiív»*! «lencial 
da político biasilcire de segurtmeo. No país vizinho, «s cocisOas «m- 
se dcalouaiíuii da área milhor pora e Cbor.cclario, «jue afincu. a 
principie, seuenteudimentó cora a ChencoloHabrasilciri. Mais larde, 
porém, a visíte argentina revolveu antigoo amagonismoj, o que «ra- 
b¿u comrlblllu pira a conegio da política bras lcíio. Qumdo osprc- 
granus nacional* dos do« países dcminaiuin o ciclo completo do 
tcaiulogía nuclear, percebcu-M a acccssidade de trasoí a coirico 
armamentista s de supeiar u dilema d; ter ou nño ter n bomba. Ara 
b ‘«itc ptopteio rol criado pelo Acorde Trípmkc cc 1979, que clin.l- 
nou o contencioso accrcu do aproveiumento dos ríos. Em 1980. fir- 
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nou-M o prímciro acore© de cooperado nueleir. Ere 19SS. j i cam 
os civil no poder, oriou ¡e um grupo de trabalhc conjunto, presidido 
pelea cóaacelorBs, que d«u origotn o vários instrumentos. O prcccsao 
de inicsrayflo iricñdc com a Ain de 1986 abrigou tímidamente a <o- 
opciaflo nuclear. Mas o Tratado de AeuinrSo, que oriou o Mereosui, 
cm 1991, animcu a cooperaíio ni área da seguran^, patticalarmín- 
tc a nuclear. Nesat mesrao ano, inetituiu-fc usn sistema ce fiscaliza 
$áu mutua, prc'iu-sc a entrad* cu» vigor do Trolodo cc Tlotclolco c 
inatituiu-íc un siotcniu mi goierú de salvaguardia, con parteipa- 
9S0 da Agencia lulcniadonnl do Enerva Atómica. En 1994, entren 
em vigfiocia o Tratado de Tlateíolco para is principáis pu'acs Ja ic- 
giac. Novos alca consolidaran o cor.licnv* mutua, ate a criante, cm 
2001, de ama agdncia bilateral pan utilúatao pacifica efe energía 
nuclear. 

Na segunda raeiadc dos anos 1990, este ambiente propicio á 
construido Ga zona de paz no Cene bul tía América foi perturbado 
pela obstruyo argentina a pretensao brasilera de ocupar ion pos'.o 
como nembro permanente no Concibo de Segursnpa eper saa in¬ 
sistencia em integrar a OTAN com explícita intenso de secundar a 
acodes Estados Unidos, na América do Sil Repugnara ¿diplomacia 
brasilera aqueja aibserviéncia, cono tambera as propasas notic- 
amcricines de cria- irstitui{Oes regionais de segjreiif» e de confinar 
as tortas Armadís eos países da America üo bul ro conbate ao 
nuco tráfico. Desconfíen, por ssc, cto Plano Colombia de assisténcia 
militar natc-arocrcano ao combate as drogas e empenhou-se viva- 
mertc jara ebegar a soluf Slo diplomáfica do confito de ftonUirt ertre 
Equador e Perú. 

Por dectsOes ce política exterior, o govemo brasilciro movimen- 
tou-se na esfera da setiurtnía global. Imbuido do idcalsmo kantiano. 
a?iu ccm deienninaqío nos foros de negociado, no sentido de regu¬ 
lar o sistema multilateral de scuuranca Renuncien á constnicáo da 
potinca e ao «xercicio da fcrca como instrumento da política ao 
aáerir jos pactos cc crradicacao de amas químicfS e biolécicas de 
destruirá o rmssiVF. ao Regrne de Control* de Tecnolceia de Mlsscis 
e ao Tratado de Nüo-ProlifcracSo Nuclear. Parlicipoi <¡c iaúmcras 
coeractes de par., sob a fgide <Li ONU. laacou. em 1994. sua candi¬ 
datura a irerabro perrnarente do Cor.sdhode Seguíanla.mes depois 


afcriu mao ckasa prctecisao, em favor de urna retoma que tíesse ao 
Conselho represenaiividadc e legitimidadc. Lamentou a perda 
grada ti va de poder desseccnselbo cm favor de decisCes unilaíerais 
dc<s fcstidos Unido?, que a das subordinaran! a OTAN. 

Com su as iniciativas pací rutas logrou. portante, o govemo brasi¬ 
lero infiuiT sobre o desame doCooe Sul, c a construyo de urna zona 
de pa eco3|xra?áo na Amerita do Sul. Animado ccm sso, desmor.- 
tou osistema nacional de seguranza e renunciou ao realismo da aqio 
asaren» mceroaaonal. Malogrou cumte ás expectativas de lixarum 
onlenamcmo icgulatf rio mito lateral púa a seguan?» do muida. Ess» s 
arabivalíncias entre realismoe idealismo perrneiam odocumentocom 
qtc a Presidencia di República fixou, em I99Ó, a PolitcadeDefesa 
Nacional. Esta foi ambigua quanto á competencia ce sua execupSo 
per diplomítas, instituicSes civis e m.liiarcs, quanto a seus meios ¿o 
di?suas3o c dcfcia, e quinto aos fin; a que pode servir. Contada. 
nessB longa iransifao do Estado desenvolvimcniút» par» cutro 
pa-adigma, consumida a consclidacío da democracia a pertebidos 
os limites da utopia kantiana, a queseo da seeurai»;a foi retomada 
wvnouma responsabilidade permanente e intrínseca da política exte¬ 
rior. A guerra contri o tesorisno destechada pelos Estados Unidos 
após os itcntados de 11 di setcmbro.cm Nova York e Washington, 
ievelou a inixudencia. tambem no Brasil. de ?e relegar a «eguran<a 
na:ional a segundo plano. 1 


O COftié/rh erteriar: a nrvérsSa dn tendindo htelúrica 

A abrrtur» do recread» brasiieiro,nos anos 1990, criou uia deán 
fio novo para o comercio cxiericr. A aterí utj destñava-ie, peía 15gi- 
03 política, a forgír 1 modnrjzscSo do sisiems pro dativo c a elevar 
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sua competittvidadc externa. Vlsio que os íliao» di tontóreio nao 
confirnuvam mi falo, ogovcmopassou a negociarc«a nAltiplu fren¬ 
tes, visando com seus estorbos alcatifar do OATT-OMC ««« 
rcu multilateral com legras uan»paieric.s ftuu c juaias, c dos bloc*» 
lesionáis id£rt¡aw dlípositivoi. Licambido dcsw nesoeinf&w. o 
lianiaar/ nflocsinvi prqarado para agrupar a socicdadc « estinuli- 
la a f tttí llegúelos externos, -orno ocotrtu con adiplonociacirpu 
sarialnoMéxko c ikiC hile. Unu’.imiúc/. jisKiniconncional aaiociaCn 
a traqueas política» c operacionaii, reverles atondóle!» histórica d 0 
CCmércb exterior Uasilcáo de gemr supcrlviis. Nüí mfloi das auto 
riúadcs econtalicaa, o comérek» exterier daixou de set bistniipento 
esuaiégico de desen vvb miento e c<nvert«u-3C en» variávcl d*p*a- 
dentc de catafcilidacc monetírio. 

Ccitoi equívocos dos ccoronásia» accuisorham m» mudan?» 
a punir de 19ÍK>: o f rinciro corresponde ¿ <or.vicf3o d" que i» prot*- 
ciorisn» «lo niCioaJo interno emperró o cicoriir.ento económico-, o 
segundo, » convicio de que o comercio exterior perderá a fúñelo 
de geror soldcB, poccndo dcserr.p<r»har z inusiind» iúnfaode contem- 
9*0 dn «flafSoi uro tercíiro tSsá* respaile d expectativa de que ss 
potencies avanC £ doi ccdcriam ros diplomaos peí» negocioso Hijuele 
siitcam multilátera', transitando do realismo que Ih« permitii abusar 
para o idealismo kantiano brasitcirc» Es»« otros de cílculo tivervm 
oi:o «uo¡o. 

Enre 1988 e 1993,ogovemobnsikiroreduiiua tírifa mécia de 
52% para I4V. * eSminati todas as medidas nSrvtarifjriss. O PUMO 
Real de estabilidad* roonetáiia de i 994 intnxluziu a sohrcvoloriiacáo 
cambio'. Ém 1995. o «mírelo exterior reverteu a tendencia pira 
asidos negativos. O apoio público é liheraliTapito «rrefeccu. a tarifa 
media elovou-sc desde 1996 e n norria inioiou » desvaloii**cfb em 
1999. A balanza de corrvírco exterior registrón o superávit de 85.9 
b-.lhóes de dólares entre 198fu 198C. Entre 1990-1994. o superávit alin- 
giu60,4 bilhies. mas entre 1995-2000. o difieit ion»ou 24.3 bilhdeS. 
O saldo negativo aparece em 1995 e ?e xpctc nos seis pnirciioS 
anos do governo «le Caldoso Em termos absolutos, o comércio exte¬ 
rior avduo»on.e? ras anas 1990, pastaren de 52.) bilhñci de dólares 
em 1999 par* 110,9 no ano 2000. 

O déficit do comercio corlrifcuiu para a deteriorado des comas 
externas. A corta de servidos, ns qual pesa, soorctuco, a renda do 
moral, rcmsirou una elevadlo do déficit atuíl ttlédio te i 3,6 bültúcs 
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s-rtóUtcídumrtendécida de 1950 para 18,3 cifre 1990-190». Atóre 
£ “Lrferir renda pura o exterior, por meto da remess» de erornes 
£rm:rcli»dos ¡nTermmente. as novas empresas que operavair os 
crv.ox. no Brasil, en» conseqOíncia de pnvaiizatfescom aUenafto 
E¡í»r equípamenosc componentes de suasmauaes; rntrcdu- 
poi», dupla vaiiável de desequilibriodas contas externas. A pauta 
brasileras, por outro teda, tamponco registro., qual- 
1er .Jrfhoria de qualidaóe com as inovatfcs da abertura ewnímr 
J a A» aéries históricas de Bxnco Central do Briuthndicau que cía 
ceconpunha. em 1 989.de 71,1 °/i (k prod'»toi irdastrwliudob 
de ■mm.fattradcs e 16 , 8 % de senutnan^tundos)c 
mirios: em I997.es indastnaüzados somivwi70,9 /»l«wr. 54.9 ,* * 
TTunufat’.irados e 15,3°/. de semimanufaiuTtdos) e os pintónos»-?.I n 
O, ardo os aviOes da EMBRAER se tomaran o prime no ,.cm d., 
exporta-íóes. a partir de 1999, cssas estatisticas sofrcra.n.iiod.r.w- 
cecs. Onanlo ás importacO», a pauta modincou-sc em 
nhcrtjra, p*ss«»do os bens de consumo de 5,7% em 1980 para 18.2 '« 

Cm O^cóméicio exterior cafrentou dlflculdadt.s conjuifuiaia. No 
ámbito das nraoriafSts globais, em princiro lugar. O gov^mo>br»H 
leirocoicu, no GATT. á presto dos pases avanzos, .xconhcccn- 
do ocomércb eos servifose ca propriedric iurtecreri, «denu 
mi?s (Aspectos de Propredtde irte'coual Rclacnmaloo con» o 
Corrércio! en 1993 eaprovou a Leí de Patentes en. 1996.Conttnuou 
smeo acusado .reíos Estados Unidos de denopeita* esse di-ci.o. 
Em m7So de seu desemprego, os patees centm» qujcmm levar 
cláusula social i OMC. Verdo ncla um Instrumento proucionrtta, o 
Brasil firmou posi?<5« em foros do ferecim Muido (Nfio-Almtadre. 
Grupo dos 77), accita-wlo dsctissócs sotnc cláionlas “^*'^ 72: 
Ornente no ámbito da Organizado lntcrtaclon.1 doT.nba.ho ion 
Ou ¿a Comissao de Direitos Hunanos da ONU. Os p»»^ máestni.- 
lizados adotam, per OUtro laCo. medidas ccoprotc^cni.m c 
ütoisanitárias, contrariando r.onnus tm lliUtcais. c qvciío fa 2 *™ «* 
Mibservientts países pobres. Quuuilooa litigio 4<= «onétíio. p*rtt-U- 
terrier.te os processcs anndunplng, erara levado-- aos DW * am ''™V 
de soleto de controversias da OMC. os jucamente* padecam Ó. 
-icio político e tíavam ganho de causa nos neos. Desde a triaca di 
OMC, em 1995. ató 2000, 90% dos julg-nrento» foram ^oílveii 
aos ricos Em poneos deles, o Brasil Uvou vantagem, como no caso 
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do exportado do gaaoiino pora os Pilados Unidos, de coco par» ai 
Filipinas, de cafésohivel p«r* » Europa edo* subsidios cmadense* i 
industrie otroráulico. 

A cssaí dilíoildadis globai; som»vain-«e as regional s Os Esta- 
dos Unidos minlinhorn seu arsenal dr harreirns ás imporiecOes br*. 
s i Ierra; de raanufaturados e prirrários, o cuc levou o Biwil * retardar 
as nojociofSca pora formado da Atsrcinjüo <fe Livre Comercia 
dos AmtVicos (ALCA), como odiante se verá. Com a disputa entre 
36 empresa? exportad ocas dr a vi fies, BornWim e Frr.»)rier. oCa. 
nadó moatrou 4 diplormcñ braElevra o «loro jogoqur significa lidsi 
com contencioso! comerciáis: cscondeu seos subsidios, oble ve «an¬ 
iñes do OMC o, como demonc-jaíflo de despeen. eattigou as ex¬ 
portares de «.mes do Br«il alardeando pelo irruido lima contanims- 
fSo de seu rebsnlo pelo iml dn vaca lou<¡», que n3o existí». A Uniñ.n 
turopéii nSo abría indo doa mbuidios agrícolas. Apds a exp'.oeSn do 
comercio zond entro 1991 c 1998 un oportuno desvie de comércn 
cm focc dos ot*stic*:los ncima descritos - o Mercosul ossistij á cor- 
ryjSodas regios aduane ira* o á niultplicn?ao de contenciosos, en 
ra^fiodaincompílibilidadc doa regimee de cambio, fixonn Argentina 
cflcxivd no Brasil. 

Essc quadro iksfavorivd for^cu o govemo brasileño a evoluir da 
subscviJr.cia do Estado nórmala une politice de comercio exterior 
muís realista c cuidirentc com o censporonuonl© do Eot>de logístíoo, 
paicnieado pelos ricos. A convic^iio da que estes países ohcgnriam ao 
sistema karílano de comercio intcirocious!, con» regias c mecaniomes 
transparentes e dono» it ¡ero, c com dstribu;?ao cqüüaliva dcbcncf 
Cios entre países ticos c pebres, dcsvaneccu-sc cni20X). ante o rr-ol«- 
gro «h chamada ludidado mileniodaOMCcm Scatilc.' 


4 Livrce: Alnroid» fiOCKc>; Cebo Lafrr <IOCO) Anigo* «guntrt autor»* etl 
Con.< <»•rMoHnot Ffmiorb Kinoehila. o' Oí 2C00; í oterto Tcixeira da Cosa, 
r.'86.2000:0 KufwurreJ. J.Scbot.n>78. I W.K<arfo WahiencO.fFC.Id*. 
n* 49, IW. Veros icgtinifs afliges«h RcisrtBmSetradePOWalrtznacont'. 
Amado LuizCevo, PoJitka d: coméreiorxMnore (tesan volvlrsemo: sexaenénca 
bratiieira, <)(2| p. 5-20, 1*97. Mua*loWliaira)Cort&Co3iAlku.iUgl¿3 comer 
ci«i»&ra>ilsitB»emnfvN liicrr&cionfl, Diba’a <Kcnr*<¡ Adenau» StiHurg), -A !t. 

P 63 60. to»7.UBr«Tí«iff»n<»fl ( Aii.«!-<n«iw>tmie»*hiemaeionilsíoPras:!. 

CífieAM<Keared Adenauo-SiiítwigX »■13. p. * 1 -98.199*. Pire r* d*k* cittfH- 
tfcos, ver a Sitia Histórica do Banco Central do Brasil, 
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Ftuxos de capital: a nova vio da dependérdn 

A elobaltzaíSc fmanccra conportcu dua> exigencia» doa jaiws 
avanjados sobre as economías emergcnies: o ;ívtc f uxo de opiláis c 
• ahertara des sistemas íinancciro, empresarial c dos mercados de 
valor** a sua penetrado. Quancb as reformas do Estad) satisfize- 
mn» tais exigíncias, dais tanbem íbram os efeites que se generjliza- 
nn o aumento dos ITuxos, emboa medida decapiUisesFCCJlaiivos. 

Clises finaixeiias. Quaodo ai criscs ftnancciras abaloram essas 
ccoromias (Mético en» 1994-1955. Á&a em 1997-1 m, Rússta en» 
1998 e Antcntína em “001). o G7, apenas de leve, cogitounapossibi- 
lidade de ¡ntrodizir controles ou salvapnrdas paraos efeitos preda- 
tóriM coscapitais csrccu'.aüvos. O grtpodos r«cs considerava pc- 
dagúgicos tns prejuizos, encmd) reformas de segunda geraedo do 
FMt, mas eran», com certeza, as «rendes transfcríncias que provo- 
cavin» em direífln ao centro qtie o man'.inham ir.flexívcl. 

Nerhuma das enmrfcs «irises tinanceiras do periodo teve origen» 
m> Brasil. Coutudo. este piís sofreu n cada crisc efeitos negativos 
sobre surs finanzas Por esta ra/io. a diplomacia de Ferrando 
Herrique Cardo so cobrou dos dirigentes do G7 aqueias medicas de 
controlo, roquerendo psm > arrjüitmn das finaneas inrsrnacionais 
regms CStivíis e justas, similar** ás do sistema niuliilatcril de co- 
méraio de malii kantiana, cuja regiilaineursísn seesrbrdiva por in- 
duzrjunt) ú OMC- büo obstante, o G7 permanecía insersível e esta 
orgoniccfdo concluío oponas a regulamcntaptn da flhert ira dos <rrr- 
' i?c3 fimoctiivscdcfl mercados de eapitaisgueo govemo brasileiro 
prontamente aplicava. 

Dicil dianic das reformas exigida* pelo «entro, ogovemO brasi¬ 
leño abriu lodo* os dominios de sua ccoiomie aca capíioñ inccmaeio 
"oú; os servidos fliianceiios, o beba de valores, os bancos e as gran- 
dcaciiiprc&iis pábilo», r.o momcito de piivctizasáo. 

A nbertura das comunicares no Brasil concjpoudcu ao moior 
aegócio do mundo quamo& irausferCrcU de ativea de pateos emer- 
Scnles para o centro do sistema capitalista. As presad es intemccío 
1“Í¡ forap» precoces t ocm conducidas. Durante a BodoJo Uruguai, 
'litea-se que se tratava do setor cotn maSor prdiabilidadc de lucro; 
n °s países cm desenvolvinien:o. Dorante a leuntao de Manakecli de 















,99 * enq fcro Oe oavcs em ¡997. os represerifantes norte-araci ¡ca. 
noaexigiam a abe-turu toccndicional coto parte d>s rearas da libcr- 
liadc comercial. O projeto de ¡e! de pri/ntza?ac da TeJebrás fei con- 
ccbidopor acérelas do exterior ccmbutiuas prtssóesexternas Co m 
«feíto, a Coiigrísso Nacioml comraou a Uniao Internacional de re* 
lecomtin ¡cacaos, una firma de assessoiia da ONU.SOb controle nor- 
io-a-ncric*uo, que, por su# vez,subcu¡tiin»j aMcKInscy «fc Con.pony. 
A Lei Gcial de IcIccuniuiiica^Ocs dr 1997 vcio ¿ público C(DIH»que» 
nam o govorno dos Estado» Unidos c os gtobol pkijen cunngei* 
ros. Em constwftncia com esta filoso fu política su l»e (viente c 
destrutiva do patrimonio nacional, o Eaconivo lUtoriUM no rnesno 
nno urr aumento real de }50%noa serviyos básicos de telefilm com 
oiniuito de capital i-zar ae cir. presas privadzadaa cdescaccdcou inun- 
sa empanhopara impedir que» cpiiifio pública pcrcebcsseo que se 
P aw * v «. ■ Assin ' mteino, a privttUa ? Io da 7clebrAs fo¡ rcpio.nóa por 
^\°/t em pesquisa ¿eopiniao. Coieumndn i oJicnavIo doscomuiica- 
C.V?s. a Anule), agi-ncia reguladora do srtor, torrouse referí das 

multmacienais. 

Osefritoc riecte modelo d? privatiia^io com alienado sobrias 
cstnilurasbrasibim fonmtrcs: esttri!iza?ac de irícligéncin nació- 
n.ll. dispensada de atuar no rotor; aova vio de traiBÍcr&icio cc rendo, 
mediante cxpoJria^ao de bilhSet de dólares anuais oriundos dos lu¬ 
cios fáíeis de SffOr de servido* dificuldacks no comÓA'ioexieror.já 
que tais empresas se estahclecem para explorar o morcado local, 
intportrm sene equipomentcs das matrizes o aSo se voltom pam es¬ 
poracá¡) a terceros mercados. Estes efeitac negativos nflo se verifi¬ 
can empaíses avar^ados. porque enes equilibrar» iua abortara c«n 
intemacionalizacio de cuas eco-icmias. O comportumenlo bgistiso 
requería. portanto, no momento da abertura, pan compensar a alie¬ 
nado. s intcmacicnalizawio da economía brasileiru. Mas fB ta n¡o 
ccntou com estimulo do soveme. como ocorreu em Portugal. na 
Espanhs c no México. En incipier.te. cm 200 i. em termos de «pan- 
sao cc filiéis, 2s¡oda9óes e feterameato nc exterior. 

Fnüt: 1980-1989, o trovirrento líquido de c apita -t citrengciros r>ci 
Brasil fei de 9,7billóes de dólares e de 9i, I bilhtos. entre 1990-1998. 
Os investimenlos diretos apresen tarjen tm crescimentc exponencial 
na década de 1990. pasando ¿e 1,1 bilháa cm 1991 para 33.5 en 
2C00 Durante o periodo de maior floxc. entre 1996 c 2030.24.8% 
enmeapitais americanos, i",4V 0 espantáis. 9.3% holaideses. 8.1% 


, „ lC « e e 7,9% portugueses. O desequilibrio na» cornos cementes 
T país adven» das remesas ÜC lunes,. j* que c brixo o indtee 
• , —aconalizataotla economía brasileña. 

Durante oguvcrnodcCardoso, estro 1925o 2000, «divida póbl- 
r „ in >cma passo* de 33% p<u« 53% do Pie. Entra \m O 1099. a 
externa clcvou-sc Je ! 48 pnr» 237 bllries de dólares. Juróse 
ÜnattBavOCS te divido externa consumirá... 50 bilb<V* Je ¿obres em 
1«10 ou scja.iodi» a experta?*. braaEcim. O Brasil lyeientavr. entilo. 
Lee panto. JIU dw píceos indicada»* externas do mundo. Este 
desequilibrio induzio metidas maloáveic r» laxa de juro» para atrair 
conS8iv.es llexoi ció capkais e provocou uma inDoxao da política de 
comételo cxtceic», que ovoluiu de tus funfíode «tabicar oí presos 
pnn n nova f\m?ao «3o prove. recirsoc para o? conpromssos da 
d vida. 0 tra>c perfil cas contal públicas, em sintonía com initrucócs 
vinco! »Jos «os locorrjs concedidos pelo PMI desde 1990. rclirava 
irvetOncntoj piodutivoa, provócente curas crises. coto a cscjssa/. 
te cucigia clétrioB, c bloqueava o ««cimento cccnfimico. O DuXO 
de capitoi5, marcado por raovimentos espeeulstivos. dcsaoropria- 
rfo do. olivos nacionais, remese* de lucros r. servaos di divida 
externo, aprefundou, na dóenda de 1990, a dcpend&ici, cttmtuml 
te poli, finanOCÍrr. c «onómira Ccrrcspindetl a UIU .1 llutíO de di¬ 
visas, cultivada sob o signo do neoliberalismo pehs autoridades do 
centro o da periferia. O Brasil trtimitOU. ÓOÍS. Ja década pcrdldi a 
decida pcrvcna.* 

O bilnternlUmo era dedinlo ñas reUíñes Internacional* do 
Brasil 

A política exterior assertiva do ciclo deserivolvimcr.tista mant- 
pulavg a reltcSo bilateral c a parcera eslrtfégict como uma Imita de 

iSflSO co Corre Urid # ti. i9*V" «*»*«“ 

d. ffcvJMi 0-<u¡rcl. a <t*P'>¡:,)«, /n'*.™ton>/: Rei¡u.ldo^onCatves. 
GWnlOb'S-i tli.uif>íirD f liserric intcrrtcioral 3o Btaul, ¡9 (I X ?• '-•*-• *’”• 
Niixw Amóte MwcdD Cntrt. Apar ici x>fio bt»leiniem ^f" n ‘ 

loáis: irstauli stórc sanias f.re««itwi. t2 (1>.0. tl-l\ 19». Vrakio A. te 
Lmm.uiobaliííKBoe potltKas pcw«.««D'“» » 

*f«rci99Sc ,948. </(Z», IIB-138,1958.OMds Monrt.Tefceonu«lwc«*»:O|Og0 
«mrti-a- —».i— .< 'i~.-.i.| Oit\ n í 3000. 
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ÍO.-VO J B a? a 0 externa. O paradigma úi globalizaváo das relaces 
mcnocxjnais c a dispreitfto dogoven©brasileiro de influir sobre a 
re gu! un entapia do sistema mufcJIaicral de comCrcioe sobre a aiqu-. 
leuro das finans® ¡Etcrnaciotiaisscbuairameneigia ao biltfenlismo. 
Efrre 3 ,ie no dcacwc brasitein), o bimetalismo sofreí- unía acornada- 
Cfio qnarto ao papel dos granJci c pegúenos, determinada por causas 
exclusivo)konto ccó^cn». Oí Estados Unidas mantivetani a exnbe- 
rancio desuapasitohistórica cuno alado especia! do Brasil e a Fnuv 
> a rctomou enquamo a AlcinaiJia srcarE$tiV3 c o Jlpflo hibernsva. 
Do lodo doapcqucnts, «sbiiu-sc á chegada inespeaca e dinámica de 
Esporha c Portugal. 

A política exterior des Estados Unidos moditrcou-secm'1989, 
qusndo o contengo do comunismo dcíxor dr ser o vetor. Desdé 
cntio.ouras üudivOcs imprimirán cocróncia áa<;¿oextern», como i 
dctcrmimíáo de dilar as regias Jo sistema intenitcioneJ em !un;3o 
do icio iiitcrcsscsc valoro, paniculamentc a hegemonía eccodmr- 
co global Desde 2001 , cmbrailixi-sc em caTlpanlia global de com¬ 
bate ao ten-crisme. O país vol:ou-se paa a Ifoerallsafio comercial c 
linenccira cpora a ncioneli/itfo da a^o estraves na presunde 
ac cxutcicit de uní iiimigo externo, soccssivamcntco I-a, o (raque, 
a lugoslávio, o Aleganisiao. Come o Brasil era íu (serviente. mas 
nSo turto, lili posslvcl administrar as rela^Oes b>)atcrais em clima de 
cordialídcdc desconfiada. 

Durante oadois mándalos de demócrata BilJ Clinton, a partir de 
1993, nwutcvc-ac dina de entendlaienio, mesmo perqué tinia ele 
com Caldoso urna relajo pessoal afeiva. A diplomacia braailcira 
nEo perdía opor.mudadedeco.ocar em evidencia a histórica parccria 
bilaicial, «liccrfacta na conuirjtfo Ce visóos políticas da época do 
!«r3ü do *io Blanco c na estratega de cooperado bilateral com 
beneficios recíprocos, posa en mareta desde Vargfs. A ascenso 
do «publicarloQcorge w. Busto, em 2üOi.cotocoüC¡rdosocoai um 
p¿ atrás C malvón o Senado brasileño e estatclccordirctrizes rara a 
negocio^go da ALCA. 

Os ¡nf;j cases ttn jugo ras relacd:s bilateral? eramos do investí* 
"••cnh. norc-aiiiciiiai» no Brasil, que se maWeve iime rioperíoJo 
do temí entre 1990-1994, 26, J% entre 1995-1997), c O 00- 
márcio bífaterai que croccu 109% entre 1990-1998. porém corrí 
déficits poia o Brasil,da ordetn Je 13,5 hlhScsdcdólares entre 1995- 


l«99 A peiccp^o de H JC ° §overeo norto-amcrbar.o requería o 
Ldníateralisru) c a lilxrair^ do comercio, po^ra Rúndate n-.edi- 
ede píOtev^o das muía maleas contra prodvtoc biacQeims. influí» 
¿re apolítica Iras i 1 eirá Desconfiada, esta passoua ctaruir opro- 
¡40üoitOtincrloano do hegemonía oonlinmttl aserimpUntsdo ¡vsr 

recio das regias da ALCA. ... 

Co»i efeito, enguanto a medie la-tfjrip dos 15 principal? produ- 
KS trasilciros que entrevan) no mercado norte-americano termo 
Miaos de 1990 era de 45,6%, a media para c« p-od.ilos americanos 
n3 Bra! il siuwva-K em 14.3%. O arsenal protecionista dos Estados 
tnidoscustigavn OS iinpcrtoyflcs provenientes de Brasil. Compreen- 
d a as seguí oles medidas o) o meo de brtraja era sobretodo. alin- 
gindu o pique de ‘192 dólares por tonelada em 1095, nlóm Je 2.5% 
rrmBiiacaiUa de um pioccsso cnliJurpng de 1986; b) re calca¬ 
dos enfrenta'nm inrifaa módixs do SV. n 10%, aplicada lambón 
contra outros Ibmccodoica; c) U3 caraca bovinos ou de aves «mas ou 
coiifieludas erara proibidas por medidas fi-otenniliriai, ac colmadas 
SotHam res tralca e as cxpcrla^cs iub3idindas de aves dos Estados 
Unidos picjudúúvun o Bioail em tereciroa mcrcador; d) »s msrri- 
Cdcs fitoasui tóiias elimiiavaip, mprólica, frulai elcgimicsbrssilei- 
105 do macado note-oracicono; e) quan» aos produtoc sidertírai- 
«os,as rcsiri^Ocs valuirtd-iaj impostar nos dr 1970 e 19S0 foum 
aubsUluídao poi procesaos e «nii-**bsidl<« no* aros de 

1999. como se os capitais cslotais aportados & siderurgia antes da 
p«ivaliía^ao produiissem cíclico perpituoe; f) a psrti r d* IOR 5. o «anol 
brusilcao foí borrado por prcarSo dos proaitores locáis, lora ando-w 
?2%nalsca¡o cinraziodo imposto de importado; g) dcsd» 1982. o 
joverno concede subsidio» copredvior inx-mo c controla a importu¬ 
no do ayúetr por um sbtema de quota. 

E}5« entravci, agravado» |«la corcccróicb c pelo grao de c*i- 
gencias do meleno nortc-nmcricaao, condicionan) > comérexo de 
wpoiU9Jlo tío Brxiil. dixcioiumdo-o piro outreo mcrcacoc. particu- 
larraciUc do» pulses viziihoa. Aa rctlouu^oca b-ueilcirai ao GATT- 
OMC toram va?, rtil gemí, purera a ci ¡ajíto da ALCA, condicion«b 
* adu^io prCvk ilus contenciosos comercio ¡a, p3d«, cmi, ser reurrla- 
Embcca o increado nortc-amerienno pcnmiPOía o olvo principal 
cxpoitavOcs, »3o o» in'caümenioa dirclos oo Urasil o elemento 
de cálculo determinante das rclacocs bilaerais. 
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As retacees caire o Brasil c sen seguido pureelio histórico, a 
Alemanha, evidenciaran enorme perda de subltAncla deste !990. 
0 investitnento alemio no Brasil, que ocjpava a «guilla ¡wsivao, 
praccumente desaparece (2,9* mire 1999- 199*. 1,9% emre 1995- 
1997). O comételo bilateral, lantoém o segundo en vuhnic, perde 
para a Argentino; iliós registra um enorme détfcii para o Brasil, da 
ofdem dc~l2 biihOes de colare; cr.trc 1993-1998. A Aicrcanliaa&an- 
donou i compeliólo histórica ccm os Estados Unidos no sistema 
produtivobrasileito, náo participou das pr.vatiapOes.c o Brasil nao 
encontíou o canirho de increado atonto. Quando se apro&mdou a 
integraíao lá c aquí, as lidcranfas dos dois paists sacrficaran 3 par- 
ceri» estratégica em favor de ftpócs nos ndjacénciis. 

O JapSc fcrnccc otitre exenpb de deelinio do btlateralismo. 
Desde 19S0, a oatcciia com o Brasil arrefcccu. Novas técnicas de 
producto diminufram a demanda de inatérias-prinas e a vaforúacáo 
do ¡ene orietnou o; investiraentos para países asiático» com m3o-de- 
obü birala. 

Per sua ve?, aFranca vcio atrásdoespato cebado pelos parcei- 
ros de Otilrom. Rebcfieshistóricas inertesforam substituidas porre¬ 
en* ánamismo. Concotcu-ie a ¡raagem desfávoráwl do Brasil na 
Franca firmón se novo Acordo-Quadro de Cooperado, planejaram- 
ícórs de médio pnzo e esrabeleccu-ie inédita cooperac&o 
frontein?* na fiuiana Francesa. Receoso ante o proccsso de fbma- 
c3oda Al.f'A e vendo no Bratil a partí de acesso í América Latina, 
o govemo francés pmpós i cúpula entre chefes de Estado c de ¿0- 
>eiro das- duas regidas e pressíonou Meroosul c IJE a np^ociAcáo dr 
scorde bilatara! de comércio Ot ¡nvetfireentos franceses no Brasil, 
quccrxm cooconttados tos vdhos estoques de Rhñnr-Pcolíne, Saint 
Coboin. Súdameris c Crédit Ljomais, Irouxeram noves grupos como 
Coircfour, Elcctricitd do F raneo, Michc-ün, Abatel Alsiom, Thomson. 
AétospaUak, Air Liquide, Rcnailt c Pcugc-ot, O coméreio bilateral 
nSoacouiptuihoj o*oexparí>5o doa investinentos, pcmouccMi abanto 
dos 3*/. do cornéruo WUl do Brasil ente I990-I9S9 c teve no prole 
tionlsmu agrícola francés e pomo de díacórdiu. 

Qjando oconcu a icconvcríáoda Rissin oo «ipita'isrso, as ro- 
ccitl o Biaail despenaran grande intcxcaac, poi arcein dois 
Eslados-pivft, con potenciáis tecnológicos c comerciáis de peises 


eOIltiDCntBiS modernos. A diplonueia íoí rápida cm firmar ncordoa de 
c00 pen 9 aa nos muís diversos dominios, particularmente o espacial. 
e1 , ^ue ambos sao dctcniorcs de todo o cielo. Os «cardos '«fletan 
unía nova tilcsoHo ao jtiliiaicm explícitamente o termo partería cs- 
¡rflieqlca a sa toiplctncmada por mcio Je múltipla; u<,Oc> previene. 
O ccmcrco nao refleiu esse diramismo diplomático. Aliis. o aXo 
araudepnoridadecoafcildoAsrdaók»trilátera® px intcn^dcs fun- 
dtdts era fldequadí avahado de potencialidades r.to liavia aberto. 
ntc 2 ÜUI. vial substantivas de rcali¿tyC<» coáctela». 

A China, porem. tevemaior senso pidiico. As rela^Ocs cmrc 
China c Brasil lambfm roram qtiallflcidas de parceria estiatígica 
nos anos 1990, denoiando a alu prioTidadc que se Ihes conferia. 
Á difercnca da Rússia, a China contrituiu para colocar i» B.-asil na 
en espacial. A coopera?ao tecnológicaroultott no lanfamento con¬ 
junto de satélites de ¡ensonamerto c ro dominio da construvao de 
«teulos lanzadores. Privilegiou, portanto. a quest-lo ambiental. As 
grar.des possibilidadcs de cooperado entre os dois matores paí¬ 
ses em dcscnvolvimemo co mundo forsm perceotdas pelos diri¬ 
gentes tambérr. no setor de enegia. ca política ÍnternacioiMl. da 
iodtsiria pelada c dos senrieosde engenharia. 

O mercado dos grandes países níb coniou co.m estrategia cíl- 
cterte de prcmo?5o comercial por pane do govemo btasi ci:o. desde 
1990. Absorio em musmarbeneñeios d.i ihertura unilatera! de mer¬ 
cado btasileiro. concentrou esforcé iatiicis ti£ rcgularr.cn'.aóo do 
sistema midiUtueral de comercio por um lado c por outro, do Mercosul, 
corr ali-ttri proveito. A chegada dos pequeños países emcoiscqüan- 
cia da abertura do sistema prodativo t de servidos, te resultou em 
■OVÍ fome d? investimentos. timpouco lrouxe solwSo pira o déficit 
do conté icio exterior 

As reíante entre Espaiha e Brasil póem termo, nos aros 1990, 
*0 éistanciamento tradicional Politicamente, ti Espflnhaasiimilou O 
Itluiidc lujo s a> apreeentoj romo nevo entre Europa C All^lica La- 
lina. PffixKbou crida paisa impoidlncia doouiroros processos regio- 
naii de ¡ntogrnfSo. No Brniil, o goverro c, n» Fspanha. OS tunpresá- 
dos ajBumitom o papel piolígcoico ¿ce*» nova fase éas rclapflcs 
’níl«cra¡3. Apiavcitordo. crtn ecpírteEO ns oport inidadesahíitis pela 
Pri'atizasflo. oí cipimis ospnnhóis fixeram a frito no Brasil, sitúan- 








dv-30 cm priiueiro lugar no ano 20O<, tom invwuincntoi de 9,6 b¡- 
Ih5c.' d: dólílCJ. Os mais 1 mponn 1 V.es grupos Je rcecrr.-elicfeadjs 
penetraran! os scrvifosdcrciüabilidaüc elevada c ¡medí tía: Sc4 MeliÉ, 
na ñrca ¡«nolcira, Telefónica (comluao de 379.9 milhCcsde dólares, 
«perras ao priincíiu trimestre d; 2001). EnJesa c IbcrCTola ific 0|ic- 
ran na área de elcu icidade, SuitlairJei nai área bmeíria c Pita na 
área editorial. 

Con scu pixlcredimdo, Portugal srguiuos passos da Repinta, 
iiivcsiinJo tnais de 5 biUiOts de dólares no Bni.il, nos anos I99C. 
Apcwr Je vínculos afetívos, estimulados ¡ubreunb durante o¡ g.> 
vernos de itama: Franco e Mário Soares, a Comunidatío de Países 
de Lingua Portuguesa (CPLP) de pouca villa foi paro o refirió «la 
caraiegia bilateral. Alias, nem o govemo brasilciro itero scus ngenies 
econbniccs privados compensaran a penetrado ibérico no Brasil 
ccm iniciativas «le intcrmcioiuliracáo da cconcima brasilera e de 
penetrado no rrereado europeo. Enquanto Portugal c Eipanha os- 
t en lavan conipcrtanaito de Hitado ¡oglstco e prontovUm a raser- 
9 §o madura de sitas economías, permanecía o Brasil refugiado na 
subseivéncia do Estado norma!, inerte e regressivo. 

As refotmas neoliocraisquc se cspalhaam pela Á.rica nos anos 
1590 a¡TO):troaram o conlinonte da América Latina cm temes de 
iiuu dejciiipcnlto íttcrr.oc ¿e inserto dependente. Pouco provsito 
tiraran, r.cssc contexto, as eni|resas brasileras que se hav ian insu- 
lado na África subía.lric?, como z Peirobris: a Odebrecht. As et- 
pcrtaíOcs brasilciras cntríram em dedímo a partir de 1 980 c só rcco- 
bnram alentó no ato de 1999. As expectativas da Africa do Sul. 
apis o ftm do oparíheul. ben corro da K'igérm c de Angola, quanio 
á cooperado do Rnsi 1 paro o desenvolvinerto. Irmlraram-ie.* 

0 Arfpa doeteguin« juirrescm Co'(a Jw onvtourti Roto» Telxelra Cosía, ftt 
Vi. 2001: Horado Metí»Sárjeteos, n- 6S, 1*98; Mirarlo laidn. o* Sí. 997: 
Aterrandottaiauo Uctura.u- 52 , 190 . BnwAv«on.il‘W-fJ. 2001 . \Or nt fcrauilf 
la .vi.513 dn Urano trai/teVa ie t'o/Mco/nKinacimal- FictJo *vv Lories» <•« 
Snarcí. AnSise tcmAnfci da pariere B-ilvI-Aleronla nncí«ir*<rorisiiri-ttoits 
ctnr« o McrowI < a Uniñc taropé». « {2). p. 8?-1*7.200): luía A. P. Sou¡o 
Maicr. Drnsil-EflBdosUnlJoK daafos 0c uai rclacoromcnioaB¡méir»ca, <S (I). 
p 55-óS, 20)1; Uncida Zubdztide Baügafeipo, A; relaces -us-o-trosileins no 

l»a-Gvc:ra Pria. 43 < 2 ), p, 59 - 56 . 20 ( 0 : Artünit Calca Losa. Os vínica irai*J- 


UtsiOrla da política exterior do Brasil 


O BrtUfl e a formarán do.« blocas 

O MtrcoftJ ras ndaffat hternccicnás do Brasil 

Os aectdas Samty-Aifonjín dos anos 1980 correspondían a 
um ptojeio neoesiruiuralistu de integradlo. csratégjco do pomo ce 
vista económico c político. Já o Tratado de AaunpSo de 1991. que 
criou q Mcrcosul, imbuiu-se da filosofa política do Estado rormal que 
iropregnnu os govemos de Femando Collor de Mello e Carlos Saúl 
Menem. A integracio industrial c o desenvolvioentó ceJeram cm 
favor da desgrmgáo Ivicardo intcrcámbio c do icgionalisnoaberto. 
Desde cntáo, ¡ntcnii e sxierr.air.ente. ncahuma etlratégia foi concc- 
bidn para alérn do coisércio A avrtida em vigor dn Tiriía Externa 
Cemom. em 1995. se criou o seetndo mercado cornum á> mundo. 
Bprof indou as corUrndefies do precedo, agravndns peln Jcivuloi i- 
7ac9o do real ent 1999 e peli cris* Ae irsolvénet» Hh Arg.rnlins cm 
2001 . Ncsse ano. rccuiva*sc cm «un inipiantx?So c evtabelcciarn-sc 
mecasistnoj quo com|Tome'Í3m a pripria zona de livre eoméicio. 
Apesir dí»o, o Mcrcosul recolhtu » adcsSo, como membros as- 
soeíndoE, do Cbilc e d» Rclivis c o pedido da Vtonozuclo. Eneetoti 
tiegociaíOcs Ixlaterais tob a fórmula aucnv muís um coin pureares 
ex’aTos, como os Eslidos Unidos cm '091, e ooletivu, como cc 
ncordjs com a Unido Européia c o Comunidadc Andina Qucndo 
eompíctou dozanos, cm 2COI,uuockou n'olii?es>oconlrjdiiório»,que 
* poden rcsirnir cm mis exito: c scij fingilidadco. 

C«o loaultedCJ positivos do prwcsso de iuxcgra^Jo do Cene Sul 
fbrain concretos c dcpi ofijiido alcance hiatóiicy pma a vida doípovoj: 

1) Irnpressionantc empatia entre a iricligccidu brajildia c ¡ a¡- 
6 CO!inn cmbalou o nvjvimcnto desde o berfo e oproximou o 


i" 0 ct ‘-ocacoes uní versan: as ren^0t3 cure a franja c o uraui de IS4S a nesses 
'ip)p.2&-58,2030;Sc\ciloo Cabal. DKuuuocmictluvIl eCUne.cuopt- 
oa!«,loXX!. XJ (1), ^ "¡e *J. ICCO-.Pio Pcinu Pilho, AfrcoC..I . 
«3lom»daecomértio< I9I8-200C). 4 í ( I). p. 69-93 20)I:José Vlecrre* 
P| »eriel, Rda^Oei entre o Brasil t a Álrxa (uteaidea. 43 (I ) p. 5-23.200C. 
'•Wties ü'AJc&y, 0 piro eran d« re iw^es lorrcixiais Rii-til-Africa. Nthnri. 7 
¡r^p >*2,199S.cr.sona S»r«íi Fecequlto. A poinca «xteri» «bs(nadosUnidos: 
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sentimcnto nacional. bssa ditnensao liuraanisu *> processo, 
a dar invej* a franceses e alemies, exprrasou-je na inuhipti- 
ca;3o de encontros promovida por Uderanfasscsiala «• 
démieos. diplomitas. empresdrios, sindicalistas, artistas, au¬ 
toridades - de qtrc mullo» grande número de livros e a-t.gon 
acerca de aflnklades c dífcroic»s, gosto», virtudes e frique 

zas, porsobreo flCCinpanl.ainontoquc x f»z¡* <*> proccaio. 
Consida-ardo-sca promoiao doconliccin.cn», i demolido 
de prcccncrito* c tabú», c a odapt«ao da imagsm do octro, © 
balarlo foi pcsliivoan termos de <or.vivéi»;¡aqoí se acoitou 
ccmo inevttAvd. 

2) As novas condltfta psico»oc*u» ccnduziram nituralmcnlc 
a cii#v3o da oim de paz no Cone Sul, com infarto positivo 
sobre a AtfcéricadoSui. Apús haverom cultivado a rivalidad^ 
hblCdca Airante secútese atingido n canac¡ta;3o p’«-m para 
PTC)AltSO de urinas nucleares, Brasil c Argcnrin* abaiwW 
nn a coroda armamentista. jocaram o bon.b» iw l-soe im- 
plantaran, un sistema único no ñutido deconfiinca milita, 
porucwdc instnimentosjurídicoseoperncionab. A cláusula 
democrática contribuí» paraesse fmv como tnmbémpara di¬ 
suadir asadle® oo poder, :So freqilcn-.es na hidórí» regional. 

3) Occmércte intrtzonalclcvou-i« de 4, l bilhC« d- dólarcserc 
1090 pera 20,5 cm i 997,18,2 «nttOO. No periodo, as expor¬ 
tantes do blocc desceñir 50% o as imponafftes. ' &0%. 
O legicnaisno aber» provooou. portarlo, un desrio de co- 
inércio, extremamente oportuno para economías incapazes 
de devar-se á eompetbividade sittémkn global. O Paraguai 
convcrou se cm oitavo oíirprsdor do Brasil, h frente caGrá- 
Biclanhci. 

4) O Mcrcosal tomou sesujeitn de direito intemacioaaipftO Pro¬ 
tocolo de Ouro Prc-.o, do Idúd.jxriendo negociar sebre a are¬ 
na internacional. Duren-*- a XX Cúpula (A?sinC&>. 2001!. 
instituiu-íe um mwarisioo colativo de negoctacio. PorOUtro 
lado, o weabouro jurídico do bloco cxihe 50C pEgiüOS de do¬ 
cumentos normativo* relativos ál seguírdes Esferas: WtCCO- 
demes. integrabais, consulta e solupáo de controversia*, 
certificadlo de origen», enn-erdoe arliuna. rt^imeitOS, lw* 
cionamerfo externo, juslioa. educado o caltura. regúlame!** 
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5) Sendo c secundo ir.ercsdo ccmun do rundo c havendo qtei- 
mado etapas em sua consnijao. o Mercosul produziu cxier- 
nanente ama imagem positiva acima da própeia realidad? c 
fortaleceu sea poder de bargitaha coro bloco e o de seus 
n»: rubros ¡sólidamente. 

6) O processo alavar.cou a idéia * America do Sul. que soir.ou 
fama na proposta te criocSo de urna ¿osa de livre comercio, 
ns Cúpula ce Brasilia de 2000, ras ncgoctagCes entre 
Mercosu! c Comur.idadc Andina e, enfim, no controle, sob 
lidemnía brasilcirs. cb ritmo c da roturen do processo de 
criado d¡t ALCA. como se observouna Cúpula Hemisférica 
de Quebcc, «fc 2001, sobre o tema. 


O ccticisroo das avaluases, ao cabo de dez anos d= Mercowl, 
tvideticiavam as frnquezas do processo de integracso. tamben, em 
número de seis 


1) Disentís visees de mundo e políticas exteriores nao-conver¬ 
gentes minaram a negocafio coletiva e « relaja entre «xi 
membros- Conccp^Oes fle globalicavao benéfica ou 
asimétrica, de desenvolvimerto auiOiomo ou dcpcixienlc, 
aiitudet de subscnicrcii ou divergencia diintc dos Estados 
Unidos, e idíias sobre stguranfa globai colocaran) cm lnha 
de cnoque as diplomacias de Biasil c Aigcniinn. 

2) A recusa em sacrifica- a soberanía na» políticas públicas in- 
temas e externas tnpcdiu i coordenayao te políticos 
nacrocconOmlcas c a negocia^ colelivo cni focos como 
OMC. FM1, BM, UNCTAD e OCDE. 

3) havendo sacrificado o proposito de luUistccci c núcleo ecc- 
nbmiCO n2Clonal, c processo de ¡iiiegi^aoclcgc» ocomcrcia 
cvtencr como núcleo fonc. Os membros do grupo adetaram, 
ojniudo, medidas unilateraís, Jcíinoralizcndo o meconismo 
da tarifa exlti na comumqus haviom implintado. 

4) O Merco su] engendro* un processo de intígraíao nssimdtrico 
cuc nío criai mccanisiaos de superacao de dtsigunldtdes 
en tic os membros c, no interior ¿ates, entro zonas 
brgeni&nicas c ¡icrifcricas, como sjctdeu core o processo 
cuiuptu Fissuou, portento, d cxpcctativí de elevar o nivel 
social do corj unto 
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5) A incoinpaíitiliJaiIc dos pollinos tawbiais entre ob dois gran 
óss parecitos do bloco - a Argentino, com o paridad* «ice o 
|»í50 c o dala', co Biiuil.com bou cflmbio flexivd prevoeov 
desconfiares c inúmerce contenciosos ¿entercáis. 

(?. Ao elevar se da condifBo de Jora do livre ry»már<iopara i 
de uniío eduaneirasem i-isiltii^ñes comurntárias, o Merco» ul 
criou a ccn'.rad'.fSo de «ntóncia. Enfraquecai » negocipgiU 
intccnocional, foiU pelo» Estado», emanuve o procestn nc 
aociador interno exbcmareerte romploxo, visto «rnecos- 
asrio ccionar o ceda docirio qtatro prncessos decisórios 
autónomos.' 


A Integrando da América do Sul a a ALCA 

As relegóos entro o Brasil c seas riznkis responderam a apelos 
histórcoi contradtttoos: isclar.ierto.bo* vízMimca lidermpj. Imagcrs 
e pcrccpgóes dos dois lados conciciomram a estritégia regional. 
Tambera os afinidades e difereigis. A Argetttin», rival diiíHnukij. 
dispotouccen o Brasil ciniluéncia sobreUmguai.ParaguSie Rolivii. 
O Brtsil oontou históricamente com o Chile c, desde a Tratada de 
CooprragSo Amazónica de 1978, cora os paisrt amazónicos A COfl- 
fiongt mutua engendrada n»« rdagóer com n Argentina recuperoU 3 
ideia de Rio Bronco de liderar a Amdrira do Si l on sintorin com 
case vizinho rr.nior, se pos?ival 

Desda o inicio da década de 1990, o Brasil tragón unaCSiratófia 
regional que permanecen! invariávd- re Coreo do Merrcsulconi co:- 


Uvr<s: Rspopctl il99S>;Cc.voe Fapopott (I9W); íeccnik. (IOOO); Utritoe 
Cuimsrács :iW);Sanud P.Guna4M(2N0J; Benul-Wezi (2J0U.; Moscos A- 
G de Oavera, M8n caví tpMiiii/, SSo Pavlo: UTc. 2C01; Mrtmt leyese e 
ITXICS Uslcos. DosllU: S:«hjiIo Ferial XOO. Aogoi dea wffjric. autor*" on 
C« n lnóntaoioml'. Luir A P Catite Mtior r. fl >1.2005; A Gmauctó M. Bob¡<. 

03. SOCO; Frmmtfa Mwi. n»72. 19)9: Rotendo Traga. ti* 61, .991 Ve» ai 
Sisante art?* d tReristt Bnnllein dePoiric j Inerntctotafc ACldss Casta Vez 
Mercosul atesdez ovas ase dr cicscmeitooo (crcB «indenüitolc? W (l|, ?■ 4 »- 
34. 3001: Vera Tlnrstensen, A OMC -orgunic^j Mundial do Coutócio e 
* S u.1«0í. B 0hclnv^i»*ai«c O »cune I K^//tl>*• **-88.1998.R.ÚI 

t» crisisóeldeíwrollo / 1 di su insrrckn JnWrtacBnd, SV. Pavo 
knor.iit J/twM.» 200). 


vergencta político en tic Brasil c Argentina e organizado do CSpago 
«yl-ameJicano com tutonemia parante os Euado* Unidas. ^ 
fcttl l9?3,toni «ptra do Mcícoflu. da Colombia e da Venezuela, 
o presidente brasilera llamar Franco langou a iniciativa Je formado, 
em «fez ¿ato*. da Ár«t de Livrc Comíreio Sul-Ameritara (AlCSAL 
a i di la Je tinidadc da América do Sul em marcha, t n3o m.u* 
AméricaLaiia, vb»liiwr*eoMéici*o oriantodopamonmte I>sde 
eiv.ao. O Brasil contrapó. cssa piopoata óc chcgar ó ALCA pelo 
Mercosul á proooüü aUemativ* imu-nmcrictma de alfana-la dn«- 
de*o NAFTA (Ássccragao d; Livrc Comcieio da América do Nnr- 
•e' A constrj?ao Itcmisférica de blocco ji eontnvo, «liés. com as 
venene cortincnol (OEA) e latina (SELAV O Brasil foi o úm.co 
país aincricano a diicr nflo aos molde» con. que Gcorgc Bueh propds. 
cm 1991, ?. Iniciativa para as América:., reafirmada pem Cupul. das 
34 países americanos emMtaml.cm ^íd.nadcSanti.gcscm 1998, 
c 1 H de Qiebec, en 2001 . l>ewc modo, os ministros Jos 34 países 
me se reúnen aruul mente pan negociar o priesav de fcm»9lo da 
ALCA n3o chegara a coiclusóes convergentes paia provocar dcei- 
sSes concretas durante as cúpulas. 

A rntcan^o ca América do Sul foi algada ao nivel de condujo 
prévií, para a integ-a?lo hemi-fénca pela diplomacia bnsUcin. Os 
argumentes 3 favor óc»« estmegia erarn trt»; a wpaasfio dos mc- 
resses comerciáis c empiestriss brasileros sobre s reglao, a oji.sc- 
q'Jente elcvagío de sen deseirpcnho c coinpelitividade e a páp¬ 
elo de que a propoita norie-americatu destinava-se a alijar a 
ppemonia brasileira em benef cic oróprio. Em 2301, óstxou-scclíro 
qie ocomércio biliteial criAia-sc como outracondtfáo pira negociar 
a ALCA, extgindo-sca remogáo pré/ia do arsenal proteciomsta nor- 
tóímericanc. acima descrito. A diplomacia brasileña foi minio aliva 
rara evitar a defécelo da Argentina * do Chite, cujos ¿ovemos mut- 
ravsin-Bepam o NAFTA c esüvam propensos £ antecipar a »™P JS ¡- 
ngto 4a ALCA de 2005 ?aa 2003. Cardcso relancou a ídem da 
ALOSA S construir por acardos de coméete entre Mercosul e Lo- 
ntmidtde Andina, com adosín do Olile Convoccu ptr* Brasilia o; 
te presidentes crcalmou. em 2003. í primeirs Cúptliada Aménca CO 
Sul, com o objetivo de aprcftmdaT Oí vincules políticos e de acelerar 
* criado da zona de livre comércii) pela fusSc do Mercosul com 8 






Cumuládsele Andina c a ndoaoo plena ¿o Chile eo princiro. Por oca 
sido da mediado bem-succdidn do confito fronccri^o cnlrc Perú c 
Equador, Cardeoo nfirmou, cm 1998, que u Aniéricn do Sul resol ve 
seus problemas, inesmo os inilila.es, por á c seni int«tvcn?lo exter¬ 
na de uialqucr jiaurcza.Intluiu depois racontcu^lo da *980 miliar 
norte-amcrkam, cue se presumía muñía, pormeiodo Plañe ColÓm- 
fcia de combate ás drogas. 

O modelo de miegrapSo do Mcrcoiul como uniflo acuaacira im¬ 
perfeta favcrcccu, portólo, o Brasa, em lei mos de ganhos e percas. 
0 Brasil conservo 1 sua autonomía decisória c soite usar o blccocm 
ailtos quadi3nics NSo avan^ou quinto íesejava na construyo do 
Hoco sul-americaao emscu beneficio, porém reiaidoj o prejudicial 
Hoco hemisférico Contou. nc6 anos 199C, com a conmgSnci» qua- 
w-perfcita da visío regional e mundial por pane da diplomacia 
venezuelana, qac alias dcs.pre 7 . 0 u com evidente descaso. Entregues 
un? parámetro* de condrila do Estado norma!, os nitros ¿overnos da 
America do S 11 I esoiv*m inclirados peí* lAjiea á sn'wviíncin diante 
dos Estados Unidos c ó ilusSo de que a abertura ilimitada d* «na? 
cco-tonias, com dicnavSo dcstrutiva, tnr-lhes-ín a desojada inccr- 
i3ocompelítiva no mundo da globalieajia Enic otatAculo aoa dc:ig 
nios df Hieran?» brasileña no ordenamento regional fo paradoxal- 
mcr.Jc suspenso pela iscasa ilo Congresso nonc-americauo cm 
concccer amoníacoaoExccutivo poranegociar livremente 3 ALCA. 
Ademáis, o movimcnlo de utrcspeccao da economía notte-anerlca¬ 
ra, er>' razio de rocessáo prevista após os ¡tentado! terroristas de 
sctcmbrode20!)l. aliviou o temor de umi itnposicáo da ALCA sob 
pressa».' 

1 Linos Jcflo Clemente 3aecia Saveí,Srmn di upo sexto, 1984-1994, CfcA- 
1 994; Samuel Plrheto Cuinarks (org). ALC\ eMfco&l: U*cus ecpcrtuti<l*lc' 
pira o Brasil, HiaWla: FUNAG, ¡99?. Anigos JosKjvimi» autareim On» 
tniriTTClonat. Jcüo Cíenteme Sano, «r 31.199?; O. KulUticr c l>. Oi<i«= 

n-99. COOl; rtnunrb H«irk|i>'.Co(ilvw, i- KO.COO!; AaOiio!. P.Sindci, «*90 
2C0C; rtíivla Jo Caímos Mt(lo,n> $6,200!; AltoSo Pfciflw.iWO, I90Í; Felip* ríe 
la »«!w.nvC1. MOB; IjiIíA » Sonta Voinr.n'OI XOO Reinaldo Gg^VCS 
Brasil, iiite^ncio rreioral e ccopéicio lüenaooitil. Konrad Arfcnat» Sliñoi'6 
Ca/trws /itknmcr. ¡fi 2. c 57-80.2000. 
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A¡ r/l'K~>os do Rrasil com nutres Notos 

\o mesmo tempo em que nesociava a ALCA, o fjovirro brasi- 
Iciroutiliwva oMctcosiiI pira negociare! colciivts com a UE. Um 
Acoido-Quadro de Crviperacáo InKrinstitucloral toi firmado cm 1992 
c o uro Inter-Regional de Cooperado cm 1995. 0 princiro tinha 
c , r á;er perlagógico. de infinénaa política dos europeas sobre a 
¿ilegrado do Cañe Sul O segundo vissva a «tna de livre comercio, 
puro tonto, crio.t diversos mecanismo! de negociacies. coceadas 
cm IS esfera! de afilo. Entre 199? e 1997. o comércio entre O! blo- 
co» ckmcoí 266% e o» ir.ves ti mentó* diretes da UE no Mercosul 
700%, atingindo 7,9 billi5« de dMaras. nurmtB a Primeira Cópela 
Euro- Latino-Americana dejunho de 1999, a Cúpula MercosU-UtliÚO 
Europíia dccidiu abrí: os ncgccitfOes pata conrtrucao de urna 7cnn 
ik liviv comércio quotombem envolvesw fórmulas de utiiSopoHtica. 
TrCs rodadas de ncsotiafSo ocorrcram «6 2000, cora magnitud* iu- 
pc iur ás negociarse, que 10 lovívom a efeito para a imtalado da 
ALCA A ¿ona de livtc comercio cr.trc Mcrcosvl e UE aprweniava- 
X, pntintj, como alternan va vAvcl & roño hcrtiofdñía sob hegemonía 
dos Estados Unidos, e cuma qua!idadcdcconlo(np.ara din>e:«s5oda 
Clúaúania, da democracia c da con/iveucie polftio*. Cárdese 
condicionara su» criado, provista para 2005,4 cüminafao dos subsi¬ 
dios C do protcciaiismoagrícola,cni V.gor r» rolitica Agrícola Co 
mun. O alivo citratéfcico crguklcina Europa fortalecía a liderar?o do 
Braiil na Araérica úo Sul c sin distxis^ao Uc nao jnwifcor imerse 
sos essentiais ñas negociares ccm o* Ssiados Unxk», co.no cstava 
disposio ¡1 fa2e-lo scu socio prncpai. d Argentina. 

Da ledo da Africa, t diplctnicií coleiivs do Mercosul eoreluiu, 
«m 2000, um acordo com a Africa do Sui pa-a formadlo da ¿utw de 
hvre cotnírcio. A Zona de PazcCocpeafáo do Atiütuico Sal, ciiad¿ 
em 1 986 por resoluto da ONU, consiatou em stu leiccira leuniao. 
«m 1 994, que sua sean se diluía nos órgioj ragionaS, particulameni t 
ims negociares entro Macosul e Conuniüade para o Desenvolví- 
monto da Africa Austral, entre o Mercosul c o Comisco Económica 
dos Estados da África Ocidenialou, anda, entre o Brasil e a Lomu- 
aididc de Países de Lingua Portuguesa. Csra jltima, itsiiiuída «r. 
19% cono foro de corceriacSc polítea, coofera^o económica e 
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promc^So da l'ngiin portuguesa, foi tímida diante drs solh?deB q«¡c 
poccria alcanzar para n guerra civil na Angola, e nenhum pode- <j e 
prcss5o internacional ejercen diant- do tragédñ do Timor Lec«c 
Etn .998, criou-se cono mecanismo informal o Fórtirr de Coo- 
pm?3o América Latín» Asi* do Leste omu a riniiidad? de fomen¬ 
tar o diálogo poHiicc c a ooo¡>sr»9áo. Rcania 15 p3Í¡c3 da América 
Lnbnn, inclusive o Brasil, c 15 outros da Asia do Leste cdaOccania 
inciuirdo Chim, Japüo c Australia. A prinxira reuniñe de cluncclcrcs 
occrrco cm 2001.0 Coricom (Cambian Cotnmunity), bisco de 15 
pnisc3cfstivodo cm 1973 nio atroiii o atendió biUtcnd do Brasil ou 
loletivB do Mcrccoul." 


s Ll»ru: Sarai v» (?IK11). Ampi cm Carta btennetomi: Frxwnrlo Kmorhiti. n*92 
2000; idürunJo Fuji*, n*9¡. 2001 Artigo di Pey/sn Rr.iiikij-c d* Poiitid bítr- 
nacivJOf: Détoiai Birrci Lea! Faros, 0 Brasil eoCa icsti. 4i (I), ?. 43-6S. 2000 
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